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da Estrada de Ferro Sorocabana, o projecto apresen-
tado pela mencionada estrada e o orçamento organizado pela
Inspeetoria Federal das Estiadas, na imphrtancia de téle
1:8638934 (um conto oitocentos e Sessenta e tra,s mil.nove-
centos e trinta e quatro reis), os quaes com este baixam, ru-
bricados pelo director geral de Expediente da Secretaria do
Estado da Viação e Obras Publicas. -

Art. 2.° A importancia que, até ao maximo do 'orçamento
ora • approvaclo, for realmente despendida e apurada em .re-
guiar tornada de contas, será levada- á conta de capital do
ramal de Tibagy.

Rio de Janeiro, 16 de • junho ue Lu, 119° da Inclepen.-0
dencia e 32" da Republica.

Eprrmao PEsSU'X'a
J. , Pires dp-Rio4

,111 MOEM,

DECRETO N. 14.215 — na 16 DE #(!NII0 DE 19.2.0,

Approva o projecto e respectivo orçamento, na importancia
de 12:8868839 (d)ze contos oitocentos e trinta e seis mil
Oitocentos e trinta e nove réis), de uma casa a ser cens-
Unida na eátação de Indiana, situada no ramal de Tibaf-

' gy, da Estrada, de Ferro Sorocabana, para moradia do seus
empregados.,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos de Brasil,
abondando ma que requereu a Estrada de Ferro Sorocabana e
ás informaçõe.s prestadas pela Inspeetoria Federal das Es-
tradas, decreta:

. Art. 1.° Ficam approvaldos o projecto e respectivo or-
çamento, na importancia de 12:8368839 (doze contos oitocen-
tos- e trinta e -sais mil oitocentos e trinta e nove réis),
(umes com este baixam, rubricados pelo direotor geral da
Expedinente da Secretaria de Estado da Viação e Obras Pu-
blieas, de uma casa a ser constru ida na estação de Indiana,
situada no ramal de . Tibagy, da Estrada de Ferro Sorocabana,
para moradia de seus empregados._ 	 • ,--

Art. 2.° Sena levada á conta de capital do referido ramal;
a quantia que, até ao maximo da orçamento ora approvado,
Tdr. despendida com a . alludida construcção é devidarnente
apurada em regular tomada de contas, depois- de conoluidas
todas as obras.

. Art. 3.° rica marcado o prazo de 3 (tres) mezes, Canta-
do da data deste decreto, para a conclusão das obras .de qut)
se trata.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 4920, 99° da tadepq..,
delicia e 32° da Republica..

DECRETO N. 14.211	 na 16 DE JUNII0 DE 1920

'Approva o projecto e respectivo orçamento na importancia
• ' de 1:8038931 (uni conto oitocentos e sessenta e ires mil

novecentos o trinta e quatro réis), relativos á ampliação
, do desvio morto, situado na estação Bernardino de -Cam-

pos, ramal de Tibagy, da Estrada de Ferro Sorocabana.,-

EPITA.C.'10 PESSÈ4
J. Pires do Rios

DECRETO N. 14.229	 na 23 DE JUNHO ria 1920

. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendando ao que requereu a Estrada de Ferro Sorocabana .e'
ao que informou e propoz a Inspecteria Federal das Estra-
das, decreta: -

Art. 1.° Ficam approve0os, para ampliação do .desvi.o
Aberto, eituaXio na estação BernardinO de Campos; de ramal da

Apprcva o regulamento para a Escola-de- Veterinada "dá
Exercito	

.	 , _

Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
Usando da autorização que the confere o art. 48, n. 1, da
Constituição, resolve approvar o regulamento pára a Escola
de Veterinaria do Exercito, citi6 com e2	 aii, a2Siglla(i3
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2.e10 Dr., João Pandiá - Calogeras, ministro de Estado da
Guerra.

Rio ,de Janeiro. 93 de junho de: 102.d, :09° da rndependen.
eia e m° da itepublica. 	

....
.	 T'PITACI(), P235VA., •

Joao Nt71(.1N Caloyeras,
•

Regulamenta a que ,se rerere o decreto, n. 14.229, desta data,
•_ Rara a Ilse,ola de Veterinaria do Exercito,

CAPI't9;LO .1

Conselho, , formado- por todos os prbfessores brasileirae.'
Conselho será presidido pelo commandante e funccionará toe
das as vezes que houver necessidade de julgar faltas,. com.,
mettidas- pelos alumaos contra a disciplina ou bom .funceio•
nainento da Escola. Do que occorrer, em xada -.sessão, • aerãCI.1
sciantificados - o director da Escola e o de saude, esta.
interme. r.lio do inspector do Serviço de Veterinarlax .

'll.aPITULO III

• 1» PLANO •02 C.N SINO

D. E9C9I4 -op. V2T/SIIINAin

."	 • Er›)1a.-, 411 Vele inala do Eereito, creada
pelo de,1.-e, , )	 9:?:t2. do 6 do .;ani iru do 11.110, e inhtallada em
virLud	 as 11t	 publicadas	 ni-Metim o Exereltoz...
n. 305, de 1 de outubro do ;913, tem por fim preparar vete,-
rinarios militares ou não, , voia-os •eonileein-tntos . indispensa-
1-eis ao tratamento e. COU-ie .rVinz.10- dos animaes de tropa,,

articular, e ao , tratamento e, conser.vação dos,:aninine,s • - em.-
gerai.-

Art. 	 O --,ensino ministrado , na .esco!a-será. eminente-
mente pratico o. visarár,facultar aos alumnos o :conhecimento .
de tudo que se refira (is doenças communs -a-lodos ,os
emes, em geral,' e ao eavallg d.guoIo:a..eio pavticular, e, mais,
de quanta. *se relaCiOne cem a .tyj.'ne :veterniaria_e, com .a:
arta do. ferrador,. bem . como-coma iwpecção ,das carnes e coa- .
servas. , Com . ta) intuito e afim de que o aprendi¡jdo seja -O
mais pratio posriivel, existirão annexo3 á escola um hospi-

mria.-polyclinica e , uni curso -do :forindor.
3." A duração do curso, da ,.seola . sgrá de tres annos;-..

dos quaes, ,- o„Tiriniiro, -:reservado; eNpMaimente; ao ensina
'das bases essoneiaes: physira. eitimica, historia natural
(mormente zoologia).- anatomia, hi,tolog,ia si exterior do

os dous ultimos á pathologia e á clinica.-

1i.° A :escola ter4,.um director, (-pie será o veteritiario
mais graduado . d ,IStis.são ,Frapeeza,_ e . uni,.conimandante —
major ou. oapirao, medico do F.Nereito . — . ao _~...caherá: a
administração e a disciplina da .escola:

Art. 5.° O director superintenderá os serviços--tãebnicsosi
inerentes ,á escola, —.eljniea, hospital, cursodo, ferrador,
curso de • veterinaria, e será responsavel,- neste particular,
perante o director -de Saude da Guerra .e. quanto á marcha :-
da instrucção,, perante- o chefe 'da Missão Franaeza.

Art. (1.° O commandante„ além das lunações administra.:.
tivas e diecipiinaree, ; .tara a .regencia da uma :tla, cadeiras da
escola.	 ,	 •

Art. 7." -A-.parte econornica e a .contabilidade, compro-
bendiclos o, pagamento das diarias -dos animes em .tratamento:
—_ quer. pertençam:A() E.xereito,. quer sejaio ;de propriedade
particular	 r • compra das, : forragens,,, assim,-como a .aegui-,
sição e .conservação - dg todo o materIal. da.;:escola,,---ficarao
cargo de uru intendente do , Exercito - surdido .ao coni
.nanclante.da esco l.wt	 •	 •

Art. 8.° Todo ,o movimento de despezas reger-se-ha pelo
regulamenta ,das .3PrVicOiq .admjn;strativos ,vigente.

• Art. 9.,° A clinica figaráa .cargo da . veterinario 1ranc.01.
1.%/issão, adjunto ao veterinario director daescola..
Art. 1Q, Do. haspital„ encarregar-se-ha Una veterinario

brasileiro subordinado ao director . da . escola, 'que -fará, nessa
Danação: o estagio de seis inezes, nó - minimo, ou •de - um armo,
no maximo. O. encarregado do hospital terá mais o dever de --
fazer applicar; cra.,tratamentos., ,prescriptos, e , o • da Notar, pela
conservação, hygiene. e alimentação Ide todos 03, , agilnaas„ mda
tratamento. 

Art. 11 .: O --curso -de ferrador funceionará sob g direcçãO
do mestra-ferrador, da Missão Faneeza. subordinado ao dire-
ctor da escola, em tudo o que se referir ao ensino, e ao com-
mandante, no que disser-respeita á administração e á disci•
plina .

Art.. 12, , Na„Escola servido, tambein deus ,antaig-Wnses
daetylographas, um -dezenhista, um photographo,- um -porteiro.
e . tres serventes. Quatro a CilleQ_.praças de , cay_alaria —
mero-que .poderá: conforme. as, necessidades,- ser- augmentado

serão postas á disposição --U-Eseola, para auxiliar o tra-
tamento dos animam, ,a ,,egnaervação,...do ,materia), _o preparo
da :Oollecções,. até.-' 	 •

Art.. -13: A . Escol-terá
0.4=4§AllY,91.k, 	 -.§1.40.09	 ::dir!=e.bli”. NRX9caS4: cale"

Art.: 14., O ensino da Escola. será 'dividido 	 tres ane
nos-- e as meterias professadas , distribuídas do seguinte modo::

Pidmt?-iro elmo — Anatomia comparada ,dos animes do-,
inestieos, physiea, ehimina, . histeria'- natural.. (especiajnentel--
zoologia), histologia normal, exterior do cavallo, hippologia
o physiologia.	 .

Segundo 'inflo — Anatomia comparada (continuação O -
fim), anatomia' patho/ogica,:.therapcutica, toxicologia, phar- •
oncologia, analyses, pathologia medica e clinica respectiva,,,
pathologia •cirurgica e clinica respectiva,. - bygione, zoote' »
chnia. forragens e arte de ferrador.

Terceiro anno Pathologia medica .0 respectiva...clinica'
(continuação-. e fim), patliologia cirurgica e respectiva. cli-
nica (continuação e fim); microbiologia, doenças contagiosa9,
inspecção das carnes e' conservas, serviço veteriria.rio cru
tempo de paz e de guerra, e legislação militar (esincialmento
sobre sande. e veterinaria) .

CAPITULO I-Ve

- n03. T 3ALII ,OS .PItATIUOS

•Art. 15: Além lo -ensino theorido .das matarias- enume-
radas, far-se-hão do, modo scguinto, os trabalhos praticoa
de cada cadeira: •

No primeiro mino, a anatomia será ensinada. : directa",
mente, por meio da dissecções sobro cadaveres; a histologia,
por meio de trabalhos praticos nos laboratorios, com estudos ,
especiaes sobre a *formação dos tecidos e exames de Ore
tes pelo microsoonio; a historia natural (espeCialmentai
zoologia), por. meio de estudos e pesquizas ao microscopio,
para a determinação dos differentes parasitas; as lições so .
bre exterior do cavallo e hippologia, por meio do exereicioá
pratieos ia vivo; a physica e a chimica, por meio do traba•
lhos peaticos nos laboratorios respectivos..

Nó segundo anno, os trabalhos pratico3 acompanharão e
completarão o atino de pathologia e -constituirão as lições dg
clinica sobre 03 animaos trazidos á consulta ou em trata-
mento no hospital; os trabalhos praticos* dé therapeutica o
pharmaeologia familiarizarão os alumaos com a preparação
dos diversos productos ebimicos e com as analYses -elemen-
tares, mas sufficientes para permitir pesquisas de -urina, etc.;
as aulas praticas sobre forragens consistirão na classificação',
e apreciação de differentes especies forrageiras; a arte deo.
ferrador terá igualmente ensina pratico nas instalaçÕes do,
curso do ferrador e nas -revistas passadas todas ás semanas
sobre um affectivo determinado , *de animaes.

No terceiro animo, a microbiologia .e as liçõe3 sobre • as
doenças conta giossas serão acompanhadas, no -laboratorio, 'por
exercidos ao microscopio -e por peSquizas e culturas de Ini-
erobios; a inspecção de carnes será praticamente ensinada
'por . meio de visitas a- matadouros e frigorifieos, onde os.
cipfflos aprenderão a julgar .[Io valor dos animaes- destinados
á aljinentação,.,e‘stejam estes. de pé ou abatidos, DQ113,,COMQ
das differentas qual4 s de carne.

CAPITULO 1/

DAS AULAS

Art. 10. O numero de lidões para cada cadeira depon-a
dará da importancias _das _matarias a ensinar.

Art.17. O programma detalhado do ensino será,orgad
nizado pólo professor, de cada cadeira e approvado pelo ,,d1-
rector da Escola.

Art. 18: AS horas .,do curso e dos trabalhos praticos se-
rão fixados pelo director- da Escola, de acareio com . todoa
o professores.

Art. 19. A freguancia dos alumnos -ás-aulas será obrie
g atoria. O alumno que faltar ás' lições do uma cadeira maia,+
de -tres vezes, sem motivo aceeitavel, , a juizo do respectivo ri
professor, ficará sujeito a uma advertencia por . parte ;dell
commandante e, no caso do reincidencia,ia- uma : pema
• ala poderá .ir ,át4- , exclusão o que será tina/ata:. p C-1*
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Ministro. de Guerra, por Eclicitacão do Conselho de Disci-
zlina da 'Escola.

Art. .2.0. O periodo lectivo será do nove meies . por anuo,
ell4i0 O 9" mez destinado aos e-xan,tz,s finues„ No rim ds iy;j-

çtneiros triloetros, os aluamos soaão examinados. individual-
mente, em cada cadeira Ho respectivo pcoregser. As 11014t5
obtidas em taes. provas trimostraes constituirão a' média an-
amai dos aluamos. a qual será, tomada em cOnsideração por'
ocoasião dos oxames filmes. O diceclor terá o direito de ar-
gui-r, ao ReL20 e ..em qualquer opporl.uuidade alurnous, SO-
!ire toda nialeria que lbes tenha sitia ensinada, para Ifies
avaliar o a proveitaménto	 •

cA.P.rPur,o

DOS( IÇ.I f s ru\-::Es

Art. 21. Os exames finaes consistirão do seguinte:
No 29rinu!iro travo, uma prova escripta de anatomia. phy-.

81ologia, physica e chimi(a. historia natural Tope.
nialmente zoologia); uma prova orai sabre cada uma das
1inaterias professadas; uma prova Pratica de anatomia — cons-
tante da dissecção dirimia peça anatomica, de historia na-
tural (especialmenta zoologla:, versante sobre a determi-
nação ao microseopio de parasitas, de histologia — compre-.
liontienclo a apreciação dos d i fferenLes córtes, c de hippologia
t— sobre a resenha e a avaliacão de um °avalio.

No 8COMWO cano. uma prova eseripla sobre pathologia
•medica, pathologia eirurgina, anatomia comparada anatomia
pathologica, therapeutica, hygiene e zootechnia e forragens;
uma prova oral sobre as materias do anno e urna prova pra-
tica sobro Nathologia medica e clinica rcÈpecliva — constando
do exame cie um animal doente e'diagnostico e tratamento da
doença.. sobre pathologia cirurgica — nos moldes da da patho-
logia medica e com -operação do . animal, de therapentica e
toxico/tsia e pliarmacologia e anal ysos	 cornPrchendo uma,
nnalyse, a Ser feita, e de arte de ferrador 	 collocação de uma
*Xerradura em animaes Perfeitbs e anomalos.

No terceiro elmo, uma: prova eseripta sobre pathologia
medica e respectiva clinica, do pathologia cirurgica e vespa-
¡Uiva clinica, do microbiologia e doençar. contagiosas; - urna
prova. oral sobre cada .materia do 3° anuo o uma prova pratica
de diflica — com diagnostica, tratamento e operação, de doen-
ças contagiosas — com • pesquiza.s ao mieroscopio.o"differen-
ciação de doenças, e de inspeeção , de carnes e conservas —
consistindo em um laudo sobre a CSPeeie dada a exame.

Art. 22. Para differentes provas, eseripta.s, oracs, ou
tiraticas,_ serão sorteados pontos. As provas praticas de eli-
pica sento effectuadas sobre casos occurrentes. -

Ali, 23. Para as provas escriptas serão conslituidas
bancas de tres membros --.- o professor da cadeira a examinar
o os dous 3,-cterinarios francozes .da Missão. Quando a cadeira
o. examinar for professada por . um dos' veterinarios francezes,
ti banca será completada por um professor • brasileiro, desi-.
gaado pelo director. 	 _ .

Ort. 24. Para as provas oraes o praticas, as bancas serão
compostas dos dous veterinarios francezes e de dons pro-
fessores brasileiros, sob a presidencia do Inspector dos Ser-
'viços de Weterinaria, em um total. de cinca -membros. De to-
elas as bancas examinadoras das provas oraeá o praticas fará
Sempre parte o professor da cadeira a examinar; os membros
-restantes serão nomeados pelo director,

Art. 25. Cada um dos examinadores julgará a prova
cscripta, oral e pratica dos aturnnos c, somrnando as notas que
conferiu naquellas provas e -dividindo 'o resultado por três,
terá dado a sua nota de exame final; para a prova escripta„a
Comina das notas dos tres éxadhinaclo'res, dividida por tres,
etràa nota-de approvação; nas provas praticas e ornes, o quo-
ciente será cinco; A nota de exame finai, ajuntada á media
amam' do alumno. dividida tasta •somniu, por deus, exprimirá
41 habilitação do alumno na mate-ria examinada.

Art. 26. As notas de julgamento serão expressas em
trãos, de O a 10; todo o alurtmo- que obtiiver nota inferior
a tres, em uma maioria qualquer, no conjuncto das provas
escriptas, oral e pratica, será inhabilltado. Si a . inhabilitação
-ao dor apenas -em uma cadeira, o alumno poderá prestar no-
'ias provas desta cadeira,' no começo do anna lectivo seguinte;
'Si a inhabilitação occorrer em mais de uma cadeira, o inha-
bilitado terá que repetir o anno, .não lho sendo permittid0
prestar. exames em 2• época. O alumno inhabilitado só po-
derá repetir o anuo uma voz; inhabilitach, gas mesmas t_gít•
&crias, unpollarg p_zejpeão da escola,

CAPITULO VII -

DO OFil.rIVCADO

Art. 27. No fim do curso, os aluamos, que forem appro-.
vades, receberão o certificado de xoterinario, e -serão classi-
ficados na ordem do merito intelleatualmopelas notas obtidas.
Os dous primeiros clai:sificado3. serão 0.proveitro1o. oq oro-
'Arção da vagas, no quadro de veterinarios do .Exercito, in-•
dependentemente dc'eoneurso, -dentro de um anno, aesue que
obtenham a nota final 1 . 0. Os demais aluamos, que, termimulo
o curso, se inscreverem em concurso para o quadro . de vete.
rifados do Exercdo, terão preferencia para a nomeação, em
igualdade de Condiçoes, .sebre os diplomados por outras es-
colas„

. CAPITULO VITi

• DISTRIOUn107i0 DiS CADEIRAS'

• • Art. 28. O . curso da Escola constará de 10 cadeiras,..assim
'distribuidas:

Cadeira n. f 	 Pathologia .medica e respectiva clinica,
arte de ferrador.

Cadeira n. 2	 Palhologia . cirurgiea e respectiva clinica.
. Inspecção de carnes e conservas. Serviço reterinario em tempo
de paz e de -guerra.	 •

• Cadeira n. 3	 MicroLiologia. Doenças contagiosas.
-•	 cadeira n.. 4	 Anatomia comparada dos animaes domes-
ticos.

Cadeira a.- 5	 Anatomia pathologica. Teratologia.-
tologia normal.
• Codeipa n. G	 Physiologia com

•

 parada dos animaes
rnestioos..

Cadeira n. 7 — Historia. natural(especialmente
ilyg. ione e zootechnia Forragens.	 _

3Caciet ea n. 8 — Physica e chimica. Therapeutica.
laca() sanitaria militar..

Cadeira n.	 Exterior do -c,avallo. Itoppologia.
Cadeira 7). • 40 — Toxicologia, Pharmacologia.. Arte dei

emular. ,Analyses k •

CAPITULO IX

vos PROFESSORES

Art..29. Os professores selam nomeados pelo ministro da,
Guerra, por proposta - do director gera/ 'de Saudo o indicação
do inspector do Serviço. de Vetorinaria. Soro disPensados de
qualquer outro. serviço e adstrictos exclusivamente á escola.,

.Att. O. Das cadeiras n. 1 e. e_ 2, incumbir-se-hão, re-
spectivamente, o veterinario mais graduado da Missão Fran-
cesa o o seu adjuncto; da cadeira n. 10, uni pharmaceutico

Art. 31. A cada cadeira o .por simples decisão do dire-
ctor, da escola, ficará adstricto um dos alumnos do curso;
com funcções de mondo'', o. qual terá a seu cargo ajudar o
professor na preparação dos. cursos, trabalhos praticos e col-
lecçõeá.

Art. 32. Quando oceorrer urna vaga de professor, o in-
spector do Serviço de Veterinaria indicará ao director geral
do Saude um substituto, ornejai do Corpo de Salde do Exer-
cito, que, , por esta' ultima autoridade, -será proposto ao mi-.
nistro da Guerra._

•- OAPITULO

DA WATIUCULA NA ESCOLA

Art. 33. O ensino da escola é destinado ás praças de
pret e - aos civis que se quizere,m dedicar á profissão de Ve-
terinario. O numero de alumnos a matricular será anntu.l-
mente ..limitado, de accôrdo com as conveniencias do serviço
ela escola.

Art. 34. Para matricular-se na escola, deverão os can-
didatos preencher as condiOes seguintes:

a) permissão do ministro da Guerra, para inscrever-se
110 exame de admissão;•

b) certidão do idade, Provando ter mais de 17 annos e
meuá de 25;

c) aptidão provada em inspecção por junta militar de
saude;

d attestado de vaceinacão, datado de menos de nal anno;
n 	 • e para os de 2i annos ou mais, caderneta de reservista

'do Exercito ou documento equivalente Ou, cLetidrt.P.	 elãta2-
.f:tgto para p sorteio militar;

•
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fl certificado de boa conducta, o qual consistirá para os
:mis, na carteira de identidade, e, para os militares, em at-
testado dos commandantes a que estejam subordinados:

o) vertidão de approyação no exame vestibular, passada
Dela secretaria da escola

CAPITULO XI

EXAmE: VESTIBULAR OU DE 'ADMISSÃO

Art. 35. Para a inscripção ao exame vestibular, exigir-
se-hão os documentos necessarios para a matricula, latiras
a-f do art. 34, os quaes instruirão o requerimento de ina
seripaão.

Art. 36. O exame de admissão constará i das seau,intea
provas:

1 prova escripta (composição) de portuguez;
1 prova escripta (fres questões) de mann-radica:
1 prova escripta (traducção e versão) de francez;

_ 1 prava escripta cie histeria e geographia do Brasil, sa-
bre pontos sortamios;

1 prova escri-pta de physica, chimica é historia natural,
sobre pontos sorteados; provas oraas, de 10 minutos, para
cada mataria das ¡numeradas supra.

Art. 37. Serão isentos de exame vestibular os diplomados
por qualquer escota superiar do paiz ou do estrangeiro, ra-
eanheaida como idonea, e os candidatos que. exhibirem attes-

- tado aios exarnas. preparatarios, feitos perante os estabeleci-
mentos sacundarios officiaes ou equiparados.

Ari.. aa.. di reator da escola organizará as bancas exa-
minadoras da adinksão. JJ progranuna dos exames, vestibu-
lares, araanizada palia director da escola de aaeardo com os
demais prafasores, será submettido á aPprovação do.direeten
eeral da amais!.

CAPITULO XII

DISPosIçriEs GBRAES .

o eers-ico do hospital e o das- ei!nien3
luni ou, Inu-rruKzio, todo o anuo, durante as férias
de aios mama., os abonnoe appeovaeloa no 1° e no 20 annos se-
' ao diudiaos a la duas turmas, ás quilos caberá successiva-

mente, o encargo de assegurar a continuação daquelles. ser-
viços.

Art. 40. Qualquer 'modificação no programma de ensino
será submettida ao ministro da Guerra, por intermedio do
director geral de Saudeae com sciencia do chefe da Missão
Militar Franceza.

Art. 41. Entre as matarias do curso da escola serão logo
que as eircumstancias o permittana inc/uidas a equitação, a
leitura de cartas e a instrucção militar indispensavol a um
veterinario do Exercito. O ensino de taes meterias será re-
guiado por .urn programma ulteriormente elaborado..

Art. 42. Os aetuaes veterinarios do Exercito serão obri-
gados, successivamente, a um estagio na escola, durante um
anno, no máximo, em condições a ser posteriormente deter-
minadas afim de se aperfeiçoar na profissão.à
• Rio de Janeiro, 23 de junho de 1920. -a, J0c70: Pang,d

catog eras.

DECRETO N. 14.239 --: nu 25 DE JUNHO DE 1020

:AProva a planta das linhas e odificios da Estrada de Ferrei
S. Luiz a Caxias, a serem coastrtiidos na explanada do
eiles da Sagração, em S. Luiz da Maranhão, o, autoriza
a. deaapropriação dos immovois eituados nas áreas inalke
°afias na referida planta.

O Preside*, da Republica dos Estados Unidos do Baasi?•#
attendendo ao que propoz. a Inspeetoria Federal das Estraa
das, daere•ta:

Art. 1." Fica aprovada a planta que com ezta ba1a, ru-
bricada pelo director' geral ao Expediente da Seereta aia. do
Estado da Viairo e Obras Publicas, das linhas e edificais da.
Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias, a se orn construidos na
explanada do das da Sagração, em S. Luiz do Maranhão-.

Art. 2.° Fica autori-ada .a desapropriação por utiliclado
publica, nos termos da legislação em vigor, dos immoveis si-
tuados nas áreas indieada.s . na planta de que trata ia art. 11
deste decreto.

Rio. de Janeiro, 25, de jimbo de 1-920, 09° da inrY,Den..
dorida e 32 da Republica.

EMACIO PasSeal.
J. Pires cio fio.

Ministerio da Viação e

' Obras Publicas
(.) Presicalue da Republica dos Estados Uni-

dos do Brasil •
Fiesolve coceedar a Arnaldo José. Alves Fer-

reira a aaasam-aa oria que pediu no cargo de
agenIA de	 cia .-45n da 2 divis1.0 da 'Estrala,
de Ferro Central do Dcasd, do a.ccardo cora a
art. 121 lettra a da lei n. 2.921, de 5 de
jauelro de 1915, como asai:a:laca o art. les
do reaulamewo aparovado peio decreto na-
moro -.13.910. do 25 de .lezembro de 1,9a9.

Rio de Janeiro, .2 e.junho do 1920, P9* da
tndependencia o 32° da Repuplica.

Emaço Passo.),
J. Pires do Ílio.

'I... M.M.

Daleidente da Ropublica dos Estalos Uni-
aos ao Inead

Reaolva. da eaafarundrale cora o disposto no
art. 2", Içara j, da lei n. 4.0(31, de 16 de
janeiro do corrento RIMO, conceder a Genesi°
de Lima Camara, iiipactor de 4 classe da
Hepartiçao Gera/ dos Telegraplaos, 11 MOZOS e
10 dias de licença, em prorogaçlto, a contar
de 4 do maio lindo, sendo seis- mezes com a
matado do. ordenado a o restante com um
quarto do mesmo, para tratamento de saude,
do aecardo atm o açt, 11, lattras e e d,
referida lei.

Rlo de Janeiro, alado-junho de 1920, 00° da
.Indepanciencia e 3"a° da Republica.

Eatracto Pcssó.aa
J. Pires do •

'gr -

*Ministerio da Justiça

Negocios Interiores
Por clocr&,o de 23 de corrente mez, foi no-

meada, de, wataalo.eain o art. •18, do decreto
n. t 530, do • 8 de março de 1915, o bacha-
rel iirae do 'zonza Arruda, para o lagar do
professor substituto da 2° Ração da Faculdade
do Direito do S. Paulo.-

Ministerio das Relações

Exteriores
Por .lacreto. de 23 do junho andaina Cot

aposentado por invalidez o ministro Residente
José do Oliveira Murinelli,

	-~~n~F

Ministerio dia. Marinha

porado á leigisiação. em vigor em.. vIrtudo da
disposto no art. 132 da lei n. 3.089, de 8 de
janeiro de 1916.

— Por decreto de 26 do cm-rente:
-Foram graduados, de conformidade com a

lei ri. 1. 15,215 de 11 de agosto de 1904 e de-
ereto n. 13.882, de 19 de novembro de 1919,
tio quadro F do Corpo da Armada, no posto
de contraatlinieatita, os ca- :taes de mar o
guerra Alberto Fontoura Freire de Andra le.
Augusto Theotonio Pereira a Gentil Augusto

• Paiva Meira.
Foi graduado. de conformidade com a lei

n. 1.211 , , de 11 de agosto de 1001, no Corpo
da Armada, no posto do ° contra-almi.ianto,
o capitai) ao mar e guerra José Martins, visto
haver attingido o n. 1 da respectiva, escala
sem nota que desabone sua, condueta civil, ou
militar.

SECRETARIAS DE ESTADO
,	 •

Ministerio da Justiça e
Nekoolos Interiores

Directoria da Justam
Ralsediento de .2.5 de junho clo 020

Declarou-se ao desembargador chefe de
Polic.a que ao encaaregado interino da seco
do Gabinete de Identificação e Estatistica
José., Maria Augusto Pinho cabe, alóna dos
vencimentos da anaanuensa, a importando
correspondente á (liderança entro as venci-
mentos dos doua cargos. corre ido a denega,
por-cenaa• cla gratillaaaaa do licenciada. Ao

Por decroto do 25 do corrente, foi rafor- -
rno,do, de conformidade atm) o aivará de 16 de
dezembro de 1190, lei n. 2.290, de 13 de de-
zerabro.de 1910,e art. 41, §2 0, da lei n. 4.018,
do 9 do janeiro ultimo, o conara-aliniranto .
graduada. do quadro extraordinarica . Pedro•
Cavalcanti de. Albuquerque, no postcee COM o
solda de—mo-a/mirante, percebenda mais
14 quotas na razao de 2,% sobre o mesmo
soldo annual, visto contar 39 annoa, quatro-
inezes a lias do serviao; respeitadas- porém,
as restrieçaos- estabelecidas pela art. •107 da

 l9L d	 de janeiro do 1915, incor-•
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tladitaincnto ao expediente do dia 21 de junho
de 1920

Requerimento despachado
Bacharel Antonio de Sampaio 'Dona,

•dato ineTipto no concurso para preenehi-
mento do I o,ar de professor
'seeçeo da Faculdade de Direito de S. Paulo,
rsco 'rendo do acto da congregação da mesma

- faculdade, pelo qual foi classificado em pri-
meiro legar o 'candidato basharél Braz de

- Souza Arruda, por seis votos 'contra tres
•dados ao recorrente.

No exercido do direito •que lhe confere o
art. 48 do decreto n. 11.530. de 18 de março
de 1915, o bacharol Antonio de Sampaio Doida,
candidato approvado em concurso- para o oro-

' vimento do cargo de • professor substituto da
secção da Faculdade de Direito de'S.

recorre do acto da respectiva uongrogação,
q lo classificou em primeiro togar o bacharel
buo de Souza Arruda, afim do ser annullado
e) referido concurso.

Aliena o requerente
a) que o baeharel Braz -de Souza Arruda

não dissertou sobre uma das theses adoptadas
pela congregação, visto que ha differença
cetro a expressão «submarinos na guerra»,
constante da these formidada, e a expressão
esubmarinos de guerra», eser:pta -pelo can-

a	 didato -indicado á nomeação , em sua dissers
staeão de direito internacional;

Lá) que foi arbitrario o prazo marcado pela
congregação para o inicio das provas publicas
.do concurso ; 	 c •

c) que as .prelecções de direito internacio-
nal publico divergirem dos pontos sorteados

, no prooranima vigento;
d) que foi infringia° o art. 43 do decreto

n. 11.533; o mais que o director da -faculdade
.doixou de observar aviso deste ministerio do
;3 de dezembro de 1919, no qual se determi-
mon que, vales de publicado o cUtal c .nn o
„eras° de 1'20 chis, fosse marcado nua prazo
Gent d ias afim ; no soiresontarem 0,3 autores
de obras notareis que pretendessem dispensa

•do.concurso.	 •
Qualquer que seja-a differença notada en-

1- 3 .a fórmula da thcse dzaa e a que se acha
..inscripta no trabalho o fforodclo, só roCongre,
x.aoso rem -compete-nela para decidir si este
mansfaz a -ex¡g meia do art. 45;lettra aorlo
rs airoento interno da 'roeu] la 's. Ora, -os
trabalhos dos candidatos •fosain. todos, sujei-
tos a uma commissio, -incumbida de emirtir

. parecer sabre •o seu %ator scimititico e as suas
condições logaes, e es.sa-commissão-suirmettou •

o caso á Cougroga.00,que, depois de o ter dis-
cutido, julgou o bacharel Braz de Souza Ar-
ruda em conaiçees de ser admittido ás provas
posteriores.

Como se trata de um dispositivo regimental;
e como fosse já doei lido que a mesma disser-
tação preenchia os requisitas logaes, teecio es-
'ta servido ele base para a arguição feita pelo
professor de direito.internacional, não é pos-
sive] sus:citar, actualmente, questão alguma no-
bre o assumpto, ratificado com o julgamento
final do . concurso (decreto n. 11.530, art. 49,
paragrapho unico), sem protesto opportuno do
recorrente.

Não lia, no citado decreto n.11.530, nem
mesmo no regimento interno,prazo determina-
do para terem começo as provas do . concurso.
-Cabe á Congregação, consultadas as couve-
'dormias da sua economia interna, fixar a
data em que devam ter inicio as provas
públicas, comquauto não seja regular que .
as Congregações procrastinem, indefinida-
oriente, esse prazo, ou mesmo por um lapso
de tempo que possa parecer intencional.
'V aluda eito que tem assegurada, por lei,
-a autonomia didaetica, assistiado-lhe o direito
-de decidir sobre a oppertuni fade de effectuar
os seus trabalhos. Estabolecondo o prazo,
fel o para tolos ; concorrentes. em numero

•de . cinco. de -mo.to que ficaram em condi-
ções de perfeita igualdade.

Ainda mais: ficou deliberado, :pela Con-
gregação, que, no sorteio doi pontos do
prelecção, para todos os candidatos, servisse
o programrna do anuo lectivo em que eles
se inscreveram, isto é, de 1919.

Não estipolan lo a lei si o sprogramina,s é o
do MIRO em que se fazem as provas publicas,
ou o do anuo eia que se verifica a inscripç.ão,
manteve a Congregação a faculdade de de-
terminar um ou outro.

Desde que os candidatos -se inscreveram
no anno de 1919, e tendo sido, então, ini-
ciado o csncurso, mão era justo surprohen-
del-os com a exigencia protecção sobre

n pontos 'de programma 'organizado para 1320,
'e -que, naquela época, não estava nem
podia estar em vigor.

Demais, uma vez que a medida foi - geral, —
sem prejnizo de qualquer dos candidatos,
•tendo sido guarda-ia rigorosa igualdade, não
lia motivo plausivel para -impugnai-a.

E' certo que o art. 43 do •citado decreto
n. 11.530, de 1915, determina a publicação
do edital de concurso. elogo que vagar um
logar de professor suieeituto». A emora
verificada, nessa publicação constitue unia ir- •
reptarei& le, sob todos os aspectos repto-
vavel. Nas, 'não teu lo o alludi to preceito,
ou qualquer outro, declarado, formalmente, -
o prazo a observar, é impossifel attribuir a
„essa duna° o &feito -de unia nulidade sub-
stancial. para invalidar o concurso a -que se
procedeu.

-Finalmente, o aviso do 3 de dezembro de
1919, só foipublicado no Diario Officio: de 7
do mesmo mezoconforme reconhece o proprlo
recorrente, e si o prazo do edital já tinha ex-
pirado no dia 47 de setembro, como pretea-
der o recorrente -que o director fizesse retro-
agir tal aviso, antes de divulgado O ;prazo

_vara a inscripção ?
'Todos os-concursos effectuados na vigencia

do doereto a. 11,530 o foram SQI13 ter havido
,aquelle acto ministerial, interprctativo e ne-
seeesa rio para -fiel execução da lei.

•A' -vista do c :posto, é logiroi induzir que •
não houve preterição de M. aules-sribstanciaes
-cstatuidas'na -Lei do Ensino e, portanto, nego
provimento ao recurso,;para manter o acto
aia Congregação da Faculdade -de direito-de
S. Pasta, -que em 1° Jogar elassincou o bacha-
..reletraz .de .Arruda, indicando-o para
sor lb /meado professor sub.stituto.

-Rio; 24 do-junho de 1920.—Alfredo
Dr. 'Estev.aw - de Araujo Almeida, .professor

catheiratico da Faculdade de Direito de Sie
Paulo, pedindo seis meus de licença, tie%
termos do art, 19 do decreto legislativo inP.
moro 4.061, de 16 de janeiro do corrente
anno.—Não tem legar o que requer.

O pedalo de 10 e 20 amuos, a que se-referg
o art. 17 do decreto n. 14.157, de 5 de maio
ultimo, deve ser contado da data do -decreto
n.4.061, citado, -,para traz, como interpretou,
em caso identico, o Ministerio da Fazenda.
Ora, tendo 'o requerente interrompido o -exer-
cido, no goso do uma licença •de 24 dias, efli
1919, é logico que nao pode infocar o favor
que a lei subordina a uma 'condição não obe
sorvado, no caso,

filo, 21 de junho de 1920—Alfredo Pinto.:
• • ._ Dia 24

DeclarOu-se: •
-Ao presidente do Conselho Superior .do

sino que, á vista do seu oficio n. 89, de adi)
corrente mez, deve mandar que seja conecte
la-la, para todas os effeitos, a matricula do
José Simplicio de Azevedo -na Faculdade da
'Medicina do -Ido de 'Janeiro, requisitando,
lambem, da autoridade competente, as provi-
dencias que enten .ler necessarlas quanto
responsabilidade criminal dos culpados ;

Ao director da Escola Nacional do Boles
Artes, em referencia ao officio n. 120, de 18
deste [nes, e posa os fins convenientes, que é
deferido o requerimento cm que o professor do
-esculpam de,ornatos daquela escola, Potros
Verdié, pede lhe sejam pagos os vencimentos
do respectiso cargo no periodo decorrido de
1 de janeiro a 8 de maio ultimo, data da sua
nova investidura no dito cargo, no exercido
do qual não houve solução de continuidade.

Requerimento despachado

Sociedade The Rio Cricket and Attiletic Asso-
ciation. — O requerimento foi comei:tido
'Recebedoria do District° Federal, para o fim
do art. 50 do decreto ri. 3.5e4, de 22 de ,ja-
neiro de 1910, revigorado pelo art. 1° da lei
-n. 3.906, de 25 do dezembro do 4919.

•
Directoria de Contabilidade

Ministe.rio da Justiça e Negados Interiores
— Directoria do Contabilidade— N. 2.935 —
fa secção — Rio de Janeiro, 2a de junho de
1920.

Em referencia ao officio -fl. 713, de 21 de
Junho corrente, em que 'essa chefatura con-:
sulta si os podidos de material devem sec
enviados a este ministerio no fim dando.
quinzena, como doutrinem a circular n. 901,
de 13 de -fevereiro ultimo, ou si devem ao •
contrario sor _transmittidos cala as contas res-
pectivas, corno estabelecem as instrucções
publicadas no Diorio Officio' de 17 do cor-
rente, declaro-vos -que mão lua antagonismo
nesse toca :te entro as disposições da circular •
e as dos instrucções, porque taes instruc,zões
em seu art. 5° prer A.ero alypothese das contas
serem rematadas independenteinente sies 'po-
dido, circumstancia que por .si só resolve o
assunipto que 'si objecto da consulta.

Saude • e fraternidade.— Alfredo Pildo. ---
Sr. chefe de Policia-do District° Federal.

—
Expediente tis 23-de junho • de 1020

Em additamento ao aviso o. 2.823, de 46
ele junho -corrortto, eestituiranose ao .Sr. mi- -
&sistro presidente do rfribulnd de CottlIt$ os .
documentos que aconwanbárani os °Meios e
avisos constantes da relação, j unt o  eotUnIuni,
coo -sR41-10, para os tias convenientes, etue nos
termos do art. 18, das instrucotses expedidas
pelo Ministerio da:Fazenda em 15 deste 'ruce
-para observoncia do art. :7 da lei orça-leen-o
leria vigente as desposas reTererites aos ,refe-
rido . documentos foram effectivamento empe-
libadas, deduzirias as respectivas Importanclare
dos croaitios -em nuelorpl 4154-UcatU (aY.0 •
ri. 2.5331).	 .	 -

auxiliar de I a classe (l eo substitue o ama-
nuense cabe, além dos vencimento,: indenes,
a quantia .suffIciente para completar o re-
muneraçlo de amanuense, devendo a. des-
peza rorrer ,pela consigilaçao «Para (socorrer a
despesas extraordinarias etc., da 'verba:nu-
mero 39. do art. 20 da lei n. 3.931, de 5 de
janeiro do 1120.

Transmittiram-se
Ao :Sr. Ministro da Fazenda, 'cópia do de:

ereto de 23 dó corrente, acompatihada do
titulo declaratorio d. pensão a que tem
direito o guarda civil de 2. classe Seraphine
Campos e dos laudos respectivos.

Ao neral commandante da Brigada Po-
licial a certidão pedida pelo cabo de es-
quadra Manoo"fliom : dos Santos, relativa
a tempo de serviço prestado no Exercito,

modo o interessado satisfazer o solo na
importancia de 39$000. 	 -

Directoria do Interior
Por portarias de 25 do corrente mor, foram

naturalizados brasil 'me Albert Qharles All-
n 1, natural da Inglaterra, c João da Silva,
natural ele Portugal, ambos residentes nesta
•Conital.

or,



DI.M110 01nTICIAL

Rematou-se nina relação enviada pelo
consulado gera/ em Bordéos dos artigos de
importaçao probibida pela França. (Aviso
n. Ou).

Ao Governo do Estado do Goyaz communi-
nou-se ter a Embaixada Italiana - notificado
não terem sido encontrados interessa os
herança de Simalo do Almeida-, natural d6
Tripoli, fallacido em 2 'de dezembro de
e cujo espoho foi arrecadado pelo Juizo Muni-
cipal da ci:lado . de Iparnexy, naquello Estado
(avisou. 1).

Ao Governo do Estado do Minas Coroes re-
metteu-se cópia de um telOgramma da Em-
baixada era Washington relativamente ao
contracto do especiailstas americanos para
organizarem uma estação agricolo, naquilo
Estado (aviso n. 7).

Ao Governo do Estado do Paraná acusou-
se o recebimento do dada relativos á in-
dustrio da madeira (aviso n. 9).

Aos Governos dos Estados de São Paulo e
Rio Crendo do Sul communicou-so ter a Lo-
(no da Austria notificado a entrega á Legação
da Ilesr anho dos a.rchivos dos Consulados a.a.;
triacos respectivamente em São Paulo, Santos
e Porto Alegro (avisos ns. 11 e 11).

A' Legação em Christiania atdosou-so o re-
cebimento das tabellas do movimento com-
moreia] entre o Brasil e a Noruoga, (despacho

A' Embaixada em Lisboa communicou-se
ter sido (troado o Consulado honorario em
Beira, Africa Orientai Portuguoza, e para elle
oomealo o Senhor Japim Kruss - Gomos (dos-
pacho ri. 7).

A' Legação em Montevidéo acusou-se O
recebimento de informações relativamente á
paralysaçoo dos nega-mios de couros salgados
(Despacho n. 22). _

A' Embaixada cio Paris accaou-se o rece-
bimento de varios exemplares de publicações
sobro •direito internacional, e outros as-
31.1mptos (despacho um. 12).

A' Einbniada em 110i113 connnunicou-se ter
sido approvada a nomeação do Sr. Guslavo
Penso para vice-consul em IVessina (despaoho
n. O.

A' Legação em Stockoirno acensa•se o rece-
bimento do officio em (pio comitionica a re-
jeição por parte do li,ksdag do imposto sobro
o café (despacho It. 6).

A' Embaixacla • ein Washingtou accusou-so o
recebimento do exemplares do Boletim da
UlliãO 'Pan Americana (despacho n. 22).

Ao consulado em Alexandria acousoii.se o
recebimento de informaçães sobre a situação
politica e financeira do Egypto (despachos
os.. 4o 5).

Ao Consulado em Bordéos acusou-se o rece-
bimento da communicaoolo de ter entrado cru
licença o consul em l'au e passado o exercido
ao seu substituto Blake Santana, ex-consul
em San Sobastian (despacho n. ti).

Ao Consulado em Cadiz accusou-scao rece-
bimento de informações relativas ao serviço

•do humigraç5.o (despacho n. o):
• Ao Cm-isolado etn Gothemburgo communi-
coo-se ter sido noticiado pela imprensa a no-
ticia da proxima exposição industrial a rea-
lizar-se naquella cidade, (Desp. n. 1).

Ao Consolai° em Liverpool acens,olose o re-
cebimento da relação dos Vice-Consulados do
sua jurisdição. (Desp. n. 22).

Ao Consulado cm Napoles commuuicou-se
ter sido approvada a nomeação do Sr. Gus-
tavo Penso para Vice-consul em Messina.
(Desp. ti. 1).

Ao Consulado Geral em Paris aconacnose o •
recebimento da reme ssa do testamento do
Ministro Residente em disponibiliaàle Sr. José
de Oliveira Murinelly. (Desp. n. 5). •

Ao Delegado do Thesouoo em Londres re-
InettOe0.M-se a carta patente da nomeação do
Sr. ai mmc itruss Gomos partaConsul da Beira
e os titelos referentes ao Sr. Gustavo Pensa

	 Á

Transrmattiram-se ao Ministorio cia fa-
genda. para 03 1ius convenientes, os seguintes
proaes:sos de divida de eXCNiCiO3

De JosO Vieira Goulart na importando de
36808, de fornecimentos feitos cio dezembro
do 1919 á Casa de Detenção (aviso numero

De José Vie'ra Goulart na importancia de
.14:298a, de fornecimentos feitos cm dezembro

19i9 ao Hospital .Nacional do Alienada
(avisou. 2.928).

• Requerimento despachado

Anua do Sá, Costa.— Nos termes do artigo
335, n. 4. do Coligo Conimercial. as socioda-
is comMerCi a 03 rnutalll-S0 dissolvais pela
.norto de uni (10S socios, salvo eonvenaão em

- oontrario a respeito dos com sobrevoa-ovo.
lunte. portanto, a roque:rente oartitleo do

- actual eonteacto e bem assim do-onionto vont-
arobatorio de haver provi&tn• inilo fam it/iZO
'obre a ,11-ssobição da iirma Costa, Santos eti
,lomp. e consomiente liquidaoão do quinlislo
tO soei() premoato.

•Dia 24

ranainiiiiii :so ao Ministorio da Farioniia,
para os flete non VO1iientes, O 1)i-ocaso) de
de eoeraIoa findos de Antonio Duaeto eitoista,
na h-o:Armada do 1:OR33870, do iiiifoconea,
de vonelimintos relativos ao poriodo ,clo 1 de
laneini a 31-de dezombro do 1019 (aviso nu-
mero

Soliejtaram-se ao mesmo minis,terio os se-
guintas pagamentos:

De 8:9515076, a diVer:303, de forueehnent03
feitos, nos onzes de jandro a abril do cor-
vante atino, á Repartição Central da Policia
;aviso n. a...359);

Do :O30. de darias, do maio ultimo. AO
03gS031 010 comodsião e aos seraontos
',idos na llospodaria de Iromigrantes da Ilha
133 Flores (aviso ir.

De 8:1724205, ao Corpo de Bornbeiroa, por
concortos feitos, no corrente mu, no • auto-
inovei a serviço deste winisterio.

Requerimentos despachados
Conipagnie Auxiiiaire de Chernins de 'Per

au Brósil, pedindo ra,gamonto ii p osoano poo_
voniente do tolegrammas expedidos á recitai-
sioão da , Commissão Sanitaria Fodoral no Pa-
raná.— Dirija-se ao chefe da : referida com-
missão . •

Ministerio das Relações

Exteriores
- Por portaria de 22 de junho • corronto foi
iioncedida.uma licença para tratamento do
sondo ao Enviado • Extraordinario o Ministro
Inenipotenclario na I3olivia !Unido de Lima o

BireAtoria Geral dos Ne go ciO3 Com.
merciaes e floneulares

mel:rum-•
-1-75 Ministerio da Agricultura romettoram-acs

•trarias publicações que interessam :Suelto
•oasta e que foram enviadas pela Embaixada
_em Paris. (Aviso mm. 76).

Ao Ministerio da Fazenda:
Remotteu-se Copia de uma nota da I.egnio

da Belgica relativa á inviolabilidade de mor-
- eadorias timbradas. (Aviso n. 64).

Remotteu-so cópia do tun tolterra.mmaada
Embaixada em Londres medindo instrueçOes
reiatIvainente a representaç10 do Brasil no
Congresso Financeiro a reunir-ao em Bru-
telas. (Aviso 11, 0).

llt") •

'VatimislawININNb

para Vioc-consul em Messina. (Dasp. ns. 11
e 12).

Ao Addido Commercial em Buenos Aires
300030t1-30 0 recebimento do informações
prostaclas ro/ativamórito á adulteração dag
substancias alimenticias. (Desp. n. le).

.1.0.....•n•nnnn••;•nn•nnnn•nn•••

ivi—inisterio da Fazenda
Por portaria de 23 do corrente forana

concedidos, nos termos do art. 19 do decreto
legislativo n. 4.061, de, 16 de janeiro de
corrente, anuo, seis mezes de licença ao ser
vente do Thesattro Nacienal FOlippe PranaiscJ
do Oliveira. -

'Birectoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO en; DIRECTOIN
Dia 2,6 de. junho de MO

Sr. inspector da Alfandoga do Rio da Sa4
noiro:

N. 319 —Communieo-vm, para os fias coas
vonientos, que o Sr. ministro. tendo.presente
o processo encaminhado á Directoria (h, De.
coita Publica como vosso officio n. 894, do
23 de outubro, de que trata o do n. 965, do
11 do dezembro, ambos do 1919, relativo ao
reemso interposto pela Sociedade Anononia
Mariinolli do coto, pelo qual impuz oe tos ao

• com mandante do vapor boita iez GovilAnd,,
• a multa do 5o,a, friird100 do art. 335. da '4ova

ConsolidacÃo das Luis doa Alfande gas eVgsas
de !lenias, resolveu, por despacho de 12 da
junho corrente. prrferido cru sessão do Con-
selho do Fazonda, de accõ.do com o parecer
do mesmo conselho, negar provimento ao ai.*
ludido recurso.	 •

N. 348 — COMT0110i00-v03. para 03 fins coe*
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo eucam : nhado á Directoria dá Re-
ceita Publica com o v0350 officio n. 860,d
ii de outubro de MO, do que trata o do
n. 95, do i:1 do janeiro ultimo, relativo ao
recurso interposto por 'lime & Comp., do
acto pelo qual lhes negastes reducção da taxa
de 4 v, ad-valorem, nos termos do art. 111,
da lei n. 3.044. de 31 de dezembro de 1918,
para os engatos para carros de estrada de
forro, subium tidos a despacho pela nota de
importnão n. 2.582, de agosto do atino pas-
sado, resolveu, por des pacho de 12 de junho
corrente, proferido em sessão do Cowelho do.
Fazenda, de accôrdo coro o parecer do mes-
mo conselho, negar provimento ao al/udido
recurso.

— Sr. director da Secretaria de Estado da
Guerra:

N. 8 — Sobro o asarepto do vosso officio.
n. 1.307, de 16 do vigente mez, soliritaodo
'remesso a essa secretaria de unia cópia 'da
aviso n. 501. de 20 de março ultimo, tenho a
honra de declarar-vos que se trata, talvez, do
um equivoco, pois os avisos expelidos no re-
ferido mez de março não attingiram o nume-
ro de que foi indicado.

— Sr. director gefal da Imprensa Nacional:
N. 107—De, posse do processo coca minhado

com o vosso officio n. 2 14.-de 9 do fevereiro
ultimo, relativo ao requerimento do oporario
desse estabolecimento, Antonio da Silva Pes-
soa Netto, solicitando seis . meses de licença,
para tratamento de sande. em prorogação
•10 igual teropo que lhe foi, anteriormente,
~Cedida, communieo-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, por despacho do
10 do vigente, resolveu que o reoueronte não
pôde ser attendido no que pede, diante da
nova legislação sobre conceasão do licença.

— Sr. inspector de Seguros:
N. 259 Afim de que essa inspectoria emit-

ta panou, com urgonela, conformo resolveu

- 10970	 ;:7
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„c. •Sr. rainlstro, par ddspachatio 21,do . correa-
•it3 moa; junto vos reinettoo. requorirnento
,Companhia de Seguros Luso-Sul Americana.
;pedindo one -sojarn stistados os; processos • ra-
',dativos á cobrança declivemos' multas que lhe
_foram impostas do total de 1:210$,- até que se
decidam os casos_analogae em que est% en-

•; %olvidas cordpanhias eongeneres.
• •••••Sr:lard Luiz de Mello Alargues, M. " D.
presidento "da Commissito de - laquerito: e

secção na Fazenda Nacional 'do Santa
Cruz:
•N. 258-d lteinetto-vosd para os fins couveniet•

dos,- de odeio do' Sr. ministro da Fazenda, 03
. ;Oclusos pnpoiS Telati v os • á Iransferefteia para

eVernardiuo de Paiva ; Gasparidito • do nin ter-
Xeno á vila Felippe . Cardoso,. nessa Fazetida; o
luálhe foi votidido poe D. Loopoldina,Tergiad
? lias Chagas.	 '	 ;	 .	 .

—Sr. director da. Recebedoria do _District°
Federal:	 •

N. 105--Cononanieo-vos para os • fins. coo.:
•yeitionfea d *mid , o Sr. dniiiiistro, -tendo eta

e

•

 -•	 'vista o que expoáeátes.em officio n.-. 205dde •
.2.0 de abril ultimo; . resolveu, . por .dospacho
jo Sdle maio proxiatuo findo, maddar cassar
a licença. vence :lida a Pinientel de;Pedroso,

_estabelejdos: á rua de' D. Gualdo ds. 58do
00..para: venderem . ostarnpilhas do sedo
adhesivo.	 . • -•	 .	 .	 .. •

10e- -Comovi tcleo-vos; para os.fins
ites e quit o Sr. ministro, .-tendo presente

: o processo ei:Cailtitlii1(10 á Diroctoria. -do. Re-
- celta Pública Com . e vosso officio ir. In, ale•
'27 de março ultimo,: em „gim recorreis.. ex-
. 'èfficio• da derisito pela .qual •Ulgostés ..impro-

cedente o amo lavrado contra Joagnini. Fana.,
, por infra/adio do da:galai:acato. agnexa 40, de'.
ereto n. 11 dids, do. le alo fedorenta de iole,
reodyee,, por, 1,1-ésparião do 12, de junho . cor-
rente,	 eitt sessio do- .ConSelho . ide

zoada ., di our.l cm O parecer . do' MORDO
etn idi hi, negar p.'uvitucilto 	 aludido. re-

n 	 4	 .-•••	 .	 •	 .
.'N.10 •7	 ibmn ie,o-vos, para os finscon-

•veoientes, a t oe . Sr: ministro, Iceoltdpresento
• o Rondo, nue, Mi rindo adliirdetoraa ela Re-
ceita Pnb; et eido o vosso:alheio n.'"147,..do

de* mode) ál ino. em que recorreis ex-

Oicio do de.aeact, pe,:a. gualdulgastes. impa).
• ;cálida:" o auto" luxado contra „Carlota , ' 4.%:

Irdias, por iiefracolo do regulatneutoatimaso•
ao decrot" li. 11..e51, dalG • de fevereiro' de
1910, res.l.ak, por. despacho ale..i2ale junho
corrente, : proferido eni sossão clotons.elhade

• Fazenda, de arderia com- a parecer' do mesmo
•conselho. iodar provimento:ao alltzliddre-.
. curso c.c•-dfiici.

•
• ,

— Sr, delraado ilsciddialtahia
, N. OS ---Comnieniec-dos ,' para os fins rolo

veidentes, gti .o e Sr . nilliistro da- Fazenda ,
• por dospatiito dei l'd.deste.driaez, uce alicio

.• '78 A, da doesrita data, mandou" declarar
quo dee,. 5.;i : dá" acColialilação reinunerada.no
•caso, da que tanta. o referido .officio,,..do dele-
- gado da iodseadirectaria; onsá l yistado,..Gou-
• çalo	 (pot. é doncelouziriti do Idetacio da,

• •
••

	 •
de Sr. 4tale.gaddliddil do Aidazonas

! N. l'irj	 nen e.do;vos„ palia aos, Sias C0115,0-
•'imotos. a inclusa', poi, tara ue	 .do ne.uo

droroaaado "por 90 dias- á ficamo eio.
eu:içad os° sa acha-o escrivão do' e:ah -dito Posto

e.reseal "da ',Alie. deve*. • ••"Jáé O nedes COddiia
-,tiondjut.

• s N '	 d.e-et	 eas,.: . pára os fl lis _Coa re-
• nietnes, O inclusa titulo. do 15 de' corrente
-medo idoneardlo; leia-monda Santos para o
•denad; de cear. talo, iitteritio, do, Posio
•..do Alto	 •fo-ri b rio1 .00 devo.• •N: 9 le•dienodto-•vos. para , os fins
alicates. o incluso titulo •do 14- do 'coreano

- paga -o
'e-Inger de 2", ;adio/ nJuanciro . da • dl esa 2 de
tdtoodas de ladra	 .Ueeee:Estaato.

— Sr. inspector' da A/Lande:da do . Ceará:"
N. 26—Attendendo á solicitação feita eo

vosso dfficio. ti.' 8, de 17-de maio proairtio fin-
do, rc.tinetto-vos as eirehlaresdesto mildsterio
de ns. 1 a 52, de 1919, menos a de 11, que
ILlo, existo no cartodo da'fliesouro.

•Sr. 'delegado fiscal no Paraná: 	 -
N. 49-e;Declaro•vos• para os devidos fins.

,que o Sr. minlátroe t ierido presente o processo
.encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso ,dllicio .u. 2:1 .0, "de 23 de doze:infiro

:de 1918, de que trata o de n. :la, de 19 de
fevereiro do 1919, relativo ao ' recurso inter-
posto pod'Elpidio Soares do acto da inspebtoria
da Alfaudega de Paranagitá, 'mandando coa-

• siderar como verniz "não especificado, da taxa
de 1$ por kilo, do art.'173 dá tarifa, a- mor-
cadoeia sabrnettida a despacho pela primeira

.- addição da nota de importação ii. 413, de 8
- .da outubro de 1918, como tinta proparada
..olea e semelhante, . para pintura de casits-b

usos semalhanteSd - da taxa. de 80 róis por kilo,
;"'do:lart.-1:3 do- reforida tarifa, resolveu,, par
...despacho da12.dedonho . corrente,' proferido
• pi 5 seseão Couselhado - Fazenda, do aceerdo
com o parecer do mesmo conseitiodtornar co-
nhecimento do alludido recurso :para .c/assi-

••ficar a mercadoria ondapredo como tinta . pre-
parada a °leo, com reslua, para; pintura 'de
casas o- 11503 semelhantes, da laxa de 500 réis

•por . kilo, "do" art.. 173- da dnentionade' tid
rifa.	 • .
• — Sr. delegado .fiscal - no Rio Grande • do

•• Sul:
' , N. 234-1temetto •eose para os devidos fins,

os • inclusos decretos de 15 do corrente" moz,
'nomeando para o legar do 2°' e:seriptnrario

-dessa delegacia o 1 0 eseripturario da Alfan-
-'tlega de Eiruguayanadnessa Estado,' José Luiz
e de Azevedo e Souza e rara o Jogar -de 1.° es-
• 'criptura..rio -daquela alfandega o 2`' esoripth-,
t • rarice- dessa ..repartição, •-Arlitidci Moura .do
•Azevedo.. aos quaes . se:.•roferd vosso officio
•n. 117, de 30 do março da corrente • atino.
. ?IN . • 235—Afirn do • ser resolvido , o ee ii-lo"da
; tres	 ze i.de licenea elo e sérivard . da Cofie:cio-
'ria das ronda s ferkiraes -• de• CaçOpava

.	 .

• Lstadla, Franaiico de Paulo Pintodendunlialm-
oda a , esto inioisterio doto o . vosso °Ilido nume-.
aro; .180 de d; de-maio ultimo; peço-vos: infor-

meis Si • o 'referido- esorivito tear proposto de-
evidamentd approvado.

N. dedi-d-DacialAY.,Nos, para , :031 doridos fins.
e gire o' Sr tiistko, eendodpreSento 0,0e-dav5:to

encaminhado. á Direetoria_clazeteeditealatiálioa
'emir d-voseet ?indo n. '290,	 eleainvern-

ebro •do Idlti,' relativo ao recurso ioterposto
• Pipi'F. Itheineantz a: Comp., do aetaila his-
t peotoria da . Alfantlega de Polotastimandaudo
t "cobrar a pua. bro to- 1105' . ca rrdteis de . pa palão
• eni g uo: vont em-olvida:a aell to s' da, tocidos . não
• claseificadoe,- Mio •espi.elficado,, liso.dde sethee
e ulgodilat CM par tesa goaes,-• subutettidais a ales-
epactio palas notas de impotdação , es. •idtdrbe
s loG:8, de da-didsedernbro • do . "anilo ;pa,ssadoe o
•quo•os recorrontoderetendem;pagai,' ar direi-
-atos -a puta liquido • fator; é , -senr os carro-

leis de; paeelão. a s eatolveu, por :despacha dede2
rido•junho -coreano, •:proterido; cio , sedsflo do
t.Codsollio de leaseilda. de . ztoeddicoeCidr a• pare-
eco- do 	 esa o e- tto	 dar 1WiMit 4.1

eallialidoureetwso•
delegado fiee,a1;erie-S.

N. i30 — Dee:aro-vos, paia ios • devi:los fins,
;Alie o Sr. miiiistiro;-derald presonta -o:processo
-..eattdridoliadtda:" Directoria. da Racoito
r com ce .voteo .odicio 1.1 •	 29 de dezeeihro
ddle .191e:relativo : ao r redu me • -inter pos::.o opor

G. C. lii2.1Ziri;Ori a: Comp., do aetadda !aspe-
etoriia	 Alfaxidega he'untoseinanda olo•trott-

J Sideral' 0001 rU4tL';) t1Ç''pOt&eupnt'UL taXal
i; de 40d • r;:lis for i‘ ilo;t flo . a at... 2dadia, •latedid e a.

ni arca&	 n)	 desdiz adioapail a ;dada
-;de i4Tlf)O' amo ti odeedee. 	 •ilu•deteedt 1.0
-f;ti-Ci atai 1:1J'a .3i'adtif:(3,C111(S,K.Si

44.1,ko (D:.tà to1)•;)Li.U11

Directoria da' Receita -PitloliCa -

rxinani :NtE DO :, SR. .1511:15TRO tia" F:AZENE114

lioqueeimantos de.spachaties

Dia 4 de maio:do 3920

• Cb. Lorillens Cie., de, 29 de março de
.1920, sobre entrega dos "documentos que
domem:oh aram • o avisou.  3.142. d E! .. 24 "
em:1dd .° de • 1919, do Ministerio da' Agrieul-

• iNt	 E) Commerolo.-d-Entredt.uam-se,
•mecha rito recibo, os documentos de 113. 2 a3
00 processo a este anneeo.

.Dia 21 da junho do 1920

.£ompanktia Swift do Brasil, • de 20 do maio
• de 1.92a, pedindo despacho livre mediante

assign a to rade termo do res ponsabilidade. para
. • 25.000 kilos.dO tecido de algoddo Para reves-
"talento das, carnes cedgeladas e1.8QU kilaa
'de graxa etbditicante..-:.einde1orid0:,

• ExpEDIENTE: DO Sn, .u.sillEe'roe.

Dia 26 de .:jun!Lo:i7cl*19.2Ó....

Sr. "Inspoctor da *Alfantlega_ do.:11id. de ja•
doiro
, 27:1 — De,volveudaa essa ; departição Os
iuclnso documento relepoutes...ao pr000sso'lle

..restitilioão do • dir.oltos . protenclida e por G.
• Sealwa. na importancia de 81C$270. setido:

11de710, Cal oura, e 3C.$53P, Cru po•POi • provo
-., Idonfa da (inlerceOa, entro os diecitets

' graus plIgps por _23.890. Mios ;de' folhas de
", Flandees, simples, para adfaltricar.,ao do latas

para ó acondicionamento doa. productos:do
sou- fabrico e alua de 8Vedeta/fo rem; nos

'lermos do arte . 11, alinca lala.',k1 o. 3.0.1d,
• • •de 5.1 do dezembro ddanno.do 1918, encami-
nhado com o.:vosso. Officio 	 801,	 11 do

• 01£11irei_ do aloto...passado, •cominunico-s-os,
,para te devidas. fins, .que o Sr.; ministro:da
'" Fazenda. par despacho dó 19.de.maio filado,
'ouvido o*Irlbutial de ' Contas, -resolveu recusar
a restitairdta em-gueStão.

- —' j.' dologeola tisetri rui Maraidião: 	 *
"N det"—; lieçadvendo a essaddelegaciaos. in-
• Ciosos- docitineuto .s•referentesitaTerOceSSO C131
done a' Com pardiia- ele '.."Na,vega dia id • Va Fole do
•Mara :ilido • perlo -• vos tit nição :.de diroitos,:- na
dimpoid.atiela total da-479$712,. de mercadorias
édeepaedoulad tom reducção,clei taxa; paga por

- 1,:v4os :de •deadro•--simPles";*para Caldoira,s,
ÇeOCaini:31:a .i0:-.00n.r O' VOs50,
'28 dc agostoddo anna ;passado. declare:evos,
,para os de vidos `' finsd que , . od Sr e:ministro'. da,

liTazaiirlid , por d despe:abo de' 5 t:. do Irtaid. fiado,
ouvid o-o' Teibuizadde Contasdresol-ved recusar

a a" restihrleed em gbealâo. • "
—d ,kleladadollscht em Pernambuco:
N. dOO Deelarosaaas, para os:devidoífins,

que o Sr. iniuistro	 razentladetendot•pre- 1 •

KIM: o processo do restituição de direitos pre.:
ato doa.por „Douro ia. Irmão dez v. Córnp , na .
irn porLaea . do. ae2.8$800. aderido em ouro

• 1805800, o em padef11-7$960', paga o titulo de
, dopoeito , prévio; relativa. a inerçaloria•dospa-
eenada • pcia ¡fofa . de , impertardsodu, %aloddea

a,09,,.n dr, animo easalo. encaminhado' ocaneo
o-vda-o o4Ii.iooi .1 dft7 t: 2 í e,on tubro do. inania

a mei' iteeed--10. 4d-is-oleou p4o.tiespacho,dat44e
çeirreato'•atino•,ouviolo"-d Trihnoaltide

atl idto	 de iippn'ttação,...-está;tetiAito

impero sal de Adiro salitre, da . taxa de
réis por kilo, do' citado art. 218d.rodeveu,
par destoa110 de 18. de, junho:corrente:. profe-

. rido uni s is.são do. Conselho do: Paeon lítede
•ateiedi .t cate eao paracer do . mesmo Coaselho,
-da:: arde:mento ao. alludido-retrerso.
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ao pagamento da tasa. de 4 De ad-valorevt,
não gosando de beneficio algum de re,Incção
de taxas o artigo da sçgunda adeiaão da eatb-
rida nota, visto tratar-se de material que no
está comprehendido nos §§ 27 e 28, do ar-
tigo 424 da Consolidação das leis das Alfaie-
deras.

— Sr'. delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul:

N. 119 — Para-os fins convenientes, decla-
ro-vos gire o Sr. ministro da Fazen.la, tendo
Oto vista o que,na petição de 31 de maio deste
armo, requereu a Companhia Swift do Brasil;
resolveu, em data de 22 do corrente, autori-
zar na Alfandega do Rio Grande o despacho
livre de direitos, na farina da clausula II
do deereto n. 3.347,de 3 de outubro de 1917,
mediante assignatura de termo de respansa-
bilidade, com o praso de 60 dias, para o pra-

' enchimento das formalidados regulameatares,
do material constante da inclusa relação, de-
pois da feita a exclusão dos artigos assigna-
lados com a palavra «Não», em carimbo, na
referida relação ; ficando, assim, confirmado
o meu telegratuma n. 415, de hoje datado.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 23 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o processo relativo á restituição preten-
dida pelas Industrias Reunidas Francisco Ma-
tarazzo, na hnportanCia de 45'75800. sendo
2518'790 em ouro ó 2065010 em papel, paga
pelos materiaes constantes da relação anima,
encaminhado com o vosso oficio n. 58::, de
Si de novembro do anno passado, resolveu,
ouvido o Tribunal do Contas, por despacho de
9 de abril deste anuo, recusar a restituição
porque a disposição legal concessiva cogita
apenas de apparelhos e não de artigos de
custeio.

N. 224 -e Restituindo a essa . delegacia os
inclusos documentos referentes ao processo de
isenção de direitos pretendida pela Estrada
de Ferro Sorocabana, na importandia de
5:7015250, depositada na Alfande,ga de
Santos, pela nota n. 24.812, de 14 de maio
do anuo passado, encaminhado com o vosso
officio n. 705, de 20 de dezembro alo ' mesmo
anno passado, declaro-vos, para os devidos
effeitoseque o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de 12 de ' maio findo, resolveu,
ouvido o Tribunal de Contas, autorizar a reg-
tituiçãO solicitada, estando, porém, o mate-
rial sujeito ao pagamento das taxas redu-
zidas de $100 réis por kilo, para os tubos de
cobre e de 8002 réis para os pregos de ferro.

—Sr. inspector da Alfandega de Paranaguá:
N. 1e-Devolvendo a essa Alfandega os inclu-

sos documentos referentes ao processo em que
a Companhia Estrada do Ferro S. Paulo-Rio
Grande pede baixa do termo de responsabili-
dade que assignou nessa Allandega para po-
der despachar o material constante das notas
do importação ns. 533 0534, do anuo passado,
pagando 6% ad-valorem, dispensando o depo-

' pito das taxas integraes, encaminhado com o
o vossso oficio n. 30, de 12 de janeiro do cor-
Tente anno, declaro-vos, para os devidos fins,
nue o Sr. Ministro da Fazenda, em data de 9
ele abril ultimo, ouvido o Tribunal de Contas,
,Proferiu o seguinte despacho: «Concedo o des-
pacho sob a taxa de 6% ad-valorem; quanto á
'baixa do termo dirija-se a interessada á Al-

./ciosa de Paranaguá».

fie 	 despachados
. 

Dia 25 de junho de 1920
iç,of liedericó de Morgan Snell, datado de 18 de
5iinho de 1920, pedindo eertidãO.—Satisfaça a
Axigencia. --

Untro dos Varejistas de Calçados, dia 15 de
:jimho de 4920, representando contra o au-
I gweato da taxa de calçados.—Selle com 600
MIS.0 documento de fls. 2 e . pague o sello de-
21:d0114.5 de P.S. 5 e 5,

Directoria da Despesa Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

' Dsa 24 de junho de 1920

Sr. Ministro da Fazenda:
Desempanhando-me da honrosa commissão

de que fui enca.rregado por V. Ex. de orga-
nizar o projecto do «Montepio dos Emprega-
dos Publicas Civis da Uuião», procurei, desde
o primeiro dia, desenvolver toda actividade
e applicar a maior attenção a taci importante.
trabalho, que a todos interessa, e que julgo
merecedor de todo o carinho, visto afectar
directamente as nossas familias, que virão
mais tardo aproveitar os beneficias instituidos
pelo mesmo montepio.

Para bem desempenhar-me do tão melin-
drosa e delicada commissIo, convidei os meus
collegas directores de Contabilidade dos diver-
sos ministerios, para com suas luzes,

•gencia e conhecimento pleno dos diversos de-
talhes do serviço me auxiliarem na confecção
do mencionado projecto. 	 ' ' 	 -

Esse convite foi gentilmente 'por ',todos at-
tendido, o em quatorze sessões, efectuadas
sob a minha presidencia, o trabalho foi me-
ticulosamente estudado por cada um dos di-
rectores, que, á proporção que ia se estabe-
lecendo a discussão, apresentavam as emen-
das e as indicações que julgavam necessarias,

- as quaes, depois de discutidas e postas a votos,
eram por maioria acceites ou rejeitadas.

Da parte de todos 03 directores, posso affir-
mar-vos, houve sempre o maior desejo de
acertar, sem que nem de leve houvesse a me-
nor divergencia que prejudicasse a boa ordem
e o encaminhamento dos trabalhos, que. fe-
lizmente, hoje se acham concluídos, confor-
me verá V. Ex. do projecto que junto apre-
sentamos, o qual si não é perfeito, como per-
feito não pilde haver trabalho algum humano,
é, posso aftirmar-vos, o mais completo possivel,
consultando todos os interesses e conveniencias
dos funccionarios e da administração publica.

Como secretario da commissão. funecionon o
secretario desta directoria, Sr. João Drumond
Camargo, que muito auxiliou os serviços, en-
carregando-se da revisão e do preparo do pro-
jecto junto á Imprensa Nacional, serviços esses
da maior relevancia, e que consumiram gran-
de tempo, o que se evidencia das netas por
elle lavradas no livro para esse fim destinado,
onde ficam consignadas todas as emendas, al-
terações e discussões havidas durante todo
o tempo das citadas sessões. -

Saudações.—Alfredo Regulo Valdelarr.

— Sr. ministro da Fazenda •

Temos a honra de apresentar a V. Ex. o
incluso projecto do Montepio dos Empregados
Publicas Civis da União, organizado e dis-
cutido com o maior cuidado e atenção, pro-
curando sempre consultar os interesses geraes

- com os dos contribuintes dos diversos minis-
terias, expurgando as irregularidades antiga-
mente verificadas e adoptando medidas novas,
todas atlas com o fim de beneficiar a classe e
as familias dos funccionarios.

O trabalho, que encerra medidas tomadas
em virtude da observação, colhidas em vista
dos varias casos que se apresentam quoti-
dianamente nos diversos ministerios, teve
principalmente por fim simplificar o serviço,
facilitar as hahilitações, aliviar o Governo da
,despesa diariamente crescente e tornar a in-
stituição completamente autonoma e funceio-
nando sem a tutela do Estado, mas com o seu
auxilio sémenes quanto á arrecadação -da
renda.	 -	 •

Estamos plenamente convencidos de que
adoptadas as providencias de que trata o
mesmo projecto, quanto: ao .estabelecimento
de ampreatimo ao funeeionalismo publico, mo-
vimentando assim o capital morto da insti-.
tinção, esta em.poueo tampa se tornará pode-
rosiasima, coào teia etwe.41516 eQMinSti

- tuições congeneres Municipalidade, da Es-
trada de Ferro Central do Brasil e em muitos
Estados e até mesmo na sociedade de classe
dos diferentes ministerios, que, iniciando a
sua vida com insignificantes capitaes, em
menos de dons anuas conseguiram movi-
mentar somma avoltadissima.
' Sendo o capital do Montepio dos Empregados

Publicas Civis muitas vezos superior ao de
qualquer das referidas sociedades, e dispondo
de um grande numero de - contribuintes, que
preferirão transigir com o Montepio, con-
corrente, ao mesmo tempo que supprein
as suas necessidades, para o engrandecimento
e prosperidade da instituição, estamos certos
que, em vista das vantagens que lhes são of-
ferecidas, nenhum funccionario, quando disso
necessitar, deixará de recorrer ao montepio,
mi vez de Contrahir emprestimos com outra
qualquer sociedade, como acontece presente-
mente, quando a maioria dos funceionarios
trabalha para solver compromissos contrahi-
dos com instituições particulareS, que sobre-
carregam o Serviço publico o auferem lucros
fabulosos.-

Da novas medidas consignadas no preser:-
. te regulamento, á que cuida da condrucção ou
acquisição de predios é uma das maismomen-
tosas e que sobretudo preocupa a adernar)
das classes remediadas, constituindo, a sua
creação, verdadeiro beneficio para o proleta-
riado; podendo o funecionario previdente e
cauteloso tornar-se nó fim de um limitado
espaço de tempo possuidor do seu lar, o que,
nunca lhe pertenceria, como não pertence,
pagando os respectivos alagueis aos proprieta-

- rios das suas habitações.
• Foi idéa dominante e unanimemente ac-
•celta pela commissão es:ender o beneficio aos
funccionarios publicas em - geral, sem distin-
ação de categoria ou classe, beneficiando as-
sina o projecto a todos aqueles que consagram
a sua actividade era beneficio do serviço pu-
blico.

O presente projecto, como consta das suas
indicações, não trata absolutamente de deta-
lhes de regularrienteção, apresenta apenas as
bases sobre as quaes devo manter-se a insti-
tuiçeo, caso o nosso trabalho mereça a appro-
vação do Governo e do Poder Legislativo, caiu
que muitos nos desvaneceremos por termos a
convicção de que procuramos sempre conci-
liar todos os interesses.

Não obstante ter o director geral de conta-
bilidade do Ministerio da Agricultura, Indus-
tria e Commercia, Sr. [liado Barbosa Car-
neiro, se esquivado de tomar parte nos traba-
lhos da Commissão, em vista de suas idéas po-
sitivistas, que condeinnam a obrigatoriedade
da inscripção, tendo mesmo pedido que o dis-
pensassem de comparecer ás sessões, accedeu,
porém, a instantes pedidos dos seus collegas,
prestar a sua collaboração.

• Dia 26

' Sr. director geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Justiça:

N. 172—Afim de que possa ter andamento
a folha de gratificação extraordinaria creada

' pelo decreto n. 3.990, de 2 janeiro ultimo,
do pessoal da Coiceia de Alienados do Enge-
nho de Dentro—Serviço • ambulantorio desti-
nado a soccorrer a população desamparada
dos suburbios, encaminhada ao Thesouro com
o oficio da mesma Colmeia n. 140, de 31 de
maio proximo findo, peço-vos providencieis
no sentido de ser esta directoria- informada
do caracter do citadó sérviço,isto é, si se trata
de um serviço transitaria • desempenhado,
por pessoal commiasionado, contactado ou
admittido á proporção das necessidades do
serviço.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 135—Attendendo ao que solicitou o Mi-

nisterio da Viação e Obras Publicas em aviso
2. ig 7 , do 4 do corrente, fines autorizado
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, a entregar: de uma só vez, ao engenheiro
Plittio de Castro Nunes., a imeordencia de
1.50:ial0e, cujo erezlito foi concedi-10 pela
erae-n telegrephieti te 9W, de 2 . deste mez,
para attender ás despezas da construcção da
titradn de minem de Granja a Viçosa e
outros serviços.

Confirmo, assim o telegramina desta dire-
btoria n. 1.058; de 21 de junhe do corrente
anilo.

N. 136 Attendendo ao que solicitou o
Ministerio da Viaceo e Obras Publicas ein
aviso n. 2.173, de 11 do corrente, ficaes au-
torizado a entregar, deenna só vez, o saldo
do credito da 80:0MS, ao engenheiro Antonio
Lopes do Amaral, que está substituinao o en-
genheiro José Alves Campeie) na de •ecção dos
trabalhos da estrada de rodagem de Sobral a
aonde°, nessa Estado, e cuja entrega foi au-
torizada a este pela ordem tolegraphica nu-
mero 38i, de 23 de março ultimo, desta di-
rectoria.

Confirmo, essim.•0 telegramrna desta .,.dire-
. toria. 1,057, de 2a do corrente
• •-•-• Sr. delegado fiscal eua Pernametico:,

N. 189 — Em respesta ao vosso °Moio nu-
mero 133, de 19 de maio prosimo findo, com-
mintico-vos, para. oe. devidos. fins, que o Sr.

'ministro; por despacho de. 26 daquelle inez,
autorizou esea delegacia a effeetuar o paga-
mento dos vencimentos do Pessoal respectivo
no ultimo dia.util .de cada nom

Confirmo, assim, o telegrainma desta dire-
ctoria n. 1.04i, de 19 do corrente mez.

--Sr. delegai° fiscal no Rio Grande de Sul:
N. 268—Declat•o-vos, para os devidos fins,

que vae ser effectuelo no Thesouro Nacional
o pagamento da importancia de. 424510, de

'que Ó.eredor O fiel -extincto da Aleira:lege do
Rio Grande, Raul Carlos de Noronha e„eilva,
do que treta o processo . atine,xo ao vossteetracio
el. 190, de 27 de -setembro cio anuo 'iraxim°

Dieeeteria de : Patrimonio Nactona)

ExPEDIENTE -DO SR. .2nIPNISTRo
4.

• Requerimento despachado

Die 26 de junho do 1920

• Bichar I Wichello & Comp.— A' vista do
:parecer, ineeferido.

WEDIENTE DO SR. DIRETOR,

Expediente de 26 de junl,o de 192u

Sr. fiscal do contracto de arrendamento dos
Campos da Fazenda - Neu tonal em Santa Cru:

N. 155—Remettende-vos o ilicleso aviso
It. 844, de 1.1 do coerente, do Mieisterio da
Guerra. 'tratando da plantação di arroz nos
campos da Fazenda Nacional de Santa Cruz.
pelo respectivo arrendatario, no sentido, de só
ser pernettida tal plantação, eerci de mil
metros distantes do quartel do 2" regitneato
'do artilharia namtada, e sem irriguei°, ree
commendo-vos, presteis informação a res-

, peito .

Directoria Geral de Contabilidade
publica

ExPEDIENTE pe SR. DIRECTO

Dia Ci de funléo de 1t120

Sr. delegado fiscal. na Bahia:
N. 29 -- Em eolução ao assurnpto do que

trata ve.eo °eleja n. Ted, de 2 de outubro

	

1	 •

:Recebedoria do District° Federb-

Iiespa;hos _do Sr. director.

Dia 25 de junho de 19e0

°eidos expedidos :
IN. 31—A' Directoria da Receita, transinitte

o reeurso de Q. Duarte.
N. 316—Restitue o requerlineeto de João

Carvalhal França.
N. 317 —/dem o processa de recurso de Mar-

cilio Teliee.
N. 318—Idem o requerimento de A. Pereira

& Comp.
. N. 3e9—Idem o requerimento de Antonio
•Gonçalves Leite.
' N. 320 -Idem o .processo de itifraeção ine
staurado na ia Collectoria de Sio Paulo Con-
tra a Société euerieries Brésilienues.

liSqUerimentos despachados

Maria Lourenço.—Iuscreva-se pela fórma
proposta. Imponho a multa de 100e, de acaim-
e° com as disaositeses citadas.

José Antonio Vieira.—Idem idem. 	 •
Alva/ o •etreira. Das.—lietnetea-se teproces-

. so á Inspeetoria de Seguros, soe:amido as no-
cessarias' providencias.

Avelino Pacheco Machado Bastos.—Offide--se
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica, nos.
termos propostos.

Carolina C. Augusta L. Passos.—Anntillem-
se as divieas referidas no parecer, °tildando-
ae nese.; sentido á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Pobeca. •

Baleina Mera cos Sântos.---Idem constante
'da cotiii.a.dd: junta.
• Carmen dos Santos Canba.—Idem. idem.

Tabelliao de 140 Officio de Notas.—De enfite
do.coat o parecer, reconsidero o aespaelto

n N age-te ultimo, que impoz a multa de
2003 ao teia-Anão do 14" Officio de Notas desta
Capital. para tonceeo de imito etfeito, á vista
do que ficou apurado neste pro,e,se,

Dr. Augusto Por Meyer. 	 0n-ie.:e-se ao ta-
d bel leão do IV odiai , de notas das A Capital,
solicitande os	 rios

ThC ied Ster Company. — Cobre-se, ema a
anulta a 'que aLede o .paeseer. •

.	 Requerimentos desDaclitetkA

Candida Pereira Franco. — Proceda-50, d1/.accôrdo com o parecer.
Carlos Cruz & Comp. — Averbe •Se g 5.910

daNnIçigatiel de Sotiza. —Idem.
Denteei° Moreira de Oliveira:ee-e TraaW

kJao-sesé .Maria da Silva Reis. —Nom
' Pinto & Gliv.eirae— Idem:

Bernardino Gonçalves Fontes. —Meg
João Angelo Fernandes. —Idem. _
M.e Pereira- Campos. — Idem.

• José Agostinho da, Costa e Souza. --fdéM2,
Francisco Gonçalves RegufTe. — inscreva.

se. Imponho a multa de 205, minian, na;
férula da lei.,

Dr. Mario N. de Figueiredo. — Tendo eni
vista o parecer, a divida constante da contras
fé ne 8.050 E. S. ás tis. 2, é procedente cone
tra o predio n. 31, antigo, hoje 45, e não con-
tra o n. 3t, antigo 21, inscripto e nOnle 44.•
Celine Vieira da Siava Figneiredo.

Mathilde de Magalhães Machado. —Paçaese'

30 dias após a inscripção requerida.
ns)

a 1920, procedendo-se nesta repartição
respectiva cobrança sem multa de móra,

—Nove o pagamento da taxa de eaneeMente

a inseripção proposta, nos exercicios de

Dr. José !iterem° Carneiro da Cunha.rilhod

'de 1919 e pague a em cobrança.
Domingos - Fet•reira Lino Junior. Reco-

nheça as firmas do documento de fia. 2-23;
para o que autorizo a entrega, mediante rea

Chida Forabini. — A'. 2 1' Subeaerectoria.
V. Siqueira & Comp. —Nos termos do pee

roem', nada ha que deferir.
M. Terra Cruz & 'Comp. —De-se a baixa,

nos termas do parecei..
'Dr. Jose Joaquim Rodrigues de Sant'Annaer,

Faça-se a annotação nos termos propostos.
Santos Rocco taz Comp. —A' 2 4 Sub-Dire.;

el:°ralaniR 	 Kennedy de Lemos. — Indeferido.:
O pedido eão constitue objecto de certidão.

Jcião Ari eines Fragoso. — Mediante recibo
entregue--se a quem de direito o documente

Francisco Pardo: — Entregue-se, mediante
recibo.

Imprensa Nacional e aDiario OfficiaN,

EXPEDIENTE DO se... pinecToe GER.

Det 26 de junho de -1920

' Foram eXpedidos os seguitites orneies:	 .
-N. 779 — Ao Sr. di-ecter da Despesa Po?

blica
'
 enviando a folha -de férias de Octana

de Almeida Bastos.
N. 780 — Ao Sr. director geral de Conta,

bilidade do Ministerio da Agricultura, dando
o mero do trabalho a. que alludiu o QffiCIO

• n.409.
N. ;81 — Ao Sr. director do Gabinete do

• 111inisterio da Fazenda, respondendo o tacto
te 96. de 2 do corrente. 	 .

N. 782 — Ao Sr. capitão commandante da
bateria de artilharia de costa no forte de

Cnnacabana, prestando informações sobre
Dierio Ojfieiet. "	 •

N. 78:1 a- Ao Sr. inspector da Onde& df
S. Francisco, idem idem.

Requerimentos des.pachcidok

José St de Mello, Arykerner P. I'Meo;
.,0eta viu L: S. Lima, JoA centra emãejta,

inclusa relação n. 653, sendo quatro (4) do
valor de 200$00e, 'cada uma. ris. 8.915 a
8.948 e vinte e oito (28) do d 2:000000,
cada uma, ris. 507.674 a 507.701, perten-
centes á Irmandade de Nossa Senhora da Fé
e Santa Cruz, erecta no Curato da Sé, nessa
capital, reeonamendo-vos accuseis o sou rece-
bimento.

Tendo-se deixado de proceder á uniforme.
zação da apolice do antigo typo, do valor de
600$0J0, induida na, proposta ti. 756, por se
achar extraviada e não ter sido apreseetade
a cautela substitutiva, declaro . vos, de aceet•do
com. • o.despacbo do Sr. ministro da Fazenda,
de 0 de janeiro do corrente anue, que de-
veis providenciar no sentido de ser restabele-
cida na antiga conta daquella irmandade a
iuscripção do mesmo titulo, devendo o paga-
mente dos respetivos juros continuar suspen-
so, de accerdo com-a determinação constante
do n. 111 das instrucções mandadas obser-
var pela circular n. 23, de 16 de junho de--
1.905.
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11.)s 3l;,i4ra 'A ..Cirrilia. A aril0

.o 11raail, jOrt'l T.	 Elisa A.
tio o Josepha S.	 toro,as.

.1 oton lo	 NliCeilo.— Et,catub	 ,
Jo gos P. l.	 o I.nperalo 'J. Ferreira.

fhinbarro
indi.ferido3.

Faillaae.--Sitn, de at!abrilo com
a inforini:•-;:i.o.

Nia rio tais .—Sim .	 -
Clovis de Brito.—Slin, sem vencimentos.'
Manoel P. dcs Santos.—Slin, em termo.

•

Ministerio da Marinha
partaria 10 .23 do corrente, 6)i exone-

rado. raor band ino do emprego.. :Toni din 'da
coita na val,wtti lo eareo de -3° pharoleiro .do
pilaml de ittniserá, no Estado do • Cio Grande
do N.arte.

—Per outras de 2,i3--tranbam do correr:
ro; exonerado o capitão do corveta erice-

phoi-d naval sabasi10 Luiz de Abreu Lobo'
oh) careci .1i) aju , la•iste da Directoria de Ma
chias do Arsenal do Marinha do Rio do Ja-
nnico,

roi prornzala. por 20 dias. •na fiSrma
lei. a licença ronce,iida, em res de maio
timo. ao 2" eliarole-l co Adrlino Miolo Gomes,
para tratar do sua sande, ouvia lhe can-

woram coneatil , ins 20 A ias de licenra,
fôrma da lei, ao fiel de 2 1 classe do Corno do
S I I ii -O rticians da Armada. Paulo Gonçalves
41a.stns, para 'tratar de sua sande, onde lhe
convier. -

Po conralida liconca ao -marinheiro na-
ciaria), -invalido. Jáo Tiburcio Pereira. Tiara
resi-l ir fera do Asylo de lovalidos da :Patria,
nesta Ca pital. Percebendo o soldo. o o valor
da etapa

Foram. transmittidas ao Soprairio Tribunal
Militar. para o fins canvenitod-s. có pias do
.decreto de 23 do ~mote reformando o
coo era-a lua iran to emanado All5r2 n hoiro naval
13artholomon Francisco de S'onza e
n•ra-iliando no onsto do contra-almirante o
enzonheiro naval e capitão de mar e guerra
()atavio Tavares Jardim.

rna 2G

Sr. ministro da Fazenda:
• N. 2.138	 Rogo-vos dignelã do provi.

iode no sontido.de ser paga, no^ Desonre

• •
Naceenal. a importa.neia total de ::..4:G175437,
dc oue são credores, por fornecimentos feitos
a ete ministerio: Companhia Crasileira Gas-
acrinnulator (AGA), pela quantia de........•
2i: '4E775; Corlido Mala ei/ Com,. pela do
.45o •"' : ;6; G. Guida 44/ Comp., pela de 	

Firmino Pontes Sz Irmão, peia do

	

09: .1. Polav. pela do :I6O	 M..S.
tino. nela	 .3023-20o; Standarl OH Co.. .ór
BrasO • uela, 4:Erl -3070, e The Gatirock 110-
-pew, k 'Export. Co, 'Ltd, pela de OMR de-
veu o esse pagamento correr á Nada . das

• -ixitietas intfficadas da verb t -12--,Superinton-
-Iguala de Navegaçã-o.

Superintea tencia afã
tarjai:
Serviço de pharões, etc. e-
Serviro de ..balisamente. etc 	
'Custeio da vacina, etc 	
Construcção e reconstrução

.pliaróes 	 •
Para os fornecimentos de que 'tratam .as

alba-lidas facturas houve a urgenela- a que se
.refere o art. 170. da le' . n. 3.454. do 6
do aneiro tio 1918, e, para a reqmativa

.despeza, o compet.iute empenho na Directoria
de Contabilidade deste Ministorio.

N.	
-

23z10—nuge vos 'dignais de - providen-
ciar no sentido de ser eXectuado, no Thesouro
NaCional„ á &nata da-vertia 20a—Combustivel,
do orçamento de 1020, o pagamento da
portam ia total de ,95:•678$105, de que sã.o
credores conforme consta das factu ,as e
Álenia,is doou/Untos, que a este acompanhara

-Alfrelo Graça de ;Queiriz, pela quantia da
MI; Antonio Arnand. pela de 8:372ç;
be! •ta cellmeida & Coinp., pela de iN0590a;
I. N. Cysne, pela de 26:328d ;* M. Thediin
Lobo, pela do 29:0015; Medeiros Sar.oroa4z
Coam". pela- de 4:450$ ; Mayrink Veiga &
Comp., pala de 7:6003 ; Staniard 011 Co. of
Brasil, péla de 9:7048205.

.	 ,
Para os fornecimentos de que tratam as

'alluilidas facturas houve a nrgencia a que
refere o-art. 170, da lei n. 3.454, de 6 do
janeiro de 1918; e, para a respectiva despem,
o competente empenho na Directoria de Con-
tabilidade deste miuisterio.

N. 2:140 — Rogo a expedição do •VO;Sgáll
ordens ao sc tido do ser . entregue ao corta.
missario da uperintendonnia de Navegação.
capitão do e weta Manuel Marques do,Faria -, -
á conta da verba 12 aSuperatendencia de
Navegação — Material — Serviço de pharóos.

custeio, etc.», do orçamento vigente, •a
quantia de 24:000$ em prestações rnensaes de
2:000$, afim de attender ás despegas urgentes
a cargo daquella repartição, devendo aquede
official prestar contas, opportanamente, no
Thesouro Nacional.

N. 2.143 Tenho a honra de passar
ás vossas ina'os, para os devidos fins; com
a folha de pagamento do quantitativo
para funeral o demais papeis, o titulo de
pensão do montepio civil sob n. 876. per-
tencente a D. Anna Nery dos Santos,
'viuva do guarda de Policia aposentado
do Arsenal de Marinha do Rio de Janei-.
.ro Felippe Nery dos Santos.

•-• Sr. ministro da Guerra:
N. 2.144'— Tendo o sentçnciado do

Exercito Arcelino Ferreira Sampaio so-
licitado sua transferencia do presidia da
ilha das Cobras para a fortaleza de Santa
Cruz, nesta Capital, onde anteriormente

,esteve cumprindo pena, rogo vos digneis
, de me informar ai ha algum inconveni-
ente em satisfazer a pretenção do supra-
dito sentenciado.

—Sr. ministro da Viação e Obras Pu-:-
.13/leas:

N. 2.1 .15 Em resposta a vosso -avi-o
ao n. 427/0, de 2,2 de novembro dó.an,no,,
'ultime, -tenho a honra :le Vos communi- "
car que este minielerio, attendendo
-vossa -solicitação, .providenciou sare a
'retirada da bola que 'estava rollocada em
frente ao fluctuante que serve ao arma-
zem do porto de Manãos; no Estada
do Amazonas.

— Sr. ministro. das Rciaçaes Exteria-,

N. -2:113 -- De posso de vossa n;Sta
n..51, Directoria Geral dos .Negocios
litices e Diplornaticus, secção do Proto-
anilo. de '21 do corrente, tenho a honra

•Virs agradecer a--4ransrnissão do CDU-.

'vite da ComtnissãO do Contenario da
Alain°, 11C Estados Unidos da Amaria.
-de "Norte, que itirrarkestes pela mesnia. ao
men,.combecimento, e bem asim de vos
infiorriaar ser impásáivel "a -esl minigte•-•

'rio a expedição de um e-,s nossos 'navios'
ele guerra á bebia de Portland, durante,
•a semana a começar no proximo dia

IleNerimeatas despachados

Capitão -de frr • :ta °atavio 'Perry. --t-4
Indeferido por falta de fundamenta lee
gal. (51—Cens. _Almirantado.)

Alfredo Teixeira. — Declare -expres,z-
• sarnente o fim para que pede a contagem
do tempo de embarque. (Reg. 22' de ju-
mho.)

Antonio Garcia Barro.-o. — Sim, jun--
-tam de com a c tidão atingia aos p'w.
pois. (Reg: de 2b de junho.)

- Directoria do Expediente

'CXPEDIDN'TE DO ST1. 1IINISTRO

Dia 2.J de junho de 192l

capitão tenente Paulo *da Costa Couto:
N. 9_ I2S D—Declaro-vos, para 03 fill3 coe-

venientea, que ora resolvo dpsignar-vos ura
faze- parto, na sricção de Uvas. da com-
Inis.são examinadora do concurso a realizar-se

• -proximaniente para o provimento de legares
vagos de sub-comini csarlos da Armada, em
su bsti tu içar) ao contra -almirante graduado
Pedro Cavalcante de ilhuquerque,

— Sr. Contra almirante graduado Pedro
Cavalcante de .Albuquorq

N. 128 A—Declaro-vos, para os fins' couve-
aientes. que ora resolve dispensar-voã-da com-
miesão examina qra -do ecn 'urso a realizar-se..
para n provimento de legares vagos 'de Sub-
Commissarios da Armada e para a (Piai
tostes designado Por aviso u. 1.877, de 5 do
torrente.

Saudo'e fraternidade.

Navegar,ão, Ma-

: 1 74Ç
.„„ 25:706$

2;0,01$976
de

834$100

LfX.PEDItN;TE	 SII. DIRÉCnii

„Dia 26 tle junho de '1i20

Sr. director -geral 'de Contabilidade da
Marinha:	 . ,

N. 2.141	 Em referencia a vOsso of-
ficio	 1 .D37 — Gabinete —• 'de 18 da
corrente, vos communico, para os devi-...
dos :ins, que o Sr. ministro Ora prov4-..,..
deneia -junto ao Ministerio da Fazenda no
sentido de 'ser entregue ao commissario
da Superintendencia de Navegação, ca-
pitão de corveta Manoel Marques de Fa-
ria, á contada verba 12* — Superinten-
dencia de Navegação — Mater;al —
Serviço de Phardes, etc., do arçamento
'vigente, a quantia de 24:0008, em pres-
tações mensaes de 2:0008, devendo o ah.... -
ludido .official prestar .contas, opportu-
namente, no Thesouro Nacional.

— Sr. inspector da Alfandega tIe Re-
.cife, Estado de Pernambuco:.	 •

Tendo sido reclamada por C. Glogner,
.eomman ,nLe do vapoi• 'al1ena:1s' Pata-
gania, internado na. Republca Argent:na.
.a entrega de um bahli de sua proprieda-
de, que se achava a bordo do vapor
Leopolaina, ex-Blucher, quando °muna-
do pelo Governo brasleiro, nese 'Estado. -
de ordem do Sr. ministro solicito vossas
providencias no sentido de ser esta di-
rectoria informada sobre o paradeiro do.
mesmo baha, que ó de cor amarella,
está amarrado com um cabo e tem o s e

-guinte endereço : «Frau Marta Glogner--,
Hamburgo — Eimsbittel Lutteraths-
trasse n.
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Requerimento..? despachados

, Dia 26 de junho de 102é

Dr, Francisco Icibaci, veterinanc, lie-
. •	 • • • • ''''' • • " • rino; da hisneetaria Veterina.ria, pedindo 60•

' ' Directoria Geral de Agricultara 	 dias de limara para tratar-se.---indelerido.
Ervidio de Souza Filho, inspector aaricola,

pedindo perinissão para gosar as férias règu-
lamentares fóra do Estado.---Deferido.

Bicara° ãleyer Pinto offeracendo seus ser-

Ministerio da Agricultura,
Indústria . e Cónunercio

Primaira acaaão- •

For portaria de 20 do corrente o de ac-
nardo com a lei, foram concedidos 60 dias de
licença 'ao •escripturario do Batronato Agrí-
cola Pareira Lima, 'José Caiando Muniz, em
prorogação da que foi coacedida por portaria
do 30 de abril ultimo.

—Por • igual acto da mesma data-, foram
Concedidos seis meses de licença, .do • accôrdo
com a lei e para tratamento de sande, ao me-
dico do nucleo colonial Yapó, no Estado do
-Paraná, Dr. Antonio Loyola de Macedo.

por igUal acto de- 20 do corrente
e de amoedo com a lei forma "concedidos ires.
Mezes do licença para tratar do - interesses ao
director do Patronato Agricola • Monção, no
Estado do S. Paulo, Dr. Francisco Fontes de
Rezeude.

Viços como cirurgião dentista para inspecionar
03 profis.sionaes contractados nos Patronatos
Agricoias.—Indeferido.

Affonso Sylvestro Deliarra, solicitando ma-
, tricuaa gratuita no 2° anuo do curso de ale-

dicos . veterinarios da Escola Superior de Agri-
cultura o Medicina Voterinaria.—Defecido.

Ministerio da Guerra •
../leoverimentos desphehadoj

Dia 20 de junho do-1920
•

tkrf rerreira, alferes da' antiga Cuardà
tiaeioual. pedindo _que seja expedida guia
para pagamento do seno de spa pateliteaaa

-Deferido.
Carolina Kelly, pedindo transferencia para

seu talim—Deferido.
Arnaldo Marques Ferrejra, pedindo certi-

dão. —N-sc por certidão.
Victor Manoel Pereira da Costa, pbr seu

procurador, pedindo restituiçlo de uma pro-
visão de refórnia.—.1wite procuraná0.

Antonio Victoriano Mauricio, soldado, pe-
dindo asylamento..---tudeferido.

Afionso Viseu o Dr. Augusto Bernacchi,
pc lindo trancainento da matricula taaaLumna .
do Cativai° Saltar desta CapitaPaIanoel Luiz
alíneas Lopes.—Deferido.

Adalberto Liam', soldado, pedindo licença.
—Deferido.

Jtisé Marques da Silva DarrOs, ex-sargento,
pedindo ser considerado engajado.—Inde-
lenido.

Jayme Araujo dos Santos sargooto,, pea
(lindo periniseao para prestar concurso no
Tribunal de Contas.—Deferido, nos termos da
informação.

D. Elvira Menna Barreto de Freitas, pe-
dindo matricula para um filhosno Cot/agiu
Militar do Ceará.—Auaade opportuniclade.'

Moacyr da Silva Cravo. pediado restituição
de documentos. — Entreguem-se mediante
recibo.

Doberto Rajá de Olivciaa, 2 tenanto, pe,
dindo rectificação na data de assentamento
de praça.—Mo Ode ser attendido.

Francisco da Silva, soldado, pedindo asyla,
mento. —Indeferido, á vista das informações.

José Francisco da Silva Bidé, por seu pra-
curador, pedindq restituiaacade docrementos..
—Entregar melanto recibo.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas -

• Directoria Geral do' Contàilidade

Segunda seceão

ticmcrintentos despachados

Dia 2a de 'junho de 1920

D.. Maria Viri..inia de Oliveira, irmã,
'solteira de Fraa. Lao - Ferreira de 9.114

veira, solicitando os favores do mon.1.04
-- Apresente nova justificação onde

os depoentes, que conheçam o pae .den
habilitanda, declarem qual a exacta si-.
falação de Invalidez deste e qual a sua
deseendácia e nova certidão de obito
do contribuinte  da qual conste o nome
de sua mãe, fazendo rectificar divergena
cias constantes das 2.erticlões de nasci-w
mento da requerente e do finado eontrte
buinte.

D. Isabel Candida Rodrigues
mãe viuva de João Julio Rodrigues, fa-
zendo identico pedido.— Devo D. AI.
munida Bodrigues Silva habilitar-se
nos termos do decreto n. 3.007, de 10
:de fevereiro de 1866, devendo tambern
D. Zi/da dos Santos Leonor ser presente
-á. justificação produzida em juizo, quan- -
do for 'feita a próva de que a mesma
mão vivia em companhia de seu irmão

:alem era amparada por sua mãe, não
,ltendo, por isso, nenhum direito á pen-
éão.

D. Sophia W. de-Meneies, solicitando
Ps favores do montepio na qualidade de
aduva do Dr. Domingos de. Menezes.

dorido.,
'Francisco Xavier da Costa, No ia-

- talidcy de Carlos Leão Xavier da Costa,
fazendo identiab pedido. — Indeferido.,

D: AugUsta . .Anacleta de Oliveira, irmã
folteira de Antonio Martins de Azevedo,
fazendo ç mesmo pedido. — Apresente
• veilidtio de casamento dos paes do con-
tribuinte.

D. Emilia Savana Borba de Albuquer-4
que Mello, solicitando certidão de seu
-titulo de montepio. — Certifique-,se.

D. Uniria Berlina Lopes, fazendo
•Mentia° pedido,- por- intermedio da Dele-
gacia Fiscal de S. Paulo.—Cerittique-se.,
• Eduardo Maciol . Ferreira, r:ç•-inkpeCtor

• .ile	 classe da tlePartição • (tp.ral dos* Te-
tt:game/ t oe. solicitando - continuar como
0ontribuinte do montepio. -- Prove, por
certidão, até quando contribuiu. qual o
seu ordenado simples; animal, com quan-
to •ontribuia mensalmente, quando roi
exoncrado e si foi dernittido apedido
a arbitrio do governo. •

.To sé Ar thur B o t.eux, ca'- '1" e	 ku
i o , addido. da- Inspectoria Federal de

Portos, Rios o Calmes, fa'Aendo idantico
pedido. --- Prove a que mez se refere o
em que data foi effeetuada a sua ultima
com ribuiç(ío para o montepio.

Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR; MINIsTR)

Dia 26 dc jzotho de 1920

'Mr. inspector federal de Pertos, 'RioS -
ta Canaes:

"2.1 'do 'corrente, qué resolvi autorizar-,
7ocas a 'convidar a Companhia. Docas cid

rin solução ao vosso officio u. 501, de.

to financeiro, exactamente igual ao exis-
tente nesta Capital, afim do que a fisa

vro para escripturação de seu movimen-

fat-Jr o confronto entre .0 alludido livad
calização daquelle porto possa, lá mesmoa.

neforida companhia a ser ;feita rnquella
com essa solução a tomada de cantas da:
e os doeummatos de recate. valtaatai

gantoa a • estabelecer em Santos um li-

Ora-taro-vos, para os devidos afeitos,

cidade ,(aviN p. 93)
	

*dr

-A-Por portaria de 2a do Durante e de ac
cana° com à lei, foram concedidos 90 dias de
licenç ï , para, tratarneato de sande, ao chefe
da sena° (IQ chimica, addido, da.extineta 'Es-
tação Experimental . para cultura da acaju-
guelra no Eatado da . Amazonas, aláysas " Ar-
mando tarado.	 ,

—Por igual actO da mesma data e de ac-
orirdo com a lei,- foram cencedidos 90 dias de
licença para trataniento de sande ao pratico
de industrias agrícolas do Aprendizado, Agri-

'cola do Joazeiro, tio Estado da 1.1a.hia;Annibal
Salgueiro.

—Ainda par igual acto da mesma data . foi
tornada sem effaito a portaria de 2 do março
alo corrente.anuo. qus.exonerou JosCt Qlernen-
tir de Oliveira do cargo 'de escaeveata, ad-
di o, do Seraiço.de Agricultura Pratica, visto

ater sido toenada.nulla aa sua . nomeação . para
oxerner o cargo de fiscal tagional cle rjasso.
da Inspectocia Federal .de Navegaça, do, Mi-
iaisterio da Viação e Obras; Publicas,

—Por portaria de 20 do corrente cessou a
disponsaailidade em que se encontrava, cno
virtude da .portoria de 28 -do favevaeira ul-
timo, o auxiliar, addido.'do Posto Zootechnica
do Lages, Carlos Melehia,deS do; Santos, sondo
o raes.no funecionario designado para servir,
até ultnrior deliberação, na Secção de Zoote-
chnia da Directaria Cio Serviço do Industria

—Por igual acto da , mesma data e de ac-
cardo com a lei, foram concedidos troa meses
do licença, para .tratamento de saude, an
Cretario da Fazenda Modelo de -Criaçao de
Ponta Grossa, Laia da Oliveira.Vianua.

—Ainda por igual acto da 'mesma data e do
necardo com' Alei; forma condedtdos
do licença, para tratamanto'cla'aaade; • aa aaa -
criptura,rio do Patronato Visando *de Aituirl,-
no Estado ala Minas' Garaas; • T,D12.
Whately.

—Por portaria de 20 do. corrente e de aca
chada bam"a leio foram conce rnias tres meses
de licença, para -tratamento do saude, ao por..
teiro continuo do Patronato Agricola eloução.,
to Estado de S. Paulo; José Forte.

--Per igual acto • di "mesma • data; ' foi deaa
pensado da Superintendenaia do Abasteci-
Monto o 3° Official, "addidO, da Diadatoala • dó
Sorvio de Po. veaMento; '' Ed gárd 'Maria ' de

"Lacerda.
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Junho. de I D2n
	meena~i•••••••11MONIMIL	 . .

Directoria, Geral do Expediente
Torcia- secção

O ministrada Eáta,do,dos-Nagodos.da Viação e Obras Poblicas,
tru.norne lo,Prosi finte da Henublica:

Resolvo approvar as novas ba,ses do tarifas para a Estrada do Perro
Oeste de Minas, com as r•ispeetivas tabol las e flaásificação goral das
mereatorias; que com esta .baixam assiglia las polo lirectur geral ti O

Expediente desta..Seerotar;a)do Estado, e que deverão entrar em vi-
gars em, 28 de julho.prmirno futuro, em substituição ás que baixaram
com a portaria do 15 de outubro de 1917. continuando exreusivo
mesm_a estrala, na parte que Ice fo r applioavol. o reg• in ;monto dos
transportes o Sio lielegranho, aporovado pelo- decreto n. 10 .2 )4, do
30-de abril de-1913, e observados na Estrada do Perro Bodin! .lo
Brasil em virtude do"deereto n. 10.286,,de- 23 , de junho da mesmo
.griO.

Rio de Janeiro; 2I • de.jprillo-de.--1920. -.h Pires do Rio.

ESTRADA,: DE,.. RERRO/ OESTE 1)E MINAS
ases- das tarifas a: vigoraram. na  Estrada de . Ferro Oesto

Ivilnas, a partir de • 28- de jp1110 de 1920
UNAS: DE PERCURSO

TARIFA A — vIAJANTES

TaXa$,p0r, Viajai/to:— kilonietro
Tabellan it.,- 1,

I° C13540

D3.5 até 100^ kilntriAtrng 	 -
Par perarso ,ÇÇ:eelente:

De PIO a 20) !zilum(lt nms 	
Da,-3 a ; ni) Uometros 	
1)e-'0 4 -a .'100 '‘.ilarn:3(ros 	
D(3- i,1A 3 0 kilow-tros 	
De, .i9O • 	 kiioa tacos •	
De •,g.h) a 700 !:ilometros. 	
)4,700 IsEonr,tros-em clIaute

Tabc11,1 A - 2
9,* classe

.e :;.:),L,'.: loa ;itc,e,33 	 	 $032--
Po; . I reur-,9 ,:(:; n ulento:

	

Ar) Uomatros 	  $018,5
De 29 ) 2 '49.) ',Boni nros 	

	

1 :,•:19 kiloinetros 	 	 SO-1,5
t)e '109 a 5 10 kilo . w.lt,•03 	 . 	  S"
Do A1 a Aa kilern.,4,,,,s 	  

	

O io a 700 kiloaretros 	  $ ':1
R; 70) kilometr-Js co: diante 	  $027,3

Obsarcações á tarifa - A
a ) Ida o volta

As passagens> de ida e volta, eidos bilhetes sie Válall p-Cr• um
MO% tanto de I' como do 2, classe, serio calculadas com abatimento
1e.2I, sobro o dobro das resoectivas passagens simples, constituindo
seus preços as tabellas A-3 e 1-k.

-	 b ) Billietos"do oxciirslo
Para viagens de recreio, haverá. nas principaes estações, fixadas

gela administração, bilhetes de excursão coro direito a interrupções
•em abatimento algum,

c ) Leitos
Nos trens nocturnos, os preços dos leitos que poderão, sómente.,

ocr ocupados por passageiros de ia classe, serão:.
Dc Sitio a São João e vice-versa 	 •6$0,0
Nos demais percursos 	 	 153QP

d) Cadernetas kilometricas
Serão (imitadas cadernetas kilometricas-válidas pelo prazo do tfni

..nino, improrogavel, a contar da data-do sua anisai), peles preçol e.
para ;os -percursos seguintes:	 i
3000 kilometros, intransforiveis . 	 -	 i73530)

^ 44.000 kilometros, intransferiveis. • 	 	 309V.,00
9.000-.ki1ometros, intransforiveis 	 	 415$.$00'

42.000 kilonictros, commercial 	 . 4625090
.	 e) Trens de suburbios: ,

Nos, trem do.suburbios nao.vigoram.as.tabellas. A-1 0 A •-•2 1 aST
(mas serao por viajante, e por secOo:.

Secções:	 .
• 3, , São João d'El-Rey a,.Aguas Santa, -

	

ilk, s . Bella Horizonte a Belarmino..	 -
Q. ,Relarmino.a„Contagom.
19 Contagem a. Capella Neva.'

Taxas:
Para	 , -

A, 13 e C ' Para O'
Primei ra classo 	 $300$00. .	 .

Si -pica:
Segue ia classe

/da e volta:

	

ia cla;se 	  $500	 $600
2" classe 	 	 $300	 $500

Os bilhetes simples e de ida e volta são validos árnento no dia do •
sua elnissio.

Sei ernittiles bilbetns lo assirnatura para subrirbios, validos
durante o tuilz ie sua emi ssão da•ido • direito a'.2.5 passagens do ida
e volta pelos preços, para cada seeção

• ParaiA, ri o a Para D'

101000 128000.
. 6SPO0 8S000'

emiti:idas mie-
elos preços da:

De 5 att .5•100 kilometros 	 $030.
Por. pereril. ame lento: ...

Do 100. tv 200 kilo stratres. 	 $830)
De 20 a 300 • kiloinerros 	 $730)
De 100 a '100 kilonietros 	 $419
De 400 a 500 ,dioinetross 	 $530'
De 500a 609 kilometros	 . 	
Da 60 , 1 a- 700 leilomerro..... .. 	 • 	 	 .. $130
D3-790 kilometros ora diante 	 . - $230 :,

Tabella B - 2
Bagagoná nos . trens de Passageiros ou miXtos - EncOmmenda3 nos -'

trens de carga
Do 1 até 101 kilometro-	 	 $700

Por ocr,mrsn tvecelente:
Do -100 a 2 .0 'eilomei• n •os 	 	 $630.
Do.: 200 a 100 kilmire.'ires .	 	 $560
Da 300 a 100 kilometros 	 	 $'1•90:
Da 14 1 a 500 i lemetros 	 	 5,20,	 ..,
De. ' Ç O0 a. ,600 Iaornatres 	  •	 $0 .
Dl 60J a 700 kiloinetros 	 	 $280.
Do 700 kdometros'om- diante. 	 	  • $210.•

Tabella II- 3
Os ri-o-pros do pais ,: aboboras. acua potaml ou tio mar, abS O.

peso cio i 00 kilos : aioini, eaAs mortas. canoas do assuca ). ou caldo'.
k ie cairia,. a.té o nes, do 20, kilns eor de ,macho : • GA rás, c,arnes verdes
ou trens, coat ,ada. creniA de leite..curio. doces frescos em bandeias
para festas, empadas, fros;sirras. frucras frescas ou verdes, zelo.. hor-
taliças o legumes frescos ou ver los, leito "resco. lin g -ias froso ,s, mau-
dioca, manteiga fresca. milho verto. miudos de rn'ks. inocitós fres-
cos, nata-ovos, pamon ha,. não, peixe fresco. requeijão fresco, rins- •
frescos; sorvetes, toucinho fresco etripas frescas, aos - trens de pas-
sageiros.
Da 5 :O- 100. kilometros 	 	 $320

Por. pormrsasaxcnclente :
De 100 a 200 k i lomotros 	 	 .9230
De 200 a 300 kilometros 	 	 $210
Do 300 as 401 kil metros 	 	 $200-
De 03 a 500 kilornetros 	 	 $160
De 5°0-a 60) leiloarei:1'os 	 1,	 $120'
De .600 a 700 kilemetros 	 	 $080'
De 700 kilometros em diante 	 	 .3010.)

'Tabella 11-3
Os- Mesmos - Furos da , tabella 11-.-3; nos: trens: . mistos., ou,de

Cargas.	 .
"- Volumes vasios em retorno, no Mons: de. passageiros, ; mixt0.3.•etri

de cargas.
De 1' até 100 -Ministros 	 :	 3230
_. Por percurso excedente:.
lle 100 'a' 200 lila-cetros 	 	 ..$200:i
Do 200.a 300.1jlome , ros 	 n.	 P70-1.
De 300' a 409.-ki1oamtros 	 ,	 /ID.,'

$077•

,011,111,.

$072
$067
Seu
$057'

$047
$012

$200 soo
Para Para DA, B e C

1 , (Man

	

do 2" ClassP 	
Entra Sio João IPE1 Iley. o Char q. 5-xia. serio

netas espaciaes, nas condições das : anteriores, mas p

	

l a classe 	   58000
•. 	

TADELT.1	 131GAGENS;C.ENCOmmENDAs.

Taxas por trineta ia -^kilonietro - Encommendas) nos tren dê passa.%
sageiros ou unxtos

Tabeila D
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	- De 400 a 500 .kilornetros 	

	

Do ::00 a 600 kiloolaros 	 3,

	

De 60) a 700 (Moinaras 	 1.
De 700 kilometros em diante 	

Observa;:das 4 tari:a

a) Concessão de 30 kilogrammas de bagagens a viaja.ntes de i a classe
Mediante apresentaeão do bilhete de pa csaa.,em • o% •passageiros de

classe terão direito a despacho gratuito de 110 kilos de bagagem.
As meias pa.ssagens darão direito a • ikilos.gonente. Essa con-

cessão não é exteitsiva , acs troas .cie suburbios.

	

.	 b) Suburbios

As'baga gens-aencommentlas ,nos , trons d, suburbios ;serão ta-
Etnias pelas tabellas	 II -2

c) Calculo do Trate

calculo do fretes -será por lilogrammi.)4

d) Frete miniino

.0.frete.minimo será de 200 réis . .ara cada despacho.: .

• TAMPA C
„	 ..Mereadoçias e. yehidtdos...

Taxas por tonola•-la-kilometro, nara as mercadorias C por vehi-
Zulo-kilometro, para vehiculos armados:

	

. •	 Tabella . 0 - 1 	-
InStraimantos de-musica. -crnireri' fl aria, einriacrAral e dentaVa.

Annarelhos 'artigos de photogranh'a • e cinema tog.ca phia	 cotos de
rrystal poroallana aurvatofie. -. Objectos da arte. luxo e fan-

tazin nbioptes e apparelhos pari. yous;cu: 1") :g•abiontes -de tu:imirjas
-nato imos. E:soalhos.° obrns de arte. • Artitym•de ozo. Lo^nmetivas _C
tenders rchOcados. 'Antros artigos classificados nesta takella.

	

•IDe 5 até :1.00 .kilomotros 	 ...• . •	 '5600
Po- prrioirso exceUente:

	

Me 1°0 a 20 kilemetros..	 . 	 	 •SViC)

	

,2a0 o .300 •kilonintros 	 	 4;480

	

ne. 3• 0 a 40-) kilometro: 	 	 $420

	

DP 5 00 .a 5 1 0 kilometros 	 	 $300

	De son a 600 kilo nEtros 	 	 5300

	

'De 600 a 70) titometros 	

	

52	

17;8400
.Do 7011 krmoeircis em diante 	 	  • •

Tab ;Ila C—
•

• Pobidas-al reolieas. cu zon4 , on fertneota rias esti-aligeiras. Tenidos
tramreiros.'Sut.stanciasinflaminavei.. explosivas o 'corrosivas hão:

nonra -s o olt .hotos de uso ,comnium. Artigos de cimo-
tarja, charutaria, confeitaria o tanncaria. Armamento o equina-
mento. Remedió: e productos ehimicos e pha rmaceuti ,o: estram-
-ge;rea ; Abjectos de barro. lonca e vidro estraumiros. -Especiarias.
Drmquoélos. Altim,iio. borra ,.tha. 'metal não or cioso . o marmota em
'obra.. Outro ,: artigo., • no classifica-los • n nesta ,tabolla•

tIo Smté loa kilometrns 	
• Por narcorso orredente,:

'De 100 a 20 0 kilometros.......... 	
Da 200.a S -.0 'kilsinotros ..	 . 	
Me7100 a 4°0 Illornetros 	 	  . 	 .. • • n• nn

De 400 a '500 kiloinetros 	 •
De 500 a 600 kilometro. 	
.De 600,a 700 &Romeiros.	 	  • .... • .. •

Ve 700 liltnnetros ,ca]	 .....
Tabãla • C 8

Artigos de ferragens, armarinha, livraria, imprensa, ,de-genho -
Motora, escrip'orio. enfolaria e sellar1a.. Ttemedins e produtos chi
micos e pbarmaceiltierrs :nãcionaes. - Welas tincionaes. • Sabão,- sebo
fa rinhas, etc., .estrarigeires.. Outros :artigos classificados nesta
tabeda.
Do 5 até 100 kilotoctros 	 	 •	 $489

Por .parriesn,oxceelente:
'De 100 a 2 ;10 lilometeos 	 • 	 	 	 -
; De. 200 a 300 kiloinetros 	

	

. 	 	  ST70
'De 300n 400 'kilometros 	  ••.,. •	 .$315
•Do 400 a 50 kiluniotros 	 	 -.52150

500 a 600 'kilometros 	.. • ,••

De 600 ã'703 •kilonintros 	 ••• ••••••	 • • •	 '
700.kilometros em diante

	

	 	 $03-.;•

Tdb.•17/a C 4
• 1	 •

Drogas e 'substancias não i fiam mameis. imilosivas 4ou kcorrosh-w.
!retida ,: Iticoolicas tf fermentadas. nacionaes (mono: aguardente, cor-
veja e sueco de tivá.)...';Conservas.alimenticias, cordas. rolhas e 1,mi-

-dos do •!pa tha , ,nationaes. Mano: 'Farinhas naciona(ulmenOs *de _man.
-dioca,-trigo anilho". 'Couros curtidos •nationaes. Verictos teclemos.

Mel defumo. Calçado nacionali Aguas mineraes estrausiras. Pol-
vilho em caixa. Kerozene.

Nitros artigos classificados nesta .tabella.

'De 5 até 100 kilometros 	
Por percurso excedente :-

.De100 a 200 kitome tros 	
De 200 a 300 kilornetros

:De 300 a 400 kilornetros 	
'De 401) a'500 'killynetrys 	

PODe	 a 600 kilometros  •

Do 60) a 70) kilometros 	
De 700' kilolnetros em-diante. 	

•

:510C

.,ç31G
$280

-.$420
$$110600

$060
--$030

Td1;c1la C 5

Maabinismos -e aceassarios :para fabricas e otlicina.s. Materiaes
imeta llko,sse•machinisicios para coustruoçoes.eiris. Assucar Totinado.
'Fios de enoitam° ejeta. Cacau, .15. ,cara, -cortiça., crystal e 'estearina
em bruto. Fumo em bruto nacional. Cebitlas • gazosas,.cerveja, aguar-
denie, papel, doces, massas alimenticia.x. aguas ruitieraes artificiaes e
•apparclhos de 'barro, .nacionses. -Carros, :carroças acarretas dosar-
filados. Auton3oveis armados e desarmados. Outros artigos classifica-
dos nesta tabella.

•lDe 5 até , 100 &ilometros 	 	 $295
Por percurso excedente

De 100 a 200 kilometros 	 	 $2.;sa
.!De 200 a BOO kilometros 	 	 .$205
39e 500a 400 • kiloinetros 	 	 •$160
.1De 400-a SOO-kilometros 	

500a 600 kilometros  •	 .0$047105
De 600 kilometros em diante 	 	 tOS

Mana C

Assuar refinado, tecidos e cerveja, oacionaus, em lotação com-
:piela de çagão, couros salgados ou seceos para curtir, assucar bruto,
mau ' eiga salgada, banha, quejj.0 o biscoitos nationaes, carros e carre-
tas armados.

Sabão nacional. Outros artigos classificados nesta tabela.

De 5 até 100 kilometros 	

Por percurso excedente:

Be 100 a 200 kilometros 	 	 $200
De 200 a 300 kilornetros	 •	 $175
Mo 300 a 400 kilernotros 	 	 •$150
De 400 a 500 kiloinatros 	 	 $1.2ã
Do 500 a 600 kihmetros 	 	 $100•

De 600 a 700 .kilometros 	 	 $075
. 1)e 700 emn tliante- 	 	 $050

• ,	 Tabella C-7
Banha nh.eional -cm lotação omoplata de vagão. Xarque.-"Manteigi,

fresca. Queijos frescos. ,Fibras diversas. 'A guas minemos natal-aos,
•nacionaes, algodão em rama. farinha de- trigo, minerio de ferro c

• mang,anoz. Material para circo . riO cavalliiihos e theatros. Aço err -
barras. As mercadorias c'assificada.smastabellas 'C-41 , C-11. (a,b),
C43 -n C-11 (b), quando desnactiadas em -quantidades inforiore aos
aniiiinos fixados-nessas t abatias. Carros de vias feixons 11)brados.
Outros :artigos :classificados nesta tabella.
Do 5 até 100 kilometros 	 •$1'70•

T'or percurso exedente:

Do 400 a .200 kilometros 	
•Do 200 o :300 tilo metros 	 -
De 200 -a •400 ,kilonntro.; 	 ••••
-De 400 .1;00•kilomoiross.-.
Do. 500 .a -6U0
Do 600 cat diante 	

5110
$080
$050
$020

511,50
5400.
$350
S300
$2:0.

- $200

•
	

$225

••• • •,.• • • •.•••	 •

$141
$120
5095
$070
$045

020

'rabona C-8

Trilhos c aca-esser:o3.para. stradass1e fe lyo,' Maelainisnaüs
,colas o • solis .parten ces . A ramo 'farpado . A.Igodão em ocaro .Rapaduras.
-Peixes sereis ou salgados. Darinha de mantiloca,-e tle milho. 'Toucinho
saleado..Cannes.salgadas, fumadas, .socca3,(morios xarque) não oco:1-

-•dieloriadas :em latas; maciouries. Outros a'rtigos 'classificados nesta
tabella.

•Do :11 .até ,Lilometros 	 .$130

'Por ,percurso excedente:
Da 100 .a .201) knomotitas .. • • 	 • • .••••••	 1,4 •	 . $112
-De 200 o .200	 •••• ••;.• • •NBYG	 .••• ••• •.•	 1 $099
De 300.a 400	 	  •,..••••••••••NiYma•N ••• -$086.

•	 De 400 .a.,2100	 	 • • $073:
De SOO o ••600 .kilometross......,,,,•`”. • se e% •

De 790 dom diante,	 st ir.
1,11,* ore ••••••

•	 	 .	 II 4-1

$047
10-:1u

•



Ta ;Pell C-I0
Sal o minorias do ferro e manganez, em lotaçlo complsia do

'a1 o.

Po 5 at(5 10) kitometros-	 •	 $98O

Por percurso tiXcedento
()o 100 a 200 kilometros 	 	 $007
t)a 903 a 300 kilometras 	 	 $054
DO 390 a 400 kilometros 	 A	 Sefki

ge 400 kilometros em diante 	 	 $023

Tabella C 51

Madeira apparelhada,	 uadi, serraria ou o-apara:Ia para
e0241 -e t100 . ;171,3*.m nagióna g. Carvão do pedra e coke
em pedra ou briquotto. •icareão. àl,oleira em poças avalsas. Tijalos
rarrac!:11'14;:i Forragotrs esi,rao.4eiras. nutras artif?,03 ela:Aficados nesta
La holta, em til :aliada lo df;	 3 •)11 uma to-r.lacia ki a mais.

De, 5 atá	 kilmetros  •

Por percurso excedente:
fie 100 a 200 kilometros 	
De 200 a 300 kilmnetros 	
De 3..0 a 4-00 kilometros 	
Do (s00 a SOO kilonietras 	
Oe 50) kilornetros em tlian:.a

5075

f,'064
$053
$0-e2
$031
$02)

, -

10D73
	

pauto .omneam,

Xarque. Farinha de trigo A JIRIlas mineras naturaes, nacionas,
lem lotação completa de vago. Polvilho em Raccos.Pructai frescas ou
'verdes naciona.es. • lortaliças.	 Legumes.	 gi	 do	 mar ou potavet.
13atatas. Cangica. Golo. OVOS. Carás.	 Aipirn. Sal. Leite fresco. Carnes
frescas ou• varrias. Caça morta. Peixe fresca. 	 Outros artigos clasid

-casos- nesta tabella.
•

t.; atá 103 kilo:nate.—	 	 $002

Por percam) excedente: ..•,	 a'
Do 100 a 200 kilomotras 	

• à
$081

Do 200 a 309 • kiloadtros  •	 5 )76
Do 300 a 400 kijometros 	 $00.8
De 400 a :;00 kilometros 	 • S060
De 500 a 500 kilome,tros 	 • 5052
De HO a 700 kilamotros 	 $014
Ue 700 cm diante 	 5030

Tabe.!,/a C42
á) Cascaa vOgete.OR para curtimento do conroâ e outros fins.

Aparas. fSotros artigos em quantidade do- 9'4 ou unia tonelada
ou mais.

b) Madeira falquejada. lavrada, em téras. ou 'roliça em bruto.
Aço o 'forro velho do sucata. Ferre goza para fundição. Asphalta.
Canta: ia. Manilhas do barro. Telhas In ardcsia, barro .ou cimento.
Limalhas e escórias do metal. Embarcações armadas. Outros artigos
prn quantidade de i g.3 ou ma tonelada ou mais.

c) Arroz beneficiado. Mel de cascas paca curtimento do couros,
nacional. Outros artigos em qualquer quamtidado.

DO 5 até 100 kilometros 	 	 $052
por. percurso excedente:

De 100 a 200 kilometros 	 	 5018,
• De 200 a 300 kilometroa 	 	 $044

De 300 a-400 kilometros 	 	 $040
-De-100 a SOO kilometros 	 	 $036•

go 500 a-609 kilometros 	 	 $032
de 600 a 700 kilornetrw. . • •	 5028
03700 kilometros em tVauto. 	 	 5021

• •
Men C-13

• Tablla C-11

• a) Cal e padra de alvenaria ora bruto, em loSação completa da
vaga.0;	 •

t,1 Areia. argdila. narro. Pocira, britada. Cascalho. Cisco. Acitibad.
Enip lao. Cagas- de mamona. !lamas de mandioca. Einbira em bruto.
Sapé. Caixas espaciaes para condução do aves, em rotorno. Oaá yos ar-
tigos c:assifigmlos nesta tabella, mu quantidade. do 2' •-') ou uma teu..
laia. na mag:

e) Milho, feijao, arroz em casca, outros artigos classideadoa Resta
tabella. e;u qualquer .quantidado.
De até 100 kilornetro•	 	 SOU

Por percurso excadonte.:
Do 100 a 200 kitomearoa 	
De 200 a 300 .kilomotros 	
De 20 a 100 'kiltnuatros 	
Do 400 a 100 kilonootros 	
D. sqo a 503 kilmnatros 	
Da 60O a :00 kiimetros 	
Do 700 kilometros em diante 	

' •	 Tabella C-15
Café bonoficiado,, era grão torrado ou quebrado. Vinho 'do uvas-

nacional.'
De 5 até NO kilanictroa	 5250,

Por percurso oxcedoote:.
-De 1 00 a 20 kilornetros 	 •	 $191),

De 200 a 300 kilOmetros 	
De 301 a 400 kilornetro	 	

▪ 	

5.'70
De 480 a 500 kilotnotroa 	
D3 SOO kilometros em diante 	 •	

•	

S050
MO-

Tabella C-16
- Café cm easauinha,.

2.1:30PDO 5 até 100 kilometros 	 	 ...	 ..	 -.....
• Por percurso excedente:

De 100 a 200 kilmmetro •	 	 5180.
De 200 a 300 kiloinetros 	 	 5430.
Do 300 a 400 kilomotros  • "	 N. ...,... 
De 493 kilometros em diante 	 	 030.

• Tabella C-17
CaOf em &SC° ou cereja	 .-

Do N.ate? tôo kometros 	 n•••	 .;

Por percurso exendente:
De 100 a 200 kitomWros 	 •$13:1
Do 200 a 300 kilornetros  • 	 •Sm.
De 300 a 400 kiloinetros 	

•	

$073•
De 490 kilometro em diante 	 	 $050-

• Observações it tarifa C

a) calculo de frete

O calculo dos fretes será por dezena do kilogrammas, eXcept-) para
os artigos classificados nas tabellas C-11, C-I2 . (a. b). C-13 (o, b)
C-I4 (0) para -as quaes o calculo será por tonelada com a equivaw
lenda em volume indicada nessas tabollas. 	 •

b) frete rainirno • •,	 •	 • •	 -•
G frete minimo ser do 1$ para as tabellas -exeop-to. para C-11,9

, C-I9 (a, b), C-I3 (a, b) e C-11 (b) CUjO minha° á de 4S o para as ta,
ha/tas C-9, C-12 (e) o C-14 (c) cujo minium O de 900 réis.

e) mercadorias na,cionaos-
Para que as mercadorias possam ser taxadas como naeionao , . noa

raso em que essa palavra seguir o nome do artigo na pauta, e indis-
pensava' queluda volume traga essa indicação e a marca • da fabrica
em lottras bem logiveis e que a nota de expediçlo contenha ta:libera-
essas indicações, além ' do nome do fabricante 9 sólio da fabrica..

TATUFA D —ANIMSE3 •

Taxas por tonelada—Kilometro

• Ta baila D-1

Animas vivos em oest'os, gaiolas, engradados, capoeiras, età.1
nos trans de passageiros: •
De 5 até 100 kilornotros
• • Por percurso excedente:
De 10‘) a 203 -idlometros 	
De 200 a 300 kilornetros 	
De , 300 a 400-*k ile metros 	
De 400 a 500 i1'-metros 	
De .,00 a 600 kliornotros 	
De 60o a 700 kitornetros 	
Do 700 kilomotros em diante 	

Ta 'alia D-
Os mesmos animaes da tabella D-4, nos trans mixtos e clorareas:

De 5 até.; 100 kllometros 	 	 53;30

a) Ardosia. Ferragens imrionaes. Caroços de 'algodão. Carvão ve-
gota]. Arvores. Arbutoa e plantas vivas. Vasilhames e vo/urnos diversos
am retorno. Outros artigos em quantidado de 2° 4 ou proa tonelada ou -
mais:

0) Barro refra.ctario. Kaolim. Quartzo. Saccos vasios usados, em
i:otorno.Pedras para parallelepipedos.Tijolos do barro para construo.
3ntros artigos em, quantidade do i tD3 ou uma tonolada ou mais. • "

	

- :De 5- até 100 kilmotros 	 •	 50-13
Por percurso c-ssedente:

:De 4(10ru

	

0 a 200 kiloatros 	

	

:De 200 a 3'00 kilonucros 	
•

$550004:073

	

'De 300 -a 400 kilometros 	

	

, De 400 a 500 kilometros 	
.,

. $031
• Do 500 a.6OO kilotnetros 	 	 $0311	 v• 	 •

	

De 600 a .700 :kilomeiras 	  • $028

	

...... De 74 kilcunotraa Li( deaute., 	 ,, . • •	 $025

5031
3010-
$033.

'10n
$027
5021
$C21

5300

0350P
-$310
$270
$230
SIOG
$15(t



.	 •
.Para u calculo de to:o; os fretes a distancia 	 entre dna;

est-g r-te .: é da -3 kitomeIros.
(fl Oat •:1(asas:
TO tas as outras taxas, oxcluidas as de percurso fixadas nestas

serào cora ias de arcórdo com as orileEs le serviço em vigor,
podendo ser niodiftealas pela directoria, respeitadas as disposVes do
re„,.. rmiarricadittic. trarçortes.

• 1 .2 Ott:tiltado 1(03 oxpodido:os fazerem o seguro das suas bagagens,
encolha-mil .-ias e mercadorias. par valor nao superior ao real. me-
diante -a taxa de 1..1 0,0 a ralavna, sendo o pagamento offeetuado EIO
acto de despacho; as mercadorias intlanias'-eis o corrosivas e os ani-
ma:is psgarüo taxa dupla.

Directora Geral • co" Expediente, cm 21 do junho da 1020.--
Gustara A, da Saud. a, director geral.

•
CLA ÇSIFICWO 0.15 sicrienard,Nst	 VEILICULOS E' AMUAM

- élassificaçIG

-D.	 C.

h) Imposto>:
Em todas as bases o preços destas tarifas . não está incluicla a

porcentagem de impos l o algum:
r) Distancia inniima:

,

/ /O)! ligo 27	 u- 	 iág79
n•n••••••
	 	mane~~~~5, 	

MalL

3,4	 9
3,4-	 9

;—
—

Pre.. pereisrsa excelente:
De 400 a 200 ldlomotros 	
D. 2'0 a 30 .) kilornetr,is 	
Do no 400 kilinutatros-
N•10., a :300 kilwitetro 	
Dr 500 a 600 kilmuetros 	
1 10 600 a 700 kilorlietros 	
K: 700 kiiometros Om diante 	

• •	 -	 • •	 Ta';(.:112

• risas por unival.--ki/oinetro

liczerres lsaladOs, bol.s. burro'', cavo-1103.	 pldro4. 'tou-
ros, vaecas, N i tellose 0111.PaS anitsate.;	 nesta tab ,illa, em,
humor° inferior ao da lota.:ão: do 11111 Va2-10 ,	 trens Inixtos de

• ckargas:ind O ai	 100 kituni:ttro.,: 	  ,.•••
P,IP ri e rell:CA'..8 . e tiet3dell te

h; 100 a 200 kilometros 	
De 2 0 a 300 kiloinc.l.ros 	

-	 lon a 3(0 1,-deme ros 	
De 300 a 4J„ 	

Da :300 a GO) kiluottros	 •
ono a . ••;0;:i	 .

De 700 Liloineia •os- ein diani•e 	  n-•-•
• Tabetla ri—.1

Os mcsin ,is n nn ;,Ing, nos trens mixtos. ()adi). ca.1•21-s
romsilcitn de vagiu: I

.1)c

11t-frelPSO
11.3 4i)0 . 1 210 ki10;tlero,z• 	
De 21.10 a	 , (1 k P rn n tro;
1,e 00.0 a •(vitil 1.1t0"In0rOg. 	
1)e. •if.h, a lar:
flo sod a 600 Lilo nel,ros 	
De (303 a 700 kilo:pai:vos 	 	

'Do 700 kilorne.trGs • oni diar,'
Tditift, 13-5	

5030

'Gado vaecurn. can	 • •	 .O..be para lotação de um De-ai
Rtiinos cm trans mixtos:
lia	 kilometro 	 •	 5038 •••

Por percurso exeedente:
li 1Q) a 200. klinineto 	  5031,5
Do 200 a 300 kilometros 	
Da e.) a :100 kilometros

h.r.„0 kilomctros em diante

	

	  5012

D—C
Ileurros acompailba los pelas 	 cabras, cabritos. cães. car-

.neiros e outros aiiimaes cla zsitleados rwsta tabella, em trens de pas-
sagOiros eis mixto:_, . Saiiiios'ens trens de cargas:

:3 a 100 kilornotro,:i• 	•	 •	 .-.•.•.- 	 , 5020
Por • poreur'so excedente:	 •

D. I00 a 200 kilometros:	
1:00 a 30

De 400. a laii • kildinetros , - • •	 ' 
	:;°:; •Da 200 a..400 11ornetro3. 	 • • G.

Do 300 kiloinutroi 	 aliante. 	 	
5s000105

*** ,ft • • • •

ent lotarão •
•"A ba.ea tos'

-scs Abacaxis
Aba 103 orditiarios, de palha ou folha, para • cozinha.

sim.1 Abas para cluinéos. 	
5030 Abat-jours de louça ou. vidro (vide apparelhos
5010	 louça e vidro).	 .

Abat-jonrs do-papel. papelão, ferro, folha ou outro
sou . • meti 	 •
8O3	 AbaDias.7" •	 	 •• • •• • • • -• 	  .

• 5)CiS

3062
:10:38

••;0"3•:.-n
50'*8
SO'd:
St128
50:;3

'	 Aoces,nrio3 rara atitomoveis 	 ,.. 0' ...-.' -
.ç0r, — Acções da bancos e companhias (vide valores). .• -.-'.

Aectimuladoros da ga.z e electricidade (pilhas)........• •- —••Acelg 	 	 ...	 .a	 . 	 ••• ••• •••••

Aoetatos (drogas': 	
Acetona (drogas)..................... . 	  ..-' •	 • •. • •—!.. ''	 4	 ,.
Achas de lerrha.• .• • .• . -• .• • . .. ..... 	 13.••. .""...	 g3 a
Ácidos sulfurieo e niuriatieo, impuros (drogas?y.,:..- em 	 f:
Aeidos diversu3Airoga,$).........-.. ....... . ..... . . .... 	 n—•- -	 O
Azo em barra, chapa, vergallities ou verguinhas.... k -.-ii'	 - O.
Aço em obra cominam (artigo de cutelari•a).,......:,•61•• —ai: • 	 B
Aço .e.m objecl,b dc arte ou de luxo 	 ..e,;, 8.44-.  - •
Aço velho da sucata- 	 	

.

	

..zt	 "4--
Acolchoado--: (rido tecids.i.
Acoito o. aconitina (vide remndios).
Adereços de ouro, prata e pedras Preciosas (sido s ,a- .

tores.
A lereeos coramons ou diversos (artigos do arma

' riii1m)  ---•	 	  ....¡-	 Wii
Aff,arnes par:r construOües (vide qrnamoutos).
Adubos eu geral, a -graliet ou acondicionados . elp.;

saceos ou barricas, 	 ... 	 ,

Aihichas de letro.- ‘• .	 •	  .•  • .	 ,tvoir
Aducitai do Tua:leira 	 ,e• I ó O	 .4?.
A eromotros (instruusentos•de-procislo)...,.............,;••• Nvi'r•
Aeroplanos e morossalOb•	   

' nNer'-'A fiadores (arcigo de ferragens) 	 „ ..•.e.:
Agadia em bruto (piara) 	

	 v..7* • 'ia- — --
• %yr

Agatha (apparelbo.s-do).. ....... 	 	
. 

	

..	 ,
k.e l l ia3 (a l manacks) 	 , ..	 ... ----
Agoinerailos de cortiça para ladrilhamepto, na- --

- -igr5Le=4 	 '
A g ri'in (tiortaliça.$) 	  	 .	 • .

' • .12. ?t,....,Agua :is: ii Ia ta (artigo para phartpacia)   	.,1-i-!-. .4-b. .	 .

5322
$2.c4

Ne•1R
5 70
5432
5091

Átrios 	 	  ....,••••••••......•••re
Abóboras yordes 	
Aboboras maduras 	
Abotoadores 	
Abotoaduras thi ouro e prata. com ou sem pe ras

.	 pr-ocios.as (rido valores).	 ,
Abotoattras-communs ou diversas 	 e ' 4.0	 3
.Abrama loiras de furco 	 	 Ma. 	. II
Abricó 	  	 •• . . ...... ••••., . 	 3,r£'•	 • • 9
Abridor 	 .- 	  ... 	  	  ...:	 .... 	 ' 3'
Ati ru ti I to. 	  .,...• •• .....•...• ......... ......?	 3,4	 9
Ahsintho 	 	 i 	 2
Açafates. è semelliautos (vide. cestos). ..

	

-...	 --(c) -Açafrão 	 	 .•:
Avimos 	 ,wror • • • ..-a-s • • eli., 	..... •
AceeSserios de trilhos 	 	 e

IS._ mira 3,

•.

Tatella D-7

anlaia.ss • ca 4Y parco da tabella 	 eia • tr4ns
cargas. Sujam em lotação coppcL-ade vago eni trans mixtos o do
ear:!:v.	 ” •
1)4 :3 até 1.00 . 	 • •	 "	 5029

. Por. pereirSo exceilentim
Dj 100 a 200-	 ...... 	••• De 200 a 30u- kilorriatr is •	 • •	 • 	
3» 300 a •100 kauktrOs 	
(to 100 a. :300 kitornetros 	
De 300 kilo.actro.s e:a idiauto 	

• •	 Obwvar7c	 tari."a

st) Nis;-)riclio do
(ti:aduo as a 'V (A' forem (iw zpachada4 em ou'Ta.ltaléis- aperroialos.

d. typo ir,)privado pela directoria da e istrada; será: 'desciSuta :o na
pe ••agern a t-ara. tles2s

• é) l'eugem:	 9
A pesagem para as tab2.11as D -1 e 3) -2 é por kitogranima.-
c,
O fre.te	 da 200- réis pa;:a as la'oella, D—I e 1)-2 e

de •1z7, para a . ; iteniais.
Ob,serv.ições ger.at.,3 • _	 •	 -

C.e.r.ft.o des,...arga	 ,	 •
ao •‘	 eargn, de dezcar .4a, e de baldeanlo s•:•,• e.io a.nnIica

cpianio•	 i'•••.•zollado aos iatipr
rOectz-(-ncs opera,r,Les, seja. ale , vaio completo- ou	 "

$01.1
:;01
5008
$ocr;



.iti'sta,
	•n••n•••n•n••nnn•n•n•••1n111~111.11~~11

13.1A 4Q OFFEU LM., •VQ,83- Domingo 27

• Class:iticaça
13.	 C.

Claselficação
13	 C

3
3- ,1

4
- 3,E

 
eua assentia' sentia 	 *	 ã
ua do mar cru quantidade até 100 'tilos

Ao.s 	 ^ '''  

Agua dó mar em qualquer quanti lado 	
Agua do mar concentrada (drogas) 	
Agua potavel cru quantidaie até 100 kilos
Agua potavel em qualquee quantidade 	
Agua-raz (inflammavel) 	
Aguardente nacional 	
Aguardente estrangeira (bebidas) 	
Aguas aromaticas ou de cheiro (vide artigos de per-

fumarias).
.Aguas medicinaes, mineraes, artificioso e gazosas,

nacionaes. . 	
Aguas medicinaes, mine.raes, naturaes, nado-

.	 naes (1) 	
Aguas medicinaes, mineraes, naturaes ou artiticiaas

I	e gazosas, estrausciras	 .
Agnias (vide aves).
Aguilhões 	
Agulhas para trilhos (trilhos) 	
Agulhas diversas (artigo de armarinho) 	
Agulheiros (artigo de armarinho) 	 	 ......
Aipim 	 .	 • 3,4
Aipo 	 	 3,5
Alabastro (vide Enamore).
Mamares de ouro o prata (vido valores).
Alamares diversos 	
Alambiques e portences para labo”atorios 	
Alambiques para fabrica ou lavolara 	
Alavancas 	
Albardas e albardões (artigo de saltaria) 	
Albumina 	
Albuns 	
Alcachofras 	
Alcaçus (drogas).. 	
Alcali (drogas) 	 .
Alcaloides (drogas) 	

• Alcatifas (artigos de tapeçaria) 	
Alcatrão (pixe) 	
Alcatrão medicinal (drogas). 	
Alcool e alcaolicos, estrangeiros 	
Alceol e alcoolicos,.nacionaes (tilo classificados)....
Alcoolometros (instrui:inatos de preoisio) ..... ....,
Aldrabas (feraagoirs) 	 .
Alecrim (artigo da phaamacia) 	
Aletria (vide massas alitnenticias).
alface (hortaliça) 	
Alfafa (vide forragans).. . ..
Alfanges.. . .. 	
Alfavaca (artigo de pharmacia) 	
Alfazema (flor-do) ,(artigo de pharmacia) 	
Alfinetes de ouro e prata com ou som pedras pre-

ciosas (vide valores).
Alfinetesaliversos (artigos de armarinho) 	
Alforges 	
Algalias (apparellms de cirurgia) 	
nlgodão em caroçq.., 	
Algodão em fio (vide fios).
Algodão Linters (residuos ou varreduras, de fa-

bricas).....,. 	 	
Algodão merlicinal(artigos de pharmacia) 	
Algodão em panno.(vide. tecidos).
4Igod10 polvcra (piroxilitia) 	 a-
Algodão em rama ou pasta (excepto medicinal)
Alguidar (vide apparelhos de barro, etc.).
Alhos (hortaliça). 	 :
Alicate de ferro on outro metal não precioso 	
Allzarina (ma.erias corantes, drogas) 	
himanacks (araigoa de livraria) 	
RI:abicar 	

mofadas de damasco, lã, seda ou velludo 	
mofadas diamadaira para porta. (vide portas) 	

bra01adas não classiNadas 	 .

!pana (vide, tecidos). .	

t
ti:• imotarizes (vide apparelhos).
: lraotolias 	

.	 ...

Igsta ...• n •43.,. .. ... It 	

__ •

	

•• -,	

:es (drogas

noas Ou alperCatas (vide calçado).

Ifro......—

fl) Quando 49spacnadas pelas emprazas,' em lotação
a4.§gb Qvt# .. . -	 - —

Altares para igreja (vide mobilia).
Alta '(drogas) 	
Alumia:o ein barra, chapa ou laminas

9 , Alinninio em obra (a pparelhos de) 	
.Alvaiale (vide tintas).

• Alvarougas (vide embarcações).
	  ..	 --	 5.2Alviões 	

Amarra de Ganham°, juta ou linho (vide cordas).
5	 Amarras de ferro ou outro metal 	 	 ......	 5
a A.lassadouros 	•n• .	 •nn•	 ..•

Ambar 	  __	 2
• • 3,-1-	 9 -Ameixas (tinidas) 	

Amendoas confeitadas 	 , 	 ,._	 2'
5 • Amen loas seccas 	 ....	 •3

, 	 	 _.Amendoim .. , 	 	 .	 9
-.	 7,9	 Amer-nicon (vide bebidas).

A.aethistas (vide valores).
....	 4	 Amiantho ou abestos 	 	 ......	 •

Amido oa polvilha encaixotado 	 	 .-	 a
.....	 3	 Amido ou polvilho are saccos 	 	 ._	 9
....	 8	 Ammonia. ori. amam:limo. (drogas) 	 	 ......
33 , 4	 -.o .Amoras (frutas) .	
3	 Amostras diversas 	 , 	 	 ••n••• 	 2
9	 Amporometra 	 	 ar.. 	 .1
9......	 1Am,ptilh ;tas 	

Ai-or .:alatina (drogas)	 \ 	 -,	 a.
Arnylenia (drogas) 	 	 —	 A •

2	 Ananazas (fructas) 	 	 . 3,5 	 9,
1	 Aneinhos 	.....	 —	 8

.....	 7 •	 1 -voa- de ferao 	 	 i'›
_.	 5	 Ancore J.3 ou ancorates (vide barricas).
.....	 3	 Andaimes desarmados (de malea .a) 	 	 a.	 I./....,

2	 Andores 	 , 	  , ... i . • •	 •••n•••	 I
._	 3	 Anemomatros 	 	 ......	 i

3,4	 9	 Angico (resinas) 	 •	 a-	 á-
.- •	 4	 Aniagem (vido tecidos).

4	 Anil (fiar de) 	 	 ...-	 4
.....	 4	 Anilaras (drogas) 	 	 -a	 4
......	 2	 Anima., v ivJs em capoeiras, cestos, caixas, angra-
.-	 11	 dados, gaiolas,. viveiros, etc. (Tab. D 1 e D 2) •
.......	 4	 Animaos vivos: saltos, indicados na pauta com os

2	 nomes: cavados, baia, yaccas, , burros, beaas,
4	 bez arpoo isolados, muares, novilhos, poldros, -

....,	 1	 toiro', vitelos o outros semelhantes (Tabellas
......	 3	 D 3 e D 4).

3	 Ni. D. Gado vaccum, em lotação completa de trem,
paga pala tabolla D 5..

3,1	 9	 Animes vivas, soltos, indicados na pauta com os
.	 nontos: cano, carneiros, cabritos, cabras. bodes,

••••••	 5	 poece . bezerros acompambados pelasanaus, sai-
....	 '3	 nos. galgas o outros satualhantes (Tabellas D 6 .
••••••	 3	 07).

N. B. Sninas em trens mixtos pagam tambam pala .
tabella D 5.

3	 Anirir :o ferozes ou perigosos	 (Art. 59 do H. T.).
.....	 2	 Animaes mortos pára alimentaçã.o (vide carnes ou
•n••••	 1	 caça morta).

8	 Afiz e anizete (vide bebidas)."
Aniz cai sementes (horva doce) (especiarias).. ',.: 	

\ Anuais de oiro ou prata cora ou sem palras pra-
_	 12 a •	 ',rosas (vide valoras).
....	 3	 Armeis ordin rios (artigo do armarinho)

Anileis ou braçadeiras de aço, rem, etc
n••••	 2	 Antas (vide animaes perigosos).

7	 Antracito (carvaa) 	
Antimonio ou antimoaiatos (drogas) 	

3,1 .	 9	 Antisaptico (drogas) 	
_	 3	 AlIZÓ3S (artigos de ferragens) 	
......	 4	 Aparalores (vide mobilias).

3	 Aparas em geral (ratamduras)
4	 Aperitivos (vide bebidas).
2	 Apitos (artaaos do ferragens)

Apolic,ea (vide valores).
•••••	 2	 Applrelhos de agatha, cobre, folha de Flandres,

zinco e ferro esmaltado ou no 	 	 .....
3	 Appal-elhos de alua/irar), aluminito e nickel 	 	 -. ,	 2
4.	 Apparelhos de barro, louça, pá de pedra e vidro

commtun, estrangeiros 	 	 •••• 	 2 •
Aparelhos de barro, nacionaes 	 	 ..._	 5

......	 3	 Apria,relhos de louça, pó de pedra e vidro co1111111.1.1D, .
. tlarátlliaes 	 	 4 ••

Apparrlhos de bisou:to, crystal e porcéliana 	 	 ......	 1 -
ou não— Appo,reihos de chirnica e physica 	 — 1

Apparelhos einematographicas 	 .	 -a 1 •	 .,
Apparelb05 de cirurgia 	 ... ,o.....:‘,.:‘,..•evisii,	 11••••

. 3
5

11

4

	:
••••••

12 a	 dit

• ••••• 	 .. •

3
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••••••
•••



OPVIGEAL	 itut.no de-1920 • •109,81-.-:•-,

	ClaSsifica So	 ClassiticaeM

B	 G
	

C

•••••

•••••

•

Apperelhos de erystoile (elactro-plato on de qual-

	

quer outro naistai prateado) 	
Apparelhos de desinfeceão .
Aplaarelbso de electricr;ade e gaz (vido candelabros
ADparelhos e esgotos (vide bacias).
Appareihos hydrote-arapicos. 	
Apparelhos orthopedicos' 	
Apparelhos de ouro ou prata (vide valores).
Apparelhos de pilotas-molda. 	 .•
Apparelhos para produceão de gas acetyleno 	
Apparelhoa d telegrapho, o tèlephone 	
Aquarlos 	
Aquecedores 	
Arados e pertences 	
Arame coberta 	
Arame de cobre 	  •
Aramo liso de ferro ou ()atro matai 	
Arame farpado... 	  , • 	
Arame tecido pra coroa.; 	
Ararnina em casca (bruta) 	
Aramina oro fibras 	
Arandelas (vide candelabros).
Aranhas (vide carros).
Araras (vi, ' 3 aves).
Araruta (vide farinhas). .
Arbustos 	
Archotes 	
Anões para sellirn (artig s de sanaria)
Arco de aço, ferro, etc 	
Arcos de atadeira  •
Arcos para violino, violoncelos, etc 	
Ardosia em bruto ou artificial 	
Areias.. 	
Areia auriçara. 	
Areia de Moldar 	
Areias monaziticas 	
Areometros 	 . • 	
Argillas 	
Argoilas de ferro ou outro metal
Arletes (bombas)..... 	 ..
Armações para arroios. (artigos. do. sullaria) 	
Armações para chapéos de chiava . o. sol 	
Armações para igrejas, (artigo de armado?)...
Armações para escriptorio. lojas, de ferro ou ma-

	

deiras, -com ou- sem vidro,. etc. (vido malsins) 	
Armações para fogos de artificio 	
Armamentos.- . 	
Armarinho (artigos de). 	  	
Armarios com porta de. madeira ou .vidro (vide

mobilia).	 .	 • 	
Armas brancas 	
Armas de fogo e pertences 	
Arminho (artigo de armarinho) 	
Arnica (drogas) 	
Aros de aço ou ferro 	
Aros de borracha. (borracha em obras)
Aros de ouro ou prata (vido valores).
Arpões.... it

Arrebites ou rebites 	
Arreios e pertences para carroças e carros (artigos

do sellaria) 	 1 

Arreios e pertences para montaria (artigo de sei-
lana) 	

Arroz em casca. 	
Arroz beneficiado.. 	
Arruelas do borracha (borracha em obra). 	
Arruelas de ferro 	 •
Arruelas de outras met:tas 	
Arsenico e arsoniatos (drogas) 	
Artigos de arame liso de forro, taes como tecidos,

telas, cordas,. cabos. capachos, peneiras, etc 	
Artigos de arame de cobro e do outros metaes 	
Artigos de armador 	
Artigos de artuariaho 	
Artigos de borracha 	
Artigos de cabefiereiro 	
Artigos de carnaval (não classificados) 	
Artigos de chapeie ria 	
Artigos de charutaria..,	 .	 .	 • 	
Artigos de confeitaria (talo classificados) 	
Artigos de cutelaria 	
Art,igo$d desoullo 	

4	
- Artigos de .dantiata  . ---------4--e---4,0—» - 	 ..,...	 1
AtCgos de, electricista ou gazista 	 	 __	 3

5	 Arai:roa da aseripsoria 	 	 —.	 :a
Artigas ,e Cerra gen> 	 	 3
•Artigos do folha do Flandrea 	 .....	 3
ArLigo3 para gyinawitica 	  —	 3
Artigos de inflarnmaveig, explosivos e corrosivos .

(menos fortnicida . e kerozene) 	 	 .....	 2
.1	 Artigos de livraria 	 	 ••••n•	 3
!I Artigos de luxo ou fantasia 	 	 ......	 i
5	 Artigos de metal não precioso (nickelado) 	 	 .......	 2
1	 Artigos de paeotilha (agulhas, alfinetas,. botões, :ca- •

- 2	 damos, ,eolchetes, dedae3, • grampos, linhas, -
8	 - retrós, efe 	 	 •	 	 _,	 3
3	 Artigos de pe rfumaria, nacionaes 	 	 a.	 3

•3	 Artigos de earfainari a. estrangeiros 	 	 TM	 2
5	 Artigos para pharmacia•; 	 	 3
8	 Artigos de • pbotographis 	  —	 1
5	 Artigos da piano  • •	 _	 1

11	 Art'gos :lê relojo eiro-	 	 1
7-	 .....	 2Artigos sle sa-iate41.0 	

Artigos de Saltaria 	 	 _	 3
Artigos de sirgoeiro 	 	 .~.	 2
Artigos de tapeçaria 	 	 _.	 2
Artigos de artilharia 	 	 ••••••	 2

13 a Arvores e arbastos	   _	 13 a,
. 2 •	 Arvores artiliciaes-da-Natai  -' • - 	 ....0,..

3	 Asbestos f ainiantho) 	  —3
5	 Aseenswes (elsvasloros) 	 4	  	 .....	 5

Asphalto;...N	 '12 b .• -	 . 

1	 Assacar bruto 	 	 ••••••• 	0 ,

13 a Assuar examinou) . •produzido no Estado, em lotação
14 b	 complrata. de vagão 	  • ......	 8

5	 As-sucar amuam de leits ou outros para /Alarmada .... 	 •3
13 b Assoar retaliados 	 -	 	 Gen..	 P,e5	 Assucareiro-(vide appai,albos).

1 Atacadores -(artigo para s-, pateiro) 	 	 2
11 b Atadara (artigo para pharmacia) 	 	 a

3	 Atanados (vide couros cedidos). •
5	 At aalhados estrangeiros 	 	 .....	 I
3	 Atoalhado; • liaciosiae3 4

	

.	 ..—•
3	 Aj.:Amoveis-	 ....	 5o.	 Aveia em farinha (vide farinha).

Aveia em gra° 	 	 ......	 9
Avelãs (vide amendoas).,

5	 Avenas (plantas vivas) 	 	 13 a
2	 A ventaes (rouaas) 	 	 ....,	 - 2!
3	 Aves vivas em caixões, capoeiras, engradados ou .-

gaiolas (vide -animaes, etc.). •
Aves embalsamadas ou empalhadas 	 	 4

2	 Aves rondas -( vide , caça -morta). • - • •
2	 Azeita estrartgeiw 	 . 	 ....	 , 3
3	 Azeito nacional 	 a	 ..... ..	 4
4	 Azeitonas 	 	 C"-•	 • 3
5 . Azotados (drogas) 	 	 . • :•	 4
2	 Azougue (drogas>. 	 	 .	 .....	 4

Azul ultramar da Prussia (tintas) 	 	 3
3 . Azulajos estraagoiros  - 	 0.1.• 5
5	 AzulejaS nacionaes 	 	 11

3	 •	 •	 •	 • • . •	 • • •	 B

• Babadores (roupas) 	 	 .9
3	 BOcalhão em-lata. (vide conservas)..

14 c Bac:Ilha° em tinas ou caixas 	  ...	 8
12 C Bacanos (mudas) 	 —

2	 Bacias (vide apparalhos). 	
13 ia

5	 Bacias, canos, syphões . e outros. .artigos de barro,
3	 para esgotos eu latrinas 	  . 	

- 4	 . Bacia de louça para esgoto ou latrina (vide appa-
relhos de louça).	 .	 • • .

4	 Baetas e baetilhas (vide tecidos). 	 .
3	 Bagaço do canta, .cevada, milho e outros (adubos) 	
2	 Bagagens  • 	 	 2
3	 Bagageira de companhia3 do theatros e circo de ca-

. 2	 vallinhos 	 	 2
3	 Bagas de mamou 	 . e—.
2	 Bagas da zimbro (artigos de pharmaria) 	  -,-
2	 Bagas da z i,nbro para estrume (adubos)
2	 Baga tallas (bilraras) 	9.	 Batina vaio a da folhas; 	

Balaus VaSiOi diversos (malas) 	
3	 41okletas  .

, a • •	 ."'""

..

,
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Classificação

B. • G.

Classificação

C

:b
7

G

Baixelas c portences (a? rigos de se)la •ia) 	 	 1.3
x o ll s s	 pra!a (vi ic valores).
• 'Ua d mcd.1 pen:vtio

Bahro-, vr, s 'o•	 O:; taquara, ordioarios •
Badad-o,	 too r‘d.co•oir 	
Balaios irP: 13	 patto,, ode 	
Italartra,	 it-
Balanças aaa oc-a 100,i;DiutiV,L3 e vagiras 	

ilaia nstre 	r:.0, gesso, Cimento. madeira,. pa-
pelão on pedr.i artificial, para con,trocção 	

Balaus•l as do brooze, ferro e outras metaes, para
construcç•,0

Bálaust -s de rnarmore 	
Balcões (vide soohilia).
Baldes do atratba. couro, ferro, folha de Flandres,

lona e zindi 	
Baile de louça estrangeiros 	
L-1,/dos le louça nacion-es 	  •
Baldes de mattelra 	
Baldes de ti'el,e1 e alnminio 	
falizas 	
Balas do -associa' (vide doces) 	
Balas de ferro ou. outro metal
Balões de vidro 	
Balões ele papel e outros 	
italsamos (drogas) 	
isat-sas (% idn CMInircações).-
Ilarnbitiollm (artigo de tapecaria)

italianas 	
Baiteds de carpinteiro 	
bo l sos do. ferro e -ma,leira para Jardins e outros....
itn meto: tip inadeica (vide mobilia) 	 -
11tiocos para pianos 	
Barrias de lã, , seda ou , outro tecido 	
vo taleica do lã, seda ou outro tecido 	
Bandeiras de madeira para janellas o portas (vido

portos; 	 • . 
Bandeias do coystoille ou outro metal prateado 	
Bandeias funis do outras qualidades
Bandeias ordinaria

• • •• e. • • • a.	 1.*. h ..... O. 'Mb. O. a. •	 •	 . . ,•••• . .

Robidgea:ait5lcoolicas, gvosas ou forincutalas
ilaa.:; (não clasdticatlas) 	

oazOitaS IlaCIO,,a05 	
a Bt-- ; As (-arinha de maotlioca)

Boi but i na ( n• ide tecidos; ... 	
Bengalas

8	 1.3enama c benzoatos (drogas) 	 	 •	 .
Berços (vide mobilia.).
Berloques de ouro e prata (vide valeres
Berloque-4 diversos 	 •	 	 ..	 --.	 - • 3
-Bestas e burros (vile animaes).
-1-loterraba (hortaliça) 	
Botuma 	 . • • • •-• • -• • • • • III, 	 ....	 .	 12, b
Bor.erros acompanhando aatuiles (vido animacs).. •
11.3zerros isolados (vido at.i'maes).

3	 Bleame (vi to calha s)..,.,.-	 Bicarbonatos (drogas) 	4	 Ilidias (sangue-sugas) 	
Bichas chinezas (fogos) 	
Bichloeuratos (dragas) 	
Bichos do seda 	 .. 	
Ilichromatos (dragas) 	 •
Bicos para gaz (artigos para gazlsta e electricistf).:
Bicos diversos 	
Ilicycletas 	
Bicuiba (drows)-	
Bidets (vide mobilia).
Bigornas 	 	 t..)-
Bilonteria (vide valores). 	 .
Bilhares e bagatellas (inovas de) 	 	 t
Bilheteiras .., 	 h•• • h 	 	

••nn••
.$

BilbeteS de cartão em. branco ou impresso (artigos ._.
de escriptorio) 	 • • .. --

4	 Bilhetes do loteria. (vida valores).
2	 Biltz 	 5
2	 B	 hinoculos 	 • • • • • • h 	

". 	

• . 	
Biombos (vide mobilia).
Bioxalatos e 1):exidos-(drogas) 	 	 et

4	 Biscoutos ostra:ligai:os 	  ., ......... •	 3.
2	 Biscoutos pdoiodaos 	 	 •• 6•

3 . 	 Bisenits (apparelhos-de) 	 	 ft
Bismullio (drogas) 	 	 ,(1:

I • .	 .Bi . mutito (metal), (vido maus..	 ••
Jlisnagas (artigo: para-carnaval  • -	 ....,	 ftl
• 111.4turis (apparelho paia cirurgia) 	 •	 ...,..	 5-•

, Inatilfatos e hisulfitos (drogas) 	 .-. 	  .. : —	 L. ••

Ritter (vide bebidas).	 •
Blusas (roupas) 	 	 - a
Boas 	 •	 i	 • e,
Bobinas do papel (vide papel).
Boccaes Para instrumentos do-musica 	 	 .11:
itoccaes para latupoão (vide artigo. de electricista e

ga•sista.).
Decotas de ouro ou prat,a.(vide valores).
Bocetas diversas.	 • ft
Bpdes (vide adiimaes). .•••••••

	  F.% 11+1n.••

Te; Bodoques 	 41• .	 ••-• ••••••••,•••••• 	•.	 1...1...1141.
Moias diversas  •	

": •
... • • • • ••• • • •- 	 ..s. 

3• -	 -!doias maritimas 	 •	 -

2	 Boiões (vido garrafas).
Bois (vido adninacs).

- ty.• Rola& •ts (vide biscoutos).
13 a Bolas . " bilhar 	 . • . 	 	 a's

G.	 Bolas de borracha ou- couro para, jogos ..... ,............ 	 11.
4 , , Bolas do madeira-ou ferro-para-jogos  •• 	 4.• 14.

Bolos (V. doces).	 •
14 b Bolos armenios (massa) 	 	 ••••1a,
13 b Bolsas de viagem e• outras, vasias (usadas ou novas)„, • .-..	 C.,.
H• ...	 ta,Bombas para chopps  . 	 .. 	

Bombas exploMvas (artigos infla.mmaveis) ..... r	 - -.me	 •	 41
3 , 	 IVBombas hydraulicawou anotes 	

Bombas de incendi° 	  	  •	 !a-
•s.

Bombas movidas a vapor ou. electricidade para: ele-
var agua  . 	 .,

Bombas movidas a mão para elevar agua.. 	 	 ti.
Bombos (zabumba) 	 	 In
Bondes (V. carros).
Bonecas (brinquedo) . 	 	 a
Conets 	 •	 U.
Beratos • e borax (doogas) . 	 •

3	 r;i3tMados errr tiras............. ..... ..., 	 uh..	 C...1
I.,  n

2	 Borlas (artigos de tapeçaria) 	 	 ...	 e)
44

•••••",

-	 •	 	

nulo.
• 4
• r,

•

2

2
4 a

3,4.	 -9

. G

•

6,7
•C-
- 3

•
4.•
4.
3
3

Bandeias d ouro ou prata (vido valores)
bandolina (instrnmentos de musica)
banha COM preparo para cabello (vide artigos do

pet-furnaria)
Banha de porco estrangeira
ltanha de porco nacional
Banheiras de marmota
tanhoiras diversas	 -	 .. • • 4.4
Baralhos (cartas de jogar)	 ...	 Q.

Barbantes nacionacs ...... ....................... .... • 	
Barbantes estrangeiro s 	 _
Llarhatanas

" Carbon/Is o barbieachos (artigos de 	 • —
Barcos (vido embarcações) 	 .•••••
Earometros .. ' ....... .......
13arracas desarmadas
Barra de aço e ferro (vide aço e. ferro)•• ...A:a...o' •
Barretes (artigo de armarinho)
Barretinas (equipamento militar) • 	 i :dr
Barrioas vasias

• Barricas vasias, usadas 	 -
Barricas vasias, era retorno
Barricas desarmarias 	 ..
Barrilbas (drogas)
I3arr's (vido barri.cas).... .....
lia,rro commun.'	 .
Barro refractario... ..... .
Barrotes de madeira

Bastidores o accessorios para bordar (artigos do ar-
- marinho)	 •••••

Bastidores para. theatro
Batata doce.--	

4

Batatas	 —
, Date-estacas a- , ados ou,	 .....

Batentes da	 ,ira (vido.portas)
Batentes de d. o. para.carros e vagile.s
Batelão (vide embarcações)

Baterias de. casinha. (vide, apparrlhos).......
Baliste& (vide tecido)	 • ...... • •	 .

r
oques

iaunilhas

Lobidas alcoolicas, gaZosas ou fermentadas, estrao-

„

9
I



DIA1110 0101110014	 Jutniu ue ik.+;"'..;	 16283

C.asisficação

II G

6

4
7

Cachorros (vide animes).
Coe is do vidra, 1(1144. gc 	 ..-.... .--	 13 b
Cadarços divorsos (artigo de arinariírne) I .	 —	 3
Cadavoros (art. 4, do regulamento) 	  lle,g...
Cadeados (artigos	 errageas) 	  
Cadeirasaias	 uto(vide	 bilia).e 
	 .. 	  —	 5

Cadernos (artigos de egeriplorio) 	 	 —	 3
Cadinhos cemmuns para fundição 	  —	 3
Cães (vide animaes).
Café em caseninha 	 	 16
Café em cereja ou coco 	 	 17
Café em grão 	 	 15
CrifiN torrado, em grile ou qiiebrajo 	 	 lti
Café, torrado, em pó 	 	 	  —	 8
Caféina (drogas; 	  _	 4
Caibras (ma lei. r ,is) 	  , 	 	 • 11

vasias

• -
CtaSslficatfiCI

D.	 41.

'Borracha bruta
Borracha preparoila °kl em obra . 	 ..•• 	
Bor encora (d og.s., 	
Borras (10 :17A`lt.(1, eir irv&a, %jure, vinho, etc 	
ogui .(v. calçad)). .

notas e botinas	 colgado).
Botes V. ombar:a.ções).
l3oti :41ts n botIiões (v. garrafirs).
Bodiões dc. acido carbonico (e:msios,) 
BoidAss.de aedo carbálico (vasios co reterno) 	 .
Botões de ouro 04 prata com ou som pedi rds preolo-

• sas (v. valores).
Botões diversos (artigos de armarinho) 	

: braçadeira e birmos de forro 	
Bracelotes (v. adereços.).
Branco de ais dada (v. 'tintas).
Brandy (be,bidss)
1-;r:12iiina (drogas) 	
•razilito (explosivo) )in aminaveis) 	
Br .si r 	 -
Bridas 4: bridõos (artigo de se,llaria)
Brilhantes (v. valores).
Brilantina (vida- perfumarias).
Brindas de miro Ou prata; COM 011 som palras pra.

ciosas (vide valores). 	 •
. Brincos diversos • (artigo de armarinho)

Brinonedes 	
Brins (vide, tee'dos). .
Briguei-tas ,trirvaio) 	
Beitadoros 	 •	 	
limarias vaslas 	

	 :• •.Brocas 	
Brochas psra pintar 	
Broches (virin adereços).
Broinvos o bromitretos (drogas) 	
Bronze em barra ou Lingote 	

' Bronze,.oblectos do a.rte ou luxo 	
Bronze velho de sucata  '	 •	 	 ...;
Brunidores do café 	
Buchas para arma de fogo 	
Buchas de forro para vehiculos  -
Buchas vegetaes 	

• -Bufetes (vid,1 mobilia) 	
: fios (vide apparelhos).
Bureau-ministre (vide MO lula).

.. Buril 	

Burras de ferro 	
Bi :rinhos para machinas (bombas)
Burros e bostas (vide animaes).
•Busca pés -(foguetes) 	
Businas 	
Bussulas (instissionto de engenharia) 	

_	 Isustos diversos (estatuas) 	

C
Cabaças (poruligos) 	
Cabeçadas . e cabrções (artigos,do sanaria) 	
Cabellos(artigo de cabellerorro) 	
Cabollos c ;mimos (crina) 	
Cabi los de inetW (gancho) 	
Cabides de ma-'eira (vido mobilia). 	 •
Cabos de aratne (vide artigos da arame).
C lias de bengalas. guarrias lehuvas. etc 	
Cabos da linho e outras fibras, estrarigoire-
Cabos de linho e outras fibr is, nacionaes
Cabos de-madeira para vassouras, ferramentas e ou-

tros utensilios 	 • 
Cabras e cabritos (vide anirnaes).
Cabrea,s e eabresr,antes (appa.relhos do elev

▪

 ação).
Cabrestos (artigo 10 sanaria)
Cabrim (vide couros).
ca.brielets (vide rareias).
Caça (morta) 	  •	 3,4
Caçambas de ferro, folha, zinco, ato. (vide baldes).
Caçambas do montaria (artigO de soltaria) 	
Cadaprepara rio (artigo de confritaria) 	
Caco em bruto (não • preparado) 	
Caçarolas (vide appar ilhos). '	 •
Cachaça (vido aguardente).
Cacheririras,(vile tecidos).
Cachenez 	
Cachimbos .(ariigo. de. charutaria) .. 	 	 n••nn•n

' 	

•	

•	 Mbr

4
13 b

ri

Caixas esper.:lises para transportes do aves,
' OM Ni:01110 	 	 4 14 ti

Caixa,s de fe.r i ro, folha louça, madeira ou outro me-
tal, para agua e ipmesquer outros fins 	 	 .....	 3

Caixa; para pio (goleiras) 	 	 2
Caixas do graxa ou olco, para Veili0l1103 de os 	

trajas do lote.) 	  ,	 n•••n•1	 3
Caixas do uerra 	 	 .....	 2
Caixas de musica 	

3	 Caixa ' de ouro ou prata (vido valores).
2c,Caixas vaia, dá papelão, novas ou uzadas 	 	 .101M

Caixas vasiss. em retorno 	
Caixilhos do madeira ou metal, com vidros 	 	

4	 123 a

Caixilhos do madeira ou metal, sem vidros 	 	 ••n• 	 5
Caixões vasios, novos ou iissdos 	 	 4
Caixões vasios, em retorno 	 	 4	 13 a
Caixões vasios, para conducção de cadaveros 	  NEM.	 4

•
4	

Ca i ás	 	 3,4	 9
Caiús (Mictas) 	 .•	 3,4	 9

3	 Cal 	 $ 	 	 -,--	 14;14 8
1	 2Calças (roupa) 	 	 •••n

3	 Calçadeiras 	 , 	 	 2I

Calçado estrangeiro 	  ..—	 2
• 2 rkCalçado nacional 	 $ 	 ,.• 	 	 .......

s•o	 Calços de madeira (madeira) 	 	 ....	 5 .
P 3 Calcweo- 	  dr*	 15 t'

Caldeirões de forro (vide .apparelhos).
Caldeirões de machinas e pertences 	 	 ••nn 	 5
Caldo de C3.1111á 	 	 .......	 ri

3	 Caldo do Numa ate 20 kilogr.mmas 	 	 3,4
3	 Caloças (vide cafros).
5	 Calen darto (vide folhinhas)

Calhas de cobre"... 	 	 ••••nn 	 3 ,
2	 Calhas de ferro, folha de [gandras, madeira 011 Mie° •n 	 Ti
2	 Calices (vide apparelhos).
1	 Calamelanos (iogas) 	 	 k3
1	 Caloriferos (aquecedores) 	 , ,	 ••••n••

Camarões (vide peixe).
• Camas de lona ou vento 	 	 5

13 a. Camas do madeira ou do metal (vido mobilia).
3—.	 rr •Cambão (canga) 	 	 rs,
1	 Cambraia (vide tecidos).
2	 Camellos (vido animes perigosos).
3	 Caminhões (vide carros, etc.)

Camisas (roupa)	 sgy	 •

42	 Comoinilla (dragas) 	  —
Camisinhas para luz iocandescentes 	 „••••	 3

3	 Campainhas, diversas 	 g 	  .r.	 3
ta	 Campainhas alce tricas 	 9 	 	 3

Carnpanulas de vidro 	
11	 Campas (sinos) 	

Gamphora (drogas) 	
5	 Camurças 	
3	 Canapé (vide mobilia).

Canarios (vido aves).
Canastras vasias (baliú)

•.

IMMO

3

•"""

fluem

•••••

9	 Candelabros do erybtal, crystofle ou outro metal
prateado 	3 Candelabros de louça e vidro (vide apparelhos).

Candelabros de bronze o outro mota!  •
Candelabros do ouro ou prata (vide vaiares).
Candieiros (vido apoarelhos de louça, vidro, etc.)
Canecas (vide aliarelhos).
Canella em casca ( Irogas) 	
Camelia em pó (especiarias) 	

▪ Canetas de ouro ou prata (vide valores) 	
Caintas diversas 	3

•



4 fl °R4 	 Por^;"-'.10 MARIO - Or•ti"

Carros para 'bunds., etc.„armados e carragadossohre
vasons (por tonelaslas..ilomotro) 	

Carros para bonds. etc., dos..ai'mados 	
Ca-rouseke •pertences 	
Csrtão e cartazes 	
Cartas de bichas (fogos) 	
Ca ..tas geographicas (artigo de livraria) 	
Cartas para jogar 	
Car;eiras (artigo..de arniariabo) 	

'Carteiras escolares (vide mobilia).
Cartincliame carregado ou , vasio .. 	
Cartuchos de papel, papelão, e,c. (artigo de confei-

taria) 	
Carvão animal para filtrar e

▪

 outrosIlis. . 	
Carvão para desenho (artigo do desenho).. ......
Carvão para electricidade (artigo do electrioita)...
Carvão dc pe Ira 	
Curvã.o vegetai ......... 	 .....	 •
Casacas (ronna)..

3 •
4

• .
Casas de madeira mtdeferro (desmontadas ou desar-

madas) 	 -
Cascalho 	
Cascas de eixo para estrumo (adubos)
"Jaseas medicinaes	 P...., 	
:lascas vegetam pura curtimanto de couros ou outros

fins irrinstriacs..
Cascas vegetaes ,,já servidas em cortante ou moidas,

para adubos, combustivel e acondicionamento-

	

do garrafas (adubos)... . 	
Cascos do /mimam para estrume (adubas) 	 	 •••••:

Casiniira (vido tecidos)
Cas-sarolas .(vide apparellies).•
Cassas e cas metas (vide. tecidos).
Castanhas min case-a 	
'Castanhas em coce- (vide doce.
•Castaubolas 	
Castiçaes de cobre, latão, prata, outras amues,

crystofle, louça, -vidro, etc. (vide apparelhos).
Castiçaes 4 madeira...-. 	
EasuloS.. . 	  	 ••••••....•• a • .... 	•••••••
f.atadores de café.... 	  	
Lataventos...... • • • ••••• 	 •.• • • •• • • 	  • • ... • • • 	

ti
b

14 b

12, a

/4 b
_ 14

ti
ti

•••••

me.

••••n

MIEM

.a

.2
.a

;2
,t)

3

21

Ca raras
Catraia .; (vide embarcações) 	
Catres (vide mobilia) 	

, Cato	 • ... 	
.Causticas (artigo de pharmacia). 	
Cavacos (leuáa).	 . 	
Cavadeiras

'Cavaletes 	 	
'9	 ,Cavallin hos. de .pko, barro, carros e outros Access°-

rios para rarronmi (earroussel),
-Cavalos (rido-aulinaes).
Cavaquinho; (instrumento de musica) 	
Caveiras para este In 	
Cebe'a c, e -cebolinhas (Imaaliça) 	
Cebo!as s-.*rra.,1 	

•Ceiga
Crlm'opie (nbiwtos,de) (arti gos de armaritfon)
Cellulose (ma gsa despáo) (:nac a dc madeira) 	
Cenonras (hortaliça) 	
Ccnejo
'Cèra b..uta 	

em ara nao classificada 	
.3	 :Cara em ro l os ou ve1a3. (vide .velas).

Cereaes não classificados
, Corelas (vi te, fruetas). •
,Cervej :1 estranrira  -
-Cerve'a nacional 	
Cervo-1 (ri4e anin?aes)..
Celtas ou cestos va9ins (i ide balai is).
Ceva ;a e ceva,tiniha 	

;4:1u; cAgnikjeiro 	
C lã na..donal 	
c,j5..-,p.-loinnie (vide inobilinC.
C ulei -as (4 i le apruir.:Iáus).
Cbv las. .. 	
Chi.m:Iné , (I	 note. mica, vidro, etc.., piira, da113-

Ident. idem, i leal. nat	 ...... ..
1.•:,1
tain:).,zu	 bnhi154).

CIi •V r1"	 z;',1	 • 9 •
7	 C.Irpas de ca...'e 	  .... . 	

o
4
4
8
6

4

6

me.

•n•nn•

•••••n
	 13 a

,8

7

á3 a

'8

3

re,

1.

íro

2 •
4, •
5

e
3

•

12,
-	 9
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Classificação

3. • C.
ii

-9
7
t•

3
-43 a

2

3
:2

C1assificaça0

C
•

•

Cangas e cangalhas 	 ou 4—

Cangira e cangiquiitha 	 r 	 ••••n•

afalam em bruto e em•fibra 	
Canhamo em fio 	

• 

Ine.n

Cauhamo em tecido (vide tecidos).
Canhões (artilharia).	
Canivetes (artigo de cutelaria) 	
Carina de assucar com ou sem palha  •
Cama do assucar (até 20 kgs. por despacho)
Canoa da India
Cannelos (ferraduras) 	
Canos de barro 	
Canos de borracha, 	
Canos de cimento e madeira, ferro preto ou

niza.do 	
Canos de chumbo ou de qualquer outro metal
Lanes de vidro..
Canoas (vido embarcações).
Canotilha do ouro ou prata (vide valores).
Cantaria (pedra de) 	

. Cantoneiras de ferro. 	 	
Cantmeiras de (erro ou madeira (vide mobilia).
Caparatp (equipamento militar) 	
Capachos de arame ou ferro  •
Capachos de borracha 	
Capachos de .cõeo, juta ou outra fibra
Capados. (porcos) (vide animaes).
Caparosa (drogas)  ' •
Capas de borracha ou outros tecidos (roupas) 	
Capas de palha para garrafas (t-ialbOz.ls) 	

.Capdé (vide bebidas).
Capim (vide forra.gons).
Ca piteis (vide ornamentes) 	
Capoeiras vasias 	

.tapoei ras vasias, em retorno 	
Capotes (roupas 	
Capsulas para pharmacia 	
Capsulas diversa 3, estrangeiras 	
Capsulas diversa; nazionaes 	
Carabinas (armas de fogo).... ..... 	
Caramelos (vide elpeç,$),
Caranguejos (vide peixos).
Carás 	

•••n••••••

Carbolina (drogas) 	
Ca ..bonatos (drogas)

niCarborina (for/cila)
Carbureto de enleio, nacintial 	
Carbureto de enleio, estrangeiro
Carburetosalivwsos (drogas) 	
Cordas para fali iras de tecido 	
Caril (especiarias),, 	
Carimbos de •i.orracha 	
3arinabos divesos
Carmin (vide tintas).
Carnaúba em cera (vide dum.).
Carnaúba em palha (vide palhas).
Carneiras (vide courn,-;).
Carneiros (vide animam). -
:ornes, refrige: .adzs, frigorificadas ou
Carnes verdes ou (mus  .
.Ca"nes preparadas, em latas (vide conservas).

• Carnes preparadas, 	 salgadas, seccas,
acondicion idas em latas, estrangeiras.

tezties prepararias, fumadas, salgadas. , somas. não
acondicionadas cm Latas., uamonaes /os. xarque'i

Caroços de ,algo.itio e outros.— . 	
Carpideiras paralavoura 	 ...... 	

......
Carreteis para fabrica do fiaçã.o. 	
Carreteis de linha, retréz, 'etc. tartigos do -,arrua-

rinho 	 	 .. . 	
Carretilhas (artigos de Serragens).	

Carrinhos para croanças ou doentes
'Carrinhos de ntão rara aterro-- 	
Earrociahas de mio 	
Carros, carretas e carroças-d .e duas rodas (armadas)

	

(por vehiculo opor lAlome,tro) 	
Carros,—carretas e carroças tio quatro rodas "(idem)

Odoro) 	
Zarros carretas c carroç',a Q . desarmados eaLso'nealso-

taáos (por tonelada por-km.)..
'Carros para bonda, trainivay e • eStradáS ge forro,

, urinados, circulando sabre as .sitas Iiroprias -co.
das (por vohinto oor

•

•••--

galra-

••n••

11
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•n•••
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Chumbairo3
Chumba em barra, lenço/ 01.1 . lingotes
Chatat» em canos
Chumbo da munição 	
ciiiimbe velho de sucata 	
Ci'lra • (vale bebidas).
Cidra (frucias) 	
Cigarreiras 	
Cigarros 	

	

(artiaos de sollaria) 	
Cilhões (arda()	 sellarla
C mau A ostra agPiro 	
Cimento na-i •nal 	
Cinematrographas e pertences 	 	 Ire 	  •
Cintos e cintas 	 .	 —
Cinzas para estrumo (adubos) 	
Cinzas ames (drogas) 	 	 • 	 11•n •

Cinze•s 	 •
Caia em bruto 	
Circo de cavaninhos e pertencem (menos bagagens).
Cirios (vi le veia à de cara).
Cirurgia, (apparelhos de) 	
Cisco para estrume' (adubos
CithaTas (instrumento de musico) 	
Citratos (lroga,$) 	
Clarins e clarinetas (instrumento-g de musica) 	
Chalés (artigos de )hotograph ia) 	
Coadores para mandioca (tapitis) 	
Co . dores de palmo 	
enarlares diversos (Vide apparelhos) 	 •-

.....

,
Cobra velho de sucata 	
Cophonillos (artigos de sellaria) 	
Cochbs de niadoiaa	 a 

Cocos'de Macahnbas 	 	 .. .4 rd.

Cocos seccos....•. 	 	 ••••

Coeosa para tirar agua 	 a medi

Coellibs (vide animaes'em cagas, etc.).
Cofrea de ferro ou madeira' 	
Cognae (vide bebidas). -

Chavetas. . . 	 • é t 	

Cheiro (espeaiarias) 	

-	

• •

:tararas (vale apparolhos).
Chiaotas (artigos de eParia) 	

	

ifros em br .to (mataria. prima) 	 '1• nn • n

Canellos (vila calçados).
C l itas (vale te('idos).- •
Chlroral e chlorotos (drogas) 	 - •

Chloruretos e- ehloridratos (drogas) 	 .
Mloinireto de potas:sio- (adubos) 	
Chonaleiras

	 . •

	

hoca l aoa (artigos do armarinho) 	
¡Imanta te 	

'

Ch "iliriaos (vide linguiças).
Caromaios (vi•-le dragas):
Chrorno . lithngra phias (vide estampas).
Chronametros sem ser do ouro ou prata 	 Mb.

Chronnaintros de Ouro ou prata (vida valores).
• n•n

Mon.

	 .	 •••n•

C,hapas do ferro preto, gailvanizp,do ou 2i1130
robPrta 	

Chaaas de ferro para foras 	
Chapas de .juncçao pítra trilhos accessorias de tri-

lhos) 	
Chapa leir-is (malas vaias) 	
Chapam finos ra ra cabeça 	
Chapéos de palha ardinarios não encaixotados (vide

toai los de nalha).
Chapéos de sol ,5 do chuva  -
Caiavam .arcos fumadas, salgadas e seeeas 	
C.bar..aas 	
Charuteiras 	
eliarin-o4
C,: . aves (tarrainentas) 	
Chaves, cade 'os, fechaduras, etc. artigos do for-

ragons)  '
Chaves'para trilhos

para
	 ..

•n•••

I	 .••••

-
••••••

•

C d 	 aoa	 a 	 •
Coalialras (artigõs de- acharia) 	
Coalhos estrangeiros 	
Coalhas nacicinaea 	
Coatis (vila animam em cestos, etc.) 	
Cobertores (vide tecidos).
Cobras (vide animes perigosos).
Cobra em barra; chapa; folha ou ligotea, ete 	
Cobro em moeda (vide valores).

MINNé

mod.

• .	 3,1
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Classificação

B	 C

Coeinnelag (hortaliça)
Coke 	

5	 Colchas (vido taci,los).
Co! l ietes (artigos de armarinho) 	

8. ,	 Colchões e pertances,.de caballo, crina ou paina...
2	 Colchaes ordinarios, capim. etc 

Coldros (artigos de galaria) 	
Colheres de chifre ou ()SR() 	
Colheres para fundição, pe ireiras, etc

2	 Colharns do metal (vide talheres): •
1,9 	 Colheres de pio 	 ... ..•• .

8	 Cofia animal e outras 	
2 Cofiares de pedras preciosas (vide valeres) 	
2	 Collares diversos (artigos do armarinho) 	
5	 Callarinhos...., 	 	 9 	

Colleiras (artigo, do sellaria) 	
3	 Colletes do senhora 	

Colmeias com abelhas 	
6-	 Colmeias vasias (vide caixaos vasiona

Coloráo (especiarias) 	
Colunmas (vide balatiatres)::

3	 Colza (sementes de) (vide sarnentos).
/3 a Colzw(oleo), (vide azeite).

Combustiveis (não classificados) 	

	

aCorabustoros para gaz 	
Combatias (especiaria) 	

4. •Commodas (vida mobilia):
14.b'' Commatadores (artigos de eletricidade) 	
8	 Compassos 	

• 3	 Com pont) ¡ores 	 .••••••••••.;
2	 Compotas (vindo conservas), -

Comnoteiras (vido apnarelhoa).
Concertinas (inat • umentos • da muSiear
Conchas para fabricaaão da cai  •
Conchas marinhas 	
Conchas de tnetal paua balanças 	

2	 Condensadores. . • aa.
5	 Confeitaria (artigas do)
3	 Confeitos (artigo de confeitaria)

Confatti (artigo do carnaval) 	 •	 MIM

12 b Congonlia (chá nacional) 	 -•	 	  14••••	 """'

Conservas alimenticias, na,cionaes, em latas 	 • •-•
9 '	 Conservas alimentícias, estrangearas, cm

Consolos (vide mobilia).
2	 Contadares de agua, eleatricalade, gaz, (modidOres). W1~

3	 Coutas de metal, osso ou vidro, etc. (artigo do ar-
3	 marinho) 	 •

11	 Converivideiras (vido Mobilia),
42 13 Copal (drogas) 	

1	 Copiadores (ariana de eseriptciaio) 	
2	 Copos e calicasavide apparelhos). •

14 h Copos de ebonite para pilhas 'eleetricas (artigos de
electricista)	 •	 -1

3	 Coracões para desvio de estrada do forro (trilhos)...
13 ' a Corai (vide valores).
1	 Cordas de ambira e ontras fibras estrangeira 	

Cordas de ambira e outras fibras nacionaes.. 	
1 • - Cordas para instrumentos de musica 	 .

al h Cordaes do ouro ou prata com ou sem pedras pra.
1	 ciosas (vide valores).
4Cordões diversos (-artigo de armarinho' 	 ..	 a
I	 Cor iovão' (vida couros curtidos).
4	 Corinthos• (passas) (vidé doces).
6	 Cometas (instriinrontd de musica) 	
3	 Corda' de dores artificiaes de papel. panno,' ete.a.a 	

Coraas do biscuita, louça, metal, vidro
Coraaa de flores naturaes 	

3	 Corpete.; (roupas) 	  ••• •d••••
3'	 Correiame (enuiparn anto militar) 	

Correias preparadas, estrangeiras 	
Correias preparadas, na,cionaes 	 •
Correntes lo ferro 	
Correntes de metal, nã.o precioso 	

3	 Correntes da ouro, prata, etc. (vide valares).
Cortiça em bruto 	
Corticaa em Tolhas (vide rolhas).	 .

3	 Cortiça pixarla _em blocas 	
6	 Cortinas e cortinados (artigo de tapeçaria)

13 a Costaneiras (papelaria) • 	
6	 Costaneiras (madeira)  _
a	 Cothurno (vide calçado).

Couaciairas (madeiras). .. 	
ZJ	 Couros cortidos, nacionaea (sola) 	

çouros eortidos, estrangeiros (sola)

*GB,

••••¡
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3

t;
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•••n••

c7	 •

Coaras por Cortir, frescos, ferlds, salgado
Ih

nros trabalhados e 'envernizados 	
OUVOS (hortaliça) 	
(mins para trilhos (accessorios de trilhos) 	

Cravos para ferrar 	
Cravos da India (especiarias) 	
Cré (giz em bruto) 	
Creme de leite 	
Creme de tartató e outros (drogas) 	 é
Cremonas (artigos de forragens) 	
Creolina (drogas) 	
Creosoto puro elrogaa)-  • -
Çreosoto impuro (pixo) 	
Crépes (vide tecidos):
Crosilite (artigo explosiva)
Crina 	
Crucifixos (vide imagens).
Cruzamentos para vi.ts ferreas (trilhos)
Cruzes de ferro ou madeira 	
Cruzetas para Machinal. • à .1.4 	
Crystal bruto 	
Crystal em obra 	
Cubos o pinos para rodas o outros fins 	
Cuias de porungto  •
Cuias diversas 	
Cultivadores 	  	 "a 	
Cunhas de ferro ou madeira 	
Cupolas para camas (vido mobilia) 	
Cupolas do vidre 	 •
Curán 	
Cuspideiras (escarradeiras) (vide apparelhos).
Cutelaria (artigos do) 	
Cutelns (alfanges) 	 •  5 -
CyanuretoS Idria,aas). Ál.. 	
Cylindros compres.zore3 	 •
Cylindros para Machinas. 	
Cysnes (vide aves).

Dados (jogos) 	
Damascos (vide tecidas).
Debentures (vide valores)!
Debulhadores 	
Mus do ouro on prata (vido valoras).
Dedaes diversos (artigos de armarinho. 	

Ounkerkes (vide mobilia)."
Dur4ques (vide tci. los).
Priamites (artigos explosivos)....".-.-- • '"'	
Dyna,mornetros 	

•Dynamos 	

Clasjficado
Ii
	

Ç

04, •

- 
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••n

T""

• 4 	 ---

Defunto3 (art. 2•2 do regulamento).
Dentas artificiaes (artigos de dentista) 	
Deposito para agba, &Lace, etc. (calia31 	
Deposito para lampeões (vido apparelhos).
Descaroçadores ià descascadores
Desinfectantps (ttrogas)  •
%matadores 	
Despartadores
Daspolpadores
Despos para estradas de ferro 	
%tonantes (artigos do ãplosivo) 	
Diagonaes (vide tecidas).
'Diamantes (vide Valores).
Digitalioa (droga) 	
Diligencias (vide carros).
Dinheiro amoedado (vide valores).
Dinheiro em papal (vida valores).
Discos, para gramophones, phonographos,
Discos para machinas 	
IDisticos (impressos) 	
Distribuidores do corrente eleetrica (artigos do ele-

ctricista). 	
Divans (vide mobilia).
Dobradiças de riletal (artigos do ferragens) 	
Coces estrangeiros
Doces nacionáes 	
VOCCS nacionaeS, Instais, em bandejas, para festas..
Dominós e dam(a (jogos) 	
Dormentes da madeira 	
Dormentes metallicos 	
Dragas 	
Dragonas (equipamento militar)
Drogas não inflarnmaveis, monos os acido3 suifuricos

e muriatic63 impuros 	
Drogaa e substancias infiannnaveis e corrosiras (me-

nos os acidos sulforicos e imniaticos imperes, o
formicida o o kerozene) 	

jkogas não infiankaaaes rara fins industriae,s, só-
mente cm expediaãO de 200 kilagrammas
Vai.9

"

Mn,

•••••; :4
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3,4 9

1.3 a
3
2-

Ebano (madeira) 	
flumbrf,s 	

Eguas (vide a,n hiaes). 	 •
Eixos de aço, ferro ou madeira, com ou sem rodas 	
Elasticos 	
Eieetro-nlate (vide appaaelhos).
Etectrozone (desinfectante) (drogas)

	

- Elephantas (vide arriamos perigosos) 	
2	 Elevadores 	

Eli xire3 (vido reinadios).
8.	 Elos (comutes) 	
5	 Emas (vide as).

Einbarcaaõaa armadas 	
Embarcações desarmada,s.. 	
Embira em bruto 	

h	 .Ernbira em fibras (vide fibras).
À2 a Embornaes de couro ou pa u to 	
12 a Embornaesalo taquara e outros (vido balaios).

8	 Empadas  '•
Emplastros 	

	

. EmilLsõoa do fabricado estrangeira 	
Emulsões de fa.bricaçao nacional 	

O	 Encerados para vtaõõs 	
Encerados para outrora fins 	

a.	 Encommendati 	
Enfeites de madeira (vide ornamentes).
Et,gatrs para carros e. vagões 	

e	 Engenhos para I4voura .  •
Entalho em obra (vido ornamentos).

• Entre-meios (rendas)- 	

..g.	
Entulho (lastro para aterro)  -
Enveloppes 	
Envolucros do palha para garrafas (palhões)

g	
Enxa ias e etrxanrs
Enxergas para anima,es 	
Enxergões para cama, 	

•,.

•	

Enxofradores 	
Enxofro 	
Enxós 	
Equipamento militar 	

. Ervilhas 	
Escadas de ferro ou Madeira 	
Escalas (artigos do &sonho) 	

• 8 Escalares (V. embr. rciaçõba)
Escalpelos (apparellais de cirurgia)

48 • Escaphaniros 	

g	
Escauulas do mqtal 	
Escarradeiras (ar . aparelhos)
Esra, k' adores tnecanicO3 	

	

%	

Escórias de metal 	 	 •• —
rEs-ória.s Thomaz ou di P1iospliora0,o (adubos) 	  
Earavas para animaaai
Escova para cebellos.'dente, roupa, etc 	
'Escovas para fuadidd 	 0.0

' Escovas daraJavar (7. vassoaras).-
Escrivaninhas (\!
Escudes (V. oriiameritos).
EA-uma-loiras (artigoS dó forragena) 	
Escumas (borras) 	 I •	 • 	  Ge.
Esfuminho (artigo de 'desenhei) 	
Esguichos para irrigaifio (com ma ngacira) ...... o 	
Esguichos para ir, •igavio.(sem nutagueira) 	  . •
Esinazadoros (V. aopa •eitios3.

9 • Esniali-e (V. tinias). .-
1	 F.sruei •alifas (V. valores).

12 u Esmeril (ped 'a de) 	

E 	
ESpadaS espariVrs 	8

automatices (machluas)
l 's ..-,anadores	 aassõfitasj.
E,i)a"g0S. ..

4	 rS	 (callates) 	
s	 (junco), 	

;7.4 ..irufre, para Nana:a:eia 	
:	 arilos
Ei.brodos (..i.pi-,arçlhos,de cirurgia) 	
Esiy.,".-- •

,kr-52s)
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11	 •.0

-

•

Esparmaesto em brrao 	 •	 • .. _
Espermacete em velas (V.• velas).
Espetos de forro para cozinha (artigos do forraras) —
Espheras (artigo dá livraria) 	
Espinafre (hortalisa) 	
Espingardas  .
Espirito de vitilio (V. alcoal) 	
Espoletas (detonantes) 	
Esponjas
.Esporas do metal no precioso (artigo do adiaria). • . —
Esporas de ouro ou prata (V. valoses) 	
Espulas para fabricas I cella 	  .
Esquadrias (V. partas).
Esquadro (artigo lo deo:suba)
Esqueletos para estudos 	
Esquentadares. (aquece,loroa)
Esq u ifes (bote) (vi•lo embarcaaa
Emendas para tnilatto (Vi :e a r ti gos de,papPanailas).
Essenclas para pharmaa • (artians de pharmaela).....

, Estacas para.coren (vida moiras).
Estacas para construcção (madeira) 	 ... ;
Estalos (artigos de çarnaval)  • 	 . a
Estampas em folhas 	 . .••ag••••••..,•
Estam pas em quadros 	
Estampilhas, (vido sailorea) 	
Esta . slartes (.ban iclraa) 	 	 -;
.Estanho em bruto e de solda 	
Estanho velho da sncata 	 , • • I R

ratas tes do ferro ou madeira (vide
Estatuas o estatuetas 	
Eatearipa bruta 	
Estearina oni_velaa •(Vide velas).
Esteiras do aramo 	
Esteiras finas de ralha da 'ton . (aaticos. de tapeçar.a)sa
Esteira ordinarias, do palha do tabúa, taquara,etc. —
Estercos (adubos) 	
Estofos do al golão, lã, seda..., 	
Esto os de desenho 	
Estojos diversos (artigos de Pliantasja)
Estopa estrangeira 	
Es'ina nacional 	
Estopa sorvida 	
Estopim 	
Estormos (armas brancas) 	
Estrados do arame para camas (enxergões) 	 .	 —
Estrados para vagTr; 	 	 •
Estribo; de couro ou mntal (artigo pa

•

 ra sellaria)....
'Estribo de prata (vide valores). 	 •
Estrume animal ou'vegota,1 (adubos) 	
Estdahynina. (drogas) 	
Estufas para clesinfarçlo 	 a„•. ....
Etagères (vide mobilia).
E'ler (drogas)
Exio aotas (im rossos) 	
Explosivos (artigos do) 	
Foctinctarea chimicos para mamilos 	
Extractas carne o.outros.a.limanticios (v :de conservas).

,Extractos-parftime (vide artigos do perfumarias).
Extractos vegotaos, para cortume 	 ••._

••
Facas (vide talhaaes).
Facas para machinas (forramoutás) 	 -
Faca para papel 	 .
Fachiná (varas com folhagens) 	 	 wimul

Facões 	
Faisões (vide avos).
Faqueiros (vide talheres).
Fardamentos Civis
Far lamentos ia libres (eqni ,amatito)
Parello ie arroz. trigo e outros, da producçlo nacio-

nal (forragans nacioaaes). . 	
Ditos de producçao estrangeira 	
Farinha de araruta. asada. banana, lactea, maisena

o outras, em latas ou pacotes, de producorto
estrangeira 	 •	

• -

Farinha idem, idem, idem, da producCalo nacional.. —
Farinha do linhaça ou da mos...ar ia o outras modiel-

nua (artigo; do pharroacia)
Farinha do mandioca ou de milho 	
Farinha do trigo	
Farinha de carne, coares, caroços ale' algodão o

- outros residuos vegetaes, o de ossos para ostra-
/e (adubos). *********** miters,al!,,ettgeo

5	 ?arpas (a rpfio-; 	
Farraphs 	 	 .....	 22 á

3	 Fascieni 03 	 	 • ,
3	 Fateixas de forro (a u ro aas) 	 	 5
3• Favas. alimentinia: 	
2	 Favas mediciTiaaa 	 .....• 	 --

Favos com ousem mel 	  .....
2	 Fazendas (v111 .3 teci:ias).
2	 Fechaduras 	

'.3,	 Fechos pedrezes e autras (;n4iara do ferragans) 	
Fé.culas (vide fariniinsla
Feijao verde (hartalie,)
Tapo cruurruird sOcca 	
Feltros (vide tçeidos).a
Feno seeno ou verde (vide Sim. -pus).
Fera (vide ani caos perigos>;) 	2
Formant° 	 	

• • . t	 •.•	 t •
	 '3

Fernet (vido bebidas).
a	 Forraluras 	 . 	 	 sForragens nao .rlasaiiica dag I ariszos •de) ..... • . . .t 	 —

jf	 Forrairl'antas no cia-zai ram là- •	 •
2	 Forro em-barra, abatia ou vara:a/á:Ia 	 	 .....	 .7

Forro zum para fon !iria 	 ,	 	  • . •	 ---. .	 b
a	 Ferro velho de suqata (instilia aio) 	 	 12 b

Fer rolhos (ari..i .so do f-rrag .i14) 	
Ferroa de cirurgia. clOntiSta, e te.. (appaaelbos da

cirurgia) 	 a 	
Forros de ano:amar 	
Forro fundido (poças de) 	 a•	 • . • • •.• • -,,,••	 -...	 ri

, 1	 Ferro do 'frizar, tayartoa, &c ...... .. 	 s....a.a.,	 —
3	 Fe y'ros diversas (artigos.de ferragens).- 	 -. ',Ir.. •	 "...	 .3

Fiambre (presunto) (vide carne; prepara-la;) 	 , •
.3	 Filras diversas 	 -, 	 	 - - 1' •
.2-	 FiChas para jogos 	 	 •••••• 	 -A • .„'

..11	 Figos verdes (vide frutas).
.24 -h Figns .veccos (Vide docas).	 ..

O Figuras (ast"itnas)	 •	 ....... .. - ..... • I I, •• •7,	 -4
, 3	 Fale e filf5..(vide ,teedos). 	 ..

.1	 Filtro de -barro.-do palra; da loUça,•porcellana ci2i •.' • '.
4	 • vidro (vi-ia apparelhos). 	 .
a	 Filtro de metal para us;ss domostices•-••,......•••• ••••••

	
-a

	

• .12 a Filtros moaaWcosspara industria- • •••-o_	 •
.-)	 . Floç de.algodão,	 .lã linho, seda e outros, ostra:1--.. -	 __
2	 • gehts 	 	 .... ..	 -.3
3	 Fieis de lã, linho, spla e outros, ilaCiOn2C3.. ,,...-. , 	  „. ,...	 4
3	 Fios de canhamo 6111ta 	 a	 •	 •

	
. 	 5

	

..	 n 	 .0. ...	 .

3	 Fios do algodão nacionaos 	 • 	 	 mem.
	O

• Fies do cobro, ferio. etc. (vide arame).	
,	 _	 •

...	 •	 .,	 .. .	 -.Fisgas. 	 	 .

	

•• •,•., ...."".....	 13 .. ,ia ••13
•4	 Fitas para cinarna,lographaa, 	 . 	 s., -....	 4

Fitos para medir (tronas). 	  a..	 4.r,
.	 Fita de-papel para machinismos 	  	  ....:	 -3 -

.4	 Fitas de seda, etc. (vida teci los).
3	 Fivelas de ouro ou prata (vido •valores).

Fivelas diversas 	 	 .f.i •	 .-
Flancilas (vide tocidos).	

•,, ,

Flamas e flautins (instrumentos do musica) 	  mui	 :1 :

Flechas para arruas. . 	  	  ......	 2
11	

;.?lechas para foguetes 	 	 -13 à
-Mor de enxofra 	 , e .,	 .., 
pkirés artificiaes (vido corõas).	 .
rlores. de calma, paina a outros para enchimentos.. —	 -4
Yi'lores melicinaes (drogas) 	 •	 ....	 .-.	 os

• Floras naturaea em bouquets, grinaldas, ramos, etc.

	

(vide coroas) 	 	 . 	
	

a•! 4
	

Flores naturaes, soltas  -	 ai..	
. 	 , R	 •

. Floretes (espadas) 	 	 •••n• 	 2
Florões (vide órnainentos). 	 . '

	

,' I '

 Focinheiras (artigo de saltaria) 	
• Fogareiroa do barro (apparelhos do barro

Fogareiros de ferro (artigos do ferragens) 	
43 a Fogões 	  	 . 	
11 - Fogos de artificies	

Fogos da China o outro; para sa.lâo 	
Foguetes . .. 	

• 3	 Foices 	
4 , Folha de FIan-ires, lisa. em cunhetes 	

Folha de Flauct •es,-- estampada 	
á	 Folha de ferr .), zinco ali outro Metal ( vide ferro;.	 ..
8	 zinco nu outro metal cOrresliOuJOnte).

:7,9 - Folhas da arvores para cor.ume 	  ...,	 ,3A a
., .Folhas do lixa 	 	 -,*

Folias merheinaes (droga) 	 ¡„ ' .....	 ''.3 .
II b Valhas 4o sorra.. ........... .I ..... ,atelttsratem	 l'....,	 • 2- •	 ,

••n••nn

11 • • y
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Folhinhas e folhetos (artigos de escriptotio). 	
Folies de ferreiro 	
Folies diversos 	
Forcados e forquilhas (grades para lavoura) 	
Forjas portateis 	
.Formas para engenhos de assucar e fabricas 	
Formas diversas 	
Formicida 	
Formigas cuyabanas e outras
Formões (ferramentas) 	
Fornallas e fornos de ferro 	
Forragens estrangeiras 	
Forragens naeionaes 	
Fosseis 	
Frangos (vide aves). •
Franjas (tapeçarias) 	
Fraques (roupas) 	
Frascos (vide garrafas).
Frasqueira (vide apparelhos).

;. Freios para animes (artigos para sellaria)
Freios para locomotivas, carros, vagões

vehiculos 	
Fressuras (iniudoa de raaeS) 
Frigideiras (vide apparelhos).
Frigorificos (geleiras) 	
Fronhas (roupa) 	
Frutas artificiaes para enfeites (vido ornamentos).
Frutas confeitadas, suecas, em doces, conservas, etC,

(vide doces).
Frutas frescas on verdes, a granel, do pai?
Frutas frescas ou verdes, acondicionadas, do paia...
Frutas frescas ou verdes, acondicionadas, estran-

geiras 	
Fubá de mandioca, milho, arroz, etc., do paia 	
Fubá de mandioca, .milho, arroz, etc., de produsçio

estrangeira 	
Fulminantes (explosivos) 	
Fiteiros 	
Fumo em corda, folha ou rolo, estrangeiro 	
Fumo em corda, folha ou rolo, nacional 	
Fumo desfiado ou picado. 	
Fundas (artigo de . pharmacia)., .
Funis (vide apparelhos).
Fustões (vide tecidos).
Fuzis (artigos de ferragens) 	
Fusos para machinietnos e teares'	

G
Cacheias para turbinas 	
Gadanhos (ancinhos) 	
Gado (vide &Minus).
Gaiolas vasias 	
Gaiolas 0111 passaros (vide aves) 	
Gaitas 	
Galeno (drogas) 	
Galgos (vide -animaes).- •
Galheteiros (vide apparelhos).
Gallinhas e gallos (vide aves).
Galinholas (vide aves).
Callochas (artigo de borracha) 	
Galões de algodão, lã, seda, etc., (tapeçaria)
Galões de ouro ou prata (vide valores).
Galvanonsetroa
Gamão (jogos) 	
Gamelas de madeira 	
Ganchos do metal 	
Ganços (vide- aves). -
Gangas (vide tecidos).
Garapa de canna 	
Garfo (vide talheres).
Garrafas especiaes para gazosa, siphon, viagens, etc 	 ,

estrangeiras 	
Garrafas especiaes, sendo da producção
Garrafas finas (vide apparelhas). 	 •
Garrafas o garrafões, ordinarios vasios, novos ou

usados 	
Garras de ferro (grampos) 	
%mas do couro 	
Garrochas (espingardas) 	
(latos (V. animes).
Gatos de ferro 	

	

Gaz-gloho (naplita) 	
Gw (V. tecidos).. -
Gazolina 	  .. 	

Gaz•sis (V. bebidas).
Geiatina 	
Geléaa (V. dores).
Galeiras 	 •
Gela
G Aosias (venezianas) (V. portas) 	
G mciana 	
Genebra (V. bebidas).
Gengibiera (V. bebidas).
Gengibre 	
Ganutleaorios (V. mobilia).
Geroatga (V. bebidas).
Gesso em obra (V. ornamentos).
Gesso em pedra 	
Gesso' em pó 	
Gigos vasios (V. caixões).
Giuger-ale (V. bebidas).
Ginjas (V. frutas).
Giradorea para estrada de ferro 	

3	 Girafas (V. animaes perigosos).
Giram-lojas (foguetes) 	

§	 Giz em bruto (cré) 	
. •Giz para escrever 	

Globos geographicos (artigesa de livraria) 	
2	 Globos de lona, etc. (V. apparelhos)..

• 2	 Globajos medicinaes 	
Glyceriila 	
G lycero- phosph a tos 	
Godets (artigos de desenho) 	

3,4	 9	 Goiabada (V. doses).
3,4 -	 9 • Goiabas 	

Goivas 	
7	 Gonsma lacea 	 . • •

Gomam arabica liquida, em pó ou em pedra 	
Gontinas em quartolas 	

7	 G•Immas (V. amidos).
• 2	 Gonzos 	

5	 Gorgorões (V. tecidos).
2	 Gorros 	
5	 Grades de ferro. madeira, etc .. 	
2	 Grades para a lavoura 	
3	 Grama (V. forragens).

Gramophone e similares. 	
Grampos para cabello 	
Grampos para cerca 	
Grampos para trilhos 	
Grampos diverso; (artigos de ferragens)
Granadas 	

5	 Granitos (V. pedras).
8	 Grão de bico 	

Grapa (V. bebidas).
5	 Graphite (artigos de desenho) 	

Graphite bruto (minar;os). 	
*	 Graphometros 	

Gravatas  • •
Gravuras (estampas) 	
Graxa estrangeica 	
Graxa nacional 	
Graxa para calçado 	

2	 Greda (giz em bruto) 	
2	 Grelhas de f Tro para cozinha 	

Grelhas de forro para fornalhas de caldeiras e fo-
3	 gões... 	  	  • '	
1	 Grés (vide pedras.
5	 Grinalda (vide coriSas).
3	 Groselha (vide bebidas).

Guampas (artigos de sellaria) 	 5  •	 9

Guandns (hortaliças) 	
Guano (adubos) 	
Guaraná (drogas)  -
Guarapa de canna 	
Guarda-chuvas (ehapéo de chuva') 	
Gua rda-fogo para machia as 	
Guarda-roupa (vide mobilias).
Guarda-louça (vide mobilias).

11	 Guarclann nos 	
5	 Guarda-pó.s (roupa) 	

13 a Guaritas armadas 	
2	 Guaritas desarmadas 	

Guinchos 	
5	 Guindastes 	
2	 Guitariaa (instrumento de musica).	

Guta-parcha (vide borracha). '
3	 Guizos (vide artigos de sellaria) 	

- -	 _	 .. •

Classificação
D.	 C.

3
3

mar.
	 8

4
3
ii

,11
MN.
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Harpas 	
ilelices 	 -

Imagens de marfim, madeira. massa, papano, etc.:
imagens de ouro ou prata (vido valores)
Imagens de papel (estampas) 	
Iman 	
impermeaveis (artigos de borracha) 	
Impressos (artigos de livraria) 	
Incenso 	
Incnbadores 	
Indigo (drogas)  •
infiammaveis (artigo do) 	
Ingrediente para matar formigas
Inhame 	
Injectores para machinas. 	
Insecticidios (drogas) 	
Insecticidios para 1 tatu' formigas
Insectos (vide animaes 0111 caixas)
Instrumental de banda de miisica 	
Instrumentos de cirurgia, engenharia, musica,

optica e outros de pracisão 	
Instrumentos empregados na lavoura 	
Instrumentos de telegranho e telephone. 	
Iodo e iodoretos (drogas) 	
Ipecacuanha (drogas) 	
Irlandas (vide tecidos).
Irrigadores (artigos de pharmacia) 	
Isoladores (vide apparelhos de barro, louça, etc.).
Isqueiros ordivarlos (artigos de chaantarta) 	

J.

TratnIto (adubos)
• :l !oscópiO3 	
Kaolin 	
lierozene 	

". Classificação
.B.	 C.

,•

3,4	 •

Lã em banto 	 . ... •	 --e
Li em tio (vide fio).
Lã em tecidos (vide tecidos).
Laços de teopoiro.(artigo de soltaria)
Lacre (artinS de escriptorio) 	
Ladrilhos do ardosia. barro, cimento, louça, lous%,

9	 madeira. marinoros estrangei ros 	 	 5
9	 Ladrillioa idem, idem, idem, iitiCioaaes 	 	 al
2	 Luxes do pedra (vide pedra).
:t	 Lagostas (vido peixe).
3	 Lambrequins de maieira 	 ,	 ......	 f.;

- 4	 Lambrequins de metal 	  .._	 3
5	 Laminadores 	 	  _	 . 5

Laminas de metal para fabricaçã1 do chagas de sol 	  .—	 3
Lamnalas olectricas nacionaes 	 	 ••n•	 3
tampadas oleetricas estrangeiras	  	 •••nn• 	 2 ."
Lampadasa lamparinas, larn.peões e lanternas com ou

1	 ,	 sem' vi4ro (viil". a:mu:alhos).
Lança perfumes (adigos de. carnaval) 	  ..-.	 2

1	 -Lançadeiras para. machinas do costura 	 	 3
3	 Lançadeiras pa-a taarai 	 	 5
2	 Lanças (armas brancas) 	 •	 .1•GED	

• 2
3	 Lanças para -curas 	 	 5
2	 Lancetas (apparelbos de cirurgia) 	 	 • 1
8	 Lambas (vide embarcações).
4	 Lanternas magicas 	
2	 Lanternas de papel 	
8	 Lapides para turanlos 	
9	 Lapis (artigos para escriptorio) 	
5	 Laranjas (vide (ameias). •
4	 Lanranjinha. (vide bebidas).
8	 Lasanha (vide massas alimenticlaa).

Lastro para aterro 	
I	 Latão em barra mi chapa 	

Latão velba de sucata.. 	
1	 Latas vasias novas (vid. apparelhos) 	
8	 Latas vasins novas destinadas ás fabricas de consar-
5	 vas, biscouto etc 	  --	 7
4	 Latas vasias em retorno 	 . -_	 13
4	 Lavabos 	 	 2

Lavatórios (vide mobilias).
3	 Lebres (vide animaes).

Legumes em conservas (vide conservas):
Legumes frescos ou verdes 	
Legumes seccos 	
'Leite condensado (vide conservas) 	

9	 Seita fresco 	
9	 Leitões (vide animaes).

Leitos (vide camas). .
• 8	 Lemes 	 •	 5

• 5	 Lençóes (roupa)... 	 -2
13 a Lenços (roupa) 	 a 	 	 0.1nI

	

• 2
Lenha 	 . 	 	 13 a•
Lantejoulas .(canotilhos) 	 	 —	 2

4	 Lentes 	 	 --	 1
• Lentilhas (vide legumes)...

Leões (vide animas perigosos). •
Leques 	
Latrias (vide massas alimeaticias) 	

• Licoreiros (vide apparelhos).
Licores (vido bebidas).

•1	 Ligas (artigos de armarinho) 	
Linhito 	

5	 Lilás (vide tecPos).
• !amalhas de ferro ou outro metal no precioso 	

43 a L:oias (vide fructas).
Limas (ferramentas). 	  	  ,

'7	 . LiMaiõe3 (artigos de ferragans 	
-5	 Limões (vido fructas).

Limonadas (vida -bebidas).
Lingnas em conservas, em latas, nacionaoa (vide con-

servas).	 .
i / b Lingmr frescas 	 	 • 34
• 4	 Linguas seccas ou salgadas, não acondicionadas em 	

.

' • 13 b	 ,	 latas; 	
4	 Linguiças em latas (vide conserves).

Herva-doce 	  	  —
Herva-matte 	
!fervas frescas 	
Hervas modicinaes 	
Hollandas (vide tecidos).
Hollandinas (viie bebidas).
Homceopathia (artigos de) (vide reinadios).
Horta l iças em cobservas (vide conservas a)imenti-

cias).
Hortaliças em doei:3 (vide doce).
Hortaliças frescas ou veados (a) 	 	 3,4

Hortaliças seccas 	
Hostias. 	

_llygrometros (instrumentos de physica) 	
Ilydrantea  -	 •

Hydratos o hydrolatos (drogas) 	
Ilydrometros (medidores de agna) 	
•Hyenas (vide animaes perigosos).
Ilypdsulfitos (drogas) 	

Kionnes armados 	
4	 Mágoas. clesarmados
1	 Kirseb (bebi-a) 	
5	 Kodak (maohinas. photographicas) 	
2	 Xresolina (f.:roo/laia) (drogas) 	
4	 Mimei (bebidas) 	

Classificação

B

12 h
5
2
1
4

5

3
3

3,1,
%Mb

4-
2
2
3

ar* 14 h
3	 •
3

jaboticabas. . 	  3, a
Jacas... 	  3,4,
Jacarés (vide anitnaes perigosos).
Jacarés para estradas de ferro 	
Jacas vasios novos ou usados 	
Jaças vagos, ein retorno 	
Jacila (v e aves).
Jangada (vide embarcações).
Jalapa (drogas) 	
Janellas (vide portas).
Jardineiras (vide mobilias).
Jarras o jarros (vide apparelhos):
Jaspes (vide marmore).
Jaulas vasias (vide caixões).
Joalheria (vide valores).	 ' . •• , '

IX i' '‘..,	 aJogos de dominó, gamão, xadrez, c:c 	 . ...~...
j olas (vide valores).
Jugos (cangas) 	
Jumentos (vide animaes)
Junco em bruto do paiz 	 	 -.a
Junco da ilidia (vide calina).
Juta ela) bruto e era fibras 	
Juta em fios 	  —
Juta cm tepidos (vido tecidos).

••n•n

maeM

a—
.. •

3,4	 9
9

3,4	 9

2
11

12 1.1

3
a

2



,DTARIC) OFVICIAIÀ10980 n rvingo 27
-9---9-9---•-•7711~7771.111,2910110~-7•77~7.-•---7

s

•fi
Macacos (V. -animaes).
Macacos de ferro (apparelhea•de elevação)..... 	 	 sa...
Maeadam (pedra britada).- 	 .•.... 	
Massanetas (ariges da ferragens) 	  ,•. -r-,
Macarrão (V..rnassas alimenticias).
Macaq ••••

-9 	 7—

•••n•

••••

Ciassificação
C

.-. 

5„ • Maguesia tinida 	
 ã . Magnesia em p,:, 	

Magnesia pirepara.da 'coar asbeatos . para isolarealdei- •	 - •
ras	 •

Magnetes (iman) 	
Maiselia (vide farinhas). •
Malacacheta (mica)' 	
Malas de viagem vasias 	
Malhos de ferro 	
Malhos de páo 	
Malte 	
Malvasia (vide 'bebidas).

- Mamadeiras  a	 -
Mamão ¡vide (netas).
Mamona (deu) (rido azedes).
Mamona em 'bagas 	 a.;.	 •••••	 ' 34 tb
Mamona em- caroços 	 . -•
Maucaes 	 	 II
Manili6ulas. para britadures 	,,
Mandioca 	
Manequins
Mana:alma 	  .---	 41,10
Mangarito 	 • • .....i. , 	- g

3	 Mangas 	 	 3,4,	 0
Manga de vidra (vide chaminéS de).

a3	 Mauzne (folha our casca para curtume,) - • 	 -	 . - /2 -a
Mangueiras de borracha (borracha mu obra) 	

° • Mangneiras de couro e lona (vide corrcias. -.Manicoba (borracha bruta) 	  • _a -
...	 Manilhas (canos de barro).. ., 	 	 .._	 - -:" 12 :h. •

-	 i_ 	 	 te
. 5	 111‘liaaunoilml atros 	 •	

•••
-	  -,, • i

- ,	 Mantas (co.hdrtorea 	  ••._) •
„a.	 Mantain fre,'-a'a rreienal 	 ... 	 	 3.,	 . 7
• Manteiga. salgada nacional 	 	 .a.----.	 ti .:• Manteiga salgada estrangei -a 	 ,	  	 3

Manteigueiras (vide apparelhos). • •
u Manteletes e mantilhas (roupas)  • 	 • • • .• • •	 --,	 2

,	 5

	

. Manuseeipto	 a'	
Mappaq 	 _

1a	
5,1 *.	 0

• 5 a.. l.)1arrcaacalli:Ides forro. madeira e 0330 	. .. . . .: •	 . .,	 g.

• '	 • 14 " Mariaeos (vide fie' ké). .
- - • ••"1 . Marmelada (Vide-doces).

M naneles (vide frue.tas).
‘ ' 5	 Marmita (vide apaarelhoa).

Marmore bruto -ou serrado, não polido 	  
Marmore em ladrilho {vide ladritlios). ; -•.; „a

. • ,.t . Mamara em' objecto de arte 	 -	 ,.
• . • 	 marrnore em pá 	 	 . '7
- ... "., • Marmore polido mu laminas e pedras 	 	 .	 44,a_	 ,,

.	 ' . Marmotas	 ", -
- Marquezas (Vide camas)..

a'-' . Marras., marretas e marrões 	
Marrecos (vide aves).

il -	
`

• •9	
Marroquim 	
Marteleto a electricidade O II a vapor  -	 -	 e•

• Martelles.diVersos 	 -	 .	 .	 -.L? - " ''	 3
Mascaras (artigos para carnaval) 	 ,.	 -a	 • ' 2

'''.,	 Massas_alirrinnticias estrangeiras -	 - • ... ..	 r.
'8*	 Maasas„alimeilticias narionaes 	 	 .•

V,	 Massas de má:loira , vidro, em banto, pa-a fins in- , 	 , •

	

dustriaaq 	 . • •	 • •	 - .	 •9'2,Ti.1 Massas de lotaates (vide cousexvits).
'	  .Massas' de , vidraceiras (tintas preparadas) 	 '	 --L-' ' • ' i '5

llasseiril -	 ,	 	 	 a--:	 * :-.,..- ••4

	

1	 .Mastique (rasinas) 	  
-	 -- ' ' :Ia

a	 Mastros	 -	 'a
ti	 Mittarial do circo de cavallinhna (inenoa • bneagens),. , ..,	 • •	 1

Liogrilça.s não acandieloriadas em latas. ", s.. .. ta•..; a ---
Linha rara costura 	 . , ••••n

Linhaça em ()leo (vide azeites).
Linhaça em somente 	  .....
linho bruto ou em 'fibras 	 a	 ,	  -	 5
Linho em fios (vide tios). • 	 . ,
Lioimentos •	 ..	 --• ' •	 4	  ._ • .. n tty .1., .. .... , .. e *:

iimoleiim (oleados)  .
Liquidos (vide bebidas).
LI tc,iras. . 	 	 a	 • nip.	 ....	 II
Livros 	 	 ••••. 	 3
Lixa (folhada) 	 , 	 	 3 .
liai I. ias 	 	 -	 '	 4

• • • • •ik 	 	 . 4 bÁ N.O 	 	 . 	 .	 .....	 . .	 1..•
Ia-a:emotivas armalas e rabodadadas (por , velliculo'e.	 .

	

. por kilometro) 	 , •	 .	 -.a •	 9
, t.acomotivas armadas e carregadas sobro vagõe.e.? (por

tonelada e pop, kilmnetroj  ... . - 	 a -2.•••	 8
Leaometivas,.loceinoVeis .pcsartiaaabie pertences"

a
 — , -	 8

'..einbihio 	 .• , _	 a
hoinlio ale porco fresco e outros 	 	 3,1	 0

	

... Lombo de perco salgado 	
aena (oieados) 	

a 	  ,,,•	 ......	 8

	

-	 3
toros (artigos de selaria) 	 • 	 •_a
i.otiça (V. apparelhos).
Leuzas- (pedeas para escrever) 	
loczas para sepulturas 	
1 .11 bri ficabres automaticos 	
taibrificantes (V.. azeites).
Tainetas conianii (IS ( V . .aculos).
Lunetas para . obaervatorio... 	
4 airado:. 	 	 	  •-• • • .
Lustras (V. candelabros).
Luvas 	 i 
Luvas de ferro.. 	
Luvas de outro metal 	
Licepolio (deogas).....-............
Linotypns (naachina de imp.dmir) 	
Liras"(Va candelabros).

._.-.	 ,

3

Claulacação
B-

4.

99.9. •

-
••

•

3

•

Maçãs (V. fructas'a
Macella• e sitatila roa para enchi men toa- 	 ;	 ia- •
alacella-ean liar para pharmacia (droga's) 	
Macetes do ferro ou- madeira 	 	 	  p • •,• -
Machados o machadinhas:
Ma chinas:de arrolhar.o.enpreafar 	
Machina& antograp'aicas, lithogaaphicas e-typograe._.

phicas 	
Maehinas4o banal:Liar .arroza can o milho
Ma.chinas de calcular 	 • ir-
Machinas para choques electricos .. 	
ilachinas pira chocar .oaes  •
Machinas para cortar „capina 	 • --

▪

 -
ãiachinas para cortar papel ou	 ---•
Machinaa de

-.11achinas'de-des..arow.r. a tgaillo,- , etc
(ilachinas de eugamakaa 	
Machinos de eseraaer 	
Machinas de fabricar telhas, tijolos' 	
machinas de-faz P.T! fartaa,a__ 	  	  -
Maehinas ferraiaen .taa ou uteis para . calcinas
Machinas paaa gabinetes de chimica e plivsica
Machinas de iwpriwir 	
141aehinas .paaa lane. renaa. 	
Machinas para mit ar formigas  •
ilachinas photograp b ica a • -

-.Machinas para tecer (Lures) 	
Macueos (vide	 --
Madeira aplaieada, i•errada..preparada para constra-

eaa6 	
Madeira roliça ela bruto, em casca e eni tóros 	
Madeira . fala :Miada ou . lavrada. 	  ,P 	
Madeira, eu, obra	 esqualria (vide p)rtas).
Madeira eu, p.;atas avulsas para fabeicaaão de caixões
• (ad.pelas • 	 .

Madeira.	 pa.a I dilátaei	 .....
Madeira pala, tituncutia. (easaas vegetaea para. tile:a-

raria) 12 a

11
12. b
41 13

41

	

8	 Mate1,21,,,,lei jat,;iix;'...;ealtli,a,.,, -(battidores. scaurioa, etc., ,
4	 . .

Matarias cce'ali tos (drog ?s) 	 •h	 ,
Ma terias eaploaivas, iiiilatn ma reis e eorroaivas. naw.

eins.sificatiaa 	
ijata-bocrão (artigo de escriptorio)
Matre 	
lalauaolaus (tua/tilos) • -	 •	 e/4
Mechas ou torci-lus 	 	 -
Medalhas de t .)bre ou outro metal-, titio prateado 	 	 -
Midaibas de ouro ou prata o metal prateado (vide

valores.
Medica merites não •cia=SI ficados (vida re.rnadioa).
Me lidas diversas 	
Medidores da agua, gaz.e.e:eetriei.idade 	

.	 . .•

•
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Classiflonlo	 (Clwscação)1
ti c.. 	 C

3,1	 9

2	 Mugge 	
•nn•	 rD	 Afn.ica (impresno)..... s .. 	

12 e Musselina (V. toeide,$).
--	 rk '
—	 5
_ •	 4‘	 Nabos 	 —	 14..f.' 	 	.?—•-• , 	 3,4	 O

34 4 	 n.)	 Nankin 	 	 —..:	 3
Naphta 	  	 4•. n 	  • i 	 	 ........	 2
NapNtalina 	 	 . 	 	 4

.....	 4	 Naplitol
Narcoticos* '	 —

13 b

4.1 	
Nata 	

a	 Navalhas (artigos do cutelaria) 	
N:ivaihas do mach-ia, ferramontas 	

2	 Nickel em tritn., 	
Nickel m moeda-(V. valores).
Ninkel 9in obra ;o'par'elhos) 	 .. . 	

2	 Nitrato 	
1	 Nitrato da -sadio .0 de potassie•(€411.tets de Ohile -e de

Bengala.
 (drág,ls) - -

N4t-0-43-carina (dynamite): 	
Nivel .; para unpnheiros
Niveis para artes e alojais i. artigas do ferragens
Novilhos (V. anima9s).
Nó; moscada (espooierlas)
Nézes (V. amen:loas).

113 a
3

7,10

•Neem

•n••

o
a

••n•

•••n•

3,4	 9

n•n••

Ostras (vide peixe)3	 Ouro em baia ou em pó (vido valores)3	 Ouro amoedado (vide valores)
Ouvidos para armas do fogo 	
Ovas (vide peixe).
Ovos3,1	 Oxydo de chumbo (zarcão) (vido tintas) 	
Oxydos diversos 	3

••••

0.11e•

.11111•

13 a
2
2

• •

n•••

e

=Mel,

40 =mi*

1\loirt9 	
IDA ii(.5 a;n1has 	
Mel do casr.as para cortinue 	
Mol de fumo 	
Melaco 	
Melado 	
Me/ancia-
Melins. real	 (inas).
M t,Ines (vido fructas).
Mermilia 	
Marinós (vide teeidos).
Mesas (vide moliilias).
Mc4a07, div?-r zo ,: nra inancaoR 	
Metaes prnciosog (vi e 'valores).
Metaes velhos. monos aço, ferro e-zinco 	
Metin ( V . tecidos).
Nbxtralliadoras 	 	 	 .•
Metralhas. 	
Motrometros (artigo ;te piano) 	
Mialbar (V. cordas).
Mira em Folhas Onalacachota) 	
Microscopio; 	 • •
Milho em espigas 	

	

se^co ent grão 	
Alilito triturado (V. forragens) 	
Mi t ho ve-det 	
Alinerio.; ~minis pulverizados ou granulados em

bruto 	
Mineric.s	 manganez e de forro 	

preo.osos (V. valores).,
Minio (tintas) 	
tliNts 	
41Wreila 	
hr;ssanns (artiges de armarinho) 	 66 4 $ • • • 11

111;lidezas de armarinho (artigos de) 	
Modos de rezes 	
Mobilias comiutins de ferro, junco ou vime,....

obilias communs, envernizadas ou enceradas, do
couro eu madeira, com poças envidraçadas'on
não 	

Mobilias do luxo: com ou sem dourados, vidros, aspe-
- lhos oir astuta 1 as  •

Mobilias ordinarias de cipó C outras com pe.as envi-
Orneadas ou no, sem esta,.ein envernizadas ou

	

encoradas 	
ikbrbila 	
Mochos (V'. mobilias).

.Monntás frescos 	
Modelos (formas di rss s) 	

• 514eda papel (Y. voloreç). -
Moeda do metal (V. valores). •
Moegas 	
Moendas 	
Moinho; grandes para industria ou lavoura 	
Moinhos pequenos para Cai?: e outros gcneros
MoirEos de ferra 	
Moirüe, de madeira . (V. madeira)..
Moitoes 	
Molas cio aço ou ferro /ara vAl-drulos
Molas de aço ou ferro para fins (livorsns 	
ill-)Ides -
Molduras (art : ro.4 de tapeçarias) 	
Molhos (espociarias),.., 	
Mo?dolos	 • 
mora i-Iras (abohoras) 	
Morangos (V. froctas). •
Mor .:acas fartivos . 10 selaria) 	
Mordente (V. tinta,d.
Moringues de lia..To (V. apparalhos) 	
Moina tV. tecidos).
blortadella (V. emisorvas) 	
Murteiros (f 'eu ires) 
Nós (pedra vara 'ninho) 	
Mosaico (Jadrillios) 	
Mostos (V. bebidas).
Mreouitcj p s (cortiii dns) 	
Mostarda em grão (drorzas) 	
Mostarda prepara !a (esi,Pcia,rias) 	
Motoeyclos, bicyclos ou tricyclos 	
Motores 	
Muares (V. aninnes) 	
IN!	 rie &antas
Muletas (appa relhos o:.thopedicos)

Uunigão Par caça e baliam 	

Pacas mortas (vide caça).
Pacas vivas (vide animaes).
Padiolas 	 • • 	 —
Paina de flecha... 	
Paina do soda (artigo do tapeçaria)
Painço 	
Paios (vido carnes preparadas)
Paletots (roupas) 	
Palha do Chile e semelhantes, estrangeiras 	
Palha de arroz, coqueiro, junco, milho, trigo o

• outras nacionaes, cal fardos ou fachos 	
Palha.= nacionaes; preparadas para chapéos e tecidos.
Palhas estrangeiras preparadas para chapéos e te-

los 	
Palhas preparadas para cigarros (artigo de clia-

	

cutaria,) 	   

.Go •••• •	 • •••	 . • de. • • •••

-.....•••••••••••••••••••• ••••••

J.M.IY•

	  •n•

, • •

••••

O

--a,

Me.

4
4
9
3
li
3

12
4

11••••

a

i
Obra de arte 	 	  a:: 	1
Obreias 	 	 mio.- 2 ‘

Ot.d 1 208 	 .	 n••••	 21
2	 Ocre ou oca (tinta em pó) naciolial 	  . 	  ...h.	 13 b

Ocra ou oca (tinta em pó) estraugoieo 	 	 ••n•• 	 ti3
3	 Oculos com aro de ouro, prata (V. valores).

°nulos diverso,'	 	  .. Mem

Odemetros 	 .	 .....
Oleados 	 	 ....
Oleo de ricino np,cional 	 	 4...	 . 4
Oleo . de ricinio estrangeiro 	 	 MIFID

Oleographias (estampas) 	 	 1, --1
1	 Oleos (vide_ azeites).

Onças (vide animaps perigosos)
Opalas (vide valores)

15	 Opas (roupas) 	
ri	 Oplatos e opto (drogas) 	

Orstorios (vide mobilia)
Orcha tas (vide bebidas)
Orchidoas (plantas) 	
Orgão (pianos) 	
Oregones (vide doces)
Ornaineutos.de barro, cimento, gesso, madeira, pa.3	 palão ou pedra artificial para constritcção....

8 	
Yd.8 . Ornamentos de ?arque, ferro e outros metaes para

3	 copstrucção 	 	 n•••• 	)
11	 Ornamentos para igreja 	 	 (2

Ornamentos .de marmoro 	
1	

2
Ornatos (vide ornamentos)1
Ossos cliti bruto para lavoura e fins inclustriaes.•,•:- E".."	 )1 b5

••••••

ael•

•n•••

;me&

-3

)3 a
3

a
a
a

•n•n•
do.

3,4

•n11•1~1

ORM.

_ r 2
8

n/./
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••••••

:2

12 a
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CIas.sificaçãe	 alasaiticaaão
Ea.	 c

2
42 a

Palhinha (vide palhas).
Palhees (capas de palha para garrafas) 	
Palheiros divems (vide apparelhoa).
Paliteiros de ouro ou prata (videvaiares).
Palitos diversos
Palas 	 . • 	 • 	 •.
Palmas (vide coroas).
Palmitos 	
Pamonha 	  3,1s
Pamphletos 	
Pandeiros 	  	  .~11
Panellis ordinarias de ferro fundido 	
Pandas diversas (vide apparelhos).
ramos (vide tecidos).
Pantographos (instrumentos de engenharia)
Pantornetros (instrumentos de ongeuharia) 	
Pito 	
Papagaios (vido aves).
Papel carbono 	
%pai para cigarrai 	
Papel de desenho e para escrever 	
Papel para embrulho e impressão, estrangeiro
Papel pora embrulho o Impressão, nacional
Papel hygionieo 	
Papel impermeavol (artigo de eseriptorio) 	
Papel de lixa 	
Papel moeda (vido valores).
Papel matta-borrão 	
Papel pintado para forro 	
Papel tio seda. 	
Papel sonsibilisado para photographia 	
Papel volho o inutilizado para fabrica de papal 	
Papelão comprimido impermeavol para construcçaa 	
Papelão em folhas, ~armeiro 	
Papelio em folhas, nacional 	
Papelão inutilizado, para fabricaçao d3 pape/ 	
Para-choques para locomotivas e reiticulos
Parafina (vide cara).
Parafusos do ferro 	
Parafusos de outros motacs
Parafusos, trilhos e dormentes nmtallicos (accessorioN

do trilhos) 	
Parallelepipodos de madeira ou pedra 	
Paramentos ecclesiasticos (artigos de armador) 	
Para-raios
Parasitas (plantas) 	
Pás do aço ou de forro 	
Passadores (artigo de forragens) 	
Pasaaros embalsamados ou orapálhadoi 	
Passarias vivos (vide aves).
Passas do qualquer fructa (vide dotes),
Pasta para ascriptorin
Pastas de perfumarias (vide Iara:atarias).
Pasta para impar motaes
Pasta do mateira ou do laaagaço, para fabrico de

Pasteis 	
Papel 	

Pastilhas diaersaa 	
Pastilhas para matar formigas 	
Patins 	
Patos (vide avw).
Patronas 	
Páos para tinturaria (vascas) 	
Pavios 	
Partias (vide aves).
Peanhas (vido mobilia).
Peça do artilhaaia 	
Poças avulsas da madeira (V. madeiras) 	
Pocegos (V. fructas'a
Polorneiras 	
Pedras açorianas e outras do filme 	
Pedras de afiar, atediar e do canora 	
Pedra de alvenaria brita: tara cuastrucaao
Pedra apparelaiula Orrada 	
Pedra britada 	
Pedra para tabricaaão de cal..
Pai ira humo 	
Potra lipes 	

.Pedras latograpbicas 	
Pedra lousa para taarevec...., 	 • 	 a
Pedra para moinho 	
Pedras phistleas artiticittes V. ladrilitcsa 	
Pedras pomes 	

(Pedras pres:eass (V. valoras..

Paalras cm parallelepipedos 	 •	 -
Pedregulho 	
Peitoraas de ex,uro (artigo de sollaria) 	
Peixe do conserva em latas V. consnrvas).
Peixe fresco 	
Peixe secea, salgado ou em salrarairti (nau acoutiiclo-

	

nados em latas) 	
Pellogos (artigos de sollaria) 	
Palies (V. couros).
Penes para agasalho 	

Polias de attimaes 	

Peneiras de cabolt ) ou seda 	
Peneiras luetailicas tatamo) 	
Pene*ras de palha c atirara 	
Pennas de avisa
'emas metallicas para eserever
'entes (artigo de eabollereiru) 	
entes para animaes 	

'opineis 	

'eras (V. fructcsa
'emales (V. tecidas).
'ordizes (V. avia).
arrumarias nacioaaas 	
*arruma rias est raageiras
airiquito: (V. avos).

rrnaiica iin t. 	
'amoitais (V. calçado).
asralas ( . valores).
%raianas ;veti szianas) (V. portas).

Pedis (V. "vos).
'ema diversos
.a)treallos para caça, baila...is oeaplasivas 	

bharaas (V. '.amt.tadzia'.
'honagrarato 	

Phosphatina (V. fa anha de aveia e outras).
l'hospits'o o phambPos 	

	

)saluitos para adubos 	
Paola tias
pliaioarapaia ortiga, litv 	
Piaiiim e pitnolu. . , 	
Pias iie mirenore 	
Pins,:ava um bri go ida valhas',
Piaaan a e 1 Mira Ni li va4.Ati!'aS)
Picaretas c ¡acne: 	
Piroás
Pilhas Mv
PjIÜ 's do folTO. narteira e p 'asa . 	
Paaas ¡sisa absrmacia

e Lie rcuictiick
Pimentas.
l'iman i 'e lu bulia 	
PinientiSoe. 	
Ninas (are.ig,, de cutelaria) 	

Phaaancs
Piii;sas	 fetietas)
Pin!lige•s 	
Plik): ',ara rwils 
rãeS	 1"iii.1110105:. 	
NOS (a•oit.is: 	
Pirev
Pist.oká1 'ma; ..ie
Pistu: .1s o •	 o. Iglie'eb) 	
Pist.ses ia mariiiitas 	
Pisi;;" (instrumento, t 'iu !Litis;e:1)
Pau
l'ita
(acarai ,aiaica .1:: cisarilLaria)
Pixe 	
Plac:.s ti:
Plae.14 de	 N11111'11110 	

11;1 4; :ebt4:4!Selege: 11.1.I':";.; ide i‘i..°)
f 11 • •11

	

l e â I, ) ' I., I e Il sait nes) 	
i i g ao-

Pla . otas viv:.% (
P'ii'e1 l) i 	 valaeafil
fiai:ata	 vaiasasi

aa a

3

:;

ti

t;

:t

E;

1
12 a
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2`.?

23 h
2
3

13 a
8

2

e.

'14

o
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Classificação Classificao54v.
R	 C	 B. • - C.

3	 Quartzo  . --- -	 _ .....	 13 ta
2	 Quasia (drogas) 	  --	 -4
1	 Quebra-nozes 	 	 .....	 a
2	 -Queijos estrangeiros--	 .. ---	 3
8	 Queijos nacion 	 	 --.aes	 e;
4	 Queijos frescos de facil deterioraçao 	 	 3,4

Zaa h Quiabos 	 	 3,4
Quina oni casca ou em pó 	  --a.	 6.
Quinina  .	 4i

to	 Quinquillia aias (artigo do armarinho) 	 	 N.. 	 3
2 Quintos vasios (V. baraicas). 	 !
3	 Quicara de arroz o milho 	 	 3;1 	 Ili:

Plombaaina .(grapbite) 	
Plumas (artigo tio chapalaria) 	 	 e••n••

Pluviolóetros (instriimanios de physica) 	
Pneumaticos pra autornovois e outros 	
Pó de café 	 "	 	
Pó medicinal nio classificado 	 	 —
Pó de Pedra 	
Pó da sapatos (vide tintas)
Poaia 	
Podt-ma ou podadeiras 	
Polainas 	
Po/és (artigos do forragens) 	
Polias para machinaa
Poltronas (side inabillas)
Polvarinhos. .	
Polvilho mu caixa 	
Polvilho em sseco 	
Polvora 	
Ponia.la para calçado 	
Pomada para. limpar metaes... 	
Pombos (V. avos).
Nação (forra incutas) 	
Poaches (chales) 	
Pontas do Pariz 	
pon'eiros (foriltineotas) 	
Poates motallicaa o partencos
Porcellana (V. apparelhos).
' sarcoaa (parafusos) 	
oorços (V. animaes)•.
I- ó ailtiro (V. _morrnore).
Portas, ,jarollas, ombreiras, venezianas, peitoris,

de inado;ra ou ferra com. vidro..., 	
D:tas. ditas. ditas, ditas, selo vidro 	
Porifios e porta.i ras de forra ou ma loira
Póobisacticidas (para matar formigas) 	
Postes de fero 	
Posta- do madeira.	
atotaasa ( lro oas) 	 1 	
Potes de barro e. louça (V. apparelhos) 	
Po t ros (V. a,nimaos).
lamdre.ito (esterco htunat.o pulverulento) 	
Pozzolaina 	
Pranchas o oranchasas 	
Praia em barra, mne'a ou- obra (V. valoras).
Prateleiras aV. mobilia).
Pratos (V..anparelhos).
Pratos para balança 	
Pratos do panelão para confeitaria
Progosído forro  •
Proges de outros untaes 	
tpir,00,ta,ola; para trilhos (acc.essorios para" trilhos) 	

Prensas para. enfardar empregadas na lavoura 	
pronaas para escripto .io 	
Prensas para mandioca. 	
Prensas para oilleinas 	
1 , roparaloa phar.nacauticos (V. retardios)..
Presilhas para papal (artigos de escriptorio). 	
presuntos (V. carnes preparadas).	 •
proliciao• caninicoa o . praparaotias pliarmaceutic.a.eao

	

si a° classificadas, nacionaos 	
Peodoctos chimicos e preparados pbarmacauticas,

estrangeiros 	 .. 	
Prumos (artigos do ferragens)
Prussiatos 	
Psychés (V.. mobilia):
Puas 	 	 • n•
Pudrolytos 	 	 	  . •••.	 a.is4
Pulseiras (V. valores).
Palsometroa (bombas) 	
Polvotisadorea para agricultura e desinfecções 	
Pulverisa .lora,s para Wilotte, 	
Punliaxs 	
Punhos para camisas. 	
Porungos (cabaças)
Puxadores de metal ou madeira
Poxavantas para'maóbinas 	
pyrolinhitos .. (drogas) 	 • • / 	 st
Pyrosilina ou pyroxilo (0g949	 )/

Q •

Quadro com paisagens, retratos e outros a agnarell3:
oleo ou.pastol com ou sem vidro. 	

Wartolas (V. barricas).

=ma

••111.•

•••••

•

a- •

e.

•

••n•

n•n

▪

 •n

••

▪

 ••

••

▪

 n••n

•••••

* „o • a-. •
• I...

• • •
•••••e
••(1.
owell•

anue

•n••n•

.10

R

	

2	 Rabanatas  ' ' --- --- -- -	 --- "---:: 3,1	 • g

	

4	 Rabecas (instrumentos do ulusioa). 	 	 —	 1!

	

g	 Babaca° (iostrumento de musica)  •	 	

• 

MN.	 2

	

2:	 llabialios de couro (artigos do sollar:a) 	
	3 	 Rabotes (ferramenta) 	 .	 	 . --,	 5

	

3	 Raios para rolas 	  .--	 • 4.
Raizes modirinacts 	 	 ...	 4.

	

3	 Raizes para tinturaria 	 . ~1.	 I, 2 : a
9

	

.	 Raizes alimanticias itao classificadas 	 	 .4.1	 9.o

	

5,	 Ra lladoros do mandioca 	 . -...	 8

	

3	 Bailadores diversos (artigos de farragens) 	 	 .....
Rollos de forro para esgoto 	 	 ......	 5.
Ramas lo &Min, mandioca e outros 	 	 1n•••• 	 /4 b

	8 	 Raini (fibras) 	 	 --f	 7

liamos e ramalhetes do flores (V. flores).
Rapalura 	 . ...,	 . 8:
Rapé 	 	 ..-.	 a''.....t

	

t .	 Raspadeiras diversas 	 A	
n••••	 3.

	

5	 Rascas de chifres para adubos 	  M.el,	 a 4 b

	

ti	 Raspas de couro 	 	 NON.n

	s. 	 Raspas de ponta do veado 	  MN.	 22.%

	

, i	 Ilaspilhas (ferramentas) 	 	 Iam.	 a

	

11	 llogpiras, 	 . 
	a. 	 Realejos 	

	

.	 ...• 1
Rebenques "(artigos de . sellaria) .	 	 .....	 ..../
Robitaflo'raa (mtvettinas . ferramentas) 	 	 .....	 la.

11 b !habites de "forro 	 .	 -...	 5.

	

o	 Rebites do outros raetaoa 	 	 ...1.	 3.

	

.4 1	 Rebolos de pedra 	 I 	 	 uno	 3-
Bedum (artigo do segaria) 	 ••••••••••••	 ••••••	 3'
Rodes mota.fli •as (arame) 	 	 n••n 	 lit,

iludi. diversas, estrangeiras 	 	 .-.	 2.

	

3	 Rodas iiversa.s, nacionaes 	 „ra••••	 ....	 4...,*.

	

ri	 Re-T onais do vida() 	 	 "	
-a.:	 .

	

., o	 Roflactores (vide apparelltos).

	

3	 Refrescos (vide bebidas)."

	

3	 Regadores 	 • --....1 4.V. ~O	 1

	3 	 Registros para encanamento de agua o g z 	 	 ......	 3

	

8	 	  --	 3

	

...RO	 3:
nn•11

n 1,.
5.

•

‘.t9

W
ei	 	 ....	 -..

3 11.t .	'3,

	

si	 .....	 ..'.4'

3	 Relhos (chicotes) 	
3	 Reloojos de algibeira, de metal ordinario„... .....
5	 Ralado do algibeira, de ouro ou prata (vide valores).

ilelozios de parede, torres, .oto 	
3	 Robalos medidores; para agua, fite 	

Relojoaria (artigos ilo) 	
RounoiiõsusCioaacs 	

e	 Refundias estratigoiros 	

e inars 	as
*3	 Repolhos (hortaliça) 	
ta	 Reposteiros (artigos de tapeçaria 	

llops (vide tecidos).
3	 Reptis (vide anituaes perigosos).
a)

•	

Req ueija° frasco 	

B  
Requeijão suco ou curado 	
Requinta (instrumento de musica.)  ' 	 ..,••••••..

8 .	liascrvaló 'io_s de forro, madeira ou ainco 	
• Ileaidaos do. (amimam.; ou de fabricas (apay).
2	 tesiduos dá pearojao (creosoto . impuro) 	
• ROSititIOS diVOISGS uão classificados (borras).	

•13 a Resinas 	 . . •••
- 3	 liestoa de Cela-alas 	
5 .	Restolhos do milho o outros (vide-ferragens).
4..	 Retortos (vide a.pparelhos).

Retra tos 	 •	 atoaaat	 • -
Rota& 	 	 	  —4.
Rovólveros 	
fezes (vide•aiiiinaes). 	

..•

41	 Rikuybarbo'	  .....	 g
Rb= (vido bobidas).
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Classificação

L. 	 C.
Classificaço

C

- ti•
Wein° (vide .. olco dc).
Mins frescos, ........... ....	 ... ......... iï;
Ri-a.s 	 • 	
Riact.:os (viie tidos).
Rodas cle•sw 011 ferro. para vehicuies, soltas on inón-

tadns tios eixo:
Rodas ir -oras (turbraa-',1	 	
Rodas de rodei ros . para Material de cstrads de ferro.
fio
Rodo	 • .,. 	
11 o l&es (fo„ituete  •
. aldanas (artigos de re.Tagous) 	
14oletas 	
:401b4S clivesas, estrange'ras
%lhas divorms naGiolius 	
'Çomiins (V, frucLas).
gosalfzars	 •tais, rios . .„, 	

ovas (vide: biscoutos).
"leseiras 	
notin (vide

, obtidos. „ ,

	

impocmca reli; ou não 	 r ""!
tinlas).

roxo-terra Ávido tintas).
1111beroide (papelio coMpr:mido).
• ubiin (vida valores).

.. . 1
7	 .

t
7

8

Sumires de madeiras 	 .. 	
3,5	 9	 Sgss4'ai oro casca 	

....	 11	 Sit • •.i 0o-: (vide embarcações.) 	
Sax. ,• • ais	 •	 .
Sre•ia.' ios iDastidemes 'te Vieatro) 	
Se ti.4.0 no.tinninozo 	

em 'ir , , o. em rama on derretido, nacional... —
S

3	
- -- • eStr•nigmrcr	

_	 S•bo•,ni velas (vide velas),
.._	 s‘jona t,mi, nineantc. is (aractinas para lavoura).....	 ...;

S'coca	 -, (vide Cria: 9 . ; .
.....	 efTt l ! is (vile 'mobilias).

S'i •'a biaita reas.do;)  • -	 ‘. — 	 .;	 ,-.-4,

....	 2	 ela Mn tecidos (vide tecidos). •
segos ( • i to ca 'Tos).
SritH i do metal para trilhos 	 •	 ,	 .....

•IIN.	 4	 S d l in: ,ollas e siltiões e seus pertences 	
•••nn•	

t
 sci , lo, (vi te valores).

Solina Toros para lavoura 	
1 3 a snovm, ,.- /e capim 	

Semento: para lavoura  .
2	 Sintrites !lar& firs indudriaes
g	 S o ola (vide farinhas).. •,	 m

Sne 	
Sapin hos (silo bincontns);
Sarin ems (atos de iiiarrnacia) •	
Sernentinas para- alaniNimina 	
Sirpntit ; tias para fins dis;nreas (vido canas).
gernntinas tiara eliminação (vide eanddahros1.

=	 ;	 Sernintinas do papel Ortiga de caraa.val) 	 .
ki	 Scirrag.,cm de mi ,eira 	

S.e. rras de cirtirg a (aptiarelhos de) 	
Serras meohánleas (circular. de fita, franceza,

2	 snrras a 81rrotes para artes e ()Meios 	
11 b Sentis e settuetas (vide teci 'os).

4	 Sesta.ntes (instrumentos de engenharia) 	
3	 Silicatos 	
1	 Sitiapismos	 • .. • • . • . •
*3	 Sincorros (italnpainhas) 	

.....i	 Sinetas 	
_	 7	 Sipos 	
4	 13 b Sitilic.as para bnbidas 	

Sipliões pira, gurrafas 'ásias (vide garrafas)
•••nn•	

O	 Si phÕes pata encanaitintos (vide canos).
Sirgueiro (artistas de) 	

O.,	
tr.

SO:11110 (madeira) 	
68 8	 Sobrctudós (roupa) 	

Sucos pira gazas& (vide garrafas)
Soda, bebida (vide bebidas).
S.oda. caustIca (dragas) 	 •
Soda (drogas)
S45 (vide mobitia)

. 2	 Solas (vide couros curtidos)
....	 14 b Soldas 	
1-1	 9,10 Sondas eirnrgicas (apparelhos de cirurgia)
.1wee	

9',I O  Sondas para sondagem de terrenos 	 •
4.w.	 4.	 goquetes (malhos) 	

So..t. rreteiras (artigos de ferragens) 	
Monte tes	 -	 . 	
Sotaches (artigos do 'armarinho) .... 	

4,4	 4	 S.ovelas (artigos de_ soltaria) 	
—	 4 Spermacetnesperrracete em bruto) 	
—	 14 b Stearina (estearina em bruto). • 	
....	 9,10 Suadores Ora arreios (artigos desafiaria)
3,4	 ' 9	 Sublimado corrosivo 	
mrs.	 ri	 Sueco de uvas (vinho do uvas nacional) 	

Sueco de uvas estrangeiro 	
2	 Sulfatos e "sillfuretos  - -

Suecos diver§os (vide'bebldas) ' 	 ..
Sulfatos de potassio, ammoniacos o cal para adubos
Sulfureto de carbono (formicida) 	

9	 Sumagro 	 . 
2	 Surdinas para instrumentos de musica 	
i	 Surrões vagos.... 	 -

13 a SuspensoriOs 	 -
3
r.)

g
•-•. •

etc.)

8
Sabão estrangeiro .	 ...I
Sabãd nacional 	 • 	 7. 	
Sabiás (vide aves):
Sabonetes (viic r,:rtigos de petrumarias).
Sabre'...
Sabugos do wiltni  •
Sabugueiroq droghjsj 	
Sarar:olhas, 	
laccharimetros (iiistrinnentss de prcolsão) 	
Saccos do lona 	
.aceos de papel  .	 .
Saccos vasios. tisà.ciiA 	
Saccos V3,SiCIS usa 1 .0 7 cie re,te-•io
i:accos vasos nox OS, do algação, aulaz'clu, unhamo

011111(A. (1) paíz 	
Saccos vasios.novà do algedão, aulagerii, caril/amo

ou juta, cstraiivgros 	
gachos (enxadas). . p.  _. 	

.. .

Sáos diversos4 nãO - ciatiúcados drogas)
'S'afra (pá minera)' 	 . —
Safra (bigornas) 	
Sognins (vido animaes).
Sag(' (vide far:uháS).
Salas (roupaP.; 	 : 	 •n
Saibro..... 	
Sal bruto grosso Ou moldo a graucl ou ensaccado 	
Sal especial para gado (saloxo 	 •
Sal refinado em vidros 	 .. ..
Salamea- (vide carnes prepara das).

Salleilatos rogas) 	

Salchichas(vide carnes preparadas).
Saleiros (vi e, apparelhos). 	 .

Salitre (drogas) 	
Salitre do Chile o de Bengala, para adubds (adubos).
Saloio (sai bruto) 	
Salsa 	 a, 	
Salsaparrilha 	 .
Saltos para calçado (vide calçado).
Salva-vidas 	
Salvas (vitlebanoTs).
Samburás (vide batálos).
Sandalias Vide Calçados).

, Sandsvions
'Sanaras (artigo cid tapeçaria)
Sanfonas....,.. . 	
Sangue animal 	
Sangue-sugas 	

e
pataa para freios 	
patos (vide calçado).

Sapé 	 .. 	
eágilras (fite valótés):.
apoito 	 	 	 (
Sardinhas (vide èeixe). * 	 .
Pariaibsockeerges Idist oà.vaglo

•

~EM,

4.0

P.1
•Nar

GM.11!

.	 ;•"-"

•
. •	 •••••

"É

Coe..

-

b.

2

•
•••n•

GR. •••

▪

 n

Tabaco 	
SI b Taboado o tabdat 	

Taboas de guião, xadrez 	 • 	
Tabo/eiros (vido mobilia)
Tabolotas para avisos, annunclos 	

b	 Tabúa (vide palhas).
Nas (vida applrolhos):

2
/

=O.

meai;

UNI 3
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	ClassipcJção
	

C: .")	 -- a •,.1,o
/3	 C

Tachaa o taohinhaa (proagos) 	
Tachos do cobre, ferro, etc. (vido apparelhos).
Tachos para engenhá,- lavoura, etc;	
Tacos para bagatellas, bilhares  •
Tacos para teares .............. 3	 . 	

Tafetás (vide tecidos).
Talagarça 	
Talas do juncçao (aeassorioado trilhos) 	
Talco cm pó estrangeiro 	
Talco em po nacional 	
Talhadairas 	 	 -
Talharim (V. massas alimenticiasa.
Talhas de barro e lona (V. apparellms).
Talhas diffarenciaes (apparelho •,- suspenso
Talheres cotam uns
Talheres de crystofic ou outro metal prataati,:k	
Talheres do our ) ou prata V. valores).
Tamancos (V. calçado).
Tamaras (V. doeu).
Tamarindo. fresco 	
Tamarindo em xarope  • 	 —
Tambores (instrumentos de musica) 	
Tambores para engenhos ou inachinas
Tamboretes (V. mobilia).
Tandor (bicycleta) 	
Tangerinas 	
Tanino a tanatoa-
Tanques do madeira ou ferro
•Tapoçaria (artigos- de)  -
Tapetes (artigo de tapetaria)
Tapióca (V. farinhas).
Taquaras (bambas) 	
Taramelas 	
Tarrachas 	
Tarrafas (V. redes).
Tartarugas (V. animes).-
Tatás -(V. animes).
Teares 	  •	
Tecidos não classificados, estrangeiros 	
Tecidos não classificados, -nacionaaa 	
Tecidos metallicos (arame) 	
Tecidos palha vime -	
Teclas a teclados 	
Telas motalicas 	 • .
Telophones (apparelhos do) 	
Telescópios (apparelbos de precisão) 	
Telhas de arilosia, barro e cimento  •
Tellias de asbestos ou arniautho (papelão impus.-

,	 meavel) 	  ••n• • • 	 .
Telhas do-louça ou 'vidra',
Tolhas de zinco 	 —	  ,,•
Tenazes ...... . 	 	 .•
Tendera- desarmados sobro vagões 	
Tendera rebocados (jior voiriculo e par km. 	
Tentas (apparelhos da cirurgia) '
Tontos do couro (artigos do sollaria) .. 	
Tentos ou fichas para jogos ,
Terabentina	 .	 	 .
Terra 	
Terra-do simule (V •. tintas).
Tesouras meeanicas para oficinas  •
Tesouras divarsas (artigo da cutelaria).
Termometros 	 9 .	 ..... • • • • .. • •

Theodolitos (instrua-ritos de precisão)
Tigres (V: animae.s' perigosos).
Tijelas (V: apparelhos):	 .
Tijolos vidrados 	 -
Tijolos para areia!, estraugerros.......... ......... 	 —.	 , , -	 ..Tijolos para areias', nacionaas 	 -a,
Tijolos de •asphalto, cimento, lona, lousa ), marmoro

para ladrilhos (V, lairilhos)..
Miolos do barro para caustrucção 	
Til elos rerractarios 	
Tilburys (V. carros).
Tinas (V. barricas).
Tincal (drogas) 	  ooáv
Tintas de desenho, escrever C.i1 imprimia..... ..... ..
Tintas para fabr ca.S. ..' .. .. • 	  . ...a. 	 	 —
Tintas • propa.ratLas para•pintar 	 	 •••n•3

Tintas sucias ou em pó para pintar.., 	  .. . ... ..,...... '' —
Tinaairos de prata (y. valores)..
Tinteiros diversos.•..• • . .... p,.. • •.• li.• • • •..• • • •••,..•••, II • • •
Tinturas (drogas)  - .
Tipitis (coadores para mandioca)

3 ••• Tiras (1yr.dado.s1
Tira-511'11: 	

	3 	 -	

	

4.'.	 Titules de valor (valornS) 	

	

Sa	Toalhas
Tochas (V. velas).

	

1	 Tochairos (artigo.; de armador)
Toldos da lona outros 	

	

3'	 Toldos do ta ti ne eri 	

	

11' • 	 Tomates feeaa)s 	

	

3	 Tomates em massa /V. con:ei..as).

	

'	 Toneis (V. blrri-as).
Topazios (V. valores).

	

3	 Torça! 	
ToiGi

	

1	 Torneiras. 	
Tialios grandes para
Tornos do mão 	
Tóros ou laicas da wa jeira

	

1	 Torpe iO3 	
TorainOM4 	

	

1	 Torradores de café... 	

	

5	 Torresmos 	
Tosqiiiadores

	

3	 Toucadores (V. mobilia).
	9 	 Toucas e• toucadas. 	

Toncinao defumado 	

	

3	 Toucinho fresco nacional-
Toucinho salgado nacional

	

2	 Toucinho salgado estrangeiro 	
TQIII'03 . (V. animacs). • •	 •

42 a Traçadores 	

	

;a	 Trados. 	

	

3	 Trancas 	
Taalisformailoras elactricos 	
Transites (inst maniatas de- engenharia) 	 •
Taansparantes pa: •a jaaellas 	

	

' ;8-	 Trapos 	
Trastes (V. moba).
Travesseiros (V. colchões).

• , 4	 Trem de cozinha (V. apparelho).
Tremoços (hortaliça) 	

	

I-	 Trempes (artigos de ferragens)

	

4	 Trenas 	

	

! 5	 -Tricyclos (motocyclos) 	 J •

Trigo em grão 	
42-b Trilhos e seus accossoriosi para- estradas de ferro atra

tramways urbanos 	
• Trinchantas (V. talheres).-

	

". 2.	 Trincos de meta/ (artigos- de • ferragens) 	

	

5	 Trkpas (iniudos de rezes) 	 •	 3'5
	3 	 Tratys (V. carros).

	

8-	 Trombetas (instrumentos do 	 ...... ....• .
; 1	 Trucks para.vebictilos do estrada de ferroa 	 • •

	

' 1. •	Truekade estradas de-ferro, eta ratorno..............

	

3„	 Tubos de aço ou ferro para guarda-sol (artigos •dea
1	 - chapelaria) 	 •	 49. .... 0113••_,1,0)•.•}.• ..

	4 	 Tubos (V'. canos).
•ii b• Tulnulos armados ou- desarmados 	

Turbinas 	
H 3	 Turfa 	 -

	

; 3'	 Tympanos (campainha)  •
1	 Typos 	

Ungueatos. (V. remedlos).
Unhas de animam (adubos)
Uniformes 	
Unto .(V. banha do porco).
Urinoes (V. apparelhos).
Urnas 	
Ursos (V. animes perigosos). 	 .
Uruça 	 a 	  ..........
Utensilios (V, apparelhos)..
Uvas (V. fructas).

V

	

3	 Vaccas V. anlinaa5).

	

4	 Vacina,	 ..aaaa-ma

	

3	 Vagonetes e pertenees (V. cantos),

	

3	 Vagenis para estradas de ferro (V. carros).
Vaierianato= 	 •

	

1	 Vetores (Art. 49- da regulaineato),

	

-a	 Vaqueta (V'•-• couroiacurtidos) 	 •

	

8	 VU'aes para carroças 	

	 e	 ser.-

••••n

1•••••

—

akme,
• ••

••••
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DTARIO MICTAI;
	

:unho de 1920„....
,Towelawar:

Classificação ^
	

Classifica-0,144
11	 C
	

• B	 (4
43 a Vidros vasios para 	 e ()atros fifI9, esran- \t •.Varas 	

Vassouras mecanicas 	 	 —	 5	 Vitellos (V. animaes).
Veados (V. animaas).	 Vit.:aos-	
Velliculos (V. carros). ' 	 Vitriolo (drogas) 	 a
Velas de cera e outras estrangeiras 	 	 —	 o	 Viveiros para passaros  ^
Velas de ewa e outras liacionaes 	 • — 3
Velas para filtrar 	 — 2
Vellutio (V. tecidos).	 .
Vellocipades 	 5
Venezianas (V. portas):

.	Ventarolas (le(ues) — 2.
1 eia dadora de metal  • — 3
V.a' tiladoras para °incluas	 — 5
x'entosas (artigos de phármacia) 	 3
Ventosas iara encanamentos 	  — r,
V iços para luz incandeseente,s ou cátnisinhas 	 — 3
Vaus para senhora 	 ' — 2
Verdete ou veria de Paris (V. tintas).
Ver,ltiraa. 	 3,4. 9
Vermelha.° (V. tintas).
Verniouth (1'. bebidas).
1.0riliZeS 	

.. .
— 3

.	 ......--.---.

	

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL 	 D. Francisca Lello, agente do Correio da. Fiscal . no ,Rio Grande do Sul, por tOlatt

	

„ e..	7- , • .	

,

' Aia g6 de j.a3thO de 4920. . . .. .	
Avenida Paulista, na capital do Estado de-São da N v. er "p a 

1 pagamento do 500$Paulo, pedindo um auxilio para aluguel de :
Sc. director da Imprensa Nacional: 	 casa.—aguarde credito. 	 , a Alpheu Homero, como auxilio para
De ordem do	 ministro, rogo as Abaixo assignado dos funccionaries da ageas. , organização do Diccionario Historiaria• Sr.-- •

aocessarias providencias afim de que cia do Correio de Juiz Fóra, no Estalo de , Geographico e Ethnographico do Bm.
sejam inserias no Diario Official do dia Minas Geraes, pedindo augmento do seus ven- . si!. .

'27 do corrente as novas bases do tarifas cimentos.—Aguardem a proxima reforma dos 	 O, TribUnal ordenou o registrG..
• ‘ui-apara a- Estrada-de Ferro Oeste . de . alja - serviços postaes.	 N. 2.276, de 22 de maio, distrib
•.ção do credita lie -21 :00 .0$.41- Delegacianas, de accórdo com a cópia enviada--a 	 	 ersi S '. PaulO, por conta. da ,verbaiessa repartição -em 24- .do- vigente,- pois	 • '5'. 	 Recusou-se registro á . dtspezasque, com o prazo de- 30- dias -publicadas, 	 TRIBUNAL DE CONTAS . . por indicar o aviso a sub-consignaçãodeverão 'entrar em execução, • em- 28 • de 	 da verba 5', por onde deve corre	 .julho proximovindouro (officio n. 217)..; mesma despeza.

Ministerio da Fazenda:

	

Directoria Geral dos Correios ,	 PRIMEIRA CÂMARA	 •PrecesSos:

Requerinwritos despachados	 73' sessão ordinaria, em 23 de junho	 De pagamento:.
de-1920	 De 75$ a João . Antonio da Sibia, a'4

Dia 20 de junho-de 1920 - - - • - •	 ` 'concerta:là realizados no corrente anuo;
.PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOX-	 D3 2:170$ a D. Fernanda Maia Pe-

Pedro Martins dos Santos; reservista do	 RES ; REPRESENTANTE DO MINISTERIO • reira de Mello e outros, de pensões VellaiExercito, pedindo_um logar nesta directoria. BL

	

, .	 PUBLICO, DR. RIBEIRO DE ANDRADA; SE- eidas em 1919;
—Aguarde opportunidade. 	 ^	 ^	 ,	 CRETARIO, DR. JOSE' MORAES	 DI3 87$500 a Julio Miguel de Freitas

liaymundo Enrico Pinto Bandeira, ama- 	 • -
micose da Administração dos ^ Correios do	

Presentes os Srs. ministros. Calunio c% Comp., de fornecimentos no corrent4
,

ferido.	 :	 rino do Nrgo de ministro; foi aberta pos e outros, de diarias 'relativas 8,0

	

. -	 ..	 _	 ..
, Pará, pedindo addlOo a esta directoria.—De Soares e Tavares de Lyra e auditor armo; 	 .

conformidade com as ordens em vigor, infle- Passos de Miranda, no exercicio iate- 	 De 1:860$ a Alberico de Souza Cata....
. 

Ano Venoso de Rezende, praticante de a sessão.	 moa da -maio ultimo;
De 700$ a João Lueio BittetidOW

de vencimento. —A' vista da informação	

S
..._. ,

2a classe desta diretoria,. pedindo pagamento - . — Relatados pelo Sr. ministro Ca-
ulino Soares:	 - Filho, -de . ajudas de 'custo;

ha que deferir.

	

	 . Ministerio da Agricultura, Industria e _ *De *150$ a Raymundo Gomes 
Gdaro,não

meada ajudante ou auxiliar de agenciai. nest4 - N. 2.373, do 2 do corrente, distribui- , a De 2:903$ á Brasilianische Elektri...
Idem; • idem;

'Jurema MartinsTeixeirai 'pedindo ser- no. Çommercio — Avisos:

tão do oredito de. 1 :000$ , 4 jlelegacia .*itals Gesollschaft, de assignatAraa -0..	 .	 ..	 ..	 .	 -

,.. , ,	 _ ..	 ...	 ..	 .

s' 	 14¥	 41	 Viga3a aa	 gsederi.°f;erro 	
Varas para foatiete 	 	 —
Varreduras de fabrica 
Vaselina 	 _	 4,	 Vigas e . vigotes da madeira.. 	 	 _...	 É
Vasilliame de leite- elo retorno 	 	 4	 13 a Vime em bruto, nacional 	 	 _	 fa
Vasilhames diverso; (V. barricas).	 Vime em bruto, estrangeiro . 	 	 8
Vasos ordinarios de papelão para viveiro 	 8	 Vinagre estrangeiro.s de plantas	 . 	 	 	 —	 o

"aVagos diversos (V. apparelhos).	 Vinagre ti icional 	 	 —	 f:e
Vasos de marmore 	 	 —	 a:	 Vinhos estrangeiros—	 g

s 	 	 s
Vassouras de cipó, palha, pla 	 n-ava, i	 4	 Vinhos naciona.ecionaes 	  
Vassouras de cabano, criam, ou patina 	 	 aa	 Vinho de uvas nacional. 	 	 _.	 ri,-	 õVassouras de cipó, palha, piasaava, extrangeiras 	 	 3	 Violas, violinoa violeS e violoncellos 	 	 —	 1.

Volantes para ~chinas
Voltinetros 	

•nnnn•••

	 ti
5	 .

\V
Water-closet V. bacias para esgoto).
1.1'hiskey (V. bebidas).'

X

..rtima  .	 .., 	 	 —	 3	 Zarcão (V. tintas).
Va-• 1 i ri os (ronott) 	 	 ___	 2	 Zebras (V. aniumes perigosos). . •
Videltais (mudas de. planta) 	 	 —	 1:1 a Zimbro (bagos de) 	 	 4. ..
Vi traças (caixilhos) 	 	 —	 o...,	 Zimbro (bagos de) para estrumes  - 	 14 h_
viittSl o 	 	 —	 2	 Zinco em chapas, folhas ou linguados 	 1 	 	 . . 5
5. 111 -0 múi'10 (XI em massa. 	 	 12 a Zinco velho sucata 	 '	 ^ 	 	 —	 _5
N i iro em cacos . 	 	 —	 13 b Zonophone 	 	 i
Vidro em clia:ms ou placas, quaesquer, estrati-	 Observaçõe.s a pauta—As mercadorias classificadas, nesta pauta,

geiros . 	  _	

4

3	 nas tabellas C-11 a C-12 (a,b), C-13 . (a,b) , e. C-1.4 (a, b), quatido agre-
Vidro etn chapaS ou plaVas^, couivaiins, nacitames.... 	 5	 sentadas a daspacho em qu das.pelaantidaues menores que- a

d
s

Vidro alasios para.pharmacia e otitrós 	

• miniinas fiaadaa1 idros em chapas.ou plieas, foScos' de fantasia, etc..	 .	 . .. ....	 nessas tabellas, serão taxa	 tabella C-7, por ezent dá kilOaa
.... .	 —nacionaes 	

pirectoria Geral do Expediente:m.24 de junho de .^ 19.10.—atts•s	 ^ fins, Bacio-
naes...	 —	 4	 lavo A. da Siircira, director-geral.

'

Xadrezes
Xaropes para phartuacia 	
Xaropes para retvescoa'	
Xaratie (carne seeca)  •
Xargas (artigos de sellária) 	 • . —
Xuebit 	

	

-	 3,4
Z-.

ZabuMbas (instruMentõs de 'musica)... . .  
....

• 7,9

c

Çapital.,-Aguarde, opportanidade.
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48. Kerozene,-caiza 	
40. Lagosta, lata- -
50. Leite condensado, lata 	
51. Linguas sCceng,•dtizia 	
52. Lombo do porco salgado, kilo 	

	

Maizona, pacote 	
54. Manteiga nacional, kilo 	
55. Marmelada nacional, kilo
56. Massas brancas, kilo 	
57. Massas arnarellas, kilo 	
38. Massas da tomates, kl/o  •
59. Matte, kilo 	
60. Milho. kilo • , 	
61. Palitos, pacote 	
62. Paio:, kilo 	
63. Phosphoros, pacote 	
64. Pimenta da índia, kilo 	

'65. Polvilho nacional. kilo 	
66. Queijo de Minas, kilo 	
67. Queijo do Mano, kilo 	
68. Rhum do Jamaica, garrafa 	
69. Sabão virgem, kito 	 .
70. Sagá, kilo 	
71. Sal, kilo 	
72. Sal fino em vidro, vidro  •
73. Salmão, lata 	 •
74. Sardinhas, lata 	
75. Tapioca,.kilo- •
'76. Toucinho,. kilo 	
77. Tijolo do arear, duzia 	
78. Veias; pacote 	
79. Vinagre, litro 	
80. Vinho branco, litro 	
81. Vinho do Porto, litro 	
82. Vinho do Porto Villar d'Alern, garrafa 	
83: Vinho •do Porto Macedo, garrafa 	
84. Vinho virgem, litro 	

Barbosa "avergoe cj. Com,. - Rua do Rosario

1. Alcool ordinarió (espirito de vinho), litro 	
2. Aletria, kilo 	
3. Alfafa nadionali kilo 	
4. Alfafa estrangeira, kilo 	
5. Alhos, cento 	
6. Araruta, kilo 	
7: Arroz, kile• 	
8. Assucar de Ia , kilo 	 •
9. Assuotr de r, kilo 	

10. Assacar de 3, kilo 	
11. Assucar Mascavo, kilo 	
12. Assuar lirancO grosso, kilo 	
13. Assucar crystallisadri brando, kilo 	
14. Azeite de •cmbo, litro 	
15. Azeite doce, litro 	
46. Azeito doce franco; garrafa 	
47. Azeitonas lata 	
18. Bacalháo, kilo 	
19. Banha nacional, kilo 	
20. Banha americana, kilo 	
2L Batatas, kilo 	
22. Biscoutos . nacionaes (qualquer fabrica), kilo 	
23. Cangica, kilo 	
24. Carne seca, kilo 	
25. Carne de porco, salgada, kilo 	
26. Cebolas, cento 	
27. Cevadinha, kilo 	
30. Chá preto, kilo 	 ,.• 	
31. Chá verde, kilo 	
32. Chocolate, kilo 	
33. Copar, francez genuino, litro 	
34. Coloráo. kilo 	
33. Ervilhas,•kito 	
37. Esteiras, -unia 	
38. Parca°. kilo 	
39. Farinha de mandioca, kilo 	
40. Farinha de aveia, lata 	
41. Farinha de milho, kilo 	
42. Feijão et/ato, kilo 	
43. Féiião de côres, kilo 	
44. Fubá fim kilo. 	

..
lb!

.45. Fubá grosso, kilo 	 	 • .
45. nacional, vidro.. 	
47. Goiabada, kilo 	
48. Kerozene, caixa 	
40. Lagosta,- lata 	  	 e 	

15600

53. Maizena, pagt,e. • 	 , 	

-- --"ri
	 4	 35$00050" 51, Liavas 5% (4,.(i *loso do,.kilo 	5. 2. Lombo de laprco sa3288$200

P I. Manteiga nacional, kilo  -	
4444. .,.. 	. :51:7380700

5730 ''."	 55. Nlarinellala nacional, li.ilo 	

15'700.	
.14.1:	 318+5617;

73a00• 56. )(lassas brancas, kilo 	
Ma25350 57. Assas aina,rellas, kilo 	

1") 58. Massa de tomates, . kilo 	

60. , Milho, kilo .	

Ç'.---• 23300

, ;PP-: : 4$5301400 -

	

um 59. Ma,tte, kilo•	

l' .41 °D 61. Palitos
'
 pacote 	

63. Phospharos, pacote  , • 	 .1 -	 1()3:
h	

70f° .
3330	 ,	 kilo 	2.: Paio,

1,4. 780	 Pimenta. PiaPimentada lixiia, kilo 	
	 ...,

35500., 65. Queijo de Minas, kilo 	 	

33 tO0
65. Polvilho nicional, kilo 	

68. Rhum de Jamaica, garrafa 	
4	

14:080000

9253 880°; .

et13300 67. Queijo do Rhená„ kilo 	33290
63000 69. Saha° virgem, kilo 	 4

1/32'91 70. Sagu, kilo ,	• 	 :3550)
1 ,1800 .71. Sal, kilo 	 	 	 4	 $200

.7	 n)2. Sal fim em vidros, vidro 	  
2s wo	

..	 13750
	13. Salmão, lata	  4 

i.es . -10	 0'74. Sardinhas, lata 	 	 „1 •	 3420
. 2 ,2 '60 75. Tapioca, kilo 	 $7

77. Tijolo de arear, duzia 	 	
..1	

ii4070000
2$ 200 76. Toucinho, kilo.	

. 4000	

	 si

a	

:231
3$230

21

4

	

1	 •

8h Vinho virgem, litro.,.. 	

9'áoi•yo 78. Velas, pacote. 	 .	 4

80. Vinho branco, lit 	 ero
81. Vinho do Porto, litro 	

r4 ' 82. Vinho do Porto Villar d'Além, garrafa 	
3000_ 83. Vinho do Porto Macedo, garrafa 	 	

'

2$100 .....--.....i	
25109

22%5" 50. Leite rondei' 	 lata, 	 -

23600 79. Nrmagro, litro 	

13140 10. Assuear de 3, kilo  . 	 .A
/ si sa 11. Assucar rhascav-i; kilo 	 . ... .t

,	 12. Assucar branco grosso, kilo 	 	 a:,.920	 •13. Assacar drystallizado branco' kilo' 	  	 T.13190	 •	 •"4 ,
13190 14. Azeito de'seb .), litro	 1
13000 15. Azejte doce, litró 	 	 si

16. Azeite dobe fi'ancez, garrafa 	e,	 . •
95200 17. Azeitonas, lata 	 .	

•

85100 18. Bacalhad,lcilo . •	 ..
4

13850 19. Banha nacional, kilo 	 .4
2$300 20. Banha americana, kilo 	 4 '
25190 21. Batatas, • kilo  .	 '4
23100 22 Bisenitos • naeionaes (qualquer fabrica), kilo 	
3550 23. Caagica, - kilo 	

3,000 24. Carne. seca. kilo  • 	 •.

3560 23 Carne de porco salgada, kilo 	
2380 26. Cebolas, cento 	 A
13450 27. Coitadinha, kilo 	

115000 30 Chá preto, kilo 	 -
2$500 31. Chá verde, kilo 	 A

2E300 32. Chocolate, kilo 	 A
2000 33. Cognac francez genuino, litro 	 /
3.1000 34 Coloráci, kilo 	

113000 35. Ervilhas, kilo 	
25200 37. Esteiras; uma 	 . 	 .;
2 .:• 00 38. Farelo,. kilo 	 	 ""l
13200 39. Farinha do mand'oca, kilo 	
$164 40. Farinha de aveia, lata 	 	 ,. .a
5400 41. Farinha de milho, kilo 	 4

43000 42. Feijão preto, kão-	 	 -	 nI
$(500 43. Feijão de côres, kilo  •	 4

$'z 50 44. Fubá fino, kilo 	 	 '-i
$600 45. Fubá grosso, kilo  "
$4b0 46. -Geléa nacional, vidro 	
$330 47. Goiabada, kilo.  - ' -
$850 48. Keroznie, caixa 	

2-',390 49. Lagosta; lata 	
213 A0 50 La s te a.onclensado; lata
4$0000,. - Litigam' seccas, dazia . 	,	 .-1.

Setembro g.t1

'al;s1
.. ..

4
R

4

•1

fil

i$G03
13500

3473
$457

j12$000
2$400
$970

4$500
45460
13200
$950

13250
13250'
15500
95500
95000
25030
25360
25200
23400
5600

43500
$600

25140
45500

12SON)
2g600

22$00)
32S00
3$500

233000
•25600
2$700
15300

$168
/5440

41800
$550
$590
$700
5480
$400"',.
8960 "4

20450
22$000

45800
1575'0

375000

Carvallo, Rocha ft Comp. - Rua Sete de

n. 101	 Alcool ordinarlo (eepirito de vinho), litro 	
2. , Alatria ' kilo 	13540 3. Alfaia nacional, kilo 	13480

	

54,70	 4. •A lfafa estrangeira; kilo 	

	

.	 5. Alhos cento 	3465 G. Araruta, kilo 	

	

10:;000	 7. A:.roz, kilo 	
2030 8. Assucar de P, kilo 	301,0

	

i s:frso	 9. Assucar de 2a , kilo
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•

54. Manteiga nacional, kilo 	
55. Marmelada nacional, kllo
56. Massa branca, kilo 	
57. :Massas amarella.s, kilo 	
58. Massa do tomate, kilo 	
59. Matte, kilo 	
60. Milho,. kilo 	
61. Palites, pacote 	
02. -Paios, kilo 	
63. Phosphoros, pacote 	
01. Pimenta da lndia, kilo 	
65. -Polvilho nacional, kilo 	
06. Qacijo da Minas, kilo 	
67. Queijo do reino, kilo 	
68. Iihnqj de Jamaica, garrafa
69. Sabão virgem, ki/o 	
70. -Sagú, kilo 	
71. Sal, kilo 	
72• Sal fino em vidros, vidro 	
73. Salmão, lata 	
74. Sardinhas. laía 	
75. Tapioca, kilo 	
76. Toucinho, kilo 	
'77. Tijolo de-areia, duzia 	
73. Velas, pacote 	
79. Vinagre, litro 	
80.' Vinho branco, litro 	
81. Vinho do Pt	 tro 	
82. Vinho do porto VIllar d'Além, garrafa 	

1.• • I

li

83. Vinho do porto Nface,b, garrafa
84. Vinho virgem, litro 	

dee.dedome

71000
23300
18500
13600
21400
1080
$320
$370

3$500
$750

35300
MOO
35000 •
53000

115000
15100
13600
$220

13800
35200
25400
MOO
15750
83000
23.00

3950
33000
33r'10
3$003
35800
23209

•

Torres Lavraior 4- Comp., á avenida Morn de Sá na. 66 -e 63

1. Alcool ordinario (espirito do vinho), litro  -,
2. Aletria, kilo 	

• 3. Alfafa nacional, kilo	 . 	 ..
4. Alfafa ' estrangeira, kilo 	
5. Alho, cento 	
6. Araruta, kilo 	
7. Arroz, kilo 	
8. Assucar de primeira, kilo 	
9. Assucar de segunda, kilo 	

10. Assucar de terceira, kilo 	
II. Assacar mascavo, kilo 	
12. .Assucar branco grosso, kilo 	
13. Assucar crystalizado branco, kilo 	
44. Azeite de sebo, litro
45. Azeite doce, litro
16. Azeite doce francez, garrafa
17. Azeitonas, lata 	
48. Bacalhão, kilo 	
19. Banha nacional, kilo 	
20.. Banha americana, kilo 	
21. Batata. kilo 	
22. Biscoutos nacionacs (qualquer fabrica), kilo.... . 	
23. Cangica, kilo 	
24. Carne secca, kilo 	
25. Carne: do po: •cp salgada, kilo 	
26. Cebolas; conto 	
27. Cevadinha, kilo 	
30. Chá preto,
31. Chá verde, kilo 	
32. Chocolate. kilo 	
33. Cognac francez genuino, litro 	
34. Coloráo; kilo 	
35. Ervilhas. kilo 	
37. Esteiras, uma 	 .11 •

38. Farello," kilo"	
39. Farinha de mandion.a, kifo 	
40. Farinha de aveia, lata 	
41. Farinha. de milho, kiã 	
42. Feijão prato, kilo 	
43. Feijão de córes, kiio 	
415 Fubá fino," kilo 	
45. Fubá grosso, kilo 	
46. Gcléa nacional. vidro  -
47. Goya'oada, kilo 	
48. Kerozene, caixa 	
49. Larosta, lata 	
50. Leite con 1 cosado, lata •	
51. Linguas secas. dozia . 	
52. Lombo 'do pom salgado, 'kilo 	

.. .9	 .. .......	 R)

23580
. 0500

$472
3405

/01500
2320)

$930
15480
1W50
1$200

5930
13200
4;2')
13400

. 93 00
25::00
13900
233: O
23220
23 O

55X)
41•:.00

1.5540

236.10
30200
30,000
33200

115:;00
25400
2 ;500
13800
•$156

1'420
4$200
$680
$560
$650
$470
$393
$900

25'00
21' 00
5:000
13-u)

363000
2.5a Kl
4800

5.. Lombo de porco sa,Igalo, kilo 	
•;3: Ma.izena, pacote 	 	

25400
$780

14,. Manteiga nacional, kilo 	 	 4	 7%200
55. Marone/ala nacional, kilo 	
56. Massas brancas, kilo 	 .. 	 4$00

 25300

57. Massas amarellas, kilo 	
A 

15800
58. Massa de tomates, kilo 	
59. Ma.tte. kilo 	
60. Milho. kilo 	  ,.	

210°03
340

01. Palitos, pacote 	 	
..•4	 -.	 $

3400
62. Paios, kilo 	 	 5200
63. Phosphoros. pacote 	 	 41	 $76()
64. Pimenta da Ilidia, kilo 	 33301
65. Polvilho.oacional, kilo 	 . 	

 ... 
43200

66. Queijo de Minas.• kilo 	 -..•.a. 	  ' • 23900
5830067. Queijo do Rheno, kilo 	

68. Rhum da Jamaica, garrafa.. 	 123009
69. Sabão virgem, kilo 	 	

• 
. 151.00

70. Sagú. kilo 	 	 15809
71. Sal, kilo 	 	 $:240
72. Sal fino em vidros, vidro 	 I	 13900
73. Salmão. lata 	
74. Sardinhas, lata 	 	

45000

	

.4	2gboo
75. Tapioca, .kilo 	 	 ..1	 23000
76. Toucinho, kilo 	 	 15800
'77. Tijolo de arcar, duzia 	 4) • -. 73600
78. Velas, pacote 	 	 25600
79. Vinagre. litro 	 41- -

,- 80. Vinho branco, litro 	 	
$900

. 81. Vinho do Porto, litro 	 	 - !'-' Me
82. Vinho do Porto Villar d'Além, garrafa 	 	 33;00
83. Vinho do Porto lIacelo, garrafa 	 ..	 212801
81. Vinho virgem, litro 	 ...1

CAIIPO 8 -- lume' - DESINFECTANTt'S

Freire Gvimariies d- Comp. á rua Buenos ityres n 	 13

1: Aristoquina, 23,00 	
2. Acetato de potassio, kilo 	
3. Acetona, 25,00 	 	

226)5e0°00°
130(0

4. Acido chlorhydrico, puro, 500,00 	 45000
5. Acido citrir 1, kilo 	 	 10 • )0
6. Acido phonico louro do commereio, kilo 	 	 asç,b0
7. Agua de dores de laranjeira, litro 	 MOO.
8. Agua do Labarraque, garrafa 	 	

"
25800

9. Agua de louro cereja, litro 	 / 	 	 _43'100
10. Agna de Cambuquira, meio litro 	 	 $80
11. Agua de Caxambú. meio litro. 	 	 5R00

vul1.- Agua bardem, (luzia 	 , 	 	 2,
13. A , -ia oxygonada, 250,00 	  • "' 2,' :rio
14. A •lcool a 36° (desinfectado), litro 	
15. Alcool a 40° (desinfectado), litro 	 . " .	 :1 4::.:lr•g
16. Alrool a abso!uto, kitro 	
17. Ancsol, kilo 	 	 350(10
18. An"..Tn•ina, 25.00 	 	 2S4r .11
19. Aspirina, 25.00 	 	 ..;- no
29. Benzoato. ; 501i0 	 	 50 11'0

'21. Ri-chlornreto de merourio (sublimado), kilo 	 	 2 r O
22. Bromurcto do potassio, ki'o 	 t 	 	 2 .10P
23. Camplwa, kilo 	 	 4 5CO3
24. Capsulas de Chapireau (sortidas), caixa 	 	 2 .5'10
25. Carbolina, kilo	 ...-	 '2': C)
26. CarboAato de ma gnesia, kilo 	 	 h 000
27. Chloral hydrata. ,, Mio 	 	 37, .0 0
23. Chlorhy:Irato r> coc,aina, 1,00 	

30. Chloroà) -cio. kilo" 	 -	

112
29. Ch brhydrato do quinira, 23,00 	

18500)
31. Chloretyka de Ben-né (em tubos), 30,00 	 	 2540
32. Chlorure,o, de cal. kilo 	 P... 	  s	 4560)
33, Codeina, 4.00 	
34. Creolina ..:e Pearson, kilo 	 	

39000003

35. Nonila, 500 	 	 141000
36. Dermatni, 25 00 	 	 25000
37. Emo0las ‘-l o Flactartol, caixa 	 	 83000
38. Empfilas (ic • cantina.- caixa 	 	 45 00
39. -limn(vas de sniol. caixa. 	 •	 45 00

5 0
000340. Empólas de oiro campliorado, caixa 	

.41. Empôlas cã ar •henal, caixa 	 	 .,	 29
42. Ewptilai de aluot.i ,, a. caixa 	 	 35•1"-`0
43- ET-00m; ' q d " agna V-iistillada 30 rcs, uma 	
44. Etni-,6h .", de (31..-pn.-.-,, rniml 	 	

41%000

85. FoirM,s A r clo ,o•hvivato de c,oloa. ert1x . 	 	 2 :'-',00
46. F-xof 0 e-r, IN,,ni/..', ,.,i10 	  ..	 •no
47. Fs :, ia 'c Nv , 1 ror l'P3a 2 '/(' 	 . Ii)
48. El , LI; / ''.5 n/

• 1.Á.i.:000r)49. E f f" P" Sn .i?' ;CO. 1.il
ãe-. ExtractQ Judie de Qrina aulzuel-a, Z50,00. 	 	 . . .MO
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51, Er'oyt.oin t.tikile.r,ie rilid ia rim, 25,00 	 	 25500
52. Fornt°4-(aldoydo fon:liv.)), kilo 	 	 • 8$500
53. G yeericia, kilo 	
54; Gouw. I artti,lea oro pó. ',ilo 	 	 - 11'5305
55. llypofoleflto t' , sodio, 5 ;0,00 	 	 • 1.5i06'
56. lodo .1-sul)iiina1o. kilo 	 •	 585.100
57. loduro.to ) o . votgssio, kin 	 	 4'35000
58. L: otina, kilo 	 	 121P00
59. 1,iiihrea íon pó, kilo 	 • 	 	 11i5j0
Co. 1",f• )1, lii-to - •	 •	 A 0500u
til.; Magnesia fluida de qualquer fabricante, duzia 	 	 1 ..',50o0
62. Malvas, kilo 	  t 	 	 .88000
63. Mantá cai-muni, kilo 	 	 85500
64. N tphtalivt, kilo 	 -	 :	 35S00 ),
65. Naphtel beta., 25,00 	 	 35200-
66. Oleo tle riem°, kilo 	 	 25500
67. Phonacetina, 25,00..., 	 	 • 2850G
68. P.	 da morourial dupla, kilo 	 	 `	 285000
69. Phenol, kilo 	 	  \,	 4sroo
70,..Pastilhas d) formo'. (dojialoclantos), kilo 	 .	 20000
-TI. Pyramidou, 25,000 	 • o 65 00
72. Pyrothro (em Pó), kilo 	 	 30%000
73. Quina amarella (não esgotada), kilo 	 	 85s03
74. Qiiina.eut pó. 500,0) 	 	 85 09
'75. Resovelna; 25 ..00 	 	 45210
76, Salicylato de sodio, kilo 	 	 285)000
77..Sa10	 as.- 25;00 	 	 usou()
78. -Somo (fuliolos). kilo 	 	 55200
79. Suh-nitrato do bismutlio, kilo 	 	 53:1000
Ó. Sulfato de cobre, do comporei°, kilo 	 	 25:,o0

81. Sulfato de ferro, do conunercio, kilo 	 	 5050
82. Sulfato do espartoina, 1.00 	 •	  	 • 11;200
83. Sulfato do magnes.a, kilo 	  ••	 5740
81. Sulfuroto de putassio, kilo 	 	 125010
85. Sulforial, 25,00 •	 	 45000
86, Tannino, 25.00 	 	 2osono
87. Thoobromina, 25,00 	 .. 	 	 55000
88. Theroina, 25.00... 	 	 . 15000
89. Thiocel, 25,00 	 	 55500
90. Urotropina, 125,00 	 I	 75500
91. Verona!, 25,00 	 '	 98500,
92. Veronal sodico, 25,00 	  	 '	 105000"
5„ VasAlina branca superior, kilo 	 	 . 45000'
Ç. Xylej, Itile 	 .. 	 __ n 	 40500 ,

V. Wernech (4.: Comp., rua dos Ou2'ivo8-ns..5 e 7'

1. ÁristeqUina„. 25,00-. 	
2, Aceta.!.e de potassio. kilo 	
3. Ar^tona, 25,00 	
4. Acido chlorhydrico, puro, 500,00 	
h. Acido citrico, kilo 	
0. Acido phenico louro do commercio, kilo
7. Agua do flores de laranjeira. litro 	
8. Agua do Labarraque.
O. Ag' 11a. d0.1ouro cereja, litro 	

10. Agua de Cambuquira, meio litro
I. Agua do Caxambo. meio litro 	

12. Agua ingloza, &aia
12. Agua oxygenada, 250,00 	
14. Álcool a 36° (desinfectado), litro 	
15. Alroot de 40" (deSinfectado), litro
49. Ateout absointo, litro 	
16. Anosor,
18. Antipyrina, 25,00 	
19. Aspirina, 25,0G 	
20. Benzoato de sodio, kilo 	 ..

Bi-chiontroto de moreurio (sublimado), kilo 	
22. Bromureto10 po-tassio, ki/o  •
23. Camphora, kilo 	
24. Capsulas de Chapireau (sortidas), caixa 	
25. Carbolina, kilo 	
26. Carbonato de magnesia, kilo 	
27. Chloral hydratado, kil) 	
28. Chrórhy1rato do cocaina, 1,00 	

Chlorydrato de quinina, 25,00 	
30. Chloroformio, kilo 	
31; ChldrethylA de 13engii6 (em tubos), 30,90
82. Chlortrroto de cal, kiló 	
83; Codeina, 4,00 	
34. Creolina de Pearson, kilo 	
35. Dionina, 5,00 	
36. Dermatol, 25.00 	
37. Empdlas de Elactargol, caixa
38. Çropbtas de emetina, caixa 	
e.. Empenas de sedei, caixa, 	 ,

Entoôlas de olco camphorado, caixa 	
41, EmpUlas de arehenal, caixa 	
42. Eip p6ta,s de aluetina, caixa 	
&S. Emplilas de agna bi distillarla de 50 co, uma 	
64: Einprilas . de es4)artina, caixa 	
4r). EinpMas do eldiritydrAto de quina. caixa 	
60. Enxofre em h'ist0
47. Esserwia do Wintcrgreen,
48. Etniirinina, 05.eo 	 - 	 •.
40.	 sulfni•ir), Silo 	
50. Extrato tooilo do quina amarella,. 250.00 	
51. nztracto Miar de r:Eribarho, 25,00 	
` i 2 Formo! (nHeyclo formic4. kilo 	
53. Glyenrhra. kilo 	

.... 	

Si. Goninia •arabira, oflp kilo 	 .
55 I . -pasmefito de sodin -fiam 	
56. 10:10 bi sublimado. Silo 	 ..
7. Ir:dilecto de notassio.

68. Lanolina, kilo 	
69 - Linhaça cm pó, kilo 	
60 • Lvsoi.
6 1 Magnesia fluida de qualquer fabricante, (luzia 	
82 - Malvas. kilo 	 •.
63 Maricni em-tintim, Silo 	
8-1. Naphtalina, Silo 	
8 '; Naphtol . beta, 25.•0) 	
66 •. Oleo-do • rit-ine- • kiio 	
67 • Plionaectino, 25,60 •	
68. • Poma:ri-a mercurial dupla,kilo 	
65. Vocnil,
70. Pastilhas de fornaól (desinfectantes), kilo 	
71. Pyrainiclon, 25,00 	
72 Pyretliro (em pó), Silo 	
73. Quica amaralla (não esgotada), Silo 	

▪ Quirid' um pó, 500,00 	
73 . 11es:reina, 25,00 	 -

Salielluto . de sottio, kilo 	 ..
77. SAophuno,
78. Sauim	 kiin 	
70. Sub 4 nItrato cio h*Nmittilo,
80. StiVato de cobre, do commercio, kilo 	
81 Sulfato de ferro do coro. meocio,s
82. Sulfato de espartcina, 1,00
8 5 . Sulfato de magnrsia,
81. Sulfura.) de potassio,

• Sulfoual, 23,10 	
80. 'bandim, 25,00 	

	

. 87. Theobromina. 25,00 	

ii)‘51009  880908 ‘Iirrif ori °Prrri n29a:,b01.0025,00 	3600	 •91 32500	 Verona! 25 00 	• •'
105000	 •92. Vuronal sodico, 25,00 	

91. x:rwi, ki3. Vaselina 	 superior, Silo0 

22

5849 GRUPO 12 - MATERIAL anuncia)

2: ;$ 080000
25200 . 1. Agulhas para suturas, f indo de moita, duzia 	
15300 " 2. Agq.has para inicroscopia, unta 	 	

3Viii0

/5500 ' 3. Agulhas de fleverdin, fechantes de Collin, uma 	 	
2050

1%600

44,52004. Agulhas do Copper, cabo de metal, uma 	 	 -455)00
25%00 , 5. Alga,Has de gomma ("lelaton), uma 	
?25000 ' O: . Algalias de gomma (Vergue), uma  '	 •

•	

15554040:
18800

18300	 7. Algodão hydrophilo, superior qualidade, Silo 	

27000 I 9, Algáho boricado, superior qualidade, Silo 	 	 5412:50g
53803(1 . . 8. Algodão em pasta (no hydrophilo). Silo 	

2i8 )00	 ip. Agailhas de ao d	 ma 	e 4 cin., u
3180 .10	 11. Agulhas (E) platina de 2 cm. para seringa de 5 cc., .

2$500	 unia 	 .	 65800
'UM	 12. Agulhas de platina.de 2 cm. para seringa de 10 cc 	 , ..
45500	 , .	 unia 	 	 75000

395300	 13. Agnll'}as de platina de 4 em:, uma 	 a 	 	 '105000
-18000 14. Agulhas de platina de 4 em. para seringa de 5 cc 	 '
78000	 .	 urna 	 	 105800

185000	 ID. Agulhas do platina de 5 em. para seringa do 10 cc.,
rima 	 	 1254002Sii00	 -..

408000 . 17. Agr'ints tia platina Gentil, uma 	
., 112;9705:18500	 /6. Apri'oas de olatina de 5 cm ., uma 	

28809	 lá. Agrilhmt -de fpra.ta, uma 	  
•121 :60000455001	 49. AgílihRs r+Nra histologia, uma. ,.- 	

1$5 . )0	 2Q. Asnrilie,;•?*.ra-s-xiiipi Watigulohos, uma 	 	 25700
. 75500	 21. Agir h ris • fie-1 e4tier , Irma 	 t,	 115500
•4S009	 22. A atistalototne, 3 ailfi01$ do Mathieu, Wil 	 ‘ 	 	 415000

t• 0000 C, Appareiliompirader de retalha um 	 ..,.» 	 850W)u
,

Afaimo tS. Comp.- Nua Ramos Aires ns.

	 à

64 e C6'

35000
•21500
3800

• 45000
45000

• 35000
56'0

• 1g0n0
175000
42100

12,200
• 2.500

6500)
115000
• ISROO
BGS000
485000

sono
1200

105no(
2golo
2SR0i)
8$"00

ono
wom
2550fl

2E0'00
4.8nno

/01.10•10
GgIn0

,51550ó0

niwo
fls000

25500d
445000
55000

ti25009
25000

5000
65000

$700
.415000

ugs00
,Q9c000

45500
15(409
n500
75,100

108000
,11ÇO50

45009
1550GO



GRUPO 10° -- Ir-tia, LENHA E CAP70 VEGETIG

- ' Luz .lugy - '0 Pestana, rua D. Manoel n. 46

I. Bananas, tinia 	
2. Carvao veget 1 , saaco do 3) taloa 	  • • .....	 8 aalt
3. Laranja,- Ima 	 	 5ual
4. Lm ti, urna-	 	 5053
5. Limões, UIT1 	 	 c.030
6. Laiha em 3:xes, tonelaia 	 	 86.03)
7. Lenha, cru aalas,- tonela a 	 	 55009 1
8. Lenha em talcos, tonel& ia 	 	Ga8 00
9. Temperos e verduras, kilo 	 	 •• -580

• 75700

65730

a8601
75500

3$000

_25930

25903

35000

35700
35a00
haa04
2S910

14 ,a00
3503a
65 G

22,00G

758109
21a,J09

5".0
5800

221R )0
45 9)
1)3,0

26880n
443`J
1540

10503
13 T.J

88901

854a)

438000
04;0)
taaaJO

916 O
58750
75103

136 O

13300
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24. App,arelho da, Fauché para 1-vagens . lo estomazo, uru
25. Atad -pas d cambraia, ale la n ,0 e compriment cor-

duzia 	
23. Ataduras de gaze hydrophila, de 5' a ,0 •le condiam ito,

soiaá las, duzia, 	
27. Ataa irras de gaza. boricada, sm ,o de comprinamto,

sortidas, (luzia. 	
28.. Bacias de cautchue para curativos (tamanho pe-

queno), uma 	
29. Bacias de 'ca.utchue para curativos (tamanho me-

diano), uma 	
30. Bisturis modernos, cabo de nickel, feehantes. Collin,

nua 	
31. El aturas mo ternos, cabo de nickel, fixo, um 	
32. Bugiaa	 metal, ri 0 Guyon, uma 	
32. Bugias explora-loi • as de gomara, uma 	
34. Caixa co •p plata e molerna a: amautações, uma 	
.35. Caixa completa o mo leaua para antoasia, urna 	
36. Coma:lre de ferro de esmalto branco com tubo para

escoamento, urna 	
37. Camila de prata para trachai,, urna 	
38. Camila de platina para seringa hypoderruica, uma 	
39. Canela do -vidro para feridas, unia 	
.10. Canela do vidro para lava naans, uma 	
41. Carree1 de esparralaapo, norte-americano, de 4m,50

de comprialanro. sortido. um . 	
Categut acelere para. tocas, vidro 	

3. Ceplialotribo da Bailly, um 	
44. Craniocla4re de Braun, um 	

	

Escalpelo metallico para anatomia, um 	
45. Escalpelo metallico para autopsia, um 	
17. Esearraddras altas.de ferro, de esmalte branco sem

tampa, capeciaes para conter liquidos desinfectan-
tes, som pé, de ia 	

18. L'scarradeiras altas, cem pé de ferro, modelo Fim-
dição Indigená, uma 	

O. Faca para amputação, unia 	
50. Faca para autopiia, uma 	
Si. Fio de prata para suturas, rolo 	
52. Fio de seda-phenica 'o, ',aclare, rolo 	
53. Fio-de seda 'abanicado (s•lução). vidro 	
S. Fio de seda Archimecies, _cartão 	
$5. Funda de Carneira francaaa, de um só lado, para

banda crúral, uma 	 •
:ia. Funda do carneira frauceza, dupla para hernla

arara], urna 	
57. Fluida de carneira franceza, de uru só lato, para

borda iluminai, uma 	
58. Furala de carneira franeeza, dupla, para hernia in-

pilai'. urna 	
S9. Funda para liarnia urnhili eal (franca- a), unia 	
60. Gaze antistaptica ou laydrophila, da largura de 0'°,63

e 5a0 de compra alen t a, caixa 	
61. Gaza horatada, da largura de 0'3,65 e 511-1 ,0 de compri-

mento, caixa 	

14, Gaze boricada. da largura de 0 1°,65 e 5'2,0 de compri-
mento, caixa 	

63. Gaze iodoformisada, a 5 °/., da largura de 0'2 ,65 e
5,2 ,0 de com primento. caixa 	

61, Gaze indoformisada, a 10 &/0 , da largura do 0'1,65
5 21 ,0 lo comprimento. caixa.a 	

65. Gaze phenicada, a 10 °/, da largura de O rn ,65 e
5,a0 le comprimento, caixa 	

60. Gaia sallicyllada, da largura de 0,65 o 5 m ,0 de com-
primento. uiva 

67. Got oira de a, •anie para fractura do braço, uma.....
08. Gottaira de arame para factura da perna. uma.....
69. Gotteira de arame para immobilisaçao. urna 	
70. Irrigador Esmarch, de ferro-e: iltado, com tarnaa,

com 2°,0 de tubo de borracha vermelha e 2 pipos,
um 	

Irrizadur Esmarch, de zinco com tampa com 2 2a0 de
tubo de borracha vermelha e 2 pisos, uru 	

72: Lauapada de Aesculape para queimar pastilhas de for-
-	 moi, urna  e

13. Laminarias para uretlara, duzia 	
74. Laminarias para Mero, dazia, 	
75. Manhina eletricat-Faraaieas do Gairra, uma 	
70. Macairia de baterias simples de correntes Continuas

de Gaitre de 20 elementos, completa, 	 	
77. Macintosh, metro 	
78. Ocalo:s de nickel com racluaçao, par 	
70. (ledos de niekal azues (sem graluação), par 	
80. PeaSa riu-a- Um 	
81. Pilha de Greuet, uma 	
82. Pinça dente de rato, uma 	 .
83. Pinça de Péan hetnostatica Colija, uma 	

128400	 84. Pinça saaiples para •-lissecalca uma. 	
85. Pinça de torça a, uma 	

75800 86. Pinça de Ricord, naraaopera o de 'Mimosas,
87. Pina -is , ra a p laacao	 io _o, duzia 	

45100	 88. Port aaa ;olha da Pozzi, uni 	
89. Por a -nitracto ;le prata tolo wetallica um 	

45250	 9 1. Pulvori;a: 'or a fia (iichardaton), na) 	 a 
_91. Pulvorim. 'or a foro (tana • l a o na lana), um 	

25030	 92. Puiverisador do Lucas Cattanp o mniêe, grau le modelo,

23800	 93. S-ajarlor Meada lo. do 8 laminas,. um 	
91. Serin /,•as paq aras to ias de bora-aa vermelha (para

75'00	 nariz e raiai l-i), rima 	
65.109	 95. Sariatras do I . vracim ver aclima de n. mo a O. iima	
45a 10 9i. Sararam ie ba racha vermelha de n. 1 a 4, uma 	
15810	 97. Se 'algas do liar .acha ver ¡cilia de a 6 a •••), ri na-

Wall O	 98. Seringas de Lue • para injerção hypolerin ca, 1 oir 2

	

1904003	 cent. e t com caixa, Uma 	

99. Saringaa ei TIO : X para ini_atçlo d sóro, 2) ceat.
41;5800	 cub., em lixi,
2130 ,0 1.00.aaaaringas de j: ,to continuo, alpI ou renega,
45400 101. aanatigas de xadr 	 ia para uretra),
$550 102. Serineis de vidra (grande com girar-liça) do metal,

	

$750	 para operações), u:na 	
Silk proaactive, metr • 	

35300 10 . So la do Com na da ;ergue, mexo 	

	

tt	 10.5. Sou l a de Gani aa Nalatnn Gentile, metro 	
3"-ta090 106. Susp visoria comitnim para t ,ticulos, (luzia 	
38- a00 107, Sc aansoricaNlaieret, compl eta, paei tastiaatosa nu 	

3S a00 108. Therinomatao Gaseia, patente, um minuto e mi certi-
35950	 iini 	

409. Therrnotuatro Brook „lauta, uni 	
110. Therinometro para estufa, de 100 g loa' eentigra los,

ri-na 	
111. Ti rmometr) Thomnsrm, u/ 	

I4aa00 112.- Trocatar para hy	 :ele, C3m to leira, uni ... ..
115 00 113. Tesoura eirurgica recta ou qurva, Calo, do 0- 1 ,12 a
5;	 o'na17, uma 	
157,10 114. Tesoura co.arnii i até Oni . 5 do V, ar, lana 	
15700 11a. Tesoura co unem	 0'-',15a 0Paa'0 lo Vitry, ti 'a 	
Na:A 116. Tubos de ctrenagetu ou saluçao	 faicada, sartialua,

	

5800	 viaro. 	
117. Tubos do borra a verrnalha para irrigadoraa, de

55450	 7 1/2 millimatros de diainetro, metro

- 35300
1. Bananas, uma 	 	 5029

25900 2. t a• rvao vegat ', • eco de 30 kllos 	 .. 	 	 0901
3. Laraaja, urna 	

28900 4. Lima, uma 	 •• 	 	 50.0
• 65a a) 5. Limões, len 	 	 5098
12 , -00 6. Lenha em faixas, 101 -latia 	 	 8780 O
15$ad0 7• T 1) 11a em a'tras, tonelaaa, 	 	 :MOI

8. Lenha em tóao3 to dada  ' 	 60a0J0
9. Ta _iaeras e naialuras, kila 	 	 8800

95500

5$500	 GRUPO 15° - FUMO E ARTIGOS PAU FUMANTES

dirbano Vganna 4. Comp., rua da Alfandeja n. 35
1. Cigarro; da fumo «Goyancra, r . -/do, papel de pri-

meira qual-d '1 milheiro. 	
2. Cigarros le carteiri iha, marca «Viadoa ou «Sporta,

milheiro 	

6 - a /00	 3. Can tribos aa barro, du-da 	
3 a)	 4. achirabos de	 leira, duzia 	
30	 5. Firam en rolo, kil,) 	
3, ..;0	 6. Fumo « goyancaa picado', kilo. 	
2a4 o	 7. Fure a «ato ostoy), desfiado, kilo 	
w ao 8. Fumo «aoyan	 (tesa:, Ia, apa 	

aaa00	 9- Fumo «Samilla», n pacotas di 25 gramtnas,
moa 10. Famo ordinario; picado ê'daaflacio, kilo 	

003000

Antonio Ferreira Ajos * ggáo, rua Conde Leopoldo 7i: 88

11"a'03
88800
ittaon

33.000
115000

/15609
15200

323000
3-$P00

-830)0
-7550)
'7$500

'8a2 40
7;;000
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It. Papel para cigarros de firmo picado, milheiro 	 a..o
12. Papel para cigarros de fumo dasnado. milheiro 	 iS200
13. Papel ordiriario pva cigarras, milheiro 	  - 1$000
14. Rapé. kilo 	  	 	 	 35600

9. Bacias do granito de 0,33 cont. do bocca, uma 	
10. Bandejas de aluruinio, redondas, para seis copos, uma 	
11. Bules de granito para uru atra, um 	
1.2. Bales idem para moio litro, um 	
43. Bules idem para dous litsos, um 	
ia. Calces do vidro para Vinho do Porto, duzia 	

8$390
-737a!)
4500
3$200
531,30
amo

). Calces do crystal para Virão do Porto, duzia 	 158 100
16. Calices de oliva para Rano duzia 	 68000
17. Calices de custai ilesa. duzia 	 • /25000
38.. Chicaras e pires de granito, para café. duzia ...... 937:50
19. C,hicaras idem do porcelana, para café, (luzia 	 Sa$000
20. Ciliciaras idem do granito, para chá. duzia .. 	 1731.00
21. Chicaras idem do porcellana, para chá, duzia 	 21$710
22. Chicaraa idem de meia porcellana, para café, duzia 	 17310,)
23. Chicáras idem, para chá, 'luzia 	  19579a
24. Copos do crystal sem pé, para agua, duzia 	 23S1-50
25. Copos idem com pé, para agua, duzia 	 285010
23. Copos de vi iro moldado com pé, duzia 	 1(3900
27. Coros [lona idem sem pé, duzia 	  '7398t1
28. Chaminés do vidro para lamoarina, urna 	 3Stra

Chaminés de crystal para lamparina, uma 	 18500
30. Canecas de louça, uma 	 $880
.34. Jarros de meia porcelana do côr, de 20 cent. uru.- z, /9S'100
32. Jarros idani Mamo do 21 cent., um 	  243S00
33. Jarros do vidro para agua, uni 	   58800
31. Jarros de granito de 0,30 cent. de alto, um 	 93100
35. Jures idem de 035 cent. de alto, um 	 95800
36. Moringues de barro, pintados, uni 	 • • 251:00
37. Morilizitess idom com tampa e prato, um 	 3093
38. Manteigueiras de granito de 0,08 cent., uma 	 55100
39	 MantaigueiCas idem de 9,10 cont., uma 	 53700
40, Mantoigiieiras de vidro de 0,08 cent., uma 	 13100
41. Manteigueiras de cryatal do 0,10-cent., uma 	 138)0

Molli tiras do granito, naus 	 24900

4	
Geladeiras para agira, uma. 	 488500
Geladeiras idem idem com depasito de gelo,

444::• Globos de vidro, um 	 • .'
6835 '0
/3900

45. Globos do crystal. 288 )0
47. LamneÕes de vidro, um, 	 45-00
48. Lampaões de metal com vidro de crystal, um 	 33 9)0
9. Leiteiras de louça para dons litros, uma 	450. 

Leiteiras do granito para dois litros. um 	  
lO

4370
51. Leiteiras de porcollana para dou s litros, uma... 	 	 6S8'10
52. Paliteiros de vi Iro, um 	 $700
53. Pratos cobertos de pOrcellina, ovaos 13 pl.,uun...... 175'100
54. Pratos cobertos do granito, ovam de 11 pol., um. 	 . 633 10
53. Pratos caba:tos de granito, de 12 pol., um 	 753 ,0
56. Pratos do sobro nesa, granito. duzia 	 9$ ;s0
57. Pratos idem de porcelana. du lia . • 	   24400 1
58. Pratos da granito, fundos ou rasos, duzia 	 118850
59. Saladeiras de granito, miam. 	  85800
GO. Saladeiras de porcelana, urna 	   1180
G!. Saboantoiras de louça. uma 	  28103
6. Sabonotiiras de porcelana. urna 	 35800
63. TaPias do barro com torneira, urna 	 118500
64. Talhas idem sons torneira para 20 litros, uma 	 65940
6-5. Talhas idem com tornoit'a e filtro para 30 litros, uma. 145700
66. Terrinas de g milito para molho, unia 	 3$500
67. Torrinas de granito. ovas de /0 pal., uma 	
68. Terrinas idem.dm 12 pol., uma 	

115500
138wo

69. Terrinas idem ovam do 14 pol., uma 	 15320i)
70. Teorinas de porcollan. t, ovaes cio 10 pol., uma 	 /75100
71. Terrinas rio porcelana, ovaos de 12 pol., uma 	 2o31-00
72. Terrinas idosa item do 14 pol., urna 	 • 26039
73. Tijellsa de gotnito de 10 caa l imetros, uma 	
74. Travesas razas do granito J.2, uma 	 4 'etii0
75. Travessas ideai i loas do 14, unia 	 65 ¡lio
76, Tirti ai de crystal, unta 	 383;10
77: Orinties do granito do 2i cent., una 	 8;100
78.• Ortitóes d.e porcelana de 2-1 cent., um 	 •	 115700
79. Vidros para vidraças, de qualquer tamanho, dec2	 3 39
80. Vidros idem, opacos, qualquer tamanho. $310

•

-- UNIFORMES PÁRA o Passou.

Carvglhal d. Comp., rua de S. Pedro ai. 130..,

1. Uniforme de zuarte.ou mescla para alumnns do ora-
c:nas ou usinas da Escola Peomunitoria Quinze de
Novembro, um 	

	
403750

2. UniLoone_clo brim branco ele algodão para adultos da	
32$0,:.10Assistencin. a Alienados, um 	

	

Uniforme "idoin do linho para adultos da Assistencia	
605000a Alienados, um.. 	

	

6. Uniformo idem pardo do algodão para a Assistencia 	
303300a Alienados, um 	

	

8. Uniforme idem idem de linho para adultos da Assis 	 ;	
493)00toncia a Aliena los, um 	

30. Uniforme do cheviot ou sarja azul para adultos da As- 
1183000sistancia a Mimados, um 	 •

12. Uniformo do zuarte ou mescla oara adaltos das olti-

	

cimas ou usinas da Assistencia a Alienados, uni... 	 253000
15. Unitirinra de.brim kaki estrangeiro para os aduriu/as

	

da Escola Prointinitoria Quinze do Novembro. um
	

233 i00
46. Unifornaa do dito nacional fiara os alunanos da Escola

Premunitoria Quinze de Novembro. um 	
	

223100

40. Uniformo de dito de algodão pardo para OS aluamos

	

dos Institutos &sujas-Júri Gonstant e Surdos Mudos, 	
2oSonum 	

20. Unifo sue de dito de linho pardo para os aliarmos dos

	

Institutos Banjamin Coustant e Surdos Mudas, ura
	

585009
.22. Unita-no do cheviot ou sarja azul para os alumnos dos

Institutos Benjamin Constant e Surdos Mudos,
1103000uru 	

	

23. Uniformo de, cheviot ou sarja azul para Os alumnos da	
993500F.srmla Prornunitoria Quinze de Novembro, um 	

21. Uniforme de zuarte ou mescla para os alumnos das
officinas dos Institutos Banjainin Constaut e Surdos
Mudos, um 	

	
225800

Pi cita & Comp., rua da Quitanaa n.
1. Uniformo do zuarto ou mescla para aluamos do 'Alei-

nas ou us'nas da Escola Peemunitoria 15 do
Novembro 	

2. Unif irmo de brim branco do algodão para a lulto3
AsaStencia a AlienaiO3

4. Ui& irine de brim de linho para adultos da Assisteucia
- a Aliciados 	

6. Uniforme de brim pardo de algodão para a Assistoncia
a Alisnaio; 	 .

8. Uni 'mane idem i'Iem de linho para adultos da- Assis-.

• torcia a Aliena los 	
10. Uniformo do chev ot ou sarja azul para adultos da As-

siatoocia a Alienados 	
12. Unifoi'me de zuarte ou mearia para adultos das &Uri-

nas ou usinas da Assistoncia a Alienados 	
15. Uniforme de brim kitk, estrangeiro para os aluamos da

Escola Promunitoria 15 de Novembro 	
16. Uniforme de dita nacional para os aluamos da Escola

Promunitoria 15 de Novembro 	
19. Uniformo de (fito de, algolao pardo para os alumio:ia

dos Institutos Benjamin Co nstant e Surdos Mu los.
20. Uniforme de dito de linho parlo para os alilionoa dos

Institutos Benjamin Coastant o Surdos \Iodai: 	
22. Uniforme de clieviot ou sala azul para os aluirmos dos

Institutos Benjamin Constaat o Surdos Modo'.	
23. Uniforme choviot ou sarja azul para os aludimos da Es-

col: Promuntioria IS de Novembro 	
114. Uniformo do zuart s ou mescla para os alumnos das oin-

cinas dos Institutos Bonjarnia Constant e Surdos
Mudos 	

Gúrro la

Fontes Garcia & Comp. -- Aveniskt Passes ns. 10.5 c 107

1. Assucareiro de granito para meio litro, um 	
2. Assecareiro idem para um litro, um 	
3. Assucaroiro de porcallana para meio litro, um 	
4. Assucarairo idem para um litro, um. . 	
5. Assucareiro de granito para dons litros, um 	
6. Apparetlios de meia porcollana para larTtorio, um 	
7. Apparelholi de granito branco para lavatorio, um 	
8.. Bacias de mela poreellatia de cor, de 3$ cent., uma 	

48$000

3135000

293800

663010

ffiss0041

983000

193900

319500

2300

25300
350a0
388:50.
53400'

.4SO%
5455 'G
273900,
t1580Q

585003

303000

215500

2G3i00

225030

•

Soares. Sobrinho Cortip.--ftea tia Pas5v ;ein n. 47

1. Assucareiro de granito para meio litro, um 	 25150
2. 'Assucareiro idem para 1 litro, uni 	 3$ Oe
3. Assircareiro do porcelana para ruela litro, um 	 359 ,t
4. Assticareiro idem para 1 litro, ura 	 55200
5. Assircareiro de granito para 2 litros, um. 	 48650
6. Appacelhos do maia porcalana para lavatorlo, 53S MCi
7. Amioirolho de granito brarico • para lavatorio, um 	 27$:i0
8. Baciasi dá	 meia poreellana do chr, de 33 coutirne--

'.	 troa, unia 	  	 	 2420e
9. Bulas de granito de 0.3 centímetros de bo?ca, uma. 831m1

10. Bandeijas do alumínio redondas para G copos, unia. 	 8400e
*1. B11103 do granito para 1 litro, um 	 43350
12. pulá ideei para meio litro, uni 	 •• 3$150



14 n34 Ilornino 27
	

MARIO OFFIGIAL	 Jimbo da 1P9c

13. Bulea de graniati para 2 'Atras, um 	
41. C.alices de vidro alva v it'a N do Potdo,cluzià. 	
13. Calicaa de custal lavai vho do Porto, duzia
16. Calièea do vidro pa o i lieôr.
41.7. Calia'airio .dy fit,11 4'ai a. !uz. 	
•8. Chinaras -a alea:	 gaar . ifa i alra café.

.19. Chiciirasidain dt poreailana nal% cafá, duzia. 	
90. Chie;iras liem dá grani'`.0 ra"`?. 	 .1azia 	
21. Chic 'ara;; iTo-rn de wyrf';!il;:i'la 4 ., t a elVi. dizia 	
22. Chidiraaílám do Moia . ; orc:_V l aea. ora ra café, (luzia 	
23. Clii0avas idem para alia, (luzia 	
21. Coacta de cristal sem pe para agua, duzia
23. Copos Ideni com jô paaa agua, 1 tzia. 	
26. Cotios 4''e vidro mo'dado com pé, (luzia 	
9 7 . CoaCis i i am; Idem se m pé 41,a:.a.•-

Chamires . de vidro para houpa rinas. unia 	 .
24). Clauninés do crystal para lamparina, urna 	
$0. Cariocas de Vinga, ama. 	
l. Jarros de me:a pareellana tü ctir de 20 cantime-

tras	 11111 	
Jarros idem, idem de 25 centimetroa uni 	
.13,1YOS de vidro para agua, uru 	 • 

31. Jarros de granito de $0 ectrimewos d..) alto, um 	
33. Jarras idem do 311 ceutirantros da alto, um 	
36. Moringuas de barro pintados.
37. aloringnes idem com tampa e prato, uni 	 è
38. Mantegmaira.s de granito de 0,08 eentimetros, uma....
30. Mantopairas, idem de 0,10 emitimateos. uma 	

Manteauairas de vidro de 0.13 emiti:narro:a
41i . Matiteguccira.s de crystal da 0,10 contimetros,.uma....

9. Malhairas de 9:ra l oitn, uma 	
Galadairas para agua, uma 	
Galárleiras idem idem com deposito de golo, urna....„

43. Clola S de vidro, una 	
6. filôbrv; /r3 crystal, um 	
7. Lanioaes410 vidro, uru 	
8. Jamie:ales de Torta, com vidro da crystar)

Leir:niros	 loaça nara 2 14.4.02 . unia 	
9. Leiteiras de granito para. 2 litros. umn 	
1. leiteiras do roacellana para -2 litros, uma 	

52. Palit f•iros 41( ,. vidro, um 	
pe:aos calprtos de porcella na, ovaos .13 pi, l'113 

!1. Pra'i eoi erros de granito OVW: do 11 pois, UM
i. Pratas cobertos de granito da 12 pois, um 	
156. Pralba de soaretnesa. granito, duzia 	
57. P1'71./OS idem de por.cellatia, eluda 	
as. Pratos de eran4to, fundos ou rasos, duzia 	
59. Salai-leirast'de granito, uma 	

Sailáls:iras de porcellana, uma 	
01. Salainereiras - de louça, uma 	
62. saboneteiras do porcellana. uma 	
63. Talhas de barro com torneira. unia 	
64. Tanws ?dem som torneira para 2) litros, uma
05. Talhas idam com torneira e litro para 30 litros,
65. Terrinas de granito para molho, uma 	
V. Terrinas de granito, ovaes dc 10„po1s., uma 	
68. Terrinas idem do 12 pois., uma 	
CA. Terrinas - idem ova" do 11 pois., trina 	
70. feririas de porcellana. ovaes da 10 pois., uma 	
71. Terrinas de porcellana. ovaos do 12 pois., uma 	
'72. Tarrinas idem idem de 14 pois.. uma 	
73. Tijellas do granito de 10 centirustros, urna
74. Travessos ralaria do granito 12, um 	
75. Travessos idem idem de 44, um 	
76. Tulipas de crystal, um 	

.Urinóes de granito do 21 centimetros,
78. Urines do porcollana de 24 centimotros, um 	
79. Vidros para vidraças de qualquer tamanho, dec8 	
40. Vidgos idem opacos idem tamanho, der.2 	•

-I. Almotolias do cobre para um litro. mon 	
2. Almotolias de cobre para tres litros, unia 	
a. Amiamtho em folhas, grossdas sortidas, kilo

. 4. Analantho ern corda, grossuras sortidas, kilo
5. Alniantho um pó, kilo 	
6. Ancoretas grandes, uru 	 	 .i
7. Ancoretas pequenos um 	 	 ••••
8. Arcos de borracha reforçada de 20X40, um 	
9. Arrobem de linho, kilo 	 	 ..

10. Arruelas de couro, egpeciaes, uma 	
11. Agulhas de marear, urna 	
12. Agulhas para lona (John», uma 	 	 .

. 13. Barris de galé, um 	 ..
-0. Boto do Judé, iw-"ra, kilo. ,.., , t , 	 g

	$5300	 13. Balões de cabo de linho, ma 	
75800 16. Caneleiras inalarmos de quatro palmos, uma 	

	

155830	 17. Baldes para eluzaa,

	

55700	 18. Baldes para baldeaa;to,

	

113830	 49. Baaro refaae alio, barrica 	

	

105000	 20. Borracha com Mia do aTaii1O, kilo 	

	

443000	 21. Cadernaes do arra dr: 12, um 	

	

175000	 22. Cadernaes moitries de madeira, um 	

	

253000	 23. Chapas galvanizadas paia] eahleiraa,

	

17$ ,00	 21. Corrente do ferro cornawar. 	

	

10%800	 25. Croques de matai com cabo, tini 	
23.000 26. Coataapioos até 0aa ,1. um 	

	

26 ..5:400	 27. Caba da Unho aartido,

	

113800	 28. Cabo de linho aleaaaoado, kilo 	

	

83000	 29. Carbarato de 'caio, kilo 	
	8150	 30. Catracas, tinia 	

	

18 1k00	 31. Chumbo em bruto, *kilo 	
5850 32. Chumbo em barra, kilo 	

33. Can'oaeira de, ferro:kilo 	
188809 31, Escovas de arame cora atiae0 pOlkOriag , uma

	

255000	 35, nina, liquido para limpar mataes, litro. 	

	

65000	 36. Elos patente. sortidos, um 	

	

85n00	 37. Estopa alaatraada ingleza, kilo 	

	

1011000	 38. Estopa alvejada, kilo 	

	

25200	 39. Estács duplos com manilha. um 	

	

45090	 40. Estaraderns cem rcaca de 1/2, um 	

	

53200	 41. Fio de algoilão.nacional tiara, torcida, kilo 	
5050 42. Fio de.algodão inglee, kilo 	

	

13200	 43. Fio de véla -ing102,

	

.45a00	 44., Fio asbestos, novello 	

	

330 10	 45• Forquetas. par 	

	

493000 46. Flamulas de cinco patines, uma 	

	

705000	 47. Ga.zoldia em latas de 18 tilos, lata 	

	

13950	 48. Gazeta patente (Tneks),•kilo 	

	

35090	 49. Gazeta plortibagina1a, ki/o 	
45800 50. Gancho .i de metal grande, um 	

	

343n) SI. Gancha de metal no:monos, um 	

	

43800	 52. Grelhas para lanchas. kilo 	

	

43800	 53. Graxa cio Rio Grande em bexigas, kilo

	

63900	 54. Gatos de tesoura, uni 	 •••••

	

5000	 55. lndiaaalores de nitrai, um 	

	

18%000	 56. Ilhozea DS. 1 a 6, um 	

	

6$ 400	 57. Esterlina para limpar Maus, litro 	

	

73300	 58. Lampe.aescommtim de metal, para n...china, urn...

	

95a00	 59. taihriiinailoresaum 	

	

255?z00	 60. Lanternas patentes, uma 	

	

125000	 61. Lixa de panno, sorti Ia, folha 	
sr 10 62. Lona imp armeavel super;or, metro

125000 63. Lona commum. metro 	

	

28200	 64, Merlin inglez, onça 	
48000 65. Mangueira ele borracha até um centimetro, metro...

115400 06. Ma.ngnell'a de borracha com arame até um canil-

	

65800	 metro, metro 	
143900 67. Moitrtas alcoados de ferro de 10 centimetros,
33a00 68. Massa branca para juntas, kilo 	

IisGoa • 69. Marretas do cobre, kilo 	

	

135100	 70. Oleo.de richro para machinas, litro 	

	

135'00	 71. Oleo fino para motor Mobilou, lata 	

	

175700	 '72. Oleo de machina Ra goisne inglez. litro

	

24$00	 Oleo para cylireiro de 1 qualidade. litro 	

	

275'100	 74. Oleo para dyuarno de i a qualidade Mobilei!, lata 	

	

3550	 75. Olro de azeite de peixe, litro 	

	

45300	 76. Olor de (mini para 1)11:areais, litro 	

	

6$34)0	 77. Pregos para lancha. kilo 	

	

33400	 78. Papelão asbosto, kilo 	 .-

	

854'0	 79. Parafirsosapara manbina. ató 10 pollegadas, um 	
113800 80. Pás concavas para fornalhas, uma

	

$238	 81.. Pornada . para limpar metaes, lata 	
	5320	 82. Potassa grossa, kilo  -

83. Pl arriliagina para caldniras, kilo 	
84. Raspas de aço, uma 	
85. Rodos, um 	
86. Rimai para limpar metaes, litro 	
87. Remos	 faia de seis pés de comprimento, um 	 '
88. Ramos de faia de nove pés de comprimçnto, um...-
89. Sabão virgem, kilo 	
90. Sab'to branco para lanchas, kilo 	
94. Serras para ferro de 12 centímetros, urna 	
92. Tomé s de forro para atnarração. um 	
93. Tornéis •de matai coloram para roach na, um. 	 	
94. Tornéis de metal tnrneado para maehinas, um 	 •
93. Torcidas especiaes para lampeões de bordo, metro.,.'
96. Taraaclins mira machina, jogo 	
97. Tubo de florracha até um contimatro, metro 	
9g. Vidros lisas, riflo . dos du quadrados até 20

metros. um 	
99., Vidros raiados até 25 inillimotros,. um 	

..

•
uro 	

urna.

. •

k

• • • .......

-.7--
GRUPO 14°-LITBRIPICANTES E ARTIGOS PAIIA LANCUAS E EscaaraES

Fontes Garcia (5. Comp.-Avenida Passas ns. 105 a 107	 -a

33$00
55400
3$ 's00
33-00
15an0

185000
88000

ta1:.000
15209
5020

53000
sane

'73000
1§100

6725000900

2g009

1

53 900)0r(1
155 00

1 :7$40001$700
65400

.?t$600
23500
,$740

88400
, 13100
13100
$970

13700
. 28-00

$700
15740
13270

.73910
23700
53900
Moo
43800
65400
43800

4421440500'
• 2:5i=

-321.0
3065
3500

. 115240
- 23000

1504 00:103
16%500

4338900930

3-00
• 138J0

' 35400
143010

15:400
48509
3870

29%000
5600
5710

29%000
13400
15400

2,:3:34744300°00
(13000

3200
%Sal)
3800

>000

443 .00
223400

3940
13130
3300

113000_
$800
P'00
5400

243000
13400

35000
85000
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OIARIO orrinTAL	 imbr) chl c2.0 itrIN
^

246C0
45300

95200
• $500

1250)0
05500

905000
15200
$050

45800
5085

35600
1;300

14550)
56$000

2:1200
25300

151000
65500
95800
25800
15:;:ã
1.5180
GRAU

$000
15800.
3$270

5552,
95000'
$700.
5790

15100
25.:100
25200

51;00
15143
15492

125000
1;550
65.,00
6$800
65500
7;.:000
75000

20;000
1f.:5460
85000

5 80
:" )90
S750

15350
45000
1;;700

5120
25400
1;5900
1$ MO

105n00
5160

65000
45500
15200
3530Q

45180
185000
15750
65000

SO50
345000

5798
5900

315 ).10
15480

SOCO
•25800

`.1..0a0

65500
5200
5180
S900

358 h

Borlido 3raia Comp. - Dia co nosafió ns. $5148

1. Almotolia de cobre para um litro, uma 	
2. Almotolia de cobre para taci; liro, u
3. Amiantho em folhas, grossuras sortidas,
4. Amiantho em corda, grossura; sortidas, Lilo 	

Amiantt o em pó, kilo 	
. Ancore tes grandes, um 	

7. Ancoretas pequenos, um 	
8. Arcos de barracha reforçada
9. Arrebem de linho, kilo 	

Arrue'w ds couro, especiaes 	  uma 	
11. Agulhas de marear, uma 	

. 12. Agulhas rara lona cioba», urna 	
13. Barris de galé, um 	
14. Betumo de Judéa, em pedra, kilo
/S. Balõos de cabo de linho, um 	
16. Bandeiras nacionaes de quatro Imunes, uma 	
17. Baldes para cinzas, um 	
18. Baldes paralaaldeacão, um  •
19. Barro refractaria, barrica 	
go. Bort-adia com tela de arame, kilo 	

Cadernaes de ferro de 12, uma 	
2. Cadoroaes moitas de madeira, .um 	
23. Chapas galvanizadas para caldeiras;•kilo 	
24. Corrente de ferro communi, ki/o 	 •
25. Croques de metal coru cabo, um 	
26. Contrapinos até 4 c 	
27. Cabo de linho swtido, Incl 	
es. Cabo de linho alcatroado, Lilo 	 	  * • • ,•• • •
go. carbureto do caldo, kilo 	
30. Catra,cas, uma 	
$1. Chunibo mu bruto, kilo 	
327., Chumba em barra, kilo 	
33; Cantoneira de ferro. kilo
4. F7-novas do arame com quatro pois., uma

zaii • Fállcaz, liquido p' :'a limpar metaes, litro 	
.36. Elos pateato, sortidos, um  •
:37. Estopa alcatroada iejleza. kilo
38. Estopa alVeiad°, kilo 	
39. Éstácis d •-plos com mauirt. um 	
.40. Estafariores com ros a do 1/2, um 	

••41. Fio de algodão nacional para torcida, kilo.  -
12. Fio de algoc"o:higlez, kilo 	
43. Fio Ate vela inglez,
44. Fio asbestos, novello 	

Forquetas, par 	
46. na' tmulas 13e cinco pau nos, uma 	
47. Cardina em latas de (8 kilos, lata 	
48. Gaxeta patear gucks), kilo 	 	 ***
49; nauta plornbagrada, kik; 	
.t10. Ganchos de metal grandes, um 	
,ut. Ganchos do n ital pequenos, Dm.. 	
b2. Grelhas para lanchas, kilo.... * 	
:63. Graxa do Rio Grande em bexigas,

,• 154. Gatos do tesoura, um . 	
Lã, Indicadores de nivol, um 	

.66. ll'lõzes ns. 4: a 6, i n 	
ti. Esterlino para limpar raetaes, litro 	

, b8. Lampoões cornmuns do metal, para machina, um...;
I•nbril:cador r, um 	

.60. Lanternas patente. uma 	
01. Lixa do patino, sortida., folha 	

..02. Lona impura nel superior, metro 	
• 63. Lona comi-num. aetro 	
64. Media inglez, roça 	 . 	
.65. Mais' :ei^a do lorracha até 1 contimetro. metro 	
GG. Mangueira de borracha c mi aramo até i cetimetro,

metro 	  
'67, filoitões alceados de ferro do 10 centimentroSs um... • ••:
.08. Massa branca para juntas, kilo 	
GO. Marretas ( 1 cobro, kilo 	

' 70. 01 de ricino para maehinas.
Oleo . tino para motor ' lobiloil, lata. 	

72. Oleo do machina llagosine Ped	 litro 	
73. °leo" para cylin . o d. ia 41nali la le, litra 	
74. Ole‘ para tlynarpo de t" q. lidado Mobilei!, lata 	
75. Oleo de azeite de peixe.,

•76. °leo de colza para p ,aró 	 litro .. 	

	

\ 77. Pr gos para lancha. kilo 	
•18. Papelão asbesto, kilo 	
79. l'arafes)s vara 11)w...bina. atá 10 polegadas, um .. 	

•Ro, Pâ con.-myRs para fornalhas, tuna 	
84. Pomada para limnat . metads. lata. 	
82. l'etaa irrssa.
8".4 . Plotubazina para eald
81u. Raspas de aço, unr.t. 	

85. 44p dos, _ u.m 	 ..	 	 25 +0'n
85. Rupi prid'a liropm. rtaaac;. !ar 	 	 2r^
87. Remas 410 fala ( 1,, seis pA. c, (le e.,,,1 1 prju i rri to , Itto 	 	

4

88. Remos de faia de , u0s: 1). ,̀ ::: de co rrinrlmento, um 	 	

'2i:451

I '.:V. 00
89. 8n.hri.0 v , rgr,m, Hle 	
90. Sabão braare para lanchas. Mia
91. Serra. pira ferro de 12 contimetros, urna 	
92 .Tornêis de ferro para amarratglo. um 	 	 . 93000
93.93. Tornéis de met. ! tonatnurn para umebina, um 	 	 25Ç '0
94. TornéiS de metal torneado para tnaehinas, um 	
05. Torcidas espeeiw-,s para lantpjütli Ui., bu:-do, metro.. ... • 3S O

, n ' 

O' •'. TarracItes para machina, jogo 	
07. Tubo dc borracha até .1 cautirilotro, meti-a 	 	

31i2((')

98. Vi '.r.as lisos, redond&:s. ou qua • rado; até 20 ¥nillimotros, 	
25900

UM  .	 45.-.00
99. Vidros raiados até 25 millimatros, .um. 	 	 125000

GRUPO 15 - VOvaN, GOLCUÕOS C AtUTI(.05 DE CQL01.0.Salà

.0lioeira Souza & Comp., raa do Theatro n. -1,

1. Armarios de peroba. do 2.00 do altura por 1,10 de

quatro prateleiras, um 	
largura e 0,40 do fundo, portas sem vidros 0 

ia85500
2. Capim 'para colchlo', kilo 	 ! 	 n.	 52.40
3. Crias animal, kilo 	 	 14900
4. Capachos de cõeo, grandes de 1,10)(0,50, Mn 	 •!	 195500
h. Caplehos pequenos, um 	 .. - 115800
6* Colchbes de capim de 1,90X0,90X0,90X0,13, capa	

315509de riscado, um 	 ..	

-7. Colch5es do capim de- 1,70x0,70x0,13, capa de 	
105900riscado, um 	 .

8. Colc.b8es do crina vegetal de 1,90x0,90X0,13 do
Capa de linho, uLl 	 ••	 395000-.

O. Colchões de crina vegetal de 1,70X0,70X0,13, capa 	
295000;'•	 de linho, um 	 •	 .

10. Paina do muna ou do flecha para travesseiro, kilo... 	 1570a
11. Riscado do colchão de 0,07 de largura, metro 	

	
15400

12. Travesseiro de paina do flecha, com capa de linho:
do 0,80X0,45, um 	 	 9$950

13. Travesseiro d- paina do flecha de 0,4034 	 e	 65400
14. Travesseiro de capim, com capa de riscado de,

0;80X 0,45, um 	 i	 45000

15. Travesseiro de capim de 0,40x0,34, um  ' 	 25950
18. Tapetes do lã„ para pés de cama, uni 	 . 	 	 ssitolo
ti, Tapetes de IS, para sala, um 	 a" 1445000

,

Sou:a Baptista 4, Comp. largo da Carioca n. 9

1. Armario de peroba, do 2,00 de altura por 1,10
de largura e 0,40 de fundo, portas sem vidro
o quatro prateleiras. um.., 	

2. Capim para colchão, 1,-,ilo  • 
	

$250
3. Crina animal, kilei 	 	

•
	 t$700

18$9004. Capachos de etico, grandes, 1,10X 0,50, um	
145500Capaahos peqaenos; um 	

	

G. Colchões, de capim de 1,90x0,93X0,90x0,13, capa do	
/35500riscado, uns., 	

7. Colchões de capim do . 1,70 X0,76x0,13,. capa de
.	 , ris3ado, um 	 	 105800

8: Colchões de crina vegetal de 1,90X0,90X0,13, de
, capa de linho, um  ' 	 W.G	 375500

. Colchões de crina vegetal do 1,70X0,70X0,13, capa
do linho, um 	 a ' .	 •	 28$20,0

1.0 . Paina de canua ou de flecha para travesseiro, kilo.: 	 l'50
11. Riscado para colchão de 0,67, do largura, metro...;• 	 15Rilli
12. Travesseiro da paina da flecha, com capa de linho

• de 0,80x0, 55, um 	 . ••n •	 MG

In. TraYesseiro de paina .le flecha de 0,40x34, um 	 	 65700
14. Travesseiro de capim, com capa de riscado de

. 0,50x0,45, um . 	  	 ...	 .Z000
35. Travesseiro de capim de 0,(0x0,34, um......... e aai	 Ji0800

16. Tapete tle ia, para pés do cama, um 	 	 li8 .•11
17. TapetoS de lã, para sala, um 	 . ,....•1•J••	 1.1850

• • • r
de 20x um 	

• • oi;

! •	 •

• . •

WS000
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DIARIO OFFICIAL	 Jipho de J9()

Directoria de Contabilidade

CONCURRENCIA PARA APRESENTAÇÃO DE PRO-
JEÇTOS DE UM EDIFICIO DESTINADO AO
!CFORUMS DA CAPITAL FEDERAL.

De ordem do Sr. ministro da Justiça
e Negocios Interiores fica aberto nesta
directoria, desde esta data, concurso
para apresentação de projectos de um
edifício destinado ao Forum da Capital
Federal, de accôrdo com os seguintes pre-
ceitos:

1.° O Officio será projectado para
ser construido nos terrenos que resul-
tarão da demolição da antiga Camara dos
Deputados e mais áreas visinhas per-
tencentes á União entre ás ruas Miseri-
cordia, S. José, travessa do Paço e lar-
go da Assemhléa, de maneira a formar
no eoniuncto ,un rPr tangnin dr 9am.50X
fX35M,00. Dentro dessa área deverão se
çonter quaesquer saliencras, escadarias
externas 0 espaços vedados por grades,

2.° Os projectos comprehenderão:
a) uma planta dos alicerces, na escala

'de 1:100, cotada;
è) plantas dos diversos pavimentos de

edifício, na escala de 1;100, cotadas;
c) fachada principal do.....edifiele,

escala de i:0;
d) fachada lateral, na escala de 1:50;
e) corta longitudinal, na escala de

3:50;	 •
• f) corte transversal, na escala de 1;50.

Os conourrentes pioderão juntar aos
ditos desenhos, para melhor comprehen-
aão dos mesmos, detalhes de partes . ar-
chitectonicas ou constructivas na es-
cala de 1:10.

3.° Os -projectos serão acompanhados
de uma descripção em que se exponham
as razões da distribuição interna do edi-
fício; de uma especificacão pormenori-
zada dos trabalhos a executar; dos ma-
teriaes a empregar e dos calculos izte re-
Sistencia para as partes principaes da
cOnstrucção.

4.° Os projectos serão tamboril acom-
panhados do orçamento em que se dis-
criminem fas diversas quantidades de
trabalhos a executar, os preços unitarios
dos.mesmog sornmando-se no fim a
portaincia total do custo da construcção,
que não 'poderã exceder de quatro mil
contos de réis. Nesta quantia devem ser
comprehenclidos todos os trabalhos de
construcção e decoração do edificio, os

' ascensores, as canalizações de agua e es-
gotos: os apparelhos sanitarios, a dis-
tribuição. de energia electrica e raspe-
ctivos apparelhos e quadros para a ii-
lorinnação interna e externa do edificio,
os apparelhos e mecanismos para a ven-
tilação das salas, os pára-raios, os Pas-
seios em roda do edificio, calfim, todas
e quaesquer obras necessarias para que
o edifício preencha os seus fins, exclui-
dos unicamente o fornecimento d , mobi.
liario e de tapeçarias.

O orçamento do que se contém nesta
condição, assim como a descrioção men-
cionada na condição terceira, farão par-
te integral dos projectos.

5•0 O edificio a projectar-se devera
conter:

Vestibulo, portaria, casa forte, depo,
sito de prazos, a!i'clitivo geral, agencia
para correio e telegrapho, deposito parai
• zeladoria, toilettes, gabinetes.	 -

Para o Córte de Appellação

Grande vestibulo, salão nobre, tres ett,
las para sessões das câmaras, salão para
o tribunal pleno, salão dos deaembarga-

' dores, bibliotheda, . sala das baças, se-
cretaria, gabinete do . presidente, gabi-
nete do secretarie, portaria, sala dqs

•tdVogados, aren10, gabinete do nroon.

radar geral do Ministerio Publico, sala
de espera, deus cartorios — (Para a Fa-
zenda Municipal) : tres salas para trea
procuradores, uma sala para tres escre-
ventes, archivo, casas fortes, gabinetes,
toilettes..

Juizos de direito, pratarias, etc.,
Sala nobre, salão para assembléa, sala

para advogados, cinco gabinetes para
juizes criminaes, seis gabinetes para
juizes do eive!, doUs gabinetes para dons
juizes de orphãos e ausentes, um gabi-
nete para o juiz da Provedoria e Resí-
duos, uma sala para o juiz da - Fazenda
Municipal, duas .salas para os promoto-
res, duas salas para os adjuntos de pro-
motor, um gabinete para promotor, fres;
salas para preterias criminaes, troa
salas para pretorias eiveis, cinco carta-
rios criminaes, seis cartorios do eivai,
dous cartorios para a Provedoria, quatro
cartorios de Orphãos, dous enrtorios de
Ausentes, uma sala para audiencias com
uma outra de espera, dons carterios para
o juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal, uma .s.la para os porteiros dos audi-
torios, urna sa a para quatro solicitado-
res da Fazenda Municipal, Ires salas
para os distribuidores, uma sala r^ra o
contador, uma sala para os avaliadores,
uma saia para o zelador, uma sala para
cinca curadores, uma sala para os nar•e
tidores e ',Metia.

Jury
Salão do TribUnal com galeria, gabi-

nete do presidente, gabinete com sala de
espera, gabinete -do p:samotor Com sala
de espera, do; s cartorios com casas for-
tes, sala dos advogados, sala das delibe-
rações, sala de jantar, sala de jantar
para juiz, promotor e escrivão, dormito-
rio do juiz e promotor, dormitorio dos
jurados, deposito de presos, sala das tes-
temunhas de accusação, uma dita das dr
defesa, almoxar' ado, sala do pessoal,
sala da guarda, toilettes.

6. 0 — Os projectos serão recebidos
tte..ta directoria até ás 14 horas do dia
30 de junho do corrente armo. Os proe
jectos e documentos annexos serão apree
eentados em envolucros fechados e lae
arados, com os seguintes diz. 'es: cCon-i
crrso para apresentação de projectas dé
um edificio destinado cie Forum, da Ca-
pital Féderal.

Esses envolucros trarão na parte ex-
terior um pseudonymo, sem nenhum
outro signal ou palavra que possa indi-
car os auctores dt • projectos.

Em ontro envolucro fechado e lacrado
trazendo na parte exterior o mesmo
pseudenymo e que será entregue con-
juntamente, estarão indicados o nome e
o endereço do autor do projecto, afim
de ser conhecido o dito nome e endereço,
~ente clpois de ter sido effectuado o
julgamento na fórma da clausula se-
guinh. Aos portadores dos vojectos se-
rão dados recibos comprobativos da en-
trega dos mesmos.

7.° — Será nomeada p e io Sr. minis-
tro da Justiça e Negocios Interiores uma
commiss% para o julgamento .dos pro-
jectos apresentaas. Essa coMmissãO
classifieafá os referidos projçctus, de-
terminantio ent.13 alies, os dons que me-
recerem sar classificados em prild,riro
e segundo ler.

8.° Ao autor do projecta classificado
em primeiro togar será concedido pOo
5fin'sterio da Justiça e NeROCIOS Inte-
riores um premio, em d. beiro. da
quantia quinze contos ai. réis. Outro
;mar :o. ;Ralhem eu dial .wiao, da quan-
tia de cinco contos de r€ir. será igual-

eopwdido	 auter, da Di'oJeciQ

que a commissão julgue dever classifi-
car em segundo togar.

9.0 — Os projectos que não forem
elassL mados, serão restituidos mediante
alaresentação dos red oetivos recibos,
sem que sejam abertos os envolueros
que se conteein os nomes e os endereço,
dos autores dos projectos.

10, — A commissão, a cujo julga,
mento os concurrentes terão de sub-
rnetter-n, sem direito a real 'mação al-
guma, poderá resolver que seja aren a-
do um só projecto, ou mr-mo mhurp,
si nenhum deites fôr considerado digno
de premio.

11. — Os projectos, premiados se tor-
narão :e absoluta propriedade do Minis-
terio rue terá o d'reito de s mandar
executar ou não, qualquer della q, assim
como. de modificai-o, conforme achar
conveniente, sem que ao autor respe-
ctivo caiba qualcruer ingerencia na di-
recção ou execução . eus , trabalhos, ou
indemnização sob qualqu-a' pretexto.

Directoria Qeral de Contabilidade, 26
de abri/ de 1020. — Rodrigues Barbosa,
director geral.

•
O Sr. ministro, por despacho de 21

de maio corrente, resolveu prorogar até
90 de Julho proximo, n prazo para a
apresentação da projectos.

•nn•••n•

Directoria Geral de Sande Publica
Do ordem do Sr. Dr. director ge i, con-

vido o responsavel pelo predio á Estrada da
Barra da Tijnca o. 20. em Jacarépn eeá, a
comparecer á esta direcoria ger 1, á rua do
Reze nde n. 128, dentro do prazo de cinco
dias, a contar da presente data, afim de tomar
conhecimento da intima r:10 n. 60.618, expe-
dida pela 40' Delegacia de Saude, contra o
alli lido predio.

Secretaria, da Directoria Geral do Saude
Publica, 23 do junho de 1920, — .1. Pedrasb,
secretario.	 (*

Escala Nacional "de Delias Artes
De ordem.do Sr. director, faço publico para -

conl.ecitnento dos interessados que ,do acciardo
com o art. 34 do regulamenta vigente.se  acha
aberta, por espaço de 120 . a contar ',esta
d:.ta; a insc ipção para o corso ao provi=
mento da cadeira vasa de desenho de or-
natos, elementos de architectara e composi-
ções elementares de are/alie-aura desta es-
cola, devendo os candidatos requerer ao
di, actor a respectiva ir •eripção, juntando
folha corrida o certidão do tdado;prova.,do
serem maiorea lo 21 annos.

Poderão iii rever-se tanto os nacionaes
como os estrangeiros, s-tisfeitas as exigom..;las
do art. 35 do regulamento.

O referido concurso constará, ná conformi- '
dada da art. 26 do regimento interno, de:

a) 1.1111a prova pratica de desenho, de ac-
côrdo com a natureza da cadeira, prova quesserá enraio toria;

b) uma prova didactiea, a qual cansistirá
em uma lição dada pe1J candidato; cri tempo
e de modo nro se po-a verificar se elle possue
aptidão para o ensino;

c) uma prova pratica final da mat eria en-
sinada na cadeira em concurso.

A prova pi- :tica constará, de accórdo com o
art. 42 do referido regimento, de um por-
mo , l oa e da uma composição architectonica
ornamental. em estalo determinado, sando
uma parte aquarellada.

A iol e, riflo° encerrar-se-ha no dia 17 do
°titilar do ,forrente a.nno. ás 14 horas.

E,cola N'acionat de Raas Artes, 17 do junha
do '920.— 1. C, Bodrignes . Borla, SOM-
tuio,	 E'
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Policia do DistrictO Federa/
EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 28 do cor:noto, ás
15 horas e 30 minutos, na Inspeetoria de Ve-
hiculos:

Avelino Pereira.
Leen Castier.	 -
Humberto Carvalho.
Manoel Garcia Perez. --
Alarcilio Ribeiro de Agniaa
Francisco José Thom6..
João Custeei:o de Araujo.

Turma suppleraentatj,
David Pinheiro Borges.
Remiro Augusto Lopes.:
Eugenio Gomes.
Augusto José da Costa..
Soão Gonçalves RodrigneN
Daniel da Rocha Couto.
José Joaquim de Castro.

Prova regulamenta*
-Joaquim do Espirito Santo. -

Prova regulamentar e pratici
Amalhai Sacramento.
Inspectoria de Vehiculos, 26 de junho de

1920.— O inspector, capitão II. Midler.—
— O secretario geral, Daniaso fie ...P. Gomes.

Ministerio da Marinha

Directoria Geral de Contabilidade da.
Marinha

CONCURSO PARA O CARGO DE 4° mien%
Faço publico que, em cumprimento ao aviso

tá. 1.892, de 5 do corrente, acha-se aberta
nesta repartição a in :cripção do concurso para
o cargo de 4° official desta repartição, durante
o prazo do 30 dias a contar desta data.

De accórdo com o disposto nos arts. 49 e 50
do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 10.799, de 11 de março de 1914, o can-
didato deverá apresentar os seguintes da
cimentos, devidamente legalizados:

a) certidão de idade de 18 a 25 anuos
documento que o supra;

b) certidão probatoria de que não soffre de
molestias contagiosas:
• c) certidão de vaccinação ou revaccinação;

d) folha corrida ou carteira de identidade;
e) caderneta de reservista ou certidão de

alistamento militar ou naval na fórma da cir-
cular ti. 1.139, de 5 de abril de 1920.

Deverá, ontrosirn, o candidato mostrar-S8
habilitado nas seguintes matarias;

Portuguez (orthographia, analyse e rea
dacção);

Francas (leitura, traducção e analyse);
Arithmetica (especialmente em relação às

operações em uso no commercio e nas repar-
tições de fazenda);

Algebra (até equações do 20 gra°, inclusive)
Geographia geral (especialmente do Brasil;
Historia do Brasil;
Pratica de daetilographia;

- Previamente será o candidato submettido á
inspecção de saúde, na fôrma das disposições
em vigor,

A inseripçâo poderá ser feita por procura-
ção devidamente legalisada.

Directoria Geral de Contabilidade da Maria
nlia, em 7 de junho de 1920. — O director
geral, Apollinario Gomes de Carvallo.

Conselho de Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL DO R/0 DE JANEIRO

tio ordem do Sr. contra-almirante presie
-dente do Conselho de Compras,faço publico, pa-

ra conhecimento dos interessados ; que se acha
aberta até o dia 10 do mez vindouro a inseri-
pção para oS concorrentes do . fornecimento de
camisetas listradas, acolchoados de crina, ma-
cas e soccos'de lona c inalas de couro, necos-
sarios ao consumo deste ministerio no corren-
te anuo.

No acto da inscripção 03 concurrentes pro-
varão que fizeram, na Pagadoria de Marinha,
as cauções de3:859$500, para o fornecimento
de camisetas; GGS, para. o do escovas para
dentes; 738, para o de acolchoados de crina;
5:032e, para o do macas e saccos de linfa, e
1249e0, para o de malas de couro; perdendo
metade dessas importancias si não compare-
cerem á concurrencia, e toda alia si, prefe-
ridos, não assignarem os contractos.

Os eoneurrantes deverão satisfazer as exi-
genclae abaixo trauseriptas e que constam do
regulamento annexo ao decreto a. 6.005, de
3 de outubro de 1907..

CAPITULO III
DOS CONCURRENTE3

Art. 20. Os coneurrentes que não forem
fabricantes serao obrigalos: ,

1°, a provar com documentos de repartição
aduaneira e, na falta deites, com facturas
originans, que são importadores das merca-
dorias que pretendem fornecer e que' são ne-
gociantes matriculados, excepto quando a con-
currencia se celebrar em praças• comrner-
claes de pequena importancia ;

2°, apresentar documentos das estações fis-
caes, que provem ter pago o ultimo semestre
vencido, do imposto de industrias e profissões
e. bom assim, a licença da Prefeitura Muni-
cipal. Tudo relativo ao ramo de negocio cujos
generos se propõem a fornecer;

30, a provar, com documentos da mesma
prefeitura, que foram 'aferidos os pesos e me-
didas no exercido em que se verificar a con-
~renda ;

4°, a apresentar cópia do contracto que
tiverem registrado na Junta Commercial do
districto, quando não for individual a firma
que tiver de ser lançada na proposta . e cons-
tante dos documentos exigidos nos numeres
antecedentes.

Art. 21. • Deixarão de satisfazer as condi-
ções de que trata o n. 1. do art. 20 os nego-
ciantes que. propuzerem productos industriaes
do paiz que com esta denominação se acharem
incluidos na nomenclatura, não se estendendo,
porém, esta excepção aos demais artigos do
grupo respectivo, quando, porventura, este
contiver productos nacionaes e estrangeiros.

§ I.° Deixarão de satisfazEr a condiçie re-
ferida neste artigo coneurrente,s que adquiri-
rem na industria do pais os generos que na
nomenclatura não tiverem designação de na-
cionalidade, devendo neste caso apresentar
factura da fabrica brasileira, e que prove cla-
ramente a procedeu-ia do artigo.

r.2.° As amostras já existentes nas rapar-
tições para servirem de padrão ao forneci-
mento serão franqueados aos concurrentes
até a ante-vespera da abertura darpropostase
e não poderão, qualquer que seja o pretexto,.
sahir das repartições em que se acharem.

Art. 22. Os coneurrentes que forem fatal-
cantes serão obrigados a cumprir o determi-
nado nos as. 2e 4 do art. 20, devendo,
porém, em vez de cópia do contracto, apre-
sentar um exemplar dos estatutos, quando se
tratar de companhias ou sociedades ano-
nymas.

§ 1.° São tambem considerados como fabri-
cantes, para os effeitos do presente regula-
mento, os que possuirem padarias e lavande-
rias, sendo os seus proprietarios proponentes
obrigados a satisfazer as formalidades exigidas
pelos ns. 2 e 4 do art. 20.

§ 2.° São tambem considerados como fa-
bricantes, para os effeitos deste regulamento,
os proponentes de sal, barro, areia, carne
verde, fructas e verduras.,

Ar!;. 23. Dqs documentos de que trata
os arts. 20, 21. e 2e e seus paragrapbos
passará recibo circumstanciado e que ser
restituido pelo proponente guando, no, devid
occ,asião, lhe forem entregues os ditos doe
cumentos.

Art. 24. Todos os concurrentes, sere Ax.
cepção de classe, só serão inscriptoe na cofk
currencia, e no prazo designado no art. 5°,
depois de terem satisfeito todas as formalidae
des prescriptas neste regulamento, sando-lh
então entregues dons exemplares do gru/Eil
ou grupos relativos ao seu ramo de conuner.
cio ou industrie.
• Art. 25. Encerrada a inscripção, a Diree
ctoria do Deposito Naval 'no Rio de Janeirè
ou o presidente do Conselho nos Estados man.
dará arieunclar pela imprensa o dia, hora O
legar em que deverão ser entregues e abertas
as propostas, bem assim o numero e natureza.
do grupa ou grupos sobre os quaes tem dó
versar a concurrencia, annuncio esse que se
irá reproduzindo em relação aos grupos se-
guintes em ordem numerica, logo que o
selho tiver deliberado em relação ao an-i
terior.

Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, 2:i de junho de 1.920. — O secretario,:
Angelo Mondaini.

Inspectoria de Fazenda e Fiscalização
CONCURSO PÁRA SUE-COMMISSARIOS DA emateni

De ordem do ,Sr. contra-almirante' in-
spector de Fazenda e Fiscalisação, convido os
candidatos abaixo declarados, a compare-
cerem no dia 30 do corrente, ás 12 horas,
nesta inspeetoria, afine da serem subingttidos.
á prova oral dos exames da secção de bnguas
(Portuguez, Francez e Inglez):

Narciso Augusto de Menezes.'
Jorge Mayerhofer.
Anisio Liger de Carvalho.
Armando Cabral de Lacerda
Raul de Abreu Lima.
Otbon de Oliveira Pinto.
José da Costa Pimenta Junior.:

Turma stipplemen10

João Gomes Teixeira.
Octacilio de Souza Godinho.'
Syl v Mello Torres.
hespeeteria de Fazenda e Fiseansaçãei

26 de junho de 1990. — O secretario, Car/os
Teixeira da Moita, 1° tenente commissarioe

s

Superintendencia de Navegação
DIRECTORIA DE IHDROGRAPHIA,

AVISO AOS NAVEGANTES N. 37
Argentina — Buenos Aires — Rio da Prat$

Banco Chiei,— Pontão pharol garrado

Observação — Garrou a . barca-pharol do
Banco Chico, achando-se actualmente aos me
e a 1,5 milhas do seu fundeadouro.

Posição (approximada): Lat' =34° 44' 15 SLong.=57° 29' 25W
Nota Novo aviso anuiu-miarã sua repo-:

‘i9(agia.rtas anotadas: Argentina, 5 e IngiCZa4
1.749 e 2.544.

(Do aviso aos navegantes, n. 92, de 1920,
Republica Argentina.)

Directoria de Hidrographia, no Rio de Ja.•1
Beiro, 26 de junho de 1920.— Pedro 12(farU,",
Carme, capitão de fragata, directora

Nota: Uma cópia do autographd 1Tiltrs4
supra foi enviada nesta data ás segahatee %na
panhias: Lloyd Brasileiro, Costeira, ÇOMnIel•-n

MO e Navegação, Lloyd, Nacional O Ljd.y4
Tra,usatlantico Brasileiro.	 •
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Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas

Estrada de Ferro Central 'do tresli

COSCURBENCIA PADA O roevetemero DE MICTO-
mos t LAVATORlos PADA O DEMITO et LOCO-
MOTIVAS EM DELLO namore, rn 1921

- Concurrencia n. 104

De ordem da directoria, faço publico que a.
contorcendo acima citada, convocada para
h 13 horas do dia 30 do corrente mez,
Interedencia desta Estrada, fica transferido
para quando for novamente convocado.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
Brasil, Rio de Janeiro, 22 de junhó de 1T.W.
--Pelo secretario, João Clapp Filho.

Estrada da Ferro Cemtral do Brastt

coara:numa PARA O PORNECIMEYTO DE DORBOLt-

TAS PARA O FECRAmENTO DA LINDA, ti lua
Concurrencia st. 103

De ordem da directoria, faço publico queás
13 horas do dia 6 de julho de 1920, na inten.
detida desta estrada, na estação Maritima,
serão recebidas propostas para o fornecitnen-
to de:"

30 borboletas, sem .apparelho registrador,
conformo o desenho n. 110 do 1920, preço
maximo de ama, £ 30-0-0.

A concurrencia sersará apenas sobre o
preço em libras esterlinas, para a unidade es-
tabelecido o artigo pedido, direitos aduanei-
ros por conta da Estrada e todas as demais
Jespezas por conta do fornecedor, sendo o en-
trega no Coes do Porto, dentro dos vagões da
estrada. "até 31 de dezembro do corrente anuo,'
2abendo a preforencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre ala e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao mútuo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivao-resi(lencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do como
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
enes. os recibos de quitação da ultima conecto,
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto' da entrega da proposta, o propo-
nente 'deverá exhibir o recibo da caução
de -2005, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co- -
fres da, mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo coa-
tracto, dentro do prazo de seis dias, coutados"
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução -
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
do valor do fornecimento a realizar, era di-
nheiro, ou em titules da divida publica fe •
deral.

O contracto só se tornará electivo depois do
approvado definitivamente pelo Miniseeno +-la •
Viação" e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será ;oleada e exawivada previamente, antes_
de abanas as propostas.

As propostas, eujoes autoras não tiverem sido
considerar los i1OnCQ.3,M0 serão abertas.

Depois de Julgada a idoneidade dos propo-
pentes, serão marcados o dia -o hora para

abertura a leitora alas propostas que, antes
• de qualquer decisão, serão publicadas. 	 •

Fica reservado á estrada o direito de não
aceeitar nenhuma das propostas apresentadas
ou amoitar a concurrencia, caso assim con-
venha aos -seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a tolas as
clausulas deste edital -e o preço, conformo
ficou estabelecido..

Não se tornarão em consideração quaes-
quer &Terias do vantagens não previsoas neste
edital, nem as propostas que -contiverem
apenas o ,offerecimento de reducçã,o sobro a
proposta mais barata.

No caso de absoluta ivallade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar previ
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade podida.

Toda e qualquer proposta que mão estiver
inteiramente de amôrdo toro este edital, DÃO
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Centra/ .do
Brasil; 10 de junho de ink .0 secretario,
José Ricardo de Allnequerque. .

Estrada de Ferro Central do Brasil
COINOURRENCLA FAIA O FORNECLMENTO DE connswit

13.5RA A e DIVISÃO, EM 1920
Concorrendo n. 106

De ordem da dirertoria, faço publico que áã
13 horas do dia 12 de julho de 1920.nainten-
dencia, desta Estrada, na Estação Maritima,
serão recebidas propostas para o forneci-
mefito de:

Correia balata, Dick's, Linconl, Calderon
ou Primata:

100 metros de 10" com 6 dobras, metro,
£ 2-9-6.

100, metros de 1 1/2" com'2 dobras, metro,

150 metros da 2" com 2 dobras, metro,

150 metros de 2 1/2" com 2 dobras, metro,
£ 0-4-5.

490 metros do 5 1/2" com 4 dobras, metro,
£ 0-19-3.

60 metros do 12" com 6 dobras, metro,
3-2-6.
80 metros de 14" com 6 dobras, metro,

£ 3-13-5.
100 metros de 2 3/4" com 3 dobras, metro,
0-7-3.
50 metros de 9" com 5 dobras, metro,

• 1-19-15.
metros de 10" com 5 dobras, metro,

£ 2-3-9.
40 metros de 7" com 4 dobras, metro,

22 metros do 13" com 6 dobras, metro,
£

50 Metros de 2 1/4" com 2 dobras, metro,
£ 0-4-0.

50 metros de 10" com 3 dobras, metro,
£ 1-6-3.

50 metros do 1/2" com 3 dobras, metro,
£ O--k.

50 metros do 1 3/4" COA 3 dobras, metro,
£

metroe do 8" cora 5 dobras, metro,
£ 1-15-0.

300 metro.; do 1 1./2" com 5 dobras,
metro, £ 0-19-0.

100 metros de 9" com 6 dobras, metro, £
2-3-10

2410 metros de 1" com 3 dobras, metro, £

040 metros de 11/2' tom 3 dob'a', metro,
£

990 metros de 2" com 3 dobras, illetTO,

I.D00 n3stros do 3" com 3 dobras, metro,
•

903 metros de 2112" com 3 dobras, metro,
.	 0-6-9.	 •

000 metros de 3 1/2" com 3 dobras, metro,
£ 0-9-2.

350 metros de 4" com 4 dobras, metro,
0-14-.0.

290 metros de 4: 1/2 com á dobras, metro,
0-15-9.

200 metros de 3" coiu 4 dobras, metro, £
0-10-6.

90 metros de 3-1;2" comí dobras, melro,.
£ 0-12-3.

300 metros de 5" com á dobras, metro, £
0-17-6.

110 metros de O" com 3 dobras, metro, g
1-5-0.

.150 metros do 1' 1/4" com 3 dobras, me-.
tro, £ 0-34.

250 metros de 4" com 3 dobras, metro, £
-0-10-8.

80 metros de . 8" com 3 dobras, metro; g
1-1-0.

100 metros da 8" coai O dobras, metro, £
1-6,15.	 •	 -

600 metros de 5" Com 3 'dobras, metro, £`

400 metros do 3 1/2" com 5 dobras metro
£ 1-4-1.

300 metros do 6" com 5 dobras, metros, g
1-6.3,

100 metros de 7" com 5 dobras, metros g
1-10-3.

- Correia Aragona

'CO metros, rebitado, de 3" metros,
0=19-0.

rls preços marcalos são 03 maximos.
A concurrencia versará apenas sobro o

preço, em libras esterlinas, para as unidados
estabelecidos dos artigos acima pedidos di-
.reitos aduaneiros por conta e da estrada t.Cidas
as demais despezas por conta do fornecedor,
sendo a entrega no Caos do Porto, dentro dos
vagões da estrada, dentro de 90 dias, a contar
da data de registro do contracto no Tribunal:e
de Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre dia e qualqueir
-outra.	 -

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas, qoe devem estar devidament0
senados, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fera, do assnmpto e do nome

	

do proponente.	 --
Este envolucro deve ser acompanhado Lia

min outro, em separado, contendo tolos os
documentos que possam provar a idonei jade
do proponente, comprehendendo-se, entre
cites, os recibos de quitaçrto da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.
" No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção de
1:000% préviameute feita na thesouraria • desta
estrada para garantir a aseignatura do cosi-
erecto, -caução nuca reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o propononte preferido
rocusar-so a assignar o respectivo contracto
dentre do prazo de seis dias. contadosda data
da entrega do convite que fór expedido para
esse fim.

O fmnecolor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará tia the,souraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 % do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro
ou em dedos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo depois
-de approvado definitivamente peio Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo,
Tribunal de -Contas.

A queetão da idoemidarle dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes-
de abertas as propostas.

As propostas cujos tutores não tiverem
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O concurso versará sobro as seguintes mas
farias: grammatica portugueza, analyses gram.
malical o logica, de uru trecho fac:I; dictade
de um trecho sorteado com um minimo do 20
linhas ; redacção official, calligraphia, ari-
thmetica O geographia ão Distrieto Federal o
dos Estados de S. Paulo, Minas Geraes e llio do
J'.aneirO.

I/
O concurso constará do provas escriptas e

ipraes. As provas escriptas constarão de um
tildado de um trécho sorteado com UM Mini1710
de 20 linhas, redacção official. em que se aprc-:
oiar4 a composição livre, calligraphia e . arl.
iltmetica, e as oraes, de grammatica portu-
rneza. analyses grammatical e Inica, arith-
metica, geographia do District° Federal o dos
ttes'EStados mencionados. 	 •

IV

Ir As provas eseripfas serão feitas Oni
horas, sendo as duas primeiras occuparlas
com o dictado, anal yses grammatical e lo:lica
redacção official o as duas ultimas com arith-
maca.

V
Constarão as provas escriptas :
Prinietra .,ale'um dictado de um trecho facil:

20 linhas no minium.
Segunda, redacção official: um officio, de 10

libas no rninimo, sobre serviço publico.
. a Terceira, de arithmetica: troe questões pra-

1 Ocas, dentro de seguintes assumptos; fracções

a
ordinarias e decimaes, quadrados, proporções,'
regra de troa. simples e composta, juros,
metrologia	 systerna do pesos o mo-lidas;

Quarta, de calligraphia: versará não sé
quanto á boa lettra, mas tamisem quanto ao
-asseio e boa apparoneia de todas as provas
escriptas.

VI

Constarão as provas lanes:.
ia, do grammatiea portugueza- è analsses

eammatical e logioa;
2', de arithmelica sobre -qualquer dos as-

sumptos exigidos para a prova eseripta, dessa
ma teria ;

35, de geographia do District° Federal e dos
F,siados de S. Paulo, Minas Gemes e !tio de
Janeiro.

A prova do dietado '.o da redacção oficial
será — eliminatoria, isto é, o candidato 'que
'Mita obtiver nota má, ficará inhibido do
continuar o'concurso.

XII

Para que um candidato possa entrar em
prova oral é neeessario que obtenha, pelo
monos, média do- tres nas suas provas es-
criptas, respeitado o que estabelece a clausula
anterior, não podendo ser inferior tambern a
troe a média teimada para a classificação
Onal. _

XVII e xylli

Para as provas, quer escriptas, quer oraes,
serão organizados 25 pontos para cada ma-
taria.

ele	 n

Continuam em vigor todas as &ajais In.;
strueções do edital já publicado para o con-
curso de que se trata.

Secretaria da Estrada de Ferro Central d.
Brasil, Rio do Janeiro, 21 do junho de 1020o
— João Clapp Filho, pelo secretario.

Estrada de Fe= Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ATACRINAS
' E FERRAMENTAS PAU A 4". DIVISO EM 1020

Ccutcurrencia n. 90

Do ordem da Directoria, faço publico que a
concurrencia acima referida, convocada para
as. 13 horas do dia 16 do proximo mez de ju-
lho, na Intendencia desta estrada, fica trans-
ferida para quando fôr novamenta convocada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, Ilio de Janeiro, cm 21 do junho de
1020.— Joao Clapp Filho, pelo secretario. (•

Estrada' de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DA ESTAÇÃO DE
CAÇAPAVA E DE OU ARMAM PARA ESSA ESTAÇÃO*
Ein 1020.

Coneurrei'faia n. 110'

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 1 de julho de 1920, na In-
tendencia desta estrada, na estação Maritima,
serão recebidas propostas para construc,ção de:

Um edificio para ostação do Cnapava, coa-

forme desenho 11. 12—..920, sondo o preço -me-
xi= 03:789S2'8. 	 .

Um armazeda para essa estaçãa, eord'orme
desenho I/. C---920, sendo e preço maxima
2,9 : 95e,Soll

*Os desenhos encontram-se na hitenlencie
onde poderâo ser examinados.

As conatrucçaies serão 'executaras de accina
do com as especificações genes para os elifa
cios da estrada. e mediante as seguintes con-
dições:

O proponente, cuia praposta. fôr meada.,
assignará, perante a directoria . desta estrada
contracto para eonstrueçao.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção de

0005 previamente feita na theaouraria, desa
estrada, para garantir a a ssignatura do coa
raoto, caução que reverterá para os cofres.
da Mesma estrada, si o proponente prefarlds
raensar-se a as zignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que fôr expedias
para esse fim.

O controctangs compromotte-se a executas
a obra de acárdo com o desenho e especifia
caçôo.; que lhe serão- fornecidos por °ocasião
da assignatura do contracto, do qual passarãe
a fazer parte integrante, não podendo ma
difical -o.

Si devidda qualquer eircurnstancia houvta
necessidade de alteração em qualquer dos de-
talhes das obras, augmentar ou diminuir a'
espessura de suas diversas peças ou suppri-

acontractanto sujeitar-se-ha a eme
alterações, executando-as de acárdo com
a clausula IV, desde que para iS20 rxsaebs
ordem.

• IV
Ordenada qualquer mlificaçXo ÇU3 traga

augmento de trabalho não inelutdo no pros
jacto, o contractante obriaa-se a euecutal-a
pelo preço da tabella, approvada pela direete;
ria desta estrada e que, Urubu:, fará parte
integrante do contracto.

V
Si, por parte do contraetante, foram, sem

autorização, alteradas as fórmas e dimensõeS
das diversas peças ou si forem utilizados na
obra matoriaes que não sejam da superior
qualidade, será o contractante obrigado a re-
parar a obra ou retirar esse§ materiaes loge
que para isso receba ordem. Em caso do re.
casa, a estrada fará esses trabalhos, correndo,
porém, as despozas por conta do contra.
Cante.

V/
O contractante obriga-se a dar principio

aos trabalhos dentro do prazo do oito dias. •
a contar da elafa do registro do contracto rir
Tribunal de Contas; o não cumprimento desta,
clausula importa. ipso facto, na rescisão do
contracto, som mie o coutractante tenha di-
reito a indemnização alguma.

VII
O contraetante é obrigado a dar o couves.

Mente andamento aos trabalhos, de modo a
ficarem alies concluidos até 31 de dezembro

• do corrente anuo, ficando á estrada o direito
de, conhecida que seja amorosidade por parta
do contractante no andamento dos trabalhos,
rescindir o contracto, terminando a obra por
sua conta, sendo nesse caso ao contractanto
apenas pago o Valor de serviço ementado pela
tabella de preços mencionados na clau-
sula IV*

Sido considerados idoneo não serão aber-
tas. .

Depois de julgada a idoneidade dos propos
rentes, serão marcados o dia e, hora para
abertura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de aceei-
tar parte de urna pronosta e parte de outra ou
salitras, conforme a differença para menos no
praças dos varies artigos a serem fornecatos,
assim como do não acceitar nenhuma das pro-
postas apresentadas ou annullar a concurren-
cia, caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas nao podara° conter sinão uma'
fórmula de completa sularnie,se,o a todas' as
clausulas deste edital, o o	 ,preao conformepreço,
fitou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°Netas de vantagens não previstas neste
editai, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimonto de uma reducçã,o sa-
bre a a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre proa
postas, terá preferencia a que apresontar
preço mais vantajoso no desempato.

A Estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiveis
Inteiramente de accôrdo com este edital não
sorá tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
rugi, em 17 do junho de 1020.7— O socre-
'Lado, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

zroNctaso PARA PRATICANTE DE CONFERENTE, Dr
, CONDUTOR DE TREM E DE TELEGRAPIIISTA

Em additamento ás .instrueções constantes
do edital ultimamente publicado, para o coa-
causo do praticante do conferente, do cona'
cluctor do trem e do telagraphista, a diree-

la desta estrada, desejando facilitar aos
Srs. candidatos os meios do mais praticamente,
demonstrarem suas habilitações, resolveu mo-
dificar as seguintes instrucçaes daqube edital,
na fórina abaixo:

• •
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VIR

Ndo o caso de rasaloso do contr seta,.par-
dará o contractaata a catioaOsaie n- e trata a
clausala XII, em bonetioio dos- tafres da es-
trada.

IX

NeribitiDa i»demnizaçlo terá o rantraetante
por nualotter nra eliso provanienta lo ~-
geleia , imprevi e eia. 'alta de recursos on
"mos seus na direcoão dor; trabalhos.

X

A obra será fiscaliza-Ia pe l o stib-dirarior da
Sa divisão. epresantaol o nemn ongenaciro ra-
so lenta no arma , eal ae fôr executais , ri cima
Mi °rasará. por escripto, qualquer m
amo que se tornar neçassario introduzir na
obra.

XI

Nenhuma reclamação do contraetante será
accolta, quando baseada em ordens verbaes.

XII

Corno garantia para creeução da obra e fiel
cumprimento do eontracto, o cnntractanto
deposi ara na tliesonraria da estrada como
canaão, por occasiao da assignatura do con-
tracto. a importando, de cinco por cento do
valor da obra.

XIII

Tr:banal de Contas.

XIV

As contas poderão ser apre,sentadas' da
fórum segitinte: A pr;meira, de trinta por
cento do valor da obra contractada. calando
estiverem levantadas as parados ees:sentalas
as Tesouras; a segunda, tambem da 'rinta
por cento, quando estiverem mi-Moradas todas
as paradas. collocarlos os madai rainantos. a
cobertura, os marcos para as esoliadriaS e ei-

1110n : aill) o sala : a teraeira e ultima, de qua-
renta por CAMILO, depois da obra terminaua e
recebida pela estrada;

XV-
A com:moenda, versará sobre O preço. em

rias, para a %taça() e para o .armazem. ca-
bendo a prefOrancia, de eliraito, ao am ar ta
proposta mais barata, por minima crie so'a
a differença entre essa proposta e qualquer
outra. -

No caso do absoluta igualdade de preços
terá preferencia a nue apresentar preço mas
vantajoso no desempate.

No !serão tomadas em consideração as pro-
postas que apresentarem preços superiores
aos ma.ximos estabelecidos.

A questa° da idoneidade dos propanentes
será julgada o examinada'praviamante. nao
sendo abertas as propostas cujos proponentes
.41ão forem Julgados idoneos.

XVI

As propostas devidamente soliatU.i,
O assinadas, com a indicação das reseiectivas
resid, ncias, sacão entregues em doas vias
em envoluero foliado com a declaraçao, por
gra, do assumpto e do nome do proponente.
Esse envoluoro será acompanhado do outro,
em separado. conteúdo todos os documentos
quo possam provar a idoneidade do propo-
nente, cornprehendendo-se entre cites os
recibos de quitação da ultima colleota dos
impostos a que estiver sujeito.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
Dentes serão marcados o dia e- holt para
abertura e leitura das propostas que, antes
$10 qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reserva a á estrada o aireito de
acceitar nenhuma daR. o-aposta- apresontadas
ou mondeisr a coneurrancia, caso asorn coo-

V0 11 ha aos sana intarasses.
amam:tas não po'lerao conter situo uma

formata ds camn leta submi sso a todas as
clamai as 'insta a .lutai, c o preço conforme já
ficou assalmoada°,

ssoso t . m1arl.0 em cansiaeraçãn mia/nanar
ofertas de vantazans na° pra , istas naste

, em es propos tas mie contiverem acenas
o i ) frervejingnto ule urna roaucção sobre. a
pr . mosra mais barata.

Tnaii a (malquer pr pasta que não estiver
finamamente de arcarda rorn esto edital, não
aerá tomada em consideração.

geessstaria da Esoadi de Ferro Central do
Brasil. , Ira 1 de jimbo de 19.20.-0 secretario,
Josd Ricardo de Alw .querque.. .

Estrada de Ferro Central do Brasil.

CONCPRRENCIS PAILI O FORNECIMENTO DE APPA-
rtrutos TELEPIIONICOS, PADA A 2 DIVISIO.
i020

Coacurrencia tz.

Deerdeni da Direatoria. faço publico que
ás 13 horas do dia sa. de julho de 19)0. na In-
tas-Kir:nela desta estrada, na Estaçao Msriti-
mar serão recebidas prõpostas para o forne-
cimento de:

30 apparelho: tolephonicos, de 2 linhas,
fixos, para servirem simultaneamente cora o
telaeraplio em linhas de circulto de terra,
comp . eto s , com os respectivos condensadores
o bobinas de self ira-Inação e retto . 'amante.
guaes ou semelhantes aos n. 1.317 W. do
eatfongo si. 3 da Wastarn Elee'ric, (Railway
Com o.sita Telephana nparatus)sendo o preço

_maximo de um 265S000.
30 appare l has toleptionicos, portataist. para

servirem simul taneamente com o tslaarapho
MD linhas de rirei! to de terra, comtdatos.
coai os re , pact.ivos aondens Mores e bobinas
de, solf inditron e retardamen to, ignaaa ou
semelhantes aos do n, -t .314 A do catalazo
1. R da Wastorn Eloatria (Railway Com • o.ite
Taleolinna ‘pnaratus) sendo o preço maxiino
de um Sa0M00.

A conmirreacia versará apenas sobre o
praça. em ruis, mira as unidades estabelacidas
dos rraleos acima pedidos, direitas aananairos
por conta da estrada e todas as demais aeane-
zas por canta do fornecedor, semi a antraga
no caos do porto, dentro dos varões • da es-
trada, até 31 de dezembro ao corrente amo,
cabourlo a praferanaia de direito ao autor da
pronosta mais barata, por minima. que Seja a
ditreranca entre ella e qualquer outra.

A estrala- ractisará as pronoatas que apre-
sentarem preços superiores aos maxituos esta.-
belacidos.

As prapostas. que devem estar devidamente
salladas. data 'as. assignalas. com a indicar:to
das respectivas rasideairias. serio entregues,
em duas vias, em anvolneros facaados, com a
dèclaração, por fóraa do asaumpto e tio nome
do oroponnirte.

Esse envoluero deve sor aconinanhado de ora
outro. em separado, contendo todos tuaio-
aumentos que possam provar a Manei -a,cla do
proponente, compreherviendo-ssa entre elles,
os recibos de quitação da ultima colloeta dos
im postos a que es ivor sujeito.

No.acto da entrega da proposta, 'o propo-
nente deverá abade o recibo da canon de
200S. previamente feita na thes.our • ria desta
estrada, para garantir a assienatura do c
&acto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o prop mento preferido
recusar-se a assirnar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da ata
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim,

O fornaceior, ps •a garantia da txseuiç tO
do fornacimento. Ca winnar4 na thasouraria
desta estrada a quantia co .respan lente a .•
do valor do fornednien t o a realizar. em di-
nheiro, ou em tilados ala divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará efectivo danais
de anpr atolo drfiaitivaroente pelo Mi n is-
terio d Viaaso e Obras Publicas e reeistrado
pelo Tribunal do Coitas.

A qiiestaa da ido') idade dos proponentes
será inloada e esaminada páviamente, antas
de abertas as propostas.

• As nr000stas cuj e autores não tiverem sido
considarado: idonhas não serão alienas.

Depois d julga-da a flanai lado dos propo-
nentes, serão marcados o dia e hora para a
abertura a lei tura aas iumpastas gata antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada odiraita de acomia-
• Ur parte de uma proposta e parte de outra
ou outras, conforme a thTerenoa para me-os
DOS ir-aços dos varios artigos a sarem fome-
cidosaassim como ole não accoitar nal:Mania
das propostas apresentadas ou aumillar . a
concorrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.	 •

As propostas nãoanelerão conter mão uma
fórmula da coinpl ata submissa() a todas as
clatisnais deste edital, o o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
etrertas de vantagen • Mo previs t as nes'm
tal. nem as -propostas'ona contiverem apenas
o oleresimanto do uma redacção sobre a . pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualda 'e entre pro-
postas, terá prarerencia a que apresentais)
preço mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-o o dir ito de restringir'
as quantia ass pedilas.

Tods e auslquer prorosta que não astiver
intairameata de accarda com este edital, N.O
será tomada ou consideração.

Sesratar a da Es t rada de Ferro Central dos
HPas I. em 9 de juuao do i 92 a—O secretario,.
Jose Ricardo de A'buperque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

éaricurareama PARA O FORNECIMENIJ DE MACIIINA8
E ACEE:SORIOS PARA OFICINA DA INTE.NDUCIA,
LZ 19.).0

Concurrencia n. 112

De ordem da directoria, faço onblico qno ás
13 horas do dia 3 de julho da 1920. na laten-
denciaalesta Estrada, na, estação Maritima,
serao recebidas propostas para o forneci-
mento de:

rnaohina linotypo «Mergenthaler» modelo.
14, com cal leira electrica arallter-Ilammer»,
moior electrica de eneranageus Emerson,.
220 volt, 50 cycles, 3 phaaes ;

. Compouentes da machina
4. 0 Mansilha com matrizes de corpo 6. Re.;

naldson italico.
s.° Mazasine com matrizes de corpo-7, Re.

oaldaon italico.
a. 0 Magesine com matrizes de corpo' 10, Re;

nafitsolaitalico.
=Auxiliar corpo 10 gottico n. 13.
Versaes, accentns e numeração.
Teclado portuguez.

Moldes de aço Didot .

Para 6 pontos com medidas pau fundir
linbas de 28 ciceros.

Para 7 pontos com medidas -para Anuir
linhas de 28 ,eiceros,

,. a 10 ,liontos com medidas para. fundir
linhas de 8 elaer

Prego maximo total 25:00040004

aontractosó se tornará olfactivo de»ois.
de a pprovado. definitivatnente,peloMinisterio
da Viação e Almas Publicas e registrado pelo

tai



DTA RIO OFFIC TAE	 itinhõ 1e1920 . 41041
.	 	 e=ents•

/inv., 97

Accessorius extra para maciaina:
2 magasine. um 930000.
2 moldes Dicint 6-14 p .ntos. um 820000.
2 logos de matrizes 5 e .12 pontos, um jogo

-850 z000.
44 medidas de 5 pontos LH de f-28 °Meros,

duas do caia numero. lima 15S000.
44 medidas de 6 pontos do LH do 6-28 Ci-•

COMS, duas 4 e cada numero, tupa 15S000.
44 medidas de coroe 7 LH de 6-28 ciceros,

duas de cada numero. uma 155000.
44 medi ias de 10 pontos I.H 6 — 27 ciceros,

duas de cada numero, uma 15S000.
44 medidas de 12 pontos LH 6-27  ciceros,

duas de ca sa numero, uma 155000.
2 me lidas de 5 pontos, unia 15$000.
1 moldo de aço Ditiot 12 pontos com medi-

das para fundir linhas de 28 cleeros, por
800e000.

1 machina para - impressa° typographica
marca aVoirina com todos os pertences, do
formato A A, por 45:0005000.

A concurrencia vereará apenas sobre o
preço. em reis, para as unidades estabele-
cidas dos artigos acima, pedidos, direitos adu-
aneiros por conta da "estrada e todas as de-
mais despezas por conta do fornecedor sendo a
.entrega no Cães do Porto, dentro dos vagões
da Estrada. em um espaço de tempo de 90
.dias, a contar da data do registes do con-
tracto no Tribunal de Coutas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata. por minima que seja a diffe-
tença entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propos tas, que devem estar devidamente
solladaa. data ias, .fiesiguadas, com a indi-
caçeo das respec'eeta rnsidencias, serão ou--
empalas, em duas vias, em onvolucros fecha-
dos. com a dealaraçao, nor fóra, do asstunpto
o do nome do proponente.

Esse envoluc ro leve ser acompanhado de
um entro, em separado, contendo toros os do-
cumentos que nOs,MM provar a idoneidade do
proponente. comp .ehenderebese, entro enes,
os recibos de quitação da ultima collocta dos
impnstos a que estiver sujeito.

Ne acto da entrega da proposta, o prono-
nauta deverá exeibir o recibo da caução de
200S wevia mente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assinatura do eme.
tracto. cintos-) que revertera para os cofres
da mesma essroda, s o ¡imponente psofesido
recusar-de a a.asignar o ree ,activo contracto,
"dentro do prazo de se is dias, contados da data
da entrega do convite que fõr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento. caucionará na filesouraria
desta estada a quantia correspondente a 5 04
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou em titules da divida publica fe-
deral.

• O contracto só se tornará offectivo dopois
do appro vado definitivamente polo Slinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
'será julgada e examinada previamente, antes
de abonas as propostas.

As propostas cujos autores no tiverem sido
considerados Moncos não serão abertas.

Depois de julgada a iioneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para a
abertura e leitura das propostas que, antes do
-qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada. o direito do accel-
tar parte de uma proposta e parte de outra,

• ou outras, conforme a differença, para monos
nos preços dos varias artigos a serem forneci-
dos, assim como de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar aconcure"
renda, caso assim convenha aos seus intere.sa
CB.

As pro postas neo poderão conter sitie° urna
formula de completa suffruissão a todas-as clau-
sulas deste edital, e o preço, conforrnejá fictou
est a. Neleci do .

Vã., se tomareo em consideração quiesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tai, toem as propostas que contivet can apenas
o offerecimento do uma reducção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade mitra 'pro-
postas. terá preferencia a que apresentar pre-
ço mais vantajoso no desempate.

A Estrala reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acceisdo com este edital não
será tomada em cousideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. em 9 de junho do 1920.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

—

Estrada de Ferro Central do Brasil •
CONCURBENCIA PADA O CALÇAMENTO à PARALLE.

LIPIPEDOS DA ESTACÃO AMUAR DE NORTE, EM
S. Nino, EM 1920.
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De ordem da directoria.- laço publico que,
este-horas do dia 28 de junho de 1920. na
inter] lenda desta Estrada, 'na. estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o calca-
mento a parailelipipedos de uma área 'de
19.697 metros quadrados na estação auxiliar
de orte, em S. Paulo, couforme as capeei-
ficações constantes neste edital e o desenho
numero '8 — 1920, sendo o preço tnaximo
230:000$000. •	 •

Especificações para construcçl'e:
O calçamento só começará depois de pre-

parada a caixa, estando o terreno da mesma
suftleieoternente recalcado.1

-0 saibro será espaindo por camadas de
10 caneimetros senão cada uma delias regada
e cuida 'os:Imante recalcala á maço.

A curvatura do terreno será regulada por
meio de gabarito e apresentará uma flecha
igual a 4/50 da corda.

O assentainenteda calçada se fará proce-
dendo-se primeiramente ao assentamanto das
iscaras mestras segton es as inclinações e ali-
nhamentos determinados, pedras essas que
ficarão bem firmes, com suas juntas guio rne-
cilas com saibro. AR outras se a.ssentarlo
depois. em fiadas eectilineas perpendiculares
ao eixo da calçada kande as putas de cada
pedra á meio dos pa,.amentos das pedras das
fiadas adjacentes. As junetaa paralie:as
eixo da calçada terão urna largura entro
5 o 10 millimetros: a das :lunetas transversaes
entre 10 e 15 millimetros. 1

As pedras serão collocadas pelo calceteiro
sobra a. fundação de slibrolsom escavar esta
o depois de leen prensadas	 noartello.

Assentadas as pedras, earalhar-se-ha, sobe.,
ellas uinal5orção de saibro que se fará pra
netrar nas juntas com 4 frinchadeira 011 com O
vassoura auxiliada cora uma, rega ablin lauto.

Depois de se verificar que as . ,juntaa astão
bem atacadas, tirar-se-ha com a vassoura o
saibro que tiver ficado sobre o pavimentn o
as pedras serão baseias com maços de 20 eitos
•até que a calçada não cedeem parte alguma,
Mantendo-se o respectivo perfil e as inclina-
ções fixadas.

As pedras que se quebrarem ou se fenderem,
por oceasião do bater a calçada, serão sub-
stituidas.

Depois destas operações verifica-se o perfil
e as inclinações sendo levanta las e novamente
assentes as pedras que estiverem lite
metro ou Mais abaixo do perfil fixado.

Segue-se euttie' COMO opo.raçO final, com
-pletar o ataçaineuto das jfjilt,a.s coei saibro

• utilisanao-4 OS operarios • da frinehadolta as'
depois da ~oura auxada fel,a rega,

Terminado a serviço a calçada deve ser co-
berta de uma camada de saibro do does cen-
timetros de espessura.

A'concurrencia versará sobre o preço, era
réis. para a totalidade da obra, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minifna que- seja a diffe-
vença entre ella e qualquer' outra, devendo
todo o calçamento estar terminado até 31 do
dezembro do corrente anuo.

Findo esse prazo, si a obra não estiver ter-
minada, perderá o contractante a caução,
sendo paga a área que tiver sido calçada
desde que esteja nas condições exigidas neste
edital,

A obra- será fiscalizada pelo Sub-director
Divisão, representado por um engenheiro.

Si o contraetante não for fazendo o calça-
mento conforme as condições estabelecidas
neste edital poderá ser rescindido o contracto,
independente de interpollação judicial e por
simples aviso ou notificação da Directoria
com perda da respectiva canção, sem que
assisea ao contratante direito a reclamação
de especie alguma, sendo semente paga a
arca que tiver sido calçada conforme as con-
dições estabelecidas neste edital. •

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecilo.

As propostas, que devem estar devidamente
sal teadas, darada.e, assignadas, com a indicação
das respecti.vae residencias, serão entregues,
em duas vias, em ouvolueros fechados, com a
declaração, por fora, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em serarado, contendo Iodos os do-
cumentos que possam provar a idonei lado do
proponente, compreliendendo-se, entre all s.
os recibos de quitação da ultima cole-e;'
impostos a que estiver -sujeito. 	 •

No acto da entrega da proposta, O • pe,
Dento dOiterã exhibir o recibo da cano() -a,
2 : ooe', previamente feita na. thc:soiiraria.
desta. estrada, para garantir a assienattii . a de
contracto, canção que reverterá para os co-
fres d . , inuma estrada, si e pr po:1ite prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo 40114
trac r o, dentro do prazo de seis dias, coutacke
da data da entrega do convite que ris ene
dido para esse fim. •

O contractante, para garantia da exacta:et(
da obra. caucionara na theseetteria desta ce-
tra . a a quantia cor.:este-indente a ; % .10 va-
lor da mesma., em dinheiro ou em titulos da
divida p ,. blica federal.

O contracto só se to enare olfactivo delx)is
de approva,do detinitivam2iite pelo eliaisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão d.) Loacidade dos proponentes
será julgada e examinada próviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas (mijas autores não tiverem sido
coesiderados idonees não gerão abertas.	 •

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para a
abertura e leitura das propostas gire, antes do
qualquer' decisão, serão publicadas.

Fira reservado á Estrada o direito de não
acceitar nenhuma das prepostas apresentadas
ou annotilar a cone:ui :vencia, caso assim con-
mina aos seus internes.

As propostas nal, poderão conter sinão uma
fórmula de egn-wleta submissão a todas as
clausulas deelai edital, e o preço, conforme fi-
cou ieestabsilecodo.

Não se teimara° em consideração qtraesquer
onere s J.) vantagens não previstas neste ede.
tel .' propcottos que contiv.erein apenas
o offe,:eeitnerite de uma reclucç4,o sobro a pro-
pasta mais 'barata.. 	 .

iço caso de absoluta Igualdade le,i).tre fr. opos-
tas terá ci'efereecia a que apresentar preço
mis vantajoso -no ,dp.c,gip.aM,
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•Toda o qualquer proposta que não Cativei'
inteiramente de-neônio com este edital não
será. tomada em COnsideracAb.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, cm i de junho de 1920.— O secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil

CONCURIIENCIA PiSA CONSTRUCçÃO DE TRES PREDIO3

PARA Us DIVISÃO, EM I 0213

Concurrencia a. 116'

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 7 de julho de 1920. na ia-
tendencia desta estrada, na estação alui-
ema, serão recebidas propostas para caias-
trucção de:

Uma casa para o encarregado -do reflores-
tamento em G. Portella.

Urna casa para agente na Ostação de Vas-
souras.

Uma casa para mostre do linha na' estação
de Bomfins.

A construcção dessas casas será, conforme o
desenho n. 123 — 100, que podará ser exa-
minado na Intenclencia da Estrada, e serão
(o:contadas mediante :as seguintes condiçõas
a as especificações gemes para construcção
de edificios cm vigor no estado':

O proponénte, cuja proposta fôr accaita,
assignará, perante a directoria desta estrada,
-contrario para construcção.

No acto da entrnga da proposta o propo-
nente deverá exhibia o recibo da caução do
ra005 práviamente feita na thesoararia desta
estrada, para garantir a assigastura do con-
tracto. caução que reverterá para os cofccs
da mesma estrada si o proponente pretarido
recusar-ao a assignar o referido cantracto
dentro do prazo da sais cuias, contados da data
da entrega do convite que fôr expadido para
assa litu.

II
contractanto compromotto-se a eae,cutar

a obra de acordo com o desenho n. 123 —
sala e as eapeciticaçaas genes que lhe seno
fornecidos por occasião da asaignaaura do
contracto, do qual passarão a fazer .parte In-
tegrante, rtio podendo modifical-o.

Si devido a qualquer circumsaancia houver
necessidade de alteração em qualquer dos de-
talhes das obras, augmentar ou diminuir a
espessura de suas diversas poças ou suppri-
mil-as, o contractanto sujeitaroaa-ha a essas
alteracõea executando-as de accôrdo com a
clausula IV, desde que para isso reco'oa

_ ordem.
IV

• Ordenada qualquer modificação que trapo,
aussmento do t ..abalho .nao ira:M*1 no pro-
jecto. o contractante obriga-sa a aaaarital-a
pelo preço da ta.bella approvada pola directo-
ria desta estrada e que, tambern, fará, parte
integrante do contracto.

•V
Si, por parta do contractante, forem som

autorização alteradas as -fôrma e dimenaões
das diversas peças ou si fooem nailizados na
obra materiaes que não sejam do ariperior
utilidade será o contractante olaiiisoclo a
reparar a obra ou retirar esses materiaos logo
que para isso receba o aderra Em cas,1le re-
cusa, a estrada fará esses trabalhai. °arcando
porém, as despezas por conta do COntractailte-

VI
O contraetante obriga-se a dar principio

aos trabalhos dentro do prazo de oito dias,
a contar, da data do registro do conta-o no
Tribunal de Contas: o não crimprimanas •lasta
clausula Imporia, ipso facto, na resrisão 'do
~Cacto, em que o contractante tenha di-
rettO á Indemnização alguma. -

	4.01.1el

, VII

O contractaute é obrigado a dar o conve-
niente aniamento aos trabalhos, do nio a•a
ficaram alies concluidos no prazo- de 69 dias,
a contar da data do registro do contracto no
Trihnnal de Contas, ficando á estrada o
raia) de, conhecida que soja a morosidade
por parte do contraetante no andamento doa
trabalhos, rescindir o contracto, terminando
a obra por sua conta, sondo apenas. nesse
caso, proso ao Contractante o serviço já feito,
que será entãoobjecto de uma avaliação es-
pecial feita pela estrada.

VIII
Dado o caso da rescisão do contracto, per-

derá o contractante a caução de que trata a
clausula XII. em beneficio dos corres da es-
trada, sem direito á indemnização alguma
pelas despesas que houver feita para a instai-
laça() do seu sorviço.

IX	 .
Nenhuma indemnização terá o , contractan•

to por qualquer prejuízo provoniente de ne-
gligencia, improviaencia, falta de recursos ou
erros seus na direcção dos trabalho.a.

X	 •
A obra será fiscalizada pelo sub-director

ha divisara, representado pelo engenheiro re-
sidente no trecho onda fôr (macula-ta, o qual
autorizará, por escripto. qualquer modificação
que SO tornar neceasario introduzir na obra.

Xl
Nenhuma -realamação do contractonto sova

amoita, quando baseada em ordens verbaes.
XII

Como garantia, para execução da obra a fiel
cumprimento o contracto, o contrartantal
depositará na thesouraria da estrada corno
caução. ror oecasifid da assignatura do can-
tracto, a importanda do cinco por cento do
valor da obra.

XIII
O contracto só se tornará effectivo dopais

de approvado definitivamente pelo Mit-listado
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Coutas.

As contas poderão ser apresantadas da
fórma secuinte: A primeira de trinta por
cento do valor da obra contractada, quando
estiverem levantadas as pare les e assentada as
tesouras; a segunda, tambem de trinta por
cento, quando estiverem emboçadas todas as
paredes, collocados os ma,de:ramantaa a co-
bertura, os marco; para as escituulria; e ci-
mentado o solo; a terceira e ultima. de qua-
renta por cento, depois da obra terminada e
recebida pela estrada.

XV
A conciirrencia versará sobro o preço, em

rés, para o armazem e plataformas. cabendo
a urefere , :cia, de niroi/o, a,a autor da proposta
mais barata, por minaria qtre a'aeja a (lide-
ruça entre essa prcaosta e qualquer outra.

No raso de absoluta ignaldado do preços
terá araferencia a que apresentar preços
mais VR litajosos ao desempate.

Nlo aarão tornadas em consideração as pra-
pOstas que a prese targm preçOS su periores ao
nélar7xfui coess.;2a6b.elecido para cada uma casa. que

'A twestio da idoneidade dos proponentes
sova iiilaada e examinada préviameare. não
sorrio abertas as propostas cujos proponentes
não forem julgados idoneos.

XVI
As propostas devidamente serial :ha, datadas

e-assignadas, com a indicação das respectivas
resi lenaias. serão entragues em duas vias arn
involuaro fechado, cola a dec. -ração, nor
faca. d ass ' rapto e do nome do proponente.
E-se luvolucro será acompanhado ala outro,
cm separado, cometido todos os documentos

que posam provar a idonoidade do propo.
vente, comprehendondo-se entro elles oa
recibos do quitação da ultima coliecta dos
impostos a que estiver sujeito.

Depois do julgada a idoneidade dos propoà.
fontes serão marcados o dia o hora para abar.
tora e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão. serão publicadas.

Faca reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrenda, caso assim coo.
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter Sita° uma-
formula de completa submissão a tolas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido. 	 •	 '

Não se tomarão em consideração quaasquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas.,
o ofiarecimentnde uma reducção sobre a proa.
posta mais barata.

Toda e qualquer proposta que não estirar
inteiramente de accôrdo com este edital uz.'o
será tomada do consideração.

Secretária da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 22 de junho do (920.—Pelo aecretarioa
João Clapp

estrada do Ferro Contra/ do 13rasIll

CONCURSO DE PRATICANIEs DE C uFETIENTE ,
CONDUTOR DE Mit E DE TELEGA.spaiSTA

' Clamada

No externato Pedro II, sag , ida-feira, aa
do corrente, ás 10 horas. serão charnadoa á
prova escripta, os SOZtli ntes candidatos

Antonio Iloarignes Bastos.
()atavio Joaquim do
Moacyr Martins.
Barrai() Praga Radiosa.
Edmundo aleira/3k.
acero noheoto da Silva Oliveara.
Joaquim lio:Erigires Moritoiro.
Tito de Souza Vai.
Pedro Vieira de Almeida
João Damascono de Menezes.
Antonio de Padua Naschneate.
João Martins Senna.	 •
José Rannhette.
Osrvaldo alassem Pereira.
Floriano Figueiredo Cardoso.
Gabriel Ilurcalo. •
Alfredo José Dias.
Artbur Marques dos Santos.
Antonio Luiz do Oliveira.
Caudal° Roberto da Silva Oliveira.'
Henrique do Nascimento,
Joaquim Guimarães Vieifa.
Luciano
Maacyr Lopes Coalho.
Abelardo Garcia da Aragiaa.
Alberto Celestino dos Santos.
Pedro Alves de Magalhães.
João victoria.
Dormitai° Pinto Barbosa.
José Eurico Cabral.
Miai° Barnarles.

- radio Moraes.
Julio Guimaraias Soares.
Amorico da silvá Ramos.
José Evaristo Lopes de Siqueira.
Nelson da Castro Salles.
Manoel ,Antonio Pinheiro Fo"laude*

Ansiar.
Manoel da Silva e Souza.
Ernidio Andrade Horta.
Paimíro da Silva Figueiró Filha
Chrislovão Magalhães.
Anterio ?rasa Ferreira.
.Toacjiirm do Souza.
Manoel . Pandas.
Antonio Riedlinger
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João de Moio Carapeila.
Waldemar Santiago de Gouvba,
Silvino Barbosa da Silva.
Antanio Jeronymo Monteiro do Barres.
Uodorroclo Leite Soares.

• (leão •.' -'vags lista de Andrade Dias •
jaainlbo Langona.
\Vilma Olyntho Ornellas.

• Benedicto Santiago.
aa, • Octavio de Oliveira Rosa.

Abol Pinheiro de Castro.
Alberto Pereira da Rocha.
Jerenymo de Olis :ira Pereira.
Jc O de Alvarenga Cintra ,Filittf.
jayrne B s llo Ferreira de Barros..
jo- a de Coara) de Moraes.-
José Claistino Monteiro Quintana -•
José Antonio de Carvalho. •
João Luciano Callielros.••
Julio Barbosa de Britto Fernandes
Joaquiai Peréira de Castro. .
José de Alvarenga Cintra.
José Carneiro' barreto:. • 	:
José Nevçs de Sant'Anna...

• •juSé. Costa - Buceds . .	 •
José Joaquim Ferreira Junior.
José Dav' I Machado.
João Araujo Filho.

amarrado com ittna p e uma peneira, do
cespacso de eneorinnandaa, ii. ii. 506, do dia
17-10-19, de Lavras para Formiga.

'7 pregados de latas avasias e um caixote do
tampas, do despacho n. 3, do dia 11-8-19. de
Psteves para Formiga. (7. a89 '4). •
. 16 amarrados de taboaa, do despaalia mer-
cadorias a pagar, n. 8.840, .lo dia 18-8-19,
d.e Helio Horizonte para C. Mana. 311.
.. 1 sacco de sal de Cadiz, do. despacho de
mercadorias a pagar, ti. 287. do dia ti-9-19,
de Maritima para C. Matta. (2.614 M).

1 decimo de bebidas, do despacho de mor-
• cadorias a pagar, n. 4, do dia 20-0-19, de

. Norte para .Soledade. (2.614 M).
10 amarrados de balaios .vasios, do despa-

cho dó mercadorias a pagar, 'a. 630, do dia
11-10-19, de juiz de . M.a. pára Prados.
(2.688 ál).	 •

1 caixa de oleo (vasta), do despacho merca-
dorias a pagar, n. 36, de Maritima para
Lanyounier. (8.062/4).

•- 2 saceos de. macarrão (quiinados), do des-
.. pacho Mercadorias a pagar, n. 4.895, de

13. Horizonte para . C. Matta. (2.58631).
1 decimo de vinho, do despacho n. 32, dO.

dia 21-5-19, do Formiga para Tartariaa
(2.538M),
, 3 Saccos de milho,:do despacho 1, do dia
27a2-19. de Livramento para •Ibifurnua.
(2.367M). •

1 encapado do latas de pol vara, do despacho
mercadorias n. 5, de P. Frontin para Rio
Claro. (2.821M).

1 caixa de caco, do despacho n. 2.211, de
tilaritima para Formiga. (2.74231).

4 caixas tio garrafas sasias, do despacho de
.mercadorias, ris 530, (de C. Nova para Lt.
-rizonte. (a..742M).	 .	 .	 •

3 caixas de • g erraras vasias, do despacho
mercadorias a. a28, de C. Nova • para D. Ho-
rizonte. (2.74331). •

- 3 caixas de garrafas rasias do despacho
n. 2.066, de Divinopolis parall. Horizonte.

-(g.74331).•
.: 4 caixas de garrafas ...vasias, do despacho
mercadorias n. 312, de. S. Quitaria para •
B. Horizonte. (2.74331).

4 embrulhos de papel, do despacho merca-
dorias, n. 483, do Norte para Formiga.
(2.79811).

1. amar:ado de chapas de ferro., do despacho
rnereadoriis,da. 1, do Marítima para P.
Freitas. (2."'[.d).

23 saatos.da sat, do despacho, mercadorias,
n. 385, da" auras para Capetinga. (2.633:4)..

encapada de dynamito, do despacho de
mercadoria. n. 30, da Norte para Formiga,.
{2.830 S/). •	 -

1.0 latas de ferro estanhado, do 4espac.ba
mercadorias, n. 39, do Juiz de Rira para
formiga. (2.880 NB.	 •
- • 8 sucos de polvilho, do despacho de mer-
:cadeias, a. 385, de Perdões para 13..3-ardina.
•(2.908). •	 .•
- • 1 encapado de fazendas, do despacho de
.encoratneadas Ai. 196, de Capivara (Norte) •
para Captvary (Oéste de Minas). (2.9aa M).

eacapadode polvora, do despacho de mera
•cadosias, n. 512, de Marititna para •Cardoses.
(2951 NI).
• 1 elixa. de 'drogas, do despacho de , encom-
meadas, n. 1.483, de S. Diogo para Parampea
lia. (2..093 M). •

3 fardos de pa.pel para erobridho,a. saccos
de sal ruoido, 1 caixa de cegue 'nacional,

caixa (e- ferdet nacional, 4 caixa do aniz,
1 caixa da . laranjiuha o 3. caixa de rolha de

- cortiça, do despacho de mercadorias, n.
do dia 18 de fevareira de t920, de C. Belfo
para C. Alegre.

• 1 caixa. de drozaa da deapaelto de cacem-
meadas.	 7..:186, do dia 2m de tioacanara de
191, de S. Diogo para Claudio. (28.d2).
- 1 caixa de korozene, deapacao t. .920, de
kivinordis para F. nau. (2.5:1 M .

1 caixa lo dasnata leiras, •in daspaaho de
mercadoria na ifi er'	 ado dia 20-9 .-19, de

• T. Otton/ para ttailaa. (2. a0
1 caixa do sabão do despacho de máraado-.

rias, ii. 37. (?(.$ d	 30--"É-111, n Nosto para
Ra dna . (-2.750. 	.

aaixa de luljo 40 papeião, do despacho
oneommendas, . :.3(C, do dia 13-11-19, do
S. Diogo para S. Vieen t e. (2.776 Ata

1 e icapado ddeorrentes de forro, do despa-
cho do encommencias, n. 2.271, do dia 23-8-19.
da agencia Pestana (Rio) para S. Vicente,
(2.776 M.

6 saccos de rojão. do despacho de Mercado-
rias, a. 2.011, do S. João para 11. Vermelho.
(3.093 M).
41—Mercadoras encontradas como sobras nos

armazens

64 cestos vasios (2.563 AI).
9 amarrados de balaios vasios (9.1M/2'a

saccos de sementes de capim (2.713 M)a
1 pacote de saecos vasios (7.510/4).
1 sacco de sal de gla.ubert (2.713 31),

saem do sal grosso (2.713 M).

	

sim) de sal refina i° C2.713	 •
1 sacro de sal moido (2.711 M).
4 saecos de sal grosso. (2.713W.
2 caixas de sal para arida. (2.713 rd).
2 sarros do macarrão. (2.713 R.
1 caixote com unia lata de olco. (2-7{3

caixote de papeis velhos. (2.713. al).
1-caixa de garrafat vasias. (2.713-M).
4 sacros do algodão em careces. (2.713 M.I
; caixote com inflammavels.( 2.713 M)a,
1 saca() de - ca ré em coro.' (2.713 11).
1 maln de sacros vasios. (2.713 Sn.

mala de roupas velhas. (2.713 M.
1 lata vasia para conduenad da fita; de cl.

orna. (2,7133 NI).
caixóto vasio. (2.713 M).

1. caiaota de miudezas. (2.713).
amadradade cavadeira velhas. (2.7i3 151)
caixa de keroxene. (7.8502).

1 sarro de polvilho. (7.995/4): 	 -
3 peças de riscados xadrez.. (2.863 M).
1 aniarra.do com 53 pecas de • teaidasi

(2.863 34,
1 sacro, de m,lho. (9.967'2).
2 sarros de milho. (12/2).
1 encapado de arreios. (2.402
1. naco de Polvilho. (2.586 M.
1 sacro de sala (7.383/2).
1 engrenagem do ferro.
O jacás vasios. (7.032/2). 	 .

- 1 sarro de sementes .te algodão. (mei AIA
lata de (beca. (418/2).

2 macas de algodio. (4-i(l/2).
1 sarro ie sal. (2. 1 62/2).	 •	 ,
1 lata sacia, (303/2)a 	 •
4. marco de semeutea de algodão. (584)g
2 pacotes do sacros. (581/2). •
1 sarro de algodão. (706/2).
3 sacras de cascas vea,ataosa-(9.958/2);

• '2 !acres de café. • (2.8.15 Ml. ••
, • t sacam de farinha dearigO (582/2). • -

natio Ifdrizante, 12. do Pinha do " 1020-. aia
João Baptista de Almcála, Chefe do Tra•
fogo.

Directoria Geral dos Co.rrelo$

SUB-DDIECTORIA DL' CINTA/MIME

e

Fica, pelo presente edital, intimado O et.
praticante de 2a classe (lesta Directoria,Frada
cisca Pare:ira:de Andrado Notto, a recolher,

-denr lo paazo de 3 .3 dias, a contar da data
da primeira publicação deste. a importando
'da 25.000, relativa à reapousabilidade Avo lho
foi imposta ne:a Paratria n. 686-E/2% do 19
de abril ultimo.
• Sub-Directoria do Coatabilidado dos Cor:
reás, em 8 de:pinho de 1020. Servindo de
sab-director — António Itodrixtt de eattp$2à

br:tattn,diate de sugo.	 .

Tosé Cantisani.
Jayrne de Quadro , I

•Leoncio de Freitra
Luiz de Menazes.
Luiz Vigiar ,Tunior
Luiz Benevidea -
Luiz Antonio 'Tavares Filha.
Luiz de Souza.
Luiz de 01i¥eira Pinto.
Luiz Francisco de Macedo.
Leopoldo Pores Machado.
Mario Vianna
Emalai da, Costa Campos.
Mario Matheus da Uncha
Mario Manoel Soares.
Mauricio Bastos. .
Misael For/soda do Cunha e Silva:
Narina Colestino de Mattoa.
Manoel Cavalcanti de Mello.
Manoel Martins da Silveira.
Manoel Firmino da Oliveira.
Mannel Moutinbo Maia.	 . •
Manoel Pinto Monteiro..
Manoel Cioacalves
Manoel de Barros Ilorinnte Brasil.
Mario Fontoura de Olivoira.
Coarctaria da Estrada de Perro Gan-

ira! do Brasil, 25 de 'unho de 1920. ~4
O secretario da mesa eaainioadord,
terto cle Castro Ribeiro.

nnn••••,.

Estrada de Ferro Oeste de Mtuas

EDITAI, DE LEILÃO DD MEEGADMAS

Dê ordem da carc.;torila, favo pahlicú que
rio dia 2,7 do corrarite mez, i.s 11 horas, na ar-
=azem do mercadorias da estaca:Ao da S. Solo
d'131-Hey, de aceardo com o art. 1:19 do re-
gulamento de transportes, haverá leilão de
mercaiorias, achando-se a relaçaa da:talhada
atlisaala na pedra de avisos desta dstaçã.o. Ne-
nhnma reclarnaiga a.cceitará a estrada de-
pois da retirada dos volumes do seu armazent.

Helio Horizoate. 12 do junho de 1'920.—
João Baptista de Almeida, chefe do trafego.

ata,Acio nr BIERC,11i0IILVS SEAESI VENDIDAS 5:11
LEILÃO, DE ACCa.UO,C01. o /aludo 3.59 DO B.F:
GCLAMENTO DE T5ANSPOIITES

4—Mercattorils nilo retiradas petos intensa-
dos no prazo regulamentar

i caixão v3.510, do despacho mercadorias a
pagar, n. 6, do dia 5-84,9, do Porto Nev0
paras. João dfdlley, Processo 2.507
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Jtinho de a 92t1
1111n1,	

Fica, pelo presente edital; intimada a ex-
agente do Correio da rua de S. João Baptis-
ta, Rosalba Peixoto Corroti para, no prazo do
30 dias. a contar da primeira pnblieação d es-
te, recolher a imrortancia rio 932:5, rota tiva
ao excesso • de consumo de luz verifica to na
alludirla agaRcia4 durante o mez de agosto
do i919.

Sub-Directoria de Contabilidade dos Cor-
reios em 8 de junho de MO.- Servindo do
sub-director — Antonio Rottri3ue de Caos
Sobrinho, chefe de secção.

Bilinisterio da . Agricultura Industrio
e Comraercio

Directoria Geral de Contabilidade

coNcutumNcia punicA PARA A COMPOSIÇÃO,

eneseão E BROCHUDA DE 2.000 VOLUMES DO

A T " I VACU DOS E:MEIO:VAR/OS DESTE MINIS-

xÉnto

Faço publico que no dia 3 de julho proximo.
ás 13 horas, serão recebidas nesta Direettoria.
Geral propostas de preces para a comnosiee-lo.
impressão e brochura de dona mil volumes do
almanach dos funrcionarios deste ministern.

A composição deverá spr feita de a.ccôtele
:tom o modelo que se acha nesta Directoria

Gera l á disposição dos interessados, e que ser-
virá de base para o formato, cerno de typo,
quadros e tudo mais que constituir o vo-
lume.	 -

Na concurrencia serão observadas as se-
guintes condições:

4°, os negocjantes,que desejarem concorrer,
„ deverão depositar préviamente, no Thesouro

Nacional, a importanda de eminhentoe mil
réis (SOM) em moeda corrente, para garantia
das pronnstas que anrosenttrAM, deposito esse
que será feito mediante guia expedida por
esta Directoria Geral até a yespera da cone
currencia;

2, as propo;tas serão] feitas em duas vias,
devidamente selladás, com indicação das sé-
dos das respectivas casas commerciaea. deven-
do ser entregues em enveloppes fegudos
lacrados.

Em outro envolucro serão fechados os do-
cumentos • de idoneidade e os coe hecimentos
de deposito a; que "se refere a clausula an-
terior;

3a, a questão de idoneidade será julgada
antes da abertura das propostas, não sendo
abertas as dos concurrentes que nã,o forem

- julgados idoneos;
4a , as propostas serão abertas o lidas" em

voz alta diante de todos os que quizerem assis-
lir a essa formalidade, sendo publicadas na
integra no Diario Ornejai, antes de qualquer
decisão;	 •

3°, as propostas serão rubricadas por toda
a commissão da contiurrencia, rubricando ca-
da proponente a de todos os outros

6°, as propostas não poderão conter senão
ama formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital, o - preço que o pro-
ponente offerece e o prazo que necessita para
entrega do trabalho, prazo esse que não po-
derá exceder de noventa dias.

O preço será indicado por extenso sem
,aeeresciinos, entrelinhas, emendas, rasuras ou
resalvas , o referir-se-A a dous mil exempla 'es
fo almansch com quinhentas paglaasí nitida-

mente impressas o caprichosamente brocha-
das. cuidas á costura francesa.

Si o numero do paginas deixar de attingir
ou exceder ao tix :tdo, o preço será proporc o-
nal emte diminuido ou aug,mentado, conside-
non lo-se como valor de cala pagina o que
rese ltar da divisão do preço da proposta
acceita p -1° numero de paginas acima estabe-
lecido (50J).

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas-neste
cilia], nem as proprrtas que contiverem ape-
nas o offerecimento do uma reducçã,o sobre a
proposta mais barata, ou as que pedirem para
execiv1e do trabalho / -eço .superior a cinco
contos !o réis (3:0905000).

X preferencia caberá do direito ao autor
.eposta mais barata, por minima que seja

;
7a , no caso de absoluta igualdade de preços

entre duas ou mais propostas, será preferida
a do propreetuto que ()Merecer menor prazo
para entrega do trabalho.

No caso de novo empate serão feitas propos-
as aeiditivas, em documentos devi-lamente

sr °Merecendo unia porcentagem de
'abatimento sobre a proposta primitiva. Si
houver coincidencia na porcentagem offere-
eida, a sorte decidirá sobre a preferencia;

8a , o proponente preferido que não vier
.assinar o centrado dentro do prazo de cinco
dias 'deis, a contar da data da publicação" do
edital de chamada, feito por esta directoria,
perderá o direito á caução feita para garantia
da proposta;

9°, o; dopo-oitos dos concurrentes serão re-
stituidos depois de a ignado o contracto, com
excepção do referente ao preferido, que ficará
em deposito para garantia da boa execução
do trabalho até a sua entrega a este minis-
terio;

toa, o prazo para ex^cução do trabalho será
contado da data da entrega dos originaes ao
contractante, incorrendo este na multa de
vinte mil reis (OS) por dia de excesso, salvo
si fõr augmentarlo o numero de paginas, caso
em que o prazo será tambem augmentado
proporcionalmente.

Os originaes só serão entregues depois de
registrado o contracto pelo Tribunal de
Contas ;

Il a, a revisão do trabalho será feita por
funccionarios desta directoria, devendo o
contraetante enviar provas liara este fim á
medida que fór sendo composto o trabalho.
Essas provas serão devolvida, com as emen-
das necessarias, dentro do prazo de tres dias,
contados da data da apresentação á directo-
ria. Si esse prazo fôr excedido, os dias de
excesso serão descontados do prazo ¡Sara a
entrega do trabalho, na fôrma da condição
sexta.

A impressão definitiva só se fará á vista do
eImnrirna-sea do director geral, e essa forma-
lidade só será preenchida quando_as provas já
estiverem paginadas e.perfeitamente escoima-
das de erros ou falhas typographieas. As pro-
vas que tiverem de receber o «Imprima-sea
serão tiradas em papel igual á impressão de-
finitiva, e serão fornecidas em duplicata ;

12' a repartição fornecerá o papel neces-
sano

,
 para a impressão do almanach co-

rno para as capas e' bem assim as gravuras
que tiverem de ser incluidas no mesme;

134 , o pagamento será feito de uma só vez,
deneis de entregue todo o trabalho, ficando
entendido que só serão acceitos os exemplares
que não apresentarem defeitos de qualquer
natureza;

14a, a concurrencia poderá ser annullada
sem flue os concurrentes tenham direito a
qualquer indemnização.

Dire 'forja Geral de Contabilidade da Secre-
tar'a Es!ado dos Negocies da Agricultura,
jnriwtria e 011amercio, em 19 de junho de
192 è . — O director geral, Mario	 Car.
miro,

DirectoDía de Coirobilidade

CONCUDIUNCIA DUPLICA PADA AS OBRAS DE CON n

STRUCCÃO DOS EDIFICIOS DESTINADOS Á ESCOLA DE
APRENDIZES ARTIFICES DO ESTADO DE S. PAULO*"
IÇA CAPITAL DO REFERIDO ESTADO

Da ordem do Sr. ministro faço publico que,
no dia 30 do corrente. ás 13 horas, serão re-
cebidas nesta directoria geral, propostas para
as obras de construceão dos edificios desti-
nados á Escola de Àprondizds Artifices do
Entado de S. Pau to, na capital do referido
Estado, de accôrdo com as seguintes con-
dições :

As pessoas que d- ejarem concorrer com-
parecerão a esta directoria geral, até á ves-
pera da conenrrencia, afim de receberem
guia para o depr ito prévio no Thesouro ça-
cional, da quantia de cinco contos de réis
(5:0O$) em moeda corrente ou apolices ao
portador da divida publica federal, para ga-
rantia da proposta que apresentarem.

11,

As propostas em duplicata, devidamente sel-
ladas, serão fechadas em envolucros lacrados
com o nome do proponente e indicação pre-
cisa do local onde ja estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados os do-
cumentos de idoneidade, conhecimento do de-
posito no Thesouro Nacional, quitação de im-
postos federal e municipal ou estadoal de con-
structor.

Constituem prova de idoneidade documentos
devidamente authenticados, passados por tres
engenheiros ou architectos, de provada com-

.poteneia, com as firmas reconhecidas, ou ou-
tros documentos que provem ter o concur-
rente executado, com perfeição, trabalhos
equivalentes ou do natureza semelhante, tudo
a juizo da comtnissão que fór designada para
examinar taes documentos.

IV
Os envolucros contendo os documentos de

idoneidade. de quitação de impostos e o de-
posito, serão abertos no mesmo dia, logo de-
pois de recebidos, procedendo a commissão ao
exame innnediato dos documentos apresen-
tados.

Si nenhuma duvida houver sobre a idonei-
dade dos proponentes, serão abertas as pro-
postas apresentadas, sendo rubricadas por
toda a commissão; rubricando cada propo-
nente a de todos os outros, fazendo-se a lei-
tura, em voz alta, de todas as propostas, na
presença dos que quizerem assistir a essa for-
nulidade.

Si algum dos concurrentes não fôr julgado
idoneo, podera recorrer do acto da commis-
são para o ministro, trans'erindo-se a aber-
tura das propostas até decisão do assumpto.
Da data da abertura das propostas, será dado
conhecimento aos interessados por edital pu-
blicado no Diario Official.

Si o concurrente não julgado idoneo não
ouizer recorrer, deverá declarar por escriptol,
sua decisão, procedendo-se immediatamaete ê
abertura das propostas.

•

Os doeunientos de idoneidade e de quitação
de impostos serão restituidos aos proponentes
depois de finda a concurrencia, ficando em
poder ela repartição os recibos de deposito de
caução até que soja escolhida a proposta mais
vantajosa.

VI
Antes de qualquer decisão sobre a escolha

das proposta recebidas, serão eliP q publiladas
okt integra no Divrio 01ficiodp,

Directoria Geral dos Correio§

SrE-DIRECTOIIIA DE CONT;IITILIDADE
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VII
As ropostas não poderão conter sinão uma

formula do completa submisso a todas as
clausulas deste edital. O preço que o propo-
nente offerecer para as obras a construir e o
prazo para a execução das obras deverão ser
escriptos por extenso, serrr emendas, rasuras
ou entrelinhas, sendo exclutoaa da concor-
da todas as propostas que não estiverem nes-
sas condições.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offerta,s não provistas neste edital do
Concorrência

'
 nona propostas que contiverem

o offereeinionto de unia reducção sobre a
proposta mais barata ou efferecorom preço
superior ao orçamento °Meia', que é do
332:731$671, ahi comprehendido o valor dos
materiaes existentes no local das obras e ainda
não applicados na construcção iniciada.

VIII
A preferencia para a execução dos traba-

tos cabe ao proponente que apresentar preço
mais barato por minima que seja a cliffe-
rença:

No caso de absoluta igualdade de preços en-
tre as propostas será preferida a do que ao-
vacar menor prazo para a conclusão e entrega
das obras, e no caso de novo empate, a sorte
dççidirát

IX1
O proponente preferido perderá a caução

do cinco contos de reis (5:00a$) de que trata
a clausula I si deixar do assignar o contracto
dentro do prazo de cinco dias uteis a contar
da data da publicação no Diario Offieiat

do edital de chamada feito por esta directo-
ria,	 •

Dentro do prazo de cinco dias da notificação'
de haver o contracto sido registrado pelo Tri-
bunal de éontas, o empreiteiro dará inicio ás
obras ficando sujeito á multa de 200$ por dia
de excesso. Si o excesso attinp,ir a dez dias
Considerar-se-ha immediatamente rescindido
O contracto, perdendo o contractante a cau-
ção aeima-reforida.

Entende-se por inicio das obras o prosegui-
mento das que já se acham começarias, ea-
bando ao contractante fazer quaesquer repa-
ros de que estas porventura careçam, a juizo
da üscalizaçao..

XI
O contractante obrigas° a cumprir fiel-

tient° as especificações que acompanham este
edital ca seguir os desenhos de conjuncto e
detalhes ofilcialmente fornecidos.

O projecto, plantas e detalhes serão forne-
cidos gratuitamente a quem os solicitar
ao Gabinete do engenheiro deste ministerio.

XII
Si o contractante não cumprir fielmente as

especificações ou desenhos acima referidos o
engenheiro fiscal o intimará por escripto a
demolir, reconstruir, reparar ou modificar a
obra ou parto delia em desaccordo com o con-
Cacto.	 .

A intimação não sendo cumprida no prazo
de tres dias, ou si dentro desse prazo o coo-
tractante não recorrer ao ministro o enge-

. cheiro fiscal mandarkexecutar o trabalho em
questão independentemente do mesmo con-
tractante, mediante desconto nas iniportancias
que este tiver do receber.

XIII
Todos os trabalhos devem ficar concluiiios

até 15 de dezembro do corrente anno, incor-
rendo o contractante na multa do cem mil réis

4.•

(100.4 Por dia até 1 dias dooxesso. Findo esses
prazo, sem que fiquem concluidas as obras in-
correrá o contraetante na perda da canção e
daã i mportanci as depositadas para gara n tia
da boa execução das obras, sendo considerado
rescindido o coo I racto.

Si durante a vigencia do contracto houver
suspensão geral ou abandono das obras ou
parto delias, pelo contractaate,enten ler-se-ha
tombem rescindido o contracto, si dentro de
dez dias, após a conimunicação do facto pelo
engenheiro fiscal não apresentar o contra-
cante uma ,justificação documentada de sua
conduta.

XIV

Só no caso de sor acceita a justificação pelo
ministro poderá o empreiteiro continuar os
trabalhos.

No caso contrario, a adir inistração conside-
rando desde logo rescindido o contracto, pro-
videncSará para que sejam terminadas as
obras independentemente do mesmo coiltrac.
tante, perdendo esta a cantão e as importan-
cias que tiver em deposito ;?ara' garantia das
obras.

XV
No caso de fallencia d contractante a

administração procederá do mesmo modo,
perdendo o contractante apenas a caução,
cuja importancia reverterá em proveito dos

. cofres publicos.

XVI
O contractante não terá a menor jurisdic-;

ção sobre o local das obras 7.orrenc1o, entre-
tanto, sob sua responsabilidade a girar ta do
material que estiver em suis deposites e
dos que tiverem do ser applittados nos traba-
lhos e

XVII
A fiscalização terá o direito de exigir a re4

tirada de qualquer empregado do empreiteiro,
que a juizo da mesma fiscaliza lsão estej# pred
&Oleando o andamento do serviço.

XVIII

No caso de duvida ou contestação entre o
contractante e o engenheiro fiscal, será o
caso subinettido á decisão do ministro, e si o
contractante não se conformar com essa deci-
são, recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhen-
do cada uma das partes o seri as?bitro, dentro
do prazo de sete dias, e estes entre si, um ou-
tro que ser+ o desempatador ciso laudo será
acatado por ambas as partes.

A falta de notificação da escolha dos arbi-
tres dentro do prazo' estipulado por parte da
um dos contractantes importa eu decisão a
favor do outro.

XIX
Na falta de cumprimento de eiialquer das

clausulas do contracto, para a qual não este-
. ja comminada orsra pena, o contractante in-
correrá na multa de 20n a 2:0 1”, a juizo do
ministro, e no caso de reincidencia, ficará
rescindido o Contracto.

XX

Os pagamentos serão feitos em qaatro pres-
tações iguaes, a saber:

1. a Quando estiverem feitas as paredes in-
ternas e externas, até a altura da verga das
portas e janellas do pavimento superior e col.
locadas as bases das escadas do edilicio da es-
coa e e/Coutados os alicerces e as paredes

'externas das Mich ias;
2. s Quando terminados 03 trabalaos de ai-,

veraria do- Officio, pavimentação geral de
a!mieiraS c ladrilhos inclusive varandas e os-

cadas sellocadas, apparelhos e o esgoto geral
do edificio da escola, e as paredes internas e
as tesouras de ferro das offisinas;

3. 4 Quando rollocada, a cobertura geral, as •
esnuairias internas e externas, mezzaninoS
e forros do edifirio da escola e quando com-
plètamonte cobertas as oficinas;

4.° Depois da conclui 'os e entregues todos
os trabalhos ao ministerio.

De cada uma das prestações, será desconta-
da á importanda corresnondento a 10 Vo do
valor da mesma, que ,ficará depositada para
ga rantia dos: trabalhos executados.

A canis) de 5:0303 do que trata a clausula
I bani COiDO 03 descontos de 10 °J. feitos nas
prostasões ficarão depositados no Thesouro
Nacion'al pelo prazo de quatro mezes após a
conclusão e aoceite das obras para garantia
da boa execução das mesmas.

XXI

- A coneurrencia poderá ser annullada pelo
Sr. ministro, som que por isso os concorren-
tes tenham direito a qualquer indemni-
zação.

Directoria Goral.de Contabilidade do Minis.
terio da Agricultura, Industria e Commercio,
11 de junho de 1920.-0 director geral, Ma-
rio 13. Carneiro;

GOINETE DO ENGENTIETTIO

Especificações destinadas á construeção do edi--
ficio da Escola de Aprendizes Artifices do
Estado de S. Paulo.

O edificio será construido de accôrdo COM O
projecto, as presentes especificações e 1LS de-
terminações do engenheiro fiscal.

II
Os alicerces serão de alvenaria de pedra,

executados com argamassa de cimento e areia,
na proporção de 1:5, tanto os externos como
ea internos.

As paredes serão de alvenaria de tijolo de
boa qualidade, assentes com argamassa de
cal virgem e saibro aspar°, na proporção
de 1:3.

As paredes internas de espessura inferior a
uma vez, serão de frontal, executadas com
argamassa de cal virgem e saibro aspar° na
proporção de 1:3. \

V
Toda a area do edificio abrangida pela con-

strucção será impermeabilizada com uma ca-
mada de concreto na proporção de 1:2:5,
camada esSa revestida com um lençol de ar-
gamassa de cimento com o traço de 1:2.

VI
O soalho será de peróba de S. Paulo, em

frisos de 1" de espessura e o barrotamento
igualmente de peróba em couçoeiras de
3"X0",

VII
Os rodapés serão do peróba rósa com 1" d.)

espessura e 0,20 do altura.

VIII
Todos os compartimentos a serena ladrilha-

dos inclusivo varandas, etc., serão pavimen-
tados com vigas de cimento artt130,
tema «Siegvart%
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XIV

porias externas restante selai) almofa-
dadas, do cedro com 3 cim. de espessura o
as internas com 1" todas pintadas como indica
a clausula expressa.

xy •

As janellas dos rnictorios serão de coiro,
com vidro o persianas a as portas da mesma
madeira, almofadadas.

XVI .
- O forro em geral será de madeira, pinho do
Iliga, em folhas de seis em conçoeiras coita
hites ao centra e nos encaixes que Serão de

• macho o femea. Terá o mesmo cimalha,
•.abas; tabeiras e gregas.

XVII
O telhado será de telhas nacionaeS do typo

trancez o o seu madeiramento de percSba de
S. Paulo com peças reforçadas a criterio da
fiscalização. Todos os rincões serão de cha-
pas de cobre, assim . -como calhas e• condu-
ctores..

O revestimento interno será feito a desem-
penadoisa com argamassa de cal e saibro na
proporçào do 1:3 sobre o qual será feito o
reboco de cal para teceber a caiação a coita
o gesso c cal, cujas eixos serão escolhidas
pelo engeubelim fiscal. •

XIX
O revestimento externo será feito a doam-

. ponadeira, cora argamassa de cimento, cal e
saibro, •tiro proporção 'de 1:2:4, sondo caiadas
as paredes -a gésso e cal, com côres escolhi-
das pelo engenheiro fiscal.

XX
Os apparelhos sanitarios serão de louça

branca, com tampo de madeira envernizado.
XXI

Os mictorios serão de louça, branca, typo
do parede.

XXII

A installação electrica será feita em cleats
num total de tinta luzes, sendo os intarru-
ptores cos supportes, excepto nas salas do
entrada, ga.bincto do director e bibliotheca
que serão embutidos.

XXII/
Todo o madeiramento a vista scr. pintado

,a oleo com Ires demãos inclusive a. de appa-
,relho, com c'Ore..3 escolhidas pelo eugenheiN

XXIV

A installacão de agua potavol terá capas
eifia 4e para o abasto mento de - doas caixas
cnoztta, de -1.200 litros, cual-ro lavatori y4'e a-
caixas de des'cargas. Será feito °arcano de
chumbo.

XXV
O esgoto saiiitario sorá feito de accôrdo

ecan as indicações e resnilanicotos iOettf.'S.

XXVI	
7

As colnmnas das varandas serão de ferro
do piso para cima e de cimento a-madiado
piso pra baixo, com detalhes OppOrTutiamea-
te fornecidos.

XXVII -
No sentido longitudinal dos sslrma grandaa

correrá uma madre supporTacia por coimarias
do reLTO.

XXVIII

Todos 03 trabalhos de caracter intuitivo,
não previstos nas • presentes esnenificamks,
serão feitos Como indicar o engenheiro fiscal.

0 , prazo para a constrocrão será até 15 do
dezembro do corrente anno.

Antonio Gomes de Ittett,-4, auxiliar dose-
oblata. Visto. — J. P. Soldar-Jia, engenhai-
ro do SIinisterio.-

nARTNEV.: Da ENGExilE(RO
.	 .

Esyeificacões destiaa ,las á construeção deã
sete Oficinas pertencentes á Escota (In Aproa:
dizes Ari/ices do Estado de S. Paula

1

ALTCERCES

•- Os alicerces serão do alvenaria do pedra
com argamassa de cimento e areia, na pro-
porção de 1:5 o terão as dimensões constantes

•do projecto. As pare les-internas serão levan-
tadas CID Alicerces da mesma natureza,

mous EXTERNAS
•

• As pare.les catarrais serão de alacnaria de
'tijolo de liôa nualidadq, tendo as dimensões
--constantes da planta. Os tijolos serão Mimar-

sos durante tres horas, no tninitno para serem
utilisado.>. A argamassa para execueão
parede será de cal e saibro espero, :na go--
porção de 1:4.

III
MUDES isTstus

As Da réde.R inT0c0ns serão igualmante ria a/-
voltaria da tijolo, feitas Cl5i)10 as constantes da
clausula II.	 •

IV
JANELLAS

As , anelas que. dão para o lado posterior da
fachada e para as raas serão de cedro, com
Zern	 ia:maura renda carxithos e vidros que

•serao oram commulis. As feeragena saraa
reforrautaa e cootplatas á escolha do engenhei-
ro fraca'.

V
watts

As Inatas dai calcinas serão almofadadas,
aia caiba,. -flui ;em do espessura, sendo refor-
çadas as ei• rrazens, a juizo do e_inivilleiro
fiscal.

VI
rasamos

Na fruta das •officinas que dá para o fundo
da saasaa, será feito um passeio do concreto
apeado por revestimento de argamassa do

elmento, na propore;3.o de 1:2, sobre o qual
sed lançado um reboco de cimento puro.

VII

REVE3FisrENTOS

O I.evestimento externo será, feito ã dosem.
panadeira, com argamassa do cimento, cal h
saibro na proporção da 1:2:1; e o interno
será feito com argamassa de cal e saibra cora
e traço de lia. :;obre os ravestimentos sorá
feita a caiação interna e externa, clipe obres
serão opportunamente eacclhidas.

VIII
TESOUILAs DE FERRO

As tesouras da cobertura serã.o de forro,
como indica o desenho, sendo préviamento
calmem-ias as suas peça,s para - n raecessaria
esisteuciaa

IX
TELTIADO

A cobertura seeá. de telhas nacienaeS de
typo fraraNs e o restante de estructura de
ferro, executado como iudica a clausula VIII.

X	 , • •

Os mictorlos serão construidos de alvenaria
do tijolo executados sobre alicerces, Cuia na.
turexa da obra obedecerá as mesmas pra...,
scripções..do eclificio das (sairias. 	 .

" XI'
O sólo dos inictorioa será impermeabilisado

com uma camada de concreto na proporção
de 1:2:5 e revestido com aargamassa de
souto e areia, na proporção de 1:2.

XII
• As paradas divisoriaa serão de frontal fella.9
com argamassa de cimento cana o traço
do 1:4.

• XIII	 •
Em cada divisão será feita unia porta do

, paróba de S. Paulo (rósa) tendo almofadas.
• XIV

08 apparelhos sanitarios em nnrnoro do
sete, seno brancos e Una, cem tampo de ma-
deira.. •

X V
Os raiotorias serão corridos., feitos em re-

- Salto nanaredua • e revestidos -com , azulojoa
brancos, nacionaes O • as a paredes serão,-

•seve -idas até a altura de 1,50 tambonl cota
azulejos da mesma qualidade.

• XVI
A cobertura será de-telhas do typo fra,nceas

e o seu madeiramento de peróba rósa, tendo
as diversas peças dimensões comunas.

,
•A -caiação será interna e externa feita como

(ndicar a fiscalisameo,
XVIII

Serão faltas Lees pertas como indica o dea
senho, de madeira do /ui com a espessnra de
4 Cinl sendo empregadas ; tias mesmas ferra.
.gons reforçadas e de superior qualidade.

• XIX
•-•' - OS muros serão de tijolo com a -altura de
1,80 executados sobre alicerces de pedra
cuja execução será identica ás demais já
descsiptas.

XX
Talo o madeiramento a vista será. pintado

a Uler.I. com tres de mãos indualve a do a-
parelho.

XXI
.A coaítrucção será feita rigorosamente

pela planta, pelas presentes especificações
indicaaa-jus do engenheiro fiscal. — Antonio
Gomes de Manos, auxiliai. desenhista. Vista,
J. It. Saldanha, engenheiro do ministerio.

• IX
. A escada ^rincipal será revestida com de-

gráos de mar ••ire, pisos e Aspffllins, inc/usiva
•a s010Ira. que ,,erá igoalmaiite do toam te.
As escalas restantes serão de idei d.C() lha:.

tarjai; tendo grades e corrimão.s do ferro.

As varandas terão grades da ferro, assim
como todos os mezzaninos serão do ferro.

XI
Nos vãos dos inezzaninos serão collocailas

pelo lado interno caixilhos de madeira ouvi-_
traçados.

XII
• As janellas externas cuja e Xe-cifç.iid óerâ
3 desenho serão de cedro com 1" e terao nos-
figos. Todas as ferragens do portas e jauellas
serão de boa qualidade:

XIII,	 .	 .
A porta principal será. de peába de Caninos

cm 3 c/m. de espessura, executadas com pe.-
mienas almofadas e baixos re,eva$ e lustrada
a boneca.
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Xnspectoria Votorivaria do 7 districto do
Serviça de In ustriá Pastoril

Sódo—Nictheroy

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1020. raco
publico • que esta inspectoria vau adquirir,
confornie a relação abaixo, o seguinte ma-
'aviai do expediente aos Srs. J. L. Costa &
Comp., domiciliados á rua da Quitanda n.105
o Buenos Aires n. 38:
3 talões modelo n. II a 301j 	  905003

Inspectoria Veterinaria, do 70 elistricto, Ni-
• ctheroy, 17 do junho de 1930.—Dr. Jou; Pires

Filho, inspector veterinario.

Jirectoria do Serviço de Industria
Pastoril

leu cumprimento ao art. 7:3 da loi n. 3.991,
do 5 do janeiro do 1020, faço publico que esta
directoria vau adquirir conforme, a 'relação
abaixo, .o seguinte material de expediente aos
Srs. J. L. Costa & Comp., domiciliados á rua,
da Quitanda n. 10a e Buenos Aires n. 33:

1a talões cow 200 faias, 1/2 canna,
para requisição de passagens,

• do ;laces io com o modelo, um
13e500 	  18'33003

1 0 taiõe:s com 200 folbas, com capa,
para telegramintia e com cópia •
pat earisome.	 aacôrtlo, com
o pueleeo, um l	 1003030eSa01 	

	

40 talõ es com 2 e) ibetias grandes 	
para requisição de transporte.
do ale naus, etc., 1/2 casaca,
do accardo com o modelo,
um 2a$000 	  250$000

505$000
leio do Janeiro, 21 de junho ele 1020.—,

¡Vales Micanda, director.

, Museu Nacional

Em cumprimento do disposto no art. 473 (Pá
lei n. 3.091, de ri de janeiro de 1920, faço
publico que a Directoria do Museu Nacional
vae a lquirir o seguinte material para a secção
de Botânica deste instituto.
Luiz Macedo, estabelecido 4 rua tks 90tanclef

12.74
Papel especial para prepara-

ção de plantas:
1.58'0 (mil e quinhentas) folhas de

papel do formato o quali-

	

dade igual á amostra e. I	

a S400 (quatrocentos reis)
cada uma 	  somo

ema (mil e quinhentas) meias fo-
lhas do papel do formato e
quatelade igual á amostra
n. 2 a S2.00 (duzentos réis)
cada uma 	 	  300$000

9005000
Rio de Janeiro, 15 do junho de 1220. —

Bruno Lobo, director.

Directoria do Serviço do Povoamento

Faço publico que esta directoria vao adqui-
rir á erma J, L. Costa &Cotnp„ estabelecida
nesta Capital á rua da Quitanda ii, 105 una
livro do cem folhas, numeradas, para regis-
tro de empenho de despezas pela importa.ncia
de cincoenta mil réis (505000). •

Contabilidade da Directoria do Serviço do
Povoamento, 23 de jimbo do 1020. —Eduardo
Rendes Limoeiro.	 (.1

Directoria do Serviço 	 Taspacção e Po-
mento Agrecolas

•
Gomo dispa o. art. 73 da lei n. 3.0a4, do

5 do iftn3irO le 1920, faço publico que neta
directoria %O' depois de pelado
ajuste, nos termos do § 1° art. 73 da cita 'a
lei, da Imprensa Nacional, cem ((00) exem-
plares de cada um dos tees (3) modiens
folhas de pagamento annesos a enoommonda,
pelo preço de cento e sessenta e sete mil sete-
mitos e trinta e um reis ( 873731)e-0 dire-
ctor, Arthtir 31,}raes Filho.

Escola Sapo ter da Agricultura e Madicina
Voterinaria

Estando vagas as il a e 27 1 cadeiras, rosne.
ctivamonte, agricultura geral: agroloeia e mi-
crohiologia do solo e Ecomenia o Estatistica
rural e Contabilidade agricola. pelo presente,
faço publico, para conhecimento do quem in-
teressar possa. que até o dia 24 de julho pro-
ximo. ás 1 G horas, deverão ca candidatos en-
tregar. na secretaria desta Escola, trabalhos
sobre assai-nisto das caleiras vagas. os motes
opportunamenta serão, nos lermos do art. 42
do regulamento que baixou com o decreto nu-
mero 11.10. de 29 de março do 1e20, julga-
dos pela Congragação.

Caso não haja candidatos ali os trabalhos
apresontados sejam rejeitado; pela Congrega.
oão, será, oPportunamente, aberto concarso
para preenchimento das referidas cadeiras.

els interessados poderão olOcr maeares
formaçõe.s na secretaria da Escola, á alameda
São Boaventura. do Fonseca. em Nitheroy, to-
dos os dias uteia elas 11 ás (e horas. Eu, Ma-
rio Justiniatio Quinteto, secretario bibliotheca-
rio, que subscrevi, aos 23 dias do rua laja-
nho de 1920.— Freitas :natal°, director in-
terino da Escola.	 ( •

Z.V

Ministerio da Gnerrã
Directoria de Engeoharia

DT CONCURRENCIA PARA A CONATRUCÇÃO DE Eb.'

UM QUARTEL PARA A ia COMP,4 NnIA DE MEINIA.
',DADORAS, NA ÁREA DO TEIVIENO QUE FICA A.

' ENTRADA DA QUINTA DA IMA VISTA, NA AVENIDA
PEDRO IVO, CANTO DA nuA DE S. CTIR/STOVAO.

De ordom do Sr. director co engenharia,
em cumprimento ao que determinou o Sr.
ministro da Guerra, declaro pomada a coa-
currencia publica para a execução das obras
do um quartel para a 1° companhia de metra-
lhadoras, na área do terreno que fica á en-
trada da quinta da Btia Vista, na a.venida
Pedro Ivo, canto da rua do 3. Ciiristove.o,
conformo o projecto e as espucificações quo
poderão ser examinadas o esto laias pelos
concurrentes durante as horas de expediente,
na II Divisão desta directoria, onde Unhem,
serão dados quaesquer outros esclareci.
D3cntos.

As propostas para estes trabalhos serão
entregues no gabinete desta mesma directo-
ria, ás 13 horas do dia 30 do junho corrente,
em duas vias escriptas em papel que não ex-
ceda do 0m,33x0"1,22, dentro de envolucro
fechado, datadas e assignadas 3 COM indica-
ção de rosidencia ou oscriptorio do proponen-

, e, som emendas nem rasuras pu qualquer ou-
so defeito que dé togar a dusidas, devida-
mente sellada a 1 a eia, e devereic conter as de-
clarações seguinftes: prazo maximo da dura-
ção das obras. preço pelo qual serão cilas
executadas. escritas) por extensa o em alga-
rismos e de sujeitar-se o coneuerente ao pa-
gamento em a,polices foderaes.

As propostas serão acompant adas dos se-
guintes documentos :

a) guia de depositq de 5:000, em moeda
corrente, feito na Contabilidado da Guerra,
para garantia ria asSignatura do contracto;

b) provando estar o concorrente 'em dia
com os pagamentos dos impostos fedemos o
municipa.es ou outros quaesquer a que esteja
sujeito;

c) contracto social ou carta profissional e,
quando tratar•se de sociedade anonyma, estar
ella constituida legalmente nos termos do
decreto u. 431, do 4 do julho de 1891;

d) provando haver dado bom desempenho
a obras publicas ou quaesquer outras do
eulto.

Devo o concurrente ainda declarar por os.
cripto: a) respeitar as condições techineas
administrativas, subordinar-se nos trabalhos
ás plantas, desenhos e natureza das constru-
cçõas o sujeitar-se ás verificações e exames
prévios de todo o material empregado; b)obri-
garse a fazer o deposito de 5 % sobre a im-
portancia em que o valor do contracto exce-
der de 50:000e, alem do deposito acima re-
ferido.

0 proponente apresentará fiador idoneo que
em documento habil se responsabilizo pelo
pagamento do quaesquor multas devidas O
pela execução das obrats, quando não poder
ello propononte concluil-as ou recusar-se a
isso.

0 concurronto preferido perderá em favor
dos co fres PuDlico3 o deposito inicial, se deixar
de assignar o contracto no prazo de oito dias
a contar daqtiolla data em que fôr publicada
no Diario (Viciai a notificação da acceita,ção
do sua proposta.

No caso de igualdade de preços entro duas
e ou mais propostas, será preferida a do concur-

rente que propuzer por escripto e secreta-
monte maior abatimento e, se ainda os preços
menor= forem iguaes, a daquelln que se pro-
puser a executar as obras no menor prazo.

Mesmo não se achando presente por ocea-
sião da abertura das propostas qualquer con-
current°, não deixará de ser tomada.em con-
sideração a que houver elle apresentado.

A idoneidade dos coneurrentes será Sidgada
á vista dos documentos apresentados antes da
abertura das propostas, sendo aberta atraente
as daquelles mie forem julgados idoneos.

Os concurrentes poderão tomar conhecia
mento na 2a divisão desta directoria dm bases
formuladas para o contracto á realizar-se,
concernentes ás condições para a fiscalização
das obras e sua execução.

A (saras c,ontractadas deverão ficar con-
cluirias no maximo até 15 do dezembro do
corrente anuo.

Na conformidade do art. 170, § 20 da lei
n. 3.458, de 6 de janeiro de 191, não será
acceita proposta alguma cujo preço seja supe-
rior á base oficial de 705:337$15e3.

Directoria de Engenharia, Rio de Janeiro,
40 de junho de 102a. — Coronel Raymundo
Arthur de Vasconeellos, chefe do gabinete,

wareeffil

Segundo Regimento de Infantaria
rDITAL DE CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE

GENEROS ALIMENTICIOS, FOIMAGESt, MATERIAL Da
- LIMPEZA E EXPEDIENTE

De ordem do Sr. commandanto do regi-
monto e presidente do Conselho Administra-
tivo e de conformidade com as instrucções
organisadaa na i a Seação de Contabilidade da
Guerra, por determinação do Sr. ministro da
Guerra, que servem de norma aos processos
cio concurrencias o contractos neste ministe-
rio, convido os negociantes que quizerem con-
correr ao fornecimento desta unidade, du-
rante o (2°) segundo semestre do anuo de
mil novecentos o vinte (1920), a apresentarem
suas propostas no dia vinte e nove (29) do
corrente mez, ás treze (13) horas no quartel
deste regimento, na Villa Militar.

Segundo akprescripções das instrucoõea re-
feridas, as propostas devem ser confecciona-
em tantas meias folhas de papel quantas fo-
rem necessarias, pagando cada uma seiscen-
tos réis (600) de sello. Ellas obedecerão_ at
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limite mtximo de ),33X O.2. escriptas no
todo ou em parte, sem rasuras ou emendas,
cm tres vias, datadas e assignadas, sendo sol-
tada sórnente a" primeira. Devera° tamisern
conter quantidade, nome e preço dos artigos,
tanto em numero como por extenso, prazo de
entrega e as referencias-de sujeitarem-se a..
todas as condições do Afitai.

O regirnent.o fornecerá aos proponentes
uma triplico relação doa artigos a foriecer,
devendo os concorrentes mencianar por ex-
tenso e em algarismo, sem patentes vicios,
os preços respee ivos.

Os proponentes para se habilitarem a con-
°arrenda deverão apresentar até ás onze
(11) horas do dia vinte nove (29) do corrente,
a esta secretaria requerimento dirigido ao pre-
sidente do Conselho Administrativo,. anue-
zoado os documentos seguintes

a) haver pago, como negociante e esmoia*
lista de generos alimenticios, forragem, ma-
terial de limpeza e material de expediente-.
impostos federaes e municipaes, da casa com,
marcial, relativos ao ultimo trimestre vencido-

é) ser negociante matriculado o ter casa,
importadora, bastando para as firmas com-
merciaes a apresentação do respectivo con-
tracto social, extrahido por certidão dos li--
vros de registro da Junta Commercial, ou,
estar constituida legalmente nos termos do
decreto n. 434, de 4 de junho de 1891., quan-
do for rima sociedade anonyma:

• c) que fielmente cumpriu o ultimo contracto,
ou *insto celebrado com o Governo, no caso
do já tal' sido fornecedor;

d) ter depositado no cofre do Conselho Ad-
ministrativo do negimento a importancia de
um conto de réis (1:0003) para garantir a
a,ssignatura do contracto.

Os proponentes por occaaião da asaignatura
do contracto ficam sai:Otos ao deposito na
razão de 10 ta até o valor de cineoenta con-
tos de réis (50.000$) e de 3 tas sobre qual-
quer excesso da mesma importancia, cal-
culado sobre o fornecimento prova vel durante
o semestre, estipulando o Conselho Admi-
nistrativo a caução minioaa que deve ser ad-
mittida.

Os artigos do fornecimento da presente pro-
posta deverão ser entregues no prazo maximo
de vinte e quatro (24) horas, urna vez que
deparais de transporto de estrala de ferro;
affira esta condição, serão entregues inume-
mediatamente, após o pedido, no quartel deste
Rogimen o.

No caso do ipaldade de preços entre duas
propostas, gera pre brida a do licitante que
propuzer, por escripto o secretamente, maior
abatimento; verificado novo empate, terá
preferencia a, do negociante . que já estiver
fornecendo, procedendo-se a sorte si este não
tiver concorrido.

Não serão tomadas em consideração gamo-
quer &Tortas -te vantagens- não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas um °Oferecimento de uma redacção
sobre a proposta mas barata.
- Não serão acceitas as propostas cujos
preços excedam aos fixados!, na base abaixo.

O-Regimens° não fica obrigado a adardrir
as qnantidades de artigos mencionados,
relação abaixo publicada e sim os artigos de.
sane necessitar e nas onantidaties pracistas,
prevalecendo unicamente o preço de unidade
e o limite da s axigencias do serviço.

O proponente ou sair preposto legal que não
comparecer á apuraria° da .proposta entregue
essa correrá á sua revelia.

Os proporrantea ficam sujeitos ás demais
condições conti das nas instracções acima refe-
rida e publicadas no nolatim do Exercito
n. 140, de 5, e Diario official de . 6, tudo da
janeiro de 1918.

Todos os gamaras Será° de primeira quali-
dade e fornecidos na mon da das nocessaladass
de accôrdo coai os pedidos parciaos ano forem
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sendo apresentados e nas quantidades totaes
e preços abaixo descriminados:

Quantidade maxima — Unidade — Preço
mastim°

20.000 'aos de alfafa, kilo 	

1.2.000 kilos de arroz 'guapa, kilo 	
100 kilos de alho, kilo 	

	
soo"
34s.

370°

.0

	60 latas de azeite dose porta-	
43900guez ou hespanhol, litro 	 	
23.400100 latas de az Otonas, lasa 	

12.500 kilo3 de assacar branco refi-
13300nado, kilo 	

	

2.220 kilkuoosde bacalhau de caixa,	
25100-

	

360 kilorde banha Rosa (lata de 	
43100doas kilos), lata 	 	
23050kilos de bananada, kilo 	

$1804.800 kilos do batata nacional. kilo
156002.170 kilos do café moido, kilo 	

	

480 kilos de cangica de milho,	
$600kilo 	

	

12.600 kilos de carne secca (patos	
25009e mantas), kilo 	  	  . .

	

15.380 kilos de carne fresca verde	
390)• (com osso). kilo 	 ..

	

6.320 kilos de carne fresca verde	
1320)(sem osso), kilo 	

	

340 kilos de carne de porco, fres- 	
13750ca, kilo 	

	

400 latas de compota de pema°	
13600Leal Santos, lata 	
13000450 kilos do cebola, kilo 	 	
$1307.380 kilos de rara°, kilo.. 	

15.700 kilos de !asinha de mandioca,
$3110kilo 	

10.700 kilos de feijão preto, kilo 	
	

$420
$3602.300 kilos de foiiio mulatinO, kilo

	

520 kilas de fubá de milho, kilo.	 $450
	180 kilkoisiode goiabada Pesqueira,	

23000

	

70 kilkoisio de lingu iça Mineira,	
23830

	

280 kilas de lomba de porco,	
13950kilo. . 	

	

4.020 kilo% de manteiga nacional,	
55700Lilo 	
23300kilo3 dumarmelada; kilo 	

	

245 latas de massa de tomates,	
$300lata 	

	

1.945 kilos do massa brAca (ma- 	
143000rarrão),. kilo 	

319 kilos de maSte em folha,
$850kilo 	
$270

	

20.370 kilos do milho verde, kilo 	
280 metros cubicos de lenha em

10$010achas, metro cubico, 	
75 kilos de pecegada,- kilo 	

	
231.0

1,850 kilos de peixe fresco, limpo,
kilo 	

27.39Q kilos de pão de trigo. kilo 	
50 latas de petit-pois, lata 	

1.750 kilos da sai grosso, kilo 	
45.000 rações para sobre-mesa

(duas bananas), ração...;

	

22.000 rações para sobre-mesa 	
$060(duas laranjas), ração 	

	

80 kilos de queijo do Minas,	
25Á00ldlo 	

1.705 kilos do toucinho salgado,
13550kilo 	

545 litros de vinrgre, litro 	
13 80160 latas de creolina, lata 	

155 kiloa de potassa. kilo 	
	

0:W)

	

268 kilos de sabao especial kilo 	
	

IS' 00
280 blocics de sapolio, um 	

	
$223

170 tijolos de arear, uru 	
	

$1*0
6 duzirta de vassouras de pias-

 483000 -sava, duzia 	

	

3 duzias de vassouras do ca	-
4(J000.bello.

duzias de vassouras escovas.
16 '?0J0duais. 	

276 litros de vinho da Rio Grande
1g00ou para s-1i10z, litro

1.348 Mios de temperos e ver-
Uru, kilo 	
	 tn,sze

Junho de (920

25 blocka amemoranduma li os
10 tiras, um 	

12 nolvl allos de barbante grosso,iu 
$900

42 liel%1 de barbante fino11,.r.
38)0

42 Caixas d colchetes para,pa-
pel (ara ios). uma 	 	 13500

12 duzias de • anetas do irra-
daira, dizia 	 	 23200

C50 cartões « memorandum
cento	 	 63000

12 blocks memorandurn, pau-
tado o timbrado, um 	 	 15800

250 envelonpes timbradas para.
cartões «tnemorandum»,

5cento 	 	 3000
500 enveloopes timbrados para

castas. cento 	 	 630 )0
1.000 enveloppes tirabradns para

officio (30x15), milheiro 	 	 603000
SOO enveloppes timbrados para

officio (0,40x0,15), cento.	 83000
1.000 enveleppos .timbrados para

offic o (paria) (0.19 x0,13),
milheiro 	 	 505000

1.000 envelopes timbra , 103 para
oficio (côa') (0,19x0.13),
milheiro 	 	 1353000

1.000 enveloope3 timbrados para
oficio (pardo) (0,32x0,22),
milheiro 	 	 703000

OS fitas para machina de escre-
ver, urna 	 	 43500

25 vidros de gomou arabica,
um 	 	 2330

12 limpa patinas, um  .	 23500
21 duza lo lapis preto «Filhara,

duzia 	

bera. da-ia 	 	

23200
3 duzias	 lapis bi-colô? «Fa-

73200
3 duzias de lapis , borracha

aFaber», dinia 	 • 115000
2 &aias de borrachas para

machinas aFaber», duzia.	 65000
• 1 duzia de pesco de vidro para

papel. um 	
12 caixas de papel timbrado de

linho para cartas , caixa 	 	 73500
.	 6 caixas de pa pel carbono (100

folhas). caixa 	 	 113000
1.000 meias folhas de papel para

naicio, timbrado. milheiro. 	 353000
18 ca xas de panei Oiro para

a1
- machina, caixa 	 	 103000

2 caixas de parei médio para1. 
machina, caixa 	 	 113000

o caixas de papel de linho para
machinaa. caixa 	 	 153000

30 resinas de papel Fiume pau-
tado, resma 	 '	 193000

6 resmas de papel Firma° ligo,
resma  •	  	 470

2 resinas de pa pel Hollanda (65	
e 00

na idas), resma 	  1405000
O cadernos de papel pardo para

(elier rilirtiomlho (1,00x1,50), ca-

80 folhas de papel mata-borrão,	
1$000

rolha 	 	 $250
§24 caixas do palma atilallata,

caixa 	   43700

ns. 10 e 12, caixa 	 	 45000
6 caixas de penna n. 314,

24 litros de tinta preta. «Sardi-
nha», litro 	 	 43500

12 vidros de tinta 'carmim vi-
dro 	  • 13500

12 vidros de tinta para carimbo,
vidro 	 	 13500

Os demais esclarecimentos serio prestados
fia Secrataria do Segundo Regimento de bi-
famos ia, ao; dias ateis, das doze (12) ás

cleZOSCAS 1G1 horas.
Quartel co Segsin . 10 Regimento de Infanta-

ria, roavilla '111itasa .),assaa, ds 1020.- -
Boaneraes t!!•nmt,'.), sCeveiario . (.

25a00
$7!)0

2$200
$170

0015

13000



Primeiro Batalhão de Engonharia

PROPOSTAS

•A firma abaixo assignaria, es;abelocida 5.
roça, doTtigenho Novo ii. 29, s.omronoe for-

- torces.) aõ 'Primeiro Batalhão• de ¡Engonharia
dirronto o sezliniosemostre do an.00'corr^nte,
-os artioes constantes desta rolacola, de aoceive
•do. com o edital' publicado no Diario Ornejai,
-poloopeeços infra ruencignados.

OOrcozde Iguape. kilo.............., .. 	 ;$7'.0
.Aesocar branco de • a. .kilo............	 15300
Azeito doce portiignez. litro. ..... ,,...

.Ba ool 'ao, , • • ilo .. ..... .....—.........	 2200
:13(oettas •lacionaes, kilo 	
-CA'é , oklookilo..„.... ..... ........	 155

.• 548000

..Caug icaokilo 	 . •4.	 5560
-Corte 'anca do Rio Grande, 'Min 	 • 121(3.10705
,Cebolas. :kilo. . ., 	

, Foi iao .preto, -kilo— .. ......... .....,... 	 5460

'Mantelea . mineica, Mio ,. ...... ...,... IS:00
Mas.sas :brancas para sopa, ,kil0 	

.Salooros.so..kilo. ., 	 .. 	  .0,	 .SI60
Inocinho.de Ifinas, >kilo 	 • .. .R101,	 gl,400
Vinagre, litro 	 1.	 .$360
Quelfet de Minas, kilo 	  35000

Yorhoha fina,

•

nomingo 27

Prameira Bateria 'solada da Ar tOharla
de Costa

FORTE DE CoP\GABANA

coscuttonacro

'De ordem do senhor onormandado e presie
dento rio Conoilho ,1/4) Odminis tração, nrovine-
se a ro ino rissV,os que no dia ORdocoreento,
ás '3 Ooraa, no quartel desta 1 )atoria, no
bairro de Copa-11 1. am, na Cantai
ser i.° aconitaa pr000stos .para foettric.imeoto,
der • nte o aoouirio sem estre d o zuno visointe,
de Wen n. ros alitnonti ei s artionsod
te. dede limpoza lo m teria] bafio, corn
bustivelo ai ai-o discriminados. As propos-'
tas devem ser dir' -,idas em tres vias. em
papol olniasso commun. sem ...rosneis ou
emendas. sella la. a Ia via na Pérola da lei,
data 'as e assira-ias, com deolaraç'io da
oonoti iode; 110DIO O troço dos, -artigos. em
aloarismos e por exteoso, erozo do entro:o/oro
affirmação do go- o proponenta se sujeitaoa
tod as as rowliOss do edital.
• Aromnanhantio as 'pronoatas devem:apre-

sentar documentos que provem
a) haver par N , como negoeian to espocialis-

ta dos generos que proteitie forn000r, .os
imoostoo feri sraes o municipaes do ultimo se-
mostre vencido
• bl ser náeorianto matriculado e ter casa

importadora, bastando para ac firmas com-
morciaes a -apresentação do Tospoctivo con-
tracto sorial, nor cedi lão dos
livros de, reeistro da Junta Commercial ou
estar constituiria le galtnenteoquando for so-
cito4aole anonynnt (decreto n. 434, de 4 de
julho de 1 91):

iv) ter cum prido fielmente o ultimo ton.
1" C O ou aliste celebralo com o Governo, -no
caso de já ter sido fornecedor:

d.r ter cauciona:O) no cofre do Conselho a
impootancia de (00$ a 5.0.$, conforme o valor
do fornecimento.

Os articos a fornecer serão todos de pri-
meira qualidade e entreolies no Forte. 24
horas depois do recahirlos os poli-loa ou 72
horas, no caso • do dependerem do transporto
pala estrada de ferro.

No caso de eonaldado de .preço-entre•duas
proposta% será preferivol a do que pronozer
por escripto e serrotamou'e ardor abati-
'omito. o; no caso de novo empate, a sorte
decidirá.

Não serão tomadas om con z id eraoo (potes:-
otfertaa dc vantateens não n sivistaseioete

coital. nem as propostas nuo contiverem ape-
nas °fibrocimentos de xeducçâo sobre pro-
postas de Din0

(")'' Pro rootintes -firam -suje i tos por oodtaião
da assionatora do contracto ao deposito da
catm l o feita ao conselho, como•garanta '; 'fiel
emir:lição dos termos do dont:ricto. -15 paiondo"
essas cauções ser levonta las dep•ds de 'gr-
minados osammoromissos de dons mezes de
fornerimentn.

Finio este prazo. setrio as c:loções-restitui-
das. ficando como garantia do oont sarto os
fornecimentos .feitos e -ioda -não•paono.
detido o contrac'ante direito a inleinnização.
se rescindi:', s om motivo justifica to (-oacceito
polo , Conselho, o centrado ou Oteo-rer em
relocidencja de falta de cumprimento 'do
qualquer clausula•contractual.

Incorrerão na multa de '10 ..sohre .0
valor do; artigos nap entrai09, sondo o artigo
urlqui ido na praça. por sua conta, os•contra-
ctantes que n10 entrarem com os,mesmos•nos
•oaaos acima estipulados; a omito sei' -do
20 °O, na reincidencia, além da rescisão-do
trontracto.

Ao Governo ficaorese o vado o direito de an-
nullar a presente concur -meia, caso os preços
podidos sejam sup&ioros aos da base, que
serão os da -tabella em vigor da Superinten-
dendo de Abastecimento.

,Os •proponentes sujeitar-se-hão a todas as
demais condições, nos termos nrevistoS na

WARM OFFIGIAL
,

Instruo-0;o. 'aporovada- por aviso do Ni i rt istorio
da Guerra, de 24 . de novembro de g 7, mi-
blievia no Diario Ofrcial f: e 6 de janeiro
de O9te. .

Os artivos alornocer são . goneros por kilo:
arroz na.c. ional, as.slicar tranco refinado, bo-
cal ao rio tina, batatas oscitemos espsoiaao,
banha do Poeto Alego.e ou Broa, alhos, oélio-
la s , café moldo, chá lOpton, canjica. carne
secoa ospocial. corno ve leie :moedor (sendo
2/2 do ocas, 'o quarto trazo ir), carne ri.w-a
de noreo. ['rinha li.) man-lio-a fina, farinha
de trieo, faio-dia de ara oiti. de tan oca,
foitãn ! )reto goiahala pesqueira ou
somolhante, linguiça, manteiea mineira. su-
perior mas-la para sopa. matte em folhas, oão
de tiogo, coloijo de Minas. no ixe fresco. sal

- comtnum, •sabão virgem especial. toucinho
mineiro, verduras e temperos. Rações: ba-
nana ou laranja (raçio de dois). Por litro:
airnm de 360 2 • go o, azeite doce, vinagre tinto,
vinho do Rio Grande, leito co voemo. Por
caixa: kerozene, por pacote: phoaphoros; por
metro cubico, lenha sena: por unida ie: galli-
nha gord o , ovos ..frescos (duzia), sapoleo, ti-
jollos de arisr;

'Ex pediente: Barbante ,groo e fino (no-
‘ve/lo) canetas. eovelopoes .grandes timbrados
para•ollicio. i iam maiores para mappas, idem,
pequi-mos para carta, idem orlinaries typo
commercial -sem timbre, gramoos para pren-
der. papeis. gomm a a rabica (vido),ot,), lanis preto
Fabber (duzia), Japis de borricha, idom bi-
color, limoo:pennas de louça, papel-timbrado
paro officio (mei o s folhas), resma- de papel
almaço pautado superior, idem . rogidar, res-
mas de ¡moei botando 5073, cadernos, papel

•quadricul "o, papel para embrulhos, papel
para maohina de escrever (cairo). papel car-
bono transmissor (caixa), -papel timbra i° para
cartas officiaes (caixa), panei . em bloco tim-
brado ou não, napel matalorrrão (folha),

•pennas Modal; n. 12 (caixa), °ening .1 (caixas),
fita.s para machioa de escreve- typo Royal
(tini lede), tinta prata Sardinha (litro), espa-
nador de monas. -regues de madeira ou de
loorrarbo (unitia.le):

Lim peza: Eaoi, rima-, lixa da pipel, lixa
preta, estopa branca, graxa do'llio 'Grande,
notaesa, briliatd, olmo fino, vase-
lina americana, vaselina pura. vassoura de
palha, de pia.aaava,. orassourint as, creolina,
vido' napbtalioa, olycerino neutsa.

Quartel no Forte de Copacabana, 25 de
juni) e 1920.—João Pinto Nem, 10-tenente
Secretario.	 (3.41O).

Junho	 11U-4-C

Porraien

Alfafa nacional, -kilo 	 "	 	 1440
Fubá de milho grosso, kilo  • •	 $2e0
Milho miolo, kilo 	 	 5258

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1920.— An-
tonio Wontei-o de Souza. .

Declaro que mantenho o preço de fubá de
nilho :vosso, constante de minha proposta.

Rio, 23 Cie junho de /920. — Antonio Mon-
teiro de Souza.

Feri/andes, Mareira & Comp., negociantes
matriculados, estabelenid st, roa do Mercado
n. 34, •propoom-so a fornecer .ao Primoiro Da-
talho de Engenharia durante.: o segundo se-
mostre do corrente armo, de acoorlo com .o
edital publicado no Digrio Officiat-, os geueros
abaixo discriminados.

A saber :
Arroz Isimanookilo 	 	 $760
Associar bratic,o,de A', kilo 	 	 1'5'80
Bacalhau, Atilo 	  • 15900
Banha nanional okilo 	 • 25000
Batata nacional, kilo 	 	 $440
Café .moido, ,kilo 	 , .. 	 	 15440.
Cangica, ,kile 	 •	 • .$450
Carne soeoa do Rio Grande, ,kilo.... 15900
Cocos da Ilahia, um 	 	 $380
Farinha de •mandioca, -kilo .	 	 5310
Feijão mulatinho, kilo 	 	 $320
Feijão preto, ,kilo . . 	 	 $380
Manteiga mineira, ,kilo 	  t5900
Palitos lixados, -TORSSO 	 	 $260
Sal grosso, ,kilo 	 	 $170
Sal fino Olisina»okilo 	 	 $300
Alfafa, kilo  • •	 • .. 	 . 	 	 $360
Miiiio miudo, kilo 	 o.	 $230

Proponho-me a -fornecer farinha fina a
- 300 réis.
• 'Rio de Janeiro, 22 de junho do 1920.— Por
nrocuragão, Alberto. Soares Bastos.

•

Loncurrencia para fornecimento de generos
-alimonti oios e forragens. durante o segundo
semestre do corrente anuo. 	 • .

Declaramos que nos conformamos com
todas as exigencias do edital.,

• Onalidade'—Unidade—Preço
Arroz do lonape. Mio 	
Azeite doce portuguez, ,kilo 	

, Baralháo. kilo 	
Café moldo. kilo 	
Carne soou do Rio Grande, kilo 	
Fa linha fina, kilo 	

	

mulatinho, silo 	
do preto, kilo 	

Nava branca para sopa, kilo 	
'Mante iga mineira, kilo 	
Sal grosso, kilo 	
Alto, kilo 	
Fubá de milito grosso, kilo 	
Milho ruin do, kilo  -

Rio de Janeiro, _22 de junho
&mitos G. Comp.

1.° Batalhão ,de Engenharia
COXCURRENCIA -PARA PORNEGOWATO ,DE'MEROS

ALIMENTICIOS -E- FORRAGENS , -DURANTE .0 SEGUNDO
SEMESTRE -DO 'CORRENTE ANNO •

Qualidade--J,Unidade—Preso-
_Arroz de Iguape, kilo 	 	 $780
Café moido, .kilo 	 	 0800

...Carne seccailoRio ,Grande, Mio.... 	 2$150
Farinha fina, kilo., 	 	 $340
•Foi ião ..preto, .M1o., 	 	 $440
'Manteiga Mineira, ,k[10 	  '6$300
Fubá de ,milho-grosso,.kilo 	 	 $440
Milho miudo, kilo 	 	 $280

Decia-atuos 'nos conformar . com Iodas as
:exizencias do edital.

Rio de ,Janeiro, .23 de .jualio . do 1920.—
- :Por procuração de Alves Irmão & ConIporaista

tenho Gonçalves de Carvalho.

$000
75000
25 00
1$800
25 Soo

$400
$400
$500

4$300
055 'O
$200
,$520
8400
$300

de i920.—
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etiorcrnonocsa PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS
DE EXPEDIENTE, DURANTE O 2° SEMESTRE DO ANNO
to 1920
De ordem do Sr. director deste collegio e

presidente do respectivo conselho administra-
tivo, faço publico que, no dia 30.do corrente
mez, ás 13 horas, receberá o dito console°
propostas para o fornecimento de artigos de
expediente, durante o 2 semestre do anuo do
1920. a saber:

Alfinetes para papel (2 millimotros), caixa,
1$700: apontador para lapis, um, 5600: bar-
bante fino, rolo. $680: barbante grosso. rolo,
$680; borracha com escova para machina de
escrover, uma, $S00; borracha em tabletto
Ruby n. 212, uma. $500; bloek em 1/8 com
Ou sem pauta, modelo n. 1, dnzia 3$300; block
telearatnma 100 x 100, modelo n. 1, um,
3$; buvard de madeira, grande, um, 10550;
caneta Eagle penei}, duzia. MN; caneta com-
muna sortida, (luzia, 10200; caderno com 50
folhas pautadas. impressos em brochura, cento,
40$; caderno cru branco para desenho, com
15 folhas, cento, 1615; caderneta itnnressa
com lamis. 30 folhas, modelo n. 1. cento 60$;
caderneta impressa gabinete oiontologico ruo--
dele ti. oo cento, 33$; caderneta impressa sa-
nitaria do alumno n., modelo n. 3, cento,
145; caixa do papelão para arehivo de do-
cumento, caixa, 4$: compasso de metal, um,
2$'800; compasso de ma rlei .m para quadro
negro, um, 33600; canivete flodaers, tres to--
lhas, um, 95; carimbo de borracha simules,

•um, 35700: carimbo do borracha com almo-
fada. um , 50; cesta de vime para papeis, uma,
25130; colchetes para papel Farteners n. 53,
caixa, $eS(); colchetes (bem papei' clips, gran-
dos, caixa, $730; colchetes Gem paper ciem,
pequenos caixa, $590e colchetes paner Par-
teners, O.K. ris. 1, 2 o 3, caixa. 4.570e; es-
quadro graduado pequeno, um, 19350; esqua-
dro graduado de madeira para quadro negro,
um, 55800; esponja com 25 granimos, uma,
15650; fita para machina do escrever, duas
cores, uma. 40300: fita bicolor para macheia
do escrever Continental, uma, e9400; fita do
uma cor para machina do escrever Oliver,
uma, 49300; flecha da India, urna, 9100
furador com cabo para papel, um, 1$101;
gemina arabica em pó, kilo, 195500; goma
arabica Toiray's, vidro grande, vidro. 29700;
gomma arabica Sardinha, vidro, 1$640;gram-

•po para brochura (páos), duzia, 10$ ; giz
branco, caixa de cem, caixa, 25803; giz de
'cor, caixa, 3%910; impressos enveloppes para
cartões, 'irector, modelo n. 1, cento, 35; im-
pressos otiveloppos para cartões, secretaria,
modelo n. 2, cento, 39; impressos onvoloppes
para cartas, director, modelo n. 3, cento, 3%;
impressos enveloppes para cartas, secretaria,
modelo n. 4, cento, 39500; impressos enve-
eoppes para telegramas, modelo n . 5,-cento,
18400; impressos onveloppes para illustrada re-

acção, modelo ri. 6. cento, 29; impressos enve-
lopo% para secretaria, modelo n. 7, conto 3%;
impressos enveloppes para secretaria, modelo
n. 8, cento, 49700; impressos enveloppes para
secretaria, modelo n. 9, cento, 39; impressos
envelopes para secretaria modelo ti. 10,
cento 129: impressos onveloppes para secreta-
ria, modelo u. 11, cento, 425; impressos enve-
loppes para exames, modelo n. 12, cento 12%;
imoressoa enveloppes para Casa da Ordem, mo-
delo n. 13, cento, 12$; impressos enveloppes
porosa hitentioncia, modelo u. 14, cento, 125;
impressos onveloppes para Intendendo. mode-
lo n. IS, cento, 429 . impressos enveloppes
para Intendencia, modelo n. 4.6. cento, 12$;
impressos cartões Director, modelo n. I, cen-
to, 3%; hnpressos cartões -Secretarias modelo
2, muito; 39; impressos cartões modelo n. 3,
cento, 31t; impressos cartões modelo n. 4,
cento, 35; inrpresses cartões modelo n. 5,
cento, 3%; Impressos cartões modelo n. 6,
certo, 19* Impressos cartões modelo n.

Concurrencia para fornecimento do generos
allinenticios e forragens, durante o segundo
oemestre do co orente anuo

.Quoeislade-Unidadc-Preços
tserne verde do vacca, kilo 	 	 1S120
carne ve:	 do porco, kilo 	 	 2$600.
- Os proponentes obrigam-se ás condições do

respectivo edital.
Rio de lameiro, 22 de junho de 1920. -

Oliveira Irmão Comp.

Santos, Martins & Comp. negociantes esta-•
Meneios no Mercado Municipal ns. 163, 163
e 167 pia-moem-se a fornecer ao 1° batalhe°
do engenharia n , genoros abai .o .sujeitando-se
ás ooigencias do edital publicado no Diario
Oeicia/, durante o e° semestre do 1920.
Alhos, kilo 	 	 4$a00
Arroz de Jgiaapco. kilo 	 	 0770
Assnear branco do I s , kilo 	 ••••	 15340
Azeite doem, litro 	  e$000
Bac,alhauAo caixa, kilo 	  2$150
liatatas, uozionaes, kilo 	 	 5179
Café .moido, kilo 	 	 	  15380
Carne maca .do Rio Grande, kilo 	  250.1.9

. Cocoa dasBabia, um 	 	 91,80
bore em ca,ixotos sortidos, kilo 	 	 25050

•Farinlia de .mmulioca, kilo 	 	 531O
Feijão roulatinha,.kilo 	 	 $:4)0
Folião preto, kilo 	 	 53R5
Demsa branca... tilo 	  18050
Dita de tomate, .klio 	 	 254110
Manteiga minotraokilo  ,	  6$R50

, Palitos lixados. kilo... 	 	  ' $220
Sal grosso,. kilo....... 	 	 ,.	 SISO
Toncitilio..mlueitm, kilo 	 ,	 15A70
.Vinacre naciosat, litro 	 	 $500
Alfafa nacional, kilo 	 	 543S

£1 n 1341 de. milho grosso, kilo 	 	 5280-
Milho miudo, kilo 	 	 $2,19

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1920.-
santos. Martins te Comp.	 .

Declaramos que a massa branca é para
sono.

Bi* de Janeiro, 23 do junho de 1920.-o
Santos, Martins & Cotnp.

rcanctsce omeitado Monteiro, neoomianto
ioatri culnito , estabelecido á rua Bernardo de
VasconcoHosoi; -1-97,-propõe-se a fortiecer ao
1° Batalhão-de Engenharia de ocos:o:do com o
edital de coneurrencia publicado no Diario
'Wecial e sojeitaudo-se as condições exaradas
no referido-edital os artigos 'seguintes:
Carne nrcle, 'kilo.  • •	 1%150
Dita de perco,_ kilo 	  20700

Rio de-Janeiro, 22 . de -junho de 1920. -
Franeisso:ilemekado

1° Corpo do Trerti
VILLA MILITAR

CONCWIRENCIA -

De ordem do Sr. tenente-coronel
danto do corpo, faço publico que o conselho

- Odminiatrativo resolveu annullar a concorreu-
eia eeatizada no dia 18 do corrente, para o

,flarnechnento de generos alimentioios, forra-
gens, expediente e outros meigos, durante o
2° Semestre de 192e, em virtude de terem ex-
cedido do preço basic° diversos artigos, bem
Como não :ter-havido para outros proponente
algum, • rooebendo-se, por isso, novas pro-

• postas, eo dia 29 -ainda do corrente, ás 12,30
boras, pane foonecimento dos mesmos ar-
tigos o nas condições do ultimo edital, publi-
cado no Diario Official do referido dia 18.

Villa Militar, 24 de junho do 1920.- Ben-*-fn: Pereira da Silva. 1° tenente ajudante e
tarlo.

• conto, 3$; impressos cartões modelo n. 89
cento, 30; impressos cartões modelo n.
cento, 35; impres sos cartões modelo to 10,
cento, 3$; impressos cartões modelo n. 11,
cento, 3$; impreosos cartões modelo, n. 12,
cento, 35; imp ressos cartees modelo n. 13,
mento, 3$: impressos cartões modelo n. 14,
cento, 3$; impressos cartas modelo n. 1,
conto, 3$; impressos cartas modelo numero
2, cento. 30; impressos cartas modelo n. 3,
cento, 39; impressos cartas modelo n. 4, cen-
to. 30; impressos cartas modelo ri. 5, cento,
39; impressos cartas modelo n. 6. cento, 3g;
im pressos boletins para communicação de
fal'as de alumnos, modelo n. 1, cento,
29500; impressos boletins modelo n. 2, cento
29500; impressos boletins modelo numero
3, cento, 2S500: impressos boletins modelo
n. 4, cento, 29500; impressos boletins mo-
delo 5, conto, 25500; impreir boletins mo-
delo n. 6, cento, 25500; impressos bole-
tins modelo n. 7, conto, 2550e; impressos bo-
letins modelo n: 8, cento, 2500 impressos
boletins modelo ri. 9, cento, 29500; impres-
sos boletins modelo n. cento, 28500 ; im-
pressos boletins modelo n. 11, cento, 25500
Impresos boletins modelo n. 12. cento,
29500 impressos attestados modelo ti. 1,
cento, 39200; impressos horarios modelo n. 1,
cento, 29; impressos notas de aproveita-
mento modelo n. 1, cento, 75; impressos
palitados para carta em block de 100 folhas.
modelo n. 1, cento. 79; impressos officioa mo-
delo n. 1,conto, 285; impressos demonstração,
de recebimento de pensões modelo n. I; conto,
285; impressos resultados do exames modelo
u. 1, cento, 45500; impressos resultados de
exames modelo n. 2, cento, 29700; impressos
médias modelo n. I, cento, 3$; impressos con-
ta de armo modelo ri. 2, cento, 39; impressos -
classiScação modelo ts.1, cento, 79; impressos
classificação modelo n. 2, cento, 79; impressos
classiticaçeo supplemento modelo n. 3, cento,
75; impressos certificados de curso modelo n. 1,
conto, 45; impressos titules de medalhas mo-
delo n. 1, cento. 49500; impressos titules de
agrimensor modelo n. 2, cento, 45500: im-
pressos folhas de alterações modelo n. I, cen-
to, 4$; impressos tantos em papel amarello de
linho modelo n. 1, cento, 45: capa para do-
cumentos papel do linho farpado modelo n. 1,
cento, 7$; impressos guias de transferencias
modelo n. 1, cento, 39; impressos papeletas
para matriculas- modelo n. 1, conto, fi$; im-
pressos propostas para fornecimento modelo
n. 1, cento. 29$; im pressos propostas para
fornecimento modelo 2, cento. 29$; impres-
sos propostas para fornecimento modelo n. 3,
cento, 29$; impressos propostas para forne-
cimento modolo n. 4, cento, 29%; impressos
memoranduin gommado modelo n. I, cento.
25%; impressos empoas pira descargas mo-
delo n. 1, cento, 75500; impressos mappas
dos internos e das dietas, monelo o. 2, cento,
95; impressos mappas nosologicos modelo
n. 3, cento. 95; impressos mappas gabinete
odontologico modelo n. 4, cento, 99; jogo de
godets, um, 25450; lapis preto E. Faber n. 2,
duzia, 1$609; lapis bicolor Faber 1.I. S. A.
n. 697, duzia, 78800; lapis Ko-i-Noor para
desenho, &mia, 8$; Japis tinta roxa, duzia,
65500; lapis cópia Castell A. W. Faber,
sia 60500; lapis de borracha, duzia, 69; lacre
vermelho, barra, 19300; linha n. 16-3 cord
grammes F. B. & Comp., carretel, um, 15; livro
com 230 folhas para protocollo, um, 005; livro
com 200 folhas para assentamento dos alio
mnos, um, 500; livro com 200 folhas para
ponto dos funccionarlos, um, 15$; livro com
200 folhas para termo de contracto, capa de
couro, um 609: livro com 200 folhas para ma-
tricula, um, 60$; livro com 150 folhas para
balancete da receita o despeza, um, 80$; livro
com 150 folhas para entrada e sahida. um,
.40%; livro com 150 folhas para conta corrente
capa de lona, um, 605; livro com 150 folhas
para ponto dos alumnoo, upe 205; livro CAlg

1. 
Colleoio Militar do Rio de Janeiro
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150 folhas para registro de livros distribuirloa
aos alarmos. um , 30$; livro com 150 folhas
para registro de artigos do escripta distri-
buidas aos alumnas, um, 30$; livro com 100
folhas para reiação dos alumnoS. um ; 50$;
livro com 100 folhas para falta dos aluamos,

1$$: livro com 100 folhas em branco, um,
48; mata-borrão 120 libras, folha, 5285;
nankin A. Maurin, vidro grande, um, 28800;
pennas Mallat ns. 10 e 42, caixa, 45750;
pennas marca J., caixa, 25700; plumas Draw-
datier de alumlnio, caixa, 2$700; ominas
Perry n. 251 (iinitaçãa Mallat), caixa, 2000;
pennas Geo-flugnes (imitação Mallat), caixa,
25700; pasta almasso Perry com lom-
bada do aço, uma, 61100; pasta de oleado
para cima de mesa, 30x45, uma, 4$; papel
quadriculado para dose dm, caderno, $450;
papel carbono feitio officio, marca Carona,
caixa, 7$500; papel cartão, folha, 5230; papel
Canso") modelo n. taacepto, 178 500: Papel
Canson modelo n. 15, cento, 21$; papel ai-
alusão, sete kilos, resma, (75509; papel liso
seis kilos, resma, 435500; papel liso, resma,
125800; papel hollanda pautado n.2, caderno;
2$800; papel hollanda pautado n. 4, caderno,
$300 ; papel hollan ia com 62 linhas, caderno,
28300; papei hollauda para horario 62x42;
folhas inteiras, caderno, 280); papel hollan-
da pauta estreita, 39 >c 25, caderno, $700; papel
para aulas, resma, 85800; papel "'tigre para
desenho, caderno, 28400; papel fino para
cópia, caixa de 500 meias folhas, caixa, 65500;
papel da linho para cópia, caixa de 500 meias
folhas, caixa, 65600: papol pardo para em-
brulho, mão de. 25 folhas, mão, 135300; pla-
cais sortidos para aquarella, duzia, 105; per-
cevejos de metal, caixa, 25'810; raspadeiras
Rodgers, cabo de osso, uma,* regua de ma-
deira 50 centimetros, uma, l5; regua de ma-
deira do 90 centimetros, uma, 5$; regua da ma-
deira de um metro, uma, 6$; regua de borracha
de 30 centimetros, uma, 1$80a; regua de bor-
racha de 60 centimetros, uma, 2$; revia de
borracha de 80 centimetros, uma, 25500; tinta •
Bleu blackStophens, litro.55800; tinta preta
Sardinha, litro, 3$0a0; tinta azul preta Bra-
zffina, litro, ns ; tinta carmim ralara, vidro
pequeno, brasilina, vidro, 3$; tinta carmim
Stephens, vidro pequeno, vidro, 15500; tinta
carmim Adrian Maurin, rolha de vidro, vi-
dro, (5750; tinta roxa para carimbo A.
Manrin, vidro, (5900; tinta encarnada para
carimbo (Encre Tampos Grisse), vidro, 1$700;
tinta roxa para carimbo Sardinha, vi-
dro 480 • réis; tinta preta para marcar rou-
pa A. -hlaurin, vidro, (5850; tinta gorntna
gutta, bisnaga, 1$900 ; tinta vermelha, bis-
naga, ($900; tinta carmim, bisnaga, 25200;
tinta azul da Prussia, bisnaga, 25200;
tinteiro ide vidro, uma tinta, um, 15490;
tira linhas do cabo de osso; um, 6$. ta-
lões com 200 folhas para rol de roupa, mo-
delo n. 1, um, 48$; talões com 200 folhas
para rol do roupa, modelo n. 2, um, 485;
talões com 200 folhas para polidos de forra-
gem, para quinzenal, modelo n. 3, um. 85;
talões com 200 folhas para pedidos de forra-
gem para o dia, modelo n. 4, um, 8$; ta-
lões com 200 folhas para pedido de forragem
para a..., n. 5, um, 85; talões com
200 folhas para pedido de forragem para a...,
modelo ii. 6, um, 8$; talões com 200 folhas
para sahida de forragem para o dia, mo.
dela n. 7, um, 8$; talões com 20) fo-
lhas para companhia despesas do alimmos,
anoielo n. 8, um, 8$; talões com 200 folhas
para conta dos alumnos, modelo n. 9, um

talões com 200 folhas para recibo de
penslies, modelo n. 10, um, a08; talões com
200 folhas para recibo do enxoval, modelo
n. 11, um, 8$; talões com 200 folhas para re-
caia de deposito modelo n. 12, um, 88; ta-
Mas com 20) folhas para recibo de de-
positn, modalo n. 13, um 8$; talões com
200 folhas paro, pedido para quinzena,
modelo n. 14, um, 8$; talOOSçwn ZOO A»

lhas para polido do modelo i3. 45, um. RS;
talões com 200 folhas pára valo de generos
para o dia, modelo n. (1k, um 8$: talões com
200 folhas para vale para fornechnento do
alia, modelo n. (7, um 8$; talões com 20 fo-
lhas para podido da intendencia, moldo
a. 18, Mn, 8$; transferidor, um, 55; tesoura
para papel, uma, 6S000,

Declara-se que as quantidades são as que se
fizerem necessarias durante o mestre por so
fio poder prever desde já.

Para habilitaa,:ão a esta concuarencia, cada
proponente deverá apresentar a esta secre-
taria até ás 15 horas da vespera daquelle
requerimento de inscripçã,o. juta:ando-lhe do-
cumentos que provem : a) havei . pago, como
negociante especialista do ganem de que faz
objeto esta concorrencia, impos:os tederaes
e muuicipaes- da casa commertial, relativos
ao ultima semestre vencido ; b) ser nego-
ciante matriculado e ter casa importadora,
bastando ás firmas commerciaes apresentação
dos livros do registro da Junta ComMercial,
ou estar constituiria lagalenente ncs termos do

. decreto n. 434, de í de juihnde 11191, quando
fôr uma sociedade anonyma a c) cite fielmente
-cumpria o ultimo contracto ou ajusta cele-
brado com o Governo, no caso de já ter sida
forhecolor ; d) ter caucionado no cofre do
conselho administrativo deste elogio a ina-
portancia de 500S para garantir a aasigna-
•ura do contracto.
• Por este collegio serão fornecidas, em troa
vias, relações impressas dos are i em a coa-
traetar de modo que os concurrentas só terão
de mencionar. pot extenso e por lgarlsmos,
seio emendas ou razuras, os respectivos
preços, datando-as e assigitando-a1., sendo a
primeira via sobro estampilhas federaes
valor do ssno por meia folha da papel e
inutilizadas na fórma do respecti • to regula-
mento.

As amostras e modelos dos meigas a con-
tractar poderão ser em qualquea -a, desde já
examinados pelos licitantes na . secretaria do
collegio.

A questão da idoneidade dos proponentes
será examinada e mitigada antes de abertas as
propostas, e estas, apresentadas em c nveloppe
fechado, 'caio a declaração exterior ao nome
do proponente; serão lidas na presença de
todos os concorrentes ou seus repretenta.ntos
legalmente coustituidos.

No caso de não comparecimento de qualquer
concurrente ou de seu legal represeatante, a
apuração da proposta correrá á sua rovelia.

Os proponentes preferidos ficarão omites,
por °ocasião da assignatura do respectivo
termo, para garantir a sua execuaão, ao
deposito na razão do 10 % até o sodnr
50:0005, e de 5 % sobre qualquer excesso da
mesma importancia, calculada sobre o forne-
cimento provavel durante o semestre, ficando
estipulada, como minium, a caução de
5008000.

Este deposito será feito no cofre do canselho
adminiatrativo do collegio, devendo o respe-
ctivo documento ser exhibido no acto da
assignatura do contracto.

No caso ie igualdade de preços de toas ou
mais propostas, será preferida a do li3itante
que propuzer por eseriptn e secretaifiante,
maior abatimento, sendo que, verificado novo
empate, terá preferencia a do negociante que
já estiver fornecendo, procedendo-se ;' sorte
si este não tiver concorrido.

O prazo maximo para a entragrdos 'adido;
será de vinte tias a contar da datastlaeltrega
dos mesmos.	 .

Não seno tornadas em consideraraao (times.
%UM' offertas de van tagens não previatas,noste

oern propostas que contiverem apoias
o offerechnento de uma reducc10 sobre .a pro-
posta mais barata.	 -

O Goaerno se reserva o dirhito—de amiullar
4 eoneurrencia, caso os prtiçõs pelidoá nefz,in

superiores aos da, base que se acham publi-
cados neste edita/. •

Secretaria do Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro, 23 de junho de 1920.— Mia Atues de
Moura, 1° ornejai sub-secretario.	 (.

Collegio Militar do Rio tia Janeiro
Por :terem sido publicadas no Diario %ciai •

de 21- do corrente com algumas falhas e in-
correcções as propostas para o fornecimento
de euaoval o fardamento durante o 2' semes-
tre do corrente atino, fazem-se as seguintes
rectificações:

Na proposta da firma Pimenta & Campa- •
nhia, deve-se ler: Punhos de algodão sem

•traspaase, tendo a largura unica de nove cen-
firmaras, com duas frentes, par 15600; toalhas
brancas felpudas para rosto tendo Pa,10>p
X0"1 .60, uma 35300.

Na da firma 'galgado, GuimatIes: T calção
para banho, um 55500; fronha 'lisa de cretone
com uma se abertura lateral ta lo hes to-
tõea de madrenerola, coni O rn,aaxOtli, ,4l, nina,
1550a e. finalmente,

Na de leardallo & Companhia; -Liriiitada,
deve-se ler: estabelecida á raia José Mauricio
xis. 55 a 61. •

Secrataria do Collegio Militar dó 'ROO de Ja-
neiro, 26 de junho de 1920.-45fio Aves de
Moura, 1° oficial sub-searetarin.

Collegio Militar do Rio dé Janeiro

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO 'DE AMTIGOS
DE EXPEDIENTE DURANTE 02° SEMESTRE DO ANNO
oa t920 -

-- Por ter sahido com falha o preço da tinta
carrilhe bisnaga, no e iital publicado no exa-
re) 00cial de 25 do corrente, para-CONCill'r
Fendia ,103 artigos acima, declara-se que o
mesmo é de a$2,10.

Secretaria rio C alceio Militar do Rio de Ja-
neiro, 26 de junho de 1920.—Jodo Alves de
Moura, 1° oficial sub-secretario.

Collegiu Militar do Rio de Janeiro

(*) Em additamonto ao firmado contra:ato
para o fornecimanto de enxoval, fardamento
e outros artigos, durante o.primeiro semestre
do corrente anuo, declara-se que Varia-
mente le panno ganamo acceito. aos. tteiroci-
antea Pimenta & Companhia, csaa,heleçielos á
rua da Quitanda numero trinta e cinco, é
comnasto le Unica marrou, calça game° e
keni copa garance com dispositivo para"
pauuacho, um, cento e trinta e sela mil reis.
Está conforme o original. aolgdo Alpes de
Moura, 1° °bacia' sub-secretario.

Collegio Militar do Rio de Janeiro

SEGUNDA GONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
ENXOPAL E FARDAmENTO, DURANTE O SEGUNDO
SEMESTRE DO *RIJO DE 1920

lleetifle4clo

Por ter sabido com incorrecções no edital
para concurrencia dos artigos acima, publi-
cado no Diario Oriteial de 24 do corrente,
faz-se a s..guint0 rectificação :
- Toalhas brancas adamascada e embainha-
das, para mesa, tendo am.00XP,40, uma
315 e não 135, como foi publicado:

Sasootaria do Collegio Militar do Rio do
Janeiro. 26 de junho lô 192e.-10do Alves
de Moura, 1° official sub-socretariO:

(*) Reproduz-se por t3r sido publicado com
ineerreesfres.
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Intendencia da Guerra
DEPARTIÇÃO DE COSTURAS

Distribuiçao de poças de fardamento a Cri-aa
nufacturar ás senhoras costureiras matalcula.
drs sob os ns. 851 a 1.300, DOS dias 29 do cor-
rente, 6, 8 o i0 de julho vindouro,das 11 ás 14
horas.

Outrosim, de ordem do Sr. coronel inten-
dente da Guerra, fiaarn as Sras. costureiras e
alfaiates prevenidos de que o prazo de 30 dias
concedido para a confecção das costuras é
improrogavel, ficando privados da respectiva
matricula os que o ultrapassarem.

Intendencia da Guerra. 26 de junho de
920.—Capitão Si Laranjeira.

•nnnnn••n

Fabrica de Polvora sem Fumaça
De. ordem do Sr. coronel director, faço

aublico que até o dia 30 do corrente serão
recebidas na secretaria desta fabrica pro-
postas para o fornecimento de 7.730 kilo-
grammos de alfafa, 5.880 kilogrammos de
farello, 11.570 kilogrammos do milho ver-
melho. 210 litros de sal commum, 10 duzias
de ferraduras para cavallos, oito duzias de
ferraduras para muares, 2.000 cravos para
ferrar, seis escovas de raiz, tres almofaças e
uma grosa para ferrador.

A presente concurrencia obedecerá ás se-
' gll iates condições:

1°, as propostas devem ser escriptas sem
rasuras, emendas ou entrelinhas, em dupli-
cata, contendo além do seio na 10 via a data
e a assignatura do proponente ou do seu
representante legal e mencionando por ex-
tenso o preço de cada artigo ;

2°, as propostas serão apresentadas em en-
veloppe fechado com a declaração exterior do
nome do proponente.
• 3a, para o transporte em estrada de ferro
fios artigos a serem fornecidos esta fabrica
fornecerá, mediante pedido rrévio e com in-
formações sobre a estação de procedencia,
numero de volume e sendo possivel o seu peso,

•a competente requisição.
Quaosquer outras informações necessarias a

respeito poderão ser pedidas á secretaria da
fabrica.

Secretaria. da Fabrica de Polvora sem Fu-
maça em Piquete, 23 de junho de 190.—
Leamann Moniz Ribeiro, 1° tenente, secre-
tario.

Fara lua de Polvora sem Fumaça
De ordem do senhor coronel director e de

accárdo com o art. 3 0 das instruções para a
venda de prochictos desta fabrica, faço pu-
blico que até o dia 30 do corrente serão re-
cebidas na secretaria desse estabelecimento
propostas para a compra de acido sulfurico
fraco, a 57° Baunié, ao preço minimo de $300

or killogrammo.
A concurrencia obedecerá ás seguinte con-

dições:
ia, as propostas devem ser escriptas, sem

hauras, emendas ou entrelinhas, em dupli-
cata, contendo, além do salto na 1° via, a
data e a assignatura do proponente, ou do
seu representante legal, e mencionados, por
extenso, a quantidade desejada do producto
e o preço ofihrtado

r, as propostas serão apresentadas em en-
veloppe fechado, com a declaração exterior do
nome do proponente ;

3a, o preço estipulado nas propostas se re-
filara ao producto entregue na estação Roa
drigues Alves do ramal ferroo de Lorena a Pi-
quete.

Quaesquer outras informaçaes necessarias a
resueito poderão ser pedidas á secretaria da
fabrica.

Secretaria da Fabrica de Polvma sem Fu-
maça, em Piquete, 23 de junho f 1920.—

Vemarn Munia Ribeiro, 1° tenente secretario.

DIARIO OFFICIAL

Primeira região militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

Edital de convocação para o alistamento mi-
litar do 2° municipio—Santa Rita

O capitão Manoel Oscar Monteiro Torres,
-presidente da Junta do 2° Municipio de Alis-
tamento militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
'ou deite tenham conhecimento qua, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convcca a todos os jovens
da idade de vinte annos, completos no anno
proxirno passado e domiciliados neste *mu-
nicipio, a virem se inscrever, até o dia 20 de
agosto do armo de 1920, como determina o
regulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca Unhem todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
Junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

Comprehende este inunicipio as seguintes
ruas:

Acre, toda; Andradas ns. 109 a 481 e 82 a
132, Benedictinos, Culmino, Coelho e Castro,
Escorrega e Funda, toda. General Gomes
Carneiro la a 86 e 5 a 85. José Mauricio
na. 152 a /58 e 149 a 153; Jogo da Bola, Ma-
rechal Floriano, Municipal, Matto Grosso,
Prainha, Pedra do Sal, Pairo Antonio e São
Francisco da Prainha, foda. Ourives na. 90 a
132 e 93 a 147; S. Pedro TIS. 77 a 307 e 80 a
360. Senador Potripen ns. 1 a 171 e 2 a 170,
Saude na. 1 a 169 e 6 a 166. S. Bento 31 o
39. Theophilo Ottani ns. 81 a 205 e 84 a 206,
Tobias Barreto, ns. 164 a 170 e 159. Uru-
guavana na. 131 a 149 e 202 a 226. Visconde
da Gavéa ns. 18 a 70, Visconde de Inhauma
ns. 93 a 115 e Vasco da Gama ns. 105 a 179
e 142 a 178.

Beccos: João Ignacio, João José, Cleto-
Consultorio e Escadinhas da Conceição.

Ladeiras; Conceição, Felippe Nery e João
Homem.

Largos; S. Francisco da Prainha e Santa
Rita.

Morros: Conceição e Valonge.
Praças: Maná e Municipal.
Travessas: Coronel Julião, Oliveira, Santa

Rita e Sareno.
Avenida Passos de ias. 405 a 123 e 116

a 122.
Caes do Porto, da praça Maná á praça

Municipal.
A junta funccionará em todos os dias uteis

na rua Conselheiro Saraiva n. 22, Archivo da
Marinha, das 11 ás 15 horas.
- E para conhecimento de todos lavrei o pre-

sente edital, por mim feito e assignado e ru-
bricado pelo presidente, Julio Corrêa Bitten-
Court 2° tenente secretario.

Capitão Manoel Oscar Monteiro Torres, pre-
sidente interino.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

Edital de convocação para o alistamento mi-
litar do 11° districto	 Gamb6a

O coronel Rodrigo sÉeixeira de Magalhães,
presidente da junta do 11° municipio de alis-
tamento militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delia ténham conhecimento, que continuam
em funccionamento os trabalhos destajunta de
alistamento militar, na secretaria do quartel
do Corpo de Bombeiros, sito á avenida Lauro
Wh:na Caos do Porto onde funciona todos
os dias uteis, das 10 es horas, devendo ser
encerrados os referidos trabalhos, a 31 do
agosto proximo futuro.

Junho de 1920

Ficam, portanto, convidados todos os jovens
nascidos no anno do 1899 (e das classes do
1890 a 1898, que não tenham ainda sido alisa
tados), residentes no districto municipal da
Gambaa, para, verbalmente ou por escripto,
comparecer á séde desta junta, afim de co
alistarem na conformidado do art. 53 do ra-
gularnento que baixou com o decreto u. 42.79e,
de 2 de janeiro de 1918. •

Ficam, outrosim, convidados todos os in-
teressados a apresentarem, a bem de seus dia
reitos, esclarecimentos ou reclamações que
por ventura tenham a fazer, afim de que esta.
junta possa ficar habilitada a dar as informa-
ções precisas e esclarecer o juizo da junta de
revisão que terá de apuar este alistamento.
' Comprehende este districto os seguintes lo-
gradouros publicos:

Praças: Francisco Eugenio, Harmonia, Ma4
rachai Hermes e Santo Christo.

Avenidas: Lauro Müller, Rodri atieS Alvos e,
Venezuela.

Ruas: Alpha, Anna Mascarenbas,Ameittica,
Antonio Lage, Araujo Vianna, Attilia, Barão
de Angra, Barão da Gamboa. Barão de São
Felix, Cajueiros, Capiberibe, Capitão Senna,
Cardoso Marinho, Carlos Gomes, Carmo Netto,
Carneiro Leão, Commandante Maurity, Com,
mendador Evoca, Commenlador Leonardo,
Conselheiro Leonardo, Conselheiro Zacharias
Costa, , Costa Barros, Cunha Barbosa, Delta,
Deolinda, Dez. Doze, D. Lucia, Dr. Piragibo,
Farneze, GambAa, Gama, General Caldwell,
Gnapy, Gomes Carneiro, Harmonia, João
Alvares, João Cardoso, João Ricardo, Leoncio
de Albuquerque, Livramento, Major Sayão,
Marcilio Dias, Marianno Procopio, Marquei do
Saplicahy, Miguel Sayão, Monte,Mont'Alverne,
Moreira Pinto. Morro da Providencia, Nabnco
de Freitas, Noemia, Oito,Onze, Orestes, Pedro
Alves, Pinto. Proposito. Quatro, Rego Barros,
Rosa Sayão, Saldanha Marinho, Santo Christo,
Sara, Saucle, Segunda, Seis, Senador Pompeu,
Souza Bandeira, Treze, Um, União, Vidal do
Negreiros e Visconde da Gavoa.

,Beccos : Escadinhas do Livramento, Mana
dança, Sem Sabida e Vida! de Negreiros.

Travessas Barros Sobrinhos, Britto
acara, Capitão Senna, Cunha Mattos, D. Foli-
cidade, Escadinhas do Livra monto, Moreira,
Partilhas, S. Pinto, S. Diogo, Sára, Silva
Rayão e Souza.

Ladeiras : Barroso, Faria, Livramento;
Madre de Deus, Mendonça e Morro da Saudea

Largo: Providencia.
E para conhecimento de todos, fiz o pre-

sente edital, que além das publicações feitas
no Diario Oficial, é affixado em logares pna
blicos.

Para constar lavrei este edital em 1 de
junho de 1920, por mim feito e assignado 0
rubricado pelo presidente. = Capitão Dioga
Gomes Xerez, secretario.— Coronol Rodrigo
Teixeira de Magalhães, presidente.	 C.

Quinta Região militar
IIDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAI

MILITAR

O capitão Pedro Paulo Autran, presidente
da junta do 12° municipio do alistamento mia
litar. Faz saber aos que o presente edita/
lerem ou dono tenham conhecimento que,
nesta data, foram installados os trabalhos
desta junta e, portanto, convoca tados os
jovens da idade de vinte annos, completos nes
anno proximo passado e domiciliados neste
municipio, a virem se inscrever até o dia 30
de agosto do anno de 1920, como determina o
regulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambeni todos os interessados a:
apresentarem, a bém de seus direitos, escla-
recimentos ou reelaroações; afim de que a.
junta possa ficar bem orientada da verdade o
dar, as informações precisas a esclarecer
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jelzo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

Compre/lendo este municipio as
Ruas

Momo Cavalcanti, Amoroso Lima, Aris-
lides Lobo, Barão de Petropolis, Caetano Mar-
tina, Campos da Paz, Carmo Natio, Carolina
Reydner. Catumby, Chic,horro. Colina, Mau-
rity, Coqueiros, Corrêa Vasques, Costa Ferraz,
D. Cecilia, D.. Julia, D. Minervina, Dr. Agra,
Emilia Guimarltei, Estado de Sá. Estrella,
Fonseca Lima, Frei Caneca. Gomes de Souza,
Gre,enalgh, Haddock Lobo, Itapirti. João Ven-
tura, Laura de Araujo, Laurindo Rabello,
Machado Coelho, Maia Lacerda. Major Freitas,
Mattos Rodrigues, Miguel de Frias, Minas Ge-
raes. Morro, Nery Pinheiro. Paula Ramos,
Pereira Franco, Pessoa de Barros, Pinto de
Azevedo, Prazeres, Presidente Barroso. Ro-
drigues dos Santos, Santa Alexandrina. Santa
Marra, S. Carlos. Boulevard de S. Christovão,
S. Claudio, S. Diniz. S. Christovão, S. Fre-
derico. S. Leopoldo, S. Luiz, S. Martinho.
S. Roberto. Senber de 'Mattosinhos, Souza Ne-
ves, Thornaz Rabello, Visconde de Duprat. Vis-
conde de Jequitinhonha, Viscondessa de Piras-
inunga, Benedicto Hyppolito. Nova S. Leo-

poldo, D. Eugenia. Navarro, Zainenhoff.
Travessas

Agra Filho, rastos, Carneiro, D. Roa,
Fonseca Lima, Guedes, Lopes, Leste, Marietta,
Miguel de Frias, Onze de Maio, Paz, Pedra-
gaes, Rio Comprido, Santos Rodrigues, São
Carlos, Senhor de Mattosinhost

Avenida •

Salvador de $ã.
- Largos

Catumby, Estado de Sá, Rio Compridd.-
A junta funccionará em todos os dias fiteis)

Da rua do Estacio de Sá n. 26, das 10 ás 155
horas.

E para conhecimento de todos lavrei o pre-
sente edital, por mim feito e assignado e ru-
bricado pelo presidente	 teneate Mario Aze-
arado laya, secretario.	 Capitão, Pedro
fado Autran, presidente.

Primeira Região Militar
#11Ta DD ALISTAMENTO MILITAR DO 160 DISTRICT°

DA CAPITAL FEDERAL (TIJOCA)

Edital de convocação Para o alistamento
militar

O capitão Acbilles Casar Burlamaqui • presi-
dente da Junta do 16° Distrieto de a/istame ito
Militar. Faz saber aos que o presente edital

• erean ou delia tenham c • ibecimentn nue,
'nesta data, foram installados 03 trabalhos
desta Ja ta e, por'anto, convoca a to los os
jovens da idade de vinte 'MOR, efenpletos no
anno proximo passai() e os dom- de 21 e
menos de 30 atm s i dornicili. los neste !Mini-
eiele, a virem s' inscrever, até o dia 31 de
s ele° a • anno d 19" 1 , cor ) determina o
règulamenro para a exezução da lei do alista-
mento ilitar.

fulvo= banhem todos 03 interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bein orientada da verdade e
d. r as inferi rs precisas a esclarecer o
juizo da Janta d..; llovisio . le tem de apurar
este alistamento.

Compreliende este districto as seguintes ruas:
-Aguiar, Alzira Branião, Araujos, Antonio
Basilio. Agostinho, Alves de Brito. Antonio
dos Santos, Barão de Ama.zouas. Bar o de
Pirassiminga, Ilario do Pilar. , Rom Pas‘tor,

-Gôa Vista, Conde de Braufiru. C.ai ra
etlelectieo, D. Delp:rina, De•zmo , lç • isi-
Aro. D. Rego Lo..es, Dr..1(2é l lVzirro. Dezoito
de Outubro, ' Forreira do Almeitias 1;elis ds

Can'la. General Roca, Gratilão. Garibaldi,
General Andrade Neves'. Itacurussá, Leio. de
Abriu, Moura Brito, Major Av"11 até Barão
lesqn i ta. Medeiros Passara,- Na:hal:na. Pa roto,

Pinto de Fig,meirecla. Pinto Guedes, Pira.tiny,
Pereira de Siqueira, Raderniler, S. Fran-
cisco Xavier a Barão dá Mesinita, Salgado
Zenha, Santo Henrique. Silva Guimarães, S.
Raphael, S. Miguel, Soares da Costa, Uru-
guay do n. 262 ao Morro da Formiga; Vis-
conde de Figueiredo, Valparaizo, Visconde de
Cabo Fr:o e Vinte e Oito de Setembro; tra-
vessas: dos Aranios, Affonso, Bambina, Ma
Vista, Magalhães e Nlathille: pra ;as; Corambá,
Hilda e Saenz Pefia : estradas : do Açude,
Casca-tinha, Fumas, Muzema. Neva da Tiinca,
Picapae, Solidão. Vista Chinera, Velha da
nuca, ilha do Ribeiro, Varzea da Tijuca e
Gavéa Pequena e ruas Oliyeirt da Silva e
Santa Carolina.

A junta funecionará em todos os dias utels
na rua Pinto de Figueiredo n. 11, agencia da
Prefeitura da Tijnea, das 10 horas ás 15.
, E para conhecimento de todos lavrei o pre-
sente edital, por mim feito e assignado e
rubricado pelo presidente. Capitão Fernando
fulo Ferreira Junior, secretario. — Capitão
Achilles Cesar Burlamaqui, presidente, (•

ia Região Militar
• (Alistamento	 e Sorteio Militar) 	 .

Man Do 26° sumario — COP CA13ANA

Relação dos cidadãos a iistados da primeira
quinzena do corrente mtz

Abelardo Camara.
Alvaro At asto Alves.
'Antonio flodrigues de Carvalho.,
Arlindo Cardoso da Costa Bastes.
Antani Ramalho.
Adelino José Alves.
Antonio Marcellino Mendes.;
Antonio da ''.osta Seixos.
Altino Ribeiro.
Arthur N.s.é Alves.
Avelino eitor Nogueira CardffiA
Aia ai	 Gherarcli.
Benjamin Lourenço da Costae
Benicio Augusto Rodrigueea
engoli-, Barbosa de Lyra.
Carlos enes &ah
C arles Bosehini.
Cezar Fiou r de Araujo.'
E. iardo Silva.	 .
Ernesto Nazareth
Eduardo Vali de Almeida..-

. Fernando Joh.o Rodriguea.
Fe' • narlo do Na' sehnento.
Francisco :arreiros de Almelag
Gaseio Vaz.
Sugo' Fortes.
Rende ie Pedro da Silveira
Feijó Filho.
José aares Ribeiro.
Jean Pio Gomes.
Justino Marques.
Justino Antonio Leite.
João Pereira Rezende.
Jayrne Adamur Soares.
José Po: a de Fontoura hiellq
Joaquim Galante; de Moratieg
João de Souza Franco.
Julio Machado,
Joaquim Ribeiro da Silva.
Jose 1ra ieira.
João CR l' valho.
José. Clrdoso Netto.
Jos , Ma-ia.no de C.ampoC,
José. • Ia Coa Oliveira.
José

.tos	
!.sj R';	 4:1	 Silva.:1 

Cal . 11;0 Gonçalves GuicaarJes:
Joã.o Alexa , ire Diibeux %hire.
Leoncio dos ant0S.

Leoncio Maria I , ,,.a.
LiI10 Faustino d • ti. v.4ira.
Impo JoséMarLi
Latira	 F.'onza 1aves.
Manoel José dás Reis.
Marro-d Faria cle Carvalhal
Maura Vlido de Carvalho,
Migunl Antonle Niourào.
Martiniano de Almeida.
Manoel Ribeiro.
Mario Lucas Gonçalves da Silv-a74
Manoel da Casta Oliveira Filhe?).
Nelson Manoel Fernandes.,
Nestor de A lineiea
Oscar de Paula Miranda:
Oscar Esei
Oswaldo Lourenço da Costa.;
Paulo La port.
Pedro Ignácio Nunes.
Ramiro. cie Lima Valverde:
Raulino de Souza Coularte
Romeu Pozzé.

• Romualdo relix do Oliveira.)
Tertuliano dos Santos.
Virgilio de Mello.
Waldemar Marques llenriquaã.'
Rio de jaeeiro, 26 de junho de 4920.='

Henrique P. Pinto Machado, capitão seara.-
tario.—Leão Horta Fernandes, capitão presi-
dente.

•

Niinisterio da FazendK

Pirectoria Geral de Contabilidade
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico, em cumprimento ao disposto no
art. 73, da lei n. 3.901, de 5 de janeiro do
corrente antro. mie esta directoria vae com-
prar aos Srs. ,T. L. Costa & Comp.. estabele-
cidos nesta c.api' I. á rua da Quitanda n 105
e rua Buenos Aires n. 38, pelos preços indi- •
cados na relação abaixo

'
 o aterial de ex-

pediente de que necessita, constante da mes-
tria relação.

9 caixas de pennas douradas. a 5$, réis
45%000.

1 caixa do pen . I Legal, por 78000.
3 caixas de patinas Leonardt, a 68,- réis

18%000.
3 caixas de pennas Falcon, a 68, 18800e.

• 2 Caixas de pennas Perry; a 4$500, réis

eal.9x8a0s04 pennas Mallat, a 48500, réis
278000.

limpa pennas, por 38000.
4 duzias de borrachas, a 98500, 388070.
2 duzias de lapis de ceras, a 7#, 148000.

24 caixas de grampos, a 18800, 438200.
I resma do papel modelo n. 7, por

268000.
8 litros de tinta preta Stafford's, a 7$,

568000.
12 bloeas de papel de linho, a 2$, 248000.

1.000 enveloopes modelo 43.818, a 120$, reis
1205000.

3 litros me tinta preta Stephens, a 68800.
205400.

6 vidros de gomma arabica, a 28501, reis
158000.

1/2 litro de tinta carmim Stafforels, por
'73500.

2 vidros de tinta para carimbo, i$, 28000.
2 filizias de canetas, a 38500. 78090.
2 duzias de la pis Faber preto, a 28, 48^00.

duzia de lapis Faber de obres, por 88000.
6 carriteis do linha para coser processos,

a •e•rino, 050 0.
36 folias de cartão verde, a 3500, 188000.

1300 tiras	 mata -borrão. a $030, 158000„
6 brivar ,s a 2$. 12540. ,

limna perdias de louça, por '24600.
bobinas do papel parkmachinas, a 3$,

• 10.94N.



1 .1 .054 . flomifigo -27 	 MARIO OFFICIAL
...."2.n~11.1.~11n1111~3

2 Enolha rlwes com borracha, a 43500,
95 s00.

2 resmas de papel modelo n. 6, a 24,
I 4 rJ.

40Ü0 folhas :o papel riscado modelo 42.9.23,
por .6 5010.

200 Ioiha u (ips.al riscado modela 21.619,
p ir

500 folhas e ;,apel riscado modelo 42.619,
• n 4"n.

tintioros com dons depositas para tinta,-
a 75jO0, 3:i5 00.

reguas, a 35,($000.

Directoria Geral de Contabilidade Pubilea,
2“ de 192,).—.1. A. Gare a de Souza,
2 . .esc ipturarío, auxiliar da directoria.

Recebedoria do District° Federal
Em compriinento do art. 73 da lei n. 3.901,

de do janeiro de 1920, faço publico coso esta
repa r tição viu:is , adquirir. conforme a relação
abaixo, o material do expadiente, aos Srs. J.
Costa & Comp., dornis inalas á, rua da Quitan-
da o. iu e Fdierios Aires n. 3S:

100 turbas de utata-borrao •osa„ a 30
-30000.

100 folliPg 	 mata-bOrrão branco cortado,
360 rói s . 3i.i500 s.

caltzas dc oareaveio 	 2500, 125360.
it vi trosi gomam arabiea a 2$00,2550o0,

CC(b ioriã do Distrli s tc"Feleral, 20. sie ju-
nhci O. --1;s:s kjciosio Guiiaurães 1°
eser.

Caixa de Ainortizaçáo
.	 .

Faço pnelico que. tendo-se extras-lado as
.pice da divida pubLica • interna, antigas de

«I'st-radesck torto' hoje «Diversa Emis-ões»,
de ti , papel, valor nominal de 1:0005 cada

I( 8 a 3.110. pertencentes a tia.
1h mb l'rcixo Estreita, solteira, lira:aluirei,
edie"sei.; expedidos novos- titulos si dentro .do
praz.c, sie cinco dias, 'não touver reclamação
em conOmeio.

Caixa de Amortização, 22 de junho de 1920."
—O inspector. F. Chagas Galvao.

Caixa do Amortigagao

Faço publico- que,, tendo-se extraviado a
apolice da divida publica interna fundada,
uniformizada, do juro animal de 5 %-. papel,
valor nominal de 1:0005, fi. 52.854, portou-
conte a D. Carmen Camara Sobral Pinto, bra-
sileira, casada com o Dr. Lniz Sobral Pinto,
vae ser expedido novo titulo si, dentro do
prazo do cinco dias, não lieuver reclamação
em contrario.	 -

Caixa de Amortização, 22 dejunlio de 1920.
—O inspector, P. Chagas Gaivão..

Caltã do Amortiaaclo
Faço publico que a junta administrativa

desta caixa, em sessão de 14 deste mez, re-
solveu prorogar até 31 de dezembro proximo
futuro, o -prazo para recolhimento som des-
conto das notas abaixo en imeradas, do que
trata o edital desta inspectoria do 29 de de-
zembro de (919, ¡tara as comes deveria co.
roeçAr a pratica dos descontos legaes 00 dia
1 do julho vindouro, a saber:

Votas de 105 das es tampas 11 e 12;Notas de 205 ela estampa 12.
Notas de 505 das estampas 11 e 12;
Notas de 1005 das estampas ti o 12;
Notas de 2005 da estampa 12;
Notas do 5005 da estampa 9,
Caixa de Amortização, 26 do junho de 1920.—0 inspector P. Chagas GalvU., 	 C.

Imprensa Nacional
Em cumprimento ao disposto no art. 73 da

lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 02.0, faço
publico que a directoia desta repartiçio vae
-adquirir ná The Aolt Wiborg Brazil Com-
pany, á rua dos O trives n. 103, duzentas a
trinta (210) resmas de papel assetinado OS
66)(96, 24 kl .'s. 500 folhas cada resma, pelo
preço de cincoanta 'e cinco mil e duzentos
réi , (555200) a esma, fazendo-se a entrega

iie 'ata no almoxari nado.
Seção central. em 26 do junho de 1920.-

O chefe, J. S. do Pilir Pilho.
Mile.n•n

Inspectoria de Seguros •
• !i •isterin da Fazenda' 	 do Se-

n" %,-;iinvarn-sn ravadas as Armas da
li ep, , blica -7-Carta ['atente». 177.

Aos ro s inze dias 'omez de junho do anno
de mo riovecerons e vinte fon 'o a «São Pa' lo»,
Companhia N!cianal do ee-oros de Vi.,a,
com sesdo ra Ca pital do E:sta. de SãO Paulo,
preenchido tocha as roma:idade-a das leis vi-
gentes, Pie foi oxledida a presente C. -ta Pa-
too' - 177, para tine nossa Pinceionar nos
Estalos Unidos do Idrazil, em se iro; e rase-
rros de vi da em todas RS g ias modalidades,
do accossdu e.o sn s decreto n. 1 5-.0e5. de 10 de
ma -eo ri n '9 O e sooun I n as leis ria 11,
—Eu Aristo t elos Vergee Guimarães, eseri-
pturario da Inspectiria de Seguros, ;lavrei a
presentn que tira registrada no livro compe-
tente. ás par. 227.

Ri t do Jareirer, 15 de junho de 1920 •— O
Ministrn da razonia. Homero Haolista. O

•inspector ele Se ires, 1' dro Vergo?, de abreu.
Foi apresentado o conlie.imento , ri. '32. do

22 de março ultima, do ir imanto sio t..010$,
á nReMlocloria do Distrito Feieral. Con-
fere. Ma ,ia de &Meies, 20 escri,turario.
(3.431).

_Alfandega do Rio de Janeiro
*De ordem do Sr. inspector, faço publico a -

segu i nte sentença:
Verifica-se do Presente processo que no dia

25 do moa d4 abril próximo oass: o, dons
agentes da Policia Maritima, Maxim° Edrnar
Pereira da -Cunha e Raymundo de Almeida,
revis t ando uni individuo que se lhes tornara
sosneito , proximo ás docas do Lloyd Brasi-
leiro, onde se aohnva atrameln o vaper lia cio-
nal Florianopolis. encontraram oconita sob
as suas vestes uma peça de tecido de soda e
que, acoundo atfirmouotrousora de bordo do
dito vanor.

Esses fimecionaoios da policia quo se diri-
giam mira d referido natio com o fim (1,(soli
citarem dos &lidam adua.ne i -o. de serviço de
bordo a sua prosença na -.sa sita .á. rua P rito
Sayao n. 22, em companhia desses, Adoloho
Mai-finco d.03 Reis e Antonio tiaymundo.‘li-
randa de Carvalho Junior, mais tarde. appre-
henderam, na citaea casa, duas peças do
'mesmo tecido, auxiliados agora pelo commis-
*rio do 11.0 districto policial,. Amorico cio
Araripe Paiva, para tal diligencia requi-
sitado.
• Tornada e'ectiva a apprehensão, . foram as
peças de tecido 'do seda- cOaduzicla.e para a
Guarcfamoria. .	 . •	 •.

Sciente .do facto pela comunicação do 11.
mandou reta inspoctoria, fo- o inetaurado pro-
cesso, sendo lavrado o aui ide 11.

E como neo foe conhecido o verdadeiro
dono das mercadorias apprelioncliclas, foi pu-
blicado edital e--n o prazo 	 15 dias.

Ningnem se tendo apresentado a reclamar,
foi lavrado o teri_lo do perenipção de accôrdo
com a lei, findo o mesmo prazo.

Considerand u gila o processo correm á re-
velia:

Considerando que, soenrolo dispõe o artigo
839, § 34, da Nova Consolidação das Leia das

Alfanclegas e Mesas de Rendas, a approlione
são roi em flagrante effectitadao

	

Julgo a mesma procedente. 	 -
Int i me-se.e liquide se. adjudicando:áè afinal

o prometo aos apprehensors, officiaes adua-
neiros Adolpho Martinez dos Reis e Antonio
-Raymundo Miranda de Carvalho Junior e
agentes da Policia Maritima, elaximo Edmar
Pereira da Cunha e Raymundo de Almeida, e
ao auxiliar, conamissario do 11 0 districto po-
licial, Amorico de Araripo Parva este coro
relação a duas referidas Oças de tecido, de-
duzidos os O % de que trata o art. 124 da
lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Al" ndeoa de Rio de JanoIro, em 5 de junho

_de 1920.—Paula e Silva. .
Gabinete da Insoectoria da Alfandega de

Rio de Janeiro, em do junho de 1920.-e-
Paulo EinC,o de Oliveira, 3° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE QUINZE DIAS

• De orlem do Sr. inspector, convido o dono
-on donos de uiri saceo contendo dons rolos de
fio para electricidae

'
 apprehendido peba

2° ofilcial aduaneiro, Salvador de Souza Soa-
res, no posto fiscal da Praça Maná, a dr,
deutr do prazo de quinze dias, sob pena de
revelia, allegar o mio entender a bem do
setes direitos no iii•_12,0,S0 instaurado nesta re•

	

partição s I bre• tal occurrenciao	 • •
Alfandega do" Mo de Janeiro, em 26 de

junho c 1920. —O 3° eseripturario, Paul°
Eoiilio de Olie.ira. •

	

— .	 • •
Alfandega do Rio dtj. Janeiro

EDITAL DE P,I15.ÇA N. 102

PralTEMA

- 
De ordem. do- Sr. ,inspector se faz public0

que s dias 28 do junho o 2,e 6 de Julho
de 1920, Is 12 heras, nos armazena o ra 2. 3,6,
8 e 9- do Cíes do Porto, serão vendidas em
hasta publica. eesneetive 'ente em 1°, 2a e ad
praças, de apctirdo com as disposições do ti-
tulo. VI da Nova Consoti daçao das Lc is das II-
fandegas, livres do direitos, a quem melhor
vantagem offereeer, no estado em que gl
acham, as merca-Içarias adeante mencicioadaa,
sen o permitido, a quem estiver habilitado,
retkral-as até a vespera do leilão, -La0iialle
prova de pagamento do . direit03.

• muge I/.

Lote n.
Triadignlo CO: Uma_ caisa e. 1, pesando

bruto 6 .7 kiVk o. liq,uido 40 kilos de ess.mcias
artii.ciaes de qualquer qualidade (Platd, Gee
uova, 29 de abri/ do 4040).

•
- Lote o. 2

Ide-se : Uma caixa n. 2, pesando bruto
kik ; e liquido 40, kilos do OSSC1101a8 artificiae9
de qualquer qualidade (idem).

•

	

Lote ». 3	 •
Brasil Tra ling : Uma caixa sem nanem,

pesando bruto tt'C liios, va,sia.
Sem marca •. Quatro caixas na. 8, is 23-

e 29, .nemido bruto 57 Mios com 28 garrafa.,
coo +. I lo licôr de qualquer qualidade Pcsa1.1_1*
28 kilos (1tio AractIonctes Itslidaga, o de aulf,
do 4419).

Lote o. 4
Losango MOVO: Duas caixas ris. 7.120",

jpe..iloo bruto 121 eitos, contendo 12 kiloa
de arsionea (Dcobighshive, Londres, 29 'de abri/
de 1920).
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Lote n. 5

PSS: Uma lata n. 2.04/, pagando broto
30 11 1 03 com tinta a oloo {idem).

Lote e. 6

Quaavilongo	 Traa caixas ris. 4/3, pe-
saloio harto

";il o a do nta-as iliuwasana do uma sa cor;
31, aitoa	 couroi
10 ; kiles; iin oanuinhos envernizados, pro-

prios para inappas o otaStas (alam).

Loto n. 7

• Losanga 11WC--10: Vinte e quatro barria,
pesando broto 4.920 kilos e 6.05G kilos de
productoa chiznicos não classificado (iddin).

Lote n.
, Sem marca e s/o.: Sais la!as postando bruto
162 kilos e liquido 130 de mercadoria (idem).

Lote n. 9

Som marca e emn.: Uma caixa, . pesando
bruto 130 kilos, contendo 100 de naphtolina
cai C4,u9s (idom).

Lote n.

Ange/o Morgante: Duas caixaa ns. 1/2. pe-
ando broto 115 tilos,. conendo 74 kilos li-
quido, de córos de anilina: (Walter D. Mon-
cion, Nova York, 19 do maio de 1919).	 •

Lote n. 12

Circulo EMC: Uma caixa ri. 71, pesando bm.
to 48 kilos, contendo um motor electrico. (Eu-
ropa, GenOva, 7 do junho do 1919).

Lote n. 13

Mesma marca; Uma caixa n. H7, posando
bruto 112 kilos, contendo ic;as para maohi-
nas (ideia).

Lote n.

Circulo 13: Urna caixa som numero, pesando
bruto 62 kilos, contendo : uma bolsa nada,
com tres relogios do metal e outros ot,toot.os
tamboril dc ine'al o roupas o objectus 1,sa103
(Drechtet .land, Anisterdam, IN do Setembro
do 1919).

Lote n. 15

Quadrilonoo GSC: Uma caixan. 52, pesando
bruto 13 kilos. vasia.

Ouadrilongo NACD : Duas caixas ris. 4.558,
pesando bruto 53 kilos, contendo 20 na%
liquido, de soes offervocentas ' (Conway, Lon-
dres, 23 do setembro de 1910).

Lote n. 16

Som marca o sem nomeai : Quatro fardos,
pesando bruto 720 kilos do canhamo restei.'
lado (idem).	 -

Lote n. 47
Circulo ACCP — Maceió: Uma barrica sem

numero, pesando bruto 54 kilos. com 48 ki/os,
a liquido, do nitrato do potassa puro (idem).

• Lote 22. 18

Quadrilongo Bastos : Urna caixa n. 132,
pesando bruto 118 kilos, contendo 100 kilos do
talco cm pó (Strabo, , Livcrpoo1, 1 18 de junho

40193

Lote ?I. 10
Mesma marca : Uma caixa it. 133, posando

bruto 73 ki/os, contendo 48 kilos do naphta.a.
Una cru orystaes (Vom).

Loto n. 20

Mesma marca : Uma caixa n. 136, posando
banto s.t. 'ziloa, contendo .25 kiks do therebon-
tina do Veneza (ideal).

.	 Lote ti. 21
MesMa marca : Urna caixa 11 137, pesando

bruto -0 kilos. contendo
Cin ao kiloa de ()too do croton
Qua,tro litos o 500 grammas do permanga-

nato de potassa ;
Quatro kilos o 200 gramma do magnosia

calcivada
425 zrammas do antypirina ;
600 zoamo-ias de (mio solido ;
Uni 1,i io e 340 grammas do prolactos chimi-

CO3 mio classificados (idem).

Lote e. 22 '
nozo'a marca : Uma caixa n. 138, pesando

bruto ao kilos, contendo 50 kilos do oloo da
figado do bac,albáo (ideal).

Lote 21. 23
QUachtilongo NDB: Uma lata . S3112 numero,

pesando bruto seis kilos, contendo cinco kitos
do pixo (alcatrão) (idom).

Lote e. 24
Losango Volitas: Cinco caixas ris. 1/5, pe-

ando bruto 228 kilos. contendo 160 kilos do
vernizes não especificados (idem).

Lote e. 25
Casa Pratt: Uma caixa n. 434.203, pesando

bruto -12 kilos, contendo 12 kilos do albuns
cobertos do panno. Nosb York, 23
do junho de 1919).

Lote n.

CGE do 13: Uma caixa com um transfor.a
macios elcctrico, todo quebrado (i cm)

Lote e. 27

Isrmoch PrZtras & C.: Um, pacote, posand0
bruto tres kilos de ferramentas manuaea
(idem).

Lote e. 23

LED — trianjulosF: Tres caixas, pesando
broto 3 kilns e liquido 24 kiloa do esmeril
para limpar metaas.

JS — triangulo 206: Dons barris Vasios)
(idem).

Lote n. 29

SSW-32.874: Cinco caixas, ;le gando bruto
1.731 kilos, contendo chumbo em lenool, .p ro-
-sando 1.585 kilos (idem).

_ Lote ti. 30	 -

SFC: Cento o oito caixas. posando broto
7.128 kilos, contendo 5.200 kilos 0. vidro
branco, liso, para vidraça (luem).

Lote n. 31 -

Sem marca: Dez bobinas de papel orcinarío.-
para impresso de iornaes, pesando liquido
2.310 kilos. (Tocantins, Nova York, 17 de
julho de 1919).

Lote n. 32

Gil: Dezes&s barris sem numero, pesando
bruto 629 kilos, contendo mercadoria, po-
sando liquido 540 kilos. ( llawati Mard, lodo-
kama, (2 do abril de 1919).

AIIMAZEM ri. 3

Lote n..	 .

Losango 73 — quadrilongo 24s Um SacCO,
pesando bruto 56 kilos. contendo 35 kilos do
pimenta negra. (Tennyson, Nova Yors, (2
do fevereiro do 1910).

Lote e. 34

* Companhia Technica. Importadora : Uma
caixa n. 1, pesando bruto 193 kHz-as. contendo
peça- para 'azulinos. (ASSiP4ippi, Nova York,
9 do outubso de 1910).

Lote n. 3,1

Som marca e som numero: Oito caixa g po-
sando bruto 502 kilos, contendo massa pino-
roda nora fabricação de sabao,.avaioasias o.
Vagando (Saint Pequeis, Santos, IS do julho
do 1919).

Lote n. 36

D13: Dons barris sem numero, pesando bruto
485 kiiO3, contendo massa p reparada para di-
Veri G usos, pesan o Um-Mo S OO ailos. (iVezoton,
Nova York, 20 dojtilho do '1919).

Lote n. 37

Circo PCV: Uma caixa n. 50.297, pagando
bruto 44 kilos, contendo um lustro do cobre o
vidra, aura luz eiectrica, pesando 10 kilos.
(4.:zsaldo III, Gonova, (8 do agosto de 1010).

Lote n. 33

VIII: Quarenta o duas caixas ns. 1/42,
poun Ail broto 2.6S8 kiloa. contendo mica,
pesando bruto 2.100 kiloa, (Pacific, Nova York,
21 de agosto do 1019).

Lote n. 3,
Som marca o sem numero: Oitenta O :ovo

saccos de oanhamo, pesando 35 kilos. (Nor.
dana, Buenos Aires, 3 do março do 1919).

ánmAzre Li. 6

Lote n. 40

Martins Costa Esq: Uma caixa sana numero,
posati-l o bruto quatro kilos, contendo liquido
rezo 3ao granunas de passam; para onStos.
(Lcon X111, Bilbao, 5 do setembro. do 1919).

Lote n. 41

Losango MC: Cinco caixas ns. 2.815/49a -
pondo bruto 552 kilos e liquido 470 do mera
cadoria. (Talisinan, Nova York, 10 do Março
do 1919).

Lote n. 42
Som marca: Cinco latas sena "minoro, po-

sando brtro 250 kilos; contondo 230 kilos do
zarcão. (California, Nora York, 5 de junho
de 1018).

Lote n. 43

AW: Uma caixa n. 2, pesando bruto set0
kilos, contendo quatro kilos de c,atatogos,lin-
pressos. (Tudo' Prince, Nova York, 12 de no-
vembro de (919).	 -

CS: Utua quartola n. 200, USW.. • '4074)
Nova York, II do agosto de 1917).

Lote e> 44	 •
LOS—losanzo °mexa: Duas caixas n. 1/2,

pesando bruto 106 kilos, contendo 32 kilos
bruto nos envoltorios do tinta a °leo mistu-
rada com resina (Straho, Glascow, 20 do ja-
neiro de 1919).

ir	 Lote n. 11

LC: Unia caixa n. 2, posando bruto 28 ki-
103, conten to 13 kilos do fio do arame do
forro galvanizado (Idem).
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Lote n. 45

Losango M: Uma caixa n. 1.780, pesando
bruto 10?, kilos e bruto nos envoltorios 85
!tilos de -obras de eaanho prateado (Home
Maurd, Japão, 21 de maio de 1918).

Lote n. 46

Cl'(--U—losango: Seis vergalhbes de ferro
sem numero. pesando 193 kilos (Strabo, Glas-
laa,v, 20 de janeiro de 1919).

Lote e. 47

Er: Uma caixa n. 3, pesando bruto 99
kilos, conterVo bruto nos envoltorios 80 ¼i/os
tie livrds onpressos com capas de papelão
1Sa'nt Bed,	 ova York, 2 de setembro

1919).

Lote n. 48

WM—tr iangulo Bronn: Uma barrica n. 1f
WM—triangulo Blve: Uma barrica n. 2;
WAI—Cotrh: Urna barrica n.
"Wal—libakik: Uma barr:ca o.
WN1—Yellon: Uma barriea ir. 4;
WAI—Khakik: Urna banca u. 6; •
Ao todo s-is barricas nes:Indo bruto.390

kilos, contendo liquido 3W kilos de cores de
anilina (rabo, Glascow, 23 de janeiro
da 1919).

aRibizaar 's. 8

Lete n. 49

Losan go PC—quadrilang- 31: Cem saccos
sem numero, com cevada em grão. pesando
4.00 kilos (La Pl.reJ, Nova York, aba
ie 1919).

Lote n. 50

Losango B 465—qutalei!origo 31: Cem Trecos
sem numero, com cevada em grão, pesando
1.000 kiios (nicrt).

Lote. n. 51

Sem marca: Dezenove harrieas sem nu-
erro, com cimento, posando bruto 2.850
kilos e liquido 2 . 117*,) kilos (Oscar Frederik,
rauthemberg, maio de Palo).

Lote n. 52

Sem marca: Quatro ' Raccos sem numero,
Com farinha de trigo pes .t -do liquido 1a0 kilos
(Afinas Geraes, Santos. ; o l ho de 1919).

Lmo az.

Diversas marcas: Daus caixas vasias, 12
arris inteiros o vasirm.
34 barris desmontados pesando 660 kilos

(diversos vapore).

AnnzEM N. 9

Lote e. 5f

CTF1: Uma ealixa	 .	 .a7a., peaaralo bruto
b kPo o liqu'ulL	 o: :e est, cei" eu pó
(lIuti'	 d. (::;'t:11 o	 , 91)..

AP: Uma caixa u. 2 6. tiNantio urino 13
hilos, vasia (Gew.aja. Genava, 7 de outubro'
de 1919). •

Ltl i.
GCC: Uma caixa u. 930.:20, pesando bruto

nove kilos, contou "io 8 1/	 uzias de tesetwas
para costura	 Sanies, 2 de outubro de
1019).

Lote n. 56

Lauro de Andrade Midler: Urna caixa sem
numero, pesando bruto 17 kitos, COOÉ. O00: 1
pr. de botinas de couro do mais de 22 emiti-
niert.m;:

oae ,s de sapatos de couro cie mais de 22
ce!itt metros;

a kilo; de forma de maaaaira para saoatos
(Orbita, Londres, 12 de outubro de 1919). -

Lote n. 57

SCM—EF: Uma caixa n. 21, pesando bruto
179 dos contendo 109 1/2 kilos de veludo tiA
algodão (idem).

Lote n. 58

SS8ze: Uma caixa a. 158.4.37
°
 mando

bruto "4 kilos, coo walo 64 kilos de ferra-
meu tas inanimos (Glenetive, Nova Yoak, ta de
Outubro de 1919).

Lote e. 59

M: Um bloco sem numero de marmore,
me-lialo 3 metros cubico% (colinniE:a, Larga.
/oca, 28 de outubro do 1919).

Lote e. 60

Malan: Cinco ca i xas es: 4.112 a" 4./10, pe.:
'sanai) broto 495 kilos. contendo:

Tyoos não espeeilicarlosc ma s obinetos para -
typowi . aphia, pesatt ,,o bruto 279 ios:

E ve.,vas de cabello. não especificados pe-
sai, -ia mirto (mata() kilos

T . I1- a a ()leo para impressão, pesando bruto
ki os

Urensilios manuaes pesan 4o bruto 21 ki103.
(Dupleix, lavre, (9 do maio de 1919).

Lote e. 61

Quaarilongo BP	 AMSB	 fabrirado na
Suor 1.21.1 — Paulo: Um fpr :. n .1. 25,
pe-,ati o bruto 45 ' ¡les conte ndo pane, de se.da,
pre.aa o :ignido 40 :ilos Halbócz, Gothenburga
10 de setembro de 1919).

Lote n. C2

GWC: Nove ba •Ticas as. 1/3 o 5/11, pe.
sam-'n bruto 2.1'E iloS, corando oxydo
zinco impuro, pesando liquido 1.871 kilus
(idem".

Lote a. e
Idem: Uina barrica n. á, treaando bruto 221

kilos contendo produto chim:co não claselifi-
cado (frita metalica) pesando liquido 1,85 ky,p3
(idem).

•Lote )7, 61

Uma caixa n. 12, pesando bruto 53
cAnt.bn r, o ca ~nato de 4 alcio, impuro,

pesaudo liquido 10 kilos (idem).

Lote a. 65

Plam: Urna barrira a. /3. pesaido bruto
229 It'ins. conferi o pradnetn chimico não

(oxalato de a.mon3a)
Tildo 181 kt'os (idem).

Lote n. Ge

Mora: uma	 n. 14, pesando bruto'
32 kaoa. co-t ,indo sulfato de artionio pesando
liquiao 26 kilos (idem).	 •

Lote n. 67•

Idem: Uma barcca u. 15, pesando . bruto 35
kilos, contendo phosphato 4 arrionio pesa:n(10
bruto 30 kilos (idem).

Lote n. 68

Llem: Uma caixa ii. 16, pesando bruto 21
kiloa contei-1o: materia coeante e hulha,
pesa 'o 1 . quido 2 1/2 kilos (i lata);

Untal. Ia% de i gual merca 'or.a u peso;
lrn(), vidros, pe•=a mio liquido 'bus kilo%

contendo productos chimie,os (idem).

Lote n.69

Triangulo Neko: Cem caixas es. 1/1 00r Pe
-san do bru to 2.820 kiles, contendo desnata-

deiras de leite, pesando liquido 1.730 1U1014
(idem).

Lote e. 70

TB order 95—Triaugulo T 1.080—Porto
Alegro via Santos: Uma bobina n. 130, pe-
atido bruto 700 kilo% conter' lo papel para

impreasao. ae qualquer qualidade, pesando
liquido 670 kii.os (idem).

Lote n. 71

SS: Nas caixas as. 1/2, pesando bruto 67
kilos, conter) 'o vernizes nào esperifi•calos,
pesando liquido 54 kilos (Betem, GeuOva, 26
de setembro de 1019).

AVISO
•

Na tespAra e no dia do leilão, as mercado-
rias que tiverem de ser arrernataeas estarão
á dtseosieão dos senhores pretendentes que as
ouviram examinar, bastando para isso se
dirigir ao fiei do arrnazern.

.) arrematante entrará com o slairal de
20 % em dinheiro, no acto de assinar o ter-
mo, recebendo um conhecimento extratido
do tala°.

Alfancloga do Bio de ..laneiro, 21 do junho
de "20. —O eme') urario, Armando Olteies
de Afeito.

Estado do Rio Grande do Sal

Estado t:o Mio Grau ; e do Sul—Secretaria,
das libras Publicas—Secção de Expedionte-
Crioia. -Edital.

secretario de Estado dos Negoeios das
Obra, Pliblicas faz publico que até o dia 27 do
cruz in janto lo corrente com, serio roce-
11-es na Directoria de Obras Publicas destd
Seereta ria de Estado projectos para um Pan-
theon, ,p le seri erguido nesta Capital. ao
cota sejam' recoibichR OS restos mortaes dos
ri'-eran mis 's :graveis e dos que se devo-
Laatio ao sorvie,0 do [lio Grau l e 1'0 Sul.

nrojertos serão acompanhados dos á-
cessa rios desenhos elucidativos tanto dos de-
talhes como do conjunto. e ele uma «ma-
quer te».

() Pantheon será de estylo clas .zico, ade-.

tiu('isrln,.rojectai: serão ininioR e elmsirzeados
por uma eornmissão de peritos. nomeada .pelo
governo do Estado. .e que poderá ser consti-
turda nesta Capital ou na do Rio de Ja-

neatirati):aa rombri• los ris s-evnotes p-ornio3
priaiacias ene forem classifica-

dos • to. tes prin , Piros togares. esquaesConsti.
tiriva() promiedade cli Estado:

Circo conto 4 de raia (5:0005000), ao pri-
melro;

Dotas tantos e quinhentos mil réis (2:504000),
ao segondo;

Um couto duzontos e .cincoenta mil réis
(1;2. osnoo), ao terceiro.

Os ai teres dos projectos pcderão apresentar,
tombem propostas ceia o respectivo orça-
mento, para 4 eXectição do Pantheon, ›t*



• n
DIARIO OFFICE/NI Junho de 1920 11C157Domingo 27

LISTA 130S SUBsCSIPTORÊS

• Nome
Robert Edward

Grego% rua Muni-
cipal ri c) 	

George '	 reit Rus-
sell T^ ..., rua Cais-
ciciar a n.	 	

Po. p ,rorraçlo
Jorge L. Davia,
Bailo llor -ente, G.
K. R. To' on 	

Faial° Gomes de 5iet -
tos, r a Candelmea

lIerhe	 toses, rua do
Rosario o. 112.. .

Corado
• Com noz,	 avim' -1 •

, Rio P ratico n.
S. Mc unta' . e Rio

de Janeiro 	
Comp: bia Financei-

ra Beis leira, Robt.
E. Mac Gregor Pres..

Oc vi r) Guirtle s a ., d-
or. Rio Branco nu-
mera 40.) 	

Alva 'o Gomes de Mat-
. tos. a veni

Branco ri. 47 	
Meyrick A. Glover,

Rio de Janeiro 	

	

Acçóes	 Total

16.000 320:0003000

6.500 130:0003000

4.000 20:000"°')O

1.000 20:003000

1.000 20:0003000

1.000 20: 000310Q.

1.000 20:000$000

1.000 20:0905000

1.000 20:000$000

	

250	 5:13005000

	

250	 5:0004000

Soa clirocçao e rosnonsabilidade. assumindo,
porém, a obrigarão do ootragar a ob •a cone
doida rara ser inaugurada !mor loris esár ante
a seta de swernbro de mil novecentos e vinte
a dons (19-'2).

Caso seja accoito a propos ta correspondente
ao proj octo classiti o^ to em prim-iro lo -ar, o
sou autor não terá direito ao premio cima
os:abotoem°.

somretaria,de Esta iodos Nerancios das lbras
Pu b icas eu Po o.) Alezro. 27 do ab jido
4P !O . —17 lefonso Pinto. Co %farine.	 caro
de VA)	 cOefo do soodo. Coofero,
Mio" Souza.. 20 officio/. Code' re.—Morei.
Guimarães, a i..actor de s oão.

Estado do /tio Grande do Sol — Scoretaria
das rras	 — Secolo de Expedleoto
— Cópia —

• socreraria do Estado t 1 Negorios das
Obras Publicas faz puis .ro que até o da 97 de
julho do corrente atino, serão re sbi ri na
Diroctoria das Obras Publicas desta Socrotirria
de Est o'n p miect. s para um, montonerVo coe
será I(	 ' lado em uma "das orada dr
Capital, á toomo-ia de Bento Gonçalves e de
seus gloriosos e . panheiros da oro :da -repu-
blica na.

os projectos serão acorona 'todos dos necea-
sarioa desenoos elucidativos, tanto dos de-
talhes como do conjur...0, 0 do uma ama-
quotto n

O itiontuneoto intorpretio. i, em synthese
expressiva a sia:111 0 0mA.° Li srica da cevo-
/ti r a° ,1 e ;, de taaando o vulto de Ponto
Goneolves, e symbolizará os fe' tna mais_nota-
Vais tiss armas repub: anos, foomando um
coo i unto ha rmonic,o.

Os proje Los serão jagados o c' Jsiticados
por uma co omissão do pontos nomead , pelo
Govo . no do Estado e que poderá sar turisti-
tinia nesta Capital ou na cidade do Rio do
Jau 'iro.

Soro° cooforidos os sevrintea premies no-
enniar:03 aos projectos quo forem classifi to 3

nos trrs primeiros tonares, os 'comes Cj
ttdrão p •ooriedaIo do 14:sta.1or

D sz con tas do • 'is (10:0003), ao pr•im ai co;
Cinco cantos el . 'is (5:000 t), ao sognolo;
Dous contos e t, itaentos mil réis (2:5o0$),

BO tercei .n.
1 15 autores dos projectos i 'ora° apresentar

tamise e propost is. com os te ;nectivos orla-
mantos poro a exec . oao do m turno ,	sob
sua diretra to e responsa lado, asso . i ido,
porém, a obaaro a io de entsezar a oo ra c oo-
cldda para ser inaug ada in. "Fitori , elmonto
a sete de setombro de nin uow.telitos e viLte
e dots ((PU).

'ao soja acceita a propo to o^."•ospondonto
tto projeto.° el-.ssifica 'o em pra.. ...o legar, o
soo amor não torá d.raito ao premio aci
estabelecido.

Socrota ria do Estado dos Yegocioa das Obras
Po ; ricas. em P(..	 Alere, .37 de abril de
1920.— Wiefonso Alrar Afeito
Caipitlu, e . efe de soo.d.o. Co 'arme.— na-
teiro Guimarãoe. dirors .o: do sectoto. Confere.

e Sou 2°

SOCIEDADES ANONYMAS

sob o numero cinco mil quatrocentos e trinta
e done na sognintos documentos refor antes á
Corworohia de Mi ias de Malurné. sabor:
At•tas das assetubléas gema to coostituide
rea izalas em cinco e adoto e tros do cor-
repto. estatutos, lati io dos louva os, lista dos
accionistas, publiaa. fo .. tna ;o -e sita° .lo
sito de dez por canto do capital orn dinhairo,
f . i'o no Banco do Bra-il e :rui- com pura-
mento do solto -esportivo feito na deceboloria

Di.tr.cto Poderal. Eu, João llogino do
Araujo. Dr I nin irn °Moia! 'a Sccretaria desta
Junta, eassel a p resente cedi(' o. Rio de Ja-
neiro, s do 0 cinco de junho .'e	 ii nOv e-
re-tto4 V nt Hyg:no d 3 Araujo. Es-
tavam colhias e dev' idamento inutilizadas
fres estamnilhaa fisiorae g t o vn'or do qua-
torze"mO rOi.o	 casOotio com: .'i gto. .1. C.
co v. i l e o zes do irn ho da , dl nove , ntos e
vinte: assismatura illegivel Directo". Ao alto:
Primeira secção. A' margem: as armas da
Roonblica. Nada mais se cominho em o do-.
ct • • ente que foi anreso • a o," do eu : a teor

fielmente fis extrahir a presente nu-
bles% férrea que conferi, silbsc?evo o a signo
nesta cid . • -do Rio do Ja eirc, Capital Fe-
deral da' ..epublica do= Este Io s Unidos do
Brasil, ao' vinte o seis 'S do Ma de junba
de mil e i • avarentos c a ta. E eu, 1,100 Mo-
reira. tato:Mão, a mineras/Se assigro em pu-.
blim o razo. Em testemunho (. ;nal publico)
da verclade.—Lino troreir.t.

ACTA DA SEGUNDA AS5E3IBIll pr,

Aos vinte e tres dias do mez de junho de
Mil novecentos o vinte, á rua do Rosario
n. 4 12 sobrado, presen Is os Srs. Bobert 3:1-
ward Msc Gregor, George K. Ru se Sollon e
Geesge L. Davis represe ,tados por seu bas-
tante procurador o Sr. Paulo Gomos de Mat (s,
Dr. Conra 'e Mune?' de am as, Dr. Herbet
Mos- •. Dr.., varo Gomes de liattos e Aleyrici
A. Slover. representando 27.0)0 acçõos ou m • Is
de r' 'is Orças do capital social	 auniu a
Ire oencia o Sr. Dr. Ilerhort MOW3, soare a-
riado pema Srs. Dr. Co .ralo Mulher de Cam-
pos e Pau Gomes de Mattoa o de(1•ea
a eoelinda anemblé s ter 1 de cro	 da
Companhia Minas	 'faquinO.

Em seguida o Sr. presidente Info. rma a
asse mbléa i serem os Srs. 'can sados .apresen•
tad() o laudo ros leal do avaliado dos bens,
coo-as e atreitos com que realiza psrte da
quota do ra que mim moeu o Sr. Robert
Edward Mac Grogar, manda lêr pelo 1° secre-
tario a l ucile 'ocurnenro afito de que do mes-
mo ornem conOncimonto os Ss. accionistas e
cujo 'cer é )o seguinte-

«Ni abaixo assignado g. desi gnados pela as-
se. ibli.;a geral de constituição da Sociedade
Ananyma Comoanhia Minas to Maepritté, tend i

.nossijo apresentado o contracto do e .
drio pela Ouro Preto fali of BI,. !,
Llmited . a Alexandre - e Greg ir. transferi ia
por esto a Robert E war Mac Grego", o
qual , :ominamos e avaliamos em tresentos
conto; de vais (' )0:0 05010).

Rio de Janeiro, 8 do ;unho de 4920.-
A. XL MOIO de V Vero y. —Engenheiro Anuais-

.de Araujo.—Americo Ribeiro de Ara' ;o. >,

Terminada a leitura desse documento o
Sr. preside te paz em discussão o la.rdo e
como o o houve S3 impe enae 'm por parte de
si nal( ler um et as Srs. ace lonis • pes cri
seguida á votação sendo una dominante aparo-
tad: . com a de laraeão a Sr. Ebben Edsvard
Mac (.:.e go • que se abstc .. de vetar. •

Termina, a vc`..açf 1 o Sr. prest • mte de-
clara l ncorp e ..da ao cafdal social como
(mota de 15.000 acções su sriptas pelo Sr.

-..rt Edward Mac ( regor, com 1 ,d04 ei s .
b-	 e .1' autos o contra( o de opç".o
pel t. Ouro Pre: Gol' Mines of Ttroall,
• Mexandre Mac. Gregor, por ; e tr .. :ar' 1a
a Rob Edwn ed Mt Gr-eor, com o que o
mesmo Sr. Robert Edward Mac Gregorleva,n-
t-nle-se, d :datem concordar. E-o s,plida
etandon o Sr. presidente oroceder a leitura
dos estatutos assignados Isa- todos es snbserl
ptorss .

O sn . Dr. Alvaro Gomes do Ms t ées pis i iii
a. pa .'a e propoz qt s já son o es tatu tos
.lo conhecimento dos ihn s accionistas que
unanimemento os subscrevera se ispen-
sas.se a leitura dos mce,mos. Posta em db.
Clis4 :o foi a propo -ta unanim (31..J a oro-
vada. Passa o sen'asr prnsideoto a votação
e ; estatutos, que foram tombem unanime-
mente • pprosa dos. • o segui . o senhor pre-
si lente pai . á assembléa para que. do aedo.-
do corri os estatu ;, seja eleita a p tm, ra.
directo - os membros do co:iselho fiscal e
os sua su; entes. O senhor presidente c o-
viAa os senhores accionistas a (is positarem
as suas :ulas em uma pequeno, urna que se
achava sobre a mesa, o que foi fite. 'era
a urna, a ficou-so co os aeciooistas i.re-
se, ttes, r oz, -sotas' to vinte e se • n - il acções
ou se io a s mil e setecentos votos, votaram
nnanimenornte nos Srs. Dr. C; rad Mui ir
de C.. tpos para presidente. Robert Edward -
Mac Gregor para vice-presiden +e, e Dr. José
Gomes de Mattos para secrett o, os senhores
a'miraatn Antonio de Costilhos, Dr. Dota. io
Guiri' e Francisco Camelo Lampreia para
membros afectivos do consolo° fiscal e os
senhores Dr. Jonathas de Melo Barreto Filho,
No',on de Moura Caminha e Silvino da Silva,
para sunplentes.

I aito to o senhor presidente empossa nos
seus respectivos cargos os senhores directores,
mcee bros o supplentes do conseleo fiscal.

Lm se lida o secret s rio mandou lér o re-
cibo do ooposito de 10 ká do capital subscriptc
em dinheiro o que é do seninte te( :: I ia de
Jan eiro. vinte e tres de junho de 1020, trinta
contos e cento e cincoenta mil réis. Recebe-
mos d Conrado do Campos a quantia
de . trinta contos conta e cincoenta mil róis,
sondo 30:00O$ correspondentes a 10 % sobro
300:0 10$, capital em dinheiro com quo
constitue a Comt anhia Minas de Mann :int'. 't
15r, cor iisso de meto por (-pot° sobro a
roferida operação. Pr a constar. lorr'... -so c
present .— Pelo Boo ,) do Brasil,
thesoureir0.

CoMpaaa.laist 'Fias de
quine.

'nuca Ir'sma

Junta Ce-nmercial da Casoltal Federal Caint
Wien ano, por dopacho à Ju ta Cot/moeda

. de vin,e e quatro de ,unha de mil e nove-
Coa xos	 . . Re. ar oa ; v as.o o no-to reoartição



11058 Domingo 27

-Nada triPiS havendo a tratar, u sonhar pre-
alaente encerra a.sessão, e eu, Paulo Gomes
de Mattos, 1i7. lavrar a presente -acta que,
depois de lida e unanimemente* approvada,
vms por. mim assignada.

lho de Muniria 23 de julho do 1910.-
Pauto eanass de Mattos.- Rerbert Meses.-
Por procuração de G. R. Totton, Paulo Go-
mes de Mattos. - Por p-ncnração de Geo sge L.
Davis, • Paulo Gomes de Mattos. - Robert E.
nto Grego . . Alvaro Gomes de Mattos.- May-
rtck A. Glover.--Coarado Afalar de Campos.

O Si. presidente declarou a sessão suspensa
até que os Srs. louvados se desobriguem de
AIR, missão afim de ser convocada a segunda
asseuabléa para approvaça,o do laudo de avae.
ilação e estatutos sociaes.

E eu, Paulo Gomes do Mattos, 1° secreta.
rio, fiz lavrar a presente acta que foi por
mim assignada depois de lida e achada con-
taram por todos os accionistas.- Paulo Ga.
mes de Mattos.- Herbert Meses.- Conracla
Mlller de Campos.-- Por procuração de Jorge
L. Davis, Paulo Gomes dc Mattos..- Robert E.
ltf4C Gregoi ..- Por procuração de G. K. R.
Totton„ Paulo Gomes de Mattos.- Alvaro Go..
mes de Manas,- Meyrie.rt A. Glover

Xstatutos da Companhia Mini de .MCCIllin6

DENOMINAÇÃO" DURAÇÃO E 51.DE.

A rt:1 4, . Sob a denominação de «Companhia
titrias do Maquine», fica nesta data constia'

tuida por tonspo indeterminado uma socie-
dade anonyma com sada na Capital Federai.

OBJECTO

Art. 2°. A 'Companhia Minas de Maquiné»
tem por objucto a .oxploração de minorias em
gerai, assar] como proceder a estudos sobro
minas ao garal, ficando a directoria com ple-
nos penes para efectuar os contractos que
julgar ea.ivenientes.

CAPITAL

Art. 3°. O capital da, companhia será de
seisceta ; contos do réts (601:000e) dividalos
em 30.000 aações nominativas de 205 cada
uma.

Paragrapho unico. Dez por cento dei capital
será realizado no acto da constituição da
companhia, dez pgr conto trinta dias após e o
restarde, em chamadas do dez por cento, á
juizo da directoria, ás quaes procederá um
avisa de gaipzo dias, só podendo entretanto
ser feitas em um prazo do tres meus após a
ultima chamada.

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. a.° A conipanhia será dirigida por
tre.s directoras com plenos poderes de adii-
Distração, inclusivo os de contrahir obriga--
ções, alienar Usas e direitos do qualquer na-
tureza.

Art. 5.° A directoria ficará assim constas
tnida:

President-
Vice-presidente
Secretario.
Paragrapho nnico. A nomoago e desti-

tuição dos d Jotores compete á assembléa
geral, e o seu mandato será do doas z mos,
podendo havei' reeloição.

No caso de impedimento temporario ou de-
finitivo de qualquer dos direct .oes, a directo-
ria será complc ada por um dos membros do
conselho fiscal designado pelo presidonto.

AT-TIUMIÇÕES DA DIRECTORIA

Art. 0.° Além das attribuiçaes levas, com-
pete á directo: :a em con'uncto detarminar a
norma geral de todos os riogocios da compa-
nhia; nomear administradores e empregados,
fixando o namoro, ordenados e gratificação
dos mesmos.

Art. 7.° O presidenta será substituido pelo
vice-presidente, e este pelo secretario.

Paragrapho uni s. A directoria proporá á
assemblda geral:a destituição clo diroctor que
cahir em estado de incapacidade, falianCia ou
insolvabilidade, ou faltar a reunibes da dire-
ctoria por troa meZes consecutivos sem motivo
justificado.

CAÇO DÁ mucama
Art. 8. 0 Cada director é obrigara° a garttiÁ

tir a responsabilidade de sua gestão com 200
*COM

OEÁDOS INJS DMECTORES E GRATIFICAOES

Art. 9. 0 Os ordenados dos directores e
fiscaos e gratificações serão fixados pela.'
assernbléa geral, de accõrdo com o art. 100
tio decroto n. 484, de 1.r de julho do 1801.

Paragrapho unico. Os directores o fiscaes
não perOeberao ordenados =quanto a com-
panhia não der, a juizo da assembléa gerai,
renda suficiente para esse fim.

DOS PISCAM

Art. (0. Annualmente será eleito um con-
selho fiscal, composto de tres membros olfa-
ctivos e tres supplentes com as attribuições
conferidas pela lei.

DIRECTOS DOS PISCAIS

Art. 11. Os fiscaes teem o direito de se
reunir sempre que julgarem conveniente, bem
como proceder quando julgaram necessarioa
bem como procederei quando entenderem a

e.
Cie i ir"

lea.n 

qualquer exame na caixa, livros ; coreopora.
&meia e documentos.

PERDA DE caímo
Art. 12. Os fiscaas por:darão Os seus cargos

nos mesmos casos 'em quo perdem o.s
atores (art. 9' paragrapho uni Jo).

DOS" LUCROS

Art. 13. A distribuiçao dos limam.: será dee
terminada anne..1rnente pela assembléa geral:

• DAS ASSEUBLE..S GERAIS

Art. 14 . As assernbléas geraee rennir-seahãO
no primeiro sornoetre de cada armo.

CONTAGEM DE VOTOS

Art. 13. Cada grupo do dez acções dá dia
reito a um voto.

DIREITO DE VOTÁR

Art. 10. Só 'serão admitLidos a totar Os
accionistas cujas acções tenham sido insa
criptas trinta dias, pelo monos, antea da -as-.
sembléa gera/.

inspos!çXo

Art. 17. As Leis das Sociedades Anenyffiãã
regularão os casos omissos nestes estatutos.

Rio do Janeiro, 21 de maio de 1920.--:
Roberto Edward Mac Greger.-Georae
vett Russell Totton. - Por procuraçao de
Jorge L. Davi% G. M. 11. Totton.-Paul
Gomes de Mattos.-Conrado Miller de Campos

Herbert Moses.-S. I. Mc Loughlan. --
Pela Companhia Financeira Brasileira, Rebt:
E. Mac Grego', pres. - Octavio Guinle.-
Alvaro Gomes de Maltas. Meuricl: A..:
(Mover. (3.452).

Companhia Industrial SnotatCa
Ignacio

ACTA DA ASSERIRA GERAL ORDINÁRIA DOS. ACCIO.
NISTÁS EM LIQUIDAÇÃO AMIGAM,

A's 3 luiras do dia 22 de junho de 1920, na;
sada da companhia, á rua do Rosario n. 60a
2° andar, presentes accionistas em numero
legal, pelos liquidautee /ai dito que haviam
convocado a assembléa afim de subis-Waren

approvaçao dos Srs.. accionistas os actos do
mus administração, balanço e parecer do coa-
saibo fiscal, devendo ainda os Srs.. accionistas
alegar um ligoidanta em substituição a um
dos actuaes, que solicita damisseo, o lambem
eleger o conselho fiscal è seus supplentes.
E' acclamado prosidento o Sr. Pedro Ferreira
Neves, o qual convida para socratarioa os
Sra. José Ribeiro Guerra e Alceu Amoroso
Lima.

Installada a mesa, o, Sr. presidente convida:
o Sr. 1° sear.aario a ler o relatorio dos licmie
dantes o documentos que o acompanham.
Por proposta do Sr. Joaquim Ferreira dos
Santos é dispensada essa leitura por já teria
sido publicados todos esses documentos no
Diario

O S. presidente põe então em discussão os
actos de administração dos liquidantes, o ba-
lanço em 30 de abril de 1920 e o parecer do
conselho fiscal o ninguem tendo pedido a
palavra submette-os á votação, sendo os mes-
mos approvados, deixando do votar os- liqui-
dantas bem como o accionista membro do
Conselho fiscal, Sr. Joaquim Ferreira dos
Santos.

O liquidante Sr. Adalberto Darcy apresenta
então uma carta em que o seu collega Sr.
Manco! Amoroso Cesta solicita sua demissa*
do cargo de liquidante visto ter de partir para
a Europa.

Submettido o pedido á &nuga° da as=
onibiée, é o mesmo aceito, sendo umbela

. ACTA DA ASSEMBLÚA GERAL DE CO:SSTITUIÇÃO

Aos cinco dias do met de junho dc mil no-
veeeratos e vinte, nosta cidade do Rio do Ja-
neiro. no primeiro andar do predita numero
cento o doze da rua do Rosario, escriptorio do
um dos senhores accionistas Dr. lierbert

gentilmeuto cedido, local `présiaturnto
de ignado para (,ase fim, reuniram-se os fun-
dadores da. Companhia Minas de Maguiné,
presente a maioria dos subscriptores repre-
sentando mais de deus terços do capital so-
cial, a saber: Robert Mc. •regor, dezesois.
ma mons; George, linyvett Russa' Tottols, re-'
pre-mntado, por seu bastante procurador •
Paulo Gomos de Mattos, seis mil quinhentas'
acções; Jorge L. Davis, repreeentado por seu.
bastante procurador Paulo Gomes de Mattos,

acções; Dr. , Conrado Miller clo.Camnos,
Dr. Barbeia Mesas c Paulo Gomos de Manos.,
com mil arções cada um e ftleyrich A; Glover
e Dr. alvar() Gomos do Mattos, com duzentas
e cincoenta acções cada um, ou sejam vinte o_
sete mil acçaoe. O accionista Paulo Gomos de
Mattos abriu . a sassão e pediu á assernbléa que
deoignassa a pessoa que devia dirigir os seus.
trabalhos, tendo o mesmo proposto o Dr. [ler-
bert Mosca que foi 'unanimemente acclamado.

O Dr: Slerbert Meses assumiudo a presiden-
eia, convidau os Srs. Paulo Comes de Mattos
e Dr. Coimado Miller do Campos para seara-
tarids, declarando em seguida os fins da re-
uniao. 9 accióalsta Robert Mc Gregor pado a
palavra e declara que tendo de formar parto
do capital que o mesmo subscrevera com bens,
cousas o direitos, representados polo contracto
de npço.0 ao mesmo, dada pela Ouro Preto
Gold Mines of Brasil Limited requeria á assem-
bléa que designasse os louvados para darem
o valor aos bens, causas e direitos com que o
mesmo forma o capital de parte das acções
que subscrevera. Pelo accionista Dr. Comado'
Miller de Campos foram e ropostos para ava-
liadores os Srs. general Dr. A. Ximeno de
Villeroy, Armando :Araujo o Amorico Ribeiro
de Araujo, . Posta a votos a proposta foi a
mesma unanimemente acceita. Nada mais ha-
vendo á tratar o Sr. presidente suspendeu a
sessão afim de Ser lavrada a presente acta, o
que feito foi reaberta e posta em discussào a
ea sacção da acta que foi unanimente appro-
eada.

tqA11.:0 OFFICUAL
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aRwovado, por proposta do Sr.- Jóa:quim Fer-
reira. dos Santos um voto de agradecimento
ao Sr. M. Amoroso Costa pelos bons serviços
prestados (i companhia.

O Sr. Presiaente annuneia então que se
voe proceder á eleição do um liquidante em
substituição do Sr. M. Amoroso Costa, sendo
eleito por unanimidade de votos o Sr. Alceu
Amoroso Lima, o qual, achanio-se presente,
declara acceitru‘ o cargo, no qual é immediata-
mente empossado.

O Sr. presidente armando então que se
eao proceder á &Mão d) conselho o dos seus
supplentes para, o perio-'o do um amos. São
reeleitos tara membros effectivos os Srs. Joa-
quim Ferreira dos Santos, Dr. Antonio Fele-
mon Gonçalves Torres e Antonio Pri • Couti-
nhe, o para supnlentes os Srs. Pedro Forreira
Neves, Dr. Paulo Inglez de Souza o Dr. Hen-
rique de Toledo Dodsworth.

Nada mais havendo a tratar é encerrada a
sessão, tendo eu, 1° secretario, lavrado a pre-
sente acta, que é assignada por mim e pelos
demais accionistas presentes.— José Itibe,:ro
Guerra.-.. Pedro Ferreira Neves.— Por pro-
curação do D. Thereza Ferreira Neves e Ma-
nos) Amoroso Costa, Pedro Ferreira heves.—
Adalberto Darcy.— Alceu Amoroso Lima:—
Joaq •iim Ferreira dos Santos. — ncisca
Julieta Amoroso de Oliveira Costa.— Rnina
Amoroso Lima.— José Ribeiro Guerra, como
procurador do Cypriano Amoroso Costa.
(3.447).

•OFFNITAE.

presentes, inclusive o Sr. Dr. .1. 4. Rodri-
gues Caldas. que compareceu já depois da
encerrado o livro de presença. Eu. José Julio
Soares, secretario, a escrevi e assigno.—
José Gonçalves de Souza.—José Julio Soares.—

Dolabella. Por procuração de Lodgern W.
Dnlabella, Pedro Paulo Savaget.— José Buena
da Ponseca.—Edgard Lirea.—Affonto Portella
de Aguiar.— Luis Antonio da Costd Ferreira.

J. A. Rodrigues Caldas.— U. &apaga
Calaza. Por procuração do A. J. da Costa
Pereira, Sabino De Robertis.

BALANÇA EM 31 ou DEZE3IBRO DE 19t0
-	 Activo

Conta de credito 	
Conta gorantida 	
Accionistas 	
Contas correntes 	
Contas da praça 	
Moveis e utensilios 	
Sanearia 	
Quinhões do Centro COMMON

mere'al de Café 	
Acções em caução 	
Conta.s da matriz em liquida-

ção 	 . .
Remessas para cobranca....
Contas da praça de Santos 	 :
Caixa. dinheiro existente euo

corre 	
Diversos outros tituloa 	

Passivo
Capital 	
Contractos 	
Denotos de ca05 	
nulos de denosao	 1
Contas correntes 	
Contas da Praça. 	
Contas ern liquidaçoe 	
P-oosito da oliaectoria 	
Fundo de reserva 	
Obriea , - -3a nagar 	
Lucros 'e perdas 	
Lucros suspensos 	

4.917:378g97)
Rio de Janeiro, maio de 1020.—Ds Boas)

tis,-director. —2W. Satooct Cataza . n tontador

DEMONSTRAÇÃO DE LUC1103. PELO BAIANCO ORGÁNI
• SSDO El( 31 DE DEZEMBRO DE 1919

Saldos dos seguintes titulas do lu-
cros:

Café e consienaeões 	  60 Osal67
Provn i os A 'descontos 	  14•110'Is7
Bonecos diversos 	  2. SOMAI
Cornmissrbezt 	 .	 2.1.3Ç29,
Fundo Em:rociai 	  40•0004not
Café em Santos e eonsignaçõea 	  B11: 1 4:154M

1711:393n7
Saldos doa seguintes titulos do

desoaszas•
Sobre-taxas de Mi-

nas 	
Desnezas geraes 	
Desoezas gemes,

Santos 	
Luaros suspensos 	

17ê •3831271
11.••• n••••

Rio do Janeiro, moio de 1920. —De nober
tis, director, —M. Savaget Ca/aza, contador,

(3.442),

1-101111)a1)1110, Mannfactora dc
eonservaw Ali menti e ias

Itelatorio apresentado á assembl S.a gera:
ordinaria dos Srs. accionistas, c)nvocadL
para 30 de junho de 1920
Srs. accionistas -- Cumorinda o que pra,'

ceituam os DOSSOR estatutos e a lei das sucie
dades anonymost. temos o prazer de vos aore",
sentar -o relatorio doa negocio soe.aes
durante o anuo do 1919, acompanha 'o cl

	 Urilio  & Ima- fing
parecer do cons )os riscai, o que submettenno
á vossa approvaço

SITUAÇÃO FINANCEIRA
Está claramente especificado nos balanços

annexos. Tenni Sido satisfeitos com a mais
rigorosa pontualidade todos os nossos compro-
missos soeiaos.

MOVIMENTO
Apezar da grande elevação dos prosou das

Materiaes primas, principalmente do assuear,
o nosso movimento é bem regular e bastante
animador. Procurando desenvolver nossos'
negocios, demos á pessoa competente .a nossa
representação em Montevidéo. o que infeliz-
mente não deu resultado por ter o governo
Ui • ugnayo taxado prohibitivamente a entrada
do conservas o doces estrangeiros.

DIVIDENDOS
Foram distribuiria); nos dons isemostres da

019 os que constam das contas apresontadso
no presente rela.torio.

FABRICA
Continúa a merece'r a attencão da directoria

esta itnpodante secção, toldo glio manti 'a com
tod o cuidado a coaservaçao dos machinis-
usos. E para attender ao dasenvolvirnonto dos
negocioso tivemos que adquirir quatro machi-
nas para fechar latas e uma para fechar polo
vacilo. Para conseguir obter fructas em mo_
piores conaições e em maior (mantido se,
1110 ,1talllos em Corrego Alegre (Mina • 1 uma.
installacão para o preparo da. - frti ata em
terrenos nertoncontes á Com panhia Brasileira
Imrnolodiaria, grande proprietaria naquela
zona.

FALLECIME?iTO
Com sentimento vos participamos o falleci-

mento em 13 de outubro de 1919 do nosso
antigo auxiliar. Manoel Pinto da Fonseca. oue
exercia a funcoão de caixa da coropanhia.
Para substitúl o escolhemos o nosso antigo
auxiliar. Sr. Sehastise IAMBOS, que por sua
cm8pctencia o probidade bem desempenha o
logar.

.	 EMPREGADOS
Aos nossos acx ;,lia ..os deixamos aqui 03

nossos agraiecirnotoos pelo zelo com que
desempenham sois deveres.

Til'ANSFERENCIA DP' ACÇÕES
- Mirante o anuo ie .1919 foram lavrados seis

termos de 480 acções.
FABRICA EM RESUQUINEA

Afim de intensificarmos a proa unção de man-
teiea. tomas installaio varias desnatadoiras
em zonas onde lia mais abundando de leite,
esoerando desta 'arma augtneutar a produ-
eção de nossa fabrica.

ACCIDENTES NO mutuo
Attenclendo ás exizenelas da lei de aeci-

dentes no trabalho teve esta com panhia de
segurar seus operados. o one fez. moinado
para esse fim a Caixa Geral das Familias que
tem attendido COAI solicitude os operarias
sinistrados. Aliás sem recorrer a nonbmna
comnaoléa de Seguros. esta companhia sem-
om deu assistência a seus oporarios, mesmo
sem as exigencias da nova lei. Durante O

~reei° de 1919 foram victimas de aOci-
dentes apenas oito operados. .

Si mais mais esclarecimentos precisardes,
ellos vos serão dados com a maxima satis-,
facão.

Rio de Jano'-o, iG de junho de 19d0.
Francisco Looes Ferraz Sobrinho, presidente.)
— Josd de Souza 3fotta Junior, secretario.

PARECER DO CONSIILII0 FISCAL

Srs. accionistas-o0 conselho fiscal da Cotia?
panbia Manufaetora de Conservas Alimenti-
cias, desempenhando-se de seu mandato, verti
por IPPiO deste consprie a sua_minao:

Ruminado minuciosamente wescripturaçãO
e bem assim 03 balanços apresentados, verifi-
camos completa ordem e correcção e o seguro
estado financeiro da Companhia, tendo sido
dis f rita lidos dividendos nos dous semestres de
19 O. Por isso propomos que:

Selam approvados todos 03 actos O Manta,

'Agencia Cornmerolai do D.
Popular de Minas

Coeleaade Cooperativa de Res . onsablidado
. Limitada

ACTA DA ASSEMBLU GERAI, ORDINARIA, Est 19 olg
MI NEM DE IRO

Aos doosnove dias do mez junho de mil
oovecentos e vinte, nesta cidade do Rio de
Janeiro. ás ouinz- horas a) d:a, no escripto-
tio da Agencia Comniarcial do B. Popul- r do
Minas, á rua Mu sicipal n. 8, dia, hc o e .ogar
desiona-los, como so vá da publicação no
Dior' Oficia!, para reunião, em assembléa-
s- ordinaria, dos acciona:1as 'a sociedade
eannerati va do do ooasahilida le limita ia
ralgoncia fon:moreis] do B. Popular do Mi-
ims». em tereeiaa couve orito, acitaraftoso
pre-sen • ; dolo- accir listas, s . io us por
procuração, como se vO do suas assignaturas
na livro de preseuça, rema- -,entando mais do
dons terços ao capital realizado. Eu seguida,
o Dr. José Gonçalso de Souza pediu aos pre-
sentes que indicassem um as :onista para pre-
sidir a reunião, sondo este, ont 1.o, acclatnado
e. occupanio a cadeira da presidencia, con-
vidou para serrotados os Srs. , Dr. José Julio
Soares o Mario Savaget Calaza. Isto feito, de-
clarou aberta a SOS3à0, por haver numero
legal o mandou proceder á leitura do reta-
torio da directoria, balanço geral da socie-
dade o o parecer do conselho fiscal, oo qual
condida 'pela a p provação das contas e actos
da administração. referentes ao anno pro-
ximo paosado. Noa em discussão foi esta en-
cerrada sem impugnação e approvario o refe-
rido parecer, por unanitnidad o abstendo-se
do votar, na 'forma da lei. os m arubros da di-
rectoria. P Oreden-se, logo apas s a„ eleição
dó conselho isca/ n foram eleitos por maioria
de votos os St .s. Dr. J. A. liodrigues Caldas,
coronel Azarias de Brito Sobrinho cios?) Gon-
çalves- do Souza Junior, membros efectivos;
e, como sonolentas, Sabino de Robertis, Mario
Savaget Cal azo o Br. Orympio 'Carvalho de
Araisio e Silva. O presidente da ossomblOa
commutticon is casa que, no impedimento do
direa roo- elfoetivo. foi o Sr. Sabino Do Ro-
heras encorregado da administtação intuiu
do estabeleci Hesito, e mais que alguns
Alistas, verbalmente, Um pediram exclua do.
seu, não coturareeimento t prasento reunia cr
Nada mais havendo a tratar, o presidosats

'mandou lavrar esta acta que, depois de lida
approvada, vae assignada pelos accionistas
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apresentadas relativos ao armo do 1919.
Sejam louvados a digna directoria e SOUS ali'
sitiares, pela actividade desenvolvida cara
salvaguardar os nossos interesses durante o
referido poriodo.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1920. --
Sebastião Lemos.-José Gonçalves 4t totta.-
André Augusto da Silva.

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 100

Activo

MIM° da fabrica e ma.chinis-
mos 	 •••

Caução da directoria 	
Contas em liquidação  •
Vasilhame 	
Moveis e utensillos 	
Reflücção de capital 	
Marcas registradas. 	
Deposites	 , 	
Material rodante 	
Obrigações a reçeber 	
Propriedades no Districto Fe-

deral 	
Seguros 	
Propaganda 	
tostallação em Piquete 	
histallação na Ilha da Con-

ceição 	
Filial em Ressaquinha c ,f dos-

pez t': 	
A ,salices
Filial em Ressaquinlia c/ se-

m oven tes. 	
;olitracto de a rrendsmento.

em Ressageinila	 ins-
tallaçao 	

Obras e concertos 	
4snC.CSSõe4
histallaçao na ilha da Con-

e'iiicAo c/ mesen: 'rias 	
4 lontas eorrentes 	
llercaderias 	
Siisa

2.53:79:5190

600:00")5010
500.000**,000
99 I..W,840
20:0005000

R!:.ç.voci
598:811$64J

1:9765670
3545000

585620

868480
510000

694:441S010
17:166000

2.535:7975190
Rio de Janeiro, 30:de junho do 1919. -

'osé Ferraz Simões, presidente.
-

BALANÇO EM 31 DE DEZEMR0 DE 1919
Activo

Edificio da fabrica e machi-
nismos 	 's

Caução da directoria 	 .••
Contas em liquidação 	
Vasilhame 	
Moveis e utensilios 	
Reducção de capital 	
Marcas registradas 	
Deposites 	
Material rodante 	
Obrigações a receber 	
Propriedades no Distristo

dera! 	
Âsgures 	
_Propaganda 	  

Installação em Piquete 	 11:9625300,
Installação na ilha da Con-

ceição 	 111:858.070
Installação em Soledade 	 2:7015100
Filial cria Ressaquiuha c/mo-

vimento 	 123$650
Filial cri Ressaquinha, c/des-

posai 	  	 1:8748670
Ano' ices 	 • 9:5755000
Filial em Ressaquina, c/semo-

ventes 	  7355000
Contracto de arrendamento.. 17:1618100
Filial eia Ressaquinha, c/man-

teiga 	 2:8525000
Filial em Ressaquinha, c/ins-

tallação 	 31:616%320
Obras e concertos 	 63.s445790
Concessões 23:200000
Mercadorias 	 075 2905550
Caixa 	 ,	 .• 3:867$9SO
Contas correntes 	 831:6808190
Filial em Ressaquinha, c/frit-
•	 elas 	 438000

2.726:0068021

.	 Passivo
Capital 	 • 600:000%000
Fundo de reserva 	 500:0001000
Lucros e perdas 	 06:ss8$924
Acções em canção 	 20:0005000
Obrigaçõss a pagar. 	 ••• 676:8575410
Divielelo ri. 41 	 845000
Dividendo a	 42 	  3515000
Contss correntes 	 854:9855630
Dividendo	 ri. 43 	  e • • • 17:1665000

2.726:0065024
Rio de Janeiro, 35 de dezembro de 1919.-

José Ferraz Simões,. presidente.	 (3.455)
_—

Companhia internacional
de Seguros

• CERTIFICADO

Santa Commerciál da Capital Federal -
N. 5.427 - Certifico que, por despacho da
Janta Commercial da 24 de junho de 1920,
se archisaram nesta repartição, sob n. 5.427,
os seguintes . documentos referentes á Com-
panhia Internacional 	 Seguros, a saber :

Publica fôrma da carta de autorização do
Governo, para a companhia tunccionar no
Brasil ; um exemplar do Diario Officio/ de 22
do corrente, que publicou o decreto n.14.2{2,
de 9 do corrente, referente áquella autori-
zação, seguido *da acta de constituição da
companhia, realizada em 27 de fevereiro do
corrente anno, seus estatutos, certificado do
deposito de 10 V. do capital, feito no Banco
do Brasil e lista dos accionistas ; guia com o
pagamento do salto respectivo, feito na Rece-
bedoria do District° Fedsral. Eu, João Hygind
de Araujo, 1° official da secretaria desta junta,
passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1920.-
João Rygtno de Araujo, 1° official (sobre uma
estampilha de 505). Visto. J. C., em 25 do
junho de 1920.- Isidoro Campos, director.
(Estava o carimbo da Junta Commercl al ).

(3.443)
eiemr~~~.%	 ~mu"

SOCIEDADES CIVIS
Academia Brasileira de Letras

CONCURSOS LITERARIOS
Obras meditas

Academia Brasileira torna publico que
estão abertas até 31 de dezembro proximo, as
inseripçõ ss para o concurso do obras meditas
aos premies literarios do corrente anno, os
quaes serão distribuidos em 20 do julho de
1921.

Sio os seguintes:
1-- Premio de poesia (liberdade de genere);

a composição ou composições deverão ter nO
ninam° 500 versos): 2:0005000;

- Premio de romance; 2:0005000; 	 •
III - Premio de novellas, contos e obras

menores de ficção (allegorias, fantasias, etc.):
-2:00005000;

IV - Premio de theatro (tragedia, drama,
alta comedia, em prosa ou verso): 2:0005900;

V- Premio de erudição (critica, /*tos,
ria, philosophia, philologia, e ethuographia):
2:000000;

Os orig:naes deverão ser apresentados em
nsanuscripto legivel, dactylographados ou j4
impressos, mas, neste caso, não divulgados,
constituindo moam de anuidade a issbier-
vancia desta condição.

Devem ser os originaesassignados por psott-
donymo com indicação externa de sen dés-
tino; em envolucro fechado virá o nome do
autor e seu endereço.

As commissões julgadoras serão opportuna+ •
mente sorteadas entre os membros da &Ca*

demia presentes no Rio de Janeiro.
Rio, 21 de junho de 1920.

'-Obras publicadas
A Academia Brazileira torna publico que

está aberta até 31 de dezembro proximo, a.
inscripçãb para o concurso ao premio alma/
denominado «Academia Brasileira», a seé
corseando á melhor obra de autor brasileiro
publicada em 1919, que mais se dist: -a por
originalidade de concepção e excelIencia do
linguagem o estylo e pela boa influencia que

possa ter na literatura nacional.	 s	 .
Os autores deverão entregar á secretaria

da Academia pelo menos dez exemplares da
obra, no acto da inscripção.

A commissão julgadora do Concurso ser,
opportunamente sorteada dentre os membros
da Academia presentes no Rio do k
O 1° secretario, A Peixoto.

Rire s. do junho de 1920 (3.424).

íNNUNCIOS
A' Praça

Os abaixo assignados declaram que adquiri+
ram por escriptura publica, passada no
torio cio tabellião tino Moreira, do Sr. Salva'
dor autos, a propriedade da empresa jorna-,
listica A Noticia, livro e desembargada da
todo e qualquer ornas, cabendo ao mesmo se-
nhor todo o activo e passivo do dito jornal atli
15 do corrente e ficando aos abaixe assignaá
dos a responsabilidade dos compromissos assu+
latidos pela folha de 46 deste mos ei.t diantew

Rio, 22 de junho de 1920. 	 Joaquim Fe.rn
?eira de Salles. - Quintino Bocntyuva JunioN

Confirmo as declarações supra. 	 s. _
Rio, 22 de junho do 1920. - Salvador

Santos (3. 42).

I3anoo Ilypotheoario
do 13roatil

ASSERIBLEA GERAL ORDINARd

São convidados os Srs. accionistas a sa
reunir em assembléa geral ordinaria no dia.
12 de julho do corrente anuo, ás 14 horas,
na avenida Rio Branco n. 48, afim de toma-
rem conhecimento do relatorio e contas da,
directoria, referentes ao anuo de 1919,
gerem um director, novo conselho fiscal 0
seus supplentes.

Continuam á disposição dos Srs, accionistas
os documentos referidos no art. 147 do de.
creta n. 434, de 4 de julho de 1891.

As transferencias de acções ficarão suspen-
sos a partir do dia 2 de julho de 1920.

jRio do Janeiro, 27 de unho de 1920.-Pelo
Banco Hypothecario do Brasil. Raymond da
Burlet, director-presidente (3.423).

*

* .
* •
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Passivo
Capital 	
Peado de reservs 	
Lucros e perdas 	
Ace„ões em cancã° 	
Porcentageni da d	 	
Dividendo ri. 39	
Obsigaçõe g a pagar. 	
Filial em flessaquinlia c/ mo-

vimento 	
Dividendo n. 40 	
Filial eia liessaquinha c/ Moa-

pra 	
Filial em Ressaquinha c/ man-

teiga 	
ividendo n. 41 	
antas correntes 	

dividondo n. 42 	 •

Fe-.

595:2505410
20:0005000
72:.00,sn04

1:25M000
6:7225220

27:5965000
4:2655800

7645800
14:390$0J0
43:1025100

120:3025990
5325900

32:0305390

-
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opparelltee eeleplionie03 no corrente
tomo;

De 1:328777 a Affonso Celso de
Ouro Preto, 6218505 a Maneei Cres-
cendo Guimarães, 1:410$ a I. Virou-
comia Ozolezes de Souza e. Filho,
32980,32 a D. Maria Teixeira Retido,
1:740$ a Gabriel Rosa, 1 :3.e0e771 a Me-
naco & COIPP•, 748280 a Manoel Mirim-
da. ei90$ 'a Ricardo Brune da Silveira,
1:300e a 1). Olga	 Idetaro
1:204 a D. Rosa de Lima Goulart,
o0082130, á Compeelda de Navegação ao
Porei-) do Ri() Par.'eyba, de dividas de
exare	 f:ndos

O Trlunal ordenou o registro doe
glludidoe pagan-..n:es.

°Meio 41a Delegacia Fiscal no Estado
do S. Pa .10 n. 501. de 20 de outubro
Ir anuo paesedo. rano ttendo o re me-

rimente em qee a E. et F. Soroeabaela
pede iseneee de direitos Dera uma caixa
contente) quarenta e um eiles de obje-
ctas physicos uno ellesifieaCas, viola
pele vepor americeno ceeetioe so,ro,
entredo em 21 de mareei. — Conside-
rou-se o material sujeito á taxa de 8%
cgf eaterefir.

Pagamento de 852e a Francisco Leal
Centp., de fornecimentos feios no

eerrente anuo. — Converteu-se em di-
ligencia o julgamento, para que o mi-
nisterio lefoLae si le ave para o forne-
cimento a urgencia de que trata o ar-
tigo 170 da lei 1.. 3.454

'
 de 1918.

Ear de 2:1;398 a The Ault & ' 7idolg
Brasil Company, de fornecimentos feitos
durante o met.  de março ultimo. —
vertei.-se em 4. itigelleia o julgamento,
neea ceie o rtinisterio informe st heuve
para o serviço a ter meia de qua trata
o art. 170 da dita lei 3.451, de 1.18.

Peeamento pela verba exercidos fin-
des est aut. de 3:1300$ a euMterme
HOT011iar0 de Atile 1, de gratificação
additional que deixtm de refse!,er res
exc eici-e de 1916 e 1917. — Rewsou-
se o registro á dmeezn, por estai elassi-
ficado 1.0 exereicio de f ele, já encer-
rado.

°flete, da Delekracie Fiscal no Estado
de Pene:rabi—e n. 1. 5, de 4 C t mane
vitime, remettando o regueritnento de
William ec Gaio., pedinO I cão de
&eitos pera 5,030 kilos de ferro bruto,
edoeo pelo vapor ir lez Pralessor, em- .
trado er , 22 d e setembro do rum pari-
safe). O Tribunal foi de parecer que
não é feg,a/ A restrarlção solicitada; pelo
(undaroepto de ete trela o Orreeer.

Idem. idem ri. 524. de 25 de novembro,
rernetlende o requerimento em ce .e Pes-
soa 4- .t ?dello & Comp., fazem identico
pedido pára duri camas cont.  io p_eas
robresaleolts para :use mas para fairi-
epeteo (P . eseu( :r. vindas pelo vapor in-
glet Psy.:emor, entrado em 22 de setem-
bro do anuo passado. — O Tri mal foi
kle parecer e 'e não pede ser concedida a
isr tão. por não ter sido fr ' 11 a prova de
crus 1:aia o •28 do. art. 424,. die Nova
Censolideetão das Leis das Alfândegas. .

ltere . erimento de Irmã r 'cardo, Supen
tenra ue Cul eeeioda hurnaculada

pecendo reenclo e eireitos parg
dole • 'anos. --	 Tribunal foi de pe.
reeer qu e 4, pee i	 de que se trata não
tora fwtdereento lee:

(W ide t'l !Deli:Rada Fiscal em São
l •pitto n. eee. 't 28 de n)vembro, remete.

0:1.4(1o tequerii nt da Compenhia
elege-ar e Est; ede Ce eero fazendo • 1en-
tico lett	 pr.. . e 40 quate.olae conte
01N. t !;• i . ; sidoo dr, rtntrOICO COCUra ecoe
lebre iee.eo 4* eteelenes	 vi..das nelt,
""d4 i ieelez	 entrado em e .1r,

Goe eepepe	o material et*:-
• á eesea 	 •eei por kilo..

Officio da Alfandega do Rio d a Janda.
n. 890, de 13 de abril ultimo, reinei-
tendo o requerimento em que a e etese
de Sucrerie 13rilie,, pode isençeo de. di.
reltoe para deus faedos conteedo cor
reles de algodão e borracha, vir do pc .e
vapor franeez Santa Mona. — O Tribi-
nal foi de parecer.que é legal a iseree o.
nos termos do ort. 37 da vigente lei lá
receita..

Alinieterio da Justiça e Negocia in-
teriores — Avieos:

N. 1.3e2 e 2.1R8, de 16 de retro e 6
de maio ultimes, pagamento de folha na
importancia de 5:24let.126 do reseoal de
ainhulatorio a cargo da eufonia de Alie-
nados do Engenho de Dentro. em fe :e-
rre.° ultimo;

1.001, de 31 de março ultimo,
.mento de e1 :54G$404 a A. LeTDOS e

outros, de :orneeimentos no cemente
anuo;

N. 2.209, de 7 tie maio, idem de .400$
a eirterto Saylo, de aluguel de cochiira
para animees, no mez de fevei eira:

N. 2.350. de i 1, di tribuMo tio Te-
dito de 20:000$ ao Thesoure Nach
por conta das verbas 21' e 378;

N. 2.121, do 21, pagamento (te 2;•.,941$
o P. Martins &, are ). e mane, de for-
necimentes feitos r. corrente anilo:

Ns. 1.303, de 15 do março, o 2.8e.), de10 do (torrente. pagamento &! ;32,-410,
folhe do fevereiro do pessoal eubalt orno
do .lospital Sn Sobastiee:

Ne. 1.794. do 12 do abril t 2.823, de
10 do co; . idem de 1 eteãe2. ), da
fellet de marco do ;tomai extrror Una.
rio empregado no serviço de favou.a dá
Colonia de Alienados em Jacuemneete:

N. 889, do 17 de abril e	 , .10
16 do coerer t, idem de '.49f,999. ea fo-
lha	 marco do peeroal subaltereo do
hospital S. Sebastião;

Ns. 2.160, de 5 de maio e 2.8e3, de
10 do corrente, idem de 1:: 00, t:a folha
do marco dos medicos destacados no La-
zareto da 'riba Grande;

Ne. 2.f 3, de -8 de maio e 2.823, de
13 o junho, idem de .87$465, folha de
abril do pessoal da Bibliotheea Neeicnale

N. 2.267. de 11 de maso. idem de
£00e, gi alheação do enez de abril ao
bacharel Renato de Campes " eelo, por
haver exercido o careo de chefe de so-
eo 1 i Secretaria ? Policia:

N. 2.'e6, de 12, idem de elee • 3, fo-
lha do abril dos enfermeiros extraordie
nados do Lazareto da Ilha r .ande;

Na. 2.299, da mesma
2f3Uldme-Ia do corrente, idem de

de abril do pessoal e iregado em sere
viço do visitas de Impilo) . entrados á
noite no porto do Rio de :•aneiro;

N. 2.322, fie 1! de maio ultimo, Ideal
de 3:300$, folha ee abril oiti	 dos 2 ca.
derobsee contractados	 aueiliar
serviço de policia sanitaeia do Rio de
Jane . u;

Na. 2.326, da mesma data, e :.823,
de 16 do cerrente, idem e? 1:re0e, da
bibe de abril, dos meeieus auxiliares
dee hospitaes de belamente da 1" ?arti-
cit e Gei '1 de Sr. le Pubiea;

N. 2.328, de 11 de maio ''time, 'Tem
do 7508, Mita de alatil, de direito que
ementem ao pessoal subal t erno extra-
numerado do Hospital ; . 'sebastião;	 •

Na. 2.'39, de 17, e e de 10 do
corrente, idem de 025*, e.dha de abril,
de differenee de venein— ntos de diver-
soe	 ',h rios da Dirodoria Geral de
ent...e Publica;

Y. 0-.387, de 19 de meio ; idem de
3:3900', fol' .1 Co abril dos choffeura
mie trattaleereen DO g( T .,	 n :XtraOrdi!

DOM na defesa saltitaria rl..
XiN (In Febre Amarela); •

N. 2.818, de 21, idem d.	 . i. ••
lha de abril, dos -trinta e 0 11 0 .:431•VOI!!(.s

• eeteaordina reos da Inspeeteria de Pie.-
pbexiá e Defesa feanitaria do Rio de
Janeiro:.

N. 2.565, de 3.1, idem de 150$, grati-
floreteio de abril que çompete ao Dr. José
earmo da Silva Pineeire. ineeeetoe
&nide de Corumbá:

N. 2.743, de 1e de eorre»le. Wri te-
lealettio do credito de e:0900 ao Thesottro
Nacional, por conta do que foi aberto
pelo decreto n. 14.073, de 19 de teve-
retro ultimo;

N. 2.767. de II do corrente, paga-
mento de 2:3870, dê folha ee Mito dor
modieos encarregados do serviço de vi-
sitas aos navios entrados á noite ao
porto do Rio de Janeiro.

Tribuna/ ordenou o registro dos al-
ludidos pagamentos e distribuição de
ereditOF •

N. 2.047, de 30 de abril, pagamento
de 2038 a Oliveira Souza e: Comp.. de
fornechnentoe feitos no corrente armo.

Recusou-se registro 6 despeite por
aiãe conetar o seu entpentio previ°.

N. 2.072, da mesma data, idem de
18: el.$8: 7, a A. Lemos e outros, idem.
idem. — Recusou-se registro á despeza,
pelo incem motivo.

N. .2.125, •de 4 de rede, ieem de
8118290, da folha dos enfermeiros do
s^rviço extraordinarje tio Lszareet da
Ilha Grande, em (IMO — Foi
proferido identieo despacho.

Ministerio das R elaçõee EV.erierett
AN'. 30 a. 211, de 11 de maio, pega-

mento de 4:255$ a Sentes te: M olde. de
lente:ementes feitos no corrente armo.

C. .verteu-se e re diligencia 0 j u lga-
meei°, para que o Ministerio b i forme si

lieuve para o fornecimento a ergenda
do .que t . ta o art.. 170 da lei orçameu-
erma de

Ministerio da Viação e Obras Milites
Avisos:

Ne. 2. 11, 2.053. 2.08e. 2.104 e
2.1, de 28 e 31 de maio, 1 e do cor-
rente, pe. 'mentos de 2e0e5set:450. 369e,
122%00, 4e0$ e 1508250. ti Soetedaite
1 .s.onytaa Casa Leuzinger, h J. reAlmenla
Distem. a Mestre &, Blatee, Lettedro
Martins &, Comp. e J. L. Costa & Comp.,.
re$:- ?•ivatnente, de forneetinentoe

lb'. e( Kele anuo;
N. 2.240, de 18 do corrente, idem de

110$ a José Borges Leal, pelo aluguel
de embarereões ao serviço da Repare i(tAill
de Aguas e Obras Publ* ts, em abril;

N. 2.252, de 21, idem da folha na
importancia de 1:6000 de gratificação
ad engenheiro Dr. Fernando Olyntho de
ibreu Pereira o outro, pele chefia de

varias fiecalizações da Inspecteria Fe-
deral das Estradas, em maio •ultimo.

O Tri unal ordenou o registro dos ai-
ludidos pagamentos.

— Relatados Pelo Sr. ministro Ti-
ares de Lyra:
Ministerio da Agrieulture. Industrie e
eeeereio — Avisos:
N. 2.390, de 3 do corrente, pagamewo

da 'olha na i mortancia de 155$, de ea-
lereis doee tiebelbadoree do nueleo eman-
eipedo Vieeot Ie de Meuá, em março til-
titno. — Ileeietrou-se.

N. 1.320, de 13 de abril. distribuição
do credito do 5:0008 ao Tbeeouro Na-
cio mi, por emi t ,i da verba 104, para pa-
po, ente no Dance do Brreet. — O ret-
ini rei resobee eoeverter em dilieeneia
o juleameneo, patei . lue o Minieterio in-



"	 •	 13• .	 .	 •	 • •
	 wriamomenelln~1~•

forme, si o material: ackplirida
'ente recebido.

Minhaerio . da trmenda: •
ProJeso$:.

., Do pagamento:.
• De 1:2962 a (). urigulina Maria (18=

'Azevedo, do penteaca• vencidaa;
De 7375 a José *de Azevedo Dona, de•

juros vencidos na periodo de julho tio
1913 a. 31 de dezembro- de 19t9;

Do 3748 a J. L. Costa lfs, Comp., da
Çornechnentas feitos no - corrente anno;
' De 6638400 a M.orane Borlido & Comp.,
i.dem, idem;	 • .*	 •

Do ;132760 a José. da Silva Campei:
4deni, idem;	 *	 .

Do 1:3338332 a D. Antonia de
Incida Lima o filiuos, 1:7232717 a Avó-
-fino Pertos do Nascimento, 2:232$ a-
Manem Theodoro elo Freitas; .W$221 a.

• cu ,,•aelio da Siiba Braga, 2082777 a Joa-
:veiai. Francisco tk Amoral Aleito, raiz
4C35200 a Miguel da Costa, 202500 a

'Joaquim Garcia, 9275200 a João de Glie.
. vira, 606$ a, Julio Halekman, Junior O
2:4008 Frállei&n- Antonio Ferreira,-fia
divida+ de exei• e!.c.ins findos. 	 •

Do disiriibuição de creditos:
. Do 6/15070 4 • Delegacia Fiscal 110 •
Estado de Minas ••leraes. por conta da

•verba 5", lettra ,1; ••	 •

nn ISI)i.4 i Deillga6la gipeal , do The.
-mera : Naciezrai nu Pará; *por conta da
.-rlp 23".

• fl Tribunal ordenou • á registro dos .
• iludidos Pagamentos e (Retribuição de
•el....ditos.

Orlado da Delegacia Fiscal no: Estado
et., S. Paulo, n: 630, de 20 de novembro

• ie timo,. remeti (1!1(10 o requerimento :
Fabrica Esmaltado Silo**, aliando Oen"
ção de direitos para duas caixas. Con-
tendo . ando de cobalto, vindas pelo
vapor inglez Desna, entrado em. 7 do
maio do • anno passado. 	 Conaidorou.
ao o material sujeito á taxa de. 32. por

I ogramrno
Idem, idem n. 637; da mesma data

•idem •cm que a Companhia Estrada de
• Ferro Rio Grande faz identico pedido

para diversos materiaes importados pela
inasma, vindos, pelo vapor instes Pear-

:;8011. Poinen,* entrado em 29 de maio do
anuo 'passado. O Tribunal • foi de.'pa.
Tecer que se responda affirmativamentoe

Idem, idem n,. 124,. de 20 de feverei-
ro mano, oleio em que a 'B. Paulo Nor..

•=Menu Itailway Company, faia %enato
it pedido, para vinte e duas caixas contei).

.do 'pertences proprios para, Carros .da
• Estrada de. Jarro, vindos 'velo. vapor..
• unerieano. Osage, entrado em 8 de *se-

tembro de 1919. -... O Tribunal foi.de
parecer que. • pes . responda,,

••• Mente.	 • • •
. • Ideie, idem n. 75, d.e 5 de fevOreiro,

• klehi em que a Companhia Mogyana da
Estrada de Ferro, f,íz . Manieto, Pedida

-para quatro Cabia% Cantando. dtifersos
znateriaes para carros de co.nduceão 'de
pessoas; vindas pelo vapor inglea Deras.

-rara, entrado em 12 de junho do uno
•passado. - 0- Tribunal foi de parecer
qtte não. Pôde ser attendido o pedi",
por não ter sido feita direotadiente a !.1n•

e portaçãO. •	• •
Idem, da Delegacia. Piscai em Peraid..

...(bucti ii. 444, de 23 de outubro ultimes
idem da Companhia Geral' de Melhora..

• * Mentem de Pernambuco, Pedindo isenção
:de, direitos para duas cairás cantando
411Yersals Peças avillsaa para. machiem
mintas TINO vapor inidez &Ident.. entra"

•do em 22 de ievereire- do. anuo passado,
•tm O Tribunal kl dO Parttorr RUO Mel

•

podo ser concedida a. isenção, por: não ter
sido feita a prova de- que trata. o. §, 28
do art... 424, da Nova Cansolidação das.
Leis das Alfandegas.

Nem; id,em n. 407, de 0 da outubro'
ultimo

'
 idem da Pontual. Goinpany (a"

iendo identico pedido para os, materiaea:
cor.staxiter da.. relação. andexa.. ao oroces"
so, vindos pela vapor nacional Saraivo*.
entrado em, 28 de maio. -da.. atino passa.
do. - O Tribunal considreon sujeito II
taxa do 4 ad valorem, apenas o ma^
teria); constante das addiçOes as 4,. 5, G.
e ti da nota do -despacho., «. • . 	 •
• idem, idem. n,'529, de* 27 do novem..•

bro,..romettendo . o requerimento. de Pes-
soa de Mello, fazendo idontice. pedbro
paira diversos, inaterfacs vindos, pelo vam
por inales &mien*, entrado em 15 de
junho do AMO pastado. - O Tribunal:
foi de parecer que 86. responda affirma.
tiviiiiento, quanto ás primeirás, e segun-
da o ceira ,addtu6Os,o negativanadete
quanto ás duas nitimaii, por arta: estar
aomprehendido o 'respectivo- material no
§ 21; do art. 424; *da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas.

Idem, da Aifandega do. Rio do Janeiro,
a. 983, • do 15 de maio ultimo, Wein' de
Guecouret. & Carvalho,, pedindo: isenção
.de. direitos* palra go biçrice§. contendo
parafusas: para. trilhos, vindas pelo va-
por americano Tulaide, entrado mu 4 de
maio do corrente anuo. 0* Tribunal
foi de parecer que DÃO: pôde ser con-
cedida. a 'isenção, por não ter sido' feita
directamente a importação,— • ..

Idem:. idem, 283, de 10 da fevereiro;
idem da Companhia A.ssueareira Vieira
Martins,: fazendo identico pedido.•. Para
uma caixa contende chapas de cobre per-
furadas, vindas pelo.vapor nacional libe.

.raba, entrado em 22 de dezembro do
anuo passado. - Tribunal foi de pare-
cer que não pôde ser concedido a isen.
ção, por não ter sid,o- feita a prova de
que trata. o § 28 do art. 424, da Nova
*Consolidação. das Leis das Alfandegas -

'dana, idem n. 796, de: 22 de abril,
Idem do. Victor Sence,, fazendo identico
podido para uma caixa contendo uma
bomba comPleta, vinda pelo vapor nacio-
na) Tapajós, -entrado. em 15 . de -marco
ultimo,, • O 'Tribunal considerou 'ser
expiediente legal a• iseação salicitada:

Ifinistorio da Justiça. e Negocio, 111"

-,ão do credito de 1:1	 :ti002965 Deleiaeha
Fiácal• na Bahia, por mita da verba ?,3•.;

N. 2.775„ de 14. pagamento. de réu,.
49:4262800, á Companhia. Nacional da
Electricidade e outros, de forneciinento%
feitos no corrente anno; 	 . .

N. 2.714, de 10, idem. de 18:221$854
a Manoel. Adelino dos Santos c ootrez
idem, idem.; •

N.. 2.588, de 2,-"idem de 12:000% 4...,
Casa Lucas, idem, idem;

Na. 1.586, 1,-.9,06, 1.907,, 1:939, 2.428.1
2.155; ' 2 . 297, . • 2 •:325; 2.334, 2.468 O.
2..598; da 30 de março, ,W e 23 'de abril*
4, 5;12; 14, 19 e 25 de inalo a.3 de junho,
(Teste atino, pagamento de folhei; nolo"
tal' de 6178, ao . pessoal extraordnario.em"
pregado no serviço de lavouta da -Ceio*
niá de Alienados de Jacarépaguii., em fe-

Afereiro, ao- de 1 :3232080, do pessoal.
diarista extraerdinario empregado- no.
do :Hospital Nacional de Mimados, ;em.
moro, no. de 8002, do. gratificaa6es a.
varias •ftinécionarios da Directoria. 'Geral
deSaude Publica,. ideni„no "de 870$,'gra.
tificação ao Dr. Alai' .• Accialy; em ger..
vivo.. exteaordinario no. Lazareto da *Ilha-

•Grande,, em fevereiro, no de *7.:8778590#
do nasalai: subalterno extraordinaria.
mesmo lazareto em março, no "dê' roia
2585164, do, Pessoal* contrectado. pela	 •
rectoria*Geral dó Saude Publica, .pata .oa
serviços do Hospita l D. 9Édro Ti. 	 Aja

•março, no de 4:8004 do. grátificnaca
aos medicas- destacados no Lazar ., e . da
Ilha Grande, no serviço :'4e. quarentena.

• de *avios, ern.abril, no der.34020$027, do
pessoal da Inspectoria • doabServiços do

• Prophylidik doa trabalhqs. extraordina.
rios da Defasir Sanitaria, em 'marco, ne.
da 500$ ao Dr-. 'Dano de Barqueira Ris,
beiro, go g ratificação . por substituição
em abril, no de 4:24191500, de pessoal
empregada nas obras do Lazareto da Ilha)
•Grande. em abril- e no de 7282385, do
gratificação ao. pessoal da' Bibliotheea

' Nacional do Rio de Janeiro, em maio u/...	 .
. Hino;

foi 'mak.

Ue_4:0002 a Sadio Uai Pereira desMorawasdesembargador -Geminiano da Franca, 	 de. aluguel do toredlooccUPado pe/a: Ins.•
N. 1.980, de 27; idem de 145$834,

differelgia do venelmentee em marge ui* pectoria de Esgotos* da 'Capital- Mera,'
timo; em. mano- ultima;

Ti. 2.132,- 4'5 de maio ultimo, dig. .N.2.049. de 26 de março ultini0, ide&
tribuição do -credito- de '34:0702711,- ao • de 4:491 $600.a Arnaldo Bri ga 14 C01)19.‘Tbesouro Nactional, para despezas- . go. •
verba 23*;	

kle fórnecimentos . feitos no corenfe ittelo
sA • PC 2-.020, de 28 de maio, idenede.24431N: .2.153, da mesma data, idem ‘1" . Fontes G	 Comp.& Co. e entro,' dei5:0635159, a Companhia-do	
„ 

hpanbia-do OU; do for". tor neamentos feitos no corrente annol -•.
ligamentos feitas em janeira, fevereiro' • N. 2.158, de Si idem de 350$, a .114:04
o marco ultimoh;	 -	 dolpho Julio . Parreira, de serviços 1)rdsio• N. 2.239, de 10, pagamento de 2ooa., lados em maio ulthno; ,-.	 .	 -.,.,- ,

4a D. Lulu *.da Faria. hidra, Pai . aervitieu	 N. 260; de-15, idem' de 620k feuM . prestadOs em abril ultimo;	 - ..-	 .diarlak-relativa,ao znez de março, 0 Ma.,klá 2.584, de O do cercara, distribui. Kie Tdrreelubefte de emoli	.

teriores - Avisos': 	 -•	 • -
N 1.15h, de O de. março ultimo, pada.. . Minister% das Relaç5es Exteilerei2 9

Aviso h, 285, de 21 do corrente.. 'p04
Mento de 100$ allictOr -Fernandes.Alon. &mento de 11:000$ a Oscar - de .Tefféé

7° Preteria Cringnali .era fevereim. ui".. . dito-de 5:500$, 2 Delegacia do Thesourd

N.. 1.712, de 9 de abril, Idem de 200$ fiiI0L°T11.11dbl'I°.'unalpordor enoisconta'Odarevgieertbrao.dliOe..al,
mo;

a Luisa de Faria Mdra, de trabalhos .
executados no ames' marco unia% . : eltireddidit00.8 Pailaninges e distribuição .dd

N'.1:743; da mesma, data,: idem 
4 
e . 11

2
1.b.t..i n..1.. 4_ ma050,19.0....urn N13_11410

2622100 a Gilberto Silva ds Comp.. do . _ 30 =11u un
fornecimentOs feitos no corrente. anuo; —Iene, ae te do atro; paltammte

so, do aluguel do salão occupa de aluda de custo.e distribuicite do cre...

Ne. 1.773'o, 2.324 e 2.823. de 10 : (I
14 de' maio findo e 18 do corrente, paga.
mento de folhas, no total , db 5:250$ e

. 41:800$. do nessoardo serviço de ambula4
torio.a cargo dá Colonia • de Alienados dal,
Engenho de Dentro, em mar.ço:e abril uld
timos .	 •	 •	 •-•
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.0 Tribunal ordenou o registro dos al-
Iudidos pagamentos..

N. 1.5e8, de 30 de abril, pagamento
de 2:843$ a Cardoso Martins at Comp. o
outros, de fornecinientos feitos no cor-
rente anuo. — 'Recusou-se registro al
despeza, par não constar do aviso a sub-
eonsignaadio da verba por onde tem de
cerrer a mesma despem.

— Relatados pelo Sr. auditor lana-aos
;Miranda:

Minislerio da Fazenda;
:Processos:	 •
De isençan de direitos — Offaee.a:

'Da Alfandega do Rio de Janeiro. nu-
:itero 859, de 28 de abril ultimo, c om o
requeximento de Francisco de Paula PC-
(beira, solicitando isenção da, direitos
para artigos recebidos de Nova latira.

.Considerou-se legal o isenção .pedida.
Da Delegacia Fiscal em S. Pania. nu-

mero 543, de 20 de outubrcede 1e19. com
identica petição da Companhia Moeyana
de Estradas de Ferro, relativamente a
direitos j.í pagas por mercadorias que
recebeu. — O Tribunal foi de )arecer
tpae o material está sujeito ao paga-
alumio da taxa de 4 %, ad valorem.

De distribuição dos credites: -
De 2158760 á Delegacia Fiscal em

Alagoas, .426$333 ál no Amazona.s, por
conta da verba ala;

De 500$ á na 'Bailia, idem da ver-
ba .33a;

De 5158625 á em S. Paulo, idem da
rverba 5', lettra a;

De 360$ e 244$ ao Thesouro Nacional,
idem das verbas 5, lettra a, e • 31'.

Foi ordenado o registro, feitas as arta
nullaçaes de que tratam os processos.

De pagamento: •
De 2:747060 a Fontes Garcia a-, Coma

palibia, de fornecimentos feitos á. Im-
prensa Nacional; -

De 5:983$136 a D. Elisa Carrão de.
aMoura Carijó, 4258640 a Carlos de No-
ronha e Silva, 6558372 a Isaura Re-
çuera, 441042 'a J. V. Vergara, 93$600
a Martiniano Pereira de Souza, 25:789e
a Barnabé Moreira Lopes, 1048700 3
Denedicto Fragoso,. 906$ a . Joaquim
Garcia, 1,14$800 a Francisco Carda-o. O
155$900 a A. Placido Marques 8.5 Comp.,

date dividas de exercidos findos..
Mandaram-se registrar os citados -Pa-

gamentos. a
Do 4:650$300 a Fontes Garcia dr. Comp.,

de fornecimentos á Imprensa Nacional.
Converteu-se em diligencia o julga-

alento, para que o ministerio informo
si, para o fornecimento, .houve a ur-
gencia de que trata o art. 170 da lei

3.451, de 1918.
De 1408. de 'dividas de exercidos 'fin...

doa, a0 1° tenente do Exercito .Tosé Au-
gusto da Costa Leite, de ajuda ale custo
nata recebida em 1917. — O Tribunal
resolveu recusar registro á despeza, por
na° ter applicação ao caso o disposto
no art. 4° da lei n, 3.313, de 10 de
outubro do 1886.

Ministerio da Justiça e Negocios Ia-
tenores — Avisos:	 -

Ns: 1.644. 2.513, 2.259 o 2.265, de -
t de abril 10 (3.11 de maio deste atino,
distribuição dos credites de 3:000$ á
Delegagla Fiscal era S. Paulo, 600$ á
na Bahia e 270$ e 540$ ao . Thesouro
Nacional, por .conta das verbas 31', .35'
9 28';

N. 2.151, de 5 dó mez passado, pa-
gamento de 2:3938185 á Livraria Druan-
mond o quine, de fornecimentos feitos.
á Ribliotheca Nacional;

• ns. 2.264 e 2.823, de 11 de.Maio ul-
timo n . ta do- corrente, idem das tolhas

do pessoal superim e subalterno em ser-
alço na Commisaao Sanitarla Federa?,
no Estado do Rie, na importancia de
18:903$000:

Ns. 1.865, 1.86C, 2.301, 2.212, 2.268,
2.42 .1, 2.4:48, 2..2-61a 1.572, 2.122. 2.5.05,
2.342, 1.707 e 1.008, de 16 da abril
ultimo, 12, 7, 11, ai., 2a do mez passado,
10 de abril citado, 21, 27, ri	 maio,
12 tatnebrn aia abril e 1 de março deste
armo, pagamento •las folhas do pessoal
diarista do Baseia,' Nacional de Aliena-
dos,na quantia de 5:265$600; ao jaspe-
ctor sanitario do rodo de Corumbá, Dr.
José Carmo da Sita a Pereira, na de 450$;
do pessoa/ em conaaissão na Hospedaria
da ilha das Flores, na de 270: doa fun-
ccionarios contrac. actos • da 'Directoria
Geral de Saude Publica, na de 1:1608;
do pessoal do . Tatuara° da ilha Grande
(3), nas de 1:677$060, 5:1a9$ . e réis
3:4aaa500; de differença de vencimentos
ao Dr. Geminianc da Franca, chefe de
Policia do Distr loto Federal.- na de
1458834; do ,pesaoal dos Serviços de
Prephylaxia (2), nas de 15:510a998 e
2:505a321: do pevoal destacado na lan-
cha Rocha Faria, na de 799080; do
pessoa/ do Hospital Paula Candidn (2),
nas de 525$ e 23d$, e'de trabalhes da-
tetylographicos prestados por la. Luiza
de Faria Mora, na de 200$0e`J.

Foi ',ordenado a •egiaaro tia (lastra-
buição dos creditas e das ordene do pa-
gamento

Ministerie das' Relaçties Exteripees:
Avisos ns. 190 e 1153, de 8 'do mez

passado, pagamenata de • contaa de Fran-
ca aa, Comp., e E enesto GieSP 65 Comp.,
de fornecimentos ao ministerio, nas im-
portaneias de 4:1718000 e 106$, respe-
ctivamente. — Foi ordenado o registro.

Ministerio da 'Viação e Obras,Pu-
•blicas .a-- Avisos: -

.Ns: 2.094, 2.116 e 2.170, de 1, 2 e
11 do corrente, pag,amento de .forneci-
mentos feitos por conta do rninisterio,
por Laport, Irma° & Comp. e outras,
aia Laportancia de led.133e1i2, por
Santos aa Moniz, :ia de 154$500 e por
Lincoln Nodari

'
 na de 660: taitgal00; -

N. 79, de 28 mez passado, paga-
mento de 72:82911 á The Amazon River
Steam Navigation Company, Limited. de
ettbacnção pelas . aiagena' realizadas em
diversas linhas, em fevere iro deste anuo,

N. 2.175, de 11 de corrente, distri-
buição do cre'dito de a0a00e$ ao lhe-
ouro Nazioaal, para despezas de que

trata o decreto r.. do 10 do
fevereiro do 192C;
• Ns. 2:015. e 2.096, de 26 do mcz pas-
sado e 1 do corrente, pagamento de
24600 á The Rio de Janeira Cita
provements, Company, Limited, e .de
17:077$629 á Pouzaala 	 Comp.,- de
trabalhos e serv.ços :executados para a
Repartição de Aguas e Obras Publicas e
para a E. F. Centra/ do Brasil.

Foi ordeaado e regasiao das ordens do
Pagamento "e da- distribuiçao do ore-
cato.

N. 1.97r), de 19 do inez proximo
findo, , pagarnente da mala . de Soares
Lel/radar Como. na quantia de rais
taaa200, de material fornecido ti Re- •
t.artição de Aguas a Obras Publicas. --
Recueou-se regiatra, á despem, pela di-
aatrgeacia que se verifica entre a ordem
de pagamento e a factura. quanto á
clagsificação dg mesma despem.

'Nada mais havendo a tratar o Sr. -
prásidsmte deu por findce os trabalhos
e designou o dia 25 do corrente, para a
seguin'e mcf,eão ordinar'a.

LIPEWENTE Do SI:. MiNIS -iVO £,.z.w:IDENT3
• . DO TDIDI.NAI,

Dia 26 de junho de 19.2(1

Oaricios:
Sr. ministro da Justiça e Negoe103

Interiores:
N. 1.639 — Cabe-nie communicar a

V. I., para os fins conveniantea que
este Tribunal, tecido presente o aviso
desse ministerio n. 2.825, de 10 deste
mea, coro a cópia do decreto n. 12.21a,
da mesma data, relativo á abertura do
credito especial de 78:812$049, para
pagamento das despezas realizadas em
1919, com a expedição de certeiras
eleitores, resolveu, em sessão de 21 do
corrente,' ordenar o registro do alludi-
do credito.

"Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima o distincta conside-
aaeão.

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.632 — Cabe-mo communicar

V. E.. para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o aviso
desse ministerio n. 132, de . 24 deste
rem, com a cópia do decreto n. 14.232,
dó dia anterior, relativo á abeetura
credito de • 247:169061, necessario 5
verba 8a, Recebedoria do District° Fe-
deral, do orçamento para . o vigent "
exercido, resolvei. em sessão de Cama-,
res Reunidas, de atontem, ordenar o re-
gistro do alludido credito -e em sessão
de 1° , Camara, do mesmo dia, a distri-
buição da parte de 156:169061, desti-
nada a pagamento do pessoal, á Rece-
bedoria do District° Federal.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e muf distineta con-
sideração.

N. 1.633 — Para que este Tribunal
possa deliberar sobre o incluso proces-
so relativo ao pagamento a Fontes Gera
eia aa Comp., da importancia de
4:6508360, proveniente de fornecimen-
tos feitos, em fevereiro ultimo, á Im-
prensa Nacional, rogo, de conformida-
de com o. despacho proferido em sessão-
de 23 do corrente mez, se digne V. Exa
de informar ao mesmo Tribunal se pa-
ra os alludidos fornecimentos houve
urgencia de que trata o art. 179, da let
n. 3..454, de 6 de janeiro de 1918. • .

-Reitero a V. Ex. os protestos de mi.
riba elevada estima e distincta. considea.
ração..

.N. 1.634 — Não havendo esse minis-
terio, até a presente data, dado soltição.'
ao officio que esta presidencia diriaiut

V. Ex. em 12 de março ultimara sola
n. 264, 'solicitando fosse remettida
eete Tribunal a relação das estampilhas
do solto adhesivO e do imposto do coes.
sumo fornecidos pela Casa da Moeda ffl
Delegada Fiscal do Thesouro Nacional
em Bela) Horizonte, nó periodo de 1 de
janeiro a 18 de maio de 1916, rogo ta
V. Ex. se digne de providenciar no
Sentido do ter solução acluelle pedida.,
ficando assim • reiterada a solicitação
constante do citado officio n. 204.

- Reitero a V. Ex. os protestos dç
aba elevada estima e distincta conside-
ração.

1\1. 1.635 — Cabe-me communicar
V. Exl., para os fins' convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o inclusa

iprocesso relativo á seneão de dirttqa
pretendida pela Companhia Mogyana
estradas de Ferro, para seis • volume
de pertences para carros de estrada de
ferro, vindoa de Liverpool, pelo vapor
fnglez Spectador, entrado no -porto de
Santos em 2 de maie,ado anno passado,
foi de parecer, em sessão de 23 do cor-
rente mez, que o referido material estái
sujeito ao pagamento da taxa reduzida
de 10 %- od valomn,.1109 termos do ar-
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lago 2°, olinea TJ, da lei n. 2.52a, de 'A
cie dezembro do

Reitero a V. Ex. OS protostos do mi-
nha elevada estima e distinta consido-
ração.

N. 1.636 - Cabe-mo connartnicar
V. Ex. para Os fins convenienies, mio
este Tribunal, tendo presente o incluso
processo relativo á ieenção de direitos
pretendida por Francisco de. Paula Pe-
reira, para uni bloco do crystai de ame-
Clareia em' bruto, pesando 98 kilos,
vindo de Moa York, no vapor nacional
Uberaba, foi de parecer, em sessão da
2-3 do corrente mez, que pôde ser con-
cedida a iSelleão do que se trato.

Reitero a V. Ex. o; protostos de mi-
nha elevada estima e dislineta consi-
deracão.

N. 1.637 - Cabe-me communicar
V. Ex. para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presentes os tres
inclusos processos relativos ae isencõos
4-Je direitos pretendidas por Pessoa de
Mello R- Comp., Companhia Assueareira
Vieira Martins o' Companhia Geral de
Melhoramentos em Pernambuco, para
os materiaos constantes das relaçõos, em
duplicatas, annexa4.4 aos mencionados
proceseaa, importados -pelos vapores
Professar, Uberaba e Student, respecti-
vamente, foi de parecer, em sessão do
23 do corrente mez. (alie não podem ser
concedidas as referidas isonçÕos, por
não ter sido feita a prova de moi. lenta
o § 28 do art. 421. da Nova Consolida-
ção .das Leis das Alfrádegae.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e distineta conei-4
deraeão.

N. 1.633 - Cabe-me. communicar
V. Ex. para os fins amvonientos, que
este Tribunal, tendo preSenies os ires
inclusos processos relativos as isenções
de direitos pretendidas nela Comoanbia
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande,
Ja. Paulo Northern Rallway C.°. e por
Vicente Sence, proprietario do engenho
romtral denominado 'nina Conceição
alacabú, para os materiaos constantes
das relaeões em duplicatas. annexae aos
mencionados processos, importados de
Nova York, pelos vapore,1 Version Prin-
ee, , Osafte o Tanitioz, respectivamento,
foi de parecer. em sessão 41e 23 do cor-
rente mez, oue podem' ser concedidas as
ai/colidas isenções.

Reitor° a V. Ex. Os protestos de mi-
nha elevada estima e distincta consia
41eracilo,
- Sr. minietro da ViaOão e Obraa

Publicas:
N. 1.610 - Cabe-me eommunicar-

vos, para o's fins convenientes, que esto
Tribunal, tendo presente o orlado a. 20,
de 9 do corrente, do Exmo. Se. Dr.
adjuneto do 1" representante do Minis-
terio Publico, com o numero do Diario
O f f teia 1 de 28 de março proximo findo,
onde vem pnblicado o (ermo de contra-
',to celebrado entre a Directoria Geral

dos Correios e a firma Handley Pape Li-
onited, para, o transporte, por meio de ve-
biculos aereos, de malas do .Correio,
resolveu, em sessão de 21 do andante-,
ordenar o registro do alludido centrado.

N. 1.611 - Cabe-me communicar-
V03, para os fins convenientes, que este
Tribunal, tendo presentes os vossos avi-
sos na. 255, 256 e 258, de 11 do cor-
rente, conT as cópias dos contractos ce-
lebrados entre a Repartição Geral dos
Telegraphos e Juvencio do Nascimento
silva. para arrendamento do predio
destinado á Estação Telegraphica da
Mucuoé, no Estado da Bahia, o entre a
Estrada de Ferro-Central do Brazil e a
firma Rimo it COMP, e outros, Para O

fornecimento, de ferro guza, cal e' te-
lhas, e Line Siquoiva, para limoesa o
pintura rio erros melatlicos. referentes
ambos ao Ocorrente anuo, reeolvou, em
sessão da 21, ordenai' o registro tioS3 ai-
!adidos contractos.

N. 1.1112 - Cabe-me • communiearo
vos, para os fins e011y en cotes, que este
Tribunal, tendo presente o officio nu-
loero 21, do Exmo. Sr. Dr. adjunto do
1° representante do Ministerio Publico,
da 9 do'correna , , com o numero do Dia-
rio Officio', de 23 de maio ultimo; onde
vem publicado o termo	 contracto
:eirado entre a Administração dos Cor-
reios de Pernambuco o o oidadão josó
Vicente Borges, para concertos e repa-
ros na lancha do serviço mafilimo
mesma administraoão, resolveu, em ses-
são de 21 do andante, negar reoaistro ao
aludido contracto; por não terem sido
presentes os documentos relativos á re-
spectiva concurroncia, bem assim por
não ter sido feità o empenho da dos-.
neaa.

N. 1.013 - Cabe-me oommunicar-
vos, para os fins convenientes, que esta
Tribunal, tendo presente o vosso aviso
o. 251, de 11 do corrente. com a cópia
do contracto ,celebOado entre a Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil o a firma
Amaro da Silveira Sr Comp., para o for-
necimento de trilhos o accessorios, nesta
anno, resolveu, em sessão de 21, negar
registro ao alludido contracto, por nãei
ter sido feito o empenho da respeetiva
despeza,

ExPEDI rovra	 an. DID'EMOD SEMETADIO
DO rcunualaao

Dia 36 de junho de 19;.1u

Officioe: •
Sr. director da Despem Priblieaa

• N. 1.639 Transmittindo-vos a irio
clusa cópia do decreto n. 12.216, de 16
deste mez, relativa á abertutra, ao Mi-
vistorio da Justiça e Negocioe Interiores,
do credito especial de 78:824$610, para
pagamento das despozas realizadas. em
1919, com a expedição de carteiras
torces, cabe-me communicar-vo$ para
es fins couvenientes, que este Tribunal;
cru sessão de 21 do corrente, por tlespa-
[lho exarado no • aviso daquelle ministe-
rio, n. 2.825, ordenou o registro do
ludido credito.
- Sr. administrador dos Correios dó

Falado do Rio de janeiro: 	 *-
N. 1.629 - Em resposta ao vossa

driei0 D. 289, do 20 de maio proximo
findo, solicitando a remessa a essa admi-
nistração do processo de tomada de con-
tas da ex-agente do Correio do Saudado,
D. Amelia de Barros Menezes, cabe-me
declarar-vos não ser possivel tal expe-
diente, por se tornar neeessario neste
Tribunal o mesmo processo, conforrao
parecer da 3a directoria, sendo suffi-
ciente que essa repartição informe si
imposto sobre vencimentos na impor*
tapeia de 139$150, foi cobrado á ex-
agente ou aos estaifetas, oissumple do
que trata o meu oflicio n. 1.136, - de 17,
do citado mez de maio.

Sr. Dr. ministro presidente do.-
Tribunal de Contas: .

N. 1.631 - Cumpre-me communiear
a V. Ex, que encerrou-se hoje ás qua-
torze horas, na forma do edital de 28 -de
maio proximo findo, a inserinção em
•oricureo para o provimento 40 Mares
do quartos escripturarios deste rito-anil,
tendo -se apresentado cento e cineoenta
candidatos, dentro os quaes Ires do sexo
ferninincio

Reitero a V. Ex. os protestos de ani.a
riba elevada eetima e mui distinga mil.:
s looraoão.

Relacjo dos candidatas qu e apremnto...,
rani requerimentos pedindo inscripeala
no ci-,neurso para provimento dos logo-1
.ecs de quartos eseripturarios Tri-:
Ninai sie Contas.-

1. Cilaue,o Martini.
2, Jayme dos Reis Castro.
3. Ernesto Brito Cavaleanti de Albu.s

(merque.
Francisco Xavier Marques

vil.
5. Alfredo Ayres Fernandes.
6. Aristoles de Souza Imenes.
7, Odilon Gomes da Silva.

Waidemar Washington, villelao
9. Jayme Baptista de Oliveira.,

i.. Ootavio Sonitago.
11. Mano Guedes Naylor.

12. Alvaro Ornellas de Souza.
-13.

Bastos.	
Carvalho de .3forac:aWolfrando

11. Henrique Caetano da Silva.
15. Arthur Mar tini. •
16. José Augusto Penou.
17. Sylvio Brito De Lamaree
18. Carlos Olympio Paes.
id. Miguel Rodrigues Fragoso.:
20. Luiz da Rocha Linha.
2 .1. alloriano José Ribas Marianno,
22. Senhorita Maria Amalia„de Fariao
23. Aristoteles Colombo Drummond.,'.
21. Caricie da Rocha Azevodo.
25. Antonio Peralta Ferreira.-
.26. Aintonio Corrêa 'de Artianio
27. Augusto Trajono de Velleroy.,
28. Lino de Almeida.
29. Alyrio Pinheiro Tavora.
ao. Armando Cabral de Lacerda.

Liberato Joaquim Barroso.
32. Daria Tavares Gonçalves.
33. Ernesto Coelho Netto.
31. Eurico Fernandes da Mottaa
35. Manoel da Rocha Pinto.

Leocadlo Alves da Silva.
37. Luiz Waldemar Vechias.
38. Gotavio de Carvalho Volto.-
39. Milton Dietz de Alvarenga.
40. Joaquim Lobato.

jarbas Ferro-ira Deacbamps,
12. Nilo Fernandes.

•43. Domingos Servu/o Pereira Dias*,
il. Alfredo Nogueira ,:Junior, 2° Fa..t.

-ento.
45. Antonio Alves Corra Nunes.,

• 46. José Alves Corrêa 'Nunes.
.17. 'Oclavio .Calasans Rodrigues.
18. Nelson Cesar Pdeira da Silva..
49. Mario da Silva Aguiar.
50. laraz Fiorentino Paes cie Andrade.
51. José Mario Paes de Andrade.
52. Oswaldo Machado.
53. Vic)toolta.an o Gaudencla (Antonion 	 So54

51. Heitor Bastos Cordeiro.
55. Frederico dos Santos Peixoto.
56. Merino Pereira Bastos.
57. José Maria Reis 'Perdigão.
58. Julio Coser lirzedo 'da Rocha.
59. libirajara Schafflor Camargo.'
611. Alvaro Agapito da Veiga.
61. Julio Valença do Lemos.
62. João 'Damasceno Duarte Filho.
63, Narciso Augusto de Menezes.
64. Potyguar de Carvalho Veiga,
65. José . Cachapuz.
66. Jair Rodrigues Ribas.
67. Victor Torquato de Sonsa.

Eteusipo de Siqueira Ceeilio,

Cordow.



-

10. Humborto
Enelydes Jos.i Co '(:..	 Cazuv,,

• 1. Mario Rastos.
2. Florencio Aguiar do

1.0 Luiz Ihy•aliy.
‘.;	 Cill1054 Augusto t.iiiin;a!roes ro-

o
Ant , no de Almeida Sair.c.:..

211. ic Hoone Barbeio.
71. Cai os Ribas de Mello Leitão,.

João Luiz Teixeira da Sliva.
79. (tostão do 1teo Macedo.
8o, Jair Rogo de Oliveira.
hl. Manoel Nati ,. de Putda
82. Pedro Vereillo.
88. Dkrio Sztvão de Carvalho Arnuj...

Lineolu.(1...ams do Almeida.
85. Oswaldo José Rosas.
86. Flavio de Araujo Braga.
87. Clountho de Albuquocque..
88. Alberto 'Teixeira Mendes.
89. José Maria Lopes.
90. Sev 'rim) Ditar 3 (kileah vd

Rocha.
91. Carlos Alberto da Fonseca Neto.:
1)2. Theotiondro Adão -Coneuives.

Roymuudu Braulio Pdatt.o..
Atalibu Alves de Brito.

95. Demo,theues Rodriglio I Calharão.;
96. da Silva Nunes.
97. ()sumido Soares de Souza.
ri.. Senhorita Maria Lotai.
99• Alceu Barreto Cear.

100. José Diareello Moreira.
101. Derrunval Baptista Noronha.
102. Nelson da boche Duêta Neles.
13. Noteis() AWSI.::.4.0	 tle Mi raio I;.

1111110.

104. André Dellueei..
105. José Retido Cid..
1( 16. Carlos Francisco de Aveilar.
107. Roberto Carlos Urey.
108. Firmino Pires do Mello.:
209. Artitur Martins Reys.
110. Japim do Araujo Santos.
21/. Alcides Pinto Coelho.
112. Areltimede.s Pinto do Glacio..
113. Agenor Carneiro de Mello.
114. Jueyrio Ferreira Simas.
115. Manoel Antonio Machado.
116. Oetavio Velho da Silva.
117. Armando de Carvalho.
118. Eduardo Souz:19 Filho.
1W. Paulo Dutra Fragoso.
120. Eurystheues de Almeida Pirc:.
121. Luiz do Rego Pontes.
122. Carlos Vieira de Audnde,
122. Antonio Volizolu.
124. Fredorice	 'urdo.
125. José Lavuquiul
126. Paulo Pisstana de Aguiar.
127. Mario ALIL01110 Ferreira.
128. Affred Gottvéa de Meteu,.
129. Luiz liodiedo POSS0110.
130. Zacharias Pedro Laboranti.
131. Adolpho Corréa da CoAto.
132. tirunewald.
133. Jair Saut'Aunit.
.134. Humberto da Silva Aroult .
185. Carlos do Macedo Co.Att.
136. Tusso Peres.
187. Luiz José Pereira das ;No . ‘ es.
138. Carlos Fragoso de Lima Campo?,
139• Aço.inaldo	 V.a/dela/ o.
1 .10. Ne..tor do Araujo Coles.
441. Arnaldo Marques Ferreira.
142. Senhorita Irene Moreira Ameri-

cano.
148. Aguinablo de Araujo
141. João Dutra .1.‘?ageo.
145. Lauro Nina de Medeiros.
146. Carlos Andrade
147, Waldemar Vieira de Aquine
118, From:buo Fioriatm de Pat11¥,.

,	 ,- to.
das-(1.
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DIAPIO DOS TRIBUNAES
Supremo !rribunal Federal

37 . sessão, em 26 de junho de 1920
P1.1:;nf i l.:NCIAtio z l;	 UMINLINUI
• 1 . 0' ESPIRITO Si."Nrz: C GUTNI.V:ÃES N.1+

!VA	 -1 .1toi:(1111) . 	1).t	 rata.
o .so. y.i.xisTuo	 1 , :';ES aALIWQ1jUltl,(1:

'ÁS 12 horas e loria. abriu-se a PeSsreO.
41...110.1V1ti-Se tire Q. ' 1.11 .• n oS Srs. itolitWreg

imarii c Natal. t• • ;...Ire ',essa. Oodofre-
do Cunha, Leoni	 Muniz Barreto,

dro Mibielli. saoastião de Lacerda,
Vit.:vires	 CaQii.n. .Ti.ãos Mendes,
nouLdo	 lie:.1.!..11e2i1(io de Barros e.
I s o:t1 ::o dos Santo-.

1.),ÁNAJI.1 (10 cOlop:,rocCr. O Sr. ministro
Czautraii.•;. viee-prosio,!ente, que

te encontra eio I !.	 de licença.
1..oi lida e 1'1141 r:oda a arta da se,-..sror.

inkrior	 despio.:•ioildu todo o expediente.'
ioc,a,

31

,tpliclli.a;ão ciirtieiout
- . Pá l. t.)0 (Embares do (a s

-vlz„..t. ti cío)	 beta t.r• o Sr. roinislro Vi-
teirus	 Castix •noloargatite. João
ptieta, C115;:lTe.	 dei.1111.,ZatIOS os
ea kt,argo,.:, por 1,41a loover a declarar ao
to:cliva1), imaniwthent,•.

tou•edidt; o Sr. ministro 'Munit Bar..

Wire?	 petit,60

• • 2.787 -*liii . ti. • Janeiro -
Ior, o Se. Mit 1 ,1,!*i., (i0(10frOd1) C1.1111‘a:

IlUiellit , (10 11,!..::o
o Fila mulher;	 (1;.ia1'les: 1.'.
ata( 1,areis.	 tku-se peoviniento ou
togrravo. imanira,imInte.

N. 2.7014 ---.-atiliN	 Reloter, o t4r.
Pebasti , n ,. de 'Lao...1411a: agg' .a-

Aziz	 ogvrzivialo.
Ixa;i1) Sucie. -	 prmimento ao

unania“ ri . 1 . 0.1 ,
u •	 GLI1(11U-•

lã( .> Natm.
lidei, (11 5

N. 1.317 --	 dl)	 111'

latir. o Sr. in-ilitzto ',pont	 re-
ewrenle, Prano i- c .. Medeiros ci. Alibi-
emergiu. ; recor:idd. u	 Mu-
aseiptil de Port Alegrs. •-- Preliminar-

não SC n 1 , 1101 . 011 tio rt.vurso por
ter (.5- autos e unido no Tribunal 1.61;a,
de I.taz legaLunanimemente.

Wtrrit;es
.l, 1 - .V.i•amonaz-, ••	 ii • ltsiOi*. O

o.d a. ro • do I :ilabd:
Imulti tatuo). ft

'Pedro tioç
t:c Carviono e 	 • at ,,ellatti o, Alue-

do Mire	 jertião.	 Den-se
!toemo á	 1-'!or..

nin l odu II sento ora upwltioda. no:omino
IstoH.:ren.) os i0lt' ' .	 a ioferior

que to jui:: o Of (. .g Auii.iva oh.
ri:: is, contra O v.,ro do V-V. retilliSko
(ilv	 Funto•z. (jur. VviOU 1 ehl
Inento inageciitte tio

I :•4 • •

littOro o Sr. ministro Etimuutito s.-i-.•:
revisores, os Srs. ministros bUittlii-
rães Nr. -A C ViVCi 'OS do Cat'.ro; aopel-
tantos, a Companhia Brasileira ti!,.
nocgia Eleetrica e, GUITI1C	 GOMD51-
)yliip; appellada,	 Rio de janeiro
Tininoway Váglot and Power Company-,

-- Oen-se provimento á ali-
'opilação. cos otra OS VO1OS tios S i.". mi-
•istros Edmundo Lins. f.eoni Ratam:.
(..;odofredo Cunha o Cedro Lessa. O Sr.
ministro Onimarã,s Natal deu firoxi-
Incuto em parto.

impedido u	 LOIlligf0 •NIL1111Z Lar-
reli,.

T. 2.110 -- :flio Grande
!ator, to Sr. ministro Edmundo Lins;
l'eViSOPC.4, os Srs. ministros Pedro Les.,
Na o IterrnenegiPlo de Barros; ()opalino-
tes, 11. Estephania de Barros Perez
$01ti filhos: appellada, a Fazenda

- Negou-se provimento á m o
-ven:irão. eoutri) os votos dos Srs. mi-

nistros Pedro Lessa, Pedro dos Santos e
Leioui

Impedido o Sr.,. Inini;:tro Munia Lar-
teto.

Ausente, O Sr. udnidro Codofredo.

Prosideneia do Si'. ministro Guima4
rãns Nz•tal.

N.. 2.008 -- Distrito Federal (sabre
entborgos) - Relato% o Se. ministro
'Edmundo Litis;_ revisores	 m-, os St'S. mi-
nistros tittimarites Natal e Pedro Les-
o((: eilitotorgant( , ti UnitiO Federai; em-
bargado, A. Timm. - Foram rejeita-
dos c.p,. emloargos, coutra os votos dos
ht .S. ministros GUilllatiCS Ntat1‘. re-•
(11'0 (10S 51111104.

tnniedido. o Sr. ministro Muniz Lar-
reto e V de Castro.

Usou da palavra u advogado Dr. Vi-
aos Ferreirli.

ntro .trou-se.	 sossão. (is 17
10 sub-serretariv, Gdonenclo da Vci:Ite.

11 ; z: QUE D.MXATLVNT Á SRCTILT.11:1.1 CiCJI
VISTA ÁS PARTES

Appoll'açõ'es civcis
- Districto Federal -

(onpelhiote. o j1.1i3 federal; 2, a União
Federal; appellado, Manoel Antonio do
Queiroz.

N.. P.11.)8 - District() Federal - Ap-
pellante, o juiz federal da 1 Vitra; ap-
peita>, José itigatul de Souza.

N. 3.257 - Sf .nipe Appellante.
D Fazenda do Estado de Sergipe', tip-
;Penado, Dr. Joaquim Martins da Siha.

Acção rescisoria
- District° Federal . - Autor,

Olylopio Nierneyer e outros; ré, a União
Federal.

fm•

1tudiencia, em 26 de junho de 1920
.,UIz íCM.X.il;1O, o EyMo.	 mimsTria

LEONI ILVMOS

Foram publicados os seÊto1utes ae,
;eérdãos:

Appe1ltia;,...5
N. 2.289 - aio Corando do Sul -

A4Ipeltalote 4. Grivellaro	 appci-
França &	 Ne;-;ott -V>

aNrOVkiANP11, 11 é. u11 t('iLfl('h1.
N. 2.3;2 --- Alagoas -,- Ator.ellantoi-.

:e. .1. A lexa mire & Voam,
bile, Aluno . 	 Teixeira (Mionarães. •••••.2

provimento á appelItte..5o.
vvi.tm;; -

federal	 Vazeti.la •Na;;iontol.;.
elopelitulo, Firmam Castollo Brittr;44.,. eme
itereberr..1.111-c(i



as Penas da leia
apregoada, não comparaceu, sendo de-

'brido.
O mesmo advog,arin, Dr. Ulysses de

Carvalho Soares Brandão disse que. ten-
do sido publicado o accárdão proferido
t

s

o aggravo ri. 2.761, em que sfia ag-
avantes o Centro Industrial de Xar.

00 e outros e aggravada a Fazenda do
i tado de Pernambuco, e por não- ter
ata advogado ou procurador constituí-
do nesta instancia, por parte dos seus

01 para vel-o transitar em julgado, sob 	 O Juiz julgou nulia a liquidaerto, porque,	 es se r.omprelionde a
embora a execução, em certos casos, possa
ser promovida contra quem não foi parto na
aecão, corno se vê do-art. 432 do regulamento
737, é certo . que a imica parte da sentença
exielvel directamente de .1. lat Dominarias da
Silva, corno successor de Figueiredo & Silva.
compradores do estabelecimento commercial
dos reos, é aquella que diz respeito á denomi-
nação-do nome do estabelecimento, o J. Do-
mingues, aporias citado. deu inimediato cum-
primento á sentença, inutillizando .letreiros,
placas, facturas, qge continham a expressão
Fazendas Pretas (as. 337).•

JJJÀFTO OVVICIAI
	

-.bulbo CL-)

constituintes, requeria que, sob prégão,
ficasse assignado á aggravada o prazo le-
gal para 'e1-o transi t ar em julgado, sob
pena de lançamento. — A :.'egoada,, nãO
2-ornwIree riu, sendo deferido.' — O sub -
secreario, Edmundo da Ireige.,,

JUIIISPIUMENCIA'
ILEC,URSO EXTRAOTIbRiARIÔ

Toma-sJ cJahcJimen,'9 do recurso extrdordi-
nar b,. desde gue	 pstiea local se leri ou e
mão fei app?ica-la :isposição da lei federal.

IN'e;74 e , , porém, provimento ao recurso por
20.0 ser procedente a allegaçao fe:ta Cora
fundamento na disposição invocaia

N. 3..362 •-a- Dislriato Federal Ap-.
wellante.s, o juiz seccional e a União Fe-
deral; appellado, Dr. Fernando Luiz
Vieira Ferreira. — Negou-se provi-
mento á appallação.

Recues° e,xtraorclinario
N. 1.331 — District° Federal —
rente, a Fazenda Municipal; recor-

rido, doss5 Lida da Rocha. — Não se
.conheceu do recurso.

ReqUeriinen10„

Compareceu o Dr. Ilde,fonso Azevedo,
solicitaçlor da FaZersda Nacional, e re-
quereu o lançamento de prazo assignado,
sob prégão,. a Gaspar Teixeira c54 Irmãos

Casemirà Machado, para verem passar
eln julgado os areórdiks proferidos, re-
spectivamente. nas appellações eiveis
ns. 2.243 e 2.21.5.

Requereu mais a nssignação do prazo
legal, sob pregão, a D. Anna Fausta de
Cargueira Finto- e Carlos :Njgro, para
verem passar em julgado Os accórdãos
profe,ridos. respectivamente, nas appel-
tacões eiveis ris. • 2..101 e 2.931.

Requereu, finalmente, 'a assiana aão do
prazo 4egal, sob prégão, a Rossback 13ra-

N. 818. -- Vistos, relataalOs o discuthlos
estes aut,os de recurso extraordinario do [is-
trict ) Federa', entre Palro do Sitmoira
Qoeiroz, successor do Pe ta() de Siqueira Quei-
roz & Comp., como recorronto, e J. 11. Do-
mingues sia gliva, como roe0r1V0.

Miro do, -Mochas Queiroz & pro-,
printarioa da «C. , sa das Fazendas Pretas»,
propazoram contra a firma Estores & Souza
acção orditiaria pe. a • Orinl-a a malar a
razão do commarcio do :á:1 estabelecimento,sil Company, Erasmo Lertao tia coata
O qual, com intuito ele Concorrereis desleal,Machado, Companhia Fabril Cachooira-
oi denominado ((Casa das Fazendas Pratas» eGrande, F. Cascudo, Wandisk Orsini e

outros, João Oay-o D. Joanna Tres- actualmente an tuwiado com o nome do
Herdeiros de Jose xavier Barreto cEstabolouirnew.o do Fazendas P 'atas». de..

Oliveira , Ilaf- vendo a firma ré, em consequencia, adoptardas Neves, Fuma Ma ssa de a r) zão do colo:nor.-4;o uai que não figure afade Abenante, Silva Moreira t% Comp., locução Faze:W(2 Pr. 'as o ser eon imitada aAntonio Frederico de Queiroz,João ltu-
fino da Fonseca, Alfredo Seve. Paulino P agar perda; o darr	 qunins,	 e Os adores ava-

liaram'ean :no conto de reis por dia, desde aPedreira, representante da Folha do
inauguração da casa dos réoa até o effoctivo

etIcre, Antonio Lopes Cardoso Filho ts ab lom do nome impugnado.Abdon Zaeof, para arrazoarem, respe- A.aeçÃo foi julgada improcedente pela sen.ctivaraente, nas appellações eiveis nu- tenca do Ils. 124, confirmada par accordarn
Meros 3.399, 3.420, 3.4 98, 3.450, 6.49d,

3.546, 
3 558, 3.5-8 .3,	 3.(510,	 éôrte	 Appollação a fls. 159.
3.039, 3.083 e

	

	 Em recurso de emi . ges, foi este accordaro
reforma,do pelo de ils. •'ISS, caie julgou proce-

Apregoados, não compareceram, senclo dente a acção, mandando, porem, liquidar
deferido., 	 as perdas e clamnos.

Compareceu mais o advog,ado De Os réos rutorpozorion recurso extraordints-
Francisco Gonçalves do Couto Netto e vj ,e que riesistiraux alinal (ás. 222).
disse que, por parle de sua constituinto 	 Alleganclo, em CSCICInãO d a sentença. que
D. 0/ga M. Stück, nos autos do aggraVO es Nos vendo:ware,mia p,,,nd.meia da lide. o
II. 2.750, em que a mesma é aggravada o seu estibeloohoonto a Figueiroló & Silva,
aggravante o seu marido Otto Stilel, ha- firma que se dissolveu, passando o negada a
vendo decorrido o prazo ao mesmo a°- cor/miou ao ocio J. P. Dominamos .da Silva,
sigriado para ver transitar em julgado o roqiiarein_tis autores mandado (1 ,z apprehen-
abeórdão que negou provimento ao seu são da toias RS taboletas, rotulos, ouvolucros,-
agEirravo, requereu fosse o dito na.o

b 	i.
ra-

vante lançado do prazo para todos os	 -°1,(11)0.11:0Ini rerio eia
 ed geral. 	 tudo que 

ecnvestosi,Itires4
feitos do direito e que apregoado se bois-

0 0ia1,181,

D. ata decisão o eacquente aggravota sendo
negado provimento ao aggravo paias se-
guintes fundi mut : 1°, 1.0:lue z :gravadO
nã.o é .uccessor de Estavas ta Suma, condem-
nailos ‘ na, anc‘.4,o pagatnedtarle, perdas., o
dainnos, não podebdo, po. tanto, sonos' a
execuçrto, sem que seja primeiramente coir-
eneido, pelos D1RIOS ordidarios, do sua ras-

pau tbilidade ao pagamento da indemnisação;
2°, porque, so fosso possis-el aparar a respon-
sabilidade do aggravado nese autos, sem ser
ella préviamente convencia), a prova offere-
cida não f )rneeerla elementos pala isso; 30,
porque, ainda que se considere a responsabi-
lidade do aggi ...vado, como procedente da
compra de cousa litigiosa, lia como fugir
4 consequencia. a que chegou o juiz a gtto,
cleante do que preceitua a ead.*L. 40 T. 3°. -

O exequente asterpoz recurso extraorditta-
rio, com fundamento no art. ii9. § 1°, lettra.
a da Constituição.

Allegou-se na justiça local que o comprador
de cousa litigiosa fica sujeito á execução do
senteura proferi-1 a, contra o vendedor, por
força da-Ord. la 4° 10 § 3 0, que considera
rinha a compra, depois' da contestação .da

lide.O caso é de recurso 'axiraordinavie, porque
a accairdio recorrido não apprcou a Ordena-.
cão invovad

Foi, porém, juridico aqu P.e accórdão, por-
que, teacdutdo com o parecer do Sr. minis-.
tro procin ator gera da flepablica., não se
trata do cousa lit.' (sa, que é aquella sobre
que se move acção cal, desde a citação ini-
cial da ca a-a, ou aeeão passeai reipersecuto-
ria, doimis da contes tação, em nenhuma de
cujas 'Mies se compreironde a demanda.

Accerdam, pelo exposto, tornando e; 'reei-
Mento do recurso, negar-lim proalinento •ta
conds muar o rocorroute nas custas.

Rio de Janeiro, 27 de deambro do-1913.
—fl. do gspirito' Santo, P.— Ilermene .fddci de
Barros, relator. — E. Lins.—Pedro Lessa.--»
Leopi do Canita.—Pedro dos
Santos.— Viveiros d ..: Castro. —G. Natal. Fui
prosente.—A. Pires e Alb-guergue.

Foram votos vencedores os dos Srs. minis-
tros Andá Cavalcanti e Sebastião de La-
corda.

¡—
Parecer (là Sr. .3.1:nistro Procul . ailor	 rat de

• Republica

Allegou-so na Justiças Locai As. 344) que
era face da Ord. 1,9 § 3.

' 
que considera

nenhuma qualquer alienação de objecto litigi-
oso. 'depois da contostação da lido,o adquiren-
te fica sujejto á execução da Sentença profe-
rida contra o vendedor. E a decisão recorrida.
71a0 applicn essa Ord.

O caso	 pois,' de recurso extra.ordina-,
rio.

De meritis, opino polo .11 7to piovimonto

•

r. o, que a Lôrte do Appella-
yesse	 nçan..J-o laoto por feito. Apregoada.. .e.,:l'jib iz il i'a 1	 u

	

;roeeden to , tend ) apenas	 ma-
liaõ comp areceu , sondo defe rido.	 aw:o Pqnidar na extrocaa as

S	

perda e
Compareceu -ainda o advogado Dr. :unos (lis. 228).

UlySse3 de Carvalho oares brandão e

	

	
'	

' da-

E rste av,•rlinento rd; 3 ,f,/vn . a	 .•,,;.,	 .	 principio

s

lume que, tendo sido publicado o accór- (Pl J 2. 2: 21) 1 )) ., tendo sido, depois, indeferido ' (fo- e recurso, roraue bem decidiu a corte de Ap-.'•
dão proferido no agravo mi. `).	 .730. o ra 

	
t. pellição não a,pplicando á espocie dos auto; a

flue é aggravanto a Fazenda do Estado do -	 Eln segoa - o exe. quento Palro do Siqueira loi invocado, uma vez que se não trata do
Pernambuco e as-gravados o Centro Tu- t?uoiroz otlerecou artigos de lignidao da seu	 conca lei ' i

.Cbtl 
segundod , -- ‘2	 o o - sê' n cuinnn legal.A af

dustrial de Xarque e outros por parte 	 contra J. P. Dou+	 t	 engues da Silv, José Bcas lcligiosos são agi:caca s bre que se tit'oves

	

i'	 i	 ..	 .‘	 -	 --	 --- ------- --i	 ,,	 „	 á	 ,	 ',
destes, seus constituintes, e por não ser Jg'ia, cio Coelho e outros, que os contestaram, 	

'
aram, acção real, desde a cita(' to inicial da causa,

wuelto advogado du procurador nesta tendo o oxed ittott3 "1•Ysisti '-lO da lil oldw '
' 4
o	 o'	 '	 l	 . .ç	 reepeitsecutoria, depois da

instancia, requeria que, sob préaão, fi- tra OS exccutada	 .1,, menos J. pm

	

ot • ' 1 
coa-
	 2 a' -ão 

pessoa
aasies em contestação (Ord. L° fa' 'f° X adua e „R!'i oc, 0,

-°, 5° o -,'), o em nenhuma (I ssas. duaï -.. -
presente demanda.

passe assignado á aggravanto o prWzo le. •• relaqâ.o ao qual a execiugo pr.snuin (lis. :303), 3

Si, porém, o Egregio,Tribunal entender que
Ode ir atém dessa questão, a qual, a meu
vêm-, é a :mica materá a ser ripreciada no re-
curso, e considerai' provado que o recorrido á
succassor dos vãos originados, ou que, tendo
comprado o estabelecimento, pudente a de-
mau 'a (Reg. 737, art. 402 § 60) continua a
usar (coam me pamo provaio) a denomina-
ção «Casa das Fazendas Pretas», do reeor-
ren'e, é responsava/ pelos respectivos pra' .-
zov. deverá então provê:. o recurso.	

Jur,

•Rio, 23 do janeiro do 1013.—Ednuollo Ara-
nia Barrcto.
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•PPELLILÇA0 GISJIN•
it ordem •dr. entignidale -não Importa :dle

reito saelquiride, •em ~ação -aos -elas.
eificados visto que sa todo o ;tempo.

.--;pdde se; oerificadk
m: .2.009. — Vistos,- relatados .e

-bulidos estes elites de 11pp:ilação -eivo!,
-em que é appellante Cz-officiu o Juiz
Federal da 2' Vara do Marido Federa/
c •são appellados os capitães Antoro Apri-
gio Oualbceto de Mattos e PaUlo José,Ile
Oliveira:

-Considerando que o Governo, se cone
formando com o prreeeer . do Supremo
Tribunal Milita ,r attendendo reclama-
ção do capitão Théophilo-Augueto Si.dó 
queira, que era alferes-alumno —• cinco
dias antes dos appeliados dOterminou
que o seu nome fosse colocado no Almas
uock• Militar acima dos nomes dos. appelo
laaos;,

Considerando :que 'os. appellados -não
aproaram contra este acto qualquer

Pedro Lessa..— àLeoni Ramos. — Vt!'
veires de Castro. — Pedro Mibielli:
*Pedro dos Santos. — Dermenegildo
Barros. — G. Natal. -- Seba,..tido •do

. Lacerda. — Fui .presonte, A. Pires e
litáltuquerque.

APPULAUO
Não constitue utilidade do processo a

falta de citação de tcrceirot •interes-
sados -na acção* proposta contra a

• União, para o fim de antasitar o acto
do sGoverno, que co..14.1cou esses ter.
eeiros em togar • St40.:11:0), 414 que era'
eccupedo pelo autor sia Itsta Para
prometia. -

Juka-se improceoleate a acção do (ca.'.
• tor, por ter sido feita iliegálmente -a

sua promoção em projaizo dos tema,.
?OS a cujatOCktinag;t0 a Gevertlã
tendeu.
N. 2.004. — Vistos, relatados -e dia-'

.cutidos estos -autos da Capital Federal,
appellante -o juiz federal da 2* Vara -o
apPelládo Atbanagildo Lopes da Cruz. --

•
-O • autor, appellado, pede; por acra°
Sommaria especial, 	 annullação, na*

Liart
que lhe diz _ressono, dos doere-

siaelos quaes o. GéVerno, attendendo
a ama .reclamação don capitftes de core
veta Manoel F; Machado: e Pedro MaZ
Perimirdes de .Frontio, contra as pra-,
moehos feitas em .l89. os mandou col.
locar nos nommen 1 e 2 da respectiva
escrita, privitudo itesim o autor do logar
que oco ova acima da Ole g el'iciaes
. juiz federal da 2' Vara despe-

sou a allegaeão. de -nulidade do proces-
.so, por ter sido citaCsa apenas. a *União,
e não -os officiaes a quem interessava a
decisão do vit to como a lei nu-
inerte 221, não exige -e apenas faculta a
intervenção de terceiros luteressodos,
da que/ a jurisprudi nela tem sempre
prescindido. De meritis, julgou prece-
dente a acção.	 • -

A sentença foi inteiramente confir-
mada pelo accordam de fls. 2H V.
-Embargado este teetórdão pela • Fio.

senda Nacional, foram os embargos ro-
cebidon pelo accdrdio de 41s. 224, que
annulou o feito, em obediencia ao ar-
ligo -13, § O°, da lei	 22t, de 20 de noe
vernbro de 1894.

O autor, por sua vez, embargou sate
segunde accõrdão que lhe foi deslavo..
ravél.	 -

Accordam recebei, os embargos para
julgar valido o processo. O art.. 13, §
da lei, n. 221 disPae que cadmittida a
acção,( serão citados o competente re-
presentante do suilniseorio pubaco e
mais 'partos Interessadzis, aesignantio-
se-lhes o prazo' do •dez 'dias para contes-
tação».

Este dispositivo deve- ser interpre-
lado de accordo cora o do § 2° do mesmo
artigo, por força do qual cpoderao to-* .
mar parto no pleito os terceiros que ti-
verem um inieross.c juridico na decisão.

	

(lir Causas.	 - •
•Por conseguinte, a lei não exige, ape-

nas faculta, a intervencão de terceiros
intérossadosi como decidiram a sentou-
ça appellada e o, )rlintitro ace6rdão que
a confirmod.

Parte no feito 6 sempre a União, que
dispõe dos elementos necossarios para
se defender. -

Neste sentido é a jurisprudentia con-
stante do Supre:zo Tiebunal, que tem
julgado iiinumeras causas do funccionae
rios demiti idos, .so-o citação dos que fo-
.ain nomeados: pira substitult-oe. 	 •

Ainda, porém, que fosse indispensts--
vol a -citação dtoSes terceiros .1W-orogen- •
dos, sti por eller:, ou pelos seus :renee-
sentantes, podoria ar • arguida a lana-

Considerando que o Governo -Montan.. •
do um parecer do Supremo Tribunal Mi-
litar, dou vigor 4 attribuição oue, em
virtude do art. 77 . § 2° da Constituição
da Republica, a lei lhe confere;

• Considerando que, pelo facto do terem
sido os antoresappellados classificados
como mais antigos, esta ordem de anti-

. goidade não importa. termo prefixo,
visto que é umr .relação sujeita, não só
a eircumstancuts de facto, como de tem-
Po. que por-easo mesmo o todo tempo
podem ser -verificadas;	 .

Considerando. portanto. que 08 alitores
appellados ntiaeficornm com um :dizeito
adquirado, nosetermos do. art. 3° § da
-Codigo

Accord= dar proviurenio para julgar .
improcedente a acção, reformada ,aesira
ta sentença appellada e condomnados
•utoros-appellados nas custas. . •

reter ção de forma que induza
Eade;,	 • •	 • • -	 -

-Supremo Tribunal Federal, 24 de no-- tvembro de 1919...--11. do Espirito.Santci,-
P. —*João Mendes, relator.	 E. Lins.

Hermenegildo de Barros. — Leoni
Ramos. — Pedro Lesse. — Godofredo
Cuna — Viveiros de Castro. Mums
Barreto. a. Natal, vencido: negava
provimento ã impei/ação; Segundo a lei,
confOrme so demonstra nos autos . a •an-

• tiguidado-de* posto, em relação aos al-
feres-siumnos, se conta: depois de coo,:
firmada a • prontoção. A confirmação da
promoção dos appellados. se dou antes da
do. capitão .Aguello, que. foi, entretanto,
acima deles colocado no Almanack Mi-
litar;-em -virtude .je resolução do Go-
verno, preterindo-lhes o direito tasse,gu-
rado por	 Fui presente, 4. Pires
e Albuquerque.

Foram -.vencedores os •voLos doi Sres
ministiros Pedro Mil;10111. Sobastião de
Lacerda e André Cuvaleanti.

.411)13101AUÃO uma.
V julgada por sentença a desistencia

para que piwitaa o.,;:effeitos..legues
N. 2.898. — Vistos e eno0ing= estes

Lutos -do appelkeite eive' cal tine ã em-
1 'manto a Compagnie •Françaisi,
'Net de Rie er;*.net . do Sül c. embarga-
12oe a •Unitto federal. o P.sti-•.10 do Rio
Grande do ,e,s1	 t'euiété =11,.11.opri-	 .•
aos dó Dragas et Jeraveux Puidies:

Accordani • julgar roi. sentença *para
trine .produza effeites leg.acs a desis-
tem:ia constatete do 'termo á lis': '585,
prezas -as etráz.s pela desistente. - •

supremo *Tribunal Federal, -3-.de de-
tembro de I 9 1 -• D. ~dei Espirito.„conto,. I. _ çortotredv ()cabia, relatar:,
— E. Li;e. • •

wirnoina .eilação moa termos do
tig0' 47, § 1.°: da citada lei	 221, do1891.

Passando ao conhoeimento da oueetão
de meritis, dão provimento á appellaoão
para, reformando a sentença appellada
e :o primeiro accdrdão, julgar a ~fio
improcedente, visto como a 'promoção
•do autor, por amigos de scampan.ha.
como :se alega a Ils.. -221, foi feita Mc-
.gaLmento -nela, conforme .dectaroe

ão do voto a fls. 225 não se ,
fundar o autor para alegar :direito ad-
quirido. -Custas pelo autor oppellado
ara =bargante.	 .

Rio Jaueiro, Ode dezembro de 1.9.1.o.
0.-.11. do Espirito Santo, P. — Benne-
seseildo de Barros, designado para o ar-• cdrdão r). — Pedro Alibielli. — Vi-
tetros de (lastro yeneido na'preliminar:
rejeitei os embitrgos Paro confirmar oacedrdão -de fls. 224, que .annulloo -o
proceseo. pela -falta de citação dos :dous
principaes interessados.	 Pedro Les--ea, vencido. Desprezava . os -embargos, se,
confirmava o .acedielão• embargado s. As_•espeoie •é 'esta: pede uin officio! -de Ana- • , ,
rinha a annuliação cle deoretoe •

simandavain colocar .deus Outros .offi-
eines nos na. .1 e 2 da respectiva escala, •
*privando assim o autor 'do Jogar quo °e- .6":s
morava acima dem alho:Moa •Missmeis.
Si houvesse um Pouco de attenção 	 .*procossar acirdes como -esta, as unicas.
_pessoas que -podiam soffoer uma -e-ou- .
'domiiação; 	 suas consequecolas eon
litigios desta natureza; oram os officiaes
cuia 'colocação -se pretende alterar, te' .. • *.baixando-os. -  União Mn' caso nenhum
poderia ser ondenanada a pagar qual- -
quer cousa.. Em • vez de entregar os •

-vencimentos de um corte Posto ao offd- •
-cal A, ela entregaria cases vencimentos.
ao officio' O, em viètudo da • eontença -
que alterou a eolloeação doses offieiaes•
po quadro' da respectiva força armada,
o annullon, portanto, a promoção Me-,mil de. um deles. Ao promovido illegal-mente não compete, isto claro. réoeberos vencimentos do posto a que foi tile-
galmente promovido. Nem se argumene
te com o art. 74 da 'Constituição • Fe.
deral. E' evidente que 'são garantidos em
toda a sua -plenitude • os -postos, as pa- •

tentes e os cargos inamoviveis obtidos
..legalmente, licitamente, o nunca os ,
postos. as patentes e os cargos inamovi- •
veis, conferidos Mega' o nultainonte, •••
talvez criminosamente. Fora .o maxiino.
dos absurdos garantir a Constituição os
_postos e patentes concedidas contra a .
disposição' da lei, por mero arbitrio, e	 .oom desorganização das forças opinadas.

Se houvesse 'um pouco de seriedade,
nunca se teria iirésenciado d espectaculo,
tão coinmums de, proposta uma acção
por um aficai para•o fim de obter o-
posto - ilegalmente conferido a outro, ser
a União condompada a pagar os venci-
mento do autor, que tevo. sentença favos •
ravel. e contiouarem autor e réo a perco-
bor o mesmo Vencimentos. Esses venci..,
alentos duplicados e muitas vozes pagos,
dez, cem e mais vezes, a Oarios officiaes,
-com as accumulaçõos remuneradas e at$
oposenta?ith fraudulentas, constitue gma . •
.das causas mais poderosas do nesse	 .
•seravel estado financeiro. Nada lia que-'
juslif.ique perante o simples senso .com.
•roum essas condeinnoçOes da União. .
,. Para as (tvitár, 6 moio O applicar
preceito expresso do gr, do art.
lei	 de- 20 de rovedihro de 1394.

•Esnortigo manda mie cara as P.,igiezi.
-en-on esta sejam citadas a União . -e- • ...
-.gre•••••;, ' ala . pelo • min I sterto publ

evie.S interessoffe. E' 'um Fr:- r•!.
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ta imperativo: .zs•rdo cittaios.>, dispoo a

No -; 2" somente se permitis.) quo tu-
rbei)) parte no !dello 04. ien,:iros 'me ti,
Verem b*.in	 re$ge Priti ir() no derisda
da masa. .NO § O"' se ordena que sejam
ciladas na parles intaressada.s», junta-
mente com a Uniã'a.

Nenhuma aop:iertção tem á espealte o
art. 47, gl", da lei n. 221, de 20 do
novembro de 1891. Neste artigo se cogi-
ta do réu que não foi citado, e que in-
voca a nullidadu da falta do citação,
tendo sido contra cite (note-se benl),
proferida e sentença, )2,, ¡ajo ou em p
te, declara expressamonte a citada 'ris-
posição de lei.

Nme caso dos todos, e em ontros
UjUitos enalo-;os, a senlonca, pelos seus
termos e pela sua execução, quan•
canderottatoria ;ra os j o .cie occorcento foi
absolutuE • la), xocii : a-ào exelustvarnento
contra a Fazcnda Naoional. Os ver;adei-
ros rios nada suffrem. Continuam a ror-
ceber 03 VellOiltholuã illegass da àua
legal promoçã o . F.' a União que se con-
deinna a pagar duas, ou muitas vezes
.(conforme a bypothese), os mosmos ven-
t:bufados a varlos individuos. Não é pos-
sivel que continue esse abuso invetorado,
e contra o qual se insur-io .0 aceOrdam
embargado, que infelizmonto este re-
formou.

Alou voto era no aenlidt de ser annul-
lado o feito por falta de citação dos réos.
O facto de não terem estos iuvacado a
tadlitlade, nehilnia Sign ifieução tem.
Esses offiriaes, os, verdadeiros rtios no
litigio, o a favor de quem foi finalmen-
te proferido este accórdam, bem cabiam
que. pela inqualifi..avel jurisprudeneia
seguida :5011StalitClItellt ,2, ela eas0	 ne-
nhum soffrerhon as eonsoproneias de
uma sonieno condiam:daria; pois, 31
Unia° por essa iP .. 2.alis.sinia jurispru-
dencia é a unira ordidade condeninada
em hypOl.he.,es CUIDO 'da.

falta de Cilto;r10 du 1 •403 siS cawa
danitio á Unir.), e esta arguiu essa file-
g,alidade (fls. 210). — André Cardem-a-
ti. .• - Sebastião th Lopenio, -. E. 1,11y,
vencido, de accórdo rem o vote de Sr,
ministro Pedro Loa. — ri. Natal, ven-
cido. — Pedro das Santos. — G:Mater:do
efrahn, Leani veu-
ddo. — Fui presente, Muaiz Barreto.

(*) Nota 1 10 redactor do ite,córdata;
Quanto ao mord() da •..mostro), 4: ',doa

deduvida que foram votos vensaalt); .as os
Srs. ministros Potlro 
de Castro. Podro Taissa, André Cavale,r;;-
ti, Sebastião do. Lac.a.4'.a. Edinando
Pedro dos Santos o o redactor do accár-
dam (oito).

Na preliminar. por.iai, parece.;1 pri-
meira vista imi! O (Minoro de VatAis % . en -

eidos ti s01a:114w ao dos venced-res.
Inoquivocan. onle. foram vo nt': '41'.."es 0';

fliinistros ffiiV	 André, gObusLiitu.
tlro dos rganios e o redaelor tt..yirdani;
sendo vonoit:tol os ministros Viveiros.
Lessa e Lias.

A duvida peavéni de não !mano os sra,
! ministro,: ettrimarãos Natal, Gortofreda
-*".'.unlia e Leoni !tantos ikelarado “.

a	
foram

• .vncidos	 Itrolbaivar	 aterWs.
Da vida, consta o isoguiiiio :1i...i-
ce:bondo-se 05 oinbar tors pura itilwar va-
lido o pro-se, tatrroa as votos .1,,s
.2nitiistros Pa.l ro Lossa. P.drouuda Lins,
anyeiros de astro e t;titimarães Natal,

-meritis	 iMproitod,',11!.0
• eunira o, valos das :ma. ministros
Leoni Iltenas e (1,44.144fredo (nufla.

4,..mridO o r;1'.	 Pi;.oà e apaiquar_
t; ;serviui1 oracnrador geral ad hei?

u M,2 g ifl Nua‘ livrelea .

¡Vjle) i, n pc iowle	 .iu de peruas
dawoo.s, resolioules da acto da fim-

p.) • : ? ,litirk ti iley0-
f;jonfex 'pio, v11 , 1 ia ciar. ,s!aliipillias
padas werewta•ias expastas
desde irl .?	 1)-01;#•‘1 ler ttiiifo
k116 (é, devendo- çe Pós' ¡S i() mesmo
1.resualie que proceae, 1	 :d.	 nu/
oteato	 seit •áeree.
N. 1.803. --- Vislo, r . 'aitidas e

cutidos estos aulas da raailal Fod:yral,
entre Roberto Duzi.nni &. C 1 )11111., cano
appollanles, o a União 11 . 4 .4.1rral, cama
appellada.

Itoberto Drizzani & Comp., provou-
ram ordioarfa m'i 'n ia a União.,
rara o fim de sor amornado o acto do
director da Rec ebedoria do,da Capital,

llies impAz a multa tk e.::..tos
de réis, sob a Unir...ANA.) cabiam: eza,
segunde alegam, de l rb.oroin o .; ati:r)r,3

adiado com estairipillias falsas cUaéos
de sól que fabriravwo,

Pedem, cons. wentearronte, a res.;i ui,
ção da importam+) .1a multa
denmizaciia, que arbitram em 300
pelas perd p s n si:non :is que desse pr•co-
dimento a0
sau credito 

Em prin ...oi'.11	 a aégile fai
julgada ini;:cot . i .41-.d.,,	 oui pro-
cesse administr"n'.	 oad .. se absorva-
rain }mias zir3 ftn-t,1131as 	 coram
eoaderanados, ti vi-'!a da:1 orova3 e de
ac ardo cem a foi, to mod . o acto
impugnado não constitae ilegalidade ou
abuso do poder, devendo a reclamação
dos autores ser diri.»,!.1. 4'ontra tu

 que indmie a •.•ao a autori-
dade.

O accordão do fls. 1 4..1,	 provi-
mento á te,,pollação, por es" is autores
não provaram que fosse	 im-
posição da rouba. nom (pie •
se prova da infracção	 ta. Essa,
prova ;.Nxiste, embora ilidi:latia, o que
não ?; moiivo para riu de. x.. 	 Sc's . at-
tendida, em se tratando ea ma ! erta do

"auAstrin. )	 que ficou	 serem
1a1in1.3 :Is estampilhas	 s
chap. ' .):: 4.10 sol. postos á	 . asa
da vi'r'a Torteroli
eçadihonda	 unpa:',:tio mis
s'ecisão ',"inal do Conselho de Ft.a.nda.

A •sto accoi.dfla	 ,stos Os
4.mibargas de fls. laa.

O Soprem°	 :!.",.leral rejeita
embargos.	 além dos .tur-

dani..:ii . )s do	 emitargada	 t!,
.) j • . onsideracãa de que. et. yo.ison...la
prova do má fo nor pari.e

nulo •uo impaz a multa, o taro :e devo
prosar:dr O que e sal provedii.io.0: . . foi
rthado ;alo tlosojo de nom cump!'ir O seu
deNer. Custas peias entbar.tote..

lio 1 10 Janoiro.12 de d o -:	 ,;,.
II. do Espirita sant% 1). --
:tildo de Borras. relator. — E. rins. —
André enlute:ai/ I.--
— Pedro dos Soot..ç. 	R.Nrmor.
— Pedro Lessa.•	 4.'oaha.
— Sebastião
acide, .4. Pb .r.:s e :114).?qii•.Y•lite.

5:131Z1.1.11.:Ão
vergid) Wooimento

• COOfinalar.	 ices	 a
sontensa appellqicia.

• N. 2,035. — Vistos ,t ,,,;;.;:**...i•.s
anfüs do aopellação	 são

(') O aceordão embarÁado -Ia 20 de
novembro de II til,	 Íj ria;
kr. da $. do T.

appollantes 4) juiz federal lia st-yeção
Parabyba do Norte e a União e appe/..
lados àlairoel Antonio Pereira 13orba t21
•atis mulher:

consideranda que o juiz da t a iusiane
cia	 Ilt ou praceden 1 4 a aCção	 mant.1.4

kid posso proposta pelos autorese
appAlados, na qualidade usufroctuaa
ri 4 ts de lima parle dos terceto 17? /ti pro.
prit dado sita na 0tta..
Anal, no 1111111ii;i11k1 da enpital t a para-
1Qict do No4.1... 0 isissatidores d .o mu
vivoiro peiNe, ruja reo.onstrii.a.ão fa-
culta. contra a União, que aji.g.tt ,a Lia-
(ar-si de torronas de marinha. não do.
raci .")s. nfiu r .).idondo. 0444' isso, constituir
objk.cta do poss0 juridica;

C.onsideranda taro a decisão appolladai
gr-insultou a lei e a prova dos aums:

Accordain	 -ii•oviiiionte rio ap..
pellui. i"):, para ..anfirmar	 o' sa,Utt Am.a
damettors a senipnea app...nda á. (o-
lhas	 pagas as castas pela ra
appollinto.

Supr . tino Tribunal Federal. 12 410 ,!e-
reralwo de 1919.-11. do Satifo.
P. — Go!.,Wfreda Ganho, relator.
vehos £1,.! Gast)-o. — Pedra Lessa.
Pedro d.o. Nai•lus. — Leoni Ramos.
fiet.nieneutida do Barros. — S Lins.
G. Nao...1.	 flarreto. — rui
prei.s .ale. A. Pires o Albnqncrtin.

Foram votos voneedore3 os dos Srsi
ministros André Cavalcanti, Pedro Mi..
bielli e Sebastião de Lac.:rda.
Sehtmea do juiz federal da secçãO

Estado da Paraituba do Norte.
Vistos estos antes, etc.
O Dr. Manoel Antonio Pereira lorblt

e sua mulli.)r :Alegaram que, tendo ar-
rendado, por dez urnas, uma parte da
propriedade 0.;alni. na praia de (3uajurti,,
do nmnicipio do.sla 'apitei, para
con struir e usufruir uni viveiro de
peixe, entraram na posse do terrenta
arrendado e iniciaram os iraliallios do
conàtrucção. alias reeonstrwção
veiro que abi .;xisila, quando a Capl.
tinia do Poria 4 1 e., :e Estado, sob pre-
teato de ser da marinhas aquele ter-
£C110, 11111)ndill ti oantinnaçãn tios . n raba..
lbos, eo lgindo tv A. ao pagamento (10
uma malta roalt. Lurlamdo-os assina
em tala p03.lo toit:".sa e pilei:ia; pelo que
pediram maa iodo de toonatenefto, que
liwS. tio%

.0 0r. procurt..!ti r	Ropublea, "ame.
da	 li)t'ederal, eia..

bori:ou o mandado, faudnndo-se em que,.
ti [Sina* loiwi:o de marinhas não
aforntla. não .4.4,10 constituir objoci"o do
posàe juridica n )0r partieularos; cio nina
pot niili ii a 1 ...Áisi.41:;40	 ria'..ria	 levantar'

slO n ir as pra n ti.4	 inat'éti
ni . '.o..ização do podo

oompeionte: • .ta ou t .. sendo a conatru-
4.4;:14-. em ' mi bre,, il.,.	 Isave1at-01. O'
Goyairia. nãa	 fazer sem lie ana
da do Parto, e, !finalmentø.
em aão caber nittroi .eat de inartuteneãO
contra a exeCUção 4a ieis e actos do pe.*
dor publico.

Correu o pror.‘:4M S ;!US termos regue
lares. sendo oro...luzidas provas testeinua
ithaes. d• yanneithes e aisturia.z, arra.*
zoando as pari .. s afinal.

A acção proa:mor. de inanutoução, 0
pOiA	 dObrd

posse mansa o pacifica, não esbultradai
mas turbada par actos da menos do ttnitiff
e dia ;doerei.) n. 3.o81, A d4) nOVe7.114
bro d 18118. parle :3', art. 112).

O que toda •satilinado e o Mais 4111a.
dos autos conata:

c:infirmo a mandada de n),..nu:e.uçãdl
c. julaa Vi'Oeetia:i.. a thajAa, 	 comi
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feito, para .4 decisão da meteria princi-
pal, pagas as custas ee•-causa.

Supremo Tribunal Federal, 27 de de-
ombro de 1.919. - H. do Espirito Santo,

, P. - Godofferlo Cunha, relator.	 An-
drá Cavatcanti. - E. Lins.	 Sebes-.
tido de Ldcerda. 	 Leoas: Ramos. --e

.Pedro dos Sentas. - llermenegitclo de
- Barros. --•-• Viveiros de Castro. - G. /Voe

tal. - Pedro LeSsa.	 Muniz Barreto.,
Fui presente, 4, Pires e Albuquer...

M/65

APPELLAÇACt anal;
prescápção remeta/ só se refere

elCçãO SUM:Maria da lei 0. 221, do
-1594.

Entre os meios pelos quaes se itia
terrompe legalmente, a prescripçãO,
quin,queernat deve-se comprehentler

•data do • despacho proferido pelo
juiz na petição inicial ria acção, data

•• -perfeitamente authenticada pela cita-
ção do réfV1Y3 mesmo dia do despacho,
não senda,. pois, indispensavel, para a
interrulpção..da prescrpção, que .a el.-
tação tenha sido acusada em audien•
cit.

• N. 2.177.- - Vistos, relatados e diee
eutidos .estes- autos do appellação eivai
-do Estado de Minas. Geraes, entre Latie•

.- finda Amelia da Cruz, como appeibi'etee
c a Fazenda Nacional, como appelladae

Aquella propoz ecção °ralearia cone
ira esta, para, .repetir a equantie de,
?le:194$290, ene pagou indevidamente, a
2 de janeiro de 1901, a titulo do im-
posto de transmissão de propriedade
'eausa-nortis, na qualidade de herileire
.a(3 todos ás bens de se:u marido.

A (mentia paga corresponde a cinco e
• eine° decanos per cento sobre o valor

liquido de 39~030, • em que imporei
aaraM as apolices da divida publica fe-
deral que lhe couberam no inventario.

O imposto foi cobrado, de acerdo
Com o art. 2°,. n. 2, combinado com á

• art.	 e tabella'annexa ao decreto nu.
mero 2.800, de 19 de janeiro de 1898,

• - e-ein virtude de auterização contida no
• n. '32 do art. le datein. 640, de le

cio novembro de 1899, segundo ellen a
• Autora, que considera a rei e o regula.,

mento inconstituelonaes, 'uma vez que O
• art. 9° n. 3 daeÇonstituleão Federal ate
leibure exclusivamente aos Estados á
competencia 'para decretar impostos 'sete

" bre transmissão' de propriedade.
O juiz seccional julgou prescriptos o

direito 'e acção da autora, á vista da
e art. 13, § 5° da lei n 221. que disptiee

que a acção poderá seie desprezada in
se houver: decorrido um anuo

da data da intimação ou •publicação da
medida qne fór o objecto do Pleito. Ora,
g,onclue o juiz, o' pagamento que se quer
epetir foi effeetuado a 2 de jáneiró de

1901, ao- passo que a reclamação contra
Meemo pagamento surgiu a 28 de de.

N.mbro de 1905; data da petição iniciaii
leto ad, quatro amos, onze meses e Vinte

seis dias depois:	 .
• A autora . appellou, tenao . o . 'Sr.. Afinfa-

° Procurador Geral ernittido õ parecer
e fls. 52, • em que opina que se â

Xilasoripçto deeretada 'nto fosse . prece-,
dant°, ael-o-hia a "(fultiquennal, pois O
INag inénto cuja restituição sei : pede 4
de 2 40 Janeiro de 1901, entretanto que'

aação f()I -proposta a 20 de janeiro de
06, quando teve legar a acõusação dt5

6iio m audiencla.
ecordam dar provimento á appell&

reforroar a sentença appelladd
.•	 gar que • não está preseritpto o di-

aa . autora:	 •'
°morreu a pre,seripeão annuale

àporque .esta se appliea á acção suma..

ria ernda n. 21, de 1894, ao
passo que a autora atentou acção ordi-
meia, cuja propoaitura não está subor-
dinada ao 'prazo de um anuo. Não oc-
correu a erescrie ção quinquennal, por-
que não- tinha anda decorrido o prazo
cie cinco armee, mas sarnenta o de qua-
tro annos, onze meies e seis dias.

A interrupção da preseripção, segun-
do o art. 9°, da lei n. 1.939, verifica-
se por meios leqaes, e entre estes, se
comprehendem e protesto, a reclamaçãe
judiciaria, a reclamação administnatie
va, o reconhecimento expresso ou Moita
da obrigação, et., etc.
. Por conseguinte, não ó neeessario que
a citação tenha sido accusada em ate-
diencia, para rue se Konsidert Inter-
rompida a presa-n.4o.

Basta que a petição inicial tenha
sido apresentada ao juiz e despachada
por esto.
• Ore, o' despacho da petição inicial é
de 28 de dezembro de 1905 e nessa
mastro dia a ré foi citada e autoada a
referida patiçãe; de moda que a data
ficou perreitaniente authenticada.

Julgando neta - conformidade, 'man-
dam que os altos P ejam devolvidos ao
Juiz rt-"qtto, para que este se pronuncio
sobra o merecimento da causa, como
lhe parecei' de direito, Custas pela ap-
peitada.

Rio de janeiro, 7 de janeiro de PM
fl.. do .2spirita Santo, P. - Hermem •

àcgii.do de riarros, relata. - E. Lins.
Pedro Lessrl."- Leoni Ramos. - 0o.

dafrédo Cunhrt. - Pedro dos Santos. --e-
-Viveiros de Castro. ,  presente, AA
Pires e .41butfueequê,-

Foi voto vmeedoe O de Sr.• 	ministra

.: 'PELLAÇAO GIVEL
E' de cinco emes a prescripção estabe-

lecida em favor da Fazenda Federat#
• qualquer etre seja . o direito que ai-

girem tenha contra ella, .o que esta
(rira de qualquer duvida, á viita
art. 90, da lei n. 1939,.. 	 de 28 de agásto
de 1908.

è indisp(nsavel -0 presença de dez
juizes, quendo se trata de decisão pra-

• feriria solve materia constitucional, e
• tal não se considera a ...que versa Mo

Manente :obre prescripção de d'ireifo..
N..2.220. - Vistos relatados e 'dis-

cutidos estes autos deappellação
District° Federal, entre Aureliano Gama
(I n Alcantara, como appellante, -e a união
Federal, como appellada.•

O primeiro propoz contra a' segunda,
em otitub-re de 1917, acção • °Minaria
Para annullar o decreto de lte de agosto
de 1894, ,que ó reformara no posto de
Capitão da Brigada Policial da apitai.
Federal. "

A sentença d'e primeira instaneia
gou prescriptoe o direito O 'acção do
autor colara a ré, pelo decurso de _mala
de ei.nc" . annos -da data do acto consida.
rado lesivO, em face do art. 2°, n. 1, do
decreto n. 857, de 12, de novembro da
1851, cuje intellbeencia ficou claramen-
te accentrada, em. termos • a dere-ele;
qualquer duvida, pelo, ed. 9°

'
 da lei

1r, 1.999 de -28 de agosto de 1908.
O .accordam de fia 71 v.,..negoa, pra-

ffllinento á appellação e confirmou a
kentenca appellada por, seus funda-
trlentoé.

aceordam o autor oppisz cru-
Urgi:" ...111 que apega que, eu) se trtr-
tando do rnateria constitucional, •corila
pa • ósbecie, a decisão não podia se . pro•
féritra t Or sete' juizes sómente, como à

mel eine Pete "dez, e que, não tendo C.

e
.lei elícito retroactivo, não podia o eme
bargante ser alcançado peia de nuiriero
1.939, porque já se achava - em juiza,
quando a referida lei foi promulgada.

Accordem rejeitar o$ embargos e coe..
firmar o 'ae,cordam embargado (*) por
seus fundamentos. A nova allegação d.o
embareante não procede, porque, ernbo-
ra o aceordam embargado esteja real-
mente assignado sómente por sete jui-
soa. não era indispensavel a presença,
dos dez, uma vez que a decisão não foi
proferida sobre meteria constitucional,
mas tão sómente sobre a prescripção
direito do autor ombargante, a quem
condemnam nas custas.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1920,
André Cavalcante, V. P. - Herine-

negada de Barros, reTator. - E. Lins,
vencido, attentos Os 'fundamentos já, por
v ezes, expostos em outras especies iden-
ticos. - Leoni Ramos, vencido. - Pe-
dro Lessa, vencido, pelos fundamento3

muitas -vezes explanados: - Pedro
dos SOVO. • • •Vieeiros de Castro.
GodofreclO ettnhix. - G. Nata • ria
presente, A. Pires e Albuquerque.

Áadré Cavalcanti.,

• APPELLAÇÁ-0 ClVED
E' demissivel aad nutura o empregado
- de concurso do Ministerio da Fazenda

nomeado e demittido no regimen da Tes
428, de 40 de dezembro de 4896,

que não fez depender a demissão, nen.
de sentença, nem de processo admUs-
tralivo.
•N. 2.230. ~Vistos, relatados e dia-

cutidoa estes autoà. de apnollaçãO, civel do
District° Federal, "entre. -11,iitio Cantidit,
Leite Marques, c.omo aPpellante, e 3
lJnião Federal, como arlpellada;

Aticem o autor que foi nomeado,. a 19
de junho de 1901, em :Virtude de con-
curso, para o cargo dê 4" escripturario da
Recebedoria do Rio de Janeiro, promo-
vido depois aos cargoa,de 36 escriptura-
rio da mesma Repartição e 2°' d: Delega-
cia riscai do Thesouro Federal, no Estado
do Amazonas, cargo esse de. que foi de-
mittido rGr ' 'ecreto de ip de ,janeiro do
'1906, Pede seja ann liado o mesma de-
creto e condemnada á União wpagaÈ-lne
Vá vencimentos a que se julga Gom di-
reito; porque, sendo empregado de con-
eerso,, só pod•a ser demittido ein virtude
de sentença, ex-vi do art. 9° da lei 191B,

, de -20 de setembro de .1893. • e.
A sentença de fl.. 31,, itnotto'autor

earecedor de acção, por se ter 'fundado
em disinsição de lei á revogada. O autor
appellon e o S,r. Ministro Procurndor
Geral -minou pela confirmação da sen-
tença. O art. 9° da lei citada dispunha

•realmente • que os entregados' de con-
curso do Ministerio da Fazenda não po-
diam er yerriovidos aIe Cargo e rate-
geria inferior Los que occUpavane• e só
pediam ser demitticlos em virtude de
sentença. Ene lei, porém, foi revogaria
pelo art. 4°' da l ei n. 358, de 26 de. de-
zernbro de '1895, que determinou • ue a
demissão dos referidos funceionarlós não
depen cl ia de sentença mas de nrocesso
administrativo ou proposta do chefe da
repartição, convenientemente justificada,
Ouvido o Thesonro e o funceibriario ae-
Usado.

EsSe artigo 4°; lei Je foi Nal-
beih . avogrib 'pelo art. 2° n,- 11 da lei
a, 428, de 10 de dezembro de 1096, que
não fez depender a d emissão, nem de sen-
tença, nem de processo administrativo.

* O açeordam embergado, ele 7 de
,inth,t) de 4043, 1,(2. fõi 'publicado do
D.forio O'fficial de 11 de agoeto do mes-
mo anta. -'N. 'da S. : do T.
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Oemnar, comb ~mo, a rC a não
anue; perturbar a posse dos AA.. a rea4,
tituir-thes a multa que arrecadou e a
asagar-lhea perdas datamos que se li-
tio :darem, assim come os juros da lei e
custas, por ter-se provado a turbaçao
ia construcção, aliás reconalcucção de'
fum viveiro que existira, ha cerca do
arinte annos. em urna cambiai encrava-
ida em terreno particular de que estão
'ale posse os AA. cm virtude de seu corra
gracto, e onde não ha servidão pubhea,
4endo sido a turbação dentro do anno'
lia propositura da acção.

Os terrenos marginaes das cambões
irão são de marinhas, excepto os das em-
pocaduras (Teixeira de Freitas, Cons.:
Idas Leis Civis, 3 edição, arts. 56-57)a

Nenhuma prova ha,. nem mesmo at-
ivação, de ser o viveiro na embocadura
*da , Gamboa; ao contrario, tendo-se proa

do que é • na cambOas e esta encravado,.
dentro da terreno particular do sitio
eghtl, é. claro que fica acima da emoo-
erdiura, , e, partanto„em zona não 'nitrir-
gida pela faixa 'doa' terrentas • de

.	 •
• De conformidade com o art. 7° do
Uecreto n. 1.939, de 28 de agosto do
008, • appello, . com effeito suspensivo,
para o Egregio Supremo Tribunal Fe-
Ueral, a quem subirão os autos na Mr..
rna da lei.

Publique-se e intime-se.
Parahyba do Norte, 25 de novembrd

Ide 1910,	 Venancio

AlpiELLAC-.10 CIVEL

rtio rejeitados os embargos para coaffea
• mar o . occerdão embargado, que nada

tem de ambiguo, obscura; edetrocli-
ctorio ou omisso, opreciadh , iseladg-
,oente, indqendentc de considerai?-

• aos.' nada- loweildo por conseditinte
dorloror.cabendo apenas d embai-gore.

• te i recirrsb de 'embargos de nulidade
• ou infringentcs do julgado....

N. 2.917. — Vistos e expostos es
butes de aaJpellaçaceeivel em que é ap-
piellante a Companhia Alhança da Ba-
lda e é appellada a Uoião e paraicular-.
re s ide • os embargos de declaração . cliv

aspoellada á 	 150;
, 'Considerando que o dispositivo do
tiècórdãO, cuja declaração se pede, nada
teni de aMbigini, obscuro, coutradieto.
Tio ou omisso, apreciado isoladamente,
tindepeudente dos considerandos, nada
Ihnvendo, por .eonseguinte, a declarar,
cabendo apenas á embargante o recurso
tle embargos de nullidade ou infringen-
V; de jülgado;
• Considerando que aquolle -dispositiva

itoaresponde perfeitamente, á . opinião da
maioria dos votos vencedorea, não. seu-
do, portanto, procedente o . pahripal
Wundamento dos embargos de d,ectara-•
"aão, cabendo sómente á ernbargante
remeclio acima indicado, si julgar con-
veniente:

Accordam rejeital-os para manter o
iacciardão embargade, pagas as custas
pela ~argente. • •

•Supremo . Tribunal Federal, 20 de de-.
Nimbai de 1919. — LI. do Espirito San.
ao,. P. — Godofredo Cunha, relator.
É. Lias.	 Sebastião	 Lacerai,. —
betai Reinos. — Pedro dos 'Santos.
kfc,rilionegilrlo de. Barros.	 viveiros
Etv,Castro. — G. Natal. — Pedro Lessa.•
raii presente, A. Pires e Il!bittne-ro e--

-
•

APPELT. Ae.10 CIVEL

Os . artittos tl,e Itobilitaçães incidentes,
não contestados pela parte eoef.raaie,
repII tam-se por esta confessados.
N. 2.227. — Vistoa, expostos e rela-

tados estes autos de habiliteção inci-
dente, e. attendendo a que os artigos de
fls. 79 e 147, não foram contestados.
resolvem haver por haailitados a viuva
e herdeiros do Dr. Washington net Irj-
glws Pereira e os do D. Isolina Bridas
de Audrade, ntimeados nos ditos artigos,
para com elles eoarer a presente caoaa.
Custas na fôrma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 2i de de-
Lembro de 1919. — II. do Espirito
Santo, P, — G. Natal, relatar. — An-
dré Cav-dcanti. — E. Lins. — Pedra
dos 'Santas'. '—'17ermenegildo de Bar-
ros. — Pedro	 Leoni lia-
mos. — Pedro Lesse. 	 Muni Bar-
g*eto;	 GOdofredo Ganho. --••• Fui Pre-
sente, A. Pires e Albuqu.erq._

- APPELLACÃO CIVEL

negodo provimento d à.ppelTo4o para
confirmar, por seus fundamentos, a
sentença appelloda, que amolou o

• aviso do Ministerio da Guerra de 29
de julho de 1911, que removeu o au-

- .tor appellodo do..skle do districto mi-
litar, para assegurar-Um o direito d

• vitaliciedade e inamovibilidade dO.
.• cargo - de auditor' de Guerra, e can.:
• acionar' a. ix.5	indemnizal-o de todos

os prejuizos dc sua ilegal remoção,
• conforme se liquidar na execução.

N. 2.133.• Vistos, expostos e dis-
cutidos os. autos de appellação civel em
que é appellante ex-of fido o juiz fe-
deral da 1' Vara do District() Federal e
appellado o Dr. Garcia Dias de AVila
Pinheiro:

'Considerando que o autor appellado,.
auditor de Guerra, pede, na acção suma
miaria especial proposta contra a União,
não só a annullação do aviso do Minisa
terio da Guerra dea'.1.9 ele julho de 1911,
que' o removeu do 4° districto
ultimamente 9' inspecção militar, com
séde no -Districto -Federal, para a 11"r
ilesa ação, com sétle cai Corytiba, capi-
tal do Estado do Paraná, como a do de-
creio n. 8.816, de 5 de julho de 1911,
que o autorizou, por serem inconstitu-
cionaes, em face do dispOstes nos aati-
gos 31. na. 18 . e 26, 74 e 11, n. 3, da
,Constituição, si offenderem a leis que
asseguram a inamovibilidade dos audi-
barca, as.aim corou a indemnização dos
Projuizos softridos, que se liquidarem
na execução;

Considerando que o juiz de 1' instan-
applicando os arts. 11. n. 3 o 71

da Constituição, a lei n. 38, de 29 de
janeiro de 1892 e os decreloa n. 257, de
12 de março de 1890, art. 1°; n. 355;
de 29 de maio de 1891, arts. 1° e 2",

93, de 1 de outubro de 1892; e n.821,
de 27 de dezembro dea 1 .901, ara. 1° e
2°, annullou os actos impugnados, asae-
gurando assim' ao autor appellado o seu
direito á vitaliciedade e inamovibil i da-
de do cargo de auditor de guerra com
sécio no Distrieto 'Federal e condemnan-
tio a ré a indemnizal-o de todos os pre-
juizos resultantes da illegal remoção,
Confterne se apurar na execução;

Considerando que os auditores de
Guerra são magistrados com todos os
seis consocutarios jurídicos de vitali-
ciedade. inamovibflidade e irreductibi-
&idade .de vencimentos como tem reco-
nhecido nossa lega:dação desde o decre-
to n. 867, de 16 de agiste de 1856, e o
Supremo Tribunal Federal nos acc6ea
dãos de 27 de setembro de fell
to, vol. 118, paas, 4.3C-131), na.fa Ap-

pcllacãcs CiVeiS ris. 1.063, 2.280, 2.860
e no hab.eas-corpos n. 3.567;

.Aecorclam- negar provimento á appel-
!ação do juiz para confirmar a senten-
ça a aia, ao, por seus fundamentos, pa-
gas as custas 1).ela União.

Supremo Tribtmal Federal; 27 de de-
zembro de 1919: — 17. do EsPirito
Santo, P. — .Godofredo Cainho, relatoi
para o aceordão. — E. Lins. — Ilerr-
menarildo de Barros, vencido. O ap-
penado allegou que,. tendo sido nomeaa
do. por decreto de 13 de dezembre de
1905, auditor de Guerra. do 40 districh
militar, com séde na Capital Federal
tornou-se inamovivel e não ,podia seç
removido para a 11° inspecção, com st
de na capital do Paraná, por força di
lei que supprimiu os districtos
res e areou as inspecções.

Deu-lhe razão a sentença • de 1' ift-
ttp nela.

Eu a reformava, para julgar a anão
impro (sedente .
• A inamovibilidade é Uma garantia,
que só pócle, ser reconhecida, quando
assegurada por expressa disposição do
lei. Nenbudia conheço em favor dos
auditores de Guerra.

Nem a inamovibilidade destes Ode
ser deduzida do simples facto da sua
'vitaliciedade .

Vitalieio é o funceionario que teiú
direito a ser conservado no emprego;
eniquanto viver, salvo o caso de desti-
tuição por sentença. -

Inamovivel é o funceionario que nãe
póde ser transferido, contra a sua von-
tade, de um lugar para outro. •

A vitaliciedade não preauppGe
inamovibilidade; tanto que já dispunha
a Constituição do Imperio, no art. 153::
cos juizes de direito serão perpetuas, o
que, todavia, se não entende que não
possam ser mudados de uns para outros

'togares, pelo tempo e maneira que a lei
determinara.

Outra não é a intelligeneia a deduzir-
se da Constituição da Republica, tanto
que, tendo declarado, no art. 57. que os
juizes federaes são vitaticiosa t.te:cresceria
tou no art. 74 que as patentes, os postos
e os cargos inamciviveis são garantidos
em sua plenitude. Ora, si a inamovibi-
lidade fosse uma consequeneia necesaaa
ria da vitaliciedade, desnee,essaria seria
essa disposição do art. 74.

Os cargos inamoviveis a que este ar-
tigo se refere são, sem duvida nenhuma,
os dos juizes federaes, porque, anterior-
mente, já o decreto n. -848,. de 1800, os
declarava, no seu art. 2, vitalicios e in-
amociveis.	 Lconi Ramos. — C;.

— Pedro dos Santos. 	 -Fui pre-
conte, Muniz Barreto.

Foi voto vencedor o do - Sr. ministro
andré Cavalcanti.

árTELLAçÃo CINTO:

julgada procedente a habilitação para
que continue o processo de feito poro -
a decisão da maturio principal.

N.. 3.581. — Vistos e 'expostos os au-
tos de habilitação incidente em que MO
requerentes Stella Gomes- Domingues,
esposa -cie Aristoteles Ignacio Domin-
gues, um dos autores nesta acção , (sali-
traria. fenecido, e seus filhos menorel
Hanoldo, • Moaeyr, Gilberto, Oswaldot,
Paulo e Maria Lulu.;

Considerando que Mies provaram set
herdeiros do 'autor com os documento%
juntos aos autos e que os respectivos ara!
ligas , não soffrerarn contestação- (fls.)

..-secordain julgar procedente • a habilia
taeão para -que eoptisaue o prcuuo (10:
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Vigorava, pois, o regi= da demissão
nutum, não só em 1901, quando o au-

tor foi nomeado, como em 190G, quando
foi dernittido, porque, só em 1.909 foi (im-
pele lei 2.083, de 30 de julho, se resta-:
betem/ a oxigencia Eo processo adminis-
trativo, ainda assim para os funeciona-
rios que contassem niais de dez ramos do
effectivo eaereicio:

Ac,coream, pelo exposto. negar provi-
mento á appellaçã.o e confirmar a sen-
tença appellada; pagas as custas pelo ap-
pellante.

Rio de Joneiro, O de janeiro de 1920.—
André Cavalcanti, V. P. — Hernienegilda
de Barros, relator. — Viveiros de Castro.

Leoni fiamos. — Pedro Lessa..— Po-
eto dos Santos. — G. Natal. —
(vedo Cunha.Cunha.	 E. Lins.—Fui presente,
A. Pires e Albeiquerque. - -

'APPELLAÇÃO CIVEL
Negou-se prOtdineht0 á appellação para

confirnzar a sentença appcllada, que
julgou improcedente a acção por nãO
ter o autor appellante conseguido de-
monstrar que a concessão do decreto
impugnado era °Um:siva do direito
que lhe fôra assegurado pela conces-
são estadual.
N. 2.284. — Vistos e relatados os

autos de appelláção eivel em que é ap-
rellante Alvaro de Azevedo Quintanilha
o é appellada a União;

Considerando que o autor-appellante
pede nesta acção ordhaaria que a
União •eja conde/e/nada a pagar-lhe
-uma Indemnização, estima em
Mil e quinhentos contos de reis, pelo
prejuizo que,:lhe causou com o decreto
fl. 7.479, de 29 de julho de 1909, na
eaarte em que cencede á Leopoldina
•Railway Company, Limitod, o vivito-
aio para construcçao, uso e goso de uma
tinha, que, partindo da estação de Capi-
vary, ou de outro ponto julgado Mais
conveniente, se dirija ao munieipio do
Cabo Frio, infringindo assim o decreto
de 21 de novembro de 1908 do Governo
do Estado do Rio do Janeiro, que -lhe
deu identica concessão;

Considerando que na dila.ção probató-
ria depuseram duas testemunhas do au-
tor, juntando este com as razões finaes
a carta á fls. 39; -

Considerando que o juiz de 1° instou-
tia julgou improcedente aacção,por não
ter o autor-appellante conseguido de-
monstrar que a concessão , do decreto
impugnado, era offensiva do direito que
the fôra, assegurado pela concessão as-
txdual; por indicar o enunciado das duas
em/cessões que dias são diversas a des-
()eito de consignarem ambas O mesmo
conto terminal para as linhas 'concedi-
das; por não Se-poder desde logo presu-
mir, mesmo quando identicos fossem, o
intuito do violar o direito do autor e an-
tes dever-se subtendor que a coneessie-
qaria assumiu a obrigação de . indemni-
atar esse como CillaeSqller outros direitos
que porventura viessem a ser attingidos
ta execução das obras; que só 'então ca-
beria ao autor reclamar, oppondo-se pe-
los meios regulares á construcção da }i-
liba, si é que ella infringia o esu privi-
legio; que tambem não está provado si
tivesse verificado o damno alteado; que
devendo resultar da concurrencia feita
tela estrada federal á estrada que fera
4oncedida ao autor, seria absurdo dai-o
como real e effeçtivo para obrigar 'á in-
donmização, quando é certo que no-
inhuma das duas estradas foi aindacoa-
Struida, Audendo até acontecer que nãO
Passem das respectiva3 cOnçessiiae; .

Considerando que -são esl,^s, eálre Ou-
troe, os fundamentos Ca seutenfp, appel-

:
Acárdam, considerando proce:dentes

os fundamentos expostos, nc--ar provi-
mento á appella25o pa ra confirmar a
decisão de que se recoue, pagas as cus-
tas pelo. appellante (lhe não arrazoou'
a causa na, instancia :/ipeaior).

Supremo Tribunal rederal, 9 -da ja-
neiro do 1920.	 André Ceealconti, V..
P-.	 Godofredo CunIsa, relator.
veiros de Castro. — Lconi Ramos. — Pe-
dro Lassa. —:Pedro ds Santos. — Iler-
mencailíto de Barros. — E. Lins. -- G.
Natal. — Fui presente, A. Pires e Albu-.
(porque.

• APPELLAÇÃ(, CIVIT
nÇ negado provimento e! oppellação para

eonfinnas ,- a .sentença oppefiada • que
'julgou procedente a acção para a fint,
de, • annullado o secreto impugnado,
assegurar-lhe as vantagens do emÁ,

_. prego canto se effectivamentc esti*.
vesgo exercendo, clds ,.•,ontadas aquella9
que durante a aposentadoria .tem per.g
ccbido.
N. 2.876. — Vistoa e relatados- estes

aútos de ai/Deflação eive/ em que é aia,
pellante ex.-officio o juiz- federal da
r 'Varo do District° Federal e appellad0
'Antonio Alanoel Proença Gomes;

Considerando que na acção ordinaria
proposta pelo autor-wpellado contra
União pede aquelle a annullação do de-
creto de 14 de novembro -de 1902, que,
sob o fundamento de se achar elle sof-
frendo de arterio-selerose e amolleci•
mento 'cerebral, o aposentou, contra sua
.vontade, no cargo de '° escripturario da
.Caixa de Amortização;	 •
• Considerando que c juiz da f e instan-
do, estudando as provas dos autos, e o
eterno pericial a que foi submettido o
autor' appellacio, julgou procedente a
acção para o .fim de annullando o de-
creta impugnado. ass/gurar-/Ito as van-
tagens do emprego como si effectiva-
mente o estivesse eoercendo, desconta-
das aqueltas que durante a aposentado-
ria tem percebido; a .

Considerando que; ai% do exame a
que se refere o juiz, requerido na dila-

.ção probatoria com . , /itação do pie/cura-
dor da Republic'n, QU3 Sé louvou em pe-
rito de sua confiança, o _Tribunal man-
dou proceder a outra-por peritos cape-
ciaes riorr*ados pelo juiz da causa; .

Considerando quE tanto o primeiro
exame de sanidade cem° o segundo,
moetram, sem divergencia do opiniões
entre_os peritos, que o autor na .data da
aposentadoria, como ainda hoje, não
&cifre das molestias • que lhe foram at-
tribuida.s,' estando, lor conseguinte, va-
lido Para exercer o cargo no qual foi
aposentado;

'Accordarn negar provi/Bento á appel-
fação do juiz para confirmar a Sentença
appeltada, pagas as custas ',pela União..

supremo Tribuna] Federal. 44 de ja-
neiro de 1920. -- André Cavalcante,
V. P. — Godo f recto Cunha, relator.
E.' Lins. —• Leoni Ramos. ---: Pedro dos
Sqntos.	 Hérnienvoildo de Barros. —i
Pedro Mibielli. — Viveiros de CastrO,

Natal. — Pedra Lessa.	 Fui -pre-
sente, Muniz 'Barreto. .

'APPEratatgo
Homologa desistmio

N. 3.010. — Viotos e -relatados estes
/lutos de appettaeãO, em que é appellante

E. Rauding, capitão dá escuna amea

,ricona Augzi'slusli. Pabcolk, e são ap.4
peitados (aslão Silva & Comp.: •
, Aeeórdam homologar a desistencia roa:

querida a fie. 195, c tomada porotermo
a fls. 202, á vista de terem //cila con-,
sentido os appelladeo	 20), part
flue produza os seus devidos effeitos jia%
ridieos, pagas as custas pelo (insistente.,

Supremo Tribunal Federal, 31 de
Reit° de 1020. — Pedro Lesse, presidena
te interino. — G, .Natal, relator.
veiros de Castro.	 Leoni Ramos,
Godofredo Cunha. — Ilermcnegildo de
Barros.	 E. Lins. — Munia iarretciA
'Fui presente, A. l'ires c Albuquerque.

Foram votos vencedores os dos Srs.
ministro Pedro Mibielli o ebastião
tseerda.._

nEVIsao cri/min!:•
O que derime a culpa, nos terraog WO:

art. 27, § 50, do Codigo Penal é a vios
temia material invencivel, ou a amea-
ça de violencia acompanhada de perigo

• actual, c o que a attcnua, segundo o
art. 49, § 7°, é ainda a violencia ma-
terial, mas venci rei, ameaça da violen-i

. ria não acompanhada de perigo actual.)
N. 2.008, — Vistos, expostos o relata- .

dos' estes autos, em que Aguido Cvriano
Elenterio e Pedro • GerMano dos ], Atoe,
condemnados á pena de 30 annos de pri-
são tent/loa gráo maximo do art. 294,
§ do Codigo Penal, por sentença rei.
teraoa do Jury da Capital do Estado da
Ba!na, confirmada em gráo d appellação
pelo Superior Tribunal de Justiça do
mesmo Estado, pedem a revisão do seu
proeesso, allegando: a) nulliclaee do jul.
gsnivnto por terem sido formulados os
quesitos ao Jury, de conformidade com

em.que o orgão do ministerio pu-
blico, caraoterisando o facto criminoso
intputado aos peticiona/aios, afastou-se
da pronuncia, que reconheceu terem elleS
eido constrangido acção criminosa),
dando isso togar a que fossem reconhe-
cidas pelo ,Tury aggravantes incompati•
veia com a situação. de constrangimento
em que os éollocou o delegado da União
dos Estivadores,- Joviano Ramos, o man-
dante. gila dominava pelo terror os de-
mais associados; b) ser a condemnação
contraria á evidencia dos autos:

Considerando que a anuidade arguida
jblgarnerito não procede, porquanto.

como bom o demonstrou o Sr. Ministro
'Procurador Geral da Republica, no seta
parecer de fls .. 165, não se deu na es-
p .3cie. meto a violen.da physica irresistia
-vai a que alludo o § re.; do art. 27, do
todigo Penal, e que derime a culpa, nen)
o constrangimento . physico vencivel, do.
que trata o § 7°, do art. 42, do mesmo
'situação e que a attenua, porquanto,
situação dos peticionarioa na acção Cjii*

Iniuosa, segundo ti prova, foi a de man-
datarios, que agiram sem nenhum con-
strangimento Material;

Considerando que o facto criminos%
imputado aos peticionarios, com 119 auag
oircurnstancias qualificativas e gradatia
Vas, está cabalmente provado;

Considerando, assim, que não roce -
dem a9 allegações em que fu
fpeticiOnarios o pedido de revi

Accórdam negar-lhe provimento, enfia
firmando a ,sentença condem/lett/ria,
é conforme á lei e ã prova dos au
pags as cistos peloe peticionar09.
" supremo Tribal/ia/ Federe), 10 ae
lho de 1919. — R. do 1.;sairito ggnm,
-P. -- G. Natal, relator. — E. Lins4 , -4
LeOlá &MOS. •,•-•: Pedro
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?oelho e Campos. — Viveiros de Castro,
- A. Pires e Alamtqacrqvc. — Pedro,

:1° ,:lo Mendes. — Cod0fred9
'unha.;	 Fui presente, Muni:, Barreto.)

nnvis:io cruartaTala
Sê.° ha contradieçõ° algum cul pe a af-1

firmaçõo da superioridade em acknas
e a offir nkacão da odequvção dos MCiOS
para evitN • o moi em proporção da
aggressiio.
N. 2.031. — Vistos, relatados e disco-

tidos este autos de revisão criminal, em
que é peticionado Domingos Ballardini,
conclamado por crime previsto nos ar-
tigos 294, § 2", e 303 do Codigo aaaal,
acaórdam dar provimento para docla-i
rar absolvido e absoiver o peticiona, to,
tendo em vista as decisões sobra o facto

• proferidas pelos jurados, das ques re-
sultam a justificativa da legitima defe-
sa, com todos os elementares requisitos
do art. 34, do mesmo Código Penal, ai'-
firmados por unanimidade do votos.
Não havia, nem ha contradicaão alguma
entre a affirmação da superioridade em
armas e a affirmacão da adequação dos
meios para evitar o mal em proporção

• da aggressão; não podia, portando, o
juiz de direito fazer voltar o Jury í sala
secreta para alterar as respostas, mas
devia, na conformidade- delias, lavrar a
sentença de absolvição, nos termos do
art. 378, do regulamento n, 120, de 31
de janeiro de 1812. Custas na férma da

Supremo. Tribunal Federal, 17 de se-
tembro de 1U19. -- André eavalca9di,
V. 1?. — João Mendes, relator. — Go-
dofredo Cunho, vencida, dei provimento
pa ra reduzir a pena para o grão minimo
a,to art. 294, § 2°, do Codigo Penal, Seis
anima de prisão cellular, sem prejuízo
dá outro (" )ndeiam:Não. — Pedro Lessa,
vencido. Na decisão desta feito se deu
no Tribunal exactamente a mesma irra
gularidade que se censura ao jurara
Quatro ministros votaram pela absolvi-,
41.rão, quatro pela submissão do réo a novo
jury, e. dous pela reducção ao 'andino
da pena.

Estava julgada a revisão. Entretanto,
por entenderem alguns juizes que não,
que não havia maioria para uma solu-

' cão qualquer, procedeu-se a nova vota-
ção. Foi exactamente o que'. se dou no
jury, segundo a opinião da maioria do
Tribunal': isto é, dos seis ministros qu2
dispensaram o novo Jury; porquanto/
raspondidos os 'quesitos de modo que ha-
via base legal para o juiz de direito ap-

licar a lei ao caso, entretanto, o juiz
alludido mandou que o Jury respondesso
do novo aos quesitos.

Na decisfLo deste feito peto Tribunal,
o que devia prevalecer era a primeira
votação, completa e perfeitamente legal.
Não se podiam sornmar os votos dos que
mandavam a novo julgamento e os dos
alue reduziam a pena ao minium, rcr se,
rem votos heterogeneos. Mas abava -11
ser addicionados os votos dos que absol-
viam aos dos que reduziam a pena ao
aninimo, para ser reduzida ao minimo a
pena. Temos lei acerca desta materiad
imo é o Assento de 29 de abril de 1659,
exija disposição attinente á especie dcfa
autos foi reproduzida em a nota 389 do
Reg ulamento das Relações, n. 5.618, da
2 de maio de 1874„ de Paula Passeia, em
preceito não revogado . até hoje por,
nenhuma lei, e do uma evidente juridU
cidade.. Para absolver o réo destes alatoa
não havei numero na Tribuna), porá
auanto, de dez juizes apenas quatra

absolviam. Mas para reduzir a pena ao
minimo o numero legal de voto-! in-
contestavel; visto que os quatro juizes

• que am141-aolviam indubitavelmente, que-
riam reduzir a pena, desde que a absol-
vição não fosse votada pela maioria. A
regra para esta. hypothese é a que bera
-formulou Pauta Pessda em a nota ci-
tada, synthetisando o Assento citado:
«quanto ao grão da pena, seguir-se-ha
aquelle que tiver maior numero do vo-
tos, contando-se 'Como favoraveis á mi-
noraçõo da pena os votos de cibsolviçõo.?

Esia regra inc parece de uma racio-
nalidade evidente: ui' • hav ado •maioria
absoluta para absolver, ha maioria suf-
ficiente 'para minorar a pene, desde que
se addiaior a m os vai ms cie absolvier -) aos
de redacção da pena. A inoffieatia
votação' para absolver neste caso e pa-
tente: quatro absolvem e seis não, sendo
es juizes 10. A efficaeia da ratar fin Para
minorar a pena é igualmente patente O
indúbitavel; quatro absolv -a, minoria
ma- ifesta, votação inefficaz para abant-
vor; mas doas reduzem a pana oxplici-
tamente, e quatro iaaplicita mas arcam-
tostavelmen'.o, porque os que queriam
absolver, por mais forte razão- reduziam
a• Pena, dei-ale que não cort. ;ui:anu
abaula' r

A mataria está sujei	 R regras co-
nhecidas, o direito patrio, bem eá: •msso,
e conscquentemente niio podia haver se-
qunda votaçõo. O julgamento é na°,
--Viveiros de Castro, vencido, dava pra.
vimento ao reei' • so, em •parte, para
mandar submetter o peticionado a novo
Jury.—e. Lin,s, venc: !o, de aceôrdo com
o voto do Sr. ministro Pedro LeSSU.
4-1-. Natal. —•Sebasticio de Lacerda. -.4
Leoni , Ramos. — Pedro Mibicili. — Foi
voto vencedor o do Sr. ministro Coelho
e Campos e foi presente o Sr. ministro
Pires, e Albuquerque, Procarador Geral
da Republica.

(REVISX.i) ORIMINAt

E' dado provimento ao recurso 2)'a
digZíi` a pena a 17 olmos de preaão
talar.
N. 2.111. — Vistos e relatados na

presentes autos de revisão criminai em
que é requerente 1) Ministro Prncuradoe
aaeral da Republica em favor de Clau-
dio Conrarlo de Oliveira, aondemnacto
por crime de parricidio;

Considerando que este foi condarnal-.
do pelo jury a 17 annos do prisão cel-
lular, além da satisfação do clamo, e
mui em recurso de appellação, por elle
interposto da decisão do Jury, o Supe-
rior Tribunal do Estado do Ílio Orando
tio Sul elevou a pena a 20 amuos de, pria
são °anular;

Considerando que o Supremo Tribu-
nal Eedeaal, indeferindo a petição de
habeas-corpus impdtracia em Ihvor do
réo pelo advogado Joaquim , Napoleão
Epaminondas de Arruda Filai:), por não
ser caso cesto recurso, mas de revisão
determinou apara que não haja possibi-
lidade do eontinuar-alle a cumprir pena,
além da do 17 annoa a:o prisão c_ellulara:
que se eptrahia-e cópia da petição ini-
cial, da, decisão do jury e do aceordão
do Tribunal do F alado e se remetesse ao
Zlinistro Procurador Geral da Repu-
blica para providenciar corno lhe parew
cc.:se de direito;

Considerando 'que este requereu a re.,
Nrisão do processo, afim de que, refor
/nada a sentença do Superior Tribunal
do Estado, prevaleça a do Jury, como
lhe faculta o art. 81-, § 1 0, da Constitui-,
cão e 74,. § 1° n. 1 e § 2° da lei o, 2?fi
de 1891;

Conaiderando que; submettido a. PIN-
gamento, o jury não só affirinou a auto,a
raa do-homicidio. (art. 294, § 1° do Co-i
digo Penal), as aggravantes do art. 39,1
§§ 4" e 15° (gradativas) e a do mesma
al . ii .g0, §. 0° (qualificativa), por ser o
réu filho da victima, como reconheceu a.
favor do mesmo réo a minorante aspe-,
("Mal do art. 65 (ser o réo menor de 171
arma) e attenuarde do art.. 42, § itt
(ser o criminoso menor do 221 anima) a

,Consideaando que o presidente do Juryi
cendemnou o réo a 17 almas do prisão
Militar, como incurso no art. 294, § 11',1

Codigo Ponal, combinado com o ar a
taao 65, que assim dispõe: aquando
dflinquente fOr maior do 1 a manos a
Menor de 17 annos, o juiz lhe applicar4
as penas da cumplicidade;

Considerando que o j ais pacsidente rafj
Tribunal do Jury, se esqueceu de india
cer t, grilo da pema mas a sua intenção
foi cvidentemnete applicar ao réu a, pena
do sub-maximo, como applicou;

Considerando quo independente dffi,
app- Ilação do Min: ,.erio Publico, o Triaa
bunal do -siado elevou a pena a 2t)i
armos de prisão °anular;

Coaaid.aando que o requerente a11e,g1
mia o Superior Tribunal assim proce-
dando não t 5 violou o principio de .2to.
reformotio ia pejus e contrariou a paci-
Eca jurisprudencia do Supremo Tribit-,
na! Voderal, neste particular, como nrmii
deu a verdadeira interpretação á lei
penal, pois,. a minorante especial. faz
(luzir de um terço a pena resultant daa
respostas do Jury aos quesitos sobre aa:
questões principaes e sobre) as eira
eimmstancias aggravantes o attenuantea,
11'13 absoi ao nen'mnaa destas ultimas; 0
que a responsabilidade do réo, para o
cfleito da applieação da pena, é. equipa-
rada a do eu- Mico, cuja acção deli
ctuesa é puniaa com a 'pena da autoriai
menos a terça parte em cada um doã
grá, s (Codigo, art. 64: combinado com
o art. 63);

Considerando, corno observa o refine.;
rente, que Claudio Cc irado de Oliveira
foi pre-a no dia 15 do janei .o da 1901
(carta do guia, "ls. 23 v. do process0
original); que a certid:o do fls. 23 va
á. 24 não fornece elementos seguros
para se concluir si o condeannaclo logq
que deu entrafla na Casa de CorrecçãO

imeçou a cumprir pena de prisão co/ill
trabalho (equivaleato á prisão "cet 'alar,
quanto á s a duração), ou .se continuou]
com prisão simp 3S;, que no primeira
caso a. pena de 17 armas de prisão cal.4
lutar está cumprida, não obstante o .ac-i
creseimo da Ga parte quanto ao ternri
da •pri3ão anterior áquella (God. Penal.
art. 409, e que si fez-se a conversão em
prisão simples, ainda faltam alguns mes
zes para sua ten inação;

Considerando, como pondera o minis-a
iro rocurador -ger 1, que do final dá
citacía certie:lo consta' qu a satisfaçãai
do damno foi liquidada no proprio juizo
criminal, sendo a respectiva irr)ortancid
com- Ttida em 22 mezes o 5 1/2 dias do
prisão, e qv • esse accreschno de ,aripri
de pena não póde prevat acer, já porque;
consoante á uniforme jurispria.:ancia
do Sr areino Tribunal Fede 1 e 'o disa
posto no art. 70 do odigo Penal,
obrigaçi,o de indemnizar o dam° é re,
guiada pelo ')ir to Ci I. já -"omite sala
mente a pena ide multa 'é que é susce-
ptivel de conversão em pena de prisãq
(citado Godigo, arts. 53 e 59);

Accordam, dar provimento ao recursdi
de conformidade com as allNações e ob..'
aervaeões do Ministro Procurador Geralf
Pr, Muniz :Barreto, para reduzir a penai
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la de 17 annoa de prisão cellutar, reinet•
tlendo-se, para o3 devidos off-eitos. có-
pia do aceórdão ao respectivo juiz da
Jexueução.

Supremo Tribunal Federal, 1 de sa-
itenabro -) 1919. — André Cavaleanli,
V. P.—Godofredo Cunha, relator. —João
Olendes. — Pedro Lassa. E. Lins. —
fiermenegildo de Barros. — Viveiros de
fastro. Pedro — Leoni Ra-
mos. — G. Natal. — d. L. Coelho e Cant,-
57rés. — Fui presente, A. Pires c A/bua
tuerque.

SENTENÇA ESTnANGEMA.

ISelo hOMOlvoadas (IS sentené.ms estran-
‘* (Jeiras, para que produzam, soas devi-.

dos e legues effellos no Brasil, 9~
lermos do art. 12., § 4 0, da lei n. 221,

?de 20 dc novembro de MOI.
E. '757. -- Vistos e expostos os autos/

de homologação do sentenças estrangei-
ras em qua é requerente Alvaro Vital ikr
o; iveira, inventariante e testamenteiro
de Antonio Oscar do Souza Carneiro,
afalleeido em Portugal, oade tinha • seu
domicilio;

Coasiderando 'que elle pede a homoio-
gação das sentenças a fls. 23, 33 'a. 4
43 v., que julgaram as parti/lias feitas
'no inventario dos bens do referido Souza'
'Carneiro, transitallas em julgai" ai/-
cor-dam homoloaal-as para que produ-

-amo seus d -vidos e legaes effeitos 'no
trazi l , nos teimas do art. 12, § 4°, da lei
n. 2ii, de 1801, pagas as custas pelo pC,
aieionario.

Supremo Tribunal Federal, 9 de
neiro de 1 02u. — André Cavaleanti, .

— Godofredo Cunha, relator.—Leoui
-a. Pedro Lassa. — E.

.G. Natal. — Elf .enteacgildo de Barros.
— Pedro dos - Santos. — Viveiros de

, Casteo.---1Fui :presente, A. Pires e .zilbu-
*Çucrquc. •

SLNTUNCA LSTIUNGEna

Ilomologa-se 'a sentença estrangeira
que, no julganicé7.to de partilha, aditt-
dica a um dos herdeiros um predéo
silo aesta Capital.
N. 705 — Relatados e discutidos es-

les autos, aceordane em homologai ., paia
os devidos effeitos, a sentença constante
-da carta de :fls. 6-11, do juiz do direito
da comarca de Paredes, Republica Por-
tugueza, julga. do a partilha feita no
inventario de Elias Vieira Moreira de
barros, e adjudieanda a D. Ermelirda

" Moreira, mulher do rbquerente Josê
Ferreira, Leal, o /arredio n. 108, hoje .222,

' ,da rua da Americ,a nesta Capital. eus-
'rIas cx-causa.

Suprema Tribunal Federal, 21. de jaa
neiro de 1920. — André Cacalcanti,

— Seba.stblq de Lacerda, relator.
Werntenegiklo de Barros. — Pedro

Leoni .11amos. — Viveiros ,de
• tastro. — E. Lins. --- G. Natal. — Pe./
4.1ro Lessa. — Muni: Barreto. — -Gado-
Perlo Caitijha.	 presente. A. Pires

A/buquerque.
Fui voto vencedor o do Sr. ministro

-1Pedro dos Santos.

nuatanso nearronaa
jultia-se prejudicado O recurso

N. 350. • — Vistos relatados e /lis-
tutidos estes autos de recurso eleitoral,
em que O recorrente o Dr. Braulio Me-
nezes, o O recorrida o Junta. de Rema-
sos 1r1& ornes do Estado de S. Paulo, e
foi interposto do &soada), da niesilla
junta que não aunulloo o alistamento
cimeira/ procedido no dRiniOipiO de São
'rosé do ftio Pardo, ein 1910;

Accordam julgar ,prejudicado o re-
curso, porquanto, e,ç-tii do art. 31, da
lei n, $.13a. de 2 de 'agosto de 1910, a
arts. 33 as 34, do reg:atamento (tua bai-
xou com o decreto n. 12.139, .do
mo armo, todos os andamentos anterio-
res ficaram sem effeio quatro /luzem
depois de re.gulamentiala a citada Id.,
Custas ex-lege.
,. Supremo Tribunal Federal, 26 de
maio de. 1917. — 11. rio Espirito ,Santo,
(P. — Viveiros 'de Crwtro, relator desi-
gnada para lavrar o neeordão, visto ter
falleeido o rolator de feito. — Lconi
ltamos. — Pedro Lesa. Godotredo
Cunb.tr. — João Meadas. —_ O. Natat,,

Fui presente.. Aluai:, _Barreto.
FOraM votos vencedores os dos Srs.

ministros André CavaluaLti e Áa'eliaatiiiu
de Lacerda.

arte de Aprellação
§e30 .da	 Camara, 'em 26 de junho

de 1.920
knaa_allaNera INTERINA. DO CR. DESIZAttát--'

OADOR EDMUNDO LLGO	 SUMETAROA:
AATANUENSu JiU 0 GLjUS
1.TISTA

'Compareceram os Ses desembargam,-
res Angra de Oliveira a Machado Guia
marrais.

Esteve presente o Moraes Sar-
anento, urecurador geral do District()
Federal.

JUDUANIENIDS

flabeas-corl 1(,(8
. N. r..39:-; — Relatos, Se. deseinbar-
valor Edmundo Rego; , paciente, jaú°.
•Carlos Brum. — Não Conheceram do pe-
dido, unanimemente.

N. 3.391. Relator, o Sr. desembar-
gador Angra de Oliveira; paciente, Pau-
lino Alexandre. da Silva. — Concederarr.
ai ordem para informações do Dr. chefia
de Policia, presente o ai/ciente, unani-
memente.

N. 3.305 — Relator, o Sr. desembar-
gador Machado 'Guimarães; paciente,
'Maria Mercedes Pinheiro. — 'Concederam
a ordem para informações do Dr. elide
de Policia, unanimemente.

N. 8.396 — Relator. o Sr. desembar-
gador A gra de Oliveira: pacienta. Ce-
butim) Gentes da Silva. — Concederam
_a ordem para 'informaeiTien do De. charo
•de Policia, prCOD.te o paciente, imana-
memeote.
. N. 3.397 -- nolator. o deserdam.-

.gador Edmundo Rêao; paciante, 'Euely-
des dos Santos. — . Concedera:e a ordem
para„informaçiies do Dr. jaú/. (- 7 ‘i direito
da li3 Vara Criminal, uniu

N. 3.598 —"Adutor, o lr. desembar-
:gador Machado •Guiruares; ia/ciente',
laedro Jacob Jusa ou Pedro haa. --Con-
tederam a ordem para ilaernaiçaes do

'Dr. abafe de Policia, priaeate o pa-
.cionte, unanimemente.

N. 3.399 — Relatar, o r. desata/bar-
-gados Machado Guimarães; imaotrante.
Dr. Miranda e Horta Chl d'aver do me-
nor Ociail Teixeira , Campos. .Não co-
nheceram do pedido, munrinemulte.

Appeilações erjn
N. 3817	 Relator, o Sr. de'-:entbar-

gador Edmundo Riigo: 1° apaallente,
Justiça. por seu promotor; 2' appellan-
-te, José Ferreira; impe/lados. os mos-
-mos. ----- Deram .providieuto ao recurso
do promotor para condenniar o 2° ap-
'Radiante rio minimo das PèllaS (To artigo
3311 do Codigo e negaram 1/rex-hl:ente,

•
appellaciiC clo José Ferreira unanimem

IntN5111e..3.,8G7 •(Infracção de postura mu-
nicipal) Relator, o Sr. desembargador
flMachado Guimarães; appellante, João/
aNiachado bareellos.; ao/adiada, n Fazenda

— Negaram puni/alento, uua-a
nimemente.

N. 3.869 (Infracção de postura mu-
nicipal) — ‘11elatar, o Sr. desembargador
:Angra de Oliveira: apoellanto„Tosé 'da,
Bocha Lo pes; appellada, a Fazenda Mua
adeipal. — Negaram provimento unallas
niemeote:

N. 3.97M (Infracção de postura mu-.
nicipal) —Relator, u Sr. desembargador
Edmundo Rêgo; appellante, brazilina
José de -Souza; 'appellada, a Fazenda Mu,
nicipal. Dopam provimento vara,
absolver o alga:flaute. unanimemente.

N. :A.078 (Infracção de postura mu-4
— Relato/, o Sr. deserniliwgadon

;A n g ra -de Oliveira; appollantes, Eram,
eisco Graell &. Comp.; appellada, a 'loa-.
zenda Municipal. — "leram provimento,
para reduzii.' a. pena a 100a, minhoca,
mciii i-.

Relator. o Sr. desembar-
gador Angra de Oliveira: appellaute,'
A/ipio Marques Gonçalves: ar/peitai/a, a.
&asno. — Negaram provimento, uni/-
c/amamente.

4;020, uelator, o Sr. deaembar-
gado/. Edmundo "lego; aaoellante, Lau-
ro Anselmo . Peixoto; appeliada a Jus-,

— Julgado seio sessão secreta
N. 4.020 tinfraeeão de postura mu-

nicipal) — 'Reiator, o Sr. desembarga-
dor Aliara de 0:iveira: ap polianfe, Ma-
noel Albino Leite; appollada, a Fazenda
'Illunici pal.--Negaram provimento, una-
Minn/dila.

N. 4.035 — Relatar. o Sr. •desembar-
gador Angra de Oliveira; appellante,
João Dias; apliellada. a Justiça. — De-
-raiai provimento pare raduzii a pena,
para o auli-mocho, unanimemente.

N. 4.015 — Relator, o Sr. &s ambar-
gador Machado Oulmarilas; appellante,
Aristides de a'aria': appellada, a Justi-
ça.	 Negaram • UOViMe111,0, unanime-
mente.

N. 4.01 — Relator. o Sr. ilesa/rd/ar-
Maehado Guimarães; appallante,

:tosa Serafim ° da Silva: a ppel l iida, a

	

Justiça. 	 •Julendo em sessão sooreta.
N. 4.12' — Itelator, o Sr. desembar-

gador Machado iGuimarães; appellanto,
•tosa Ferreira da Silva: appellada, a
Justiça. — Negaram 'provimento, una-
nimetoente.

N. 4.122 (infracção de postura nau-
/lido/ar) — Relatou'. o Sr. desembarga-
',dor Machado Guimarães; aPPenante.
Ismael Pereira; appel/ada, n. Fazenda
lalunicipal.—Negaram provimento, una-
nimemente.

"N. 4.132 Relator, o Sr. 'dosombar-
eardor Edmundo Rogo: a ppe llanW, Agias-
linho 'Moreno: impallada, a jusiiaa,
Feiraram provimento. ueanimalpente.

N. 4,1 40 (111fraCeão • (10 pos tura MU-

	

micipan	 •0 Se. desembarga--
dor Edmundo "lego; aapellaide, Luiz
11.1artins; appellada, a' Fazenda Municia

Negou-aia provimento, unani-

lIWM. .51 1

	

e1 . 1. e.	 -(;7	 Sr. deseN mbar-
gador M. Guimarães; uppellante, Que-
'Fino Mauricio Penes: appollada, a J119-

1111:2( ---- Negaram provimento, ommi-
memento.

4.2"47 —
largado', Amu-
a justiça por
Marçal Alvaro
cessão secreta

4.239 —
Relatar, o 'Sr,

Rolalnr. o Sr, desam-
a 'de 'Oliveira; appoilanaa
51(1 pro))otor: appallado,
Piebeiro. --- Julgada em

(11frile.eão Sanitarial ---
clQeembarGattor gaOiatiu
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Guanarites; appellante, Souto Scrivano;
appellada, a Justiça, — Deram provi..
mento para julgarem prescripta a acção,
unalsi canais t e .

N. 4.251 — Relator, o Sr. desamimr-
gados' Alfredo Russell; appollanin. Josti
Pedro da Silva; appellada, a jusfami.
negaram provimento, unanimem

N. 4.276 (Infracção Sanimsm) —
Delator, o Sr. das-embargados sta•astlo
Guimarães; appelante, Cecilia (atinas' do
Matto,s; appellada, a Justiça. — Davain
provimento para reduzir a multa ao rai-
sumo, unanimemente.

N. • 4.339 -- Relalor, o Sr. dasambar-
gador Angra do Oliveira; appellanfe,
Antonio Jovelino de Souza; appellada. a
Itistio. — Negaram provimento,
memento.

N. 4.356 — Relator, o Sr. desembar-
gador Angra de Oliveira; appePanfe,
rsaroncio Raphael da Silva Oliveira: ap-
' , Miada. a Justam.— Negaram provimeal-
f a unanimemente.

Tantou parte em todos os julgamentesa,
s2s . desembargador presidente interino

Ia Comera, por não haver comparecido
aresideate effectiv0.

SolVIETO

nen V .9 o-crime

Cz's0	 Relator, o St a deSeMbaraas
•f or Angra de Oliveira., 	 •

PAGEM DE ataros •

A ppellaçCe: crimea

. 4.183, 4.229, 4.039, 4.212, a.1aa3s
4.229. 4.039 e 4.212. — AO Sr. desera-t
baraador Edmundo Rego. -

Ns . 3 . 930, 4.11. 4. 387. 3.822, 4.3435
4.a 1 6. 3.822, 4.313 9 4.216. — Ao Se.,
desembargador An g ra de Oliveira.

Ng... 41290. 4.361. 3.026, 4.383, 4.252s
3.1)26. 4.333, 4.241 e 4.252. — Ao Sr.,
de:embargaslor. Maehada etsimartioaa

Coai D11

Appellação crin N

ai. 1.157, •

1SOCÓFIDÃO3 PUDLICÁDOP

Appellaçiíes Crint e*

NS. 4.019, 3.867 e 4.085.

-

ZDITAE8

Juizo Federal da Primeira Vara
Da 15 praça, com o prazo da tres dias

O Dr. Raul de Soma Martins, juiz federal
da 1 3 Vara, do District° Federal, etc.:

Faço saber aos quo o presente alital de
1 3 praça, com o prazo de troa dias virem ou
dello notada tiverem, que no dia 1 de julho
proximo futuro, ás 13 horas, no &ilido do
Supremo Tribunal Federal, á avenida Rio
Branco n. 241, o porteiro dos auditorios ha
de trazer a publico pragsio sie venda e arre-
matarão a quem mais aór e maior lanço
offerdcer, acima daas:liam:ao, os bens moveis,
existontes em o preilio n. 488 da rua fiarão
tie Mesquita, penhorados pela Fazenda Na-
cional, no executivo fiscal, que move á Eu-
elydes Carlos Ferreira', cuja descripaão é a
seguinte: um cofre do ferro do "fa.bricante
Mayer Wridgor; um balcão e copa da pedra
alarmara branca; uma balança com Concha,
de metal ~relia e collecalo de pesas de
metal até cinco ki/os; avaliados esses bens em
a70/1. E quem nos tnesmoaquizer lançar &a-
terá ~parecem no dia ts hera acima designa-

	,fifãifflm.•••nn•••••crwaroassrowra.nn•~ MIM	

dos. E não havendo licitantes pelo preta) da
avaliaçam, N'Oltara0 03 bens á praça, com o
mesmo intervala) cia, tres dias o abatimento
de 1%; se neste, ainda, não bolaver quem os
arremato, ira° á a" praea, com o mesmo in-
tervallo da ires dias c 20 abatimento de, 1 d2.:

•e, neste caso, serão arrematados pelo maior
preço que fôr °IR:rad:do, sem que, eal hypo-
these alguma, as'a parmicticia acção do titil-
ada& sor lesão do sua avier espado, tudo de
.aceba com os arta. 273 283 do docr.40 nu-
mero 818, de II. do outubro dto ;800. E para
(mo tampa) r.. (-adietai-na ao de Mios, pas-
aram -ew	 e mais amas de	 •: tear, que
• unta ia; 403 auditma publi ra o atfixarta
no lugar do costa , lavrando competen-
tes certidões-. Da • o passado aesta Capital-
Federal, aos 26 de junho de 1050. 'E ou, Al-
fredo P. flarhosa, escrisão, o subscrevi. —
Rau/ de Souza. May/ins,

Juizo Federal da Primeira Vara
Da primaira praça, COM, o prazo da tres dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da Primeira Vara do District° aederal etc.:

Faço sabor aos que o proaento adaal do
primeira traça, com o prazo de troa dias vi-
vem ou Sella 1. Ilida tiverem, que no aia 1 do

• proxano mas do julho, ás 1 .3 horas, no odificio
• z upremo Tribunal Federal, á avenida Rio
Branco n. 2H. o porteiro dos auditorias ha

• de trazer a publico pregão cio venda e arre-
matação a quem nia,is dar n maior lanço of-
fanicar; acima da asaliaçã ), os gencros do
negocio existentes em o predio n. 2.204, da
avenida Suburbana, penhorados pela Fazenda
Nacional, no executivo fiscal que move á

•Fornandos at Irmão, cuja .descripção e avalia-
ção são os seguirdes: RO vassouras de piaçava,

' 13 latas de café AnSaluza, 31 garrafas do cor'-
3eja do ai versa.s marcas, laagarrafas de vinho
do Porto marca Reserva Menezes

'
 5 cai is de

vinho do Porto marca Reserva Alenozná, 25
pacotes de phosphoros, 1/2 pipa cheia de pa-
raty, a sucos de milho, 2 saccos de feijão,
20 caixotes de barras de sabão virgem, 2 saca
coa do farinha de • ;anclieca, 33 pacotes do
inane Real, 5 caixas de polvilho, 2 saccos
de tardio e 6 Sacam; de fuinha fina; ave'la-
dos es: 's bens ara ra800. E quem nos mes-
mos-quizar lançar deverá comparecer no dia

hora ;teima declamados. E n ) havendo li-
citantes pelo praça) a avaliaç•„ voltara os
bens á praça, com o mesmo intervállo de troa
dias o abatimento de 10n, se nesta, ainda,
não houver quem os arreriate, irão á ter-
ceira praça, com o inc intarvallo do troa
dias e segundo aba famento do 10%. e, neste
caso, serão arreai-Jatados paio maior , aço que
for offerecido, sem que, em hypothose al-
guma, soja parasitada ar :10 de nullidada,
por lesão .e qualquer espado, tudo de aesôrdo
com os acta. 273 e 283 decreto n. 848,
de 11 do outubro de 1803. E para que cha-
gue ao conhecimento do todos, passaram-se
esto o mis do is do igual tear, que o portei-
ro dos andictoraos publicará e afixará no lu-
gar de costume lavrando as competentes cor-
tidõna. Dado e passado. nesta Capital Fede-
ral, -coa 26 dias de junho do 1920. E eu, Al-
fredo P. Barbosa, escrivão, o subscrevi. ""••

Uani dC iglina Martins.

Juizo Federal- da Segunda Voirà
De primeira praça, com o pram da acue da

O Dr. Octavio Kally, juiz Federal da 2'
Vara do Districto Federal, etc

Faço saber aos • cpia, o proscrito edital de
primeira praça, com o prazo do nove dias,
virem ou dello noticia tiverem, que, rio dia
28 ás trezo horas, no edificio do Supremo
Tribunal Federal, á Avenida Rio Branco nu-
mero duzentos e quarenta o una o aorteire

Junixi:de Mit

dos auditorias ha de trazer a publico prégãO n
de venda e arremataçao, a quem mais der o
maior lance offerecer acima da avaliação, o
terreno situado- á rua Salvador Pires, nume-
ro tres, penhorado pela Fazanda Nacional no
executivo fiscal que move a Francisco Rabello
Leite, cuja doscripaão á a seguinto : seis ;na-
troa de frente por trinta: de fundos, avaliadoa
cm um conto e duzeatos mil réis (1:200S0 0).
E quem no mesmo quiser lançar deverá com-
parecer no dia o hora acima • designados. E
não havendo licitantea polo preço da avalia-
ção,- voltarão 03 bens á praça com o inter-
valia de oito dias o abatimento da dez por
cento, se nesta, ainda, oko bota a. quem 03
arremata, ; -ao a tarcoira praça com o mesmo
intervafio oito cil; ; e ao- anda abatimento
de dez por cento, e, liaste caso, S3rãO arre-
matados pelo maior preço que for offeracila
sem que ora itypotheso alguma seja permittida,
acção do ti:findada, por lesão de Qualquer
espade, tudo de accôrdo com 03 artigos du-
zentos e setenta e troa o duzentos o oitenta o
troa do decreto numero oitocentos o ~rena
-ta ç oito, de onze do outubro do mil cito o -toa
°noventa. E•para que chegue ao conheci-
mento do todos; passaram-se -este tf mais dois
de igual tear, qua o portóiro dos auditorias
publicará e afixará no legar do costume, la-
vrando as competentes certidões. Dado o pas-
sado nesta d tpi' si Federal, aos da- aseis aias

• do junho de mil noa( motos e vinte. Eu,
Remeteria José Pereira Guirna,rã.cs, escrivão
que subscresi. 	 Octavio Kelly.

Côrte cio Appella -ao
Faço publico que, pelo Ex.mo. Sr. doa-

embarga(' : prosidento da Cias-Sa do Appe/a
/ação, foram esmocadas ;s amaras para,

•reunidas, no dia 1 tle julho 'proximo visa
• so, ás 3 horas, ;tagarelas os feitos j

annunciados o adiados na ultima sess'o dar;
mesmas Catasras, realizada no dia 25 do
co reato mor.

Secretaria da Carta do Appella :rio, 25 de
junho do 1920. -e, Na impedimento °ocasional

•do Dr.. secretario, 5 atuam:crise, hl) Luiz
Pinhe:ro da- .Silva.	 _ .

Juizo de Direito da Provedn,g2
• e Residuos

SEGuriDO ornem
De citação cora o prazo cle 30 dias a auzentes

herdeiros e legatarios da finada loaquin%
• Martins de Castro Lemos

O Dr. José Ovitjio Marcondes Romeiro, juiz
do Direito da Provadoria o Residuos, nesta ci-
dade do Rio do Janeirh, etc.

Faz sabor aos que o presente edital de cita-
ção com o praso de 30 dias virem, ou dello no-
ticia tiverem que, por este juizo o cartorio do
2° Oficio, correm seus devidos termos os au-
tos de inventarM dos bana deixados pela fina-
da Dona Joaquina Martins de Castro Lemos,
fallecida nesta cidade, com testamento, aos
sete de abril do corrente anuo, e em cujos au-
tos lhe foi dirigida a petição do tear seguinte:

sEam. Dr. juiz da Provedoria. O capitão de
mar o guerra Francisco Vieira Paim Pampla-
na, inventariante dos bens deixados pela fina-
da D.Joaquina Martins do Castro Lemos, cais-
- tindo immoveis no Rio Grande do Sul, vem re-
querer a Vossa Excellencia se digne ordenar
seja expedida precataria com todas as especi-
ficações ao juizo da dita cidade, afim de ser
feita, alli, a avaliação daquelles bens perten-
centes ao espolio. O supplicante Lambem pede
a V. Ex. a publicação de editaos com o prazo
mareada por V. Ex. chamando herdeiros o
legatarios, visto não se ter a certoza onde sei
acham. Nestes termos paio deferimento o doa
autos. Rio de Janeiro, 1 de junho de 1920. —
Edmundo Canabarro de Carvalho. (Está devi-
damento sellada). Dssaaeho: Sim, expediüdo-
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esa ediaeseam o prazo de 30 dias. dat, t de
junho ie.19S0.—Ovillio Romeiro. 0llet e ?os
e legatar•os a que se miare a potassa araria
são as constan tes do testamento que é do teor
sequinta. nna nome de Deus, Amen. J311, Joaa
numa Martins de -Castro Lemos, achando-me
de sande e são entendimento, resolvi fazer o
meu testamento de fértnaatoguinto: Sou filha,
les Uma delatado José Martins do Castro e
Clara Maria Pergra de Castre, lá falecidos.
Nasci em 18 do. noiro.de i84t, nacidale do

Sul,Rio Grande do  tendo sido baptisaia na
Igreja da matriz da mesma cidade; st01 atura
de Atatnnio Manoel de Lemos Junior, com
quem fui casadála de cujo consorcio tive um
Ilibo de nome Domocfao, porém, já fillecido
no estado de solteiro. Nomeio. testamanteiros
O invantariantes de meus bens em is togar o
capitão de corveta Francisco Vieira Paias
isamplona sogundo Carlos Duble, tespona
JoaquinaDoiningues Pereira, *quarto Eduardo
Alves do Carvalho, quinto Domingos paina
Risos aOs qdaes dou por abonados em juba)
ou tara delis, independente •de preitação de
fiança é na ordem cm quo se achas) noa
meados : o meais() o prazo de lems.arinoti para'
conclusão . deste .meu testametito: Deito A
minha Jorna Leonidia Martins Quintiam em
esorencto, a casa ore que ácido o a da rua
Valetaen. SS e mais dez aeçOes da Coma
pa toka União Fabril e mais o predio de
sobra .% da Rua Benjamin Constant n. 71,
altos e baixos, calos bens. passarão por sua
morte em plena propriedade a seus firios
Custodio rematados da Cruz, Clara da Cruz •
Silsa e Maria da Cruz Rios, tudo no Es-
tado do Rio Grande do .Sul. Deixo e Clara

la Rocha os predica da. rua Benjamin
Coristatit use 77.0 70, no dito Estado. Deixo
a Cora Dias Ia Rocha o Noemia Dios de
ta llosha unt'-conto de réis a cada uma
em moeda' Corrente, a Venielo, Dias do la
Rocha um conto de Mis tinamo) eu moeda
correlato, como lembrança do. seu padrinho
Democrito. Deixo a Juiith Lemos da Silva.
em nsofructo• os predios da rua São Fran-
cisco Xavier na. 112 o 114 que possuo aqui no
Rio de Janeiro e o predio da rua Urugnayana
a. 174 e dez acçaes da Companhia União Fa-
bril. no Estado do Rio Grande do. Sul, Passan-
do por sua morte em plena propriedade aos

• seus filhos Julio, Mirado e Hildebrando. Dei-
to a Julio Italiano da . Silva á corrente e reloa
gio quo perteaceram ao meu marido como
lembrança do padrinho. Deixo a Alfredo Ju-
Dano da Silva uma corrente e relogio que
pertenceram ao seu pairinho Democtité. Dei-
xo a Alcoblades Pereira, filho do finado Alba.

Perpira, aula conto dá pél a em alienes ma
•dinheiro, Deixo a Maria do Carmo, filha da
Mario de tiloraes, una conto de réisam acçaes

-ou dinheiro. Deixo a Maria Leandro a caca
da rua Badanar n. 87. no Rio Grande do Sul.
Deixo a Deitas...rito:Baeta Dias, que fai afilha-
dl de mau filho; um conto do rSis.  Deixo a
Alice Tovar dez acçeas da . Companhia União
Fabril. Daixoa cada una de meus afilhados.
abalso declarados a quantia.de duzentos mil
réis em talada et-arreato, a saber: Augusto,
Má do Da.na e. Rachel, filha de Aiiconio
assamusali. Alce San Ia, A.dsigiza Teiadra,
Maria Maiureira salga Azevedo [Severa,
-Aizira Lobo, Z-ky ia de Moraes, Anoraiina,
filha de Joistioto o Jaaintha , na Mangueira,
Rio G..ande un Sol. Aurore fitha de Iosé e

lie)ra du N.:. na educa. Iracema,
aula lie Francisco Octaviaao da. flo,:a e
Ida Santia0A. Dará, de Arauto Sautanna,
na. slale o i., Ni . ‘ Una t':aiituaria Mo 'eira. nal u) •
a Rosa Veles, de in . dou uMes aia
Fa.. . A Ju aros. 't .eira Atito, ‘..em mil r?tis,
2303' 9 e ortnti3. tniz Vidira Lemos, Aur-ntos
mil rés., Deiao ás ae,i .Outes ilL . t.tuiçs 1,ylo
doe ubree •0r.'..sgu da Maria, S:inti
Casa de id;s3.-it,,rála. 1•31e,i1.1a.te do q.. ;bar
Elo Naifa:, Vaiou Jade de NAL Senti.Ta ria
C . .a.'eleso c ,	 r	 De; efecu to das

emanam Pobres=a quantia de. quinbentré
r6:' uma, Was essas instittaisaes são,
no Esta.to di,Ria Grande do Sul o mais qui.*
salientes nail Mis para , a apele de Nom ae-A
nhora da. Penha, do mesmo Estado. Deiraoa
quantia doem conto de réis pira a. F.creJa te
santo.itatonio de Lamba. eia -Portugal: esto
lesado é em amada brasileira. Nainaas minhas
tolas para as .minhas sabrinhas Clara Silva*
Siaria Rios. Doixo..os meus o oveis, prata!,
uh:m.5111os e pertemea do casa. de azinhzi real.
degola. a Judith. Lemos da Silya. que do toda
Saara de posse logo depois do moa
Mento. visto morarmos juntas, (o mais um alas
neto com brilhantes com n retrato . do,
marilo. Deixo ás seguintes estadas do Eto de
Janeiro: Para a egnaja do Denso Espirito.
Santo lo Maracanfe duaeutos rtSia; Avio
.da Velhice Desamparada, duzen as mil réis a
Igreja da Coticeiçao do Engmho Novo. duzen-
tos mil Mis, Asylo dos !defloras Orphãos, da-
gados mil réis, Asyloelos Cegos, duzentos mil
réis. Deixo ao cuidado do meu primeiro tes-
tamenteiro os meus papeisc Hans para inu-
tiliSalrOS .0t1 dispar dos moamos como entender.
t) meu enterro será feito com (tecencia. Si
ed fallacer no Rio de Janeiro dessa) ser en-
terrada no Comia:trio . de São Zoá° Dapdsta,
..em uma daseepulturas•de meu Alho ou- de
meu marido, que alo perpetuas á familia. 'Si
eu fallecer no Estado do Rio Grande do Sei
desejo ser depositada et catacumba do Ce- •
miterio Privativo da Inundada do Nossa
Senhora da Conceição, a cpae par lanço. De-
sejo que nas Imas de • Nossa Senhora da
Conceição o de Nosso Seáhor do Buntim, se-
jam rasadas missas. par minha alma, isto ma
Rio do Janeiro e Rio Grande do Ssl fias 'gra.
já dos referidos santos. Dos meus remanese
centos do Meus bens, doloridas toias as des

-pelas, quero que sejam repartidas um partes
iguaas por meus sobrinhos. Custodio, Clara e
Maria. E'. este o mon testamento. eisaottletles
de ultima vontade que fil: escrever por José
do Manjo Ratinha, possas, de nateha, can-
fiança, e depois de o kas o achar om• tudo
confirme ao que ditei, livremente o asssi-
gno e as justiças desta Republica do Brasil
peço seu fiel campritnento, ficandc por este
revogado qual pler outro testamento anterior-
mente feito. Rio de Janeiro, vinte de áve-
ladro de mil novecentos e nove. — Joaquim
Mandas de Castra Lemos. Em virtude do que,
Asam citados, pelo presente edital,. os her-
deiros e legatarios constantes do testamento
acima transcripto, para, no dito s prazo de 30
dias, habilitarem-se á percepção dos seus le-
galos e heranças, nanica de que este juizo.
faneciona á rua dos Invalidos n. 112, e Ita
suas audiencias toem togar ás terças c sextas.
feiras, ás 13 1 '2 horas, sob pena do revelia.
Dado e passado nesta cidade do Rio de ia-
noivo, aos 23 de junho de 14+20. Eu. Jato Lou-
renço Rosa, escrevente Juramentado,. o es-
crevi. E eu, Luis Barroto idurat; earaaviko; o
subscrevi. — JuSé Osidío alarmados Routiro..
Confere.—lielo esarivilo, Armando gim . gaia.
Rio de Janeiro. 23 de judio de 1920. -- tr.
mando Dias Metia.	 0.136).

Mão. de Direito da Primeira Van
de Orphãos e Ausentes

i:neira ).:•aça com o oraza de 3 tUms
. parta' raido e arrematação dose t.y.lios

i1o.s á rda du Beten k os. 33 e 3.3.
tementes ao espolio do finalo Anselmo
Ao 'clipes- Pottutda, na fdrma abalos
o br. Atire io de Almnida Ruszell, triz de

diroito da Pritacira Vara de Orplittos k
sentes do Districk; Federal

Faz sabor a03 que o . presente
prime;ra praço com o prazo de vinte itas.
virem, ou 41f:113'110th:ia l;i e I ' o, quo. n
20 do prexlmo 'noz de julho. togo apa.-
auslieucia deste juizo, tate toda legar á.

boran; no e !Meio do Formei, á rua dos anta4
aos n. 15a, o porteiro dos anditorios deste

tuime trará a publico paga° de venda ear seinataçao a quem mais der e oferecer
acima da avaliação os immoveis abaixo, pea4
tentantes ao espolio do finado Anselmo Ho.;
drigues Pousada do- Quem é inventariante
Emilio de Jesus T. Pousa Ia. Avaliação t.
Prelia do sobrado á rua do Rezende n. 3,
do feitio de platibanda, tendo na frento b no *
paviinento termo, ires portas, 'sendo uma
para o ssbrado, e no sobrado troa portas . soa
Wse sacadas. Construeçào -le pedra, cal o tijos
Los. po tadas de cantaria e cobsrto de telhas*
franceass; meda de largura na frento'einco
metros e 30o do comprimento 2la,80.
vituento terra° é aborto •cm armazena dfiffita
.doe forrado; em seguida tem um tal ladrá
Troaras para °Molda, medindo, de colisprimen.
to 20'1,10, o termina em peada aguda. Opa .
vimento superior •divida-ar em aommados ara
familia,. Está em regula, citado do coa
ção á é efileado em roda a área de term.*.
Aunada crn 6a:0003000. Predh te sobrado á
rua do Rezende- u. 3, do feitio 4o platiban•
da. tendo ria frente. do pavimento torres creu
portas, wen to uma para o sobrado, que em
tambem trea portas sobre nadas. Crtuatsua
caao de pedra, cal o tijelos,portadas do catera-
ria e coaertd do telhas francezas. Melo do.

* sia •vnra ia taente tas,a0 e ele comprimeno
211%00, O pavimento* terreo é aberto em ar-
Inalem cimentado e arraio: em snuida (som
um telheiro p . oario pars..ofilcina, me lindo to
comprime ato 243 ts ,10, torminanao em ponta
ag o da. O parimonto sanarias é dividido em
com nolo para familia. Está em regular es-
tado de conservado e é °Meado em toda
a área do terreno. Avaliada em. 60:000300J.
Total ias avaliacties 120 01o30 ai. A praça foi
requerida pela inventariaute do espolio, teti.lu
color lado to 'os 03 intoressa Los, inclusive o •
o doutor 14 'curador de orphaos • E' feito a da
abolia á vista ou com • fiador idoneo que ga-
ranta o juitn. E pira que chegue ao conheci-
ot -uno de (intim possa; interessar; oassaramso
este e mais deus do igual to6r, '!,ara ser-tu '
afixados no lagar do costume, publieo
pela imprensa e traslado para o; autos. dio
cie Janeiro. 21 de junho de 1950. Eu, (tonal°
Gomes de Cativos, escrivão, subscrevi. —AI-
Iredo de Almeida lit188011. Cópia. Confere. ea
O eacrivão, Amato Campos.	 (3.1a1)

Juizo de Direito . da Primeira Vara
Givel •

De etiOÇO0. cem o prazo de trinta ditiS,
poen queia interessar possa, TPU7'tt
seieneia do pedido . de, rehabilitação
feito por Manoel da Silva Dantas'.
sono da firma Dantas, Pereira (C
Andrade,: e apreSentarem as centesta-
eties gim entenderem, sob pena de re-

. (*.alia,. na fdrma abaixe:
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito -

da 1' Vara Civel do District° Federai,
eteit:1;- saber que, vol. Cate juizo e curto.,
TIO do escrivão qne este .subscreve,
any.eassam os autos de rehabilitaviio,
ent que é strpplictude Alanoel . da Silva
Le.ntas, nos games lhe foi dirigida uma
pi .:14o, pedindo a sua rehabilitartio.
a1ii de oesunator lodos os effeiteA.
fr.1,enuia. do mesmo; sendo tem petição
êt.krida, pat-..sou-se . 11 presente edital,
cons. o prov.° de- trinta dias, polo kót; do

cita-se e1-4,/ci4 nierestar 'assa,
çur seieueia do p ‘dido	 roltabilituy

iikito por âLneel da Silvt, 'Dantas, e
11: rent as coutestaçOes que .en-

leissea	 sob poliu de, á • revelia, se
j:..'ui l d	 0100 fôr dl ,	ita . E, para
k.o.. ;atuo . se pa.,so.rato este e out-..ds
¡geai	 one ".cerão. publi!.:CdOe	 g.ti•
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AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação da sentença que declarou ab:eta
fallencia da Companhia Fiação e Tece•

lagem, á rua da Ate;jri'l es. 2•17 a 229,
na pirata abaixo

O Dr. Antonio Paulina da Silva, juiz -de
. direito da 2' Vara Civel desta Capital Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento da nresma, devidamente
instruido e depois de preenchidas as formali-
dades legas, foi daelarade alerta a. falle,ncia
da Companhia FiaeU) a Tecelagem, por san-
tença deste juizo de 28 de maio de 1920,
Is 16 horas, fixando o seu teriro para os

. atreitos legaes de 40 dias anteriores á fal-
biela Foi nomeado ayndico o crador Gervasia

, dos &mios Soabra, á rua Viseende de
ma ri. 78, ficando 09 credores da dita Inana,
fallida notificados pelo pre3CWC para. dentro
do prazo de 20 dias, apre. ,4miarem ao
syndicoa declaração de seus credites. attoin-
panhada dos respactivos titulas O. ontrosint,
ficam .; referidos credores convocados paaa
a primeira asseinbléa da presente fallencia;
que será realizada no dia 1 do julho .0
1020. ás 14 horas, na sala das aterearias,
no Forum desta cidade, á rua dos Invalides
n. i. tudo nos termos dos arts. 17. 4.8,
Re e 82 e seu paragraphos da lei n. 2.021,
de 17 de dezembro de 1908. Dado o Passado
desta cidade do Rio de Janeiro, aos 28 de
maio de -1920. Eu, José Candido d Darras,
iscrivao, o subscrevo.— Antonio -Pantino da

— Confere.— José Candido de Barra.
•scrivã o.

•
.Juio de Direito da Segunda Vtia

• Civel
Paliarias de Anselmo & Azevedo

AVISO AOS INTERESSADOS •

O major Ramas communica aos littera>
sados da fallencia de Anselmo & Azevedo quei
3 assernblea foi adiada para n dia 1 de julho
do corrente, ás 14 horas. FIM, 22 de julho do
1020.-0 escrivão, José eandilo de Barros.
(3.153).

•nizo de Direito da Segunda Vari
Civel

Faliam:ia de J. Santos 3.1Con1D.
AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declarou aberta,ct
. fallencia dos negociantes J.. Santos Comp.,

á avenida Hem de Sá a. 178, na Oral
abaixo
O Dr.. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-

reito da 21 Vara Civel desta Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que
a requerimento de Corra Ribeiro & COMp..clo-
vidarnNuo instruido, e depois de preenchidas
.as formalidades legaes, foi declarada aberta a
-Sallaticia dos nego antes J. Santos & Comp.,'

 r
.sentença deste juizo, dode, maio do

, ás L. !Mas, 1,A!Iii0 O MI termo para Os
"i(ignes	 uiiIS anteriores da r.4,)(3,1-

;::.!.	 0.0: n .J... :03 syndicos 03 eredeeca

.1. • Fe reira ,'e Comp., residente á praça
Tiradnt,csn. 7, ficando os credores da dita

•firma fallida notificados pelo epresente para,
4let1ro do prazo do 20 dias, apresentarem

• ao:; 8:i ndicas a declaração do seus creditas,
acompanhada dos L'OSOOCtiVOS tituleis e,

•outroshn, ficam os referidos credores con-
vocados para a primeira assembléa da presente
fallencia, que será-realizada no dia 28 do junho
de 1020, ás ee.horas; na sala das audienciae.
ao parem desta cidade, á rua dos Invalidas-
n. 132, tudo 1103 termos dos arts. 17. 18, 80
e 82 e seus paragraphos da lei u. 2.021, de
17 de dezembro de 1908.Dado o passadonest.
cidade do Rio de Janeiro, aos '21 de maio da
1920. Eu, José Candido lo Darras, escrivão°
o subscrevi. — AntOni0 Pa!ili110 (11 SaVa,
Confere.-- J03.C; Canlido de Darrc,s, 0..gCriVãO.

•n•••n•n•

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cive)

Falindo de João Manoel Marque

AVISO A03 INTEPIESSADOS

O major Barros communica, aos interessadoe
da falleecia de João Manoel Marques, que a
assembléa foi adiada para o dia 28 de junho
do corrente, ás le horas. Rio de Janeiro, 21
de junho de 1029.— O escrivão, José carctido
de Barros.

inizo de Direito da Segunda Vara
eive'

raiten‘ia da Cempaniiia de Fiação e
Tecidos São Felix

AVISO AOS INTEI1ESSADOJ

De publicação de sentença Que declarou
aberta a fallencia da Companhia de
Fiação e • Tecidos São Petix 'CUM a
commercio de fiação e tecelagem dg

• I'ltas de S. Pedro n. 27 e Marquez de
São Vicente n. 83, na (cirno abaixa

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz
'de direito da 2' Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
!virem que a requerimento de Antonio
&aras Botelho, devidamente instruido e
depois de preenchidas as formalidades
degaee, foi declarada aberta a fallencia
da Companhia do Fiação e Tecidos São
Feliz, por sentença deste juizo de 12 de
abril de 1920, ás 15 horas, fixando
seu termo para os effeitos legaes data
do 1' protesto. Foram nomeados syn.-
dicos os credores &abra & Com., resi-
dentes á rua Visconde de Inhaúma mi-
mero 78, ficando os credores da dita
firma fallida notificados pelo presente
para, dentro do DOVo. prazo de 20 dias,
apresentarem aos syndicos a declaração
,de seus credites, acompanhada dos re-

spectivoa titules; e, outfosim, ficam 03•
referidos credores convocados para a
primeira assembléa da presente fallen-
eia, que será realizada no dia 28 de jU-i
nho de 1020, ás 14 horas, na sala das
audiencias, no Forum desta cidade,
rua dos Invalidos n. 152, tudo nos ter-
mos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus pa-

.ragraphos da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 17 de maio
de 1920. Eu. José Canado de Barros,
escrivão. o subscrevi. — Antonio Patc.!
Uno da Silva. Confere.	 losd egndido
de il'Og,	 •	 :	 •

Juizo de Direito da Seaunda Vara
Civel

De 2' praça, c xn o prazo de oito dias, e nba-.
Maculo de 10 'á . para venda e arecinataici*
das nredios na. 91, 93 e 97 da rua Silva
Xavier, penhora loa por Joaquim da Silva
Moia' •11artinho Maximiano e -sua mulher,

*na Opina abjevo: •
O doutor AntonicaPaulino da Silva, juiz do

direito da Segunda Vara eivai do Distrieto
Federa l , -etc.:

Faz saber aos que o presento edital da
24 nraça, com abatimento do 10 % virem Ni
dello conhecimento tiverem, que no dia 28 do
junho do corrente anno, 4s 13 1/2 horas, logo
após a andiencia do costumo no edigcia da
Fortim, á rua dos Invalides'ii. 11;2, onde fun-
cciona este lei" o porteiro dos auditorioe
trará a publico prégão de venda o arremata.
ção a quem mais dér e maior lanço &Tornar
aos predies da rua Silva Xavier na. 91, 93 C
67, avaliados por 13:0008 que com abati-
mento de 10 "/„, fica a avaliação reduzida a
:11:700g , cuja avaliação é do teor seguinte:
-Predio termo silo á rua Silva Xavier n. Of,
antiga do Espinheiro.	 c 	 Piedade

aii(freguezia de Inhma), sed:11cade na alinhar
mento da rua, tendo na faeliada duas portas
com portadas em frizes,platibanda e coberto do
telhas francozas. Constituido de vez e frontal
de tijolos sobre baldrames de iedra e ca?,
achando-se dividido em pegnana loja de frente
ladrilhada e forrada e Os fundos em comuta-
dos para familia, torrados e assoal l .adoa. se•
guindo puxado • com cozinha ladrilhado e na
parte do quintal meia agua. O predio moda
'de frente ene05, por 1e,n0 do fundos media-
do o puxado 2 12 ,10, por 2 1 .30. O torro% per-
tencente ao predio moda de frente. inclusive
a arca edificada, 4%65 po s 60se de funda%
estando a parte do quintal em parte fechada
por muros o em parte aberta a confrontar
com o executado e quem d3 direito for. A.
este terreno o predio damos o valor de
6:000300a. Prodio sitio á rua Silva Xavier
n. 93, antiga do Espinheiro, estação da-Pie-
dade, freguezia de Inhátima, sujeite a peque-
no racue, tendo na fachada duas ¡ancilas
de peitoril e parta ao ,centre com por-
•tadas de madeira, escada de cimento. Ora
forma de cha.let e, coberto do telhas 'frau-
cozas. De construcção antiga e frontal
de - tijolos sobre baldrames de pedra o

-cal, achando -se dividido em cornmodos
para familia forrados o assoalhados . e mais
dependencias cimentadas, tendo na parte doa
fundos tanque para lavagem. O predio mola
de frente Ow,50° por 10P ,60 .' de fundos se-
guindo puxado com 6%23° por 2%90 0 . O ter-
reno pertencente ao predio medo de' frente in-
cluida a area edificada 17 12,30° por 60°' de
-fundos, estando fechado na linha da rua por
zinco a confrontar pelas linhas lateraes com
quem de direito for: A este terreno o predio
damos o valor de . 5:000$. Pretlio termo sito
á rua Silva Xavier n. 97, aiitiga do Espinheiro
na estação da Piedade (Pre,guezia de Inhainua),
edificado em centro do terreno, esto dividido
da rua pcir cerca e cancella do madeira e
zinco, tendo o predio na fachada duas ja.
nellas de peitoril. em !erma de elida e coe'
bort° de telhas francezas De construcçãe .an-,
tiga e irregular, de frontal do tijolos sem al-
tura -da lei, achando-se dividido em pequenos
cominados assoalhados e sem forros, tendo ao
lado meia agua, cozinha e tanque para lava-
gens. O predio mede de fronte em , 1.5a por 0ra,343
*de fundos. O terreno pertencente ao predio
mede de frente 160%70 por bem ,80 do-fundos,
achando-se fechado em parte . com cercas
Vivas e em parte aberto a confrontar co lo o
executado .o quem do direito. A esto terreno
e predio damos o valor de 2:00a$. Importa
a presente avaliação no valor doa1 13:004.
Rio de Janeiro 12 do maio de 1920.--Tito

aa n enen. ,..t a lei. °acto e eas-
.e, .•	 .aeta cidade do 1 1 .: .	 Jaaciro,

e	 de inale de, -nni
,,t*,•i,,',• e vini.e. Eu, Bari:elt	 enee

eee,	 44 subscrevi. — A ato 1 ."r t.
1 -ei conterrna. — Pelo eeerisev , 14.aio

;V(1..it.i;ne1110

juizo de Direito da Segunda Vara
,Civel

laliencia da Companhia Fino e Tecelagem
Alegria
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.Dias de' Mo:mss.—Asem' Eu Itididgues
Roxo. Os - em:arilos prelos vão á praça a
requerimemto do exaque.nte para pagamento
da hyp	 e serão ' vendidont qium mais
der e maior c offerecor sobre.a
avalia o, n pie. sendo de 13 . 000 com o
Aba.tinitnito de 10%, fica raduzido a 11:7003.
()nom quizer arramarar os ditos prodios coml
paraqa no dia o hora e logar . designa 'os.
E para constar mandou passar o presente,
que será affixado no togar Lm costumo e pu-
blicado pela imprensa. diaria. Dalo -e passado
nesta Capital aos l de junho do 120.—
Eu, Jos•S Candida de. •Ilarr, o subscrevi.—
Antonio Pardino da Silea. Confere. — José
.!;aud:do ar Barros, eserivao

Juizo da Quarta Pretoria Civel
De cita0.a de cre•lores ine.olos, com o ¡u (tu)

de dez, r/i, ittu forma abaixo
O doutor Tarquinio de Souza pripieiro

supplente do juiz da Quarta. Pretoria Civol,
em exereicio, etc.:

Fo z saher a to w;.que o presente edital de
cre.lores incertos; com ,o prazo de dez dias,

17irem eu dello conhecimento tiraram que de
parte de F. Cavalcanti, na acçãa executiva
que move ao espolio do falleeido deseml;ar.
gador Ant^mio Domingos "Pinto, representado
por sua filha e inventariante
Pinta, me foi requerida a citaqk dos credores

Incertos do executado para disputarem :n •e-
ferenc:a sobre a quantia de 1:39$920 penha-
mia e pertencente ao referido findo. !'os

• termos do art. 5 .17, do regulammito o. 737, (14
'1850. E por ser justo o polida e ter passado
OU) julgado a sentença que !ulgcli subsistente
'a penhora. mandei expedir rrL .sente, pela
qual eito e requeiro os credores •incortos do
.espolio executado para., no prazo de dez dias
da. affixação dost• • , virem disputa pre.ferench
sobre a all:tdida quantia ()dobara da, sob pana
de'ser Apedido mandado do pagamento ao re-

LICI'ClitO para embolse dó seu crocito e custas.
E para que si( Jim ao conhecimento de todas
a quem intoressar possa mandei )mstir o pri-,
Sente o mais dons do igual Ler para serem
publicadas o ai-Iludas no 'agir do costume.
Dado e -passai.) neát:i .eidade. (.o Rio de Ja-
neiro, aos li de junho de 1920. 1:u, Benjamin

_
de Andrade Figu:•:ira, escrevente juratueiRaua,-,
o escrevi. Eii, Sollieri Cavalcante de 'Albu-
q uerque,. escrivão; o subscrevo, Tariluinió
Souza Pilho.

•

INSTITUTO HISTORIO
Instituto Historie° e Geographico

[baliza-se anianIA., ás cinco uru da tar-
de, sob a presidmich • do Sr. Conde rio Afonso
Celso. a seSs:o _do Insiiituta Ilistorico e Geo-
graphico 13rasileiee, na qual tomará iitsso
socio Dr. Gentil 'do ASSIS Moura, clze sua re-
cebido polo orador do Instituto, Sr. Dr. tia-
mia tialv5.o.

Na mesma sessão o Sr. Max Fleiuss lera
um trabalhe sobre —Alaçedo no Instituto His-
toriem).

A sessão Ó publica.

(•

.•
Illee•nn•••••••.~~e-~ 	

(IMITES ENTRE OS ESTO3S DE S. PAULO E PARADA

LAUDO

DR. EPITACI t i PESAA

Presideate d. et4pabileo, acham ' ,uni/11d,, pelo dois Ettadai

.LIDO NO PALACIO 0.4 PlIC3IDENC't ZI'.; 2'; 0:: 1101ZIO 03 C3l2R2NTI

A lei n. 704 de 29 de a gosto de 1853 cr;ott
a , provincia do Paraná nestes termos :

u Art. 1. 0 A comarca de Coritiba, na , provincia

de S. Paulo, fica elevada á categoria de provincia

com a denominação de PROVINCIA DO PARANÁ. A

sua extensão e linzites SCffiG os mesmos, ta re-

ferida ~zarca.»

Pára determinar . a fronteira entre Os t:JiS Es-.
tadoá é . necessario,- portanto, inquirir qual a linha

que ein 1853 separava , a comarca de . Curitiba do

resto 'da provinCia de S; Paulo, e como nenhuma

lei traçou, de modo integral, essa linha, temos que

recorrer aos limites' dos municipios que constituem

as daas zonas confinantes.	 1
Pela lei paulista n. 487, de 17 de julho. de

185 12, anterior apenas de unï aná á criação da
•provincia , do Paraná, a comarca de Coritiba com-

preheildia os sete seguintes municipios: Curitiba,
•Paranaguá, Príncipe, Antonina, Morretes, Guara-

•tuba e Castro (art. 	 § 10).

IS

Destes, apenas limitavam com S. Paulo os muè

4ticipios de •Paranaguá, Curitiba e , Castro, defron-

tados ;)elos inuniciplos paulistas de Canana, Xirits

tica,-Apially e Faxina. 	 .

A linha fronteiriça entre os dois Estados pode

*Ser dividida em tres partes : a primeiia, separando

'os municípios de Paranaguá, .do lado do Paraná,

e Canana, do lado de S. Paulo, estende-se do

littoral á Serra Negra; a segunda, d'ahi á .baira do

: Itapiraptian, entre o inunicipio paranáense de Coriè

tiba e os municipius paulistas de Xiririca e Apiahy,

-e a terceira, correndo entre os municípios de Castra

(Param) e Faxina (S. Paulo) vae ' desse ponta

-fio Patallá,
• 1

.	 O Estado do Paraná traça 'deste modo o pri-

'nuiro t-echo da linha divisoria: "Partindo dà barra

do nó Ararapira, sobe por este até o istluno do_
Varado iro, passa pelo meio do mesmo istinno e de.

manda o divisor das aguas das de Paranagudi

e Cananéa, em procura das nascentes do rio Turvo,

lambem chamado Pardo Péquen) ", na Serra Negra.

O , -.1e S.. Paulo affirina . que a linha "começa no

Oceano, em um ponto equidisl ante das barras

Ararapira e do Superaguy; e c ntinúa pelo divisor

entre a aguas que - correm;ti dii.eita, para o mar -0

- c' anal du Ararnpira e bailia, do Trapandé„ e, á.



11014 Domingo 27 	 PIAMO OFFICIAL 

querdarpara o mar do Superaguy, bahias doPinheiro Camara de Paranaguá e a Casa das Missões da

C das Laranjeiras, .até ao alto fia Serra Negra".

.Cofflo se vê, a clivergencia é pequena. Está

apenas em que o Paraná principia a divisa na

oarra do rio Ararapira, sobe até ao isthtno do

Varadouro e depois procura, peio meio deste, o

divisor das aguas, emquanto qtte S. Paulo a faz

partir de • um ponto equidistante entre as barras do

Ararapira e do Superaguy, e segue desde logo

esse divisor.

O municipio de Paranaguá, fundado em 1648,

sóleve fixada a sua fronteira com o_ de Cananéa em

/721, pelo desembargador Raphael Pires Pardinho,

Ouvidor e Corregedor das bandas do sul do Brasil,

g:te assim a dourem

Com a vila de Canauéa na costa do mar

grosso, ao meio da traia, entre as barras GO

Superaguy e Ararapim, correndo rumo sueste .a

▪ iordeste, vem passar por meio do mencionado

Termo até ao sertão... »

Era o mesmo ponto .de partida determinado

em 1654, aliás incompetentemente, por Diogo Vaz

Escobar, Capitão Governador da Capitania de

itanhaen ; velo meio das praias entre Os rios Arara-

'pira e Superam.	 .

Em capitulo posterior, porém, o 'usino.. Ou-,

vidor ?ardinho mandou que a Camara de Para-

naguá tomasse ,posse de Mais tresentas braças

quadradas de terras no Varador Novo (Ararapira).

Os provimentos de Pardinho foram-approyados

pela , Carta Regia de 24 de outubro de 1722...A

concessão daqttellas tresentas braças, segundo a

medição feita pelos officiaes da Camara em 17
de dezembro de 1727, estendeu-se até o porto da
barra do Ararapira, como informa a' Memoria His-

torio de Poanaguá, .de- Vieira dos Santos (Livro

do Tombo dos bens do Conselho, fl. -154). Poste-
riormente, a Carta. Regia do 1 0- de setembro de

1730, manifestando-se sobre Um litigio entre- a

mesma vila, confirmou a posse da Camara soba,

O sitio de Áraraoira.

São informações ministradas pelo illeinorka

do Estado do Paraná, vol. 1, pags.- 23-30.

Nenhum acto posterior modificou esta divisa, e

desde então se considerou a linha do Ararapira e o

isthmo do Varadouro como o limite entre Paranaguá

e ,Cananéa.

Com eifeito, a Deseripçõo :Topographica da

comarca de Paranaguá e Coritiba, registrada em,

1828 no Livro do Tombo da Camara Municipal

de Coritiba, de ordem do Ouvidor Teixeira .Peixoto

descreve assim os limites de Canada:

. Ao sul, com a villa de . Paranaguá ent -

(Estancia de• vinte leguis, oor tun isthmo, que terá •

duas milhas Mais, ou menos, xlenomtnado Varas

.dOuro, distando,- deste referido istmo até á vila,

dez leguas...-»	 -

E, tratando dos limites de Paranagukexpresta

'se deste modo:

a Tem esta vila seu\limite civil e- ecclesiastico

:pelo norte com á villa de Cananéa, na distancia de

vinte leguas, pelo referi-ao idluna ou Varack», do
qual dista dez leguas2..*

• No Resumo das informações sobre matrizes, pu-

blicado com o relatoriO do presidente , de S. Paulo;

Conselheiro Nabuco de Araujo, do 1° de maio de

1852, consigna-se, como limite entre Paranagtít e
Cananéa a linha do Ararapira. (Memorial do Paraná,

vol. 1, pag. 33).	 •	 -	 -

O brigadeiro Machado de Oliveira que, no dizer

do Memorial paulista, era " o homem que podia fallar

com mais autoridade na inateria em melados do Se-

culo passado, isto é, exactamente quando a ~arca

deCoritiba foi elev, ada á categoria de província ",

faz terminar a nnha divisoria, vindo do oéste,

"na pequena povoatAo de Arara pira, no littora1

que serve de extren:o , meridional da provinda de
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S. Paulo com a- do Paraná, -c que em outro tempo

demarcava-as divisas, entre as comarcas de Santos

e Paranaguá ". (Memorial de S. Pauto, pl og. 61.)

O Conselheiro Zacharias de .Góes, primeiro

presidente da provincia do Paraná,- adoptava, em

seu reiatorio de 1854, as seguintes reflexões da

Camara de Paranaguá : "Divide as aguas -da bahia

'desta cidade com as de Cananéa e Iguape o istinno

-elo Varadouro, que tem menos de meia legua de

extenso: aberto -fim canal que conuriunique ambas

as aguas, todo o commercio daquelles lugares e os

bellos productos do rio da Ribeira, Juquiá, etc. virãO

ao mercado 'desta cidade ": (Pag. 98.)

A lei paranáense n. 19, de 18 de setembro de

1854, art. '6°, § 6,, autorizou o governo a "enten-

der-se com o de S. Paulo sobre os melos • de levar a

effeito a obra do canal a expensas de urna .e outra

província".
1denVca autorização foi dada na lei n. Ibi l Ale

18 de abril de 1864:

xt Art. 1.0 O governo fica autorizado a coa-

tractar o cárie do istinuo do Varadouro com a

companhia ou o individuo subvencionado pelo

governo geral e o da provinda de S. Paulo, para

igual fim. »

• Reieriudo-se a essa obra dizia o presidente

'Augusto da Fonseca, em 1869, no seu relatorio de

6 de ábril :

«E' a abertura do !salmo obra- que 'oca o

terreno das duas provindas, pois 'que no Ara-

'rapira chega o terreno da provinda de S. Paufo:

serve 'ás communicaçes . daS ballias de Paranaguã

e Iguape e das respectivas comarcas, pertencentes

a provincias diversas. E', pois, obra geral e não

rovincial. Entretanto, são taes as- vantagens qaz

de sua abertura aufere.m as provincias do Paraná

e - S. Paulo, que lhes convém fazer todos os saci. -

1 cios para conseguir essa abertura. Casencido

disto, em data de 13 de kvéralro de 1869, officie

ao presia'cnte da provinda de S. Paulo, pedindo

	Amienmemme 	 AIN

- que solicitasse da respectivat assembléa provincial,

um auxilio para a abertuldo isthmo ck que se .
t rata. Na mestita data reprenntei ao Ministro das
Obras Publicas para que, p\)r conta do Estado,

n: andasse proceder a essa abertura, para o que

eu solicitaria de -vós que coll cedesseis os fundoà

precisos para a execuçã.o da lei n. 101, de 18

de abril de 1864'. (Apud lliemorial do Paraná,

vá. 1, pag. 94.)

As otras foram orçadas cru ')4:534$764, dos,
quaes via contos caberiam a ;.ada uma das
duas- provindas e o resto ao governo geral. ('It.

Momorial, vol. r pag. 97.)

-Nas insirucções dadas pelo governo frnperial

em 1875 á C. )nunissã.o.Aché, encarregada da demar-

cação dos limites entre Paraná e S. Paulo, foi esta-

belecklo como ponto inicial da divisa, do lado do

Oceano, o iskmo do Varadouro. (Relatorio do Presi-
dente Lamento Lins, de 1876, apua Memorial elo Pa-

raná, vol. 1, pag. 43).

Finalment no mesmo anuo de 1875 a Camara

do Apiahy, detnindo os limites de S. Paulo, indicava

entre elles o Varadouro -de Ararapira. (Laudo dos

peritos do Parará).
Assim, o primeiro trecho da linha limitrophe dos

dois Estados parte da barra do Ararapira, no Oceano,

acompanha a curva do rio, passando no povoado do

mesmo nome, até ao meio do isthmo do Varadouro,

d'ahi fusca o divisor das aguas que correm -,á direita,

para -o mau canal do Ararapira e, á esquerda, para

as bahias. do Pinheiro e das Laranjeira-s, e o segue

até ao alto da Serra Negra.

II
O lanço da fronteira que vae da Serra Negra á

barra' do itapirapuar extrema, do lado do Paraná, o

rnunicipio de Coritiba, e, do lado de S. Paulo, o de

Apially. Limitava turbem o municipio *de Xiririca,

antes de ser delia desmembrada a .freguezia de Ipo-

ranga, elevada á categoria de villa em 1873:

n•n•
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.Para o Estado do Paraná, a linha desce o rio

-Turvo, Fário ou Pardo Pequeno, desde as suas

nascentes, na Serra Negra, até encontrar uma recta

*tirada da barra do rio Pilões em rumo norte e sul;

segue por esta recta até ao divisor das aguas do rio

Ribeira com as que vertem para a bacia do Paraná,

e por esse divisor até ás nascentes do rio Palmital;

eontinúa pelo curso deste rio até ao Ribeira, e por

este sobe á barra do Itapirapuan.

Para o Estado de S. Paulo, a linha vinda cio

littoral prosegue pela Serra Negra até frontear a cabe-

ceira principal do rio Pardinho, desce este até ao rio

Pardo c este até á barra do primeiro affluente á es-

q-rerda, acima da cachoeira do Inferno; sobe o dito

affluenie até . ao divisor das aguas entre os rios Po-

itinan e Grande; á direita, c Pardo ou Capivary-
-Guassii, á esquerda; prolonga-se por este divisor

até ao alto do morro da Estrella ; d'ahi ganha os

ribeirões da Pedra Preta e Ponta Grossa até ao rio

Ribeira, cujo cureo geompanlin até á barra c!2 Ita.

rpirapuan.

Em defesa da linha que proprie, ai!ea o Estado

do Paraná:

Quanto ao trecho formado pelo rio Pardo Pe-

queno, Turvo ou Furão, entre as suas cabeceiras e a

extremidade sul da recta do Pilões:

1°. A Lembrança de uni anonynw, que o Paraná

attribue a um piloto de nome H. Elliot, e que, depois

de explicar que a linha vem da barra dc Itapirapuan

até á Ribeira c por esta até à lá do *rio Pardo,

accrescenta : "Subir pelo Pardo até á barra do Furão

e por este acima até chegar á cabeceira. .."

Alem de anonymo, o documento exclue a recta

do Pilões. O Paraná mesmo não lhe attribue grande

y_alor juridico. (Memorial, 1° vol., pag. 39).

2°. Uma informação prestada em 1859 ai go-

verno do Paraná pelo engenheiro Schwartz, apoiada

mappas do piloto 1-1. Elliot, que aquelle enge-

nheiro considerava "os mais exactos ", e segundo a
qual a . divisa é "no distrieto de Coritiba o rio da

Ribeira, dg barra do Rio Chapéo (Itapirapuan) á barra

do rio Pardo ; do rio Pardo até á barra do rio Turvo,

que corre -de éste a oéste e cuias cabeceiras se acham

na Serra Geral mais ou nzerws na latitude de át-

nada."... (('it. Memorial, vol. I, pag. 39.)

Esta informação isolada, sem o apoio de do-

cumentos antigos, leis ou qualquer outro acto equi-

valente, é claro que não basta por si só para dirimir

a questão. O proprio Estado do Paraná confessa

que, lias suas investigações historicas, não en-

controu nenhum documento anterior á installação da

provincia, que indicasse como divisa o curso do

Pardo Pequeno, Troo ou furão. Cit. &moda&

vol, 1, pag. 42

Quanto ao resto da fronteira recta norte . e

sul da barra do rio Pilões, divortium aquarunt, rio

Pahuital, rio Ribeira, barra do Itapirapuan — o Pa-.
raná invoca o testemunho do Padre Ateira Collassa,

coadjutor do vigario de Coritiba, testemunho que diz

confirmado pela citada .Descripção Topographica.

Explica o Estado do Paraná que em 1747 o

primeiro bispo de S. Paulo, D. Bernardo Nogueira,:

instituiu os livros dos Tombos, e recommendou aos

parochos que nelles inserissem uma noticia historica

das suas freguezias com os respectivos limites. O

vigario de Coritiba incumbiu disto o seu coadjutor,

que então lançou no livro respectivo a sesuinte eu.;

frontação da parochia ;

Nxte... do poeli:e com a freguezia das
Minas de Pially, que as -divide um rio cliamadcb

Itarar;.; e do folie parte da freguezia da Villa de

Ignapc. »

it;t0 posto, pergunta o Estado do Paraná: qual

‘ linha que separava Iguape de Coritiba ?

E responde: "A Descrição Topographica diz

que o limite de Iguape era em 184 o rio dos Pilões...

Ora, si a parochia de Iguape, posteriormente muni-
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cipio do mesmo nome, confinava com Coritiba e

tinha por limite o rio dos Pilões em todo o seu curso,

logico que até á barra desse rio se estendia a paro-

chia de Coritiba. Fica asslin eNplicado por que as

Minas do Apialry se achavam ao poente da freguezia

de Coritiba ".

mais de um equivoco neste raciocinio. O

Livro cio Tombo nã.) faz a minirna allusão . ao rio

Pilões, ao indicar , o limite norte de Coritilia com

iguape; do mesmo . modo, quando traça a divisa

'occidental com Apialry„ não - dá -como raia a Coritiba

11) dito rio Pi5.'2s, mas o Itararé, que fica na fronteira

opposta. Por sua vez, a Descripção Topographica

não diz que Iguape e Coritiba se dividem pelo Pilões,

como afilaria o Paraná ; o_que alii se lê é que lguape

divide por este rio com Apiahy, Itapitinirget e Soro-

taba, da comarca de há, em S. Paulo.

Eis aqui o texto, ' segundo a. certidão que se

encontra no Mémorial do Paraná, vol. TI, pag. 19:

Ao . noroeste limita-se (a villa de lguape)

conz as vil/as de Apially, Itapitidnga e 'Sorocaba,

todas da comarca de Pá, pelo rio . Pilões,. • distante

mais ou menos cincoenta leguas e_ abaixo do an-

t:go ara_ .1 do Ipornnga ; nesta medição está a fre-

,Yuezia de Xiririca em distanciada referida villa

, quarenta -e confina Com a dita villa de

Apiaby pelo referido rio Pilões, e com esta villa

(Igua, .;) pela foz do. r:) Juquiá.

Dennis, do facto de ter Iguape por limite oeste

-tom Apiahy o rio Piles, não se segue que toda a

'fronteira Neide-Mal de Iguape seja fornda só por

este rio; do mesro modo • que de confinar Coritiba

com Iguape no se Ode concluir que a , divisa seja

na barra do rio Pilões e não mais ao sul.

Mas urna consideração é bastante para excluir

a argumentação do Para-..á : a raia que o Estado se

arroga 'não é a barra do rio Piles, nem mesmo o

.seu, curso, mas urna recta tirada da barra para o sul

e para o norte, .e que, neste ultimo trecho, corre

muito a leste do curso do rio:

, Vê-;:e do exposto que a linha indicada pele

Estado do Paraná, da Serra Negra 'á barra do Itapi-

paruan, passando pelos rios Turvo e Pilões, não tem

fundamerno legitimo.

Vejamos agora a que o Estado de S. Partici
disputa.

Esta é, como já dissemos : Serra Negra, rio

Pardinho, no Pardo, primeiro affluente á esquerda,

divisor das aguas até ao morro da Estreita, O-

beirões Pec!ra Preta e Ponta Grossa, e rio Ribeira

até á barra do Itapirapnan.

Para pr)var o seu direito a esta extensa divisa,

S. Paulo extibe documentos que se referem unica;

mente a um pequeno trecho o ribeirão Pedra

Preta — e a uni ponto deita — as cabeceiras do rio

S. Sebastião -- que desagua no Ribeira.

Quanto o ribeirão Pedra Preta, eis 03 do-

C ni entos

1°. A portaria de 29 de agosto de 1873, dirigida

pelo presidente do Paraná, Frederico Abranchea,

ao chefe de policia da mestná provinda, determi-

nando que "emquanto não fôr definitivamente 'resol-

vida esta quesCo pelo poder competente, se observo

a divisa que . do Livro cio Tombo hstct parochia

(Coritiba), de Gide foi desannexada a do Arraial

Queimado, consia desde , a sua criação, com a vila

de Apiahy, o ribeirão da Pedra Preta".

Mas o Livro do Tombo da Igreja Matriz de Ca-

ritiba, que se acl'a entre os documentos offerecidos

pelo Estado do , Paraná (Menzoriat, vol. II, pag. 5)

não allude sequer ao Pedra Preta como divisa da

parochia.. Eis os limites que delie constam: O dis--

tricto desta freguezia parte, "do poente, com a fre-

guezia das Minas do Piahy, que as divide um rio

chamado itararé, e, do norte, parte, .da freguezia

de lguape ; e, do sul, parte com as freguezias do

Rio S. Francisco e Laguna; e destas villas e de

Iguape não se pódem saber as leguas que ha, porqq,

são sertões que ainda não se calcularam".
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Demais, o proprio presidente Abranches não se

ntostra seguro desta divisa e de alguma sorte se con-

tradiz, porquanto, posteriormente á data da celebre

portaria, e ainda no caracter de presidente do Pa-

raná, mandou construir uma balsa no rio Ribeira e

declarou no seu relatorio de 1874, pag. 40, tratando

dos caminhos coloniaes da provincia, -que "o da Ri-

beira, depois de servir a 104 lotes coloniaes, rae

,ter á freguezia da Capellinha, na provinda de

S. Paulo_ ." adoptando assim a opinião de que o

limite norte do Paraná não era o ribeirão dá Pedra

Preta mas o rio Ribeira, sobre o qual fizera

çonstruir a passagem e á margem do qual se acha

Capellinha.

2°. Os Apontamentos Historleos e Geographicos,

de Azevedo Marques, que dão como limite ás

duas provincias o lugar chamado Pedra Preta, o qual

¡á era apontado como tal em 1839 por Leandro

fortes e Bento Filgueira, em officio dirigido ao ins-

pector das Obras Publicas de S. Paulo a proposito

da estrada de APiahy a Coritiba:

_ Entre a portaria Abranches e estes documentes

lia alguma divergencia : a portaria refere-se aõ rl-
beirCto Pedra Preta; . Azevedo Marques ao lugar
Pedra Preta, e o 'officio de 1839 á paragem Pedra•_
Negra. Isto dá á linha divisaria um aspecto de im-

precisão e _incerteza, que não deve ter.

• Esta indecisão se ggrava com o seguinte facto.

A linha, no dizer do Estado de S. Paulo, desce pelã

ribeirão Pedra Preta, affluente do Ponta Grossa, e

em seguida por este até á sua barra etc. Ora, a lel

paulista n. 420, de 22 de março de 1851, pouco

anterior á criação da provincia do Paraná, dispõe

assim no art. 1°:

G A , divisa do mtinicipto de Castro com o de

Coritiba, entre as *cabeceiras ou vertentes do rio

Tibagy e -as do rio Assunguy, será uma reota ti.

miá do passo daquelle nona estrada geral que

vae pára Curitiba, recta esta tirada paia a ver-
tente mais fronteira, onde está o primeiro itambê

-do rio Msunguy, e dali! desce por este mesmo rio
ATÉ Á DIVISA COM APIAIW, ONDg O RIO TOMA

O NOME DE RIBEIRA.*

Onde é que O rio tornava nessa epoça o nome

de Ribeira? Diz S. Paulo que logo após a confluencia

do Ribeirinha ; affirma o Paraná que só depois de

receber o itapirapuan. Mas, seja como fpr, não se

comprehende como a linha limitrophe pudesse ser

a dos ribeirões Pedra Preta -e Ponta Grossa, como

quer S. Paulo, pois si o rio tomava o nome de -Ri-

beira logo depois de receber o Ribeirinha, entrá) a

divisa passava ima immediações da villa ,paranáense

de Assunguy, multo ao sul daqueles ribeiriies ; e a
mudava de nome sórnente depois da barra do Unira-

puan, neste caso a linha seguia desta barra pelo

Ribeira abaixo, o que quer dizer que passava multo

ao norte do ponto indicado pelo Estado de S. Paulo.

Pelo que toca ás cabeceiras do rio S. Sebastião,

o Estado de S. Paulo, além da lei paulista ti. 1

de 24 de março de 1888, que estabelece como

limite da freguezia da Ribeira do Apiahy o curso

daquele rio, desde as suas nascentes até. á sua

barra no Ribeira, cita- um assentamento do vigario

Bernardo de Moura Prado, de 1830, segundo

qual a Cantara de Apiahy, autorizada pelo governo

•da piovincia a marcar os limites da parochia, os

traçou, por meio de seus delegados, nesta confOr-

rnidade:

Ribe • acima, a barra do rio S. Se.

bastião, tinha itcta, de uma e outra parte da El.
beira... seguindo o sertão para o centro.

Ora, estes documentos se contradizem; ao
passo que o ultimo, o assentamento de 1830, fixa

como fronteira da freguezia de Iporanga uma rocia

tirada pela barra do S. Sebastião, a lei de l899
considera como extrema da freguezia limitrophe

da Ribeira o curso deste ribeirão, da origem até

fe. Além disto, o assentamento não indica ate

onde Se estende açuda recta, e assim não per0
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mitte determinar ao sul O' ponto onde passava a

linha de separação das freguezias paranáenses.

O Estado de S. Paulo adduz ainda, em favor

do seu direito, a jurisdicção que tem exercido no

territorio contestado. Para este effeito, junta varios

....livros de registros da paro.chia de Apiahy, rela-

• tivos aos antros de 1847 a 1852. e 'posteriores..

- ,Entre os p.arochianos alistados' para varios fins, fi-

guram alguns dos quarteirões. de -Bom Success°,

•São Sebastião, Varginha :e outros, todos. situados

ao sul do rio Ribeira. Junta tambem um. livro de

registro de terras de, 1856, em.. que propriedades

= • agricolas dos mesmos quarteirões se acham regis-

.; tradas ' , como pertencentes	 Apiahy, e algumas

•:certidões de escripturas antigas de compra e venda

immoveis, bem como .. de inventados de bens

•• •situados na mesma região, sempre . designada corno

fazendo parte de Apiahy:	 .

transcreve' por fim ent seu. Memorial os se-
i	 •	 •: pintes - documentos - • 	 • •

, 1.° Um' officio de 27 de	 .de 1850, do

• Barão de Antonina, director da estrada do- Apiahy,

ao. ' presidente de S.• Pauler,.. Neste officio. o Barão

•de Antonina„' . hotnem de grande. autoridade,. affirrna

•que	 territorio	 municipia de . Apiahy muito

fertil,	 principalmente 'por onde. passa o: rio da

• Ribeira, •que, _em ambas as_margens e. em, todo o

seu curso conhecido,, é muito proprio para. a plan-.

"• —	 . .

Das " .palavras em anzbã as margens deduz:

S. Paulo *que' os dois lados 'do Ribeira são dti-

'-':dominio, do .Apialry. Com. o-, mesmo criterio lo-

gicó 'poderia concluir que -.ao - . dito municipio . per- •

T:,. ,tence todo o . .curso do rio,...pois,a fertilidade deste

• \:réTgabada pelo Barão de Antoniria- não só em ambas

OS . Margens como em todo ;seu curso conhecido.

S. Paulo, entretanto, não pretende' levar oSseus

mites até ás cabeceiras do Ribeira.-.-. 	 - -

„Corno o citado officio- dá á estrada . em cor!»

sttucção a 'denominação de estrada de -Faxina a

Arraial Queimado, conclue ainda S.. Paulo que, na
opinião do Barão de Antonina, é esta ultima vil'a o
limite entre as duas provindas. Mas quando se diz,

por exemplo, estrada de S: Paulo ao Rio Grande,
'estrada do Rio a S Paulo, não. se quer dizer que o

terrilorio• de S. Paulo se estende até ao Rio Grande

ou que ak., S. Paulo se dilata a arca do District° Fe-

deraL costume 'designar as: estradas pelos .seus

ponto.3 extremos, ainda quando só em. parte con-

struidas. A prova de que: o Barão de- Antoniná tião

considerava Arraial Queimado como ponto de' se-

p.araçã2). entre S. Paulo e .Paíaná, é que 'no mesmo
officio 411e indica Bom Success°, muito ao. norte de
Arraial Queimado; como o lugar "onde se encontram

os prinkiros moradores de ,Coritiba ". E a prova de

que S. Paulo mesmo não pensaassim, é que não piei-

teia eSsa fronteira, e se contenta com uma divisa

que corre entre os dois povoadõs. Aliás, de outro do-

cumento t. que o Estado de S. Paulo liga Multe' valor,

a portaria do presidente Abranches, consta qite. a

parochia de Arraial Queimado 'pertencia-á :. de Co-

ritiba.

• 2.° t1M afiai) do iná- liecidr da 'estrada do

Aplahy,rdavado de 1857, ao presidente da provinda,

no qual incidentemente tambem se considera o

Arraial Queimado como limite do Paraná. A este

oficio aplica-se o que acabamos- de exPOr quanto

ao do Barão de Antonina.

Vemos assim que. o. Estado de g, pauto, a

parte os dois ultimos documentos, com Os quaes

tenta demonstrar uma linha que elle proprio- não re-

clama, só proa uz provas, e estas mesmas imprecisas

e contradictorlis, 'a respeito de dois pontos dá longa

divisa que diz ;ier a da antiga comuta de Coritiba:

Pedra Preta e cabeèeiras do S. Sebastião. De posse
destes dois unicos pontos, o E-stado traça o resto da

f

linha, ligando-of:, arbitrariamente entre si e, depois,



Ec2t2 .tiomingo 27-	 DrAllio OrPT.CIAL

a oéste com o Itapiraptian e aléste com a Serra

Vegra.
Finnexio, diz elle, o tacto de passar a div:sa

pela paroprin Pedra Preta Ou ribeirão Pedra

Preta, iribuiark) do Ponta. Gros-sa, é muito •acil

ligar este ponto á linha geral de limites, que

dexámos na desembocadura do Itapirapuans

no Ribeira. Para isto, basta Pazel-a subir o Ri-

beira alguns kilometros até á foz do Ponta Grossa,

e depois por este até á foi.. do" Pedra Preta.*

(Pag. 39.)

com effeito, mas simples e sumario.

E mais adiante:

. Pelo que diz respeito ao limite meridional

com o Paraná, não é difficil e3tabelecer a linha

divis‘ orla, uma vez que a deixámos nas • cabe.

ce:ras do rio S. Sebastião.., e do lado da zona

maritima ficou nas emuladas. da Serra Negra....

Não temos senão ,que ligar esses dois extremos pela

divisa geographica mais natural e conveniente,

supprindo a imprecisão do dispositivo legal. Essa

divisa parece ser a que traça o divisor das aguas

dos rios S. Sebastião e Potunan, de um lado, e

Pardo .ei Capivary-Guassil, de outro lado, até

• froutear a cabeceira do primeiro affluente .á

• margem esquerda do Pardo, acima da cachoera

'do Inferno. Desce por esse ,affluente até ao
Pardo, sobe por; este rio até rl barra do Par-

• dinho, pelo qual segue até ao alto da Serra

• Negra »., (Pag. 57.)

Questões 'desta 'natureza não se podem re-

kolver por meras . conjeCturas. Trata -se de uma
tinha' muito ' eXtensa, em que poucos ski os pontos

Conhecidos. Si a ligação , destes entre si e aos

'demais fôr deixada aO criterio dos interessados, .é

f
e ver que as 'soluções serão as mais divergentes.

• 744as outras razões concorrem para mostrar que

linha defendida por S.. Paulo é muito duvidosa.

Esta linha forma ao sul- do rio . Ribeira um

ftrco de circulo, 'de que o rio -é a- corda. Orai

Warios documentos e factos mostram que- tambein

o Estado do Paraná pôde invocar titulos a este

territorio e sobre elle tem exercido jurisdicção.

Sirvam de exemplo os seguintes:

1. 0 A citada DeseriNtio Topographica, de 1828,

declara que a comarca de Paranaguá .e Coritiba

" tem Por limites ... ao norte a villa do Apiahy,

da mesma cànarca (de Itá) pelo rio Assunguy ou
Ribeira ". E mais adiante: "A villa de Coritiba...

limita-se.., velo norte com -a villa de Apiahy da

comarca de Itú,.oelo referido Assunguy".- Na ter-

minologia da Descripcão, Assunguy e Ribeira são

synonimos, e a não ser neste ultimo trecho, em

que aliás Assungdy designa o mesmo rio citado no

primeiro tambem coin o nome de Ribeira, a deno-

minação Assunguy só é empregada isoladamente

para indicar a parte superior do Ribeira, que ao
corre propriamente' ao norte da antiga -comarca;

como acontece com a outra, e á qual, Portanto' , do -

ee podia ' referir a Descripção.

2.° O relatorio dc vice-presidente do Pa-

raná, Beaurepaire Rohan; - de 1856, tratando da

estrada entre Arraial Queimado e Ap!ally,

(pag. 121): -

.E' cominum :a.esta ptoviir;ia e ã .de Silo.

Paulo. A parte que nos perte ice . fica compre,

hendida entre :o Arraial Queimado e a Ribeira, que

os habitantes do lugar 'reputam linha divisaria entre

as duas provinciast. .. (Publica forniu apresentada

pelo Paraná.)

E o relatorio do presidente Lamenha Lins, de

1876, explica que a estrada "parte do Arraial Quei-

mado e termina na margem direita - do rio Ribeira,

em frente ao porto do Apially, com um desenvolvimento

de 92 kilometros". (Apud ilfcmorial do Paraná,.

vol. I, pag. 108). O porto do Apiahy fica á margem es-

querda do Ribeira, proximo da barra do S. Sebastião,

justamente no trecho que corre de oeste para leste e

constitue o limite norte, de que falia a Descripção
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3•° O relatorio do Residente Francisco Ca:doso_	 .
(1860). narra o seguinte:

(x Constando-me que Carlos Amorim, in-

spector da 'estrada da Ribeira, na provincia de

S. Paulo, pretendia invadir o nosso territorio e pro-

ceder a reparos na Parte do Apiaby, que nos

pertence, dirigi=me á presidencia daquella pro-

vinda, que assegurou-me mio. ser exacto aquelle

boato, sendo que os trabalhos feitos por Amorim o

eram desde o porto das MutataS até o . alto do

Morra denominado Gavina», (Apua Men:orlai do

Paraná, vol. I, pag. 105.)

O porto das Mulatas é o mesmo do Apially é,

do Mesmo modo que o morro Gav, ina, fica ao norte

do Ribeira.

4•° Unia provisão do Bispo de S. Paulo, de 5 de

junho de 1866, autorizou a criação de uma capella

na fazenda Varginha "no districto da cidade de cor!-

liba, desta diocese e pró vinda do Paraná". (Publica

forma apresentada pelo Paraná). Varginha é situada

ao norte de Pedra Preta, limite meridional pretendido

por S. Paulo, e ao saldo rio Ribeira; perto do porto

do Apiahy.

5.° Emn 1881, o presidente Pedrosa, cogitando

da ligação entre as duas provincias; insistia junto á

Assembléa paranáense pela abertura da estrada entre

o Arraial e o Apiahy de S. Paulo, a qual "dentro do

nosso territorio, deve estender-se até á Ribeira. . . .

passando ou por Sant'Anna ou pelos terr- enos do Po-

tunan". (Apud Memorial do Paraná, pag. 108). Ora,

os terrenos do Potunan ficam tw norte da linha defen-

dida pelo Estado de S. Paulo.

6.° Em 1883, o presidente Carlos de Carvalho,.

segundo 'declara em seu relatorió de , 26 de maio,-

pg. 71, mandou construir a estrada "do Potunan,

que parte da villa daquele nome (Arraial Queimado)

-vae á do Apiahy, em. S. Paulo, passando pelo

districto de Bom SU casso. ." O distrito de Bom

Success° fica tambem ao norte da linha paulista,

Além destes factos, encontram-se tambem -.àtrerl

os documentos que instruem o Memorial do EstadO;

do Para.iá muitos que provam que de 1854 a 1893;

foram registradas, como deste Estado, varias pro:;,,

priedades situadas em Anta Gorda, Sant'Anna, Boni;

-Successo, Pedra Preta e outros lugares .disputados"

por S. Paulo. Ha tambern cartas de sesmarias, con./

cedidas . pelo proprio governo paulista, escriptura§'

de comp.a, .doações etc., todas dando os imesmos

lugares como situados no Paraná. Em 1870 forani,

eles considerados , como 'secções de , Arraial Que!,

mado, para os effeitos 	 recenseainento.

Ora, tudo isto demonstra que não são liquidoi

os direitos de S. Paulo á - divisa que reclama.,

Aos titulos que elle apresenta, o Estado do Pa..n;

raná oppõe outros, pelo menos tão valiosos. Erá;

1856 » di;:ia o vice-presidente do Paraná, B%
iepaire Rohan, no seu relatorio, pag. 89:

, e Não está definitivamente traçada a li nhã, cpÀ)
Uga 'o ponto do Varadouro com o Itararé, e a esse
nspeito existe até a máis completa falta de confie")

cimentos. Não havendo satisfactorias noticia;

topographicas de todo o territorio interniediai;
attentõ o sêu estado de incultura, nenhum pareceri

s! pôde agora dar sobre a linha divispria
conveaie.ite.

'Esta incerteza não se modificou. Os limitei(

da comarca de Coritiba, previstos na lei. n. 704, dej

1853, nunca foram nessa região 'fixados por lei,. ott,

determinados com clareza e precisão por qualquer]

convenção posterior, de sorte que se conservaram

duvidosos e confusos até hoje, dando lugar a que;

ora uma ora outra provinda, ora um ora outreii

Estado, eurcessem nesse territorio actos de

dicção.

Mas, 'Mas, não tendo nem S. Paulo nem o Param

provado de modo soncludente o seu direito exclit-i;

sivo a unia determinada linha entre a Serra Nelrojj

I 11 :\ 10 Oile 1	 3t»lho do 1020	 lioar
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e a barra do Itapirapuan, resta ao arbitro traçal-a

elle próprio, nos termos do Compromisso:

c O arbitro, á vista dos laudos dos perifoS

: Drs. Adolpho Augusto Pinto e Washington Luiz

Pereira de Souza, por parte do Estado de S. Paulo,•
.e Drs. João Moreira Garcez e Erineltno Agostinho.

de Leão, por parte do Estado do Paraná, e dos

esclarecimentos que. lhe serão fornecidos, á sua

requisição, : pelos Estados interessados, traçará a

linha divisoria definitiva, que poderá ser alguma

Cias propostas pelos peritõs divergentes' , ou zuna

terceira, comtanto que seja uma linha natural, em

toda a sua extenso facilmente reconhecivel par

•acidentes geographicos de importancia, fespel-

.	 fadas o quanto possivel as razões de direito. a

Ora, esta linha a natureza encarregou-se de

formal-a com accidentes geographicos notaveis e in-

confundivels. E' a linha dos inappas em geral ; a

mesma que as instrucçÕes do:governo imperial indi-

caram' eni 1875 á Comissão Aché; a mesma que o

Mémorial de S. Paulo considera "a linha mais na-

tural, o melhor limite sob o ponto de vista geogra-

phico ", a ,saber : a Serra Negra, o rio Pardo e o Ri-

•beira.
	 ,

Segundo o engenheiro Aché, o verdadeiro rio

Pardo nasce ha serra da Graciosa, perto de Corl-

tiba ; o outro, o que é tido como tal, tem a sua

origent na serra da Virgem Maria, -que, "em vez de

ser parte integrante da Serra Negra, é separada della

por um vali° assaz largo, em que existe um morro de

alguma -consequencla isolado entre as duas serras ".

Este ultimo rio é apenas um autuante do .primeiro,

"ainda que de agora em diante seja reconhecido of-

ficialinerite como _ria Pardo." (Memorial dó Estado
do Paraná, vol. II, pag. .105.)

_E' por elle que deve passar o segundo trecho da

linha divisoria, o qual, começando no ponto terminai

do anterior, condam pela Serra Negra até á altura

do morro,existente entre estae a da Virgem Maria,

;i am seguida pelo cimo do morro_ ás nascentes do rio,

nesta serra,e:por fim o curso do ritesino rio è o dO
Ribeira até á barra do Itaphapuan.

111

O Estado do Paraná descreve assim o .terceirci

lanço da linha divisoria : "Pelo ribeirão Itapiraptian

achna até o morro do mesmo nome, a procurar as
nascentes do rio Itararé, seguindo dahi em diante

pelas divisas incontestes formadas pelo mesmo rio

Itararé até á sua foz no Paranápanema, e por este

abaixo até o rio Paraná."

O de S. Paulo demarca-o deste modo : "Sobe

pelo Itapirapuan até á sua principal cabeCeira na

Serra do Mar, seguindo por esta até frontear a cabe-
ceira principal do rio Itararé, conhecida pelo nome
de rio Claro, descendo em seguida Por este, pelo

Itararé e pelo Paranápanema até ao rio Paraná'.

A discordancia está sómente em que o Paraná

toma como nascente do rio Itararé .a do Egua Morta,

que brota do outro lado do Itapirapuan, no mesmo

trecho da serra, e S. Paulo faz descer a linha para a

esquerda pelo espigão da serra até encontrar a
nascença do Rio Claro, que elle reputa ser a ca.

beceira principal do Itararé. 	 *

Mas o que importa saber não é qual dos dois

rios os ultimos estudos geographicos da região

apontam como Sendo o lanço inicial do Itararé, mas

sim qual deites era - tido por tal antes dessas novas

explorações, quando as duas provincias, de coni-

mum accordo, diziam ser o Itararé a linha divisoria.

Ora, sob este ponto de vista, parece-me que a

razão está com a linha do Paraná, linha aliás. mais .

natural e 'mais simples que a de S. Paulo, a qual, sem --

.razão plausivel, deixa bruscamente o rumo direita

até ahi seguido, e inflecte de modo violento para a.
esquerda n'uni angulo extenso e agudissimo.

No proprio Memorial de S. Fatia° envuna

apoio para este modo de ver.

Defendendo, com effeito, o parecer de Orville
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Derbr . sobxe . a adopção do rio Itapirapuatu corno

fronteira legal dos 'dois Ectados,. diz o . Mesnorial:

A Observação de Orville Derby é muito

justa, pr:'— uanto, marcando o Itarar'é, como já se

Viu atraz, as divisas entre S. Paulo e Paraná até

ás suas nascentes, na. serra de Paranápiacaba,-

e fendo o ltapirapqan as suas cabeceiras na con-

yravertente da mesma serra, TOCANDO-SE QUASI

AS CA3ECEIRAS DOS DOIS RIOS, dalzi resulta ser O
Itapirapuan QUASI O PROLONGAMENTO, NO MESMO

RUMO, DA LINHA DE DIVISA TRAÇADA PELO ITA-

RARÉ, constituindo, por- isso, como disse Derby,

uma divisa natural e. satisfac,Jria aos dois mu.

picipios e, portanto, aos dois Estados, estando lua

muitos annos acceita por ambos sem. contestaçao:>)

(Pag. 29.)

Ora, as cabeceiras dos dois rios que quasi se

tocam são sego.ndo os proprios mappas de S. Pauli),

as do Itapirapuan . e do_Egua Morta, e não as' -do

Itapirapuan e do Rio Claro, e, assim, do Egua Morta

e não do Rio Claro é que o Itapirapuan póde
-

ser considerado um prolongamento no mesmo rumo.

Antes, 'porém, do Mv/iodar de S. Paulo; já a

Unha paranáense encontrava justificativa nó de-

poimento da Camara Municipal de Aplahy, a mais

esforçada defensora das pretenções paulistas. Em

officio de 5 de Fevereiro de 1876 o precidente da

.pro‘,Incia de S. Paulo, Dr. Sebastião José Pereira,

pediu áquella Camara lhe informasse si a Cominissão

Aché estava prejudicando a provinciana clemarc4ão

dos limites. A Camara r sl..ondett a 9 de Março, e

no seu officio -encontra-se esta indicação : "Antigas

di Asas entre São Paulo e Paraná: nó lugar ALTO do

Itapirapuan, CABECEIRA DO RIO ITARARÉ, parte para

o !litoral a rumo de norte a sul, descendo pelo

ribeirão liapirapllan ate á -	 ." .(Memorial

de S. Paulo, pag. 132).	 -	 . •

. O officio da Camara de ApiallY está de accordo

c011-1 a cópia de um documento antigo, por.ella apre-

sentada em 1873, e segundo a qual as divisas,' na

parte. em questão, "partem das cabeceiras do rio.

Itararé, vão ás cabeceiras do ribeirão de' Itapirapuan,...

por este abaixo até fazer barra na Ribeira..." (Orvill

Derby, S. Paulo-Paraná).

Como se vê, não ha referencia ahi a nenhuma

serra que ligue longitudinalmente as cabeceiras de um

rio ás do outro; como suppõe o Estado de S. Paulo r

a linha passa immecliatamente das cabeceiras do rio

Itarar.": ás do ribeirão do Itapirapuan, o 'que leva a

concluir que este 'nasce fia ' contravertente da mesma

serra e é como um prolongamento, nó mesmo rumo,

. da linha traçada pelo outro.

én Barão de Antonina, cuja autoridade nesta

questão é justamente proclamada por ambas as

partes, tinha tambem a mesma opinião. No art. 2).‘

do seu projecto de 1856, sobre limites da província

do Paraná, dizia elle:

4! Com a de S. Paulo, pelo mencionado rio

P aranzipanema, pelo Itararé até o monte 'tupi..

rapou, deste pelo ribeirão do Chapdo (actual Ita-

pirapuan) que nelle nasce, até á sua confluencia

com o rio da Ribeira no mesmo monte ".

Temos assim o Itararé e o Itapirapuan, antigo

Chapéo, quasi a se tocarem.

As instrucções do Governo do Imperio á Com-

missão Aché dizem ser "a nascente do rio Itararé

na serra do Itapirapoã ". (Cit, Relatorio Lamenha

Lins.)

Finalmente, Moreira Pinto, no seu Diccionario

Geograpliico, ensina que o Itararé nasce Tia serra

de Paranápiacaba, onde CONTRAVERTEM AS SUAS

AGUAS COM AS DO ITAPIRAPUAN, aiguente cio Ri-

beira de Iguape. •

A serra de Paranápiacaba é uma das denomi-

nações locaes da Serra do Mar. Diz o engenheira

Silva -Cotttinho que ella não , é formada por uma só

cadeia mais ou menos continua em sua direcçao, mas

sim por uma agglorneração promiscua e confusa de
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montes destacados. (Apuí Moreira Pinto, cit Dic-

tionarià, verb. Paranápiacaba.),
Resulta do exposto queo ultimo trecho da raia

entre os dois Estados deve ser este: Da barra do

itapirapitan até .á sua nascente e, do outro lado da

serra, desde a cabeceira do Egua Morta, pelo Itararé

ç Faranápanerhaa até. ao rio Paraná,

	

Reúno' á.-gora	 Ires seeç-Ge-S da linha divi-

soria e chego a esta conclusão final, que é o meu

A fronteira -entre os Estados de S. Paulo e Pa-

raná começa no Oceano, na barra do Ararapira,

acompanha a curva do rio, passando no povoado do

mesmo nome, até ao meio do isthmo do Varadouro, e

ahi busca o divisor das aguas que correm, á direita,

para o mar e canal do Aratapira, C, á esquerda, para .

as bahias do Pinheiro e das Laranjeiras; sogue por

este. divisar até ao alto da Serra Negra e por esta até

á . altura do morro existente entre ela e a serra da

Virgem Maria; pelo cimo deste morro ás nascentes

do rio Pardo, nesta ultima serra, e pelo rio Pardo até

ao 'Ribeira; sobe este rio e depois o ribeirão Itapi-

raptian até ás suas. cabeceiras ; ganha, dó • outro

lado da serra, a nascente. do Egtta Morta, .c con-

fluía pelos cursos deste,.do Itararé e do Paranápa.-

nema até ao -rio Paraná.

r;:o de Janeiro, 15. de julho de 1020,

Conforecia e Limitg Etterestailes

Acta tia sessit-o ordinaria,
da, Cola rerelioitt do IiittitiCes
In terest,aolostes, cm 17 de l(L.
alho de 1ig2:11)

Prealdoncia.do Ex.mo. Sr. Dr. Alfredo Pinta
-Vieira de Mello

A segunda sessão'ordinaria cia Conferencia
de Limites Interesia.doaes teve inicio ás 161/2
horas, no salão da Bibliothoca Nacional, coin
a, presença do: Exiao. Sr. Dr. Alfredo Pinte
Vieira de Mello, Ministro da Justiça o Presi-
dente da Conferencia, o Sr. Ministro Pires e
Albuquerque; Procurador Geral da Republica,
o Sr. Commandaate Thiers. a:Luning; Sacra-
tário Geral. J. B. Mello e Souza e Antonio A.
Alves do Souza, Secretaries, o 4ios Srs. Drs.
ManoeLC.icero Peregrino da Silva, J. Domar-
desSobrinho, Luiz Barthobmou, Augusto de
Lima, Plinia Marques, Armando Buriamaqui,
Braz do Amaral, Josá Luiz Baptista, E. da
Cunha Machado, Gonzaga Jayme, J. Gonçal-
vos Mala, F. de Souza Lima, Manoel Tavares
Cavalcanti, Nogueira da Silva, Thomaz Det-
fino, Bento de Miranda, João Guimarães, Ge'-
romano Dantas, Eioy de Souza, Gil Costa,
Pedro Celestino,. Ivo do Prado o ilodaigues
Machado.

Deixou de comparecer, por se achar enleia
me, segundo communicou, o Sr. Dr. MonteirO
do Souza.

S. EX. 0 . 511: DG. ALFREDO PINTO, aa
dar inicio aos trabalhos da sessão, comum-
bicou á Conferencia que a acta da reunião
anterior foi publicada no Diario Official
presente data, conforme'opraxe estabolecida.
Nenhum dos Srs. delegados tendo observações

fazer, S. Es. considera approvada a refe-
rida acta.

O SR. TwEits F.LemiNG, Seevetario Geral.
procede á leitura do expediente, que consta'
do seguinte:

Telegramma do Sr. Governador do Estado
da Bailia, communicando que já, se acham

. em poder da Aumbléa Estadoa), submettidos

approvação, os comandos- celebrados com os
Estados do Piauhy, Goyaz e Minas Geraes;

Telegrriuma do Sr. Governador do Estado
do Piauliy, com-mu:cauda ter subinettido á
approvaaio da ,Gamara Legislatira"o eonvenio
celobrado com a Bailia;

Telegramma do Sr. presidente do Estado de
Gosaz fazendo conunimicaçao identica em re-
lação ao accárdo celebrado com • a Bahia, o
qual, segundo espera o signa:farto, será, bre-
vemente) approvado pelo.Congrésso estadoal,
ora em Aineclonamento.

S. Ex. o Sr.. Da. Aaraaba PINTO felicita a•-
conferencia pelas excollentes noticias que aca-
bam do ser recebidas e que revelam a auspio-
sa marcha dos convonios celebrados durante
o ultimo Congresso de Geographia para ' diria
mim os litigios interestadoaes.

Commuuica S. Ex. ter sido entrei:na á
mesa o termo do accórdo firmado pelos illns-
{TOS representantes de. Parallyba o Pernambu-
co, a 1 .1 de junho corrente.

Antes de proceder á leitura dessa, accordo,
S. Es., em nome do Exmo. Sr. Presidente
dallepublica, tom a honra de convidar a
todos Os membros da Conferencia para assis-
tirem, no dia 25 do corronte, ás 1.4 inn . 'as, no
Palacio do Cadete. á leitura do laudo arbi-
trai proferido pelo mesmo Sr. Presidente,
dando solução ao litigio Parana—S. Paolo, ce-
rimon ia do alta significação patriotica, que.
o rcafizara com teia, a solemniciade.
Em seguida determina S. E. se proceda á

leitura do convento Parallyba-Pertiambuco, o
.qual constará da neta da presente sessão.

%era arma, searetatio geral,
o seguinte:

AcanTo celebrado mate os Estados de Per-
nambuco e Parahyba para Teconhceentente
li,vação de seus liutites

Os Estados de . Pernambuco e Paraliyba,
representados na , Conferencia de Limites,
reunida no Elio de Janeiro, cm 1 de junho
de 102,0, o primeiro pelo Dr. José Gonçalves
Mala e o segundo polo Dr. Manoel Tavaros

Cavalcanti cornpeteatemento autorizados,
ajustam entre si o seguinte :

I°

Os dons Estados reconiecom como sais -

limites a linha seguinte : partindo da foz do
rio Goyanna a no oceano Atlantico e seguiaeaa. -
pelo mencionado rio até o lagar onde olhe
receba o seu afilueute, o rio Pitanga, que
serve do limite até as suas origens

'
 nas pro

ahaidades do legar denomiva 'a Cruz das
Armas (antigo marco entre as duas provincias) •
e. dahi por diante, "pela-estrada que, vindo de
Taquara, se dirige para o sul, passando em
Dons lhos, Foira • Velha, e entre a cidade
pernambucana. de Itambé e a villa paraliy-
bana de Pedras de Fogo, até o legar Mar-
cação (onde existe titubeai um marco divi-
sorio), prosegoilido-se na d! •eeção das eordi-
fileiras do Cariris Velhos e Umburanas, pelo
dorso das mesmas e segundo o criterio ado-
ptado da divisão das aguas, a,t(t. eucoutrar_os

aom o.Edtatio do Ciettã

Quando alguma babitação ou mictai do
habitações . incidir sobro a linha divisória,
ficará debaixo da jorislicçao administrativa.
do Estado em cujo tarai:o:aio ficar localizada.
a parte anterior do respectivo prodio.

Si o predio for orientado de modo que de
a frentu _para o . territorio de ambos os Esta-
dos, ficando localizada a sua parto anterior
em. ambos os Estados. 09 proprietarios. on
habitantes, não se poderão eximir das obri-
ea,caos para- coto -as autoridades cio qaalquor
'Mies, sob pretexto de que residem no outro
Estado.

tO Governo Ifecieral a alará, por sua con-
ta, demarcar os limites, dentro do menor
prazo e com assLc:teneia dos represe,ntanieS
laclicadas pelos governos dos &tis Estados.

Os dous governos estadoaes•regularãO entrO
ti o policiamento, a admiaistraaão da..ju~
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Ao concluir a leitura, ouvirana-se prolon-
gados applaasos de todos os assiatentos.

S. Ex. o Sn. Da. Aaaarrin Pino com grande
felidta 03 dons Estaaloapela folia sobição

do litigio que entre dias havia. Ease.primeiro
aecardo realizado pala actual confavencia foi
feito pelos dons Estados que são. respectiva-
monte, o barco do Ex.mo. Sr. Prosidanto da
Republica o do orador. oircurnstancia adia
para SS. F,Ex., que atam nella um auspicioso
prenuncio do que 03 demais Estados acampa-
obara,o em .breve o patriotico exemplo (Ap-

lausos).	 •
8. E. eong,ratula-se com 03 dignos ropro-

sentantes de Pernambuco . e da Parahyba,
signatários do convento cuja leitura a conta.
renda ouviu com • ustoa e unanimes applausosa

Accroseanta S. Ex. que convidon o Chil) de
Engenharia a se, fazer representar na curo-
*onda, e, com .0 concurso -dosai douta cor-
poracão, vau requi..atar engenheiros civis ou
;militaras que ' procedam ,a ,doinareação
fronteira Coara-Parallyba, ima Somes do con-
vento celebrado em 1919.

Declara S. Ex. que aainterforancia da União
tens trabalhos não é obrigatoria o só se

dará quando 03 F.StatIOS a solicitarem; por-
quanto se trata de actos synalaarnaticos. O
Governo apenas insiste no desejo de giletes
Estados mediaram, 'o quanto, possivol. o an-
damento dos ao...ardas já encaminhados o dos
'que o forem no decurso dos trabalhos da con-
ferencia. licitara o podido que faz aos illustres
ropresefitantos para que -com • a possivel bre-
vidade ~aluam as nogociaçaes que ora rea-
lizam. Assim -poderá a conferencia obter n
desejado exitoecorraspondendo a espertativa.
do • paia o ao : desideratum 'do 'Governo da
Republica. Para -orientação da -mesa pede
S. Ex. -aos 'Srs. delegados a finezado pre-
starem • informaaae3 sobre •a marcha dos res-
Inativos trabalhos.

O Sn. Da. Gst, Cos-ra apresenta á Confe-
rencia a exprassão da inteira e incondicional
solidariedade do Estado de Santa Ca,tha,rina,
e comi-nanica que as negociaçaas amistosas
que effectua com o ds Rio Grande do Sul au-
torizam a prever que muito em breve a pe-

•quena duvida existea,to será resolvida de
aliado honroso e cordial.

O Se. Da. ARMANDO BERLAIIAQUI folga em
•seientifirar a rasa de que o trabalho das de-
legações do Manha, o maranhão prosegue era
sua , narcha normal; esperando S. Ex. que
dentro de tres ou quatro dias se chegue a
uma solução definitiva. 	 •

S. Ex . o' Se. Da. •tanano PÉTO declara que
si mesa recebo, com alegria, as noticias que
os Mastros,- representantes de Santa Catharina
e do Piauhy acabam de 'trazer o • aguarda a
realização do tão louvaveis propositos.

O SR. ' GONZAGA JAVIE informa não lhe ter
sido passivo! até - agora. -corno representante
de Goyaz, realizar a.ccardo3 directos com os
delegados do Pará o de Matto Grosso. O Pri-
meiro, reproduziu urna proposta já 'elta e
realizada pelo Estado de Goyaz. O seguindo
formulou uma proposta que o orador não
podia igualmente acceitar. Em taes concliaõea,
Esgorja S. Ex. a solução polo arbitramento,

.	 •

proponsio qua cada Estado:aosigno um arbitro,
sol) a presido:mia do Sr. ministro.

Os delegados de Pará e alatto Groses aceoi-
taram o alvitro, e asparam que S. Ex. dm-

- sinta em presidir os trabalhos das conunissõe,3
arbitraes.

S. Ex. O SR. Da. AUPRED3 Pino declara.
que acceita com desvanecimento o, Orgulho o
elevado encargo que lhe é confiado e que estfi
prompio a prestar 03 seus serviços para que a
solução, polo processo indicado, se torne oni
Immo uma realidade.

O Sn. lan. lama DE Souza declara que na
prosam reunião as•ará concluido o acetina°
directo Rio Grande do Norte-Parayba.

S. : Ex. o Sn. Da. ALEREDO PINTO recebe coro
satisfação a grata noticia da proxima e folia
conclusão demais esse litigio da fronteiras.

O Se. Da. Joao Gunitaias informa que o
Fastado do Rio de Janeiro, por intorme lio do
sna doleasaao, está em ontandimanto
toso com os seus ViZit11105, e já ma,nifestou o
desejo de rosolver -pelo arbitramento o que
não se mando por acatarao directo. O pan-
sarnento das delegaçúcs está norteado pelo
desejo sincero de fixar os divisas, e não de

.reivindicar territorios. Quanto a S. Paulo,
está convencionado que ao faca um- accarlo
(Brook], tendo par base a verilicasao da fron-
teira actual, que tem o assontimanto dos dois
Estados. As dalegaçaes verificarão, entretan-
to, si ous alem tanta) da fronteira convéns
manter a divisaria actual, ou adopta: uma
outra. assignalasia por mais importantes ao-
(adentes goographicoa.

Quanto ao Esta to de Minai', as nagaciaçae3
tam atio domoralas por varias ocaurrencias,
mas serão ultimadas de modo satiafactorio den-
tro do prazo Lixado-para-os trabalhos da con-
ferencia.

Nada mais havendo a tratar; o Es. Sr. Dr.
Alfredo Pinto Sleclaroa . encarsada a • SOSSãO,

•corannunicando que a mesa designará, oppor-
- tunamente o dia da proa-ima -rouniãoasalvoso
caso do haver convocação especial, meliante
pedido da uma ou neles delegações. . — J. D.
Mello e Souza, Secretario. Gestora. — niers
Fleming, Secretario Gera/.
	 411.11~~~:}11.0

NOTICIAR10
No : Palacio do Catteto conferenciaram Isen-

tem á tardo com o Sr.. Presidente da Repu-
blica os Srs. Dr. Azevedo •Marques, ministro
das Relações Exteriores; Dr. -Raul Soares,
ministro da Marinha; Dr. Pandiá Calogeras,
ministro da Guerra o Dr. Rodrigo °atavio,
Sub-secretario das Relações Exteriores.

— Estiveram á tardo no Palacio ao castos°,
onde foram recebidos em audiencia colo
Sr. Peasidento da Republica, Os Srs. almi-
rante Severiano Antoaio do Castilho, general
Ximeno Villoroy, engenheiro Alvaro Cornes
do Mattos, alanoa/ Pratos dos Santos, Hen-
rique 5s...bailar, Dr. Adolpbo Pinto Filho e Jesa
Pinheiro.

— Os Srs. Drs. Ela.ul Guedes e alfrodo
Lemos estiveram no Palacio do Cattetea bon-
tom á tarde, onde foram convidar o Sr. Pre-
sidente da Flapublica, em nome da Comniissão
Commemorativa do marechal Floriano Pei-
xoto, para se fazer topresentar nas boa-lona-
gens a serem prestadas no dia' 29 do corrente,
.anniversario de seu fallocimento, bem assim
conceder ponto : facultativo no mesmo dia.

— O Sr. Péesidente da flopubilisa, acompa-
nhado de sua Exma. esposa, compareceu
tonteia . á noite ao Theatro Municipal, á festa,
artistica 'da cantora brasileira Zola Amaro.

— No Palacio do Cadeia foram recebidos
pelo Sr. Presidente da Ropublica os Srs. atem-
tado Jústiniano de Serpa, que se despe lia tle
S. Ex. por ter de partir para o Estado do
Ceará; Br. Arthur Noiva, por tar de seguia

para o Japao, - onde no servir no tasaltrial
Katasata e o Dr. Pereira Braga, Prefoito do
Alto Junta, que se acha nesta Capital.

— Ao Sr. Presidenta da Republica foi bois-
tom adereçado o :aguaste telegramma:

«a. Paulo, 25 — Tenho a honra de commu-
nina que acabo de- receber dos dignos dele-
gados de S. Paulo, o laudo que V.. Ex., es.
colhido arbitro poios 'Estados de S. Paulo e
Paraná, acaba do proferir na questão de li-
mitas entre OS dons Estados. Telegraphei im-
mediatamente ao. Sr. presidente do Paraná,
congratulando-mo com S. Ex. e manifestando
a minha viva e sincera 'satisfação por ver ter-
minado esse velho litigio. O laudo do V. Ex.
foi recebido pelo Estado de S, Paulo com o
acatamento que nos inspiram o imparcial es-

.-pirita da justica o os elevados e patriodcos
propositos do V. Ex.

Apresento a V. Ex. as borneuagen3 do meu
profundo respeito — Washington Luiz, presi-
dente le S. Paulo».	 • •

1111n••n••

anperin tetelea eia do A bastecimento—Staraa
existenaes nos trapiches do • Rio do Janeiro,
diaba' do junho de 1020:,
Arroz SaCCOS 	  30.252
Feijão, saceos 	 	 45.10:1
Farinha do trigo, saccoa

•	45.481
Farinha do mandioca, saccos 	  41.785
Assacar, saccos () 	  103:072
Banha, caixas 	 • •18.103
Algodão, fardos 	  -49.285
Xarque, fardos  •	 9 	  ' 19.500
-----

(' ) Dos 103.012 sacros do ave.ar 8.68G
saccos eram de - as.sarasa branco, 57'7 SUCOS
do assacar mascaainho, 2.097 saccos de as-
suear mascava e 312 saccos do, assucar aia)
especificado.'	 ,...	 .	 .	 ...	 .

Tendo sido iaformada de que havia grande
quantidade de cereaes na estação do Rio
Bonito, Estado do Rio doalanoiro. a Super.
intendenda do Abastecimento dirigiu-se a. Di-
rectoria da Est:rads do Ferro Loppoblina, pe-
dindodha as necassarias providencias 00 Sen-
tido de serem transportados OS garrares abi
espera o sujeitos á detedoração.

Em resposta, acaba do recebar a Super-
intendencia do Abastecimento a seguinte com-
rnunicaçao subsaripta pelo saperintendenta,
daquella estrada:

ano:mora rolo aa Mica) is: 700, do 1 do cosa
ronte. dessa Supariutendencia, aderente ás
mercadorias que, na estação da Rio • Bonito
estavam aatiardando transpor t a, cumpre-na
informar a V. S. qco cata companhia tamari
na devida considar .çao o casa para qua oesliu
providencias, tendo' logo Cata i() de enviar os
vagões que conseguiu, para dar nasci' as,mer-
cariarias, e continuará a onipregar o possivel
esforço para terminar Os transportas. Renovo
03 meus protestos de alta considenção o
apreço.'

A Repartição dos .Corroicas expedirá malas
pelos segaintos paquetes:

Hoje:
:Pelo Itapuca, para Santos, Paraná, S. Fran-

cisco e Rio Grande do Sul, .recebendo im-
pressos ata ás G. horas, .cartas .para o MO.-
rior até ás G 1/2 e .ditas com. porto duplo
até ás 7.

Amanhã:
Pelo Itaitaba apara S. Sebastião, Santos,

Paranaguá, ltajahy, Florianopolis, Imbitubit
e Rio Grande, recebando impressos até ás ti
horas, . cartas para .o lutador. até .as G 4/2,
ditas com porte -duplo até ás 7 .o abjectos
para registrar até ás 18 de hoje. . 	 .

• Pelo IVertwo para alotaria, _Bailia, Pará,-
Santa Liada o Nova York, recebendo insa

o -a arrecadação das rendas, acautelando os
interesses rospactivos e cua dos habitatitaa dos
legares staiiidaa ein territorio eomminn aos
dous Estados.

O presente aoaórdo é feito ad referendum
ales respectivos Congrassos dos dons Estados,
nos termos do art.... da Constituiaão Fe-
deral.

E, por asabn tarava convencionado, lavra-
ram ó presente, assignado poios respadivos
representantes dos deus Estados.

Rio do Janeiro. la de junho do 1920. —
J. Gonçalvec Maia. — Manoel Tavares Ca-
valcanti.	

•



Junho.... 	 . 155700 a 165300 133600 a 165100
Julho. ...... 1........ 155000 a 165200 135700 a 105100
Agosto 	  155530 a 1632. 3 152500 a 16$ 03
Setembro 	  15. 	 a 1050;10 158450 a 165050
Outubro*	 	  155400 a 15$900 155350 a 155950
Novembro. 	  135400 a 155850 155250 a 155900
Dezembro-	  155230 a 155500 155150 a 133600

155700 a 105(00
155600 a 165100
155550 a 1011 09
153500 a 165050
155350 a 155900
155200 a 1558'40
105100 a 155800

17.000 52cC00
05.000 an.:eas

11.4 ,000 saccas
75.000 saccas
8.000 saccas

(5.000 umas
9.000 sacoa8

Vendas 	 ..	 251.000	 53.000	 94.000	 203.000 sanas

!arcado : i a cotação, abriu c mio e fcchou estiarei; C . cotação, abriu calmo e fed011
calmo; 3a cotação, abriu estava' e fechou calmo.

• Disponivel baso typo 7, de 135690 a 168300.
• Mercado abriu estava' o fechou sustentado.

Vondas 27.623 EaCCAS.

dsyndtco, Jota Setcrino Cr4 Silva.

28.241 	
20.845 	
20 070 	

A2:proximaç6es

21.907 e 81.900 	
25 374 o 25 376 	
28.971 e 28.970. 	

Dezenas
31.901 a 31.010 	 •
23.571 a 25.380 	
28.971 a 28.980 	

CCl2tC22CS

81.001 a 82.000 	
25.301 a 25.'O0 	
28.901 a 29.0)0

2005000
2002-00
2'i0200a

3305000
20, , .000
11)05000

605000
4,01000•
80,5000

205000
15•000

"105009
Todos os murares tnrrninados em 03 toem

403 e os terminados em 8 teci-ri 55, eaceptu-
vaido-sc os ter . nine.dos em OS.

O fiscal das loterias: do Governo da Bilião.
Manoel Cosmo Pinto.- O director assistente,
hirto Carlos de Olivolra liosario, secretario.

O escrivão, F11'110)10 do Cantuaria.	 •

PARTE COMERCIAL
••••••1

Camara Syndical

cru° ornem D0 ea51210 atOZDa WETALLICA

Praças	 90 d/v	 A' vista

Sobre Londre-	 ', 14 27/G1
Sobre Paris. 	 	 5357
Sobre Hamburgo 	 	 -
Sobre Itália 	
Sobre Portugal 	 •	 5850
Sobre Nova Yorl'	 .. .	 -

14 19/32
$360
54.22
52-0
3860

4.5275

11026 Domingo 2)

.prossos até ás 12 horas, cartas para o in-
terior até ás 1 1/2, ditas com parte duplo
.e para o exterior até ás 13 e objecto para
registrar até ás 11.

Pelo P. d'Udine, para Dakar e Gcnova, re-
cebendo impressos até ás 14 horas, cartas
para o exterior até ás 15 e objectos para rc-
:gistrar até • ás 13.

--a-a
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
Loterias da Capital Federal - Lista geral

dos promios da 105a loteria do plano NO, 95a
tracção do anuo de 1920, realizada em 2G

eia junho 'de 1020, em beneficio das insti-
tu:00es mencionadas no art. 31, § 12, latira. 2

art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de deme;nbro
do /910 o em virtude do contracto eclob

,eal 10 de fevereiro de 1911, na Procuradoria

	

Geral	 da Fazenda Publica. 	 .
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Francos (papal) 	
'Deitai': (papel) 	
ApnRes Compromisso do Tticsotiro
• do 1 :0005, 5 0/0 , popt 	 	 9225000
Apelices d ) Emprestimo Manjai- -

pal do 1904, port 	 	 2115000
Apolices Emprcstimo Municipal de

1900, por: 	
Apolicas Emprestira 	

1935000
o Municipal de

18980001917. port 	 •

Apaces estado do mo de Janeiro
do 1005, 4 %, port 	 	 983000

Banco Porttiguen do Brasil 	  1405000
Banco do Brasil  • 	 	 2608000
Companhia Loterias Nacionaes do 

1Brasil 	 	 25730
Companhia Estrada do Ferro e
• Minas do S. Jeronymo 	 	 65550()

Companhia de Oleos o Produtos
Chimicos 	 -	 /17800.
Secretaria da Camara Syndical de Rio do 

árNdele.roe , 20 cic junlao de 1920.- h. Simonsen,s 

c0n0Scs DE cAr* DA DOMA ra DEacAD011ii.4

Dara-nte a se.inana de 21 a 26 de junho de 1320

i a Cotação	 2(' cotaç5.o	 • 31 cota,c•Álo	 -Total da cennao•

Dia 26 de junho de 0211

la cotação 2cotato
Junho. 	 -; Não cotado Nãci cotada
Julho 	 	 155800 •135700

sAgosto 	 	 Imo	 153500
Setembro 	 	 155650	 15$450
Outubro. 	 	 15 450	 151350
Novembro 	 • • • .	 153400	 135250
Dezembró 	 	 155250	 153130

Vendas.. 	 	 23.000	 1' .000

	

Mercados: 1 4 cotação, ostavel ;	 cotar.ão, •CstavOtt,
• Disponivel base typo 7, 155850.

Mercado: ostentado.
•Vendas até ás 10 112, 2.052 sacou.
Vendas, total: 5.712 s.aceas.
O syndico, folio Severino da Silva.

Libraksterlina em moeda
Sobro t ile;los Aires (pas'o

pa pel ) 	
Sobro Buenos Aires (peso

ouro) 	
Sobre 5Faitevidéo (peso

.0111a)) 	
Sobro liospanba (pasatas)
Sabre Snissa (francos) 	
Soare ilellanda (florim)
Sobro Beigica (0 anos) 	
Sobre Japi() (yen) 	
Sobre Diramo0ca 	
Sobro. Norrega 	
Sobre Sucia 	
Sobre Palestina
Sobra Syria 	
Sobre Austria

.Moeclas

213000

15805

45120

4500
$724: •
0795

18572 .
5370

23250
0725 .-
-
-
$368
$309
$051;

cotaçã* Totalae rendas

b.000 SaCCaS
8.000 sacca.s

15.000 saccas
0.000 saCcas

3.000 sacCa
-

:37.000 Ea0Call



A Camara ayndi,• al 'dos Carretares-de Fun-
dos Publicas da Capital Fe-doral; em sessão do
boje. ae,solvett min-atar 'a neg„ociaçao 'o vos--

- pectiva cotação ornejai na llolsa, 125.000a
acções integralizadas, ao portador ou nomi-
nativas do Banco Portliguas do • • Itrasil, rijo,
e,apital é aas 50.000:0003, dividido em 250.0,10
acções do valor nominal de 2003 cada urna,
das quaes 125.000 tear)] aporias to de en-
tra ia realizada; fica:rala canceilada a cota ,' to
das acções com 50 °a do antradas• realizadas.

Na secretaria desta C,amara se acham areai-
vadas -tres exemplares das satitelaa sio acções
'e denutis documentos legaes. • • • 	 •	 -

Secretaria: da- Camara ayndical : do- Rio de
• Janeiro, 26 de junho de 19aa. A. Simonsen,

	 me."
"syndico.

MARCAS REGISTRADAS

Incarna foi pancada. Eu, Luiz Augusto Mima
.	 .

Fe rasa, 3°official archivista, passei' a presente
cerrada°, que a,signo.

aparataria da inata Cominara:ai da Canital •
Fe :tarai, 21 de braba de laS t.	 An.,
gush) Alree 3. official . vista, J. C,,
em 23 de juram do 1029. - Isidoro Cam-os,
clirecror.

1171./..nua

(3.420).

•

Certifico qi e a marca (temam-cie Cacau Ma-
•arazzoa. para um determinado producto da
fabricação o commercio da Sacietlade Anony-
ma Industrias Reunidas Fabricas alstarazzo,
registrada na Junta Commercial de S. Paulo,
sob numero quatro mil quinhentos e setenta e
oito, foi depositada nesta-junta, em seSsAe da
dez de ja pa s), hl Umente- com o exemplar do
!Maio Omci J daquelle . Estado em- que a

.•	 N. 4 570
Cart.'fica que a marca attniz Typo lingranhok

Illa tar .i ., za», para um praduato dotam irt:.'o
eia ansuall la Anonyma Indust rias lialinidas
Fab doas Nlatarazzo, registrada .na Janta : Com-
marcial de S. Paulo, sob numera quatai mil
quinhentos o setenta e nove, foi depoa
nesta junta em sessão de dez la jurar ""..
reina, juntamente aom o maniatar do Di r o
Offleal - 'aquelle Estado em que aamesms
plialiaada. Eu. Luiz' Augusto Alvas Faitosa 3°
°racial archivista, pa si -a presente acrasia%
que assino.

Secretaria da Junta Comi-ureia:1 da Capital
Federal. 23 de junho da /PA -Luiz isto

. Alves !leitosa,- 3° ofilcial. •Visto. J.-C...aro
23-de * junho de 1920. - /vaiara Catnpas. dt-
rer toa .	 ,	 • •	 i3a1-29) .

nnnn•nn

N.: 4.ssa
Certifico que a marca consistente em stail

emblema, com figuras e dizeres, para ser em.
preaada nos produtos de fabricaçao e com-
mareio da Sociedade Anonyma Industrias
Reunidas Fabricas. alatarazzo, registraaa na
Junta Commer.aal .de S. PJulo, sob numero
qiiatro mil quinhentos e oitenta, foi depo-
sitada nesta junta em sessão de. dez de limbo

- acirrara°, juntarnea te com o exeniplar do
Diario Offieial daquelle • Estado em que a
mesma foi publirada. Eu, Luiz 'Augusto Alves

* Faltosa, 3° officia.1 arrifivista, passei a pra-
santo certidão, gire assino.
. Secretaria da Junta Commercial da Capita/

Federal, '23 de junho e.1.920. -Luiz Ançusta
Alves Feitosa, 3°' °Melai. Visto. J. C., ara,
23 do junho de 1020. - /Moro Campos dia.
reator.	 (8,t29).,

Certificaaque a marca. «Copas" Superior
.1kra ttarizzo», para um deterininado predileto
da fabricaTto e rommercio da Sociedade Ano-
nyma Industria; Reunirias Fabricas Matarazzo,
,registrada . na Junta Çommercial de S. Paulo
sob numero quatro mil seiscentos e quatro, foi
depositada nesta Junta cm srs:ão de 10 de le-
nho, corrente, !tratamento com o exemplar da
Diario. 'Ornejai daquallo, Estado em que a
mauari foi publicada: Luz Augusto Alves
Feiteaaa 3° . offiaal ardiviátaapássel á prosou%
certidão-tia()

Secretaria da Junta Comtiiercial da : Capital
Federal, 13 de juntas) da 1920 -Lida Auensto
Alves Feitosa, 3° oficial. Visto, J. C., 23 de

-junho do 1920. - Isidoro Campos, director,
(3.429)4

••••••:

N: 4.011
Certifico que a marca ffenraçáo Extra-St:::

perior àlattarazzo», para um determinado pra-
dueto da Sociedade Anonyma industrias
Beunidas Fabricas Niattarázzo, registrada na
Junta Cornmercial de S. Paulo sob - numero
quatro mil seiscentos e onze, foi depositada
nesta Junta em sessão de 47 do corrente, janta-
mente com o exeamlar do Diar ;o Official daa
quilo Estado em que a mesma foi publicada.
Eu, Luiz Augs isto Alves Faltosa, 3° cada' archi-
vista, passei a presente certidão que : assigno.

Secretaria da Junta Catrimercial da Capital
Federal, 23 de junho da 1920. -- Luiz Augusto
Aires F Vasa 3° °faial. Visto. J. -C.. 23 do
junho de 1920. -.E:More Campos, director.

0.429)4

ESTUO Dá DO GRASDE D) SUL

Na. 4.021, 4.02a e 4.023

Cariai-leo que as marcas. sGognac -Drazibs;
«Elixir de Supor:chinas e, sAnraciavel» todaa
em . rotulas com figuras o' diversos dizaresa
para behidal de fabrico e cominarei() do "tos./
docimi Firnka re.gistra tas na Junta Com.
marcial do Rio Grande do Sul, sob ns. 4.021,
1.022 e 4.023, foram dam:afta:ias nesta ¡unta
em sessão de 10 de maio ultimo, juntamente
com o exemplar da A Federação, orgao
daquelle Estado, em que as mesmas leram pu-
blicadas. Eu, Caia Augusto . Alaes Feitoaa ,
atalaiai ar, 11:vis:a, passei a :presente certidão
que asaigno._
. .agratetaria da janta, .(',orn marcial k da Capital
Fede ai, em 22 de junho de 1920. - Luiz
Ai' austo Alves Feitosa, 10 °alotai (sobro uma
estampilha lateral ao 28000). Visto -J. C., era
22 de junho de 192a, - Isidoro Campos. dl-
rcrtor.	 PAD).

1S. 4.031 e 4.057

Certifico quc as marcas, a primeira Coimam-
: ta.de uru triangulo aquilatara- do angulo ar-
redondado o mais dizeres caos as iniciaos
R.. . C„ a. segunda na palavra «Oriente»

.para' ser usada juntamente COM a ligara geo-
matrica do fôrma do triangula , aquilatara, na
parte onde se vê em branso,..para distinguir
berita-matte, arroz e farinha do mandioca, do
commercio de Rainallo Rosach & Comp., re-
gistradas na Junta Commorcial do Rio Grande
do Sul sob os. 4.034 o 4.057, foram doaosi-
tadas tiesta.Junta em. sessão de 10 da corren-
te juntamente com o eaemplar da A Federa-
ção; omita olilcial daqualle Estado em que a
mesma, foi publicada. Eu, Luiz . Augusto Alvoa
Faltosa, 3° &Raiai archivista, pastei a panela
to certidão . que assigno.. Sobre. unia estampa
lha do 2000.$
...Secretaria da Junta . Conanercial da Capital
Federal 25 de junho de 1910	 -.Augusto
Alves Feitos, 3° oficial. Visto. J.C. em
de junho da 1919. - Isidoro . Campos, dire-
ctor. A margem estava o cariinbo da Junta
Commercial.	 ".	 (3.438)

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrietd Federal

Renda arrecadada de 1 a 26
do junho de 190 	

flori a arrecadada em 20 do
junho de 1920.. 	 t.t.

Em igual penedo de 1919..:
Diferença para mais em

-,

	

1920 	  

Alfandõga do Rio do Janeiro,
naa DE zuno

Em ouro  •	 168:0793038
Renda arrecadada em 20:..

Empape! 	 -.1	 205:6498637

Total 	
	

373:123695

Renda arrecadada de 1 a 26
• do corrente 	

'Em igual perlado de 1919 	

Diferença a . maior" em .92Ck

	

......	 I
• N. rt; ..rá um:"	 • • •

3. L. Diaá & Coam:, aSaatieloeirlaa coai fa-
brica do calaado: á rua Gemes Cai-nanar mia
mero 84, nesta Capita!, aprasentani a' Junta
Comirercialaaaaa devido registro,' aesalvando

• Sons direitos dó 'propriedade, à'Marda da fa-
brica supra, represdatada por uni rotiao
roct angular, Tenda-sa. aõ - cantai)" arn 'aanticio
djagoilal, a paaavra caraatéaistica «Phenix»,
sane servirá para' aliStiagitila Calaadas" 'da 'sou
fabrico: botinas', borzegnina, 'sapatas; alper-
catas o cainallóa 'Tanta hcimaris; adritiaraS. ma-
naras o menbiaSa lenda-Sé,' ainda sai • rafari to
retino do Jade 'esqUeirdd,' às palavras': alndus-
tria Nacionala;	 gata 'superior, e aalçarla
mais abaixo'. O do' 'ala "dfreitd, a'fiain(
de J. L. Dias & Comp. e as respectivas in-
dicaçaos de rua, numero e local, -poda:Ido a
referi-ia marca t variar de tares e dimona5pa.
Rio de Janeiro, 7 de Junho de 1920,-.J. L.
,DiaR á Comp.. (sobre estampilhas de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta' Coma,
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 35
ninutns do dia 7 -de junho de 1920.

Registrada sob n. 10.557 por despacho da
junta Commercial, em sessão de hoje. Pascal

:no primeiro exemplar- 20a de sello por ratam..
pilhas. Rio do Janeiro 10 deatinho de 19,a0.-

' Isidoro Campos;diractoé: asko lida estava e;
Carimbo da-Junta Catnmercial). (3.433).,

•-
CERTIFICADOS

laSaftia0 -1:tá SaHisal1LOt

N. 4.530

certifico que a maimá.. «BitÉer Aroina_tico
liatarazzo», para um determinada producto:
da fabricação e commarcio da Soco 'a le Ano.-
nyma Industrias Reunidas Fabrica . Nlatara,azo,...
registrada na Junta 'Commercial S. pardo
sob numero quatro mil quinhe, -s o trinta,
foi depositada nesta junta, em sessão de dez de
inalo, juntamente com o exemplar do Dia rio
Official daquelle Estado em que a masilia foi
publicada. Eu, Luiz Augusto Abres Feitosa, 3°
official archiyista, passei a presente certidão
que assigno.

Secretaria da Junta Cornmercial	 da Capital
Rderal, 23 de junhp do 1920. - Luiz Au- --

, gasto Alces Feitosa, 3°Official. *Viste"- J. C.; -
assai . 23 -do junho de 1920. - Isidoro ,Campos, -
,director.	 • • • (3.429). .

N,4.578

•

N. 4.601	 •

1

qms : 8585917

40ti:265$322

0.832:1213239

5.379:'085'5813

01•11~•••n••••••n•••••••n••

1.470!038$426

8.543:2483829
0.191:293$34o

2.351:891$188
0111~0~~~



52. Lombo de porco salgado, kilo 	
Mdzetia,	 parole	

51. Manteiga 'nacional, kilo 	
55. Marmelada nacional, kilo 	

Mttssas h ancas,

52. Lombo de porco salgado, kilo
Mdzetia,	 parole

51. Manteiga 'nacional, kilo
55. Marmelada nacional, kilo

Mttssas h ancas,

25400,
5800,

7510)

25400,
5800,

7510)

5'1. Massas	 ainarAtz.,3, kilo 	5'1. Massas	 ainarAtz.,3, kilo ls:o9ls:o9
58. Massa de	 kilo 	  . .. to..:ates,58. Massa de .to..:ates, kilo . . 2540025400
59. Mate,59. Mate, •1$090•1$090
60.60. 53205320
61.	 Palitos,	 pacote 	61.	 Palitos,	 pacote $400$400
62.	 Paios, kilo 	  	62.	 Paios, kilo 6$0006$000
63..rhosphoros, pacote 	  63..rhosphoros, pacote $800$800
64.Pluteut . da ioda, kilo 	64.Pluteut . da ioda, kilo 3320033200
65..Polvilho65..Polvilho 1.;2001.;200
66. Queijo de Minas,	 kl'o66. Queijo de Minas,	 kl'o $5300$5300
67. Queijedo Ilheno	 kilo 	67. Queijedo Ilheno	 kilo 65 ; O65; O
68. Inani de Jama"ra, garrafa 	68. Inani de Jama"ra, garrafa 13300e.13300e.
69. Sa';ão virgein,•kilo 	69. Sa';ão virgein,•kilo S00S00
70. NO, kilo 	70. NO, kilo gg000gg000
71.	 Sal, kilo 	71.	 Sal, kilo - 5230.- 5230.
72. Sal fluo em V.Iros, vidro 	72. Sal fluo em V.Iros, vidro 2500025000
73	 Salmão.	 lata 	73	 Salmão.	 lata 4550045500
,4	 Sardinhas, lata 	,4	 Sardinhas, lata 2:15002:1500
75	 Tapioca, kilo 	75	 Tapioca, kilo 25,0025,00

.76. "Toucinho, kilo 	.76. "Toucinho, kilo 1585015850
77. Tijolo de arejar, duzia 	77. Tijolo de arejar, duzia 8550085500
78. Velas, pacote 	78. Velas, pacote 2580025800
79. Vinagre, litro 	79. Vinagre, litro 15050'15050'

3.	 Vinho hrteico. litro 	3.	 Vinho hrteico. litro 3120031200
81. Vinho do Porto, garrafa 	81. Vinho do Porto, garrafa 3500335003
82. Vinho do Porto Villar d'Além, garrafa 	82. Vinho do Porto Villar d'Além, garrafa 3580035800
83	 Vinho do Porto Macedo. garrafa 	83	 Vinho do Porto Macedo. garrafa 4500045000
84. Vinho • virgem, litro 	84. Vinho • virgem, litro

46. Gel .;5 nacional, vidro 	
47. Goiabada, kilo 	
48. Kerozene, caixa 	
49. Lagosta, lata 	
50. Leite condcnsedo, lata

4. tinenas seroas. duna) 	

59P0
25350

235000
55200
158.10

365500

41628 Dornin r,o 27
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EDITAES E AVISOS
.,.... 	 _
fainisterio da Justiça- e Negocies Interiores.

Directoria de Contabilidade
rxpediente de 9,5 de junho de 1920

Para conhecimento dos interessados: declara-se que, de accôrdo

i

- emo e4jt1 publicado a 19 do corrente inez, para os fornecimentos
tirante o 2° semestre proximo, foram recebidas as seguintes pro-
estas

	

GlItP0	 uru renseo

eúnipaailia Leiteida isopoldinense - flua. da QUitanda si. 63

gawe rrmeo -de nen 	
	

$750

abro 3 -- AVES E OVOS

Mance! Montero Vieira - Baia Senador Pompeu-n. 246

Erangos, sim 	 	 25'320
Galljnbas. uma 	 	 35890
0v03, (luzia 	 	 4390

Souza, TOYTC2 ci Comp. - Mercado' Municipal, rua VII

Çrancog , um 	
callinhas, 'una. 	

duzia 	

	 23250
358'iO
15920

CRISPO 4 -- FAIIINFIL DE TBIGO.

Aleamadre Moeeiaa - flua da Aracrica 22. 955

raeinha de trigo, kilo 	 	 5080

Alt aro Dixon - Tina Sete de Setembro a. 109

refilalta de trigo: /çilo 	 	 $975

11121021i3 do Cai7/10 Pires -- Rua dos Voluatarios si. 276
farinha de trigo. kilo 	

	
5933

GlIUDO 7 - GENUOS ÁLINIENTICIOS

• CPU:, ¡S• Metia -- Rua de Co gula' by 41. *

$. Alceei or.linario (espiriro de vinho), litro 	
'e.- Aletria, kilo 	
'4. Alfafa nacional, kilo 	
4. Alfafa estrangeira, kilo 	

Alhos, kilo 	
'C-Araruta., kilo 	
7. Acro?. kilo 	

Assucar de 1 4 , kilo 	
9. Assucar de 2a, kilo 	
0. As-sticar-de 3e, kilo 	

11. Assuertr mascavo. kilo 	
2. ASstmar branco grosso. kilo.

13. Assnear crystallizado branco, kilo .. ..... . , 	
14.•• Azeito de•soho, litro 	

Azeite doee, litro  •
II.G. Kzeite. doce franco?, garrafa 	
17. Azeitonas, 101"  " •
VI, Bacalhau; kilo 	
it). Banha nacional, kilo 	
O. banha anwricana,-kile 	
1. Bata tas; kilo 	

Biscoutos norionaes (qualquer fabrica) 1,i/o 	
23. Catigica, kilo 	

Carne 5CeCa., ki10"	 ' •	 • • 
Carne de porco salgada, kilo 	

go. Cebollas, cento 	
27. Cevadinha, kilo 	

O. Chá preto kilo 	
31. Chá verde, kilo
32. Chocolate. tilo 	
33. Ccg e.f n'ez genuino, litro 	

Coloráce kilo  - - 	 - 
ÀS. Ervilhas, kilo-
37. Esteiras, lima 	

R. Farello, kilo 	
30. Farinha de mandioca, kilo 	
09. Farinha de aveia, kilo 	
41. Farinha de milho, itila 	
J . Feijiió preto, kilo.	

43. Feijão de cimos.; kilo 	
44. fubá, tino, kilo 	

[Voá geos.so, kik)  •

1••
,111 .11 •91••§

0	 23	 Cangica,	 io 	 	 5640
5$003	 24. Carne soca, kilo 	 	 25•%:50

•	 5600	 25	 CU'ile de porco salgada,	 kilo 	 	 15500 .
28:l00	 26. Cobo'as	 cento 	 	 11":800
15e 00	 V	 Cevalinfla, kilo 	 	 2703

125000	 3a. • ci.á preto, kilo 	 	 3.:•5090
25600	 31	 Chá verde, kilo 	 	 31300U

335900	 32.	 Cbucc l ate, ki/o 	 t',35( .)
335500	 33	 Cognac francez genial°, litro 	 	 •	 -133500	 -

38600	 34	 Coloráo,	 kao 	 	 • 25800
135000	 3. 	 tas. 	 25650
25800	 37	 Esteiras uma 	 	 igs, )
35000	 38. Far,•lo, kilo 	 Ws
15','i l)	 39. Farinha de manlioc•-te kilo 	 	 goo
per,	 40. Farinha de aveia, late	 	 	 45700
5145	 41. Var. iha de m i u. 	 ;;650

43'00	 42	 Feijão 2 rete,	 eeo 	 	 ...	 ;1560
8660	 12	 ) .-T-fe -e,. ciu-K,	 kilo:	 . 	  , 	 	 5040
5580	 1 í.	 Fiar',	tino. tz :ft, 	 	 S400

8-00	 It.r,	 Mi i, '	 !../..ns...0	 ...i1 ,	 	
$4•70	 1.,	 tie .eit tiocioe.: i, vidro 	 ,	 •	 13000
$400	 47.	 Gevabada, kilo 	 -	 - 11.e..,	 ,,,.	 , 	 .,...	 2:;590



!km./ . 1110 547

Praça .
Ernesto Franaisco. da Silveira pela prasente

„aclara que, só "para ca effoitos commerciaes,

ise-ita data em diante se. assignarre'-- ERNESTO

D.!. SILVEIRA FELISVNO SOARES. ' 	 •
•

!tio de Janeiro. 21 4.10 junho de 1920.	 Er-

,esto Praacisco da Siirera

•Compaultiu, 13 -rasil Cinema..
tographica,

•
ASSEMDUA GERAL EXTRAODDINARIA

Vie.arn convidados-os N. aceioutstas a se
rounirem extraordinariamente na seee
companhia, á avenida Rio Branco n.
;sobrado, às 13 hoaas do dia 2/S do corrente,
afite de tomarem conhecimento da acquisege

Ade terreno pela. companhia o • baia assim de.
uma operação da, credito com gerautea bypre
thecaria de seus tamis" 	 .

Rio de Janeiro, 24 de junho de - 1020.—
Trancisc3 Serradgr, presidente (3.445),

,

Companb.5a Flra.
tOgraphiea	 -

ASSEMBLliA GERAL EXTRAORDINADIA

Canviiam se os Srs. accionistas para uma
reunir.° extreard naria, a roalir-s na sede'
-da carawanhia. á, avenela Rio Branco n. 137:
sobra-lo, no dia 3) do coreerito ruez, ás 13
boças, a.fini de tornarem conhecimento ' da
elevaalo do caoital soeal e domai; actos pra-
ticastes pala remeteis da companhia, do
atedato core aautacizaçio da cEembléa. ex.

• tlerer erraria deea da dezarabro 'de letee
• Rio ie" Janeiro, 26 dg junho de 192e•ea
Francisco Serrador, preasidanta (3.427).	 e„

Dompanhia, de Se,..,?•nros
' vitimou e 'Terrestres «From

vidente-,?	 _ •

Ficam suspensas as transferencias de acOeW
desta companhia do 28 do' corrente até o dia
bm que começar o pagamento do ar divi.
dondo;

Rio de Janeiro, 2iet de junho de 1020.—
José Gomes de Pratas, presidente interino
e3.440).	 (..

C7ompa,nhia Nacional de
G-ttZethyl

Os Srs. accionistas elo convidados a - se
reunirem na rua de, S. Pedro tr. 33. no dia
15 de julho proximo, tss 13 horas, para forma-
~a a assembléa garis' ordinaria, a qual tem,
na fórma da lei. do tomar conheciroonto das
coreas do armo social findo em 30 de jimbo,.

're i atorio da directoala e parecer do conselho
fiscal:

Na mesma assombiéa se procederá á eloição
do conselho fiscal e suppleates.

No eser •iptorio da comnanhia, ficam á dispo-
siçao dos Srs. accionistas 43 documentos a
que se refere o art. 147 do decreto R. 434, do
e de julho do 1891.

•
• Rio de Jaueiro, 20 de junho

A directoria (3.431).

Companhia Nacional de -
• Gaze thyl
Os Srs. accionistas são convidados a se

;reunirem na rua de S. Pedro n. 33, _no dia
15 de aulho.proxinio, ás 11 horas, em ;amem-
blea geral extr •aordinaria para tornarem co-
nhecedora° da renuncia da dia:am . a e de
'outros aastunptos•sociaes.

Pio de Janeiro, 25 de junho d3 1920.. —
A. directoria (3-. 1131).	 (.

C31nb Naval
_	 A551:,'MBLEA GERAL, ORDINÁRIA •

. De ordem do Si'. presidente, convido os
Srs. socios para a assambiéa -geral ordinaria
a realizar-se rio dia 30 do junho ás 20 horas,
para discussào e votação do tielatorio do pre-
sidente e parecor do conselho fiscal.-- Adal-
berto Landim, 1" secretario.	 -- (3.430)

kil rti titzadora do
Cereaes-

São couve-lados os Sas'. accionistas 	 re-
unrrarn-so oin assemblea geral no •' dia 10

.	 .

julho proxer.o, ás 1 .2 horas, o esci•iptorio
á rua ' de S. Pedro ri. GS, seer:, nara os

fius de are 113 do clearoto ti. laal, da 4 de julho
de ae01 e para eleiçeo • do , conselho • fiscal c
'pais supplen'es o da admiiiistraalo.

Rio de eanoireeal "de junho- de 102e.—
A directoria.	 .	 (8. et8)

Sociedade Anonyina «A pro-

priedade»

Acham-se á dispasis:ão doa Sie". accionistas.
no escriptorie data sociedade, á rua Buenos
Ama n. 1° andar, os documentos a que
se refere o art. 147, do decreto n. 431, de
4 da junho do f891.

Rio de janeiro, 2e de junho de 10W.-
(3.422)

4S. A. fabrica de Pumori
13rasit

ASSEMBLÉA GERAL EXTCAORDINARLA.

; Não tendo havido numero suflichante Para
realizar - se a assemblea convocada para esta
data, de novo convidamos os- , Srs. accionistas
a comparecerem. ás 14 horas do dia 3 de julho
proximo, na rua S. José ir. 28, sobrado, afim
de proceder-se a urna asserabléa geral extra-
ordinaria, para tratar-sio do seguinte:

Prestação do coutas do cano coramorclal,
eleição do novo conselho fiscal, eleição do di-
rectores quo renunciaram, autorização á dire-
ctoria para abertura .d creditos o mais • in-
téressas para maior exparisão industrial, e.
amplos poderes para recorrer da sentença do
Sr. director da Recebedoria ao Sr. mirestro
da Fazenda.
- Rio do Janeiro, 26 de junho de 1920.—

Manoel José da Cunha, presidente.	 (3.454)

S. A. Usimt São Oonvalo
Quadro geral dos credores admittidos a

fallencia

Credores da massa
O Juizo.., 	
O syndico, por sua coo/missão

o despezas. 	
O curador por sua commis•

são 	
;

Credores privilegiados se•e
bre todo o activo,:

Os portadorés do 4:014 de-%
¡asneiras  -

Os mesmos, pelos juros do
10 enastre do 1920.e 	

Os eperarios abaixo; pelos sa-
larios de abril . o dias do
maia :

Augusto Brusati 	 a
Carlos Gemes de Oliveira 	
André lio Irigues dos Santos.;
Demetrio Gorrçalves., 	
Guilherrno Dias 	
Guilherme Massoni 	
Guilherme . Massoni Junior 	
Humberto Lisboa 	
Itato Pellizzaro 	
João Nunes Ribeiro. 	

José Martins Mattaa."."...aaee
Manoel da Silva 'Santos" 	 • •
Manoel Pores Puga 	
Manoel Vilela 	 .;
elaxirniene Anual° Jacó—.
Noise Sabotei*  •
Mozart Lemos 	
Luiz Faria 	
Ildefonso Dias 	
Amilear Praça 	
Manoel Duaate 	
José Catoso 	
Calixto Guimarães 	
Augustino
Aí/nalgo Gaspar 	
Únaido Gomes de-Oliveira 	

roleo Siqueira, •	
* -Walrioraar Alearatara 	
Mario Orofino  • •
Franc"sao Silca  •

* Ramiro Silva 	
'AntilliO dos Santos Junior....
eola Alfredo 	
Alicio Lopes 	
Francisao Lapas 	
'Joaquim Menezes Junior--;
Jaze de Mattos 	
Elias Catoso 	
/sante' Rodrigues da Mattaae
Antonio Brito  •• ;
flosalino Lapas' -
'Pedro de Albuquerque
Antonio Leal 	
'Arden. amares  - •
Alectialea Alcantara 	
'Aza/ino, d$ Matta 	
llio Mendonça  •
Alfredo Celestino 	
'Antonio Gomes de Oliveira..e
Ossvaldo Joaquim. 	
Julio de Souza  •
Elesbão do Souza 	
Jose Mendonça  -
Leonardo Ferrari 	
Nasario Fernandes 	
Antonio Gonçalvés 	
Jsoó do Araújo 	
Corindo Guarda  •
Maude° Rodrigues 	
Pedro Alves 	
Antonio Joaquim -
Lourival Guinaari,es
Waldemar Alves 	
Godofredo da Silva 	
Mansueto Costa  •
Honosio Pereira 	
'Canudo da Matta 	
Edgar da Matta  •
Elpidio Bareellos  •
Adriano Correia de Souza...e•
Manco! Barbosa 	 • - •	  	 'a
•esuina do Oliveira Costa..:a
Emitia de Oliveira 	
Maria de Souza Borges. 	 e
Zulraira de Souza 13orgel 	
Manoel Sdvestre 	
Bento Rodrigues 	
Humberto - Paradisi 	
Francisco P. da Silva
Ignacio Pinto 	
Fernando Mendonça 	
José Antonio Soares
Alcibiados Rangel 	
Antonio Garcia 	
Joaquim Menezes 	

onçrlo Soares  •
Joaquim
Alfredo Marenho 	
Victorino de Souza 	
Manoel Pinto'	 •
Ali pio de Freitas  •
Anda rilio Leal 	
Ezaitino Caetano.. ..... 	 e
Francisco Aureliano 	
Djalma Machado 	
Alexandre T. da Silva 	
Jo Silvino 	  . .. ..

•

ISM' O
40000
433e30 •

1 :320$0a0
:6095M

. noo
woo

73550e
a35201
2850eC
a55600
103500
'eee90
735030	 •
17onocn 	 .
63500n •

•ígsgeo
faw4soco

.157$30(
335200 •
aa35200
'125010
385500
205300
05000
27510)

Urda
38E:700.

ele/J-100
445000,
ae01100
.325800
315100
Se4$300
385700

r4123300
45701)

48500o
7%100

B75000
e985000

e25000
8:000

110$000
305400
320500
695500
69$40e
455600
035000

ie115000
95300

(53e9ee
t 35300
225300
165500
408000 "

[109$500 '
415100
116580C
1135500
63%500

0835300
d'&78300

nino°
p365000
11475300

i

361000
1950%
PISOO

&0211000
C,3611000
l31500

t588000
53095300
!UNION •

gle COO

400

PIO 000
PÇ;

AVIM
1868000
t2153011
K22#30

WAHlti	 Junimi de IAS() 4106/

	 laeseterrese

A directoria.

816:S005000

32:63252W

U:0145.100
4'4000

773$300
791S.100
60500l

1104000
• 139590e

190500:
3863600
360500 0

•

4

•
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1,1eitor Cardoso 	 'MOO
Antonio da Silva 	 140500
Joaquim Siqueira 	 Ito5000
Anisio Corroia 	 1~01
Pascoal Nicolletti 	 13651',03
436 Miguel 	 2:1:3303
11janoel Ferreira Marque-	 -1 16U000
Alexandre Guarda 	 165530d
Manoel da Costa Soares..
José Vieira 	

232S000
2325000

Justino da Silva 	 1375300
Ernesto Gaspari 	 i73$20J
oeopoldo Campos -	 O3$000

Geado/ o privilegianos por,
outros ti lutos:

Mberto Gonvalves	 Teixeira .,;1 '7assoo

25:0003000
8:9365020

Albino Souza Cruz 	
Alipio Cardoso 	
Alma &
Antonio Carlos da Rocha Fra-

goso 	
Arlindo Caldeira Janot 	
Atalha Pires 	
Banco do Brasil
Banco Cominoteial do [lio de

Janeiro 	 •	 " 
Banco Mercantil do Rio de Ja-

neiro 	
t3anco Nacional Ultramarino.
Banco Francaise et Italienne.
Cernardino Gomos & Comp..
Bordido Mala. & Coinp 	

	

Companhia Assueareira _Ou 	 ;
minense 	

Companhia do Seguro T. M.
Brasil 	

Companhia	 Uidgerwood	 do
Brasil 	

. Comptoir Teelfinique Bresilien
2Prreira Machado & Comp,
Freire Guimarães;'& Comp...!
Egydio do Carvalho 	
Emp. Ind. Funclicção (3uana-

bara Lit .	•

' 21 W30
000%00

7 :00310 0
116;0;00
i.1083U0

". 10 50
Freitas Couto & COhlp 	 R :685-:230
Ileurique Alvos de Oliveira...1 4:448$500
Henrique Bossa 	 6013040
Élime, & Comp 	 2:17,13820
J. Aguiar 	 0343500
João de Moraos Sarmento--; 4803110
Sorgo Dyott Fontenelle 	 40:0013000
J. Bainho & Corno 	 • d;3033000
Mario M. Almeida 	 2:53235110
Oscar Teves & Comp 	 .• 1103800
Ricardo M. da Costa Ramos. 	 1 :25O3'100
Rocha Lima 82 Comp 	 4U5150
S. A. Etablissement Lambart. 4.3.2015830
S. C. Resp.	 Limitada Banco

do Credito Geral 	 10:0005000
Luiz Hardy 	 7875700
Souza Correia & Comp 	 913'00
3teele, Mattos & Como 	 b:8003000
dmundo T. Macedo 	 187$003

A.Alberto
Gonaives..	 $ 451.00 U. S.

---------
151.00 U. S. 1.919:1215775,	 .	 .

.io do Janeiro, 23 de junho de 1920.—Pelo
Banco Commercial . do Rio de .Janeiro, o syn-
dico, Dr. Lourivat J. de II. Souto, presidente.
Confere. Pelo Banco Cm/moreia! do Rio de
Janeiro, (liquidatario).—Dr. Lourival J. de A.T.

1Souto, presidente. (Foi rubricada polo M.
3.26).

Gauca, Pracese o Italiana por.
P.Anterica, dei Sud

ASSMURLÉN GERAL ENTPAORDINARLY

S.10 convidados os Srs. accionistas da Banca
Poncese e Ita/iana por PAmerica de] Sud,
Para a assembléa geral extraordinaria que
terá logar na série da mesma Banc4, em
Paris, a rua Ralou n. 12. no dia 23 do
julho do corrente anuo, Is 15 horas.

Na (Urina do art. 31, ultima parte dos" et:-
tatutas, os accionistas que residirem neste
Paiz poderão enviar os seus podares para se
representarem CM tal assembléa, por tele-
gramma conferido, expedito por qualquer
succursal ou agencia • da mesma Banca, eia
que tenham effectuado o deposito das suas
acções.

S. Paulo, 21 do junho de 1920-(3.307).
ibb••••••n••••••••••••n••n•n•••••••••••••••••	 waraMil

Companhia rliat lLux
:MIOS DE DEDENTURE3

São convidados os Srs. portadores de dCbC12-

00 es desta Companhia a virem receber de
I de julho proximo vindoura em deante, ex-
cepto aos sab5ados e dias feriados, de 13 1/2

' ás IS , horas. em seu escriptorio á rua da Qui-
tanda o. 147, 1° andar, a importariaa ralativa
ao 17° coupon correspondente aos juros do
1° semestre de 1920, a razão do 7% ao anuo.

f io de Janeiro, 23 .de junho de 4920.-
Á directoria.	 (3.387)

Companhia 'Fiação o Tne-
lageitt. de Lan

• Avenida Rio Branco ri. lin
ASSLIIBLía GERAL EXTRAORDINARIA

Convidaru-so os Srs. accionistas a se reunir
cai assemb1a, geral extraordinaria, no dia
28 do corrente as 13 horas, no eseriptorio da
Companhia, para o tini de tomarem cenho-
mituento de uma proposta da directoria pata
Emissão de D.Jhenturoa com garantia hypo-
thecaria dos iminoveis.

[lio de Janeiro, 18 de junho de 1920.—A
Directoria .	 f.

Companhia Brasileira Cara
bureto de Ca/cio

Do dia 1 de julho proximo futuro em deante
paga-se no oscriptorio da Companhia Brasi-
leira Carbureto do Cabia, á rua Primeiro de
Março ii.35, o 11° dividendo á razão de 6 5";
ao anuo (05 por acção), correspondente ao
le semestre do comente anno, assim como os
juros roiaiivos ao mesmo semestre de 8 °/,,
ao anuo (8$ por debentures) dos debenturea
emitidos por esta companhia.

Rio de Janeiro, 21 de junho do 102.0.—
F. Canella, presidente. (3.405). 	 (•
	 4•••n••nn 	 ••••n•••n•••n••

Davol O.° Inc. of
São convidados os Sra. accionistas desta so-

ciadado a se reunirem em assemblóa geral
extcao,alinaria, no dia 4 de julho de 1920. ás
40 horas da manhã, na sécle da mesma, á rua
Buenos Aires n. 50, 2° andar, afim de toma-
rem conhecimento de uma proposta da dire-
ctoria para transformação da sociedade ano-
nynia em unia sociedade por quotas de re-
sponsabilidado limitada.

Rio de Janeiro, 28 do junho de 1920. —
A Directoria.	 (3.117) (•

A ImprenSa- Nacional com-
pra 1200. 	 resmas de Zi',00'
lhas do papel asse tina,do for-
mato de 05x50. com IS
cada uma.

"roças o amostras até 80
deste. ás 3 horas da tarde na,
Secção Central.

3En trega u rgen te.

Cl* Patek-Philippe
CARTA PATENTE N. Ç.!

Publicaçlo doa premioá pelo antigo e Dai
novo sysrema

ANTIGO SVSTMIA
Pela Loteria, da Capital re-.

deral de quarta-feira. Ca eln,
junho de 1920, foram oorit7
tompladas as seguintes
scripções :

lnscripoo 009, corres p ondente R$

tres algarismos fines do primeiro premia
—39.009.
• Inscripoo 175, correspondente ao

Ires algarismos bus do segundo pronâ
—42.175.

Inscripcão 562, correspondente tp
Ires 'alórismos fines do terceira Rem?
—562.

NOVO sysTEMA
(Approvado por decreto Ministeria/ da ta

de fevereiro de 1019)

Inscripoo169, pelos fres argarkd
makfinaes do premio maior '73.169
da primeira Loteria da Capital Federal da se-
mana, segunda-feira, 21 de junho (11 horas).

Inscripoo 052, pelos tres algaris-
mos finaes do premio maior 17.052
da segunda loteria da Caliital Federal da se-
mana, segunda-feira, 21 de junho (1 hora)1

Inscripon 009, pelos Ires algaris-
mos finaes do premio maior 39009

la terceira loteria da Capital Federal da se-
mana, quarta-feira, 23 de junho de 1923,

O FISCAL DO GOVERNO,	 .

Adie d3 Araujo Co&
1 /S. ,^	 • —.,

N. -19; — Qualquer moreadow
ria do .144,55 oetta.belecimento
pádo ser adquirida por meio
do prestações pagas UMA,
V FM semanalmente e concor-
rendo a fres sorteios

O preço das prestações vau,
ria de accôrdo com o Nra,202'
da mercadoria escolhida.

GORdolo, Labuto & DÉcourt
FIEL il n rEEROS

SI, Rua da. Quitanda. Si
(3.141)

ttimtio 01,-F1etAL	 Junho ao 1920

eonseea Comi)
José Pinto Mondes
Julio
Manoel Borges de Freitas 	
Manoal Bodrigues da Ponaoca,
Oscar Maldonado 	

Credores Pignoratias:
1T:zinco Commorcial do Rio LIN

Janeiro 	
j i2DCO Nacional Ultramarino:

Credores Chirograptia rios:
Affonso Cesar
Alberto de Almeida & Comp.i

0ó:2A$000
2765260

40:00010A
30)$210

3::;00;WO

" . o7 : ' 97005..	 e/ •

G13203
WtS2.30

'2:83235e0
2:3333200

•6:00050G0
1h :0O0031)
6:00030,A

n0:00050.0

85,25200

25,:000$000
23G:5015000

10:0005000
10'.;5200
735000

2:3650:,0



Governo *(ColldeoGes de):
4000

4000

0004

0500

Mecisões do
de

An 1833	

de 1850...3x3.r..•17,-..-1*.--faria-5Wr.T11

de

de 18C.. -iTCn , "4	

▪ 

• .•

de

de 18944	4$000

de	 g000

de

de -189.8  •	 -	 2000

de, 1800..- ,-.- 	 	 13$000

de 1000. .	 	  C	 3$090

de.	 . ............ • 	  •	 MOO

de: 1002  -

de 1903. 	 	

4700000

de	 ..	 , •4$504

4$000

. ..	 2$500

• . .	 3$000

•

IMPRENSA IN A7—C170~.1.4.-
•

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISC!

As encommendas de obres que não
forem acompanhadas • do porte do Cer-
nia não serão attendidas, assim como
São se póde acceitar cm pagamento de
obras ou-de exemplares do «Inania Offi-

tiab senos do Correio ou estampilhas de
Cell& adhesivo.

A
Accidentes do trabalho (Deers. a. 3.721,

13.493 e 13.488) 	 	 52.00

Anção Penal (Amplia a). Lei a. 628,
de 28 de outubro, e decreto n. 3.475,
de . 4 de' novembro de 1899 	 	 5300

Zuna (Regulamento para a arrecadação
das laxas do consumo d'). Doer. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1t915 . 	 	 85oc,

•
agricultura Ihera. o Ministerio da).,

Deer. u.. (1.1	 606, de 29 de dezembro
de 1006 	 	 $500

r.alfandegas (Relatorio apresentado ao
Illinisterio da Fazenda sobre fistali-
2 a40 das), Por Leopoldo L. de Alce-
cor  .	 1$000

Automoveis (Tabellas para os . preços
dos) 	  • 	 	 Ç200

Annuario de 'legislação de Fazenda
referente ao anuo de 1016, por. AI-
fonso Duarte Ribeiro 	  6$000
Anno de 1917 	 : 1%0001
fAnno de 1918 	 - 8$009

Aalnazena geraes (Regulamento para ei
estabelecimento de)

*
 Doer. n.

. de 23 de novembro de 1913., - $S00

Astronomie (Traibé. d') ., de E.
-	 •	 6$000

y

ilolsa dos Corretores (Mercadorias
navios). Deu. n. 8.249, de 22 de se-
tembro de 1910. (Crêa a) Deer.'' nu-
mero 9.2:S4 ., de 28 de dezembro de
,i911. (Dá r^vosregulanionto) e Regi-
alento Interno 	 	 .1$099

o
Cedia° Civil Brasileiro (Lei a.

41e	 de janeiro de 1916, com as cor-
; Tec5i'es ordenadas ,pela lei ri. 3.725,

•:e 15 de janeiro de 1919) um vo-
lume (NI) 	 2$000

•
Caixa de Amortização (Regulamento da)'-

beerete. a. n.711, de 7 .de novembro
de 1007.... 	 	 1R00

Carros (Tabollas pata os pi'ecos dos)1
réis .	 	 .	 $500

Carta Geral da Ftepublica, pelo Dr.
ekatt. de E(t (M) 	  10,009

Casamento Civil (Lei do). lteeapitula-
Cão em ordem alptiabetica, pc M.
André da Rocha 	  2$000

codigo Civil Brasileiro. Trab:klhos rola=
Lixos á el,a clabor •ação (M;

1' volume 	  10$000
20 volume 	  	  1104000

Projecto (Trabalho da . Commissão
Camara do, Deoulados — 8 volumes
'( M 	  20$(100
Projecto (Commissão.Pspecial do Se-

nado), 10 volume (M) 	  4000
s-- Projecto (Commissão Especial do Se-

cnado) (3° volume (M \ 	_	 2$00C
e-- Projecto do Dr. Antonio Coelho Ito.-

drigye c	  	 „ 0090

Cofre de Orphãos (flegultunrnlo para a
ese,ripturação do). Doer. a. 5.143. de
13 de marco de •891 	 *	 1$000

Collectorias Federaes (Dá novas histro-
eções para o serviço das). Deu. int.
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1011 	 	 $500

Compilação das leis federaes sobre or-
ganização municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de•
Mello (M) 	  4000

Concessões de- pennas d'agua (Regula-
mento para as). Doer, a. 3.056,
24 de 'outubro de 1898 	 -	 'S490

Consolidação das leis das Alfan-
degas 	  • • 	  •3$000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das cireumscripções judiciarias
do District° Federal (M) 	  MOO

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral 	  • .. moa

Contrabando e seu processo, por A. P..
de Araujo Corrêa 	 • 28000

Constituição da Republica.....,	 1$000

Corretores de Fundos Publicos (Regu-
lamento)	 Deer. a. 1.359, de 20 de,
abril de 1893 	 	 5U00

Collector Federal (Manual (lo) 	  G. ("A-
tramby e Actslpho Guria 	 	 5$00()

•••

pho,aes , (Regulamento
((,) . Deer. ri.	 .501,
de 1912 	

CTiorographia da P r o
C7ara . • 	

Diccionario • Geographico da Estados da
Brasil, pelo D.r. Francisco Ignacio Fer-
r:Àá 	 	 4000 •

Docas , Portos marítimos, etc. (Reporto-
rio da legiação sobre), por Caetano
;maior	 	  12$004

Decretos do Governo Frovisorio;

dp março de 1890. ,,,, 	 3$000

de outubro de 1800 	
	

1$200

de dezembro de 1800 	
	

4004

I de janeiro de 1891 	
	

4000

de fevereiro de 1891 	
	

2000

Decisões do Governo Provisorio:
_.1° e 2' lasoiculo 	 	 3$000

° e ultimo . , .. 	 2$000

Additamento .	 1$500

1905.-r 	 	 47.5.00

dc 1.906... .. -•. 	 	 .	 4$500

de 1.901 	 	 . • •iT 	 5;600

100G. ,tric	 ...	 ""

de QQ9. 0Q,.

sobre ernissão
de 7 de agosto

• ,$500

vincia
1¡000



•
Isenção de direitos aduaneiros (Regula-
• mento para as concessões de). De-

creto numero 8.592, de 8 de -março
de 1911 	 	 3500

Junho de 192011064	 Domingo 27 DIARIO OFFICIAL

de 1910...~ià ** ee~oVelo~ii! 6$000
."do	 ..	 * 43000

de 33000 Herança — Deercep n. 1.839, de 31 de
de 33000 dezembro de' 1907 — nos casos de sue -

cessão	 ab-iutestato 	 	 $500

Delegacias Fiscaes (Crêa o legar de cone
tador nas). Deer. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1904 	  	 	 13000

Desapropriações por necessidade ou uti..
lidado publica da União e do Districto
Fittleyal (Lei e regulamento). Doere-

, tos 'ia. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto
o 9 de setembro de 1913 	  .3509

E
Eleitores do District° Federal (Relaçãee

dos):

IG districto 	  4500

distrieto 	  4500

Exames paréellados (Insteueçõee para
os). Decr. n. '4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	 	 13000

•
'Escola 'realce e de Tiro da Guarda Na.

ciosa' da Capital Federa/ (Regula-
Mento) ( M 	 	 $500

Escola Taetica e de Tiro da Guarda Na.
cional do Estado do Rio de Janeiro
( Regulamento ) 	 	 3500

Eleições federas:

eee Lei n. 35, de 20 de janeire de 1892
e (Processo ceeitoree) 	 	 3500
h— Lei n. 1.269, de 15 de novembro'

de 1904 (Legislação eleitoral 	 $500'
Deer. n, 5.391, de 12 de dezembro

• de {901 (Iiistrueç'ões Para -alista-
mento eles eleiteree) 	  ••	 3509

e.. Lei n. 3.139, de 2 de agosto do.
e916, e Dir. n. 12.193, de 6 do
Setembro de 1916 (Lei e regula-
mente eleitoral, preserevendo o
modo por que deve ser feito o
novo is monto (M) 	 	 $50g

eme Lei fi. 3.208, de '2'1 de dezembro
de 116, e Doe. le.391, de 7
de fevereiro de 1917 (ProuPsso
eleitorel).	 13000

• é— Relação .dos eleitores d .o Districto
Federe), . 	 	 3$000

Eepulsão..de 13e/Tan.gell'Ps.• heerelo.
mero 2.741 	

.	 ....
Ensino Seonndario e Superior da Repu-

Mica (Reorgeniea e.. Deer. e. 11.530.
de 18 de março de 1915 (M) 	 13000

	

Febre amarelle (Instrucções ',era	 *:;01..-
Viço de propbylairla esoecifiLa) 	 1000

fellencias (Leis 'sobre). N. 2.02e, de 17
lie dezembro de 1908 	  13000

•-
CFacturas consulayes — Regulamento -ap-

proveito pelo Doer. n. - 1:103, de 21 de.
novembro de 1903 	  • 13000

Facturas ou contas assignadas (Regula-
mente rara i garanta de Sebo sobre
tts). Doer. n. 11.527, de 17 de março
do 19-15'	 • •	 • •	 $209

i'legeeelonerios • MIMEI - (Estabilidade
dos), W'or	 astro,...,,, 33000

- Historia dos tres grandes capitães da
antiguidade (Annibale Ceear e Alexan-
dre), pelo Dr. Ce gar Zama...	 33000

Hydrographie • da Haut Saint Feançois,
por Dm: Liais 	  153009

Hygiene Administrativa da União (Reor-
ganização dos serviços da). Deereto
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904. e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União. Decr. n. 5.156, de 13 de mar-
ço de 1u04) 	 	 13000

Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-
galhães, 2 volumes (M) 	  - 4000

Historia -Constitucional do Brasil, pelo
Dr. .Surelino Leu!	 .511000

Industrias e profissões (Regulamento)
reis	 13000

Invalidez- dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Deer. n. 11.147, de 20 do j a-
neiro de-1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Deer. ri. 6.698, de
2 de outubro de 1905 	 	 2$000

J
Justiça Pailual g:omeleta ar. Lei il. 221;

de 20 de novembro de 1894.. 	 e500

Jnrispretdencie do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções . dos aecerdãos) (M)

do armo de 1893-	  23500
do anilo de -180 7	  	 63000

do anno de 1898 	  83300

lo anno de -18e9 	 	 9$000

• elo anuo do 1900 	  -moa

Justiça elo • District° federal (Reorge-
nização da). Doer. n. 9.26e; de, 28 de

• ‘tezernbra tie-1911 	 	 13006

,Liveo *0-eree ())eetimentos Diplomai:ices
de Brasil na (euerra ria Buri)ea) (M)

1° volume 	 	 5e000
2° volume 	 	 5e000•

Leis (Co:demões de) e
de 1808 a 1809 	 	 2(10

• de 1810 a 1811 	 	 233e0
• -de 1812 a - 1815 	 	 2ed00
• de 18-16 a 1817 	 	 2$000

de 118 á 1819 	 	 25000

de- 1821 	 	 23:e:10
23000
S3000

de 1824. 	 	 23000-•

de 1825 	 	 23000.
de 1826 	 	 13500
do 1832  • •	 43000'
de 1833 	 	 43600•

de 1834 	  33200
de 1835 — 2 Volumes 	  43000•

de 1836 	  33600
do 1837 	 	 33000•

de 1838 	 	 23300

i8..........	 •

de 1840 .	 	 23003

de 1841 	 	 13900
de 1842 	
d.e 1843 	  MOO

dó 1811 	 	 2e8ete

de 1845 	 •	 23309

. dt; álrd) 23600

de 1847 	  2$609

de 1848 	 	 1$800•

de 1849 	 	 33400.

de 1850 	 73000

do 1852 — . 2 volumes 	  53200

de 1853 	 , 43000
•de 1855 	  63609

de 1856 	  53300

de 1857	 2 volumes 	 25$600'
de 1858 — 2 .volumes 	  6000
de 1859 — 2 volumes 	
de 1860 — 3 volumes 	 •	 103000
de 1851 . — 2 volumes	   '53500
de. 1862 — 2 volumes 	  53500

de 1863 — . 2 volumes 	  5360(f

de 1864 —. 2 volumes 	  53500
de 1864 — (Addi ementos) •,	 3500"

de 1865 — 2 volumes	   73509
de 1806 — 2 volumes 	
de 1857	 2 volumes 	  0000
de 1808	 2 velurnes 	 	 6$000.

do 1871	 3 volumes 	  93509
de 1375	 3 volumes 	 •93506e.
de 1876 — 3 -volennes•	  103000
de 1377 — 3 volumes -	  73500

	1878 e-- 2 volumes	 	 83000
do 1879 -- 2 volumes 	  65008
do i80 — 2 volumes 	  73000
de 1881 --e 3 volumes 	  10e1300
de 1882 -- 3 volumes 	 • 12$009
de 1883 -e- 3 volumes 	  103060
de 1884 — 2 volumes 	  651000
de 1886 — 2 volumes ....	 63000
de 1889 -- 3 volumes 	  • 83009
ele 1691 — 2 volumes 	  12$000
de. lege — 2 volumes 	  143000
de 1900 — 2 volumes  •	 123000
de 1901 — 2 volumes 	  143300
de 1901) 2 volumes 	  Meã
do 1910 .erá ? volumes  *- 	  311900dá 1623.:serifr(TrrNT.rv:fx


